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CAPITULO IX 

CosUs do Marfim e dos Qaaqaaas, 
eorapreheDdidas entre o eabo das Palmas e o das Três PodUs 



Aos capitães de Fernão Gomes se deve o descobrimento de Historia, 
toda esta beiramar. 

Cerca de milha para E. do cabo das Palmas nasce uma la- Lagoa do cabo «Uf 
gôa, que se estende boas 6 milhas para E. e parallelamente á ^'^°^' 
praia. Despeja tfella um ribeiro cuja foz se percebe de verão, 
por ser cavada a areia no sitio por onde no inverno se escoam 
as aguas, e nas suas margens se levantam varias povoações, 
cujos habitantes, segundo o dizer d'alguns auctores, esgotam 
de vez em quando a lagoa por meio de um canal que abrem, 
a fim de colherem depois o peixe que ella contém. Ergue-se 
também no extremo O. d'esse lençol de agua uma frondosa takejsBush (Mau 
mata, e no de E. a alentada LakesTree (Arvore do Lago), que uke-sIrMtArfo- 
nasceumas6 milhas paraEi^iNE. do cabo, e quasi no meri- w^oLago). 
diano do remate occidental da restinga de Grôa. 

Discorre quasi para E. a terra que se segue ao cabo das 
Palmas, a qual é toda baixa e arenosa, e se encurva para for- 
mar a bahia que termina da banda de E. na ponta de Grôa, 
sita obra de 7 milhas para sy^SE. do cabo. 

Seria completamente limpa toda essa costa se não houvesse 
por ali o Grand Rocher, cujo extremo S. fica a cerca de milha crand Kocber. 
e meia da terra, e o rochedo Athol. 

Sete baixios diflerentes compõem o Grand Rocher: 

4 .^ Uma penedia grande e escura, a cousa de 2 milhas e 
meia do cabo ; 



2.° Outra, parecida com a precedente, rodeada de pedras 
soltas, muito vizinha da terra e fronteira á povoação mais Occi- 
dental : 

3.° Novo penedo, umas 2 milhas para EiViSE. do cabo, 
com 5"*, 4 de agua e cercado de funduras de 48 a 20 metros. 
É o mais próximo do cabo das Palmas e o mais septentríonal 
de todos estes escolhos ; 

4.° Uma lagea que íka obra de 2 milhas e meia para 
SE4 % E. do cabo, e no meridiano de uma rocha escura posta 
na praia; é a cabeça de um baixo que se estende como meia 
milha ao NE.-SO., e pouco menos ao NO.-SE. ; encontram-se 
40 metros em cima d'aquella lagea, de 42 a 48 sobre a parte 
restante do baixio, e 20 metros em torno d'elle; 

6.° Novo recife com 44 metros de agua, uns 200 metros 
para NEiViE. do precedente; 

6.® e 7.® Dois alfaques, sitos cerca de milha para O. do ul- 
timo, muito achegados um ao outro, com 44 a 46 metros de 
agua e separados por um caneiro com 20 metros de fundo. 

Fica também por aquellas alturas, obra de 3 milhas para 
OlVaSO. da ponta de Grôa, e 4 milhas e 3 décimos para 
SE4%E. do pharol do cabo das Palmas, isto é, quasi no me- 
ridiano da mais occidental das povoações que se erguem nas 
Rochedo Aihoi. margens da lagoa, o rochedo Athol, assim chamado por ter 
tocado ali em 4830 o transporte inglez d'aquelle nome. É a 
coroa de um parcel que se dilata quasi meia milha ao NE. 
SO., e pouco mais de quarto de milha de NO. a SE.; encon- 
tram-se 6 metros de agua sobre o rochedo, entre 42 e 20 
sobre o parcel, e de 48 a 24 em volta d'elle. Está o Athol 
no enQamento da ponta NE. de Russwurm pelo pharol do 
cabo. 

Entre o rochedo Athol e o Grand Rocher corre um canal 
com bastante agua e fundo de pedra ; quando porém não seja 
necessário andar muito por perto da terra bom seni montar 
todos esses escolhos pelo S., para o que basta navegar pelos 
28 ou 30 metros, isto é, ao mar do enflamento da Arvore Ka- 
blah pelo pharol. 
'Íg/*w ?^ ^'** Mostra-se arrcsoadamente alta e pedregosa a ponta de Grôa, 
aacifildi Grôt. a qual fica para SEViS. da primeira aldeia de Grôa; seguem- 
se-lhe vários amontoados de rochedos negros, emergentes, e 
entre os quaes ha outros que nunca descobrem. Também por 
ali e para O Vi NO. da ponta se occultam dois escolhos, cujo 
mais afastado fica a distancia de uns sete décimos de milha 
da ponta. Outro recife, cercado de profundezas de 7 a 44 me- 



tros, se estende a obra de milha e meia para S04^/i O. da ponta 
de Grôa, e a igual distancia do Athol, do (fiial o separa um 
canal com 14 a 18 metros de fundo de rocha. Esconde-se fi- 
nalmente terceiro, que remata em rochedo negro e patente, 
cerca de meia milha para S. da ponta e a pouco menos da terra 
mais próxima. 

A todos esses baixos se poz o nome de recifes de Grôa, e 
a todos se foge navegando pelos 26 ou 30 metros, que se en- 
contram milha e meia mais para S., ou seguindo por modo 
que a ponta NO. de Russwurm se marque sempre um tanto 
para E. do pharol do cabo das Palmas. 

Nas inmiediações da ponta de Grôa occorre segundo povo sepunda aideu de 
como nome de Grôa, e cousa demilha paraE., eem r21M2"N. ^'**- 
e 1*33' E., se prolonga a ponta do Cavallo (Cavally), limite me.- Ponu do cataiio 
ridional d'aquella parte de Africa, e bem distincta por ser de ^^*^"y)- 
rochedos negros, que fazem realçar a alvura da praia adja- 
cente. 

Sobre a ponta do Cavallo se ergue a aldeia de Half Cavally, Aidei» de uairc* 
e pouco mais para E. ficam três outros povoados : em todos se ^^*'^' 
ajustam e embarcam croumen tão facilmente como na costa 
de Crou, e se tomam refrescos, mas é muito custoso conmiu- 
nicar com aquella terra. 

Da ponta do Cavallo parte uma restinga com sua millia de 
comprido, e obra de milha e meia mais para E., e a cousa de 
quarto de milha da terra, se dilata um parcel com uma i*ocha 
grande e negra ; está outro, que também remata em penedia, 
cerca de milha mais para E. e a terço de milha da terra firme; 
e perto da costa fronteira a esses recifes, e separadas delles 
pormn canal com 10 metros, estão varias pedras escondidas. 
Nenhum desses baixos é perigoso por ficarem todos muito 
achegados á terra; outro tanto se não pôde dizer do parcel de Parceidecavaiiy. 
Cavally, que se occulta entre a ponta e o rio do mesmo no- 
me, e se estende até milha e meia da costa, mais de â milhas 
para E^iSE. da ponta e 2 para SO. da casa branca posta na 
entrada do rio. Junto á falda exterior doesse ultimo banco se 
encontram 18 metros. 

A umas 1 7 milhas do cabo das Palmas despeja o rio Cavally *, río cafaiiy. 
onde só em certas oaasiões podem entrar escaleres ; sâo are- 
nosas e baixas as duas pontas de entrada, e sobre a Occiden- 
tal, por nome Steep Point, assenta uma povoação vizinha desujepPoini 
uma casa branca pertencente á colónia americana do cabo; 

1 Talvez rio das Pontas, do mappa de Diogo Homem. 



Aneoradouro. 



d'essa ponta sáe uma restinga, para S. da qual se acham 8 
metros. 

Ha soffrivel ancoradouro em 18 ou 20 metros, milha e meia 
para S. da embocadura do Cavally; mas bom será apalpar-se 
o fundo antes de se largar o ferro, por se esconder muita pe- 
dra n'aquellas paragens. 

Entre o rio Cavally e a ponta Tafou segue a costa 10 mi- 
lhas e meia para EiVaNE., toda rasa, arborisada, guarne- 
cida de praia de areia larga, e visivel á distancia de 45 ou 18 
milhas em tempo claro. Obra de 3 milhas para E. d aquelle 
rio e a meia do continente está um ilhéu, d'onde parte para 
OSO., magnético, nova restinga que vae até a milha da beira- 
mar. É muito sujo todo o fundo entre esse baixo e a costa, e 
encontram-se 8 metros junto a elle e da banda do S. 

Muitas povoações se levantam em toda a beiramar, que se 
prolonga entre a ponta Tafou e aquella ilha, e lá para o sertão 
cresce uma floresta muito fechada, que está em terreno com 
seu» 50 metros de alto. 

Cerca de 4 milhas para O. da ponta e de milha para o ser- 
tão se apresenta outra mata muito visivel, e a obra de meia mi- 
lha da costa e para SSE. da mata íica um penedo afogado, que 
floreia muito e é o mais exterior e oriental de todos os baixos 
que ha por ali. 

Dezeseis milhas para E. da foz do Cavally, e em 4*^24' 47" N. 
poouTmfoo. e 1°47'E., se estende a ponta Tafou (chamada Tahou n'al- 
gumas cartas), a qual termina em barreira pequena e baixa ; 
sobre ella se levantam quatro pahneh^as què lhe servem de 
baliza. Cousa de amarra mais para E. se vê na praia uma que- 
brada com 50 metros de largo, por onde despeja a comprida 
lagoa que discorre parallela á beiramar, e recebe as aguas de 
um riacho. 

Â beira direita da entrada d'essa lagoa vae acabar na are- 
poiíu wiibon. nosa ponta Willson, a qual deita para SSE., magnético, e até 

Juasi á altura da ponta Tafou, uma restinga de areia e pedra 
escoberta por partes; sáe também d*ella para N. um baixio 
poou wiiiiain. de areia, e por entre este e a ponta William, oriental da foz, 
se prolonga o canal do rio, onde se tem 1 metro na baixamar. 
Corre essa passagem ao longo da margem oriental, e só de- 
pois de passada a lagoa, isto é, depois de se haver entrado no 
rio propriamente dito, onde se acham de 1",8 a 3™,6 na bai- 
xamar, é que auginenta a sua profundidade. 

É de areia e baixa a ponta William, e para E. d'ella ficam 
vários escolhos. 



Facilmente se tomam ali agua e lenha por ser a barra muito A;;uada e hmba. 
ch3 e poderem escaleres entrar por ella : se bem seja boa toda 
a agua do rio em fim de vasante, melhor será procura-la no 
meio da lagoa, pouco para cima da ponta Willson, e meia mi- 
lha para O. de um recife de pedra solitário. Para receber lenha 
é necessária auctorisação dos dois chefes intitulados River's 
King (Rei do Rio) e Hill's King (Rei do Monte) ; tem o primeiro 
duas povoações, ambas vizinhas da entrada do rio, e o segundo 
uma miica, cercada de estacas, no cume de um monte, meia 
milha mais para E. Fazem-se muito rogados a principio, mas 
consentem em tudo depois de presenteados, e até fornecem vi- 
tellas, carneiros, cabras, creação, bananas, batata doce, arroz, 
abóboras, etc., a troco de fato velho, tabaco, bolacha e gar- 
ralás pretas, tidas em grande apreço. São também muito es- 
timadas as fazendas de côr, especiabnente as gangas azues, e 
mais que tudo as espingardas, a pólvora e as bebidas espiri- 
tuosas. 

Para E. da ponta William e ao mar da James se pat^teiam 
vários rochedos e baixos, separados da terra por um canal com 
decimo de milha de largo, termo médio, e 7 metros de fundo. 

Também n'essas alturas, porém mais para o largo, se es- 
condem os dois solitários bancos de James, o primeiro dosfijucsdcjamas. 
quaes fica sexto de milha para SEi^iE. da ponta James, o 
segundo três décimos de milha para E Vs SE. da mesma ponta, 
8 ambos ao NE 4^4 E. da ponta Tafou. Quasi sempre floreiam, 
e cercam-se de funduras de 6"^,í a 7 metros, que taiid)em se 
acham na passagem que os separa ; igual profundidade se en- 
contra no canal que segue por entre elles e os mais vizinhos da 
terra e de que acima falíamos. 

Entre as pontas William e James recua seu tanto a praia de 
areia ; é pedregosa a ponta James, e perto d'ella estão varias Ponu de jaircs. 
penedias : cousa de três décimos de nrilha para NE Va N. d'ella 
se prolonga a ponta de Hill's King, também de pedras e fron- Ponu uiirt King. 
teira á aldeia de HilFs King; ficam também por perto d'esta Aideia uins Kiog. 
vários rochedos, uns descobertos e outros sempre alagados. 

A quarto de milha da foz do rio Tafou se pode fundear em Ancoradonro. 
14 metros, areia lodacenta, para S. da ponta James e SO. da 
Tafou; diminuem as funduras pouco e pouco desde ali, tanto 
para a banda do rio como para a da ponta. 

Encurva-se muito a costa que se estende entre as pontas podu Taboo. 
Tafou e Tabou, a qual é baixa, arenosa, pouco bojante, e fica 
umas 3 milhas para NE4VsE. da primeira. Da Tabou parte 
uma restinga comprida, para O. da qual se encontram de 8 a 
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14 metros, e cerca de tres quartos de milha para SiVaSE. 

RodiedodeTaboa. d'ella cslá um Fochcdo muito esconço, também chaipado de 

Tabou, e coberto de 4",8 de agua; em volta doeste ultimo se 

acham i7 metros de fundo. No cume da ponta assentam duas 

povoaçSes, e para N. d*ella corre um ribeiro que só vae ter ao 

mar no tempo das aguas. 

Aldeia de GrsoTa- Milha mais alem fica a aldeia de Grão Tabou (Grand Tabou), 

^"^^ defronte da qual e a quarto de milha do continente está o 

Rofhêdo de Grão Tochcdo do mesmo nome; para E. d'este ultimo se encontram 

^***^"- 10 metros de fundo e uns 17 para 0. e SO. 

Passada a ponta Tabou sobe a costa, e para o sertão se le- 
vanta uma serrania. Em 4*»28'30"N. e 1^53' 22" E., e 4 milhas 
podu Basha. e meia para NE 4^4 E. da Tabou, se estende a ponta Basha; é 
Aldeia de Basha de pcdra e fundamento da aldeia de Basha (talvez Petrie dos 
(Peirie?) nossos autigos). Scrvem de baliza á ponta: aquella povoação, 
uma arvore sita no meio do povoado e achatada por cima, a 
mata que se levanta 5 milhas para NYíNO. e sobre uma col- 
MooteDooEnoon.lina com 105 mctros de alto, e o Doo Enoon, monte que está 
umas 15 milhas mais longe e áquelle mesmo rumo. 

Entre as pontas Tabou e Basha se arqueia a praia arenosa 

para formar uma bahia onde fica o rochedo de Grão Tabou, e 

onde as funduras crescem graduahnente desde a costa até aos 

28 metros, que se acham a milha e meia d^ella. 

Da ponta Basha parte um recife de pedra com meia milha 

Banco de Batba. de comprído, e outra meia milha para O. nasce o banco de 

Basha, cadeia de recifes que vae milha e tres quartos para 

NE. , e se compõe de vários parceis separados entre si e da costa 

por uns caneiros; está o mais exterior d'aquelles cachopos a 

meia milha da terra e cercado de profundidades de 10 metros. 

Obra de milha para NE4Y4N. d'aquella ponta desagôa o 

^^hl ^^ ^^ ribeiro de Grão Basha, e meia milha para N. da foz d'este se le- 

Aideia** de Grio vauta a aldeia de Grão Basha ; perto da beiramar se une aquelle 

^***' ribeiro a outro de menos cabedal ainda, e defronte da sua 

boca, perto da terra, se occultam dois bancos divididos por 

um canal onde podem navegar escaleres. 

Por entre as pontas Basha e Wappo se estende uma bahia 
muito aberta e orlada de praia de areia, ao fundo da qual está 
novo povoado. 
Ponta Wappo. Fica a ponta Wappo (Wappou) cerca de 4 milhas e meia para 
Aideiadewappo. NEVíE. da Baslia: servem-lhe.de marcos a aldeia de Wappo, 
que a coroa, uma arvore parecida com a da ponta Basha, uma 
quebrada de paredes verticaes e avermelhadas, que se mostra 
na parte inferior do focinho da ponta, e finalmente um ma- 
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tagal, cousa de milha para NE4 VíN. d'ella e cujo topo está uns 
110 metros acima do nível do mar. 

Pôde o navegante acercar-se muito da parte meridional da 
ponta Wappo; outro tanto se nao dirá da banda de E., onde 
jazem os rochedos de Wappo, que vão ao longo da terra porRochedotdeWap- 
milha folgada, e cujo mais exterior flca a uns 300 metros da p°* 
beiramar. 

A O. da ponta corre o rio de Wappo, que só de inverno río de wappo. 
despeja no mar, depois de haver rompido a lingueta de areia 
que no verão lhe entupe a foz; communica-se esse rio con 
orna lagoa estreita e compi ida, cujas margens se cobrem de 
mangues, salvo nos sitíos por onde transbordam as aguas no 
tempo das chuvas. 

Á distancia de milha e meia, ou ainda a menos, se pôde cos- 
tear toda a beiramar até ao rio Poor; são tanto maiores as 
funduras por ali quanto mais alta é a terra próxima. 

Dá seus ares da costa anterior toda a que vae desde a ponta 
Wappo até á Poor, n qual se prolonga a umas 9 milhas para Ponu Poor. 
E4XE. d'aquella, e em 4^33'N. e 2^6'46''E. Ali morre a 
margem direita do rio do mesmo nome, e sobre ella se levanta 
a aldeia Poor. £ baixa, de pedra e rodeada de recifes que seAideuFMr. 
apartam d'ella obra de quarto de milha para E. e alguns dos 
quaes estão sempre alagados. 

Desce do N. o rio Poor, cuja foz é aberta, mas muito es-iuoPaor. 
treita. 

Desde aquelle rio até á ponta Kadahboo corre a beiramar 
obra de !0 milhas para NE^íE., formando muitas calhetas 
todas rematadas por pontas fragosas; cerra o horisonte, da 
banda da terra, uma espessura que nasce sobre varias collinas, 
cujas principaes são : a Bcrby Copse ou Coppice, duas milhas e Montanha Berby 
meia para N 4 'A NE. da ponta Poor, e que tem 9! metros de ^p"* 
alto ; a Round Mountain (Montanha Redonda), 1 1 milhas e meia Roand Moanuin 
para N04N. d'aquella ponta; e a Long Mountain (Montanha ioSS?)"*"* uni 
Comprida), 8 milhas e terço para NiVaNO. Se bem não subam JJ2SJ^^"„^ÍI-J£' 
a grande altura esses outeiros, como se recobrem de arvore- " * "*"**" 
dos, são boas marcas para aquelles sitios. 

Duas milhas para E. da ponta Poor, e na extremidade de 
outra, flca a aldeia de Half Berby (Meio Berby), vizinha de uma AMeiadeUaifBer- 
praia onde surgem mais seis ou sete, todas chamadas aldeias AiJiia» de Berby. 
de Bcrby (Bereby). 

Três milhas para E. do rio Poor, e na terceira ponta a con- 
tar da Poor, começam os recifes de Berby, correnteza de bai- Recife* de serby. 
xios que segue parallela á terra pelo espaço de 4 milhas e 
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meia, e termina pouco mais de meia milha para SO. do ro- 
chedo de Divile; tem essa cadeia obra de milha de largm^ 
media, e entre ella e a terra fica mna passagem limpa e com 
3 a 8 metros de fimdo. 
Duas milhas e meia para SOViO. da ponta Kadahboo, e a 

RoefaedodeDiTiíe. dois terços de milha da costa, se mostra o rochedo de Divile, 
ou do Diabo, grande mole oval, com 12'°,4 de alto, anegrada 
na base e esbranquiçada pelo guano das numerosas aves que 
esvoaçam constantemente por ali. 

Bún> do Devii Outro baixo, também appeUidado do Devil (Diabo), se es- 

iDiAbo). conde cousa de terço de milha para NE. do precedente; é de 
pedra e floreia. Tanto este como o Divile são muito Íngremes 
pela banda do S., e entre elles e a terra corre um canal com 
7 a 1 1 metros de agua : também ha passagem entre os recifes 
de Berby e a rocha de Devil. 

Ponu Kadahboo. Está a pouta Kadahboo (Kadahboo Blufif) em 4^ 39^ N. e 

Aldeia de Teh. 2^1 4' E. ; è penedia com seus 37 metros de alto, calva da banda 
do SE. e assento da aldeia de Y^h. 

Rio Nahoo. A terra entre a ponta Kadahboo e a foz do rio Nahno, sita a 

cousa de milha d'aquella, recua para N., e a meia distancia 

m^ 4t Grio entre esses dois sítios se levanta sobre um montículo a aldeia 

^**' de jGrão Berby, defronte da qual, a quarto de milha da praia, 

Bt^ê 4t GooDA- se occulta o recife de Goomarah, composto de vários escolhos, 
separados da terra por um caneiro onde podem navegar es- 
caleres. Ha também pedras rodeadas de profundidades de 4 
metros defronte do rio Nahno, o qual, apesar de ser pequeno, 
pôde ser cursado de embarcações miúdas. 
Três milhas para NO 4^4 O. da ponta Kadahboo se erguem 

Montei suten. as duas montauhas Sisters (Irmãs), muito próximas uma da 
outra, e 5 milhas para NNE., magnético, da ponta se le- 

MoDtaiAeoieOTaivanta O moute Acol; ao mesmo rumo está a montanha Oval, 
que tem 400 metros de alto, e é o pico mais elevado de uma 
cordilheira que segue ao 04VíSO.-E4VíNE. São todos esses 
montes boas balizas para os navios que estiverem muito ama- 
rados ; mas para os que estiverem perto da costa valem mais 

Rochedo Katmn. a ponta Kadaliboo, o recesso que lhe fica vizinho e o rochedo 
Katum (também chamado do Diabo por alguns), que se mos- 
tra milha e quarto para NE. d'aquella ponta, e é grande e es- 
branquiçado. 

Aideú de Katam. Está a aldeia de Katum a cousa de milha e meia da ponta 
Kadahboo, e para NOVíN. do rochedo Katum. 

Umas 13 milhas para E^íNE. de Katum se prolonga a 
ponta Tahou. Sobre a praia de areia intermédia se levantam 
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as aldeias de Tahou, e para o interior cresce a mata do mesoSo AUnit d« Tahoa. 
nome sobre terreno que tem seus 80 metros de alto. nau de Tahoa. 

Ao longo de toda aquella costa se estendem vários baixos . 
de differentes tamanhos, e alguns dos quaes descobrem : fica 
o primeiro cerca de milha e meia para ENE. do Katum; tem 
2 milhas de comprido, e corre a sua falda extaríor a uns três 
quartos de milha da beiramar: segundo, a 5 milhas e três 
quartos do Katum, e a milha e quarto da terra o Brooni ou Rochedo Broom. 
Homem Branco, visivel a boas 7 milhas e rodeado de funduras 
de 16 metros : terceiro, pouco mais de meia milha para SO ViO. 
do Brooni, e na correnteza dos 18 metros o parcel de Brooni, Parcei de Brooni. 
que tem S"',^ de agua : quarto, defronte das aldeias de Tahou, 
para NOVíN. do rochedo de Brooni e a terço de milha da terra, 
um montão de rochedos separado do continente por um caneiro 
com 6°',3 de fundo: quinto, 2 milhas para E4y4NE. do Broo- 
ni, também na linha dos 18 metros e a milha da terra, outro ca- 
chopo com 8°',S de agua : sexto, a meia distancia entre este ul- 
timo e a ponta Tahou, e a meia milha-da terra, isto é, 4 milhas 
e meia para E 4 Vi NE. do rochedo de Brooni, novo penedo invi- 
sível e separado da praia por uma passagem com 8"',5 de fun- 
dura. Perto da beiramar, fronteira ao espaço que medeia entre 
estes dois últimos, se ergue a montanha da Saddle com 72 me- iM^dtatd. 
tros de alto: sétimo, outro baixo, cousa de milha para E. do *"*<^*'' 
ultimo, no meridiano da mata de Tahou, a 5 milhas e meia do 
rochedo de Brooni e a terço de milha da terra : oitavo, final- 
mente, milha e meia para O. da ponta Tahou e defronte de 
um povoado, começa novo recife, de que se guarnece parte 
d'aquella ponta, e que em vários sitios vae até a milha da terra. 

São lodos esses baixos muito Íngremes da banda do mar. 

Fica a ponta Tahou em 4^42' 15"N. e 2*^27' 16"E.: é de podu Tahoa. 
pedra, cortada a prumo, e tão alcantilada que se encontram 
7 metros junto á sua raiz. D'aquella ponta em diante se cobre 
o solo de arvoredo basto e se apresenta mais ondado e alto, 
o que tudo faz com que se perceba a costa de mais longe ; ha 
D'ella muitos povoados e guamece-a uma cinta de rochedos. 

Para E. &a ponta Tahou recua a beiramar^ formando uma 
bahía limitada a E. pela extremidade da margem direita doBahiades.Pedro. 
rio de S. Pedro, a qual fica 2 milhas e meia para NE4V4E.Riodes.Pedro. 
da Tahou. Despeja esse rio em 4^ 43' 30" N. e 2^29' 6"E., e 
postoque leve muita agua não é raro tapar-se-lhe a boca de 
verão. Pouco para dentro do meio da foz do S. Pedro está um 
ilhéu, e milha e meia para O. d'ella se prolonga a ponta depoDUdes.Pedro. 
S. Pedro, montanhosa e com 106 metros de alto. 



RioHiguaDd. ^Tres milhas para E. do rio de S. Pedro corre o HighlaDd, 

tao similhante ao precedente que por varias vezes se ba to- 

. mado um pelo outro ; desagôa em 4^ 4 V 40" N. e 2° 32' 26" E. , 

Bahiadeuighiaod perto de um dos extremos da bahia de HigUand, onde se en- 
contra agua muito chã de verão, e onde sobre médãos aver- 
melhados se n[M)stram varias cabanas. 

Ponto HighiiDd 00 Estende-se a ponta Highland ou Minou, remate Occidental 
"**"' da bahia de Highland e da margem direita do rio Highland, 

uns quatro décimos de milha na direcção E.-O., e defende a 
entrada do rio contra a mareta do O. e SO. ; podem por isso 
entrar ali escaleres a fim de tomarem agua e lenha. É limpa 
toda a costa vizinha, e de lodo ou areia o fundo por partes ; 
sitios ha onde se acha cascalho, são porém muito poucos e 
em quasi todos unham bem os ferros. 
Para 0. da ponta Highland se occultam quatro rochas, cujas 

Troi» caraTeiies. trcs primeiras, chamadas as Trois Caravelles, ficam muito perto 

Rochedo da Ha- da co^ta ; deuomiua-se a ultima da Malouine por ser este o nome 
®"*"** do brigue de guerra francez que estudou aquellas paragens. 

Indo-se do 0. não se percebe a entrada do rio por ficar en- 
coberta pela ponta Highland; mas ve-se arrebentar o mar nas 
penedias de que acima falíamos. 

AideiAde8.p«dro Entre a ponta Highland e as Trois Caravelles está a aldeia- 
sinha de S. Pedro. 

Orça por 130 metros a largura da entrada do rio Highland, 
e por l'°,8 a sua profundidade em baixamar; afunda mais 
para dentro e podem escaleres navegar por elle; bom será 
porém tirar-se todo o proveito possível das marés, tanto para 
entrar como para sair, por se levarem com muito impeto. 

Ancoradouro. Eucontra-se ancoradouro cousa de milha e meia para 
84^4 SE. da ponta Highland, em 20 melros, areia lodacenta, 
ou mais fora, em 23 metros, a 2 milhas e dois terços d'aquella 
ponta e na mesma direcção. 

Umas 11 milhas para E4V4NE. da Highland fica a ponta 
Druin; ar(|ueia-se a beiramar entre aquelles dois sitios e mol- 
da-se de praiasiuhas de areia, divididas por pontas de pedra; 
em varias paragens vizinhas do mar se levantam collinas. 

Ponto emoo. Obra de milha para 0. da ponta Ensou, que fica a umas 4 da 
Highland, a 3 milhas e dois terços d'esta e a meia da terra, jaz 
um baixio : ha afora esse, cousa de 3 milhas e meia para E VaNE. 

Hocbedoi Tempkí. da mcsuia ponla Ensou, os rochedos Temple, o mais exterior 

dos quaes se patenteia a quarto de milha da costa, defronte 
de uma povoação, e separado da terra por um canal onde en- 
tram escaleres e que tem 5", 4 de fundo. 
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Mo é o terreno tao plano nem fâo baixo em geral como o 
ultimo que descrevemos; por ali se erguem as montanhas de Honunh» d» 
Druin, que se estendem umas 27 milhas parallelamente á costa, '^""*' 
8 constam das collinas chamadas de East Tree (arvore de E.), coiunu de Eut 
as quaes se levantam umas 3 milhas para 0. da ponta Druin ^"**' 
e à altura de 122 metros, e dos outeiros Temple, com ISOouteiroiTempie. 
metros de alto, e que se prolongam imias 3 milhas e meia em 
direitura áquella ponta. 

Em 4"48'12"N. e2n2'64"E. fica a ponta Druin (Drewin), PonuDrain. 
barreira de altura regular terminada da banda do N. por praia 
de areia que molda a angra de Litlle Druin, ao fundo da qual aorti de utuê 
fêtâo as duas aldeias do mesmo nome ; é limpa essa enseada, AMeUs' de utue 
e junto á beiramar se encontram 5™,4 e 7",2 de fundo. ^''"*°- 

Seis milhas para EiV^NE. d'aquella ponta se mostra a ?<»«» Abrap». 
Àbrapa (cabo White de alguns), rochedo esbranquiçado, 
muito pouco saído, e tendo por perto suas pedras onde que- 
bra muito o mar. Entre aquelles dois sitios se apresentam 
varias calhetas com praia de areia e separadas por pontas de 
pedra : desembocam por ali uns três regatos. 

A umas 7 milhas da ponta Abrapa está a Enframa, remate P«ni» Knflftmt. 
Occidental da bahia de Druin ; é baixa, de pedra e seguida de 
recife com quarto de milha de comprido. Rebenta o mar com 
grande faria nos rochedos de que se molda a costa compre- 
hendida entre aquellas duas pontas; fica um d*esses roche- 
dos, o que mais se aparta da terra, á distancia de meia milha 
d^elía, e obra de 3 milhas para E. da ponta Abrapa: entre essa 
rocha e a costa ha um canal com 7 metros de fundo, e ao mar 
de todos elles se pruma em 7",2 a H metros. Alem d'estes, e 
quasi a meia distancia das duas pontas, está um recife que 
parte de um penedo branco e muito notável. 

Em toda a b?ihia de Druin se acham 7 a H metros de fando, Bahu de Dmin. 
salvo cousa de milha e terço para O. da ponta Cassi, e muito 
perto da terra, onde se esconde um rochedo; nao se pôde po- 
rém desembarcar n'ella por ser muito batida do mar. 

Ao fundo da bahia, em 4^53'25''N. e3^a'E., e pouco para Aideu de Dmin. 
E. de um ribeiro, se levanta a grande aldeia de Druin. 

Termina a bahia de Grand Druin da banda do O. na ponta Ponu caMi. 
Cassi, a qual está umas 4 milhas para ENE. da Enframa, e é 
de medãos bastante altos com seus rochedos ao sopé. 

Seguem-se enseadas com praia de areia, separadas por pon- 
tas seixosas e guarnecidas de escolhos, até á ponta Swarton 
Comer, que fica umas 7 milhas para EVaNE., magnético, da 
Cassi. Para o sertão se levantam varias montanhas, entre as 



i4 

AMflia éê onai qoaes se estendem fundos valles, e milha e meia para E. da 

f^StSa ^°^' ponta Cassí está a aldeia de Grand Druin oa Druin Ehbiensa 

(Terceiro Druin) ; defronte d'essa povoação, e a cousa de meia 

milha da terra, se esconde um rochedo com 7 a 8 metros de 

fimdo em volta, e a meio camiidio entre elle e Swarton Ck)r- 

ner fica outro, ao mar do qual e a milha da costa ha dois par- 

ceis que floreiam ; mais p^ E. é tudo limpo. 

pMta swArtoo Em 4^ 57' 12" N. e 3^ 4' 46" E. se prolonga a ponta Swarton 

^^^^^^^ Ctomer, extremidade occidental da bahia de Santo André, e 

oriental das montanhas de Druin : é talhada a pique e tem 64 

Aidau de King metros de alto. Obra de meia milha para N. d'ella está a ai- 

^^**^** deia de King George, n'uma enseada onde despejam os rios 

Rio de Tabela, de Sauto Ândrè (Sassandra por corrupção) e Tabetá o qual se 

Sem de Santo junta ao primeíro. Mais para o interior se levanta o terreno 

^™*^* para formar a chamada serra de Santo André (Sassandra Hills), 

que tem 284 metros de alto, e cujos extremos demoram para 

NVíNO. e NO. da ponta Swarton Comer. 

Rio de Santo As- Termina a margem direita do rio de Santo André em ponta 

dré (susandra). y^rmelha, um tanto resaida e posta para O. de outra muito 

Aldeia de Saoto visivel ; entre as duas se mostra a aldeia de Santo André. Dif- 

André. ferença bem a entrada do rio quem a marcar para N., por 

estar entlo no enfiamento do ultimo lance do seu leito; junto 

á foz se dilatam vários baixos, que pegam com outros de que 

se molda a beiramar próxima, e sobre os quaes encapella 

muito o mar; bom será por isso atracar á praia de alguma das 

calhetasinhas que se abrem pouco para O. d'aquelia emboca* 

ADcoradoaro. dura, quando se quizer desembarcar. Querendo surgir pôde- 

se largar o ferro em 16 metros, lodo, ao sul de um penedo 

anegrado, que está pouco para O. do rio, 2 milhas para SE Vi E. 

de Swarton Comer e para SE4S. da ponta vermelha. 

ReTroMiot. Tomam-se ali alguns refrescos, taes como cabritos, porcos, 

creação, cocos, ovos, bananas, etc. ; s3o porém os indígenas 

Acuada. muíto pouco trataveis e traiçoeiros. Também se pôde rec>eber 

agua, de perto da margem direita do rio e a milha e meia da 

entrada. Por toda a costa da Malagueta e até a Dmin usam os 

pretos de canoasinhas leves e guarnecidas de muito pouca 

gente ; mais para E. porém sen^em-se de embarcações muito 

grandes e pesadas, tripuladas de quinze, vinte e até de trinta 

. homens. 

RiotBeyfaeGapeh. São braços também do Santo André os riachos Beyh e Ga- 

nhéQ Naekbah. pch, e defroute da foz d este ultimo emerge, no Tabetá, o ilhéu 

«Nuckbah. 

Segue baixa, arlmrisada e com praia de areia, toda a beira 
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mar que vae por entre o rio de Santo André e a ponta Príce, tau phm. 
sita umas 3 milhas e quarto para EVsNE. d'aquelle; levanta- 
se porém esta ultima á altura de 85 metros. É limpa toda essa 
costa; outro tanto se não pôde dizer da que se prolonga entre 
as pedregosas pontas de Price e Trepow, onde jazem seus 
penedos ; duas enseadas se abrem n'esse intervallo, e nas en- 
costas das montanhas estão vários povoados. 

Obra de milha e quarto para E. da ponta Price fica a Tre- poou Trepow. 
pow, e cerca de 3 milhas para E4 V^NE. d'aquella a Mortality, Ponu iioruuty. 
a qual é pouco saída, fragosa e iogreme. Umas S milhas e meia 
para E4Vf NE. da Mortality se levanta á altura de 73 metros o 
monte Langdon, aos lados do qual estão dois ribeiros tapados Monta Langdoo. 
de verão ; sáe d^elle uma restinga com quarto de milha de 
comprido. 

Continua a mostrar-se alta, cortada de muitos ribeiros e 
moldurada de parceis, a terra que vae da ponta Mortality ao 
monte Langdon. 

Cousa de 15 milhas para E. do rio de Santo André se co- 
meçam a mostrar as grandes barreiras vermelhas, que por sarreiru venne- 
maiores e mais numerosas, e por isso distinctas das outras *'^' 
igualmente vermelhas, servem de baliza áquellas paragens. 

Três a quatro milhas para E. das barreiras de Yawodah, Barreirai de y». 
que são as mais do O. e ficam em S^^N. e 3M8'3r'E., se ''^^*'' 
ergue perto das de Kootrou, que téem 48 metros de alto, e fi- 
cam vizinhas da margem direita de um regato de foz tapada, 
a aldeia de Kootrou, sita em 5^3'N. e 3®22'E.; entre ella e AideiadeKootrou. 
o rio dos Barbos não ha povoação alguma. Podem-se haver 
ali alguns mantimentos, e mais facilmente a troco de tabaco, 
moeda corrente por todas áquellas partes. 

Corre a costa umas 4 milhas para E4NE., desde Kootrou 
até ás Sisters, collinas que têem 120 metros de alto. Cousa coiiinassiiiiers. 
de 5 milhas mais alem e na borda do mar se levanta o monte Monte Bedford. 
Bedford á altura de 75 metros, e muito notável por assentar 
em barreira vermelha com milha e meia de comprido. Varias 
praias de areia se estendem entre aquelles dois sitios, e pos- 
toque haja seus rochedos por ali, como se não apartam a mais 
de quarto de milha da terra, póde-se costea-la toda á distan- 
cia de meia milha, isto é, pelos 9 metros de fundo. 

No rio dos Barbos (Fresco), sito em 5** i' 55" N. e 3** 35'6" E., río do* Barboi 
acabam as barreiras. Estende-se a bacia d'esse rio, toda cheia í'"'®'^*»)- 
de ilhotas arborisadas, por obra de milha e meia em largura 
na direcção E.-O., e fecba-se-lhe a entrada de verão; abre-sa 
porém em maio, ao dizer das gentes da terra, e descarrega 
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grande volume de agua. No extremo da beira esqucr 

Aid»raíí Fresco, ilo rÍo (Itis Barbos está a aldeia de FrcsM, e cerca de 3 a 6 

CsJHiiaiderriuMimillias para NNE. d'ena se levantam as colUnas de Fresco. 

Kacotmãtmn. È Ihupa toda cssa costa e púde-se fundear em 18 melrus, 
lodo, a milha e meia d'ella, no meridiano do rio. 

Umas 3b milhas para EVaNE. do rio dos Barbos d(>speja o 
rio de Grão Lahoii. Toda a terra iiilermedia entre aquRÍles dois 
sitios se mostra baixa, arborisada e pouco povoada compara- 
tivamenle.rom a precedente ; ptide-se avista-la em tempo claro 
a cousa de 15 ou i6 milhas de distancia. Orla-a praia direita de 
ai-eia avermelhada, com meia milha de largo, muito batida do 
mar e separada do continente por imia lagoa que se prolonga 
atu ao calio de Santa Apolónia; sobre essa praia- e no meio de 
palmarcsHcam varÍKí povoados, cujas cabanas todas de bamlni 
e cobertas de tectos de palha arremedam cortiços de abellms ; 
c£rcam-se de estacada algumas d'essas aldeias, e se não fõru 
o fumo que sáe de uma ou outra habitaç3o, dilHcibnente as per- 
ceberia quem passa ao largo, por se confundirem todas com o 
arvoredo que estA para o sertSo da lagoa ; é pois necessário cos- 
tear a terra por perto para a conhecer, mas nunca a distancia 
inferior de milha, isto é, por menos de 13 ou ISmetrosde 
fundo; bom será em tempo de resai-a-não navegar por ali a 
menos de 3 milhas da costa, ou de 23 a 26 metros de fiindo. 
Três milhas e dois terços para E. do rio dos Bai-bos se apre- 
senta uma quebrada na praia, e segunda a dmílhas daquelle rio, 
no sitiu onde a lagoa alastra e defronte de um ilbèu arborisa- 
do que fica a meio (1'eHa. 

Doze 3 treze milhas para E. do rio, e em 5''7'N. e 3°49'6"E.. 
esLâ ura povoado, e outro obra de 2 milhas mais para E. : pu- 

Aiji.i.ií do Peíinp- zeram aos dois o nwne de Aldeias do Pequeno Lahou (Pican- 
ni'oí''uh(Iu7'*"' niny Lahou). e cercam-se de paliçada e de palmeiras. Para N. 

uateimiiiecun- d'elles c 3 mllhas para o sertão se elevam os outeiros de Cft- 
'"'""' ''"'■'"""'"crabah ou Pequenos, todos cobertos de arvoredo. 

Aidiit d« Libou Doze millias e terço para E. de Pequeno Laliou íica outro 
doMauKiiairu. ^^^^^^ g g milhas mais adiaÊiIe o ííb Lahou do Meio (Half La- 
hou). Obra de 2 míllia» para E. dVste ultimo, e 4 para 0. de 

siii Toin. Grão Lahou, está Sait Town. 

AidriadcGrioU- Esleodc-se por espaçA de milha a aldeia de Grão Labou, 
"""" assente na ponta occidental da entrada do rio do mesmo no- 

Câhouhon. me,denomÍnada cabo Lahou e sila em .5''8'á2"N.e4"IO'59"E. 
Cercvse de estacada, que vista de longe parece muralha, são 
quadradas as casas, e nos seus arredores crescem muitos ro- 
queiros fi palmeiras. 



iêssa lerra se poxeram anligamenieos n 
(ifi Adou ou dos Quaquaas. pelos ([ijaes ainda hoje é conhe- 
cida. 

Não só é cslreito o canal do rio àe Giãii Lalimi. rpic des-KioJ.cr3oLíh«i 
peja por Ires liucas, mus ainda o obslitie uma retitiiipa de areia, 
sobre a qual encapella furiosamt^nte o mar, a punlo de virar 
nlé as canoas dos naturaes: são baixos t areionlos os extre- 
mos das margens, pellado o de E. e arborisado o do 0.. e 
sobre ambos se levanlara aldeias- Azeite de palma e oiro s.mo 
05 géneros que d'ali se exportam principalmenie. 

Ha muito poucas marcas por todas essas paragens, pois 
Dão se podem ter as matas em conta de balizas, por se pai-o- 
cerem todas, nem o cabo Lahou, por bojar mtiitu potKo: sãii 
porém solTriveis conhecenças o rio Grão l^bou e n laonle 9i.>dic uhon. 
Laliou. que so levanta á altura ile 107 melros, umas ti milhas 
para NNE. magnético da boca occidentat, e que faz parte de 
uma cordiltieira que se pralonga na direcção Ê.-O. e se cobre 
de muito an-nrodo. Oito milhas para NÉiN. d'essa foz nas- 
cem 38 Long ilills (>lnntanb.ns Compridas), com 100 metros Long mu*. 
de alto. e que so estendem por obra de 11 millias parallela- 
mente í tieiramar. 

A milha daquella costa se acham de 20 a 35 melros, e ADcor^iaaro. 
póde-se fundear em 18 metros, lodo, no mci-itliano ila Occi- 
dental das três fozes do rio. 

É de areia, alta e visivel a boas 5 oii 6 léguas de distancia, 
HHla a praia entre Grão Laliou e Pequeno Itassã, que está 
umas fíÒ millias para E'/jNE. rraquella aldeia; ao longo de 
li>da ella so estende a lagda de que a cima falíamos, e que è 
sarada do mar por língua de areia estreita l- cobertii de ar- 
voredo, entre o qual avultam palmeiras e coqueiros, cujos 
rimos nas víiíinbanças de Grão Lahou estíu utts .17 a i3 me- 
tros acima do nível do mar, e 38 perto de Jaque-Jaque. No meio 
(lo arvoredo se voem algumas povoaçrips. 

É t5o Íngreme essa cosia que junto a ella se acham de 7 a 
8 melros; e era toda a parle se pôde largar ferro em fundo 
de lodo, ou de areia lamacenta. 

Ha quatro povoados entre Grão Lahou e Jaque Lahou, ou m^.. .w uqm 
Trade Town. que íica 26 milhas mais para E. ; são quadradas ^J^'° "" ''■""'* 
as casas do bairro do O. d'esta ultima e grande povoação, e 
cónicas as de E. 

Obra de 4 milhas par-i E. de Jaque Lahou está a aldeia de ampím de hque- 
Jaque-Jaijue, maior do que a precedente, e dividida era dois J'','"'' ^,j^. 
Iiairrosdistinclos; seguem-sc as de HalfJack (Jaque do Meio) (j^^BB''d0 neio). 

TUK. II i 



«Híitirorje de Halfivory (Marfim lioMeio), ou também HairJack.Ser- 
•* ''°"'° '*""'* vem de Italiita a Jaque-Jaque algumas arvores alentadas, de 
troncos esbranquiçados, muito visíveis do mar e próximas da 
' aldeia. 

oríniii-oTTTtnrB A mllfia 6 meia da aldeia de Half Ivorv (Marfim dn Meio) 
!í.rii"rí™Ci"a 19 de ['equeno Bassa, e em S-IS-N. e 4''50'E., está Grão* 
jí^BíOfíiMi,.). ivory Towti {Grande Aldeia do Marfim) ou Jaque-Jaque 
' Grande. r 

— iidHPequMo Nada tem de notável Pequeno Bassa (Picaninny Bassamk 
■^"ím,'.'""'°'=^''^ ™ o''\5'n. e 5''9'10''E., na parte occidenUl de um 
bailia muito aberta, que tem 5 milhas de ponta a ponta e aa 
fundo da qtial se levanta novo povoado. ^ 

m (ntiiom- Em 5" 1 1' E. e pouco para E. de Pequeno Bassa fica o ov 
' '■ tremo occidental do Fundão ; ao revés do que se vi em lodfl 
o banco de sondas, que, desigualmente largo, abraça o con- 
tinente africano, e sobre o qual vae de ordinário augmentandqt 
a profundidade da terra para o mar, desce alí o fundo de ra* 
pente, para formar um pego com milha e meia de comprido •.( 
de paredes quasi verticaes: seguem as profundezas a lei gerd. 
tatito para oeste como para o leste d'es3a barroca de figur&> 
triangular, que tem o vértice para a terra, e cujos extremos 
oriental e ocidental ficam a umas 14 ou 15 milíias d'ella: nt, 
altura em que a linlia extrema do Fundão pela banda do NO.- 
passa a umas 8 milhas da costa, se estende a linha extrema 
NE. i distancia de umas 3 milhas da primeira; tanto n'uma 
como na outra se encontram 180 metros, e entre ellas se não 
pruma em 360. Mais para NE., na altura onde o limite O. 
fica a umas í milhas da beiramar, avizínham-se os dois extre^' 
mos a meuos de milha de distancia, e entre elles se encos|| 
tram uns 490 metros de fundo. A milha da terra tem o Fu* 
dão S(i quarto de milha, e jnnlo ao vtTtice d'esse grande valle 1 
submarino, muito perto da cosia, se pruma em 36 metros. 
Ha lodo azul e molle no fundo de quasi todo o pego; mas en- 
contra-se coral nos sítios em que tem de 342 a 360 metros 
de profundeza. 

h o Fundão boa baliza para quem demandar Grão Bas^j 
pelo O. ; n3o se ha de porém atravessa-lo em calma, por en- 
costarem a miúdo as aguas para a terra e não se poder lai^v 
ferro ali; não o differençam todavia nem tinto das aguas* 
nem redemoinho algum. 

De Pequeno Bassa avante se mostra a costa baixa, ondada» 
e corre para E4VíSE. umas 15 milhas até ao rio de Sneirô 
da Costa (rio Oista ou Grand Bassam). Estão na beiramar 




dois on três povos, e IcTanta-se mais aquellc serliio do que o 
adjacente, lanlo para E. como para O. Contínua a lagoa a pnv 
longar-se parallciu A rasti). 

Da ponta I). da embocadura do rio de Sueiro da Cosia surgp, 
era 5"I2'N. e 5''25'E.. o forte de Nemours, estacada reclan-Foriídefícroowi 
guiar, contendo cinco barracões ondo se alojam a guarnição. 
o otGcial que a commanda e o material da fortaleza; junto a 
cada uma das quinas se levanta um haluarte guarnecido de 
orna peça de 32. 

Foi cedida á Franca a soberania do rio de Sueiro da Costa 
e das terras vizinhas, por tratado feito em 1842 entre o rei e 
o almirante Bouèt Willaumez. 

Dilata se por obra de meia milha a fo?. do rio de Sueiro da Rio d» ta»iro *» 
Cosia (Cosia oti Graiid Bassam). São baixas e arenosas as t°fMd b?»»»)! 
pontas de entrada: sobre a do O. se eicva o forte de Nemours, 
e sobre a de E. ficam varias habilaçíies e armazéns de sal, 
edificados pela genie de Grão BassS, povoado que esta mais 
para o sertão; serve de marco para a margem esipierda do 
rio um matagal cerrado e alto. 

Foi sondada a barra em 1840 e acharam-se-llio 4 metros no 
mez de agosto : podem portanto entrar por ella navios peque- 
nos, mas hão de levar croumen, por serem os melhores prá- 
ticos de toda a costa, e especialmente por serem muito mo- 
vediços os baixios da entrada. As aguas dn rio em occasião 
de vasante deslingem o mar até a mais de 4 ou 5 milhas da 
terra. 

É ruim a entrada do rio de Sueiro da Cosia nos mezes de 
junho a setembro, por mtiito açoutada da rcsaca; ainda o é. 
mts não tanto, ite onlubro a mar^o, quadra em que ha muitas 
uccasiões era que se pode ti^arjspor a foz do rio. 

Fica o melhor surgidouro no meridiano dn pau da bandei- Anciinduiiru. 
ra. pelos l(t ou 20 metros e a milha da terra. Em tempo de 
calíma será bom fundear a milha e meia nu 2 milhas da cosia, 
por jogar muilo o navio mais para perlo da lerra. De ambos 
m ancoradouros se vé a boca do rio muito pouco para E. da 
fortaleza. 

N5o è custoso desembarcar na praia opposta ao fortim, pois DM«cb.rca.i,.uf. 
não quebra ati o mar: aconselham porém que se empreguem 
as caiiíias da terra sempre que se quizer atracar á costa. 

Passada a embocadura aftmda o rio a ponto de se acharem 
pouco para dentro uns 16 a 18 metros de fundo; remonlan- 
do-o SC encontra, em primeiro logar, á esquerda a Isgôa que 
vac a Uitiou. Jaque, ele., e a milha e meia da foz a ilheta de ubeu je dduCi. 
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JÉontaohai de Axi- 
ni. 



Monte Grotto. 



Rio de Aiini 
(Aitince). 



Mata de Droeo. 



Bouêt; mais para cima despejam no Sueiro da Costa os rios 
A ka e Aléfé ; atravessa aquelle toda a provinda do Aléfé, onde 
o ctiamam Akba, e a umas <i milhas da sua foz está a aldeia 
(lo Impérié. 

A cerca de 2 milhas do forte de Nemours se levanta, sobre 
a margem direita do rio de Soeiro da Costa, o grande e opu- 
lento povoado de Grão Bassa, d'onde se exporta azeke de 
palma e muito oiro em pó e em barra. 

Nenhum d esses rios se estudou ainda, e por isso nada mais 
podemos dizer a tal respeito. 

Cousa de 8 milhas para O. da embocadura do rio de Axini, 
e a pouco mais ou menos 6 para o interior, se encontram 
os outeiros de Sueiro da Co^ta, que se estendem por 13 mi- 
lhas a E4SE.-04NO., e se cobrem de arvoredo; ergue-se á 
altura de uns 1G5 metros o monte Church, que é o mais ele- 
vado d*aquella serrania, e que por ficar para NNE. da entrada 
do rio de Axini e a 7 milhas para o sertão, pôde servir de ba- 
liza áquelle. Segoe-se em tamanho o monte Horse, que tem 
139 metros. 

A umas 5 milhas da beiramar, e para E. dos outeiros de 
Sueiro da Costa, se apresentam as montanhas de Axini, as 
quaes se prolongam por obra de 15 milhas. Sobe á altura de 
1 42 metros o monte mais occidental d*essa cordilheira, cha- 
mado Grotto. 

Obra de 2 milhas e de milha e quarto para 0. da foz do 
Axini estão duas aldeiasinhas, ambas sujeitas ao régulo de 
Aka. 

Foge o rio de Axini por entre os outeiros de Sueiro dá 
Costa e as montanhas de Axini; segue para S., atravessa a 
Ingôa de Ahy e vae despejar no mar obra de 8 milhas para 
O. (lo silio onde parte da lagoa. Ê muito estreita a entrada 
d'esse rio, e tão perigosa que, apesar de ter 3 melros de 
fundo por partes, rarissimamenle a podem transpor embar- 
cações miúdas; passada a foz, e em toda a parte do rio que vae 
parallela á beiramar, afunda a agua a uns 4 ou 5 metros. Na 
ponta E. da entrada do rio de Axini se levanta um mata- 
gal; a de O. porem é pellada, assim como as duas margens 
perto da foz, á excepção de um sitio que fica 2 milhas para 
O. do forte de Joinville, onde cresce um bosquesinho que de 
longe faz como ilha, e a mata de Droc/), sita em 5^7' 10'' N. e 
{)"53'30''E., a (|ual se levanta para E. do forte e tem 43 me- 
lros de alto; esta ultima e seis palmeiras solitárias servem de 
marco para aquellas paragens. 



Nlk) communica o rio de Axini com o de Saeiro da Gosta, 
como algmnas cartas erradamente indicam. Ali principiam a 
costa do Oiro e a provincia de Amanabc^, qae se estende até 
ao rio de Albaní. 

N'uma das margens do rio de Axini está o fortim francez Fone de joiofiiit. 
de Joinville, que também é baliza por lhe alvejarem muito as 
muralhas; consta de uma paliçada rectangular, com baluartes 
e barracões de madeira á similhança do de Nemours. Foi ce- 
dida á França a soberania d'aquelles sitios, por tratado feito 
com Amatifú, rei de Axini e de Attacla. 

Fica a aldeia de Axmi na margem opposta do rio, perto da Aideu de axídí. 
lagoa de Ahy, a qual tem umas 5 milhas de N. a S. e 6 de E. Lagoa de Ahy. 
a 0.» e onde despejam os rios Tendo (muito caudal ao que Rio Tendo. 
parece, mas que não foi ainda examinado), Krin Jabo, Evouhé, aioi Krm mks 
etc. ; nas bordas d'esse lago se apresentam muitas aldeias do *^'^***' 
rei Amatifu, cujos domínios se estendem por cerca de 30 a 40 
léguas de N. a S., e 15 a 20 de E. a O. ; reside aquelle chefe 
em Krin Jabo, povoação que está perto do rio do mesmo no-AideUdeSnoja- 
me e a umas 8 ou 10 léguas do lago. ^^' 

Actia-se bom fundeadouro no meridiano do forte, a milha Ancoradouro, 
e meia da beiramar; ha-o porém melhor mais para 0. em 14 
ou 16 metros, lodo escuro. Só em canoas, e nos mezes de de- 
zembro, janeiro e fevereiro, se pôde atracar áquella terra. 

Desde Axini corre a costa, muito parecida com a prece- 
dente, semeada de povoados e inteiramente limpa, obra de 
60 milhas para EiSE. até ao rio da Cobra (Ancobra ou Snake). 

Quatorze milhas para E. do forte de Joinville está a aldeia- Aideu de acol 
sinha de Acol, defronte da qual se abre a praia e couununica 
a lagoa com o mar. Cinco milhas mais para E. se vêem outras 
duas quebradas simUhantes: fíca a oriental das três a 4 milhas 
e dois terços da aldeia de Albaní. 

Estendem-se as montanhas de Albaní umas 9 milhas ao Moounhai de ai- 
ONO.-ESE., e terminam da banda de E. na margem direita ^^'^' 
do rio de Albam', o qual despeja a 31 milhas do forte de río de Aibani. 
Joinville. Sobe á altura de 104 metros a extremidade Occi- 
dental d'esta cordilheira, em cujo meridiano, e em 5^2'N. e 
0'M6'21"E., se levanta a aldeia de Albaní. São essas monta- Aldeia deAibMtt. 
nhãs boas marcas, por serem muito visíveis, cobertas de arvo- 
redo e nascerem tão perto do mar que fazem de longe como 
barreiras açoutadas das ondas. Cobre-se toda a costa de pal- 
meiras, e na lingua de areia que separa a lagoa do oceano, e 
no meio de.um pahnarsinho, está Albaní. 

Outra quebrada por nome Anam corta a. praia 2 milhas QuebradadeAnaa 
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para E. de Âlbaní ; e umns 7 milhas também para E. d'aquella 
Ribeira (jeAibani. povoação corre a ribeira do mesmo nome, cuja boca muito 

estreita, mas visível para quem está ao S., se abre entre duas 
pontas baixas e areientas; banha este regato o valle que se 
prolonga junto á base das montanhas de que acima falíamos, 
e ali termina a lagoa que se estende ao longo da costa desde 
Axini. Na ribeira de Albaní começam o reino dos Ashantis e 
a província de Ahunta. 
^" bui* **"'* Quatro milhas e meia para E. do rio de Albaní se erguem 
^ '*"'** os quatros Serros de Santa Apolónia ; vêem do sertSo direitos 
ao mar, onde se metle quasi o seu extremo meridional ; por 
isso e por se estender planície para E. d'elles, parece, a quem 
está ao largo, haver n'aquellas alturas um cabo, d'onde deriva 

^k^uJil ^"** ^ "^™^^ ^^ ^^^ ^^ S^ni^ Apolónia que apparece em omitas 
^ ^"**' cartas. Tem o mais elevado dos serros de Santa Apolónia cerca 
de iOO metros de alto, e quasi todos elles se cobrem de ma- 
tagal entremeiado de arvores grandes. 

Em 4*^58' 3(y'N. e 6«33'21"E., 3 milhas e meia para E. 

dos serros e perto das relíquias do forte inglez de Apolónia, 

^A^^^Lit! **''"^ desamparado desde muito, assenta a aldeia de Sapta Apolo- 

Forto*"dí Santa nia : a fortaleza foi primitivamente uma feitoria que se rodeou 

Apolónia. jg estacada e guarneceu de peças, a fim de resistir aos natu- 

raes e aos piratas. 

Duas povoações, também fechadas por paliçada, se mos- 
tram pouco para O. de Santa Apolónia; não só essas como 
AWteias de Kakoa- algumas outras que estão para o mterior pertencem ao rei 
de Kakoaka. 

É tão batida da calema toda essa costa, que até as canoas 
da terra acham difficuldade em lhe atracar. 

O fundo é de rocha até a milha dos serros de Santa Apoló- 
nia ; mais para fora varia muito, e encontra-se pedra, cascalho, 
areia, lodo, pedra e cascalho, etc. ; bom será por isso apal- 
pa-lo antes de se largar o ferro. 
Consiste em oiro o trato principal d'aquellas regiões. 
A 23 milhas dos serros de Santa Apolónia corre o rio da 
Cobra (Ancobra ou Snake); pelo espaço intermédio ácjuelles 
sítios se prolonga uma planicie muito comprida, uniforme e co- 
berta de palmares, com povoados cercados de estacaria, e mol- 
dada de praia de areia bastante alta. 
Rio AbmooMo. A umas 12 milhas dos serros desemboca o rioAbmousso, 

com entrada muito estreita, comprehendida entre duas pon- 
tas de areia baixas, e inaccessivel pela muita maresia que a 
açouta. Termina a praia a umas 7 milhas doesse rio. 



Fica a foz do rio da Cobra ' (Ancobra ou Snake) em 4®54'N. hío daCohra(Aa. 
e e^^SfSl^E.: divide esse rio o terreno arenoso e uniforme, «>^" ~ sntke). 
que se esplana para O. do montanhoso que vae para E. até 
ao cabo das Três Pontas, e já no aspecto das duas margens 
se nota grande differença. 

Serpeja o rio da Cobra por entre montanhas altas; é tido 
em conta de muito caudal, não só por descarregar grande vo- 
lume de agua, como por afTirmarem os naturaes que se pôde 
ir por elle até Warsaw, província vizinha do reino dos Ashan- 
tis. Apesar d'isso, e de ter na foz uns 274 metros de largo, 
raríssimas vezes podem escaleres entrar por elia, pois arre- 
benta muito o mar nos rochedos que a obstruem, e são muito 
apertados os canaes. 

Para NO. do rio da Cobra se erguem vários montes, o mais 
alto dos quaes tem 417 metros. 

Da ponta Acrumassi, que é a oriental da boca do rio da podu AemmaMi. 
Cobra, sáe uma restinga de rochedos negros, com quarto de 
milha de comprido, e separada de um parcel também de pe- 
dra, e que está para S04S. d'ella, por um caneíro com quarto 
de milha de largo e G metros de fundo. Cousa de milha para 
OiNO. d^aquella ponta se mostra a rocha da Galé (Sohtaire), Rocha da caió 
pedra solitária onde quebra muito o mar. isouiaire). 

Fica a ponta Pepré umas 3 milhas para SEiViS. da Acru- Poma Pepré. 
massi ; entre as duas se arqueia a terra, formando a bahia de Bahia de Axem. 
Axem, a qual parece originada pelo choque do mar do SO. ^^""^' 
em praia que era desamparada, por modo que ficaram des- 
carnados os rochedos que hoje abrigam o desembarcadouro. 
Pouco mais a diante está o cabo das Três Pontas; em toda 
essa beiramar, a que facilmente se atraca, havia em outros 
tempos muitas feitorias, cujas reUquias ainda hoje se perce- 
bem. 

Da ponta Acrumassi em diante se apresenta larga praia de 
areia, orlando uma vasta planície que se estende por entre as 
montanhas de Acrumassi e de Axem; segue aquella praia até 
á ponta Redonda (Ronda), muito distincta por ser arredon- Ponu Rodooda 
dada e vizinha de um outeiro; junto á sua raiz se patenteiam í'^®"^*^- 
vários rochedos, e d'ella parte para O. uma restinga de pedras, 
algumas das quaes são visíveis : as duas mais occidentaes d'es- 
tas ultimas, denominadas ilhéus de Santo António (Saiaba), fi-iihéiu de santo 
cam a 4:120 metros da ponta; tem 14 metros de alto, e está ^^o»^ (Saiaba) 

1 Pimentel denomina- o rio de Mansum, e diz que alguns roteiros cha- 
mam a este rio Mansum, rio da Cobra, mas que o rio da Cobra fica três 
ieguas atrás jiara oeste. 



obra de milha para NOViO. do forte de Axem, o septentrio- 
nal dos dois, o quat é arredondado e coroado de uma arvore. 
Emerge o segundo a 200 metros do primeiro e para SE. ; é 
muito raso e achatado por cima. Entre os rochedos da res- 
tinga da ponta Redonda correm passagens com agua sufi- 
ciente para escaleres. 

A uns 350 metros da ponta Redonda, e passada uma abra 
com praia de areia, está a ponta Quebrada, que tem igual- 
mente palmeiras pelo topo e rochas ao sopé ; deita lambem 
para SO. um recife de pedra com cerca de 230 melros de 
comprido. 

Ponu Qoebrida. pgp^ diante da ponta Quebrada se encurva a costa, toda pe- 
dregosa, formando uma calheta que termina da banda de E. 
em ponta cercada de penedos muito achegados á terra ; e a 
obra de 270 metros da costa fronteira ao povoado do N. de 
Âxem, e separado d'ella por uma passagem, flca novo parcel 
de rocha. Entre este parcel e um rochedo que está 200 metros 
para SO. do forte de Axem ha outro caneiro com 70 metros 
de largo, por onde seguem os escaleres que pretendem atra- 
car á costa ; nada ha que metta medo n'este ultimo, a não ser 
uma lagea que se esconde 40 metros para NO 7*0. do forte, 
no enfíamento das pontas Acrumassi e Quebrada, e que devo 
deixar por EB. quem for para terra. 

Forte de Axflm. Erguc-so O forle de Axem (construído por portuguezes, 
quQ o denominaram de Santo António, e passou depois para 
o poderio dos hollandeze», em que ainda hoje se acha) em 
4*»52'18"N. e 6^53'36''E., sobre uma ponta baixa de pe- 
dra, e ladeada de duas povoações. E triangulo abaluartado, 
com 23 metros de alto na parte mais elevada, e muito visí- 
vel do mar, por ter as muralhas caiadas e ser escuro o mato 
vizinho. 

Varias collinas com seus 90 metros de alto se erguem obra 
de dois terços de milha mais para E., e perto da beiramar 
estio alguns penedos. 

Deiembarca4ioiiro Para N. e perto da fortaleza ha desembarcadouro, onde vae 
ler o canal que passa por entre penedos. 

Desde o meridiano do forte de Axem até defronte da ponta 
Pepré, extremo meridional da bahia de Axem, se estende uma 
restinga de rochas com seus ilhotes de longe em longe. Apre- 

iihéa de Gibe. seuta-se o ilhéu septentrional, chamado de Giba, a 100 me- 

PjSf». í« Areu iros da ponta de Areia, sobre a qual assenta a aldeia do Sud. 

Aldeia do Sud. «* *i • jj « 

Esta ponta é arenosa, assim como toda a costa que vae por 
uhéo Bobowatii. entre ella e a ponta Pepré, e defronte do ilhéu Bobowassi, que 



é o maior dos que atulham a bahia, e tem um palmarzito na 
parte septentrional, recua muito a beiramra. 

Uns 1:470 metros para SVáSE. do forte de Axem se pro- 
longa a ponta Pepré, baixa, larga, pouco bojante, com pai- Ponia Pepré. 
meiras pelo topo e rochedos á raiz ; d'ella sáe para O. um baixo 
de pedra com 250 metros de comprido, e terminado por uma 
rocha que fica no parallelo do meio da ponta. 

São muito Íngremes pela banda de fora todos os cachopos 
e ilhotes de que ultimamente falíamos, e junto a elles se pru- 
ma em 7",2. 

Outro baixio, muito perigoso por ter 4 metros de agua e Baixo de goto-- 
se rodeiar de 10 metros de fundo, foi descoberto ha poucos "°'* 
annos dentro da bahia de Axem, por Von der Hoeven, -capitão 
da escuna hollandeza Governor; fica para O4V2SO. do forte 
de Axem, 0^4 NO. da ponta N. do ilhéu Bobowassi, SV4SO. 
do ilhéu de Santo António, e a oito décimos de milha da ponta 
do forte de Axem. Para não se topar com elle se ha de surgir 
em 12 metros, OQ menos, e nunca marcar a fortaleza para E. 
de NEViE., ou quando muito NE4V4E. 

Nada mais faCil do que demandar o ancoradouro da bahia 
de Axem, porque a profundidade diminue a pouco e pouco 
desde os 18 metros, que se encontram umas 3 milhas para O. 
do forte, até aos 11 metros, que se acham pela banda de fora 
de todos os escolhos; quasitodo o fundo é de areia preta com 
s&à ccn*al á mistura, e fica o melhor surgidouro no parallelo da Ancoradouro. 
ilha Bobowassi, a milha e meia d'ella, para SO. do ilhéu de 
Santo António e O 4 Vi NO. da ponta Pepré. 

D'esse ancoradouro se pôde velejar em occasião de.calêma, 
ou de bonança do SO., pois facilmente se montarão os parceis 
da ponta Pepré, o que se deve ter muito em vista. É des^im- 
parada a bahia das bandas do SO. e SSO., inconveniente que 
também téem todos os outros ancoradouros da costa. 

Encontra-se agua péssima no poço de cantaria que fica por Agoada. 
detrás do forte; mas depois de obtida licença póde-se tomar 
alguma e excellente das cistemasínhas do forte. Não é Axem 
terra onde um navio se possa refazer de mantimentos, nem Manimientos. 
mesmo o poderá fazer nas povoações vizinhas da fortaleza. 

Ha ali um deposito de carvão para a estação franceza. 

Está a ponta da Península obra de G milhas para SEV2E. 
da Pepré. Varias enseadas limitadas por pedras, mas limpas 
desde a distancia de um quarto de millia da beiramar para 
fora, se estendem por entre aquellas duas pontas; quasi a meio 
d^elías se abre a angra Terceira, que termina da banda do S. Angra Tercénu 
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Ponu Ttredra. na ponU do mesmo nome. Ao fundo d^aquella angra se levanta 

coiiina Ttreeira. uma colljna com 91 mstros de alto, tanubem denominada Ter- 
ceira. 

Babu da Penio. Sobe a altuTa regular todo o terreno que vae d'ali até ao 

" cabo das Três Portas. 

p<»u da Penio. Entre as pontas Terceira e da Peninsula fica a bahia da Pe- 

' ^' ninsula, com penedos pela margem e duas fiadas parallelas de 

outeiros arborisados para o sertão. É de pedra escura a ponta 
da Peninsula, e termina em outeirinho silvestre, ao N. do qual 
se espiana um areial tão baixo, que vista a ponta da banda do 
O. Êtz como ilhéu cortado a prumo. Para SE. d^ella se occul- 
tam restingas. 
Quatro milhas para SEVsE. da ponta da Peninsula se pro- 

Bahiado weiioo louga a do West, e entre as duas está a bahia do West ou de 

deBrandeoborg. B^andcuburg, toda limpa e muito funda; quasi a meio d'essa 
bahia se mostra uma ponta de calhaus, onde jazem as ruinas 

FortedeBranden-do forte hoUaudez de Braudenburg, sitas 35 metros acima do 

**"''* nivel do mar, e muito visíveis por se rodeiarem de arvoredo 

• escuro e moitas que fazem realçar a brancura da praia vizi- 
nha. Pouco mais para O., e a 2 milhas da ponta do West, fica 

Poousecao. a Secan, a qual é baixa e pedregosa. 

Moote ueathíkid. N'aquella bahia se ergue o monte Heathfield, que visto do O. 
parece muito alcantilado e faz parte de uma serrania. 
A dois terços de milha da ponta de West, e para S4S0. da 

Ponupradtrick. Secau, se apreseuta a Frederick, separada da Secan por costa 

escalvada 

Ponto do Walt Em 4^45' 15" N. e 7M'30"E. está a ponta do West, ex- 
tremo SO. da bahia de Brandenburg; é a mais occidental das 
três do cabo das Três Pontas, e acaba n'um grande rodiedo 
muito batido do mar. 

Cabo dai TrM Picsí a ponta mcdía do cabo das Três Pontas milha e meia 

Pdnu). ^'••para SE^íE. da ponta do West, e sáe meia milha para SO. 
Gompõe-se de collinas arresoadamente altas, cortadas a pique 
direito ao mar, e assentes sobre três pontas fragosas muito 
açoutadas das ondas. Differençam-se bem as três pontas quan- 
do vistas de E. ; mas ainda melhor quando avistadas do O., e 
especialmente quando a do meio (verdadeiro cabo) demora 
para E4NE. A oriental se denomina ponta de East (Leste). 

Bahu do weii. Entrc o cabo e a ponta do West fica a bahia do Cabo, que 
tem praia de areia e saUenciasinhas pedregosas rodeiadas de 
arrebentação ; encontram-se de i 1 a i3 metros de fundo n'a- 
quella enseada, a decimo de milha da praia, e é tudo limpo de 
baixos até áquella altura; mas como em vários sítios ha suas 
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pêtes á mistura com areia preta, será prudente apalpar-se o 
ftmdo antes de se largar o ferro. 

Marcando o cabo para E. ou para O. se veraa sobre elle 
duas altunÉsinhas, a septentrional das qiiaes é muito notável Anore do cabo. 
por ser cónica e ter uma arvore denominada Arvore do Cabo. 
Baixa o terreno para N. d'aquelle outeiro, e para E. se pro- 
longa uma planície estreita e dominada por algumas collinas 
que se levantam em semicírculo. Para N. também da árvore 
do Cabo, e da banda do O., se mostra uma enseada fronteira á 
aldeia do Cabo. ^ Aideu do cabo. 

A 91 metros do cabo, e em 4° 44' 4(y' N. e 7^'36''E., está 
o rochedo Boidan com 6 melros de alto, e muito visivel quan- Rochedo soidan. 
do se navega no seu parai leio : ao direito d'essa penedia, e ache- 
gadas ao cabo, ha varias pedras, umas patentes e outras co- 
bertas. 

Cousa de 190 metros para S4SE. do Boidan fica um baixo 
de rocha com 7 metros de agua, e 300 metros para SOV^O. 
se occulta outro, também de pedra e com a mesma fundura. 
São todos alcantilados e cercados de 1 1 a 1 3 metros de agua. 

O Cape Shoal é o mais perigoso de todos os recifes que estão cape sboai (esoo- 
tfaquellas paragens; tem sete décimos de milha de comprido *»»o^oCabo). 
na direcção E.--0., três na máxima largura N.-S., fica a milha 
do cabo, e compõe-se de dois parceis de pedra, separados por 
um caneiro com 9 a 13 metros de fundo. 

Sobre o parcd do O. se encontram 5",4 de agua, e varia 
entre 5",4 e 1 3 melros a fundura em volta da cabeça. Nos sitios 
menos fundos do parcel de E. se acham 4", 5, e medeia a pro- 
fundidade á roda enU*e 5^,4 e 9 metros. Ficam as faldas d'esse 
farilhão para N4NE. e NE. da arvore do Cabo. 

Outro baixio, com 8 metros de agua e 1 5 em volta, jaz cousa 
de 1:000 metros para N. do precedente e S. do Boidan. 

Grandes rochedos separados por estreitas passagens for- 
mam í|uasi todos esses bancos» perto dos quaes ha sonda 
muito desigual e fundo de calhau. 

Entre o cabo e o baixo que lhe fica mais vizinho se prolonga 
um canal com meia milha de largo, onde podem entrar navios, 
mas só em caso de grande necessidade, por saltar repentina- 
mente o fbndo de 29 a 5°*,4, menos de 200 metros para O. 
dos escolhos, e diminuirá súbitas de 25 a 5'",4 para S. d'elles. 
Querendo-se todavia seguir por ali, costeie-se o Boidan a três 
décimos de milha ou menos. Não florear a agua sobre esses 
recifes, ou arrebentar só de longe em longe, faz com que o pe- 
rigo seja maior ainda. As melhores marcas para lhe fugir são : 
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i .^ O alinhamento da ponta Frederíck pela do West; paBsa 
pela falda occidental do parcel do O., e portanto hãode-se mar- 
car sempre essas pontas bem descobertas mna da outra; 

2.* O enfiamenlo do remate meridional do cabo pelo ro- 
chedo Boídan ; passa pela extremidade oriental do baixo de E.; 

3.* O extremo E. da ponta River, a qual fica do lado orien- 
tal do cabo, pelo Boídan ; passa pelo meio do banco do O., que 
também é marcado pela linha tirada da ponta de East aos ro- 
chedos da ponta Achowa, sita 7 milhas para E. do cabo das 
Três Pontas. 

Nas vizinhanças do cabo das Três Pontas, e especialmente 
de noite, e ao O. e S. d'elle, se não deve navegar em menos 
de 36 metros de agua. 

Obsemçôes genes sobre a cosU descrípU do capitolo preeedeite 

Somente para com mais facilidade se classificarem as di- 
versas fracções da costa occidental de Africa, é que se faz co- 
meçar no cabo das Palmas a costa do Marfim, que muitos le- 
vam até ao cabo das Três Pontas, e se faz principiar n'este 
ultimo a costa do Oiro, que levam até ao cabo de S. Paulo. 
Nenhuma outra rasão ha para existirem ainda hoje essas anti- 
gas denominações, impróprias porque em toda a costa do Mar- 
fim e do Oiro se trafica tanto ou mais em azeite de pahna que 
em oiro ou marfim. 

Áfpeeio geral. As costas do Marfim e dos Quaquaas são pelo geral arre- 
soadamente altas, orladas de arvores, moldadas de praia de 
areia, tendo á mistura sitios fragosos e barreiras avermelha- 
das ou esbranquiçadas, e muito escassas em balizas. Poucos 
são os logares onde se não pôde costear á distancia de milha 
e por 18 ou 20 metros de fundo, e dado haja rochedos e bai- 
xos ao comprido da beiramar que vae até ao rio de Santo An- 
dré, como ficam muito achegados á costa póde-se considera- 
la toda limpa. É tão batida do mar que só muito difiicilmente 
se pôde desembarcar, a não ser nos mezes de outubro, no- 
vembro e dezembro. 

Eauç9€s e tmioi. Desde fius de outubro até meiado dezembro rejna o tempo 
das aguas pequenas; de meiado dezembro a meiado março a 
primeira quadra secca ; desde meiado março até meiado julho 
a quadra das aguas grandes; e de meiado julho a fins de ou- 
tubro o segundo estio. 

Começam de ordinário as chuvas em fins de outubro, tempo 
em que desabam fortes borrascas do NE. ; continuam aqueUas 



por todo o mez de novembro e até meiado dezembro ; n'essa 
quadra predominam brízas fortes do NE., é grande a hmní- 
dade, mormente de noite, e muito doentio o tempo. 

Refresca o vento do O. e OSO. na segunda metade de de- 
zembro, e então se revezam os terraes com as virações. Reap- 
parece também por essa occasião o harmattan, começam a 
murchar as plantas e descae a íuria da maresia. 

Em janeiro e fevereiro reina a viração de entre O. e SO., 
entremeiada de terral pela manhã e á noite, e de harmattan que 
vae de E. e dura ás vezes uns poucos de dias seguidos; sopra 
de ordinário este vento com menos força xlo que a viração e 
pouco mais do que o terral. É também fraca a maresia em ja- 
neiro, e baixam então os rios, que pouco antes transbordavam 
em consequência das chuvas. 

São ainda regularmente fortes as virações em princípios de 
março, e brandas as calemas. PTessa quadra começam as aguas 
grandes para o sertão. 

Ha mau tempo nos últimos dias de março ; nascem então as 
aguas grandes, precedidas quasi sempre de aguaceiros do 
NE., e principiam a encher os rios, e a mostrar-se fortes tor- 
nados de enU*e ESE. e SSE., acompanhados de muitas e gran- 
des descargas eléctricas. 

Reinam as aguas grandes em abril, maio e junho, mezes 
em que não ha terraes, em que os tomados caem com muita 
força, as chuvas se despenham a torrentes, e se sente o ar 
muito pesado e abafadiço. Em maio e em começo de junho é 
que mais áspero vae o tempo: crescem então muito os rios, e 
alagam-se geralmente as margens em meiado junho. 

De Qns de julho a fins de agosto ha tornados muito fracos, 
açouta com impeto a calema e está o céu quasi sempre annu- 
veado ; é a quadra mais temperada e melhor para os europeus. 
Sopram então virações frescas do SO. e OSO., e terraes muito 
brandos. 

Descobre o céu em setembro, mez em que reinam calmas 
e bonanças de entre S. e SSO. 

Chovisca a miúdo em princípios de outubro, tempo em que 
principiam os calores, os quaes crescem á proporção que au- 
gmenta a força dos tomados e das chuvas. Não é todavia muito 
grande a differença entre a máxima e mínima temperatura nas 
diíferentes quadras do anno, pois de muitas observações fei- 
tas em diversos sítios se conclue ser de 25" c. a media, ao meio 
dia e á sombra, em agosto, e Si^^c. em abril. 

Na altura do cabo das Palmas muda a corrente de direcção ; cormitM. 
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seguem de ordinário as agaas para E. e ENE. desde aquelle 
cabo, salvo poucas vezes que vão para SE., e dqK)is das chu- 
vas ou de ter soprado harmattan, quando se levam para O., 
mas nunca mais de milha por hora. Varia a velocidade com as 
estações do anno, mas orça por milha a 2 milhas e três déci- 
mos por hora. 

Bom será prevenir que a agua vae quasí sempre com força 
para a terra, nos sitios em que esta se encurva de repente 
paraS. 

Só muito perto da costa se percebem as marés; sobem i^yS, 
termo médio, e é ás 4^ 2(y o estabelecunento do porto, tamr 
bem médio. 

, O estabelecimento do porto em Tafou é às 4** 45'; ás 6** 4' 
no rio de S. Pedro; ás 4*20' no rio de Santo André e no de 
Sueiro da Costa; ás 3^35', conforme Dufour de Mont Louis, 
e ás 4*^1 (y, segundo Fleuriot de Langle, em Axini; ás if^W 
em Axem; ás 4** no cabo das Três Pontas. 

Sobe a agua l^.a em Tafou, 2 metros no rio de S. Pedro, 
i"',2 nos rios de Santo André, de Sueiro da Gosta, em Axini, 
Axem e no cabo das Três Pontas. 

Pouco se sabe ainda hoje a respeito das direcções da en- 
chente e da vasante ; vae de ordinário aquella para NO., e para 
SE. cousa de milha a milha e oito décimos por hora o refluxo, 
mais veloz do que o fluxo por ir com a corrente geral. Parece 
que as aguas se dirigem também obliquamente e com força 
para as pontas muito resaidas, e que em Axini, onde se fize- 
ram mais algumas observações, corre a enchente para O. nas 
syzygias, e para E. nas quadraturas. 
Banco de sondas, passa umas 1 3 milhas para S. do cabo das Palmas a linha 
das funduras de 160 ou 180 metros; mais para E. se alarga 
o banco, por modo que tem 48 milhas de largo no meridiano 
do rio de Santo André. Diminue o fundo gradualmente desde 
aquelle limite até aos 35 ou 40 metros, que se encontram a 3 
ou 5 milhas da terra ; póde-se porém costear de dia a 2 milhas, 
por 27 ou 30 metros, entre Cavallo e Santo André, mas sem- 
pre cora olho nos recifes para onde a corrente leva a miúdo. 
Prudente será n3o passar de noite para menos de 45 ou 54 me- 
tros. Pôde o navegante acercar-se mais da ponta Tahou, a mi- 
lha da qual se pruma em 18 e 20 metros. Acham-se 13 a 16 
metros a milha da terra que vae por entre Santo André e Grão 
Lahou; 23 a 27 metros a 2 milhas e meia; 30 a 36 metros a 
4 milhas; d'ahi para fora cresce o fundo a pouco e pouco. Vae 
augmentando progressivamente o fundo ao passo que se ca- 
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minha para Pequeno BassS, ou antes para o Fundão, de que 
já falíamos largamente. 

No meridiano de Pequeno Bassa, e a milha da costa, se en- 
contram 40 metros, e 90 a 3 milhas. Mais para diante, defronte 
de Grão Bassa, já se pruma em 18 metros a milha da beira- 
mar; em 25 metros a 2, 36 metros a 4, e 180 metros a 14 
milhas. Desde ahi se vae apartando da terra o limite do banco 
de sondas; passa umas 22 milhas para S. do cabo das Três 
Pontas. 

Compõe-se quasi todo o fundo de lodo negro ou azulado, e 
de areia lodacenta, acinzentada ou preta, de mistura ás vezes 
com sua concha ; ha porém rocha a 3 ou 4 milhas do cabo das 
Palmas, mormente da banda do O.» e perto de Albaní, Santa 
Apolónia e Axem. É também de Iodo quasi todo o iundo vi- 
zinho da terra, salvo defronte do rio Highland, onde se acha 
pedra pelos 22 e 20 metros. 

Defronte de quasi toda a beiramar se pode surgir em 27 ou 
33 metros. 

Fortes maresias varrem todo o anno essa costa ; são porém caiômas. 
mais furiosas de ordinário em julho e agosto, tempo em que 
meitas vezes se forma o rolo do mar a uns 400 metros da 
praia. Citam-se exemplos de rija calema durante 100 dos 
365 dias do anno. 



CAPIT€LO X 

Gosta da Uina, comprebendída entre • cabo das Três Poilaa 

e o de 8. Paulo 



Disioria. Fofam lambem João de Santarém e Peno de Escobar, dili- 

gentes capitães do arrendatário Fernão Gomes, os descobri- 
dores de toda a costa da Mina, em 1471, e fizeram o primeiro 
resgate do oiro em janeiro d'aque!le anno na aldeia de Sam- 
má, vizinha do rio de S. João; tal foi o alvoroço causado pelo 
resgate, que no reinado de D. Affonso V se não curou de des- 
cobrir mais costa do mar de Guiné. 

Ainda hojo pompeia o castello de S. Jorge da Mina, levan- 
tado em ^ 482 por Diogo de Azambuja e por ordem de D. João 
II; á sombra tfelle se concentrou logo todo o negocio do oiro, 
e se formou povoação tão crescente e opulenta, que uns qua- 
tro annos depois de fundada lhe deu o mesmo rei fòro de ci- 
dade. 

Em mãos portuguezas se mantiveram todas as nossas con- 
quistas por ali feitas, até que a desastrosa batalha de Alcácer, 
e a perda da independência do reino, que a ella se seguiu em 
fins do século xvi, fez cair em 1637, e passar principalmente 
para o poder dos hollandezes a maior, e talvez a melhor, parte 
do que era nosso. 

Pretendem alguns francezes, fundados no que escreveram 
Villaut de Bellefond, Dapper e outros auctores de pouca critica, 
e muito mais modernos do que o descobrimento da Mina, 
que fossem compatriotas seus os que primeiro ali aportaram. 
Kebate brilhante e completamente essa pretensão o fallecido 



33 

eradito visconde de Santarém, na sua Memoria sobre a prio- 
ridade dos descobrimentos portiiguezes na costa de Africa 
Occidental j publicada em Paris em 1841. 

Passado o cabo das Três Pontas corre a beiramar para NNE., 
para formar o lado oriental da península do Cape, que tempeoiosuiadoCape, 
dois décimos de milha de largo ; mis quatro décimos de milha 
para NEVsN. do cabo desemboca o riacho do Cape, na foz doRiodo cape. 
qual se mostra mu rochedo grande e preto ; é fragosa a ponta podu River. 
River, extremidade da beira oriental do rio, o qual serpenteia 
por perto de umas coUinas, que se levantam nas proximidades 
da praia ; outra foz do mesmo rio se abre cousa de seis déci- 
mos de milha para hlem da primeira. 

Em seguida á ponta River se estende a bahia de East, se- Bahia de East. 
micircular, com margens de areia baixas e cobertas de mata- 
gal. Termina essa bahia na ponta do mesmo nome, e divide-a 
em duas a ponta Anama, que está cousa de milha e^ncia para Ponia Aoama. 
EViNE. do cabo; sobrelevam a ponta três eminenciasinhas 
assentes em rocha, e d'ella parte um recife também de pedra, 
de que o navegante se pôde avizinhar, por ficar muito achega- 
do á terra, ser todo visivel, e haver 13 metros de agua junto a 
elle. 

Vários escolhos atravancam a parte da bahia de East com- 
prehendida entre as pontâs de River e Anama ; nasce o mais 
Occidental na ponta lUver, e estende-se para E. até á segunda 
foz do rio do Cape; não se afasta na sua maior largura a mais 
de quarto de milha da beiramar, e floreia quasi sempre. 

Perto do sitio onde acaba esse primeiro começa outro, quasi 
todo de rocha, que descobre pela maior parte, e ao qual serve 
de baliza a Needle (agulha), rochecjo pyramidal B patente. Needie (Agulha). 

Entre o cabo e a ponta Anama é muito irregular o fundo, e 
em vários sitios, a sete décimos de milha da costa, se acham 
calhaus rolados e pedra. 

Parecem-se tanto a ponta Anama com o cabo das Três Pon- 
tas, que já por differentes vezes se tomou um pelo outro; 
muito contribuem para essa similhança os penhascos de que 
se guarnece a raiz da Anama; estende-se esta por uns três 
décimos de milha para SO., e tem obra de decimo de milha 
de largo. 

Contam-se uns nove décimos de milha entre as pontas 
Anama e de East, e n'esse íntervallo ficam os dois ilhéus de nháu de Anama. 
Anama, cujo meridional se cobre de mato. Mostra-se fragosa 
a costa comprehendida entre aquelles dois sitios, e com suas 
barreiras, que fazem parte da cordilheira que nasce no cabo 

TOM. H 3 



li 



Furte, 

I 



WideAijoiíiiJ,. 
AUtia de Aqnid^ 



lias Tres ['oiitas. sf jiroluiig;! em semicirculo, l- vae formar a 
ponta Anama. 

Cousa de 2 millias e três décimos para E. do cabo das Três 
Pontas, e em 4" 44' 30" N. e 7"5' 44" E., está a ponta de East. 
que já dissemos ser a extremidade oriental da babia do mes- 
mo nome. É alta o escalvada, e perto d'ella se encontram de 
7 a 9 metros de tundo. Sobre uma das duas collinas que lhe 
ficam a cavatjeíro, e que descem a pouco e pouco para o mar, 
cresce uma alentada arvore, óptima baliza para quem a vé de 
perto. Toda a costa que segue entre as pontas de East e de 
West se compõe de montanhas íngremes, assentes em rochas, 
è guarnecidas de pedra mais miúda ao sopé; nada ba porém 
que temer por ali, a não ser o Cape Shoal, de que já fadámos. 

Encontra-se ao largo lodo azul muito pouco consistente, 
com areia e pedra por partes. 

Continia a beiramar com a mesma feiç5o por uns três quar- 
tos de milha, a contar da ponta de East; eocuna-se ali para 
formar uma euseada com praia de areia, que se estende até á 
ponta Stephen's, limite oceidental da abra de Aquidaii, e recua 
a terra alta, por diante da qual se esplana terreno pouco on- 
dado e baixo. Da ponta Sleplien's parte para SO. ura recife de 
pedra com 180 melros de comprido, e para E. da abra se pro- 
longa para SO. uma península fragosa com dois décimos de 
milha de comprido, decimo de largo e rodeiada de escolhos 

Sue vão até a uns 270 metros da beiramar. Sobre essa língua 
e terra, eera4"43'15"N.e7'*6'E., estáoforte holiandezde 
A(|uidah, desamparado e quasi em ruinas; todavia ainda se 
percebe por cima da porta de entrada a coroa ducal de Bran- 
demburgo. " 

Por entre o parcel d'essa península e o da ponta Stephens 
é que hão de passar os escalei'es que demandarem a enseada. 

É dividida em duas a bahía de Aquidah, e cheia de rocbe- 
des a metade oceidental ; desembarca-se porém facilmente, em 
preamar, na oriental, e perto da aldeia de Aquidali, que se le- 
vanta no meio de um bosque de coqueiros. No tempo das 
aguasdespejapertoeparaE. da ponta ipie separa as duas me- 
tades o ribeiro AIlígator, em cuja foz emerge um ilhote. 

Orça por 270 metros a largura da entrada da bahía de Aqui- 
dah, e corta-a um caneiro com G^.S de agua. 

Três milhas para E'/iNE. da raiz da península de Aquidah, 
e em 4" 45' N. e 7" 9' 26" E. . está a ponta Achowa, formada de 
varias saliências pedregosas; é areienta, ondadae rasa a terra 
que segue por entre aquelles dois silios. Na parte oceidental 
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da ponta Âcbowa crescem algumas arvores cujos topos ficam 
67 metros acima do mar ; s9o muito distinctas, especialmente 
quando vistas da banda do O. Deita a ponta varias restingas. 

Bom será não navegar em menos de 24 metros entre as 
pontas de East e Achowa, por saltar niuito irregularmente o 
fundo por ali. Molda-se a costa de penedos, separados por vá- 
rios canaes com 7 metros de fundo, e mais para fora estão 
outros escolhos que téem apenas 1 metro de agua, e tão alcan- 
tilados €|ue os não denuncia o prumo. D'estes últimos, os prin- 
cipaes são : o rochedo de Aquidah (de todos o mais perigoso 
por ser o que fica mais longe da terra), o de East, o banco 
das Soeurs e o baixo de Achowa. 

Fica a rocha de Aquidah mais de milha para SEi^iS. do Boeba de Aquidah 
forte, e milha e^ete décimos para E^iSE. da ponta de East; 
tem só metro de agua, e muito pouco ^ais para fora se en- 
contram 1 3 metros. Nem sempre floreia, e quando por acaso 
dá signal de si medeiam grandes intervallos de tempo entre 
cada duas arrebentações consecutivas. 

Esconde-se o rochedo de East dois terços de milha para Rochedo de Easi. 
SSO. da fortaleza de Aquidah, e para E^íNE. da ponta de 
East: è o mais oriental de todos, e cabeça de um parcet com 
340 metros de NO. a SE., e 250 de E. a O. ; acham-se entre 
5°*,4 e 8",1 de agua sobre elle, e de H a 16, rocha, casca- 
lho e conchas eni volta. 

Passa pela falda S. do baixo de East, o enfiamento do ro- 
chedo Boidan pela ponta de East ; três décimos de milha para S. , 
o da ponta de East pelaAnama, e corta-o ao meio o da ponta 
de East pelas penedias da ponta Achowa. 

Para S. do rochedo de East se dilatam vários baixios com 
seus 9 metros de agua. 

Obra de meia milha para Si Vi SE. da fortaleza de Aquidah, 
e para Ei^iNE. da ponta de East, está o banco flas Soeurs: i^co dat scBon 
tem uns três décimos de milha de NE. ao SO., pouco menos ^ ™***' 
de E. a O., e 4"*,5 a 9 metros de agua; cerca-se de funduras 
de 10 e 11 metros, floreia quasi sempre, e separa-o do ro- 
chedo de East uma passagem com 400 metros de largo, e 1 1 
a 14 de fundo. 

Cousa de 850 metros para SE 4^4 E. do forte, e para 
£47* NE. da ponta de East, fica o extremo S. de outro reci- 
fe, que arrebenta muito, e mostra duas cabeças de rocha, a 
exterior das quaes demora a meia milha da praia fronteira, e 
a dois décimos de milha da interior. Anda por 6'",3 a 9 me- 
tros a profundidade á roda d'este recife. 
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A milha da terra, para SE4ViE. do forte, e 2 milhas e 
quatro décimos para E. da ponta de Easl. se ucculta outro 
cachopo, remate meridional de uma cadeia de rochas, com 
S^.e 3 6 metros de agua, e que parte de um penhasco des- 
coberto, sito adois décimos de milha da praia. Acham-se 8'",i 
de agua sobre vários sítios d'aquelle baixo, e por enlre o ilhota ■ 
e a beiramar corre uma passagem com T°,^ de fundo. Novas . 
penedias estão cerca de quatro décimos de milha para E. 
d'aquella, e a uns dois décimos de milha também para E. tia 
outra solitária. Por entre todos esses bancos se estendem ca- 
naes com 8 e 9 metros de profundidade. 
1. A seis décimos de milha da terra, obra de quatro décimos 
de milha para SOf/sS. do mais enlerior dos rochedos vizi- 
nhos da ponta Achowa, e para S. da montanha que se erguo 
ao O. d'aquella ponla, fica o banco de Achowa: é de pedra, 
tem Ires décimos de milha de comprido na direcção E.-O., 
sexto de milha de N. a S., entre 5",4 e 9 metros de agua, 6 
rodeia-se de funduras de H a 14 metros, as quaes lambem 
se encontram no canal que se estende por entre o banco e a 
ponta Achowa. Fica o baixo de Achowa pouco para N. dt 
Unha tirada do cabo das Três Pontas á ponta de East. 

Postoque tenhamos descriplo minuciosamente essas para- 
gens, bom será que examine alguma planta exacta do cabo 
das Três Pontas quem tiver de navegar por ali : acrescentare- 
mos apenas, que passa por fura de todos os bancos o enCa- 
mento da ponta de East pelo illiéu arborisado que se mostra 
na bahia de East, cousa de meia milha para 0. da ponta da 
East, e para E. da ponla Anama. A todos se foge, seguinda' 
por fora do alinhamento das pontas Anama e de East, oa 
pelos 23 ou 26 metros, lodo azulado ou areia negra com pe^ 
dra de vez em quando. De noite, principalmente, não se deve 
andar em menos fundo. 

Aneoriidatiro. Ha bom ancoradom'0 defronte de Aquidah, em 20 metros, 

lodo, no meridiano da ponla de East, a oito décimos de milha 
d'eila, e milha e oito décimos para SO'/iS. da fortaleza. 

AiíeiídBAdbo... Levanta-se a aldeia de Achowa na praia de uma enseada, 
e meia milha para NE. da ponta; desde ali corre a costa, com 
suas saliências pedradas, para NEViE. até Ailique. 

«■hii da Adiíp* Tem a bahia de Adique (Díx Gove) obra de 360 metros de 
iWi Cot.) largo, e quasi outro tanto de comprido ; c muito suja , e apenas 
em dois ou três sitios podem fundear e amarrar embarcações 
pequenas. Para SO, da fortaleza de Adique, e a 40 metros da 
terra, está um rociíedii de forma cónica, donde sáe para SE. 
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tuna restinga com 240 metros de comprido, e dois caneiros 

aos lados. Estende-se a bahia de Adique por entre as pontas Ponu Abanu. 

Ahanta, aoSO., e Swanzy, aoNE. ; sobe a primeira á altura de 

37 metros, e deita para SO. um recife de pedra que entupe 

quasi metade da bahia. É pedregosa e baixa a Swanzy, e do podu swansy. 

seu exU*emo sáe para NE., em direitura á ponta Hood, que Poou Hood. 

fica um quarto de milha mais adiante, outro recife também 

de pedra com seus 90 metros de comprido. 

Cerca de 75 metros para S. da ponta Hood, e quasi na falda 
meridional do recife precedenti^, se apresenta a ilheta Koom- nbtit Roombri- 
briní (em lingua da terra rochedo da morte do homem branco). "*• 

Duas são as passagens por onde escaleres podem entrar na 
bahia de Adique ; segue a primeira, cuja profundidade menor 
é de metro, passado o Koombrini, por entre este e a restinga 
do rochedo cónico de que atrás demos relação. Estende-se a 
outra, com 2 a 4 metros de fundo, por entre aquella restinga e 
a da ponta Ahanta ; apesar de serem ambas igualmente estreitas 
deve-se preferir a de E., e costear por perto o rochedo Koom- 
brini. Em quasi toda a bahia arrebenta o mar por occasião 
de ventos sues e de maré vasia ; é raro porém não poderem 
vir a bordo as canoas dos naturaes, e não haver sota para en- 
trarem e se abrigarem tfella embarcações miúdas; téem estas 
bom surgidouro entre os penedos, em metro ou í",2, areia: 
também é fácil encalhar na praia para O. da fortaleza. 

Na costa septentrional da bahia está a aldeia de Adique, a Aideu de Adique. 
qual se estende desde a ponta até a uma lagoa que abre cami- 
nho para o mar no tempo das aguas, e é então muito povoada 
de jacarés. Fica o forte inglez de Adique em 4® 47' 45" N. e Forte de Adique. 
7M i' 50" E., sobre a ponta Swanzy, que tem 9 metros de al- 
tura ; erguem-se as muralhas cerca de outros 9 metros. Existe Aguada. 
ali uma cisterna grande d'onde se podem abastecer navios, 
depois de terem licença do governador. 

Se bem se cubra de bosque todo esse terreno, será muito Leoha. 
difficil tomar lenha, por serem tidas as arvores em conta de 
Ídolos pela gente da terra. Alguns refrescos se poderão alcan- Refrescos, 
çar a troco de dinheiro ou de fazendas. 

Ck)usa de milha para o sertão do forte sobe o terreno á al- 
tura de 76 metros, e 6 milhas para N. está o monte Swanzy Monte swaosy. 
com t iO metros de altura. 

Menos de milha para SSE. da fortaleza ha bom ancoradouro, Ancondooro. 
em 18 a 20 metros, areia e lodo. 

Cerçji de três quartos de milha para E 472 NE. do forte de 
Adique surge o ilhéu de Abokori, baixo, de pedra, coberto iihéu de Abokori. 



_ _ . . artes, e cercado de rochas ([ 
í 120 metros d'elle. O canal que se prolonga entre esse 
' ilbote e a terra tem meia milha de largo ; mas quasi a meio 
ã'elte, no enãamento da ponta Swanzy pelo cume da collina 
que sobreleva a Ahanta, íica o baixo de Ãbokori, i'«m ^metros 
de agua, e que divide em dois braços aquella passagem. Me- 
deia entre 5'°,5 e T^,'i o fundo no canal. 
Por diante do ilhéu de Abokori se abre uma calheta com 
AMm d< Buihan. praia do srcia, onde se levanta a aldeia de Bushau ; termina 
^«ídaJíBatfi, essa enseada, e extremo meridional da bahia de Buti^ ou Bou- 
^^MiídeBuirj. i^y. pj, pyp(g ^jg Biitpy. sita 2 milhas para NEVsE. da Swan- 
^H zy, é de pedra e escabrosa. 

w^M Obra de meia milha para NOV^eN da ponta Butry corre 

■■ um riacho, na margem O. do qual, sobre um outeiro, e em 

Forwd(Biiifíoii4''49'33"N. e7'*13'30"E.,estáo forte hollandez de Butry ou 

Biriímiriu. Bartensteui, transformado ha já annos em feitoria commercial. 

Cerca de milha para N4N0. d'esse forte se eleva á altura de 

iiwiir Barifnsif in 434 metpos o monte Bartenstein, vestido de arvoredo e boa 

marca. 
iitwradoarn. É hmp3 toda a bahia de Butry. e milha e meia para SE '/>£■ 
Dí.íiDbíradoDfo do forte se pode fundear em 1 6 ou 1 8 metros; tem soffrivel des- 
embarcadouro para S. da fortaleza, defronte da aldeia que lhe 
Acuada. hca vizinha, e pela banda de dentro da ponta de Butry. No 

regato se acha boa agua para beber. 
Tanto como 2 milhas para NE4ViE. do extremo S. da bahia 
poou d> Adobh. de Butry se mostra a ponta de Adoblo, de areia, baixa e ter- 
Reehfdo dl Add- minada peto grande rochedo de Adoblo. 
"""■ D'ahi em diante muda a costa de feição, e em vez de Íngre- 

me, como d'antes era, se orla de baixos. Do rochedo Adoblo 
sãe uma d'essas restingas, que vae até a mais de quarto de 

» milha d'elle, e cerca de milha e quarto para E. hca outro re< 

cífe, que se estende mais de milha para fora da costa. 
Separam esses escolhos vários caneiros por onde podem 
andar escaleres. 
Ires milhas e meia para EME. da Adoblo se prolonga a 
ponta Pompendi: éareieota.ondada.e leiu suas saliências pe- 
dregosas, e rochas de quando em quando, quasi toda a beira- 
mar que segue por entre aquellas pontas. Para o sertão le- 
vanla-se o terreno e cobre-se de moitas. 
vaiiu F»<iH<ínii> Boja muito a ponta Pompendi, a qual é formada do duas 
rochas grandes, divididas pr)r enseada com praia de areia, e 
Aidn>.der.iaire'. guarnecida de penedias muito balidas dn mar. No cimo d'ella 
'''■ SC ergui' a aldeia de Pompendi, 



' 
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É baliza para essas paragens uma espessura que se mostra 
oas cercanias de Pompendi. Para S04S. d'essa floresta, e a 
pouco mais de milha da beiramar, fica o baixo de Pompendi, Baixo â» Pom- 
que tem 5"*,4 de agua, e em volta do qual se acham 14 me- '^^** 
tros; e para S VsSE. da mesma mata, e a três quartos de milha 
da ponta Pompendi, está o recife do mesmo nome, com 2 me- Redr« dt pod- 
tros de agua, separado d'aquella ponta por um caneiro, e tendo ^'°^' 
em roda fundo de 1 1 metros. 

Cousa de milha e meia para NE4E. da ponta Pompendi 
apparecem a pontae a aldeia de Âdjuah. É muito saída esta Ponu e «ideu de 
ponta, pedregosa e baixa; para E. tfaquella se estende uma ^**^'^' 
praia de areia alva, com 4 milhas de comprido, e que vae até 
á baixa ponta de Tacorary (Tacorady), que se mostra em 
4® 53' N. e 7^ 23' 45'' E. A milha e terço da ponta Tacorary foge Ponta deTaeorvy 
o rio Whin, cuja boca se abre só no tempo das chuvas. ^hS?^^^* ^^ 

Defronte d'aquella praia se occultam os dois bancos de An- saocot de Anu 
ta, que têem entre 3°*,6 e 5'",5 de agua; fica o centro do qjí.c^^^j^^^)' 
terior, chamado rocha de Adjuah, meia milha para S4SE. da Rodia de Adjoah. 
ponta de Adjuah, e o do interior cerca de milha para SEVsS. 
da mesma ponta. Pouco para E. dos bancos de Anta se pro- 
longa uma fiada de recifes, que vão desde a costa vizinha até 
defronte da ponta Tacorary, e cuja distancia media á terra 
anda por meia milha; cbrre essa fileira para NNE. passada a 
ponta, e deita ali para E. um braço com dois terços de milha. 
Mais para fora está o recife de Tacorary, que é circular, tem Recife de Taeora- 
como um terço de milha de diâmetro, e cujo centro fica para ^' . 
SE4E., magnético, da ponta Tacorary ; estira-se a falda exterior 
d'este ultimo a milha da ponta, descobrem algumas das pedras 
de que se compõe, e posto se possa navegar por ali até aos 
12°*,8 bom será passar por fora dos 22 metros. Ao seguir por 
entre a bahia de Adique e a ponta Tacorary n3o se deve puxar 
para menos d.e 20 metros de fundo. 

Está aí ponta Sucondy (Secondee) 4 milhas e meia para 
NE4V4E., magnético, da Tacorary. Recua a costa entre essas 
duas para formar a bahia de Tacorary, a qual é dividida em sabia de Taeora- 
calhetas intervalladas de pontas de pedra. Na beira meridio- '^' 
nal da terceira d'aquellas enseadas, sobre uma ponta com 24 
metros de alto, que fica cerca de milha para N474NE. da Ta- 
corary, e em 4^ 53' 38" N. e 7^23' 39" E., dormem as minas 
do forte hoUandez de Tacorary, todas cercadas e cobertas de Fortedei^eonrj. 
mato : crescem também suas arvores para N. d'essas relíquias, 
e fica-lhes um povoado ao sopé. Mais para N., e junto á raiz 
de um outeiro, assenta a aldeia de Appoassi; ergue-seaquelle AideiadeAppoMsi 



oateiro para N. de uma lagoa, e na margem da angra cfflnpre- 
hendida entre o rochedo do Féliche, pela banda do N., e uma 
ponta guarnecida de baixios, pela do S. ; n'essa abra se dilata 
um banco, aos lados do qual correm canaes onde podem en- 
trar as embarcações miúdas que demandarem Appoassi. 
DMcniiiucacioiiro. Em todos esscs sitios ha bom desembarcadouro ao abrigo 
dos recifes, e exceptuando apenas um, onde se vêem suas pe- 
dras, è limpa toda a costa entre Appoassi e a ponta Siicondy. 
A ser necessário podem-se despejar os bordos na bahia de 
Tacorary, comtantoque haja cuidado com o prumo; o fundo è 
de areia ou lodo, e de rocha nas cercanias dos recifes da 
ponta Tacorary. Vae muito fraca por ali a arrebentação. 
Ancoridouro Eucontra-se ancoradouro em 1 8 ou 20 metros, lodo, a cousa 

de 2 milhas da terra, e no parallelo do forlo. 
panusntondi É a ponla Sucondy (Secondee) um penhasco avermelhado, 
(sewnd»). j^j.j ^ jugreme, o qual de longe se pôde tomar por ilha, com 
I ForMíbOríngc seus 15 metros de alto, e coroado do forte hollandez de Oran- 

I ge, que fica em 4''S6'1S"N. e 7''26'20"E. Comp5e-se essa 

^ fortaleza de um quadrilátero com SS melros de lado, e baluar- 

tes nas quinas; jazia qnasi arrasada, pelo desamparo em que 
a deixaram por muito tempo, mas foi reparada ha poucos 
» - annos, quando se recciou uma invasão dos naturaes de Abanta. 

Uns 200 e tantos metros para N. da fortificação hollandeza 
^^^_ se via em outros tempos um furte, construído pelos inglezes, 

^^^Hk e arrasado pelos francezes em 1780; apenas resta hoje um 

^^^V montão de pedras no sitio em que elle existia. 

^^^H Alentadas arvores solitárias crescem por sobre os outeiros 

^^^V sitos entre os dois fortes. 

^^H Pela encosta oriental da ponta Sucondy se alevanlam as ca- 

^^V sas de outra aldeia, e umas 3 milhas e meia para N. da ponta 

^^^ Tacorary se erguem collioas proporcionadamente alias e aver- 

r * melhadas. 

' Termina a província de Ahanta na ponta Smxíndy; nas vi- 

zinhanças doesta se esplana terreno fértil, onde se dão os me- 
lhores inhames da costa da Mina, e parece ser muito indus- 
triosa a gente d'aquellas partes; ha também quem assevere 
fazerem os pescadores naturaes grande trato para o sertão com 
o peixe que salgam. 

Para N. da ponta Sucondy se esconde uma lagea, e outra, 

que floreia, para NNE., magnético, da mesma ponta; acham- 

DeMnibanadonro se 3'",8 á terra d'es[a ultima, e por ser muito chã a agua n'a- 

quellas paragens se desembaira facilmente na praia qUB lhe 

fica fronteira. 
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Poz-se o nome de bahia de Sucondy á primeira enseada se- Bahudesoeondy. 
guiDte á bahia de Tacorary ; é dividida em duas pela ponta 
Bootatel, cabo pedregoso, que âca obra de quarto de milha PonuBoouiei. 
para NOiV^N. da ponta Sucondy, e muito perto de um ro- 
chedo de côr anegrada. Cerca de seis décimos de milha para 
N. da ponta Sucondy se prolonga a fragosa e alta ponta TapuPootaTapoBeosu' 
Benshi, extremo N. da bahia de Sucondy. 

Está a ponta Âbboaddi umas 4 milhas e meia para NE4 VsE. 
da Sucondy, e passada uma bahia com cerca de milha de dis- 
tancia da linha das pontas á parte mais recuada ; ha n'ella va- 
rias pontas com seus ilhotes e rochedos pela banda de fora; 
medeia entre 7",5 e 10", a profundeza na boca da bahia, e 
por ser toda limpa mais para dentro, e ir diminuindo a pouco 
e pouco o fundo para a terra, se pôde navegar sem receio até 
a quarto de milha d'ella. 

Não ha n'estas paragens marco algum por onde ellas se pos- 
sam reconhecer. 

Umas 3 milhas para E. da ponta Âbboaddi está a Soochoo, Podta sooehoo. 
defronte da qual se agacha um recife parallelo à costa, com 
meia milha de comprido, e separado da terra por uma pas- 
s^igem com 3",6 a 5'°,4 de agua. 

A 2 milhas da Âbboaddi fica o rio Anamquon, de foz tapada río Anamqaon. 
na quadra secca. 

Termina a ponta Âbboaddi em dois focinhos de pedra, bai- podu Âbboaddi. 
xos, e dos quaes parte para ESE. um recife com meia milha 
de comprido, muito estreito e descoberto em vários sitios; 
fica a 274 metros da ponta uma d^essas cabeças visíveis que 
é esbranquiçada. Na parte inferior da montanha que sobre- • 
leva a ponta Âbboaddi se mostra uma aldeia, para E. da qual 
ha boa desembarcaç^o, por ser amparada pela restinga de que 
ultimamente falíamos. 

Na linba dos 2i metros, e 3 milhas para S. da ponta Âbboad- 
di, se difiunde o baixo de Roani, o qual é de pedra, tem milha Baixo de Aoani. 
de extensão e para cima de 11 metros de fundo. 

Apresenta-se a ponta Bassaboo uns três quartos de milha podu sassaboo. 
para NE. da Âbboaddi, e separada d'estapor uma enseada 
com praia de areia. Defronte d'ella, e á distancia de quarto 
de milha, estão os cachopos de Bassaboo, e d'elles parte para cachopoi de Bai- 
EViSE. um recife com meia milha de comprido. "*^' 

Meia milha mais para N. fica outra ponta, fragosa também, 
com seu alfaque. Segue d'ali até Sammá uma fiada de recifes, 
junto aos quaes se téem 6 ou 7 metros de agua, e fica um 
rochedo solitário na linha dos 9 metros de fundo, a milha do 
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terra mais vizinha, e milha e decimo para SEV^E. do forte 
de Sammá. 
Fortaioa de sam- Levaota-se a fortaleza de Sammá (Chama) para N4NE. da 
má (Chimâ). p^jjj^ Bassaboo, sobre um montículo degolado, a 274 metros 
da praia, e por detrás e sobranceiro á aldeia do mesmo nome. 
É quadrada, com fossos em volta e baluartes iias quinas. Fica 
em 5M'N. e 7«30'21"E. o pau de bandeh-a. 

Foi ali que João de Santarém e Pêro de Escovar fizeram o 
primeiro resgate do oh*o em 1 461 ; construíram depois os 
portuguezes a fortaleza a que pozeram o nome de S. Sebas- 
tião, e passados annos caiu esta em poder dos hoUandezes, 
que ainda hoje s3o senhores d'ella. 
DeMmbtrctdoaro É moito tortuoso O caual por onde têem de navegar os es- 
caleres para irem a terra, e se ha de aproveitar a sota de calema 
e a baixamar para se demandar aquella costa, por descobri- 
rem então todos os recifes, o que em preamar não acontece. 
Fica o melhor desembarcadouro para E., mas atracam tam- 

• bem á terra do O. as canoas dos naturaes. 

Riodesjorgecst. Dospeja O río de S. Jorge(St. John'sRiver ou Boosum Prab) 
Bo!^^^^).^° cousa de milha para NE%N. do forte de Sammá, e depois de 
haver serpeado por entre duas lagoas; comquanto pareça 
muito caudal, e diga Bouet que as suas cachoeiras estão a 
umas 15 legaas da beiramar, ainda não foi estudado senão 
até a 2 milhas e meia da foz, onde tem 91 metros de largo e 
7 de fundo ; é fresca e saborosa a agua até ao sitio onde foi 
examinado, e debruam-se as margens de mangues com metro 
a l'°,2 de alto. Acham-se 0^,1 na barra, onde só canoas po- 

• dem entrar, para o que téem de atravessar a grande maresia 
que vae por toda ella. 

Sobe muito o terreno para O., e para o sertão, do forte de 
Sammá; descáe porém da banda do N. , para formar uma extensa 
planície, na parte NO. da qual se levantam seus outeiros. Obra 
de 9 milhas para N4V4NE. da fortaleza está um monte. 

Bahia d« Sammá. Comprcheude-se a bahia de Sanuná entre a ponta Âbboad- 
di e as Barreiras Vermelhas de Gotobray ; tem 2 milhas desde 
o sitio mais recuado até á linha das pontas, e é toda limpa de 
baixios, salvo os que dissemos haver perto da sua margem 

RocMoPnb. Occidental, e o rochedo Prah. Fica este milha e sexto para 
E4NE. do forte de Sammá, e dois terços de milha para SE. 
da boca do río de S. Jorge; é pequeno, tem 2 metros de agua, 
e acham-se 5%6 em volta d'elle. 

Ancoradonro. Póde-se suTgír na bahia de Sanuná em 13 ou 14 metros, 
areia e lodo, para 04^4 SO. do forte. 
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Vae a costa em linha recta por 4 milhas para EY^NE. entre 
o rio de S. Jorge e as Barreiras de Cotobray, as quaes são cin- Barreim de coto 
CO, entremeiadas de praias de areia, e guarnecidas de rochas ^'^^* 
deso^rtas. Cerca de milha para O. d'essas barreiras começa 
uma correnteza de penedias, cuja distancia máxima á costa 
anda por quarto de milha. 

Sobe ^ns 80 metros o terreno mais alto que por ali se vô, 
e desce da banda do O. a pouco e pouco para a lagoa de agua 
salgada que está perto do S. Jorge. 

A similhança da maior parte dos regatos que passeiam por 
aqueUa costa, só em tempo de inverno desagõa no mar o rio río Abroby. 
Abroby, que fica pouco mais para E. 

Prolonga-se a ponta Assay a 3 milhas e quarto para E VsNE. Ponu Amy. 
das Barreiras de Cotobray, e ao cabo de uma praia arenosa e 
direita. Sáe muito pouco essa ponta, mas serve-lhe de marca 
uma eminência de forma cónica, vizinha de outras menores, 
chamadas Barrentas de Suma (Gold's Hill) ; percebe-se bem Barreirai de so- 
aquella quando vista do O., e faz de longe como ilhéu. °** (GoWs mii). 

Defronte da ponta Assay se estende um baixo com dois 
terços de milha de comprido, e perto d'elle se acham entre 
3",6 e 6", 4, areia. 

Segoe-se, fronteada de penedias, por fora das quaes ha 5'',4 
de agua, e baixa, toda a beiramar que se atira por entre as 
pontas Assay e Comendo. É rasa e de pedra esta ultima, e fica Ponta comendo 
em5^3'N.e7*»39'45"E.; muito pouco para E. delia despeja, (<^«'"«»***>- 
no tempo das ehuvas, o rio Soosn, que vem do sertão e passa mo soosn. 
por entre as fortalezas de Comendo. 

Está o forte inglez, o qual é quadrado com 57 metros por 
banda, e baluartes nas quinas, na margem occidental do rio ; 
jaz quasi por terra e desamparado. Na opposta margem tre- 
mula a bandeira hoUandeza em um forte meio desmantelado. 
Aos pés de cada um dos fortes está uma aldeia, e ha bom des- Desembarcadouro 
embarcadouro n'um recanto ao S. da barra do Soosn, e ao N. 
da ponta Comendo. 

Na quadra secca transforma-se o rio em grande lagoa. 

Póde-se ancorar no meridiano do forte hoUandez, em 1 4 me- Ancoradouro. 
tros, lodo, a milha e quarto da ponta Comendo. D'ali se avis- 
ta, ficando para N., a montanha EguoíTo, que é de fórma^py- Monte Eguoiro. 
ramidal, tem 198 metros de alto, e fica 13 milhas e quarto 
para NE4 VjN. da ponta Comendo. A maior parte dos roteiros 
confunde esse monte com as Barreiras de Suma. ^ 

Obra de milha para E4 VíNE. da ponta Comendo, e na praia, 
occorrea aldeia de Akalaki, e umas 3 milhas para E4NE. Aidpia de Akaiaki 
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raqaeUa se prolonga a ponta de Ampenee, baixa, \ 

com sua restinga, denominada rochedos de Ampenee. a qual 

-tem 274 melros de comprido; por entre esses rochedos e o 
baixo de Cassee, que discorre milti» e quarto para EVsSE-, 
se estende um canal com 3",8 de fundo, onde podem andar 
escaleres. Arrumam as cartas com outro canal, a que dão 6 
metros de profundeza, entre esses bancos e a praia; não fal- 
iam porém nVlle os roteiros. 

Encurva-se um tanto a costa que segue por entre as pontas 
Ampenee e Comendo, e cousa de meia milha para E. d'aquella 

• está a populosa aldeia de Ampenee; pouco mais para E. surge 
Akimfoo, no cume de uma montanha, ao sopé da qual foge o 

>rÍo Akiaboo. Três quartos de milha mais para E. correoBra- 
noo, que não desemboca no mar na quadra secca. 
Duas milhas e meia para E. de Ampenee, e também na praia, 

-está a aldeia de Amquana.epouco mais para diante, e paraE., 
despeja o rio Bebo, que atravessa um valle entre a cordilheira 
que vae morrer na ponta da Mina, e um outeiro com 60 me- 
lros de alto, que se levanta para E. do rio Branoo. 

Comegam os baixos de Acera cerca de dois terços de milha 
para 0. de Amquana, e se estendem por umas 2 milhas ao 
E'/iNE.-OyiSO.; dividem-se em quatro parceis, que lodos 
floreiam muito, e fica-lhes a extremidade oriental a meia mi- 
lha da terra. Por fora d^esses cachopos se encontram 7",4 de 
fundo. 

Entre o rio Bebo e a Mina, e a differentes distancias da bei- 
ramar, surgem varias dunas arresoadamente altas, algumas 
das quaes se cobrem de matagal, e outras são amanhadas. 

Pompeia o castello de S. Jorge da Mina (por corrupção 
Elmina) em 5''4'48"N. e 7''48'6"E. Construido pelos portu- 
guezes em i 482 ', c tomado pelos hollandezes em 1637, foi ce- 



1 Lo|fo DO anno de 14SI, em que D. loSo II subiu ao throno, man- 
dou i Hiiia Diogo lie Aíamboja, eommendailor de Casltllo de Vide, 
com ordem de • fazer unia fortaleza como primeira pedra da igreja 
orienlnl que elle, em louvor e glork de Deus, desejava edificar». 
(Barrot)- 

largou Azambuja de Portugal em 13 de dezeiíibro. com dei caravélai 
e dliaa urus, e aporlou em Guioâ a 49 de janeiro do anno seguinte de 
IWa. Saiu em terra a 80, e começou logo a levantar o castelTo, cujos 
tnaleriaes iam apparelhados de Portugal. Em roda da praça se ajuntoa 
'Qgo uma povoação notável, a uue et-rei deu o nome e foro de cidade, 
pw carU ãe 15 de marjo de (486, 

Foi sií depois de Aiaiiibuja voltar ao reino, que D. loSo II lonioa 
P*ra si, p para seu» sucressores, o titulo de senhor de GuInÉ. 
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dido a estes pela coroa de Portugal em 1641 Juntamente com 
alguns estabelecimentos de menor importância. Edificaram 
depois os hollandezes outro forte no monte de S. Thiago, e ali 
se téem conservado, em despeito dos repetidos ataques do rei 
de Ashanti. É a capital das possessões boUandezas n^aquella 
costa. 

Ergue-se o castello sobre uma península baixa e fragosa, casteiio. 
perto da margem oriental do rio Beyah, que discorre a uns rio seyab. 
20 metros da muralha do NO., e liga-se essa península á beira 
opposta por meio de uma ponte de madeira. 

Para NOVíO. do castello, sobre um monte com 30 metros 
de alto, se mostra o forte de S. Thiago, o qual cruza os seus Forte de s.Thia«o. 
fogos com os do castello. Completam a defensão da Mina o 
reducto De Yeers, na praia para O. da povoação, e o reductOReductosDeveers 
Beckenstein, perto do Beyab, e para O. do forte de S. Thia- ^^^'''^^' 

go. 
Compõe-se a guarnição do castello da Mina de uns cem a 

cento e cincoenta soldados pretos, commandados por cinco ou 

seis ofBciaes. 

Divide-se a Mina em duas povoações ; uma formada de mi- 
seráveis choupanas, e cortada de ruas estreitas e inunundas, 
sobre a peninsula, e debaixo da artilheria do castello, e outra 
na margem esquerda do Beyah, com suas casas á europea, 
algumas das quaes muito regulares, dispostas n*uma bella rua 
aiÍK)risada, que vae ao longo da bahía, e passa perto, e da 
banda de E., do forte de S. Thiago. Fica na praia, e quasi no 
meridiano da ponta da Mina, um ediflcio maior que os outros, 
chamado Casa Branca. cast Branca. 

Guamece-se a ponta da Mina de rochedos, que vão para E. Ponta da uma. 
e S. quasi dois comprimentos da amarra, e nos quaes que- 
bra o mar com grande fúria, mormente quando sopra vira- 
ção. 

Amparam essas rochas o desembarcadouro da foz do Beyah ; OMembarcadouro. 
mas apesar d'isso bom será atracar á terra em canoas dos na- 
turaes, sempre que não esteja cheia a maré. 

Apontaremos a derrota que devem seguir as embarcações Demandar o caea. 
miúdas que tiverem de entrar no rio e remonta-lo. Largando- 
se do ancoradouro navegue-se para a costa, deixando por 
BB. a arrebentação dos baixos que partem do castello para 
E.; montados estes goveme-se mais para BB., para seguir por 
perto de toda arrebentação ; em se percebendo um murosinho 
esoiro, que apparece a meio de duas praias de areia, aproe-se 
a eUe, e em se tendo andado algum tempo a esse rumo se verá 
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a entrada do rio, entre duis outros muros tamSãn oenegnaos; | 
aprôe-se ao da direita, que se costeará de muito perto. Se for 
preamar póde-se passar por debaixo do arco da ponte, que se ' 
mostra pela proa. e atracar ao cães; se porém estiver vasia a 
maré, encalhe-se na praia que se estendepouco áquem d'aquella 
ponte. 

Fica o ancoradouro mais procurado em 13 ou 15 metros, 
areia e cinchas, ou lodo, a milha ou mais do castcUo, e em si- 
tio d'onde se marca o monte Eguoffo para E. do forte de S. Tliia- ' 
go, ou lambem enfiando o forte de S. Thiago pelo castello; 
d'ahi se avistam em occasião de tempo claro o Cabo Corso, e 
os navios surtos nas suas vizinhanças. Prudente será fundear 
mais fora em tempo de calema. 

Tanto como Í150 metros para o sert3o do forte de S. Thiago 
se levanta um montículo com 38 melros de alto, e segundo 
pouco para E, d'ellc. 

Na Mina se acham muitos refrescos, mas todos caros. Tem , 
o castello magnificas cisternas com excellente agua para be- 
ber: não se devem empregar escaleres na faina da aguada, 
tanto por ser ruim a barra do Beyah, como por ser o surgi- 
douro muito açoutado do mar; podem porém alugar-se ca- 
noas para essa faina. 

Consiste em oiro o trato principal da Mina; mas também ] 
se exporta marfim, milho e outros géneros, que recebe do | 
sertão, especialmente dos ashantis, povo com que muito s 
dSo os hoUandezes da Mina, e os inglezes de Cabo Corso. Com- J 
municam-se estas duas possessões por óptima estrada. 

Desde a ponta da Mina recua a costa para N..quasitârço dal 
milha, e vae formar a baliia da Mina ; é muito ondeado e todo 1 
matoso o terreno, salvo por partes, onde o governador e os j 
negociantes da Mina tèem suas quinlas de recreio. 1 

Por toda essa bahia, que vae até ao Cabo Corso, se estend» I 
uma praia quasi direita com 7 milhas de comprido, e cortadv 
de dois ribeiros: o Doce, a meia milha de S. Jorge da Mina, e 
outro, milha e mela mais para E., e separado do precedente por ' 
suas pedras; é porém limpa a costa restante, e muito regu- 
lar o fundo. 

Está o baluarte NE. do castello de Cabo Corso {que os io- i 
glezes chamam Cape Coasl Castie) no cume de uma penedia, 
emS''lj'5"N. e7''54'20"E. Foi porluguez, e cedido aos bol- 
landezes em 1641, que o retiveram aló 1665, anno em que 
foi tnmailo pelos inglezes, ao poder dos qiiaes passou deSni- 
livamerile peio ti-alado de Breda. em 1C67. 
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Desembarca-se ali D'uma enseada que fica pela parte de- oesembarcadoaro 
baixo do baluarte do NE., e um tanto amparada por varias 
rochas; apesar disso aconselharemos que se não atraque á 
terra em escaleres, mas sim em canoas. 

Yae-se a terra levantando desde a desembarcação até ao cas- 
tello ; comprehende este o palácio do governo, os quartéis, uma 
capeila, o hospital, uma escola, etc. ; e ali se encontram uma boa 
bibliotbeca, e um deposito de instrumentos náuticos, entre os 
quaes seus chronometros muito bem regulados. Alem d'isto 
ha por ali algumas cisternas onde os navios se podem abaste- 
cer de agua , depois de alcançarem do governador a Ucença Aguada. 
necessária ; sáe porém a aguada muito cara, por se terem de 
alugar canoas para a transportar para bordo, e serem muito 
altos esses alugueres. 

Acha-se em muito bom estado o castello de Cabo Corso; 
monta umas sessenta a oitenta peças, e é guarnecido de cento 
e vinte a cento e cincoenta soldados pretos, commandados 
por vários ofiBciaes. 

Perto do castello, e sobre montanhas, estão as três fortalezas 
de Yictoria, de Macarthy e de William; ha n'esta ultima umPharoi. 
pharol de luz fixa, com 58'",5 de alto, e visivel de boas 21 
milhas em occasião de tempo claro. 

Fica a aldeia, chamada de Iguah pelas gentes da terra, ao Aideia de iguah. 
pé das coilinas em que se erguem aquelles fortes, e se estende 
até ao N. do castello; tem, afora muitas cabanas, uma capeila 
e algumas casas soffríveis, pertencentes a negociantes inglezes. 

Chamam os naturaes Tabara á mole de granito em que Rochedo Taba». 
ussexÉSi o castello, e cujo extremo oriental é o cabo Corso ; e 
Ifolba* do Tabara, a uma penha solitária e pyramidal, que seMoiberdoTabara. 
^va na praia, pouco para O. do castello, e defronte de uma 
agigantada palmeira. Mais para O., a 1:200 metros do castel- 
lo, se diflfunde luna lagoa, separada do mar por estreita lingua 
de areia, em cujo extremo SO. fica o monte Edgecumbe. Monte Edgecnm- 

NSa sabemos ao certo se os navios surtos em frente do Cabo ^' 
C(HW podem ainda hoje regular os seus chronometros por 
signaes feitos no pau de bandeira do torreão meridional do 
corpo principal do castello ; sendo todavia muito possivel que 
esteja ainda de pé o antigo regulamento, cujas disposições são 
muito proveitosas, transcreveremos aqui os seus principaes 
artigos. 

Içava-se ás 23^ SO', tempo verdadeiro de Greenwich, uma 
bandeira encarnada com circulo branco, a qual servia de pre- 
parativa. 
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As 23'' 55' precisos, subia ao laes da verga ura balão piolado 
de preto, e se arriava a bandeira. 

Finalmente âs 0''0'0", tempo verdadeiro de Greenwich, 
cabia o baiao. Por ser 1",25 o tempo ^sto pelo balão em 
descer, era preciso tomar nota do momento era que elle par- 
tia do láes da verga, e não o da chegada abaixo. 

Uma boa luneta meridiana indicava no forte quando era 
moio dia. 

No Cabo Corso se encontram os mesmos mantimentos que 
se achara na Mina, mas ainda mais caros. 

Consiste o mmmercio de Cabo Corso era oiro e marfim, 
trazido por caravanas vindas de Coomassee, Warsoo, Bodoo, 
Tooferoo e Adoom; ficam n'estes dois ultiraos sitios as muito 
afamadas minas de Polioê, e é o primeiro capital do reino do» 
Ashantis, sita a umas 40 léguas de Cubo Corso. 

Fantee se denoraina a província onde estão engastados Caba>' 
Corso e a Mina, e que se estende desde o rio de S. Jorge, 
O., atéWhinebah. 

Da roclia Tabara parte um recifesinho para E., e dali era 
diante vae para NE'/aE. a beiramar, toda recortada de pontas 
de pedra, que se estendera por entre rauitas calhetas. 
. No enfiamento de forte William pelo baluarte NE. do cas- 
tello, ea 185 metros de Cabo Corso, está um rochedosolitario 
cora 5"', i de agua, e fí a 7 metros de fundo era volta. É o onico 
recife por aquelles sítios. 

Surge-sc de vei^o, a raela raillia da terra, ei 
metros, areia preta com suas conchas quebradas, no enl 
mento da tor;'e de Williara pelo baluarte NE. do cast^lo;^ 
sendo de noite póde-se largar ferro em 12 melros, a milha da 
terra, para SE. do pharol. No terapo das aguas e das catô- 
mas será melhor fundear no raesrao alinharaento, em 18 me- 
tros, a milha e meia do caslello. 

Fica a ponta Mumford, que é fragosa, alta, coroada da al- 
i-deia de Mumford, e cora suas pedras aos pês, cerca de meia 
railha para NEÍV4E. de Cabo Corso. Três quartos de milha 
para diante d'ell3. e na praia, .'le apresenta um avultado grutesoo. 
1. de granito a que os naturaes chamam Abou Ketu. 
1. Fica a ponta Queen Ann milha e três quartos para NE4 '/lE. 
de Cabo Corso. Na beiramar intermédia se abrem varias 
thetas cora praias de areia, limitadas por pontas pedregoí 
orladas de rochedos onde arrebenta muito o mar. É 
ponta Queen Ann, escalvada e limpa; sobreleva-a o i 
I. de Acquon, dominado de uma aldeia, e das ruínas de um fortes 
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Pela banda (Io O. do monte corre o rio da Barca (Basca), cuja río da Barct 
foz se abre só no tempo' das aguas. É montanhoso e coberto í^"*^>- 
de arvoredo o terreno que lhe liça vizinho. 

Umas três milhas e meia para o sertão, se levanta a collina coiiina de creai 
de Great Trees (Arvores Grandes), que termina em dois ca- l^oÀ^ny"^' 
becos muito distinctos quando vistos do SE., mas que se en- 
fiam quando marcados para NE. ; está quasi no meridiano de 
cabo Corso o extremo SO. d'aquelle outeiro. 

Fica a ponta Muréa (Moree) milha e quarto para NEiViE. PontA Maréa (Mo- 
da Queen Ann, e passada uma bahia muito suja de rochedos; '**^ 
escondem-se algumas dessas rochas a uns 100 metros da terra, 
e sobre a ponta, e perto da aldeia de Muréa, repousam as rui- Aidcia de Mnréa. 
nas do forte hoUandez de Nassau. Forte de Namo. 

Cerca de 370 metros para NEiViE. da ponta Muréa, fica 
a penha de Nassau, com seus dois cumes negros, ondQ quebra Peoha de Nassao. 
o mar com grande fúria. Entre o penedo e a ponta se prolonga 
um canal com ^"^,6 de agua, e pouco para E. ficam os ria- ríos Epper e Am- 
chos Epper e Amfoor, ambos de foz tapada. ^^'■• 

D'ali em diante se estende uma praia de areia com suas pe- 
dras, até á ponta Anashun, que fica 2 milhas e terço para podu ADashao. 
NEi Vs^* da Muréa, é limpa, muito pouco bojante, e tem suas 
coliinas. Perlo d'essa ponta se acham 6 ou 7 metros de 
fdndo. 

Cousa de milha para NEiVaE. da ponta Anashun, e terço 
de mUha para SEiViS. da feitoria, que apparece sobre um 
outeiro no meio da aldeia de Brewah, está o rochedo de Brewah, Aideia e rochedo 
onde arrebenta o mar; separa-o da terra um canal com Q^^A deurewah. 
de ftindcs e para fora d'elle se pruma em 7'^,2. 

Poaco para E. da grande aldeia de Brewah, sita na praia, 
perto de coliinas proporcionadamente altas, fica uma lagòasi- 
nba, e logo para diante d'ella o ribeiro Gwonkon. Ha varias río Gwimkon. 
pedras á distancia de quarto de milha da costa comprehendida 
entre a ponta Anashun e Anamabó, a qual é toda de areia, e 
moldada de rochedos grandes e annegrados. 

Está o forte inglez de Anamabó na margem occidental de Forte de Anamabó 
uma angra, em 5^ ICíG^N. eS'^ 2' 51"E. É quadrado com seus 
baluartes nas quinas, e contém óptimos quartéis para tropa. Nas 
Tfzinhanças d*aquella fortaleza fica um povoado, e são baliza 
para essas paragens dois outeiros que vistos do mar arreme- 
dam ilhas, e as cinco montanhas de Cormantin, postas umas 3 cínrx> noounbat 
milhas e meia para N04N. de Anamabó, e que se erguem á ai- ^^ conMBtm. 
tora de 134 a i 86 melros; são lambem boas conhecenças três 

outeiros que se levafftám umas 5 milhas e meia para NVíNO. 
TOM. n 4 
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Montes BtD« de Anamabó, e os Montes Blue (Azues), que estão 10 milhas 

(AioM). p^j.^ N4 ViNO., e rematam principaltíiente em três picos dis- 
tinctos. 

áDooradoaro. O mellioF (undeadow*o d'aquellas alturas é do sitio onde se 
enfia a mais occi(}entaI das cinco montanhas de Gormantin 
pelo forte de Anamabó; ha n'aqueile enfiamento exceliente 
fundo de lodo azul com areia e conchas, e póde-se navegar 
pelos ^(y^,8, que se encontram a 2 milhas, e ainda pelos II 
metros, a milha da prata. Em qualquer d'es$es sítios se pôde 
largar ferro, e deve-se preferir um ou outro conforme a es- 
ta(^o. 
Pouco menos de milha para NEiVsE. de Anamabó se es- 

ponu de Kiàh. teude a ponta de Agah, dominada de povoado. D'ella parte 
uma restinga com cerca de quarto de milha de comprido. 

Forte de Gorinan- Jazem as ruiuas do forte inglez de Gormantin (que dizem 

''"' ter sido'o primeiro que os inglezes tiveram na costa da Mina), 

sobre um monte, cousa de milha para NEVíE. da ponta Agah, 
e em 5°H'30"N. e S^^a^Sl^E. Era de figura rectangular, tinha 
30 metros de lado, reforçava-se de baluartes nas quinas, e 
comprehendia um campo vasto onde provavelmente ficavam 
0$ escravos. Para SO. do forte se ergue uma torre com 45 
metros de alto, e para N. se mostrava uma Qada de casas. 

Em 1663 foi tomada aos inglezes a fortaleza de Cormantín 
pelo almirante hollandez de Ruyter, que lhe mudou o nome 
no de Forte de Amsterdam. Em 1807 a destruíram os ashan- 
tis. 

No declive da montanha, e da banda do O. da fortale^ se 
levanta um logarejo; da banda de E. segue um carreirínbo 
tortuoso, que vae até ao desembarcadouro, e se avista do mar. 

Rio EuiD. Cortando a praia no tempo das aguas se vé o riacho Et^, 
com segunda foz cousa de milha mais para E. A milha tam- 
bém do forte, e na encosta do valle por onde corre o Etsin, 

Aldeia de Gonnin. está a aldeia de Gormantin, com suas arvores, que por esta- 

^*"' rem 79 metros acima do mar se distinguem do ancoradouro 

de cabo Gorso. 

Foruiefa deAmo- Aiuda hoje se euxergam as minas do forte francez d'Amo- 

'''*" kou, o qual ficava para O. da aldeia. 

É quasi calvo o terreno que se explana por entre Anamabó 
e Gormantin; mais para O. porém se vêem alentadas arvores, 
nas encostas de uma cordilheira, que fica tanto como 4 milhas 
para NVaNE. do castello de cabo Gorso, e tem vários outeiros 
á feição de agulhas. 
Muda inteiramente a feição da costa, de Gormantin em diante. 



e segue d'ali para EYíNE. uma praia arenosa e direita, com 
suas 15 milhas de comprido, a qual vac morrer na aldeia deAidoia de K«>oa. 
Koontanquerry. É limpa toda aquelia beiramar, e póde-se na- *^"*í"'"y- 
vegar perto d'ella, por diminuírem muito regularmente as 
profundezas, e ser o fundo de areia com suas conchas que- 
bradas. 

Prosegue muito baixa toda a costa, e semeada de aldeias 
todas emboscadas entre coqueiros e mangues ; as principaes 
são: Akimfoo, a milha e meia de Cormantin; Hínnee, a ã mi-Aidcia» de Akim. 
lhas e quarto; Ouro, a 3 e quarto; Amissa, a 5 e quarto; Ío?'"hS a"'. 
Assaful, a 5 e três quartos; Edumfree, a 7 e meio: Nac(|ua, a Jsí"'\,f**"Jl!í?S' 
9 e quarto; Acera, alie meia ; Eggumpanoo, a 12 e meia; Eg^gímpaSoo.' 
Imooroa. a 1 3 e três quartos ; Sasra, a 1 4, e Kookroo a 1 4 e dois íKSi.^'"'* * 
terços. Despejam também n'aquelle intervallo os ribeiros de kio de Akimfoo. 
Akimfoo, Ainissa e Nacqua. 

Desagõa sempre no mar o Amissa, rio muito caudal e fundo rio de Anii»a. 
para dentro da embocadura; não podem porém entrar ali es- 
caleres. 

De vei^o se fecha a boca do rio Nacqua, sito umas 5 mí-HioNacqu;:. 
lhas mais para E. 

Sobe á altura de 131 metros, e está no meridiano de Na- 
cqua, obra de 3 milhas para o sertão, o monte cónico cha- Monte srabra 
mado Brabra Pow. Mais para E., quasi na longitude de Koon- ^^^' 
tanquerry, se levantam as collinas do mesmo nome, que se coiiinas de kooo. 
avistam do forte William, de cabo Corso; algumas d'estas téem *"*í"*"y- 
perto de 120 metros de alto. 

Corre a costa, arenosa por partes, e com seus rochedos por 
outras, cerca de 2 milhas para E4NE., desde a aldeia de Koon- 
tanquerry até á baixa e pedregosa ponta de Tantamquerry, Ponu de Taoum. 
assento da aldeia de Tooam, e^ue se prolonga em 5** i 2' 48" N. AÍÍeWe Tooam 
• «•«Võl^E. 

Não ha por ali desembarcadouro capaz. 

Dormem as ruinas do antigo forte inglez de Tantamquerry Porte de Tantam. 
(desamparado já de muito) no cume de um monte, obra de '^°"'''^* 
quarto de milha para NE. da ponta do mesmo nome. 

Passada a ponta de Tantam(|uerry se encurva a beiramar e 
vaemais para N. Pelo commum é moldurada de praia de areia 
e limpa toda a costa que se lança ao E.~0., e pedregosa e suja 
a que discorre ao N.-S. 

Está a ponta Babli milha e meia para NE4V4E da Tantam- poou boUí. 
qoerry ; recua a costa intermédia, e forma uma enseada com 
praia de areia, ao (tmdo da qual se levanta o forte de Tantam- 
querry. Morre a ponta Babli em rochedo grande e negro com 
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restingas dos lados ;.nas suas vizinhanças reluzem duas lagoas, 

Aldeia de Leggoo. e cousa úB quarto dc milha para o sertão flca a aldeia de Leg- 

MonteQuaben. goo. Erguc-sc a iiiontanha Quaben, que tem 160 meti os de 
alto, e é assentada por cima, obra de 3 milhas e quarto para 
NVsNE- da ponta. Mais para o interior se alçam quatro mon- 
tes, a que os maritimos frequentadores dessas paragens po- 
zeram os nomes dos quatro pontos cardeaes da agulha. 

Para E. de Leggoo ha uma correnteza de angras com praia 

de areia e pontas de pedra ; defronte d'essa beiramar se occul- 

tam vários rochedos dispersos, alguns dos quaes se apartam 

uns 150 metros da terra. 

Cerca de 2 milhas e dois terços para NE/AE. da ponta Ba- 

PooudeGaramab. l)li lica a aldcia do Gammah, sobre uma ponta fragosa, bifur- 
cada e alta, que parece ilha, e perto d*<*lla, obra de três quar- 

Feitoria de Mnm- tos dc milha para O., está uma lagoa. Já ali tiveram os inglezes 
^^^' uma feitoria denominada Mumfort. 

Cousa do milha para NE4 VíN- de Gammah, e a 384 metros 
da terra, ha uma rocha, onde quebra o mar, e em cima da 
(|ual se acham 4'",5 de agua. Para o sertão, e defronte d'essa 
rocha, se levanta uma cordilheira que vae ao NNO.-SSE. 

Desde a ponta de Gammah até á de Apam, que dista d'ella 
2 millvas e mpia para NE., é a costa pedrada por parles, e 
areienta por outras; n'aquellc intervallo se mostram duas ba- 
ilias muito abertas. 

p. >DU de Ap.irn. Erguc-sc aprasoadamcnte a ponta de Apam, e arremeda 
sella a quem a vê de E. ; molda-se de penedos, estendendo-se 
outros ao longo da terra por cousa de milha, os quaes se nao 
apartam delia mais de meia milha. Em S^H^N. 6 8^*20' 5"E., 
sobre a ponta, se vêem as ruinas do antigo forte hollandez de 

Foruf do Apam. Apam, arrasado em 1 81 2 por AHah, chefe dos ashantis ; ainda 

Aldeia de Apam. hoje SC descobrem ali os remanescentes da aldeia de Apam, a 
qual foi também destruída pelos ashantis. 

Dt^sembarcadoiiro Tcm pouco fuudo a bahia que fica para NE. da ponta de 
Apam, mas desembarca-se facilmente em Cíínôas por quebra- 
rem as ondas nos rochedos exteriores; não é todavia pni- 
dente atracar á terra em escaleres. 

Surgidouro. ila hom surgidouro para SE. da ponta, em 13 ou 16 metros 

de fundo. 

Rio de Apam. Dospoja O tío de Apam, que é pobre e vem do N., cerca 

de meia milha para N. da fortaleza, e depois de iiaver descar- 
regado parlo das aguas ifuma lagoa próxima. Por entre esse 
no e a poiíia Kílchoroo se estende uma praia de areia com 
milha e \ve^ quartos de comprido, onde assentam alguns ro- 
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cliedos solitários, e a meia milha da costa se estende uma liada 
de lochas separada da terra por um canal com 3°*,8 de agua. 
Descobrem dois tfesses penedos, chamados d'Assakri. Rochodu* de ass*. 

É pedregosa a ponta Kitchoroo, e ficam-lhe a cavalleiro duas ^JnL Kiichoroo. 
collinas, para O. das quaes, e na margem de uma lagôn, está 
a aldeia de Âbaries Croom. AUeia úb Abariet 

Para E. d'aquella ponta se prolonga uma fileira de pedras, ^«>">- 
com quarto de milha de largo, e mais de milha de comprido; 
termina essa correnteza na altura do monte de Beriqui, e flo- 
reia muito. 

Fica a aldeia de Mamquady a 3 milhas e meia do rio de Aideia de Mam- 
Apam, 6 em 5^ 19' 25" N. e 8^29' 15"E. ^"^^^^ 

Milha e meia mais para E. se ergue o monte de Beriqui, ou Monte de Beriqui 
cabo das Redes «(Devirs Hill ou Mamquady Hill), o qual é ba- ICr^/ífii^f^** 
nhado pelo mar; vê-se de muito longe, tem 200 metros de 
alto, e é uma das montanhas mais elevadas de uma serrania 
chamada Cordilheira de Mamquady, que se estira a umas 5 ou cordilheira de 
6 milhas da costa, na direcção OSO.-ENE., e se cobre de ar- ^"9»»<*y- 
voredo. É a serrania boa baliza para essas paragens. 

Cerca de milha para E. do monte de Beriqui desemboca o río Manoee. 
rio Munnee, que parece muito caudal de inverno, mas tem a 
foz quasi fechada de verão. 

É baixa, de pedras, e fica 7 milhas para Ei^iNE. do forte 
de Apam, a ponta de Winnebah, perto da qual pousam as rui- Ponu á» winn*. 
oas de uma fortaleza que foi arrasada pela fragata ingleza ****** 
Amélia. Na margem de uma calheta arenosa, e para N. da 
ponta, está uma aldeia cujos habitantes têem fama de intratá- 
veis; servem-lhe de marca, para navios idos do O., duas fei- 
torias inglezas que se vêem de longe. Tem bom desembar- Desombareadoaro 
cadouro na baixamar, por ser então protegido pelos rochedos, 
mas é muito custoso tomar pé n'aquella praia em occasião de 
preamar. É raso; ondeado e lodo vestido de matagal, o terreno 
vizinho da ponta ; guarnece-se esta de pedras, mas é limpa a 
costa que a precede. 

Despeja o rio de Ayhnsoo obra de milha para E. de Win- wp de Ayhnsoo. 
nebah ; posto leve pouca agua não se lhe fecha a entrada, por 
ficar ao abrigo d'aquella ponta, e das penedias que d'ella par- 
tem. Era sitio muito procurado antigamente pelos navios ne- 
greiros, que iam ali attestar a aguada. 

Está a ponta Meredith (que tira o nome do do ofiQcial inglez ponta Meredith. 

1 Hoave também, entre os nossos antigos, quem o chamasse Monte 
do Diabo. 
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Meredith, assassinado em Winnebaij) umas 6 milhas e meia 
para EiV^NK. do rio Ayhnsoo, e passada uma praia de areia, 
baixa e direita; para o sertão se erguem varias collinas, todas 

coiiinaaescniah.nuas, uma das quaes se chama Seniah, e sobe á altura de 115 
melros. Cerca de G milhas para N04N. d'aquella ponta se le- 

LonjiiiiiuGoteirovanta Long Hill (Outeiro Comprido), que tem 170 melros de 

Comprido). g[jQ^ g Q gyjjjg vestido de arvoredo. 

Quasi no meridiano da ponta Meredith, e a 10 milhas d'ella, 
Moni« Bcrku opra sê vè monte Berku Opra, mais conhecido entre navegadores 
ou Mamas. ^^^^ ^^^^ j^ p^^p^ (Mamas), por terminar em dois picos, e 

que tem 235 metros de altura. Para N4N0. d'ella, e a 16 mi- 
lhas da beiramar, corre uma cordilheira ainda mais elevada, 
que vae 6 milhas ao N&SO., e a meio d*ella se mostra um 
outeiro com 370 metros de alto, e que tem um corcovo. Se- 
gundo parece nascem todas essas montanhas numa extensa 
planície. 

£ pedregosa, e de altura meâ, a ponta Meredith; perto 
delia se acham de 4, 5 a 5"", 4 de fundo. 
Uíis três quartos de miJha para NEVíE. da ponta Meredith, 
PoniaBcrkôíBar-o em 5"23'N. O 8'*40' 29'^ E., se apresenta a ponta Berku, 
racoc). fragosa e seu tanto avermelhada. Estão sobre ella a aldeia de 

Forte do Berkã. Soníah, e O forte hollandez de Berkú (Barracoe), quasi todo 
Aldeia ia Seniah. por tcrra, mas cuja parte erecta é visível por ser caiada. A al- 
deia de Seniah é populosa, grande e muito mais limpa do que 
todas as outras d'esta costa. 

Para NE. da ponta sa estendem varias angras de areia, e 

pontas de pedra com seus rochedos ao mar; eleva-se a altura 

regular a terra do sertão, e correm os outeiros parallelos á 

beiramar até á bahia de Fettah. 

£ arenosa da banda do O., e com suas barreiras de pedras 

poou Fctiah. da banda de £., a ponta Fettah, sita 2 milhas e dois terços para 

NEViN. de Berkú; sáe da costa a angulo recto, de modo 

Babia do Fetbb. que ampara pela banda do SO. a bahia de Fettah, a qual tem 

meia milha de abertura. 

Na entrada da bahia, e sobre uma coUina posta na praia e 

Rio Kahkoo. Al- banhada pelo rio Kahkoo, fechado de verão, fica a aldeia de 

deiadeFelUh. p^^.^,^ 

Deserabarcadoaro Na bahia dc Fettah se encontra a melhor desembarcação de 
toda a costa, salvo as d^Adique e da Mina, e diminue ah o fundo 
muito gradualmente. 

Ancoradouro. Surge-sc em 13 mclros, lodo, milha e dois terços para SE. 
da ponta. 
Meia milha para N4ViNE. da ponta Fettah, sáe da costa 
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ain recife com 600 metros de comprido; é o único baixio nas 
4 milhas e meia que v3io de Berku ao rio Nyanyano. 

Corre a beir^ar, toda de areia, para NE. até Nyanyano ; sâo 
direitas as primeiras 3 milhas, até ao ria Rahkoo, onde co- 
meça a bojar um tanto a terra, que depois prosegue arquean- 
do-se até ao rio Nyanyano, o qual serpenteia junto á povoação luo Nyanyano. 
do mesmo nome, e despeja perto de uma ponta de pedras, Aideia da Nyanya- 
extremo occidental de sua embocadura. Na entrada d'esse rio "° 
se escondem vários cachopos. 

. Yae d'ali a terra, ondada e areienta, umas 12 milhas e meia 
para E4 VsNE. até á ponta de Accará, e pouco para o interior, 
e em S^^SOMO^N. e 8' 47'10''E., a 2 milhas do rio Nyanyano, 
se alça a montanha Dampah, que as cartas inglezas nomeiam Montanha , Dam- 
Cook's Loaf. N'esse monte acaba uma serrania coberta de ar- p»*»(c<»'^'»l<»0 
voredo, a qual vem muito de dentro do sertão, e corre para 
SO. Tem essa cordilheira uns 180 metros de alto, a 2 milhas 
de Dampah ; 412 metros, a 17 milhas; 458 metros, a 22 ; e 436 
metros, a 35 milhas. No sitio onde sobe á altura de 180 me- 
tros figura uma mesa d'onde abaixa o terreno para E., a pouco 
e pouco, até ao rio Secoom ; fica a entrada d'este a 3 milhas río seeoom. 
e meia de Damp^, e não tem a sua foz agua sufflciente para 
escaleres. Affirmam alguns geographos terminar por ali a j^o- 
vincia de Fantee, e cx)meçar a de Aquamboo. ^* - . 

Mais para O., e quasí 18 milhas para NVíNO. de Dampah, 
se ergue á allurà de 304 metros um pico solitário e muito MonirMMm. 
Dótavel, por nome Nakeem, e outro, o monte Bannerman, BiontaBunerman. 
que tem seus 148 metros de alto, está a 3 milhas da beira- 
mar, e para NE4ViN. do rio Secoom. 

É a ponta de Accará um rochedo com 10 metros de alto, e Ponu de Aceari 
coroado das ruinas do forte inglez James, ou Accará Inglez, Fo^rt^^iames oa 
qne jazem em 5^31'50"N. e 8°57'20"E. MoMam-tfa algumas Accará ingiea. 
rochas solitárias, que pouco amparam o desembarcadouro ; Deaembarcadonra 
fica este n'uma praiasinha de areia. Tanto como 2 milhas para 
E. da ponta, e podendo servir-lhe de baliza, cresce muito perto 
do mar um bosquete de coqueiros ai los. 

Para NE. e NO. do forte está a povoação, composta de va- 
rias ruas estreitas, e contendo duas ou três soffriveis casas per- 
tencentes a negociantes inglezes. Pouco para O. se formam, 
no tempo das aguas, alguns charcos, que muito devem con- 
tribuir para a insalubridade da aldeia. 

É íacii comprar e receber ali agua e alguns viveres frescos, Agoada e réim- 
mas só por intermédio de negociante europeu. Faz-se muito "** 
negocio entre Accará e a província dos asbantis. Póde-se fim- Anoondoaro. 
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Forte de Ghris 
liansborg. 



.(lear a miltia e dois terços da terra, em i2 ou 14 metros, areia 
(ina, defronte de Accará luglez, para SSE. do pau da bandeira. 

Quinhentos e cincoenta a 600 metros para N474NE. do 
forte James, e-sobr^ uma barreira com 15 metros de alto, es- 
Foriairta do Cré- tão as Tuinas da antiga fortaleza octogonal de Crévecoeur, |)er- 
tencente aos lioUandezes, e destruída pelo mesmo tempo que 
a de Cormantin. A ambas deitou completamente por terra, no 
dia 10 de jolho de 18G2> um terremoto que derrubou tam- 
bém quasi toda a aldeia. 

Surge-se defronte de Crévecoeur cm 12 ou- 13 melros, 
fundo de areia fina, para S. do pau da bandeira. Prudente será 
em tempo de SO. fundear mais fora, tanto ahi como em Acca- 
rá Inglez. 

Ergue-se o forte inglez de Christiansborg (antigo quartel 
general das possessões dinamarquezas na costa occidental de 
Africa), cerca de 2 milhas para NE4ViE. do forte James, so- 
bre uma ponta de pedra com 11 metros de alto, e aos lados 
da qual ha duas calhetas com praia de areia ; em frente da 
ponta estão suas pedras onde quebra o mar com grande fúria. 
Foi edificada a fortaleza pelos portuguezes, e depois de haver 
passado por differentes mãos foi ter, em 1694, ás dos dinamar- 
queses, que a venderam em 1850 aos inglezes. Consiste prin- 
cipalmente n'um quadrado com 58 metros por banda, e ba- 
luartes irregulan^s; comprehende capella, hospital, armazéns 
e quartéis. Compõe-se a guarnição de uns 50 soldados pretos. 

Ao N. da fortaleza ha uma povoação pequena, immunda e 
cercada de pântanos, mas populosa ; as cabanas são, pela maior 
parte, de terra com tectos de palha, á similhança das de mui- 
tas outras aldeias, mas para o interior construíram os nego- 
ciantes europeus algumas muito aceíadas, e de architectura 
regular. Para O. da aldeia fica uma torre, e um moinho de ma- 
deira pintado de preto. 

É o cauri, moeda corrente por aquelles sitios. 

Em Christiansborg se podem tomar muitos refrescos, laes 
como gallinhas, porcos, patos, ovos, ele, e muito mais cm 
conta do que n'outros legares. 

Communica-se essa aldeia com Ac^^ará Inglez por meio de 
uma hella estrada Ioda orlada de arvores. 

FundiMa-se defronte de Christiansborg, no alinhamento do 

Monte zahrunan. íiiYíQ c do montc Zahrtmau (que tira o nome do de um dos 

principaos negociantes de Accará Dinamarquez), que tem 163 

metros de alto, é cónico, e está 6 milhas e meia para N^íNO. 

do furte. Também se pôde largar ferro para ESE. do forte Ja- 
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Ancoradouros. 
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mes, cm 9 ou 10 metros, areia íina, a três quartos de milha 
da terra. 

Ha sempre muito mar por ali, e mais ainda quando sopra 
vento SO. 

É plano e pouco arborisado o terreno nas vizinhanças de 
Accará. 

Só em canoas se pôde desembarcar n'aquellas praias ; por 
isso é que o fifovemador manda sempre uma para* -bordo dos 
navios de guerra, apenas estes fundeiam. 

Do alto dos fortes de Aa^íirá se vê, por lempo claro, o pico 
de Nakeen, sito umas 20 milhas para NO. 

Segue-se a Christiansborg uma praia de areia com 2 mi- 
lhas de comprido, e suas pedras por partes; ao cabo d'ella, e 
a obra de meia milha do mar, fica a aldeia de Labadee, sobre AideiadeLabadec 
um montículo, e no meio de um mato rauilo alto. Três milhas 
para alem está a aldeia de Tassy, com suas casas to.das escuras, Aideia de Tassy. 
e que por isso custa a ver do mar. É baixo, matoso e tem 
suas arvores anãs todo o território vizinho; e para O. da po- 
voação estão as minas de um forte hollandez. 

Forma-se de rochedos toda a primeira milha para E. de 
Tassy, e d'ali em diante se prolonga uma praia de areia on- 
dada com alguns penhascos na proximidade das pontas. Tam- 
bém de espaço a espaço se Ofcultam alguns parceis de pedra, 
mas nenhum d'elles se aparta mais de quarto de milha da bei- 
ramar. 

Fica Litile Ningo (Ningo Pequeno), 2 milhas e terço para uiue Ningo. 
NE^/âE. de Tassy, e sobre uma eminência, a terço de milha da 
praia. 

Sete milhas para NEiViE. de Tassy, e em 5^38' WN. e 
9^9' 45" E., surge a aldeia de Temma, também no alto de AWeia de Temma. 
uma colliiia sobranceira á planície, que se estende atéábahia 
para E. da povoação. Entre Tassy c Temma, a milha e meia 
d'esta ultima, a uns 274 metros da beiramar, e em 9^8'45''E., 
se mostra Greenwich Rock, rocha negra, extremidade oriental Greenwich Rock. 
de um recife que tem três quartos de milha de comprido, e 
parte da praia obra de 2 milhas para O. de Temma, e de 
perto de uma lagoa que fica para O. de três ou quatro outei- 
ros. 

Serve de marca para Tenuna uma arvore grande e de copa 
arredondada, que apparece pouco mais para E. Ha quem diga 
lerem tido ali os hollandezes um fortim em outros tempos. 

(^rca de milha e três quartos para NEVaE. de Temma sae 
da costa uma ponta donde se atira para S. novo recife com 
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meia milha de comprido; e passado um areial que tem sua 

PoouGrore. milha 6 meia, e que vae para NEVíN., está a ponta Grove. 
6uarnece-se de recifes com 5 a 5*", 4 de agua toda a costa que 
segue por entre Temma e a ponta Grove, e deita esta ultima 

Baoco dê veraon. um bauco, O de Vcmon ou Porguee, que vae 12 milhas para 
E4NE., e cuja direcção faz portanto angulo de quarta e meia 
com a da beiramar. Tem cousa de milha na maior largura 
N.-S., e comp5e-se, quasí todo, de areia e cascalho ou pedra. 
Medeia entre l^fi e 11 metros a profundidade sobre elle; para 
S. de Ponee fica o sitio onde a fundura é menor. Na fralda 
meridional do banco de Vemon se acham 18 metros, e 14 a 
16 na septentrional ; diminue depois a profundidade muito re- 
gularmente até á praia, e ha fundo de areia parda com suas 
conchas miúdas quebradas no canal que se estende ao N. 
d'ella. AfDrmamn3o ser perigoso aquelle baiKo; aconselha- 
remos porem que se não navegue por ali em menos de 25 ou 
22 metros, e mais ainda se deve fugir de lhe fuudear em 
cima. 

Aldeia de Ponée. Está a aldeia de Ponee milha e três quartos para NE4V4N. 
da ponta Grove, e sobre um outeirinho a quarto de milha da 
praia; facilmente se conhece por ter uma casa branca perten- 
cente a mr. Fraser, negociante inglez de Accará. 
Perto do montículo ficam dois escolhos de pedra multo pe- 

Deiembarcadoaro qucnos, e é amparado o desembarcadouro, na praia ao N. da 
ponta Grove, pelas pedras que partem d'essa ponta. 

Aocoradooro. Póde-so surglr em 11 metros, areia parda e conchas que- 
bradas, no meridiano da aldeia, a milha da desembarcação, a 
milha e três quartos de Ponee, e para ESE. da ponta Grove. 
É inteiramente outro o aspecto do sertão por aquellas al- 
turas; em vez de matas fechadas, como até ali havia, appare- 
cem unicamente bosqueís dispersos, crescendo n'uma bella e 
extensa planície, d'onde se levantam vários outeiros; ficam 
alguns doestes perto da aldeia de Ponee, e entre outros os que 

Serra de crobo. formam a serrania de Crobo, que se ergue á altura de 290 
metros, e fica umas 10 milhas para o interior. 

Aldeia de Pram- Está a aldeia de Prampram 3 milhas e meia para E4 VsNE. 

pram. ^^ Pouce, c á similhauça doesta ultima, no cume de uma col- 

lina, a três quartos de milha da praia. Servem-lhe de baliza 
duas casas brancas de negociantes europeus, e outras de na- 
turaes, postas na praia que fica abaixo do povoado, bem 

Forte de Veraon. como as Tuinas do forte inglez de Vernon. Está Prampram em 
5U2'N. e9M5'E. 

Deserobareadoaro Dosombarca-se dcfroute do forte, n'um areial, entre dois 
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bra muito o mar. 

Âcha-se fundeadouro em 1 4 metros, areia e conchas, a mi- Aoccradooro. 
lha e terço da praia, e no sitio onde se enfia o povoado pelos 
remanescentes do forte, isto é, para SE4E. d'estes; antes po- 
rém de se ancorar deve-se sondar com todo o cuidado, para 
não largar o ferro sobre alguma das muitas rochas, que ha 
por todos aquelles sitios. 

Está Grent Ningo (Grão Ningo) umas 4 milhas para NEi VíE. Grrat NingocGrio 
do forte de Vernon, na margem esquerda do rio de Ningo, a ^"**®^* 
terço de milha da praia, o em 5® 4o'N. e 9"20'E. ; por entre 
aquelles dois sitios se prolonga um areíal quasi todo limpo. 

^lilba e meia para E. de Prampram Gca uma lagoa de agua 
salobra. 

Com parecer pequeno o rio de Ningo nunca se tapa a sua luo de Ningo. 
foz, e passada eita podem navegar sempre canoas. É muito es- 
treita a boca, ruim de atravessar ás vezes, e fica entre duas 
pontas baixas e de areia. Na sua ponta de E. descansam as 
minas do forte de Frederiksborg, construído em 173'». Foru de Frede- 

A 18 milhas para o interior, e no meridiano da foz do rio ''^*^®''»- 
de Ningo, se eleva o notável pico de Grão Ningo, o qual tem píoo de Grio nía* 
442 metros de alto; para NVíNO. da mesma foz, e 14 milhas ^°- 
e meia para o sertão, se levanta outra montanha chamada Montanha Abbey 
Abbey Dome (Zimbório da Abbadia), pela parecença que tem aí Sdíu)"*^'"' 
com um zimbório. 

Ainda ha mais outeiros junto á beirams^ para E. da aldeia 
de Grão Ningo, mas tem a terra, em geral, o mesmo prospe-' 
Oto que a anterior^ 

Do rio do Ningo avante corre a costa 2 milhas e meia para 
E. até á entrada de um ribeiro, e guarnece todo esse intervallo 
o recife de Ningo, que se arreda da terra terço de milha, e Recife de Mngo. 
perto do qual varia a profundeza entre 5,4 e 7"',3. Continua 
suja a costa até milha e terço para E. do ribeiro, mas é limpa 
d ahi em diante até ao cabo de S. Paulo. 

Segue-se costa barrenta e arenosa com suas montas e pal- 
meiras de longe em longe ; é tão pouco arqueada que não chega 
a recuar 2 milhas na extensão de 2G. 

Ao compddo das primeiras 5 milhas vae uma barreira ar- 
gillosa ; mais para diante porém, e até á aldeia de Occo, se es- 
tende uma lingua de areia estreita com 3'",6 a 4"*,5 de alto, a 
qual separa o mar da grande lagoa da Yolta^ e se cobre uni- Lagoa da voita. 
camente de mato rasteiro e escuro. 

Fica a aldeia de Occo a 274 melros da beiramar, e sobre Aideía de oeeo. 
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uma lira de areia na extremidade orieDtal da lagoa da Volta; 
cerca-se de mata de coqueiros, que de longe faz como ilha, 
e vae até a 8 milhas para O. da embocadura do rio da Volta, 
e quarto de milha para E. de Occo. Retalham todo esse tei- 
reno grandes pântanos, e o revestem palmares que se pro- 
longam até á foz do rio. 

Ainda ha mais povoações por ali, umas na praia e outras 
sumidas no mato; todas têeni seus mastros onde so, içam ban- 
deiras portugúezas ou dinamarquezas. 

Ao longo de toda essa beiramar se mostram duas linhas de 
arrebentação, muito distinctas e parallelas, d'onde se conclue 
haver por ali duas fiadas de cachopos, que se hão de transpor 
para se atracar á terra. 
Nasce muito longe do mar, e banha o pico de Grão Ningo, 
RiodaVoíu. o rio da Volta, assim chamado pelos portuguezes, em conse- 
quência das muitas voltas que dá. Separa o reino dos ashanfets 
do de Dahomé. É tal o volume de agua que descarrega em 
tempo de chuvas, que, a ser verdade o que alguns affirmam, 
se encontra muitas vezes agua potável no ancoradouro fron- 
teiro. Limitam a sua foz duas pontas arenosas e baixas; é a 
Ponta sandyBioíT. occideutal, por uome Sandy Bluff, uma tira com milha e meia 
Ponu woody de comprido, e achega-se tanto á de E. (Woody Bluff), que 
^^^' deixa apenas uma passagem com terço de milha de largo, e 

só visivel para quem vae do SE. ; fica essa ponta do O. em 
5''45'ii8"N. e 9**50'E. Sobe a maior altura a margem orien- 
tal, e é também mais elevado, e fechado, o mato que a re- 
veste. 

Na entrada do rio da Volta, e entre as duas pontas, se di- 
lata um banco circular, que se aparta obra de milha da linha 
da costa. lia muila arrebentação por ali. 

Expande-se o rio antes de chegar á embocadura, e forma 
uma grande bacia fechada entre ilhéus cobertas de mangues: 
obra de 2 milhas mais para cima estreitam-n'o duas pontas 
fronteiras uma à outra, e passadas ellas se torna a alargar. Des- 
carrega no rio da Volta, pouco á montante d'aquellas pontas, 
um confluente que lhe traz as aguas da lagoa de E., e pouco 
mais para N., a meio lio, está uma ilha coberta de matagal. 
Pouco para cima doesta, na margem direita, e a 10 milhas da 
Aldeia de Adda. entrada, licam a povoação de Adda, e os restos da fortaleza de 
ForuiexadeKon-Kongensleen, antigamente dinamarqueza, e hoje ingleza; ha 
geo.ieen. jjjuitas aldcias em volta d^aquelle povo, e dizem que 10 mi- 
lhas mais adiante, e na margem esquerda, se ergue a populosa 
Aldeia de Aooah. aldeia de Aonah. Na beira de E., a milha da foz do rio, ha um 
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mato escuro á feição de mesa ; â milhas mais para E. cresce ou- 
tro com seus visos de outeiro cónico. 

O melhor ancoradouro é em 1 4 ou 1 8 metros, lodo, no me- Ancoradooro. 
ridiano do rio da Volta; decresce o fundo a pouco e pouco 
desde ali até aos 9 ou 10 metros, que se encontram perto, e 
por róra, da barra. 

Para O. do rio da Volta ficam varias aldeias; mas é por ali 
tanta a calema que só di£Bcilmente se pôde com ellas commu- 
nicar. 

Da embocadura do rio da Volta vae a costa umas i o milhas 
para EVsSE., e depois se encurva para formar o cabo de S. 
Paulo. É toda essa praia, chamada das Almadias, no mappa Praia dai Aima. 
de Diogo Homem, de areia branca e rasa, cobrindo-se de pai- ^***' 
mar fechado as primeiras 7 milhas, contando do rio. 

A 8 milhas do rio da Volta, e a meia da parte da costa cha- cabo Mondego. 
mada cabo Mondego pelos antigos, está a aldeia de Atakoo, Aldeia do Aukoo. 
mercado outr'ora de escravaria, e onde houve em tempos 
uma feitoria hespanhola; pertence hoje esse terreno aos in- 
giezes. 

De Atakoo segue a costa para E4NE. Na praia, a 6 milhas 
do povoado, crescem duas palmeiras solitárias; e 3 milhas o 
meia mais adiante ha um bosque vizinho da aldeia de Wyee 
ou Awey. 

Está Awey em a"49'56''N. e 10«ri5"E. Aideia de Awey. 

Arqueia-se a costa com tanta regularidade que é muito cus- 
toso apontar o sitio a que se deva chamar cabo de S. Paulo; 
como porém a mata de Awey se distingue bem de todos os Mata de AVey. 
lados, e ali é que a beiramar sae mais para E., será rasoavel 
nomear cabo de S. Paulo á terra fronteira a Awey, ou á mata. cabo de s. Pauio. 

Notaremos que só de muito perto se vêem as palmeiras de 
que acima falíamos, e que não podem ellas servir de marca por 
haver por ali outras arvores que muito se lhes assemelham. 

Por entre Atakoo e Quitta, isto é, formando toda a costa 
Tizintia do cabo de S. Paulo, se estende uma lingua de areia 
estreita, que separa o mar da lagoa de E. 

Jazem as ruinas do forte inglez de Quitta, antigamente di» Fone de oauia. 
namarquez, a umas 5 milhas de Awey, e para E. da aldeia do Aideia do qohu. 
mesmo nome, a qual é grande e constante pelo demais de ca- 
banas de barro cobertas de palha ; algumas são grandes, e 
comprehendem extensos pateos. 

Pela banda do S. do forte e do povoado cresce uma espes- 
sura que os esconde para quem está d'aquelle lado. 

Fundeia-se no parallelo da aldeia em i6 metros, lodo e Aocoradooro. 
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conchas, a 2 milhas da terra, e podem-se tomar ali alguns 
mantimentos, principalmente cabras. 

Bosque deTebwy. Entre Quitta e Âwey, e a milha e meia doesta, fica o bosque 
de Tebwy. 

Agaa e lenha. N3o ha sitio algum eotre Accará e Quitta onde se possa to- 
mar agua ou lenha, e é de ordinário a calema tão crescida en- 
tre Awey e Quitta que só canoas a podem atravessar. 

Ao longo de toda essa costa se encontram sondas regulares, 
e fundo de areia fina perto da praia, e lodo, ou areia e con- 
chas, mais ao largo. 

Das muralhas da fortaleza de Quitta se té a lagda de E. es- 
tender-se em direitura aos Papous, que ficam a umas 30 mi- 
lhas. 

Affirmam ser muito fértil o terreno da margem oriental da 
lagoa, e o banhado pelo rio da Volta. 



«CormtM. 



Observações genes sobre a costa descripta no capítnio precedente 

xitiçoas 6 Teatoi. Seguem as estações e os ventos na costa da Mina as mesmas 
leis que nas do Marfim e doe Quaquaas. 

Caminha ao longo de toda a beiramar a corrente da Guiné 
septenlrional, a qual vae para E., ENE. e NE., cerca de 0",8 
a milha por hora entre o cabo das Três Pontas e o cabo Corso : 
em maio porém, e entre o cabo Corso e Sammá, não é raro 
irem as afluas milha e 6 décimos a milha e 8 décimos, á dis- 
tancia de ^0 milhas da terra, e 2,2 a 2,5 á de 40 milhas: em 
fevereiro segue muitas vezes para ESE., perto da costa, 0",(V 
a 0,7 por hora. Passado o cabo Corso diminuo aquella veloci- 
dade a uns 0,5 por hora, e augmenta depois até/á altura do 
rio da Volta; anda por {,5 a i,8 a 20 milhas da terra, no me- 
ridiano de Accará, e por 0,6 a 0,7 á distancia de 10 milhas. 
Vae para E4NE., milha por hora, no meridiano do rio da 
Volta, e a 12 milhas da costa, e para ENE. e NE., entre 0,7 e 
milha por hora, perto do cabo de S. Paulo. 

Citam-se exemplos de correrem as aguas para O. no tempo 
das chuvas, e depois de haver soprado o harmaltan, mas nunca 
mais de milha por hora, nem por mais de dois ou três dias 
consecutivos. 

Desferem-se com muito mais força as correntes, e encostam 
para a terra, nos sítios em que a beiramar se volta a súbitas. 

Percebem-se as marés unicamente nas vizinhanças da terra. 

É o estabelecimento do porto em Adique ás 4** O'; ás 4*^ 15' 
na bahia de Sammá: ás 4^*30' na foz do Beyah, bahia da Mina 



Maréf. 

EsUbeleeimenlo 
do porto. 



63 

e em cabo Coi^so; ás 4** 45' em Accará Inglez, e ás li^ em 
Pony. 

Sobe a agua l'",3 em Adique; 1°,2 em Sammá; 1™,6, e Ampiundes. 
excepcionalmente l^^S, na Mina, em cabo Corso, Accará In- 
glez e Pony. 

Ao longo de toda esta costa se pôde estimar facilmente por Baneo da sondas, 
meio do prumo a distancia á terra, por ser muito gradual a di- 
minuição do fundo. Seja qual for o sitio em que se cruze esse 
banco de sondas póde-se ter a certeza de que diminuirá a pro- 
fiindidadè a pouco e pouco; mais rapidamente quanto mais 
estreito elle for. Exceptua-se o seu limite onde ha quasi sem- 
pre grandes saltos. Sobre todo elle se pôde fundear, o que é 
de grande proveito, vistoque se ba de navegar perto da terra, 
a fim de não varar para E. o ponto que se demanda, do que 
resultaria viagem trabalhosa, e muitas vezes longa, por ser 
contrastada da corrente de Guiné. 

Fica o limite do banco de sondas no meridiano do cabo das^ 
Três Pontas a 23 milhas da terra ; mais para E. vae augmen- 
tando a distancia d'essa linha á costa a ponto de passar a 60 
milhas da beíramar, no meridiano de cabo Corso, onde se 
pruma em 170 ou 270 metros. É maior a profundidade nas 
vizinhanças do cabo das Três Pontas do que nas de cabo 
Corso. ^ 

A 3 imlhas da costa comprehendida entre o cabo das Três 
Pontas e Butry se encontram de 32 a 36 metros ; 27 a 20 á 
mesma distancia da que vae entre Butry e Sammá; e 20 a 18 
metros a 3 milhas da que discorre por entre Sammá e o cabo 
Corso. 

Ha 90 metros a 40 milhas de oabo Corso, e no seu meri- 
diano; 50 metros a 30 milhas; 41, a 20; 32, a 10; 25, a 5; 
18, a 2; 13. a 1; e 9 metros, a meia milha. 

Para E. d'aquella longitude parte para NE. a linha extrema 
de maneira que passa a 17 milhas da beiramar no meridiano 
de Christiansborg ; chega-se depois um tanto para a costa, e 
corre a 9 milhas do cabo de S. Paulo, no seu meridiano, e a 
7 para SE. d'elle. 

No meridiano de cabo Corso escasseia o fundo quasi de re- 
pente de 270 a 167 metros; mais para perto da terra diminue 
a pouco e pouco. Passa de 1 89 a 90 metros no meridiano de 
Tantamquerry, e decresce com regularidade até aos 30 me- 
tros, que se acham ali milhas da beiramar; encontram-se 20 
« metros a 2,5 ou 3 milhas. 

Chegado ao meridiano de Berku se pruma em 110 metros 
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muito perto dos 315 metros; em 30 metros a U milhas, e em 
20, a 3 ou 3,3. 

Acham-se 90 metros para N. dos 190 no meridiano de Ac- 
cará Inglez ; 30 metros, a 4 milhas e meia da cosita ; 20 metros, 
a 2,5 ou 3; 14 ou 16, a 2 milhas; 13, a mtfha e meia, e 9 
melros a milha da terra. 

Salta rapidamente a profundeza de 280 a 43 metros, no 
meridiano do rio da Volta ; diminue depois gradualmente, pois 
se acham 30 metros a 6 milhas e meia, e 20 ou 25, a 4. 

D'ali para E., e até ao cabo de S. Paulo, se aparta da costa 
a fundura dos 20 ou 30 metros, que se encontra a 7 milhas da 
terra no meridiano d'aquelle cabo. Passado elle pruma-se em 
20 metros, a milha e meia da praia fronteira a Awey ; nesse 
parallelo se acham 40 metros a 7 milhas da terra, e 112 me- 
tros a 16. 

Varia muito a natureza do banco de sondas. É quasi todo 
de iodo negro, azul ou esverdeado, areia lodacenta, ou areia 
fina preta com sua concha quebrada, cascalho e coral. En- 
contrasse, de ordinário, areia miúda nas vizinhanças da terra ; 
mais para fora se lhe mistura lodo, e vae este predominando 
tanto mais quanto mais para longe da costa. Também não é 
raro encontrar-se fundo de rocha perto da terra ; mas só muito 
por excepção ao largo, e nunca em grande extensfio. 
Névoas. Em toda a costa da Mina, e nos mezes de dezembro, ja- 

neiro e fevereiro, julho, agosto e setembro, se formam de ma- 
nha névoas fechadas, os quaes se desfazem pelas oito horas; 
apparecem nos três últimos, logo em seguida ás copiosissi- 
mas chuvas dos tornados, e contribuem muito para moderar 
o calor; acompanham também o harmattan, e n'este caso só se 
dissipam quando aquelle vento abranda. 

Fecham-se ainda mais as névoas na vizinhança das lagoas 
do rio da Volta, e tanto que é raro verem-se as montanhas do 
interior sitas para O. d'aquelle rio. 



CAPITULO XI 

Gosta de Beniia, compntaidida entre es ciíms 
de S. Paulo e Formoso 



João de Santarém e Pêro de Escobar, cavalleiros de el-rei Historú. 
D. Affonso V, e capitães de Fernão Gomes, descobriram, em 
i470, a costa occidental e a septentrional do golfo de Benim; 
annos^ depois, em i486, foi vista pela primeira vez a parte 
oriental d'esse golfo, por João Affonso de Aveiro. 

Ali se levanta ainda hoje a nossa antiga fortaleza de S. João 
Baptista de Ajuda, engastada em terras do rei de Dahomé, e 
resto do muito que tivemos n'aquellas regiões. 

Por entre os cabos de S. Paulo e Formoso se estende a cosu de Benim. 
costa de Benim (a que muitos chamam dos Escravos, por causa 
do grande traBco de escravaria que por ali se fez), margem do 
golfo do mesmo nome. 

Comprehende-se o golfo de Benim entre 11^ T i5'' C.,Goiro de Benim. 
longitude do cabo de S. Paulo, e 15M3'19"E., longitude do 
cabo Formoso; anda por umas 319 milhas, em linha recta, ao 
E4 VaSE.-OiVaNO., a distancia do primeiro d'esses cabos ao 
segundo, por 380 milhas o comprimento da costa d'esse gol- 
fo, e por 95 a distancia do sitio mais recuado para N. á linha 
de juncção dos dois cabos. Offerece toda a beiramar o mesmo 
aspecto; é tristonha, de areia branca ou parda, e tão baixa 
que mal se vê á distancia de 12 milhas; em vários sitíos não 
tem o terreno para cima de l^,i de alto, e só em muito pou- 
cos chega a ser de 18 metros a altitude das maiores arvores 
sobre o mar. 

Recobrem-se de matagal, com suas arvores de longe em 

TOM. u 5 



66 

longe, a costa occidental e a septentrional do golpho de Bcním, 
onde ha muilos povoados. No tempo das chuvas são cortadas 
de frequentes regatos, por onde então se despeja a lagoa que 
está por dentro d'ellas; de verão, porém, ou na quadra secca, 
tanta é a areia que se amontoa nas saídas d'esses ribeiros que 
as tapa, e só se vé em todo aquelle comprimento um rio, o 
da Lagoa (Lagos), o qual desemboca sempre no mar. 

Caracterisa-se a margem oriental da bahia ou golfo de Be- 
nim com o mato fechado que a reveste, e que até certo sitio 
se mostra para o interior ; mais para diante cresce o arvore- 
do só á beiramar ; também a differençam os muitos rios que 
formam o delta do Quorra. Poucas aldeias, e essas mesmas 
acanhadas, se vêem n'aqu6lla margem, a qual, afora os signaes 
das doze embocaduras de rios que ali ha, ruins marcas tem 
para ser reconhecida. Levam esses rios muitas substancias 
vegetaes, que tingem até muito fora as aguas do oceano, e co- 
brem-se estas de escuma pardacenta, suja, fétida e nausea- 
bunda; vae o deposito dos detritos acarretados pelos rios 
augmentando de dia para dia a largura do banco de sondas, a 
qual anda por umas 33 milhas por ali, ao passo que na costa 
occidental tem só 16 milhas, e menos de G nas vizinhanças 
do cabo de S. Paulo, onde áquella disbincia salta o fundo de 
repente de 360 a 30 metros. 

Âo navegar pelo golfo de Bením ha de se attender muito 
á calema, que se leva para a terra com muita força. 

Passada Quitta corre a costa umas 8 milhas para NEVaE., 
magnético, até Mina Pequena (Elmina Chica), e muito parecida 
com a precedente; é formada de pequenos medãos de areia, 
toucados de mato, com suas palmeiras solitárias, por partes, 
e de espaço a espaço alguma aldeia toda cercada de arvoredo, 
e que só muito a custo percebe quem está ao largo. 
Foar TreM. Levautam-se as Four Trees (Quatro Arvores) a milha e meia 

de Quitta, onde o areial que separa do mar a lagoa tem apenas 
180 metros de largo. 
Aldeia de Aeqni. Milha c meia mais adiante fica a aldeia de Acquijah, e outra 
iíweia de Bioo- milha e meia para NE. a de Blookoos. Para o interior d esta, e 
AWdi da Mina ^^ ^ ^^ '^'"^ Pequcua (Elmina Chica), a que servem de marco 
peg^^eoa (Eim!^ varias matas de altura desigual, que lhe crescem nas proxi- 
chica). midades, são as terras baixas e pantanosas, mas fecundas e 

cobertas de arvoredo entre o qual se vêem grandes palmares 
de dendé. 
Ancoradouro. Dofroute da Mina Pequena se fundeia em 1 1 metros, areia, 
a meia milha da beiramar. 
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Corre a terra umas 5 milhas, encurvando-sc o seu tanto, até Aideia de Adtffl. 
AdafD, que está na praia, e se conhece por uma arvore de tronco 
esbranquiçado, e sem ramada, em meio de outras todas vesti- 
das de folhagem verde. Differença-se AdaíD deFlohow, Po- AWeia de Fiohow, 
mrah ou Porey, que flca umas 3 milhas mais para E., por ^?'*** °" ^^ 
haver um mastro de signaes para O. das cabanas de que a 
primeira se compõe. 

Não se pôde contar com o serviço de canoas em toda a 
costa entre Quitta e Flohow. 

N'aquellas alturas se encontra muito sargaço dos trópicos, 
o qual caminha para E., em maio, obra de meia milha por 
hora. 

Entre Flohow e o Pequeno Papou ou Popó segue a costa 
umas 25 milhas em linha recta para £4^4 NE. São arborisa- 
das, e de cultura, postoque areiosas, as primeiras 18 milhas e 
meia, isto é, atéFresh Town, onde, afora as cabanas, ha uma Fraih tv^d. 
casa com seu mastro de signaes. Passada aquella povoação 
está uma praia de areia completamente nua. 

Perto do mar, e a umas 3 milhas de Fresh Town, flca a ai- AideiadePortoSe- 
deia de Porto Seguro, ou Gomalouta, toda cercada de esta- foX. "" ^°"*' 
caria. Está a lagoa a umas 2 milhas d'essa aldeia, e ha quem 
affirme ter ella por ali milha de largo, 3'",6 de fundo, e flcar 
na sua margem N. um grande povo por nome Radaby. AideiadeBadaby. 

Para o sertão de Porto Seguro ha varias matas ; a quatro, 
que têem seus visos de outeiros, pozeram os nossos antigos o 
nome de Quatro Montes, nome hoje substituído nas cartas in- Qaatro Montes 
glezas pelo de Four Hills. São provavelmente as Quatro Pai- <^®"'^^>- 
mas do mappa de Diogo Homem. 

Ali se tomam vários refrescos taes como creação, porcos, Recpewos a agoa. 
legumes e fructas, e também alguma agua; é porém neces- 
sário empregar as canoas da terra em todo o serviço de fora. 

Segue a beiramar umas 3 milhas e quarto para EiNE. desde 
Porto Seguro até ao Pequeno Papou*, que está em 6®13'20"N. AWeia do Pequeno 
e 10^43' 54" E. Por se rodear esta aldeia de extenso areial, ^^p^"* 
se percebem de longe as suas casas escuras, e os mastros de 
signaes que tem ; á esquerda se levantam alguns coqueiros al- 
tos, e á direita, e pela terra dentro, varias matas á feição de 
coliinas. 

Differe muito o aspecto do Pequeno Papou conforme se vé 
de E. ou do O. ; mostra paredes caiadas a quem vae de E., e 
apresenta-se escuro e sombrio a quem o avista do O. 

1 Popó lhe chamam o Pimentel e alguns dos nossos antigos. 
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Por detrás d^essa costa, e á distancia de meia milha, Qca a 
lagoa d'onde sáe para SO., um braço que vae até á distancia 
de 80 metros do oceano, tem 274 metros de largo e 4™,2 de 
fundo. Por estarem as feitorias europeas n'uma das margens 
d'esse braço e a aldeia na outra, é necessário atravessa-lo, ou 
então dar a volta pela beiramar, querendo-se ir de uma para 
as outras. 

Servem-se os naturaes de canoas muito grandes, tripuladas 
por uns vinte homens. Calemas fortes açoutam o Pequeno Pa- 
pou; são porém, ainda assim, menos impetuosas ali do que 
em outros sitios. Leva o mar para a terra, até á distancia de 
milha, grande copia de sargaço, que é depois acarretado obli- 
quamente á corrente, salvo no tempo de harmattan ; na qua- 
dra restante segue eíla, a 6 ou 7 milhas da praia para E. e 
ENE., com a velocidade media de meia milha por hora. 

Anooradoaro. Fundeia-se em 1 4 metros, areia fina, a milha e quarto da 
costa, para S. do mais oriental dos barracões da praia. Pru- 
dente será ter sempre segundo ferro prompto para largar, 
quem estiver fundeado, e especialmente quando não soprar 
terral. 

Aldeia de Ahgwey. Eutre O Pequeuo Papou e Ahgwey, é de areia toda a costa, 
e corre 4 milhas e quarto para E4NE. Conhece-se a aldeia de 
Ahgwey por se levantarem na praia fronteira vários barracões 
grandes, com seus paus de bandeira, e por haver para E. da 
povoação duas palmeiras altas e solitárias. Consiste o trato 
d'aquella aldeia em azeite de palma e marfim. 

Prosegue com o mesmo aspecto a costa de Ahgwey avante, 
e encurva-se primeiro com a convexidade para S., pelo espaço 

Aldeia de Grio Pa- de 8 milhas, c dcpois em direcção contraria, até ao Grão Pa- 

^^' pou, que está a 18 milhas do Pequeno Papou, e era 6**1C'20"N. 

Rio doi Papoos. e 1 l^2'54''E.* Fica esse povoado na margem esquerda do rio 
dos Papous, por onde a lagoa se desangra, e não se vé do mar 
por se erguer da banda do N. de um medão de areia : servem- 
Ihe porém de baliza varias cabanas postas mais para O., e na 
praia, perto de um bosquesinho de arvoretas; o chamado 

Monte da Pauvra Monte da Palavra (Pulloy ou Palaver), sito umas 3 milhas 

(^puiioy 00 Pa»a-p3p3 gj^^g ^^ aldeia, e que não passa de bosquel na praia, 

e arremedando monte ; e um barracão de ferro pertencente á 
casa ingleza de HuttondC.^, o qual se collocou ali em 1851. 
Yae grande movimento de canoas na parte da lagoa que 
fica entre os dois Papous. 

» Norie amima com o Grão Papou para 6*>19'N. e !0»54' 17''E., Lis- 
boa. 
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É O mesmo o prospecto da terra entre o Grão Papou e Aju- 
da, e corre quasi em linha recta umas 1 1 milhas para E4NE. 

Está o forte de S. João Baptista de Ajuda (Whydah), obras, jtoo Ba^uu 
de 8 milhas para E4ViNE. do monte da Palavra, cercado da dl4Í"ltdeu*IC 
aldeia de Gregué (Griwhee), a milha e meia do mar, e na beira Gregiié(Griwhee; 
septentrional da lagoa, que tem por ali cousa de quarto de 
milha de largo e de 1"',2 de fundo. 

Três fortalezas se levantavam antigamente n'aquelles si tios ; 
a nossa de S. João Baptista da banda de E., outra franceza a 
meio, e uma ingleza a O. Esta ultitna porém está hoje quasi 
por terra, e acha-se a segunda transformada em feitoria de 
azeite de palma. 

Data a fundação do forte portuguez de Ajuda, do anno de 
1680, em que por ordem de D. Pedro ii, então regente de 
Portugal, foram* lançar seus alicerces os governadores da ca- 
pitania de S. Thomé e Príncipe, Bernardino Freire de Andrade, 
e Jacinto de Figueiredo de Abreu. Esteve quasi ao desam- 
paro, e sem guarnição, por largos annos; em 1852, porém, 
sendo governador da província de S. Thomé e Príncipe, de 
que Ajuda é dependência, o sr. conselheiro José Maria Mar- 
ques, se creou ali uma companhia de milicias. 

N^essc porto (chamado de Ardra, ou de Aladá pelos nossos Porto d» Ardn 
antigos) se resgata algum oiro em pó, gomma copal, e espe- T«to'i2íílíita. 
cialmente azeite de palma e marfim, por zuartes, chitas, pól- 
vora, aguardente, tabaco, etc. 

A moeda que gira em Ajuda é o búzio pequeno, similhante 
ao cauri, conhecido em Angola pelo nome de zimbo ; com elle 
se fazem algumas compras, mas a maior parte dos géneros se 
obtém por troca de aguardente, pólvora, etc, á similhança do 
que se faz em toda a Guiné. 

Três milhas para O. de Ajuda crescem duas palmeiras gran- 
des e solitárias, denominadas Brothers (Os Irmãos), e na praia Broihen (Oi ir- 
fronteira á fortaleza estão alguns armazéns e cabanas; do meio "**^* 
d'estas, e perto de uma arvore notável por ter feitio de es- 
paravel, se eleva um pau de bandeira muito alto, e sito em 
6M8'30"N. e HM3'30"E. 

Fica o ancoradouro de Ajuda a milha da terra, em 1 1 me- Aneondonro. 
tros, areia parda, para S. ou S4S0. do pau de bandeira. Junto 
á praia se encontram 8 e 9 metros, e vae o fundo augmen- 
tando gradualmente para o mar. Surge-se ali por fora do ban- 
co, isto é, de uma restinga de areia que discorre ao longo da 
costa, e sobre a qual ha sempre mais ou menos resaca; este 
banco só se passa em canoas, com remadores da terra, os 
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quaes antes de investirem com elle contam três rolos de mar, 
que passam successivos a ir quebrar na coroa da restinga, e 
logo aproveitam, remando com força dobrada, a pequena ja- 
zeda ou sota que ha até virem outros três mares. 
Cidade de Abo- Está a cidade de Abomey, capital do reino de Dahomé, em 
"*y- que fica Ajuda, umas 90 milhas para N4N0. do nosso forte; 

entre esses dois sitios se erguem vários povoados, cujos mais 
importantes são: Sahy, Tory, Havy, Wipó, Apoy, Calmina e 
Dowey. 

No pau de bandeira sito na praia se fazem vários signaes 
para os navios surtos; os principaes, de que se poderá tirar 
proveito, são: 
Bandeira branca no tope : póde-se desembarcar. 
Bandeira branca a meio mastro: não se pôde desembarcar. 
Entre Ajuda e Jaquem (Jackin) segue a praia, quasi direita, 
umas 10 milhas pai^ E^íNE. Nada tem que seja digno de 
menção, a não ser uma aldeiasinha que se levanta a 3 milhas e 
meia de Ajuda, e que só percebe quem costeia a terra de muito 
perto. 
Aideu de Jaaaem Não se vê Jaquem do mar; distingue-a, porém, a Lone Tree, 
^in). Looeque assim se chama uma arvore de tronco alto, e sem rama- 
da, posta no extremo oriental de um palmar. 
Continua a terra muito pouco ondada, e com a mesma fei- 
Aideia de Eppi OQ ção, umas 10 milhas para EViNE. até á aldeia de Eppi, ou 
^PP'- Appi, que está em 6°2r20''N. e ir 34' 10''E. Também se não 

avista do mar, e serve-lhe de marco uma quebrada na praia, 
que se vê claramente quando demora para NVíNO. 
Nove milhas para E^/íNE. de Eppi, e em 6^22'28"N. e 
Aideu de Porto 1 1 °43' 1 5'' E. , cstà a aldeia de Porto Novo, a qual se conhece por 
^®^®- uma cabana que fica na praia, e por um bosquesinho de arvo- 

res achatadas por cima, que arremeda outeiro, e está cousa de 
milha para o interior ; na parte oriental d'essa espessura se vô 
uma arvore solitária e sem ramada. 
Ancoradouro. Ha bom aucoradouro defronte de Porto Novo, em 1 4 me- 
tros, areia e lodo, a 2 milhas da terra, e para S^iSE. da ca- 
bana. 
cid«de de Ardra. Communica-se Porto Novo com Ardra, capital da província 
do mesmo nome, assente na margem esquerda do rio da La- 
goa, a 15 milhas d'aquella aldeia. 

Segue-se costa quasi direita, e muito parecida com a prece- 
dente, mas com arvores alentadas e suas matasinhas por par- 
Aideia de Badates, até Badagry, que fica uma^ 18 milhas para EVaNE. de 
^' Porto Novo, e em 6* 24' 12" N, e 12^ 2' 0"E. Distinguem esU 
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ultima um barracão de madeira e dois de ferro, postos em 

4851 : pertence o da praia a Hutton & C.*, e o da margem N. 

da lagôa, e menos visível do que o precedente, a Foster 4 C.*: 

lambem ali ha um mastro de signaes muito alto, perto de 

unia casa caiada, e pouco mais para E. um arvoredo de figura 

cónica chamado Monte de Badagry; ao pé de duas cabanas Monta d« Bada. 

estão, pouco mais para O., duas florestas do feitio de sellas. ^' 

Fundeia-se defronte de Badagry, em 14 metros, lodo e Ancoradouro, 
conchas, a obra de milha do barracão de madeira, e para 
S^iSE. da casa caiada. 

Fica Badagry defronte dos barracões da praia, na margem 
septentrional da lagoa, e a dois terços de milha do desembar- 
cadouro: não se gosa do mar. Tem a lagoa, defronte d'aquelle 
povoado, cousa de terço de milha de largo e de 7 metros de pro- 
fundidade, e também se estende por terço de milha em lar- 
gura a lingua de areia que a separa do oceano. 

De Badagry foi que partiram para Boussa os irmãos Lan- 
der, quando em 1830 começaram a jornada que deu em re- 
sultado o descobrimento da foz do Niger, e resolveu esse pro- 
blema Já entre mãos desde 1804. 

Graças á ci vilisação introduzida n'aquelle sitio pelos missio- Rafrasooi a agua. 
naríos se obtéem facilmente alguns refrescos e agua. 

Umas 9 milhas para EVaNE. de Badagry, e passada costa 
muito esconça e parecida com a anterior, está Soozoo; a meia 
distancia entre aquellas duas aldeias fica um povosinbo perto 
de varias lagoas de agua salgada. 

Demora Soozoo em6^25'N. e IS^IO^E.; consta apenas de Aideu da sooioo. 
três ou quatro cabanas muito próximas de um bosque, por 
cima do qual se vêem duas palmeiras de copa arredondada. 

Ck)rre depois a beiramar umas 24 milhas para EVíNE., 
toda plaina, baixa, pantanosai sem cabana e com raríssimas 
arvores em toda a primeira metade d'aquella extensão; para 
E. porém ficam umas quatro aldeias, cercadas de palmares, 
e assentes em terreno fértil e viçoso. 

Desemboca o rio da Lagôa (Lagos) em 6^26' 20" N. e 12*RiodaLagda(u. 
34'29"E. É o primeiro rio, passado o cabo de S. Paulo, que ***'' 
tem foz sempre aberta, e por onde se esvaseia sempre a lagôa. 
Na sua barra se eocoDtra 1™, 6, mas como as marés nas syzy- 
gias sobem muito, podem entra-la os navios que demandarem 
2 metros, especialmente em dezembro, janeiro e fevereiro; 
será todavia preciso mandar um escaler adiante, para guiar, 
por serem muito movediços os baixios da foz, e para se saber 
com certeza qual é o. instante do preamar, o que facilmente 
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se conhece collocando uma escalla ijle marés dentro da lagoa. 
Dado tenha a harra mais agua nos mezes de cheia, não se po- 
derão aproveitar estes por haver então fortes calemas, e apar- 
tar-se a resaca mais de milha da terra. 

Tem o canal cerca de meia milha de largo no lance onde 
mais se alastra, e por elle sáe, em occasião de vasante, grande 
copia de escuma parda e fétida, que tinge o mar até a 3 milhas 
da praia. 

Aneortdonro. Surgc-se fóra a 2 milhas da terra, em 1 3 ou 1 4 metros, para 
S. da maior arvore que ha para E., na margem esquerda, e 
para SEiViS. do pau de bandeira mais distante da praia. 

Não se vé do mar casa alguma, e só se percebem dois mas- 
tros de signaes pertencentes a duas feitorias^ uma portugueza 
e outra franceza. 

São baixas, areientas e cobertas de moitas as duas pontas 
da entrada do rio da Lagoa, e pelo meio d'ellas se vô uma al- 
terosa mata, quando a foz demora para N. 

Distingue a extremidade da margem occidental (que sáe 
muito mais do que a outra) um bosquel pyramidal, por nome 

BifTree. BigTree, pouco mais alto do que o mato vizinho, e que faz de 
longe como collina. Algum tanto para E. da ponta oriental ha 
dois paus de bandeira, e uma arvore muito grande e copada 

&jn>ee (Arrore á qual SC poz O uome de East Tree (Arvore de E.); 2 milhas 
para E. da mesma ponta está uma palmeira solitária, e a 4 
milhas da foz cresce uma espessura; obra de milha mais para 

Mata de Qaoin. E. fica outro bosquete com o pomposo nome de Mata de 
Quoin. 

Pouco para dentro da embocadura do rio da Lagoa se es- 
tende o lago Cradoo. 
A esquerda, entrando no rio, e a 3 milhas da boca, se vê 

Riodooeita. oulro rio, do Oeste, que foge ao comprido da costa, passa 
perlo e por detrás de Badagr) , e se lança na lagoa não longe 
de Ajuda. 

"Jjj^^jw.cra. Diffunde-sc a lagoa Cradoo, Gradou ou Osa, por entre o 
confim da província de Ardra e a embocadura do rio Formoso 

RiodeEfra, ou de Bcnim; ha quem dê o nome de Gradou a uma parte, e 
de rio de Efra á parte restante, e também quem lhe chame 
Lagos's Greek. PTessa lagoa desembocam muitos ribeiros, en- 

'dS pÍTíÍÍ"*** ** ^^^ ^^ ^^^^^ o Doo e Akini, da banda do O.; a meio, o das 
AWeia de crkdoo. Palmas OU Okoo, ua margem O. do qual está a aldeia de Gra- 
^d«k d^^oSS* ^^^» e a E. o de Quassee com duas bocas, e a aldeia de Quas- 
•66. ■ see perto da oriental. 

Perto da entrada do rio da Lagoa, e logo para N. d'ella, fi- 
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cam vários baixios e três ilhas, todas visiveis do aDCoradouro, 
6cuja principal é a da Lagoa, que tem 4 milhas de comprido iiba de ug«a. 
E.-O. ; n'eUa assenta a aldeia da Lagoa ou Eko, bombardeada AideUdeLagôaoa 
em dezembro de 1851 pelos cruzadores inglezes. ^''®- 

É muito populosa a margem N. do Cradoo, e quasi despo- 
voada a meridional. 

Por entre parte d'essa lagoa e o mar se estira uma ilha 
plana e coberta de arvoredo, chamada Curamo pelos nossos iiha cortmo oo 
antigos, e Ikbeku pelos naturaes, e cujo terreno pantanoso '^*^°* 
se estende desde a boca do rio da Lagoa até á do Formoso ou 
de Benim, e é cortada de vários ribeiros que põem a lagoa 
em communicação com o mar. 

Segue a beira meridional da ilha Curamo, pouco ondada, Aideia de quoú. 
umas 7 milhas para E., desde a foz do rio da Lagoa até á al- 
deia de Quoin, que está a milha e três quartos para NOiYaO. 
da mata de Quoin. 

Obra de 12 milhas para E. de Quoin, e passada terra ma- 
tosa, se bem que areienta, fica um povo próximo de um pal- 
mar e de varias arvores dispersas, e 7 milhas mais para dian- 
te, ao mesmo rumo, está a aldeia de Jacknah, vizinha do sitio Aideiadejacknab. 
mais recuado do golfo de Benim, e posta em 6^ 26' 40'' N. e 
12'*59'10"E.; compõe-se de meia dúzia de cabanas, e ro- 
deia-se de palmar. 

Ali perto se arqueia a beiramar para S., e vae umas G milhas 
para E4SE., desde um logarejo que está milha e meia parq E. 
de Jacknah até á aldeia das Palmas. DifTerença-se esta ultima Aldeia de Paimu. 
por cinco barracões enfileirados na praia, e entre os quaes, e 
symetricamente á direita dos 4 de E., se levantam outras tan- 
tas palmeiras; cousa de quarto de milha mais para E. cres- 
cem três outras palmeiras, cuja central é muito mais baixa. 

Com o andar dos tempos deixarão por certo de se encontrar 
muitas das balizas que temos apontado ; não só arvores e ca- 
banas como muitas outras particularidades poderão deixar, e 
deixarão com certeza, de existir; á falta porém de marcos 
permanBntes recommendaremos aquelles, para servirem de 
elementos para a wrificação ou determinação de posições 
D*estas paragens cu^ horisontes são quasi sempre afumados. 

São também mareas para Palmas um barracão de bambu, 
levantado na praia em 1851, e umas oito ou dez arvores py- 
ramidaes, differetítes de todas as outras. 

Fica no meridiano de Palmas, e a fraca distancia de terra, 
um valle submarino, denominado Fundão do Avon, similhante Fandio do Am. 
ao Fundão de que atrás falíamos, e cujo centro está em 
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13^8' 34"E. e fi^lCN., isto é, 486 milhas para EViNE. do 
cabo de S. Paulo, e outras tantas para NO*/* O. do cabo For- 
moso. Se por um lado é perigoso de noite, porque levado o 
navio pela corrente, e sondando sobre elle, será fácil suppor 
que a distancia á terra é maior do que a verdadeira, por ou- 
tro é bom marco para costa tão despida d'elles. 

Fica o limite do banco de sondas, da banda do O. d'aqQeIle 
pego, a umas 17 milhas e meia da praia, e a 19 da banda de 
E. ; segue obliquamente para a terra desde esses dois rema- 
tes, por modo que á distancia de 15 milhas da costa se apar- 
tam entre si umas 7 milhas e meia as funduras de 150 metros, 
e obra de 3 milhas e dois terços á distancia de 8. Está o ponto 
onde concorrem essas duas linhas extremas, e onde se não 
acha fundo com 162 metros, 6 milhas e meia para S4YsS0. 
de Palmas. 

Indo-se do O. para E., e alravessando-se esse fund3o a 8 
milhas da beiramar, se encontram na falda do banco 78 me- 
tros; 239 depois, e em seguida não se acha fundo com 360 
metros; pruma-se mais adiante em 239, e em 72 na falda 
deE. 

Atravessando-se na mesma direcção, mas a 15 milhas da 
terra, acham -se 130 metros na falda 0., 234 depois, em se- 
guida não se pruma com 360, e logo haverá 72 na falda 
oriental. 

É de lodo negro todo aquelle fundo. 

Para E. de Palmas se encurva a costa, e forma uma bahia 

com 2 milhas e meia de ponta a ponta, e em cujo extremo E. 

ha quatro choças. Outra cabana solitária se levanta a 9 milhas 

Aldeia de jabom de Palmas, e a 1 1 6 meia se mostra, perto da aldeia de Jabum, 

(Jaboo). qyg ji^.^ gjjj 6''23'50"N. e 13Mr2V'E., junto a um palmar, 

. a primeira das três quebradas que ha n'aquella praia, e que 
são outras tantas saídas para as aguas da lagoa ; de Jabum se 
Qaebrada de ja-dcnomina O boqueirão de que acima falíamos, e que é o mais 
Sj^Q^bíSSa^ dê Occidental; ^ca o segundo, de Kassou, a o milhas d'aquelle e 
l^^wu.Aideude 2 milhas e meia para O. do povo do mesmo nome, e o d'Odé, 
da"e°odé."* "^^tcrcciro, a 13 milhas. Têem quarto de milha as bocas de to- 
das essas quebradas, e só se percebem distinctamente quando 
demoram para N. 

Na ponta 0. do esteiro de Jabum se levanta a aldeia do 
mesmo nome ; fica escondida do mar, e só se conhece por dois 
barracões postos entre três palmeiras. 

De Palmas em diante muda seu tanto de aspecto a costa: 
são as primeiras 21 milhas de praia de areia coberta de moi- 
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tas fechadas, e forrada de arvores alterosas e troncos despi- 
dos, que fazem de longe como estacaria. São duas as segun- 
das 9 milhas, e arborisadas as seguintes 6 até ao fim da praia 
de areia. 

Encurva-se a beiramar entre Jabum e Odé, aldeia que ficaAideia de odé 
23 milhas e meia para EViSE. da primeira, e em 6^20? 30'' N. <^>* 
e IS'' 49' 5'' E., a 9 milhas da quebrada de Odé, a 5 de um 
barracão solitário, e perto de duas palmeiras muito altas. 

Muda completa e repentinamente a feição da costa a quarto 
de milha de Odé ; em vez de praia de areia se estende uma 
planície lamacenta, e em vez das palmeiras e mato que até ali 
se viam, se mostram ancores do género das creadas nos pân- 
tanos, taes como mangues, etc. Não se pôde costear tão de 
perto essa beiramar como a que se prolonga por entre o cabo 
de S. Paulo e Odé, a milha da qual se pode navegar, salvo de- 
fronte do rio da Lagoa. Duas milhas para E. da quebrada de 
Odé, que fica a umas 9 da povoação, nasce um banco de lodo 
com 5",4a7™,2 de agua, que vae até a 2 milhas e meia da 
costa; é tão lodosa toda essa costa e o fundo adjacente, que 
se não ouve quebrar ali o mar, se bem se forme o rolo da ma- 
resia a milha da terra. 

É o fim da praia de areia boa marca para a navegação do 
golfo de Benim: fica em 6^2(y N. e 13«4(y 30" E., e d'ali em 
diante corre a costa para SE. 

Por umas 6 milhas se estende o terreno pantanoso ; para 
diante cresce, na beiramar e em chão mais consistente, um 
mangal fechado, em cujo meio ha varias aldeolas, e mais para 
o sertão se diffundejn suas matas. Assim prosegue, arqueando 
com a concavidade para NE., até Oenahé (Town), que fica 20Aideia de oeoahé 
milhas para SE VíE. de Odé. <^'"'"^- 

Perto do sitio onde principia o mangal desembocam dois 
esteiros que vêem da lagoa. 

Segue a beiramar 27 milhas para SE4S. entre Oenahé e a 
foz do rio Formoso. Pouco para S. d'aquella aldeia se abre a 
foz de um esteiro, que os nossos antigos denominaram rio Rio Primeiro (u- 
Prinaeiro, e que nas cartas modernas apparece com os nomes 5?© Se vébíi).*^" 
de Lagos's Creek ou rio de Yébou. 

Está a aldeia de Echein a 13 milhas e meia de Oenahé, e Aideia de ecimíii. 
perto das Two Sisters (Duas Irmãs), arvores muito notáveis, Twosisten. 
sitas a 13 milhas da foz do Formoso, e no logar onde a terra 
se começa a encurvar para O. 

Cobrem-se de arvoredo as 5 milhas mais vizinhas d'aquelle 
rio; a pouco mais de 4 milhas e meia se ergue uma povoação. 
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Rjo Formoso, oo Fica 3 extremidade septentrionai da entrada do rio Formo- 
^" ^"- so, ou de Benim S em 5« 45' SíV' N. e 1 4M 1 ' 6" E. 

Não se ha de demandar esse rio sem se conhecer a latitude 
do navio ; querendo-se ir ali, e supposto que se está pouco 
para N. de seu parallelo, se deve navegar pelos 8 ou IO me- 
tros, a umas 5 milhas da terra, e costea-la a essa distancia, 
sempre cora o prumo na mão, até se perceber a entrada do 
Ancoradooro. rio. Surge-se defroute da foz do Formoso, a 5 milhas e meia 
da terra, em 8 metros, lodo negro, e para SOV4S. da ponta 
N. ; também se pôde Tundear em 7 metros, a 4 milhas e meia 
da terra, para SSO. da mesma ponta. 

Sáe muito o extremo da margem direita do rio, e pouco o 
da beira esquerda. Para dentro da embocadura correm as 
duas ribas para NE4N., pelo espaço de umas 4 milhas, qnasi 
parallelas, e distantes milha e meia uma da outra. São ambas 
rasas, apauladas e pouco povoadas. Ali se resgata azeite de 
palma e marfim, de que se carregam uns 12 navios cada anno. 
Antes de descrevermos a primeira parte do rio Formoso, 
e apesar de ser matéria já um tanto alheia ao fito d'este livro, 
diremos em poucas palavras, pelos reputarmos muito interes- 
santes, quaes foram os resultados geographicos colhidos das 
viagens de Mungo Park, Caillé. Landers, Ling, Clapperton, 
Beecrofl. Trotter, Barth, etc, n'esse primeiro braço do delta 
do Quorra, ou antes segundo, contando por primeiro o rio da 
Lagoa ; e depois quando tivermos descripto o Quorra, e toda a 
costa que vae até este, acrescentaremos mais algumas linhas 
também relativas a essas viagens. 

A umas 30 milhas da embocadura se confunde o rio For- 
moso com o Kouara ou Quorra, que pouco mais para cima se 
chama Dhiouliba. 
'^«>^^^hioniiba. Nasce o Dhiouliba na encosta de E. do Monte Loma, um dos 
raíjadexíi^'que fonuam a serrania de Kong, a qual, estendendo-seE.-O., 
atravessa toda a Africa Central. Na encosta oriental d'essa cor- 
dilheira fica a nascente do Dhiouliba, pela mesma latitude em 
que está a do rio da Serra Leoa, sita na vertente O. do mesmo 
monte. 
Banha o Dhiouliba toda aquella cadeia, á qual dá volta, se- 
L*«oDeiH). guindo para E. ; atravessa depois o lago Debo, e subindo para 
Cidade de Tombu-N. vae passar quasi ao pé de Tombuctu, que fica a uns 9 ki- 
lometros do rio, e por 18** N. e entre «'i^ e 6° E. Exagerou-se 

' Chama-lhe OrtelHo (1570) rio dei Gado, e appellida Cabo de la Mota 
a extremidade da margem N. 
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muito, em outros tempos, a grandeza e opulência (l'essa ci- 
dade arricana, hoje pertencente a fullanes e a tuaregs ; nSo 
passa porém de 4*^,5 a sua circumferencia, nem de 13:000 
almas a sua população fixa, a que haverá a ajuntar umas 6:000, 
de novembro a janeiro, tempo em que ali chegam as cara- 
vanas. 

Corre depois o Dhiouliba para SE., banha Gao, Say, Boussa, 
Rabba, Egga, troca o nome pejo de Quorra, no sitio onde des- río Quorra oo 
peja o Tchadd, e desce para S., regando as planícies de Guiné, ^<^°«'»- 
onde se divide em muitos braços, que retalham 90 milhas de 
costa. 

Os seus principaes affluentes conhecidos são: o Sirba, o 
Tchadd, que atravessa as províncias de Kororofa e Doma, e río Tchadd. 
se chrisma depois em Benué ; passa depois por Baber e Ada- río Benoé. 
nova, e ao dizer dos antigos, e também de alguns modernos, 
communica-se com esse grande Caspio africano, o lago de Logo de Tchadd. 
Tchadd, que tem umas 2:200 léguas quadradas de superfície, 
e onde despejam os rios Cbary, ou Asu, do qual foge para ORioCbaryoaAsa. 
lago Tumbury, uni ramo que banha Logoun, Komadougea e La«o Tombary. 
Yeou. A essa ramificação vae ter outra, por nome Cambarou, río cambaroa. 
a qual nasce perto de Kano, cidade de 30:000 vizinhos, e ca- cídade dó Kano. 
pitai da província do Kano, onde se contam 150:000. Tam- 
bém nas margens d'aquelle lago assenta a cidade de N'gornou cidade de Ngor- 
oa da Benção, muito limpa, mas pobre, e cuja maior parte foi °''"' 
destruída pelas inundações de 1854 e 1855. Pouco para N. 
d*esta se levanta a cidade de Kouka, formada de dois bairros cidade de Koaka. 
distinctos, cercados ambos de muralha, e unidos por estrada 
com seus 800 metros de comprido: n'um tfesses bairros, e 
em grandes casas bem arruadas, reside a parte mais rica da 
população; no outro porém, onde mora a gente pobre, são 
estreitas as ruas e formadas de cabanas miseráveis. 

São também afSuentes do Quorra: o Condoma, que atra- río condoma. 
vessa as províncias de NuQ e Igbira, e nasce pouco para cima 
de Egga, e o Rima ou Fadama, que atravessa Dendina, Zaber- rjo Rima, oo Fa- 
ma, Zanfara e Couber, e deita dois ramos, um dos quaes ba- '^*°*- 
nha Sokoto, residência de um sultão, e o outro passa por cídades de eokoto 
Katchena, cidade que nos séculos xvn e xvni foi cabeça d'a- »^*«^«»*- 
quella parte do ScHidan, occupa uma área de 20 ou 22 kilo- 
metros quadrados, e conta hoje só 8:000 almas. 

Reparte-se depois o Quorra nos seguintes rios: 

Para O. da foz : río da Lagoa ; Formoso ou de Benim ; dos 
Escravos; dos Forcados, ou de Oére; dos Ramos ; Dodo; Pen- 
nington ; Middleton ; Blind ; Winstansley e Sengana. 
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Para E. : rio de S. Bento ; de S. Nicolau; de Santa Barbara ; 
de S. Bartholomeu; do Sombreiro; Real, ou de Calabar(New 
Calèbar); de Boni; de Doné (Andoney) e Calbary, ou Velho 
Calabar (Old Calebar ou Dongo). 
Ponu Faciory. Voltando 30 Formoso diremos que na ponta Factory, sita 
na margem esquerda do rio, a 4 milhas da entrada, e milha 
e meia para cima da aldeia de Obobi, está a principal feitoria 
de azeite de palma. É Íngreme^ ponta, e junto ao cães da fei- 
toria se encontra 3 metros de ftmdo. 
Aldeia de obobi. Fica Obobi meia milha para S. da ponta Io, a qual é grossa, 
Poniaio. coberta de arvores e extremo da entrada de um esteiro, que 
Esteiro de Io on vem de SE., O quo uus chamam também de Io, e outros do Ga- 
do Calabar. j^j^^ . ^^^ ^^^ estoiro até ao rio dos Escravos. Perto d'aquella 

Foriaieia de Boro- aldeia jazem as ruínas de uma fortaleza por nome Borodo, 
^^' . que tinha baluartes nas quinas, era armada de trinta e duas 
peças e cercada de fosso; protegia esse forte uma feitoria es- 
tabelecida em 1 788 pelos francezes. 
Na margem fronteira á ponta Factory se elevam três po- 
FiihToira. voados, O ultimo dos quaes, por nome Fish Town, fica exa- 
ctamente defronte da ponta. 
saitTonn. Outra povoação, denominada Sall Town, se levanta sobre o 

extremo da margem esquerda, e defronte do começo da arre- 
bentação que se estende até a 2 milhas da costa, e de um 
banco de areia e lodo, com meia milha de largo, que orla a 
beira meridional. 

É Íngreme a margem do N., e a 277 metros d'ella se acham 
de 5"*,4 ali metros. Doesse lado, e defronte da feitoria, está 
um navio que serve de hospital. 

Pouco para N. de Fish Town se encurva o rio, e segue de- 
pois para E. ; n'aquella volta desemboca um esteirosinho, que 
se une pela banda do N. ao esteiro de Benim, um dos que 
vão da lagoa Cradoo para o rio Formoso. 

Passada a ponta Factory segue também para E. a margem 

S. do rio, e corre parallela á do N. 

Estoiro de Beoim. Sete mílhas para cima de Fish Town desagõa outro regato. 

Esteiro deLagoone duas milhas mais para cima terceiro, denominado de Lago 

^^^^ ou de Logo ; defronte das pontas extremas d'este ultimo estão 

dois ilhéus baixos com seu arvoredo, e cercados de bancos de 

lodo. 

Passado o esteiro de lo segue-se uma correnteza de arvores, 

a qual vae até outro ribeiro, que fica a 6 milhas e dois terços 

do precedente, e se une a elle. Obra de milha mais adiante, e 

Estoiro de oáre. ua beira meridional, se abre o esteiro de Oere, por onde em 
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1840 foi ter ao Quorra o Ethiops, que levava o viajante Bee- 
croft. 

Na língua de terra estendida entre o Formoso, que vem de 
E., e o de Oere, que vem do SE., e a E. d'este ultimo, está 

New TOWn ou YOUng TO^^TI. New Towd, oo 

Outra aldeia, de Reggio, se levanta na riba N., defronte de Awffií*dl al^gio. 
New Town, e na ponta oriental do esteiro de Gato, que vem do Esteiro de Gato. 
NE. Corta a margem Occidental d'esse riacho, a 18 milhas da 
foz, o ribeiro de Jabum, em cujas margens está Aguna, e umas Ribeiro de jabom. 
3 milhas mais para cima, e do mesmo lado, despeja o riacho Riacho da Lagda. 
da Lagoa, o qual, assim como o precedente, vae ter ao lago 
Cradoo. Só passado o esteiro de Gato é que se encontra chão 
firme. 

Na margem oriental do esteiro de Gato, a 8 milhas de Reg- 
gio, fica a aldeia de Ârobo, e a 24, contando em linha recta, a 
de Gato ou Agathon, pertencente ao reino de Benim, e que se 
corresponde com a cidade de Benim, capital d'aquelle reino, 
posta a 30 milhas de Gato. 

É muito perigosa a barra do rio Formoso, e tanto que por 
cada navio escapo em meia carga se contam bastantes naufra- 
gados, e cujas tripulações só a custo se salvaram. Será portanto 
muito melhor fundear fora, n'um dos ancoradouros que apon- 
támos, do que entrar ali; indicaremos todavia quaes eram os 
bancos da barra em 1847, quando Denham a examinou, e di- 
remos duas palavras acerca da derrota que havia de seguir 
quem a quizesse entrar. 

Achava-se então na barra do Formoso um banco de areia cânai do no fot- 
lodacenta e argilla, com i^,l de agua, terminado dos dois la- 
dos em cabeças onde floreava muito o mar. Atravessava-a pelo 
meio um canal com milha de largo, três quartos de milha de 
comprido, e 3°,6 de fundo em baixamar de equinoxios, o que 
dava 5", 7 em preamar; todavia como ha sempre ali rolo de 
mar, que tem pelo menos 3",3 a 3",C de altura, não podia 
transpor essa foz navio que demandasse para cima de 2 me- 
tros cu 2",5. 

Partindo do ancoradouro nos 8 metros fora do rio, gover- Derrou para en- 
nava-se para a ponta N., e por modo que esta ficasse sempre ^'" °® "*^ *'®'" 
uma quarta para a esquerda da feitoria, e escondesse as al- 
deias do N. ; vale isto tanto como dizer que se devia seguir na 
direcção da margem N. Depois de montada a barra, navega- 
va-se a meio rio, para NEViN; encontrava-se fundo de 5°*, 7 a 
a 9 metros. Passada a ponta Io costeava-se de perto a margem 
S. até defronte do esteiro de Gato, e se fundeava a igual dis- 



moso. 



moso. 
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tancia das duas beiras, em S^^^i lodo, para S040. de Reggio, 
e NOVíO. de New Town. D'esse ancoradouro se via para E. 
o rio de Benim, para S. o esteiro de Oere, e outro que o pre- 
cede, e para N. os esteiros de Gato, de Benim e Lago. 

O melhor tempo para se ir ali é de setembro a fevereiro, 
por ser o menos doentio, reinarem então, de manhã, brizas do 
NE., com que facilmente se pôde sair, e ser mais fraca a ma- 
resia na barra. Era antigamente esse rio um dos sitios mais 
frequentados de navios negreiros. 

Dez milhas para SEVaS. da boca do Benim se abre a foz 
do rio dos Escravos, cuja margem septentrional remata em 
ponta, sita em 5^ 35'20''N. e 14M9'0(y'E. 

Forma-se toda aquella beiramar de praia de areia, estreita 
e matosa, com varias arvores em feitio de Y, e outras que vis- 
tas de longe arremedam diversos objectos, como um navio, 
uma girafa e uma torre, d'onde se derivam os nomes que Den- 
ham lhes poz. Quasi a meia distancia de Salt Town e do rio 

Tower Tree (Am- dos Escravos crescB a Tower Tree (Arvore da Torre). 

uõ dME^âros. Facilmente confundirá a embocadura do rio dos Escravos 
com a do Formoso quem não tiver latitude de confiança, e 
não reparar em que, ao revés do que se dá no rio Formoso, é 
a ponta S. a mais bojante das duas da entrada. D'essa ponta 
parte para NO. uma restinga com 3 milhas de comprido, a 
qual parece juntaNse a outra que sáe da ponta N.; medeia 
porém entre as duas um canal com milha de largo e 2"*, 4 de 
agua, e sito perto da ponta septentrional. 

Só em caso de absoluta necessidade se ha de demandar o 
rio dos Escravos ; mas querendo-se entrar por elle, navegue- 
se de modo que se marque a ponta N. a E V*NE., puxe-se de- 
pois para ella, e costeie-se por perlo a margem S. 

Estendem-se os baixos da ponta sul do rio dos Escravos 
ao comprido de toda a costa que vae até ao rio dos Forcados, 
ou de Oére, isto é, por umas li milhas, e apartam-se como 
3 a 4 da terra; segue para SEViS. aquella beiramar, e para 
SE4VíS. a falda exterior dos bancos. 

Rio doiForeadot. Fica a entrada do rio dos Forcados, ou de Oere, em 5^22'N. 
a 1 4^27^00'' E., entre a arrebentação que parte de um banco, 
sito a meia distancia do rio dos Escravos e do rio dos Forca- 
dos, e que se estende da ponta meridional umas 4 milhas para 
fora, e se prolonga perpendicularmente á terra : está a cabeça 
d'aquelle banco a milha da terra, e vae para SO., cousa de 
milha e meia, a arrcbentação que d'elle parte. Tem aquella 
passagem cerca de milha de largo, 3 de comprido e 3"^, 9 de 



agua na baixamar ; è por isso tudo uma das melhores do golfo 
de Benim, e facilmente a atravessam navios que n9o deman- 
darem para cima de 3 metros; mais pafa dentro se encontram 
9 metros/ e agua muito ch3! 

Querendo-se entrar n'aquelle rio navegiie-se de modo que ©««Toto para íb- 
se marque a E. o meio da foz, e siga-se a esse rumo: achar- FoiíadSt.'^** *" 
se-h3o 9 metros antes de se ter chegado ao meridiano de uma 
aldeia, que está no parallelo do baixo equidistante do rio dos 
Escravos e do rio dos Forcados. 

Surge-se no parallelo do meio da embocadura em 9 metros, Ancoradooro. 
areia fina, a 4 milhas da teira. 

Quasi na altura da boca do rio dos Escravos se levanta, lá 
para o sertão, a cidade de Oére, capital da provincia que é re- cidade d« oére. 
talhada pelo delta do Quorra. 

Segue-se ao rio dos Forcados costa muito parecida com a 
do N., isto é, rasa, pantanosa e com matagal tSo próximo do 
oceano, que se não vê uma praiasinha de areia que a orla; 
corre umas 13 milhas para SiV^SE. até á foz do rio dos Ra- 
mos, e é despovoada. Póde-se navegar 9 umas 5 milhas de toda 
ella, e por 12 ou 13 metros, fundo de lodo tSo molle que se 
atola o prumo. 

Orça por meia milha a largura da entrada do rio dos Ra- río dot Ramoi. 
mos, comprehendida entre a ponta N. e a dos Murderers poma do« Mur. 
(Assassinos), extremo da margem meridional, assim chamada 2^17* ^^*"*"' 
por terem os naturaes morto ahi perto, em abril de 1846, 
os oflBciaes do Avon Henrique Pennington e O. A. Winstans- 
ley. 

Marcando-se o meio da foz para EV*NE., rumo a que se- 
gue o estreito canal da barra, avista-se muito distinctamente 
uma alentada arvore que se levanta para o interior. 

Tem obra de milha de largo, e duas e meia de comprido, 
o espaço onde ali arrebenta o mar, e anda por í",? a profun- 
didade na barra. Antes d*esta se afunda o rio a 5'",4, 9 e 13 
metros, e s3o mais Íngremes as duas margens. 

Da ponta N. do rio dos Ramos parte uma restinga de areia, 
com mais de milha de comprido, chamada Murder Spit (banco Morder spucsan. 

dos Assassinos). S.)^*** ^**^"' 

Ha fundeadouro fora, em 9 metros, lodo negro, a 5 milhas Ancoradooro. 
da entrada do rio, e para OViSO. da arvore de que acima fal- 
íamos. 

Entre o rio dos Ramos e o Dodo, o qual vem do SE., temiuoDodo. 
3 milhas de Jargo entre as pontas extremas, e três quartos de 
milha pouco mais para dentro, corre a beiramar umas 18 mi- 
rou. II 6 
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Ibas para SiysSE.» toda com a mesma íeA&o que a prece- 
dente. No meio da foz do rio Dodo, e em 4^51 'iO"N. e 1 4^35'E., 
iiht de waiker. flca a ilha Walker, obstruindo quasi um quarto da embocadu- 
ra, e d'ella partem, tanto para N. como para S., baixos com 2 
milhas de comprido, e que se apartam obra de milha e meia 
da terra. Floreiam muito esses bancos de inverno, mas de ve- 
rão póde-se navegar por lun caneiro chegado á margem N., o 
qual tem menos de terço de milha de largo; e uns 2"',4 de 
fundo. 

Derroia iwra en- Quereudo-so entrar no rio Dodo, navegue-se para enfiar 

irar 00 rio Dodo. q^ggj ^g pontas septeutrionaes do rio e da ilha, e puxe-se de- 
pois para SE.; convirá esperar pela ultima hora da enchente, 
e dar resguardo a uma ponta baixa que se prolonga da mar- 
gem N., com mais de milha de comprido. 
São muito pouco tratáveis os povos d esse rio. 

Ancoradouro. Fundoia-so fóra em 8"*,!, lodo negro, para O Vi SO. de uma 
arvore alterosa, posta sobre as terras que cerram o horisonte 
na direcção da abertura do rio, e enfiando-a pelo remate N. 
das arvores da ilha de Walker. 

Rio Penningion. Eutrc O río Dodo e O Peuníngton, que vem de El VaSE., e 
cuja foz tem um terço de milha de largo, segue a costa, pare- 
cida com a anterior, cousa de 8 milhas e cinco sextos para 
SEiS. Encontra-se 1"',8 na entrada do ultimo, e 11 metros 
obra de milha mais para dentro. 

Kio MidJietoD. Yae d*ali a terra umas 14 milhas para SE4S. alé á foz do 
Middleton, que se mostra muito larga a queip a vô do mar; 
no meio d^ella está um ilhéu pegado com um baixio que se 
estende até á margem esquerda, e tapa a embocadura do S., 

Fauo Entrance O que dá rasão do nome de False Entrance (Entrada Falsa) 

(Enlrada Fal«). p^g^^ p^^. C3pj3ij^ Denham. 

Derroi- p:»ra on- Querendo-se entrar no Middleton, hade-se atravessar a ar- 
irar no Middie. rebentação fronteira á entrada do N., e um baixo que tem mi- 
lha e quarto de comprido e l'",3 de agua; aproveite-se a ulti- 
ma hora da enchente, e depois de se haver navegado de modo 
que se marque para NE. a ponta N., puxe-se para ella, até 
estar muito perto; costeie-se em seguida a margem N. Cousa 
de milha para dentro da foz reparte-se o rio em dois braços, 
um dos quaes vem do NE., e outro do S. 
Aocoradoaro Qucrendo-sc fundear perto da costa, para se mandarem de- 
pois as embarcações pelo rio acima, largue-se ferro em 8 me- 
tros, lodo negro, a 3 milhas da terra, e no enQamento de uma 
arvore corpulenta, que está para o sertão, pela ponta septen- 
trional da ilha, isto é, para SOiO. doesta. 
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Na extremidade N. da False Entrance ha duas arvores cha- 
madas Paps (As Mamas). Paps (At Mamas). 

Cerca de 3 milhas para S. da False Entrance apparece o rio ak> BUad. 
Blind, cuja foz tem quarto de milha de largo, ma^ nílo dá en- 
trada a navios. Cresce uma avantajada arvore E.-O. com a 
embocadura d'esse rio, e d'ella parte para O. um recife com 
milha de comprido. 

Do rio de Middleton em diante corre a beiramar, toda bor- 
dada de mangues, para SEVsE. A 7 milhas do Blind se vêem 
duas quebradas, imítantesa embocaduras de rios, e chamadas 
Bocas do Winstansley. Estão a milha uma da outra, e floreiam baom do wio- 
moito por causa do embate das aguas do rio na mareta do ■*^'^- 
oceano. 

Lança-se depois a costa, toda com a mesma feição, para 
SE4V4E. até á foz do rio Niger, ou Quorra. 

A 8 milhas da mais meridional das Bocas do Winstansley 
despeja o Sengana, undécimo braço do Quorra (mettendo em ru» saugana. 
conta o rio da Lagoa), cujas divisões retalham a parte Occi- 
dental d'esse vasto solo de alluvião. 

Nas vizinhanças da embocadura do Sengana é que principia 
de subir o terreno cortado pelo Quorra. 

Na foz do Sengana se dilatam, obra de milha para o mar, 
um banco de areia e outros baixos, e posto seja larga essa en- 
trada parece que a n3o podem transpor navios. 

A 6 milhas do rio Sengana, a 110 da embocadura do rio 
de Benim, 319 para EiVsSE. do cabo de S. Paulo, e final- 
mente em 4** 16' 20" N. e 15^*1 2' E., se abre a foz do rio Quor- rjo Qaorra 
ra,' também chamado Niger, Kouara, Dhiouliba, Mayo, Eghi- 
riéou, Isa e Baki-nVoua, que tudo vale o mesmo que dizer 
O Rio nas linguas da terra. 

Estende-se o Ihnite exterior da arrebentação da entrada do 
Quorra até a 2 milhas e meia para SiSO. da ponta das Pahnas podu das Paimas 
(Palm), remate da margem oriental ; na foz do rio se atravessa ^^*'"^' 
um banco de areia, com meia milha de N. a S., e 3'",9 de agua 
na baixamar, e que floreia muito. Na ponta occídental estão 
vários troncos de arvores equidistantes entre si, e a arvore cha- 
mada Round (Redonda), a qual facilmente se distingue por ser Arvore Roond (Re- 
de todas a mais alta. ^"^*^- 

£ de milha a largura da entrada do Quorra, e de milha b 
quarto a distancia entre as pontas, por sair a extremidade 
oriental do rio uns três quartos de milha mais para S. do que 
a occídentah São arenosas e cobertas de arvoredo ambas as 
pontas. 
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Na margem oriental do rio, e a milha da ponta das Palmas, 
se ergue um povoado, e cerca de milha para NE. da mesma 

ydtudaAwam. ponta llca a aldeia principal chamada Accassa. Tamb^n para E. 
da ponta das Palmas, e a milha e dois terços uma da outra, 

Artoros dê Easi estâo duas arvores muito alterosas, chamadas de East (Leste). 

(LMte). Prolonga-se a primeira parte do canal do Quorra no enfia- 

mento da ponta das Palmas por uma copada arvore sita na 
margem E., a milha e meia d'aquella ponta. Cerca de meia 
milha para um e outro lado d^essa linha se encontram perto 
de 4 metros em baixsmiar. 

dmtou ntra eu- SÓ navios do pequeuo lote, e ainda esses difiicilmente, po- 

trtr 00 Qoorra. ^^^ alravcssar aquella barra. Querendo-se entrar, e estando- 
se na foz, puxe-se para a margem E., mas dô-se resguardo de 
três quartos de milha á ilheta, que está cinco sextos de milha 
para N040. da ponta das Pahnas, e d'onde parte para S4S0. 
uma restinga de areia com meia milha de comprido. Encon- 
trar-se-h3o 6"*,4, 7"*,2, 9, fl, e depois entre 10 e 13 metros 
de iundo. São íngremes as beiras do rio, e perto de ambas 
ellas se achara T^.i. 

Nâo se podem tomar mantimentos ali, porque só a muito 
custo os trazem a bordo os naturaes, que são muito descon- 
versáveis. Alem disso, como s3o muito doentias essas para- 
gens, e n'ellas se não faz resgate, bom será não as procurar. 
Descreve quasi um arco circular de grande raio a bei- 
ramar do vasto delta do Quorra, a qual sáe umas 70 milhas 
para S. da linha tirada do sitio mais recuado do golfo de Be- 
nim (da aldeia de Jacknah) ao mais recuado do golfo de Biaffra 
(o rio de El-Rei) ; se bem não haja por ali ponta alguma, cha- 

cabo FormoM. maram os portuguezes cabo Formoso^ á extremidade oriental 
do golfo de Benim, onde a terra se encurva para E. Julgámos 
que o mais acertado será dar esse nome á ponta das Palmas, 
por ser em toda essa costa o sitio que mais resáe. 

Aos irmãos Landers 6 que se allribue o descobrimento da 
embocadura do Quorra, por tanto tempo procurada : depois de 
chegarem a Badagry, em i830, caminharam para o sertão em 
direitura a Boussa, onde se julga ler fallecido Mungo Park, e 
seguiram Quorra abaixo até á foz. 

Dois annos depois, em i832, subiram por esse rio Lander 
e Allen, e foram no vapor Alburqua, de 50 toneladas, até ao 
sitio em que desagõa o Tchadda. 
Beecroft passou ainda alem, no anno de i840, e chegou a 

I Obo Frcmouza lhe chama o mappa de J. Dupont (1625). 
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Cayaba, aldeia vizinha de Boussa ; tendo entrado pelo rio For- 
moso, atravessou o esteiro de Oére, e foi desfechar no Quorra, 
provando por conseguinte que o Formoso era braço d'elle. 

Em 18il partiu nova expedição sob as ordens de Trotter e 
AUen» e comquanto não chegasse tão longe como as prece- 
dentes, d'ella se colheram todavia grandes vantagens scienti- 
ficas e commerciaes. 

Mais e muito importantes dados commerciaes, geographicos 
e políticos, se tiraram das viagens de Barth, feitas de i849 a 
1855, em toda a província que se esplana por entre o Tchadda 
eTombuctu, e pela que mais para S. é banhada pelo Quorra e 
seus affluentes. Ha porém muito que fazer ainda, e é de pre- 
sumir que em poucos annos, com o zelo e a actividade dos 
viajantes, que de varias nações da Europa ali.téem concorrido 
n'estes últimos tempos, se abra mais esse vasto mercado ao 
commercio, e se possa diffundir a christandade lá onde reina 
ainda hoje o paganismo, e quando menos a religião de Mafoma. 

Obsenrações genes sobre a cosU descripta do capitolo precedente 

Reina o bom tempo, que também é o mais sadio do anno, Esuçoes e Tutot. 
em novembro, dezembro, janeiro^ e fevereiro, mezes em que 
a temperatura medeia entre 29® e 32®. Apparecem os tomados 
DO sertão em março, e com mais força, na costa, em abril e 
maio ; de ordinário caem dois por dia n'estes últimos mezes, 
e DUDca menos de um em cada 48 horas: ha-os ainda em ju- 
nho e julho, porém já frouxos. Desabam as chuvas em agosto 
e setembro, e em outubro começa a desannuviar-se o céu. De 
verão predominam no golfo de Benim ventos de entre SSO. e 
0., e virações, revezando-se com terraes, especiahnente perto 
das embocaduras dos rios. 

Julgam alguns que só muito diflScilmente sairá do golfo 
quem estiver cosido com a terra do N., por ir o vento do S. ; 
Dão é porém tanto assim, pois se pôde tirar grande proveito 
das variações do vento, que, pelo geral, sopra quasi na direc- 
ção da costa. Querendo-se puxar para barlavento deve-se se- 
guir de dia com amura a EB., e na outra bordada de noite; 
Rçam-se porém bordos curtos se o vento se chamar para O. 

É de ordinário muito bonançoso o harmattan, o qual vae de Harmatua. 
E., e apparece principalmente em dezembro e janeiro. 

Ha n'este golfo impetuosos tomados com muitos phenome- Tonuuios. 
DOS electríQps* Não dá bem por elles o barómetro, e só por 
mce^o oscílla a columna barométrica, depois de haver su- 
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Indo uns O^^^OOS. Outro tauto não acontece ao thermometro, 
o qual desce muitas vezes 3°e até 5^ em começando a chuva, 
e f c conserva baixo ainda depois do tornado. 

Segundo escreve Captain Wood nascem geralmente esses 
cyclones no quadrante do SE., giram por E., e morrem no 
quadrante do NE. Âdirma porém Captain Denham, e com elle 
muitos outros, que principiam ao NE., sopram com força de 
E., c mais ainda do SE., e v3o morrer ao S. Também se apon- 
tam casos de terem apparecido tornados ao O. 

Quanto mais fresca for a briza do mar tanto mais furioso 
será geralmente o tornado. 

Começa o tornado por encrespar tanto as ondas que se vêem 
ao longe de dia, e se ouvem de noite: não é raro cair muita 
chuva desde principio, acompanhada de vento tão rijo que se 
não pôde olhar para barlavento, nem ouvir as vozes de com- 
mando: prudente será portanto, estando-se de vela, carregar e 
ferrar bem o panno, acachapar mastaréus de joanete, e correr 
só em véla de estae; melhor ainda será fundear, prompto para 
velejar no caso em que rebente a amarra. 

São também Iriviaes as borrascas do SE., differentes dos 
tornados por nâo serem acompanhadas de pbenomenos elé- 
ctricos, nem do arco escuro, e tanto ou mais perigosas que 
estes, 
cormtet. Predomína ao longo de toda essa terra a corrente de Guiné 

septentrional ; costeiam as aguas o cabo de S. Paulo, seguem 
parallelas á cosia, para NE., e vuo depois para E. até ao 
extremo da praia de areia vizinha de Odè. Correm muitas 
vezes para O. com a velocidade horária de oito décimos ou 
milha, no tempo do harmattan, e especialmente em janeiro e 
fevereiro. Acontece tamhem, depois de haver soprado vento 
O. com força, e por três ou quatro dias consecutivos, accumu- 
larem-se as aguas do oceano junto á costa oriental do golfo, e 
resultar d'ahi uma corrente para O., cuja duração nunca ex- 
cede de 24 horas. 
Marés. Sentem-se as marés até a 6 ou 9 milhas da terra, termo 

médio; são porém muito fracas na costa occidental do golfo. 
Vae a agua muito mais rápida na vasanle do que na enchente, 
o que não admira por correrem as aguas dos rios na direcção 
do refluxo. Fogem, termo médio, 3 milhas rm vasante, e 1 na 
enchente, defronte, e até a milha, das embocaduras dos rios. 

Pouco se sabe ainda hoje acerca do estabelecimento do por- 
to, e amplitudes de marés, na costa occidental do golfo ; conhe- 
cem-se porém esses elementos de derrota nas costas N. e E. 
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É O estabelecimento do porto em Ajuda ás 4^^ 18'; ás 4^^ 3(y EttabekKimmKr 
conforme uns, e ás 4*58' segundo outros, na foz do Formoso; ^^ ^^' 
ás 4* 27' defronte da foz do rio dos Escravos ; ás 4'* 22' no rio 
dos Forcados ; ás 4'* 20' no rio dos Kamos ; ás 4M 7' no rio 
Dodo; ás 4" 15' no Pennington e no Middleton; e ás 4"* 8' de- 
fix)nte da foz do Quorra. 

Em Ajuda sobem as aguas obra de l^^.S; defronte da boca Ampiiiades. 
do Formoso, 2",1 conforme uns, e 2'",75 segundo outros; 
1",5 defronte das embocaduras dos rios dos Escravos, For- 
moso, Dodo, Pennington e Míddieton, e l'",8 defronte da en- 
trada do Quorra. 

N3o ba inteira confiança nas observações de marés em Aju- veioddade, dino- 
dá, por n3o as ter deixado fazer rigorosas a muita arrebenta- g^j^""^^ 
ção que por ali corre; suppõe-se porém que a enchente vae 
para NE., e para E. e ESE. a vasante. 

Defronte da foz do Benim dura a vasante quasi nove horas, e 
umas três a enchente. Vae aquella 3 milhas para SO., defronte 
d*aquella boca, e 2 milhas para E. a enchente. Mais para N. 
corre a enchente para ESE., e para NE. ao sul da entrada. 

Defronte da embocadura do rio dos Forcados enche tam- 
bém a maré umas três horas, e dura a vasante cerca de nove 
horas. Foge aquella 3 milhas por hora para SSO., e 2 a vasan- 
te, a qual parte para E. na entrada, e para NE. mais para S. 

No rio dos Ramos enche a maré três horas, e corre entSo 
milha e meia por hora. Vasa nove horas com a correnteza de 
2 milhas e meia. 

No Pennington dura a enchente três horas, e seis a vasante. 

No Middleton enche três horas, e vae então para E4SE. ao 
N. da entrada do rio, e para NE. ao S. Vasa nove horas para 
S4S0. 

No Quorra enche também três horas, com velocidade de 2 
a 3 milhas por hora, e vasa 9" 30', com a correnteza de 3 mi- 
lhas. Corre ali o fluxo para NE. ao O. da foz, e para NNO. 
a E.; para SSO. o refluxo da banda do O. da entrada, e para 
SE. da banda de E. 

Em paragem nenhuma vizinha da costa de Africa a n3o s^ sargaço, 
no golfo de Benim se vé sargaço (Fucus Natans). Apparece de 
março a junho, e se alinha em tiras parallelas, de SO. ao NE., 
com milha e meia de comprido e quarto de milha de largo, e 
faz lanbrar, aindaque em ponto muito mais pequeno, o sar- 
gaço que nada perto do Gulf Stream. 

De meia vasante em diante levam quasi todos os rios para Ewmiias e tiai» 
o oceano grande cq)ia de agua turva, pardacenta, com mui- ''" **^' 
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tos restos de arvores e outros vegetaes, e inOnidade de detri- 
tos. Outras vezes acarretam escumas, também pardacentas, 
com perto de metro de altura, e muito parecidas com azeite 
sujo. Tanto n'um como n'outro caso se não confunde a cõr 
d'essas aguas com a do oceano, e para quem está longe arre* 
medam as escumas grande rolo de arrebentação. 

No tempo das chuvas é que principalmente se mostra esse 
phenomeno, e que mais se chegam para O. as escumas; então 
se estendem até Jaquem, e ainda ate Âjudá, e se alinham mui- 
tas vezes a umas 10 milhas da terra, e separadas d*ella por um 
lençol verde e claro, formado das aguas extravasadas da lagoa, 
6 que saíram pelas quebradas que retalham toda aquella praia 
desde abril alé outubro. Nenhum proveito colhe d'esses rega- 
tos a navegação, porque ou sâo caudalosos, e arrebentam muito 
então as entradas, ou levam pequena correnteza, e a vaga re- 
põe as areias que vão de novo tapar as bocas. 
Basco de sondas. Dimiuue multo regularmente o fundo sobre o banco de son- 
das de que se orla toda a beira do golfo de Benim, excepto no 
meridiano da aldeia das Palmas, onde fica o Fundão do Avon, 
de que demos relação. Afora aquelle sitio sempre se pôde es- 
timar a distancia á costa pela profundidade que se encontra. 

Passa o limite do banco de sondns a 9 milhas de Quitta, 
onde salta de repente o fundo de 68 metros, lodo negro, a 
mais de 200 metros. Decresce gradualmente para a banda da 
terra, e acham-se 38 metros a 5 milhas, 21 metros a 2 milhas 
e meia, e 11 melros, areia, a milha. 

Para diante de Quitta, e até Flohow, se encontram 14 me- 
tros, areia fina e parda, a meia milha da costa, e sé alastra o 
banco por umas 13 milhas em largura; salta a profundeza na 
sua falda de 77 metros, lodo, a mais de 200. 

Defronte do Pequeno Papou corre também o Umite do banco 
a 13 milhas da beiramar; áquella distancia se pruma em 100 
metros, e em mais de 360 pouco mais para fora. Não escas- 
seiam porém tão regularmente as profundidades por ali como 
tfoutras paragens. 

Segue o extremo do banco a 12 milhas da costa de Ajuda; 
áquella distancia se encontram 93 metros; ha 23 metros a 6 
milhas da terra; perto doesta se acha fundo de areia parda- 
centa, e de lodo escuro mais ao mar. 

Dilata-se o banco até a 17 milhas da costa de Appi, e cresce 
a fundura a pouco c pouco entre os 13 metros, que se acham 
a meia milha da terra, e os 119, que se encontram no limite 
do banco. É de lodo com sua aieia de longe em longe. 
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Estende-se por 16 milhas no ineridiaDO de Porto Novo; 
iquella dislancia se encoDtram 80 metros, lodo negro. . 

Diminoe também muito regularmente o fundo no meridiano 
de Badagry, entre a terra e os 90 metros, lodo, que se acham 
no limite do banco, a 15 milhas da costa. 

Tem umas 19 milhas de largo no meridiano do rio da La- 
goa; salta a profundidade n'aquelle limite de 126 a mais de 
360 metros ; encontram-se 52 metros a 9 milhas e meia, e é 
todo o fíindo de lodo preto. ) 

Facilmente se pôde saber, na maior parte dos casos, qual 
será a fundura, e a qualidade do fundo, que se encontrará a 
qualquer distancia da margem occidental do golfo de Benim 
até ao Fundão do Avon. 

Segue quasi parallelamente á praia, e a milha de distancia, 
a linha dos 14 metros, onde se acha fundo de areia fina, parda 
e brilhante; a 3 milhas a dos 18 metros, fundo da mesma 
qualidade; a 6 a dos 22, tandem flindo de areia. Mais para 
(Óra se encontra lodo cõr de azeitona ou preto, com sua con- 
cha quebrada á mistura, e cresce de repente a profundidade. 

No parallelo da foz do rio Formoso corre o limite do banco 
de sondas a 29 milhas da terra. Áquella distancia se encon- 
tram 1 70 metros, lodo, e diminuo graduahnente o fundo desde 
ali até aos 5°*, 4, que se acham a 2 milhas da arrebentaç3o. 

Estende-se o banco de sondas obra de 30 milhas defronte 
do rio dos Forcados ; cresce ali repentinamente o fundo, de 

165 metros, lodo negro, a 330, areia. Passa a linha dos 9 me- 
tros cousa de 7 milhas para O. da foz do rio, e a 4 milhas da 
terra, pouco mais para S. 

Â 31 milhas, e no parallelo, do rio dos Ramos se acham 

166 metros, lodo escuro; 41 a 20 milhas, e 18 metros a 9. 
Âcbam-se 171 metros, perto de profundidade superior a 

360, a 26 milhas da arrebentaçSo do rio Dodo; 52 metros a 
15 milhas; 18 a 5 e meia; e 9 metros a 2 milhas. 

A 3 milhas e meia da entrada do Pennington, e a 3 da ar- 
rebentação do Middleton, se encontram 9 metros ; no parallelo 
d*este idtimo se pruma em 18 metros a 9 milhas, 36 a 20, 
162 a 30, e 180 metros a 31 milhas. 

Dilata-se o banco umas 44 milhas na altura do rio Sengana, 
e a 4 milhas d'essa costa ha 9 metros, lodo. 

Biaís para S., no meridiano do Quorra, vae o banco de son- 
das até a umas 33 milhas da terra; ha 171 metros, lodo, a 
essa distancia, e 54 metros a 16 milhas. No parallelo da foz 
doesse rio, e da banda do O., se encontram 191 metros á dis- 
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tancía de 50 milhas; decresce rapidamente a profundeza até 
a 32 milhas e meia da ponta das I^lmas, onde se acham 32 
metros, e diminue depois a pouco e pouco ; ha 2i metros a 24 
milhas; 18 a 17; 13 a 13 e meia; 9 a 9 milhas; e 5 a 5. É 
muito notável esta coincidência entre a (tandura e a distancia. 

laièmas. Reinam principalmente as calemas desde abril até outubro, 

e mais ainda em conjuncção de lua nova e lua cheia ; quem 
navegar a menos de milha da terra ha de tomar em conta a 
vaga, a qual atira para a terra obra de meia milha por hora. 

feroeiroi. Na quadra secca, isto é, de novembro a maio, por volta das 

3 horas da manhã, se formam nevoeiros ou fumos, que envol- 
vem completamente a costa, e só se desfazem por volta das 
10. 

Giedianet. Põde-se navegar de dia a milha de toda a beiramar que vae 

desde o cabo de S. Paulo até á quebrada de Odé; de noite 
porém será prudente n9o andar em menos de 16, 18 ou 2i 
metros a 3, 4 ou 5 milhas da costa. 

N3o se deve seguir por fundura menor que 16 metros, ou 
a distância inferior de 5 milhas da terra que se prolonga entre 
Odé e o rio Formoso, nem a menos de 5 ou de 6 milhas da 
que se estende desde o rio Formoso até ao dos Ramos, ou 
distancia inferior a 3 entre o dos Ramos e o Sengana, ou de 
7 defronte do Quorra. Não se navegue por occasião de tempo 
ennevoado, e menos ainda de noite, em profundidades inferio- 
res a 22 metros, isto é, a menos de 9 milhas da terra. Se, 
puxando para o mar, escassear de 22 metros a profundidade, 
fundeie-se logo, especialmente quando se estiver defronte da 
entrada de algum rio, pois será signal de que se é levado pela 
enchente. 

Acrescentaremos que, tanto de dia como de noite, se ha de 
ter mais cuidado quando se navega perto da costa de E. do 
que perto da occidental, por se envolver aquella, mormente 
de verão, em névoas muito espessas, e não se ouvir a resaca 
do mar na praia. 

Ha bom fundeadouro nos 27 metros ao comprido de toda 
essa beiramar; da banda do O. se encontra aquella Amdura a 
umas 6 milhas da terra, e a 12 do lado de E. O fundo predo- 
minante é de lodo rijo com suas conchas quebradas, e tão bem 
unham os ferros n'esses sítios que basta largar um ancorote ; 
bom será porém talingar-lhe amarra de ancora, por serem 
muito duros os esticões, provenientes da vaga que por ali 
corre. Mais para fora, entre os 27 e 36 metros, se deve largar 
ferro grande por não ser tão consistente o fundo. 
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A temperatura do mar é sempre superior ou inferior meio 

grau i da atmosphera vizinha, até á profundeza de 18 metros; 

bajia de !**€. na de 36 metros; de 5^ na de 54; de 8"^ na de 

73 metros; de IO"* na de 00; e de IS"" na de 180. 

Povoam toda a beíramar os popós, ajudenses e ardrenses, 
tributários do rei de Dahomé, e jabuns, benins e oerenses, 
todos independentes. 

Querendo-se desembarcar em qualquer ponta da costa en- 
tre o cabo de S. Paulo e Odé, que é onde acaba a praia de 
areia, deve-se atracar em canoas tripuladas de gente da terra, 
e nunca em escaleres com gente de bordo. 

Para chamar essas canoas bastará atravessar-se, estando de 
vela, e dar um tiro de peça; é também com tiros que as cha- 
mam os navios fundeados. 

Por serem muito mais baratos os fretes, e menos custoso o 
embarque da agua e lenha nas ilhas de Fernão do Pó e do 
Príncipe, será preferível irem a uma d'estas os navios que 
precisarem de algum d^esses géneros. 

Facilmente se obtém refrescos em Quitta, Papou Pequeno, 
Ãjudá e Badagry; o primeiro d'esses sítios é onde mais facil- 
mente se recebem, por ter melhor ancoradouro; apesar disso 
tanú)em será melhor mettel-os em Fernão do Pó ou no Prín- 
cipe. 

Os principaes mantimentos que se encontram na costa são : 
bois, de 60 a 70 kilogrammas, por 9 pesos ; carneiros, de 1 2 
ou 13 kilogranmias, por 3 pesos; cabras, de 15 kilogrammas, 
por 2 pesos e meio ; porcos, de 20 kilogrammas, a 2 pesos e 
meio; gallinhas e patos, a peso a dúzia, ou duas frangas por 
1 libra de carne salgada ; perus, a meio peso ou a peso cada 
um ; ovos, a uns 220 réis a dúzia, ou quatro por uma garrafa 
preta vasia ; cocos, a vinte por peso ; ananazes e melancias, a 
80 ou 120 réis, ou a quatro garrafas cada um; limões, a tre- 
zentos por um peso; laranjas, a 100 réis a dúzia; inhames, 
abóboras, batatas doces e cebolinhas, a i 00 réis o kilogramma. 

É rara a pescaria por ali, e apodrecem com grandíssima 
facilidade tanto a carne morta como o peixe. 

£ o peso hespanhol o dinheiro mais conhecido no golfo de 
Benim, e o cauri a moe<la corrente. Quarenta cauris áe todos 
os tamanhos valem 1 string; 50 strings, um peso, ou como 
elles lhe chamam, uma cabeça ; 20 cabeças, uma onça de oiro 
em pó, avaliada em 18iSKK)0 réis: vale portanto o peso 2:000 
cauris. Em Inglaterra custa cada tonelada de cauris 270/5000 
réis, e vende-se na costa por 360f$000 réis. 
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Em janeiro se encontram muitos acalephos no golfo de Be- 
ním; peixes voadores, em maio; toninhas e golphinhos, em 
junbo; e baleias pretas, em julho e agosto. Ha também por 
ali, e em todos os mezes, grande copia de tubarões e de ani- 
malculos, que fazem o mar pbospborescente. 



CAPITULO XII 



CosU do Calabar, eomprdieiidída entre o abo Formoso 

e o rio dos CamtrSes 



Foi Jo3o Affonso de Aveiro quem, pouco antes de i486,Hiitorii. 
descobriu toda esta costa. 

Estende-se o golfo ou bahia de Biaffra por entre os cabos gouò de Biaffra. 
Formoso e de Lopo Gonçalves, isto é, por entre 4° 16' 20" N. 
15M2'34"E., e(r36'0"S. 17°51'6"E. 

Demora o cabo de Lopo umas 330 milhas para SE4 VsS. do 
Formoso ; a terra entre esses dois sitios tem de extensão umas 
480 milhas, e é encurvada em arco de circulo com raio de 165 
milhas e centro na ilha do Príncipe. Ha n^esse golfo quatro 
ilhas príncipaes; a saber: a ilha de Fernão do Pó, a do Prin- 
cipé, a de S. Thomé e a do Ànno Bom; a primeira, sita na 
parte NE., é separada do continente por um canal com 20 mi- 
mas de largo. 

A feiç3o da beiramar oriental do delta do Quorra, a qual se Aspado geni. 
estende desde o cabo Formoso até ao rio de El-Rei, e abrange 
umas 456 milhas, é exactamente a mesma que a da costa E. 
do golfo de Benim ; $3o terrenos de alluvião guarnecidos por 
partes de estreita praia de areia, e quasi todos cobertos de 
arvores que emergem do mar. 

Mais para E. se alarga a praia, sobe o terreno, e recua e se 
fecha o arvoredo. 

A folta de boas marcas para as differentes paragens d'este 
marítimo» nSo podemos deixar de aproveitar para esse fim, 
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como fizemos no capitulo precedente, as arvores que se pres- 
tem, já pelo seq feitio, já por qualquer outra circumstancia. 

Para alem do rio de El-Rei, e na altara onde a beíramar 
começa a correr para SE., se elevam as serranias Rumby e de 
FemSo do Pó ou Motão (Camarões) ; levanta-se a grande altura 
esta ultima, cujo pico septentrional, chamado Mungo-ma-Lo- 
bah, tem seus 4:197 metros, e se pôde avistarem tempo claro 
a boas 80 milhas ; raríssimas vezes porém se percebe a essa 
distancia, especialmente de verão, por estar sempre envolto 
em névoa. É muito menor, e vae só á altura de 1 :775 metros, 
o extremo S. d'aquella cordilheira, chamado Mungoma-Etin- 
deh. 

É inteiramente outro o aspecto da costa oriental d'este gol- 
fo ; quasi toda se molda de praia larga tão batida do mar que 
se ouve de muito longe o quebrar das ondas; mostra-se fra- 
gosa e alcantilada por partes, e por outras se cobre de arvo- 
redo, que em vários sitíos, e visto á distancia de 18 ou 20 mi- 
lhas, dá seus ares de collinas escuras. Duas ordens de outeiros, 
uma a 7 milhas do oceano e a outra a 16, correm parallela- 
mente á beiramar, desde a enseada do Pão da Nau (Bight of 
Pannavia) até ao cabo de S. João; mais para o interior, e n'es- 
sas mesmas alturas, se erguem varias montanhas, todas ópti- 
mos marcos para aquellas paragens. 

É limpo o golfo de Benim, salvo muito perto da terra, e de- 
fronte das entradas dos rios. 

Formam os golfos do Benim e Biaffra o chamado golfo de 
Guiné, que mais arresoadamente se devera denominar Mar de 
Guiné. 
*\íj <>• s. Benio Fica a ponta Occidental do rio de S. Bento* (St. John ou 
W****" ^"Brass) em 4«16'N. e 15^22'6"E., e a 9 milhas da ponta das 
Palmas. Cousa de milha para E. d'essa ponta, e pouco para o 
sertão, está uma arvore alta, muito ramalhuda e semi-esphe- 
rica, e segunda, obra de milha e meia mais para diante, tam- 
bém mais elevada do que as outras, e muito copada. 

Encurva-se o seu tanto para fora a terra entre o Quorra e o 
rio de S. Bento, d'onde vem o nome de cabo Formoso que 
muitos dão a esse sitio. 

Por milha e meia anda a distancia das duas pontas do rio 
de S. Bento, cuja foz se descobre toda quando demora para 

* Os rios nomeados pelo Pimentel sâo, indo do O. para E. : de S. Btm- 
^f de Tilanâ ou de Santo Udefonso, de João Dias, de Santa Barbara, de 
o. Bartholomeu, e Sombreiro. Nomeia De certo um rio a mai«. 
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N. S3o altas, as suas margens, e termioain ambas em pontas 
que resáem bastante ; cresce na de E. um bosquesinbo, e 1^ 
Tanta-se a maior altura a do O., que é muito Íngreme na parte 
inferior, e ladeirenta mais para cima ; doesta ultima sáe para 
SEiVsE. uma restinga com 2 milbas e meia de comprido, 
cuja extremidade fica a 2 milbas da ponta fronteira, e cuja 
falda N. è face meridional do canal da entrada, o qual vae 
paniN04VsO. 

Captain Tucker recommenda a seguinte derrota para os es- Derrota pan m 
caleres que pretendem entrar n'esse rio: estando a milha e s^bÍJ^. "^ ^* 
meia da terra naveguem para SSO., magnético, da ponta O. 
do rio, e sigam ao NE., magnético; ou em ficando a ponta E. 
para NE4E., magnético, deitem para ella ; depois de montado 
o fim do baixio da ponta O., costeie-se de perto a beira es- 
querda, até estar vencida a ponta de entrada d^aquelle lado, 
e sigam então a meio rio. Bom será que para transpor a barra 
96 espere pelos dois terços da encbente, a qual vae para NNO. 
em direcção contraria á vasante. 

É raro que um escaler se possa guiar pela agulba ; n'esse 
caso navegue-se pouco para a direita da ponta E. até se des- 
cobrir toda a foz do rio, e prosiga-se como acima disse- 
mos. 

Corre o rio junto i boca umas 6 milbas para SViSO., e se 
communica por meio de vários esteiros ou braços com o Quorra 
por unoa banda, e pela outra com quasi todos os rios que lhe 
ficam perto e para E. 

Em 1838 subiram os escaleres do navio de guerra ing^ 
Viper^ obra de 60 milhas pelo rio acima, e viram que tinha 
peílo de 370 metros de largo, uns 20 metros de fundo, e as 
beiras cobertas de mangues. Quando saíam encontraram cor- 
rente de 7 milhas ao longo da margem occidental, e avistaram 
perto da foz um ribeiro, que depois de correr umas i 4 milhas 
se vae lançar no Quorra a 12 milhas da entrada d'este. 

Defronte do rio de S. Bento se pôde surgir em 1 1 metros, Ancoradooro. 
lodo, 4 milhas para SViSE. da ponta oriental da foz, e a duas 
do fim do baixo que sáe da ponta O. 

Segue-se ao rio de S. Bento o de S. Nicolau, cuja ponta occi- luo de s. níooi«o. 
dental fica em 4M8'23"N. e 15*^33' 6''E. O terreno que se- 
para esses dois rios é baixo, revestido de mato e orlado de 
praíasinha de areia, e encurva-se em arco de circulo muito 
regular, com a convexidade voltada para sul. 

Termina a riba es(|uerda em ponta grossa e pouco bojante ; 
eleva-se mais a da direita, a qual tem menos declivio, e am- 
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bas se avistam distinctamente quando o rio demora para NO., 
por ser este o rumo a que segue perto da foz. 

Tem milha de largo na boca, e se bem nSo fosse ainda es- 
tudado, sabe-se que vae ter ao Quorra, e que è largo até á al- 
tura em que se junta a este rio ; communica-se com o Real 
ou de Calabar por vários dos esteiros que bracejam para E. 
Riode saDUBar- Cousa dc 9 OU dc 10 milhas para Ei*/» NE. do rio de S. Ni- 
cdau, e passada costa baixa, toda vestida de mangues e de 
outras arvores, e orlada de praia de areia, se abre a foz do rio 
de Santa Barbara ^ que tem milha de largo ; termina a margem 
esquerda em ponta ladeirenta para o mar, e tem no' arvoredo 
uns cortes, arremedando degraus de escada ; fenece a da direita 
em terreno mais alto e Íngreme, e d'ella parte para SE Vi E. 
uma restinga de areia com milha de comprido. A quem vé a 
enti'ada do Santa Barbara da distancia de 6 ou 7 milhas, se 
afTigura flcar para O. do extremo de sua margem dirdta um 
ilhéu mais alto da banda de E. do que do lado do O., e ser 
muito curto o rio, por sair da beira esquerda uma ponta que 
se prolonga para O. ; só quem está ao SE. é que descobre 
toda a primeira parte do rio, por ser essa a direcção em que 
foge nas duas ultimas milhas; mais para cima corre ao N.-S. 

Por serem cobertas de arvoredo as margens d'este rio, e as 
de todos os outros que lhe flcam vizinhos, é diíBcil distingui- 
los quem não for pratico da costa ; e posto não fosse ainda 
estudado sabe-se que deita para O. um braço que despeja no 
Quorra, e outro para E. que vae aos rios do Novo Calabar e 
Boni. 

Entre os rios de Santa Barbara e S. Bartholomeu se pro- 
longa a beiramar, toda parecida com a anterior, umas 6 milhas 
para £4^4 SE. ; nuo se deve navegar n^esses sitios a menos de 
6 milhas da terra, isto é, em menos de 11 metros de fundo, 
para Tugir ao baixio de que se guarnece a beira esquerda do 
S. Bartholomeu, e sáe umas 3 milhas para o largo. 

Passando-se por ali em occasião de enchente, e abonançando 
o vento, será prudente ancorar por se levar então a maré com 
muita força para a foz do rio, o que se conhece por ir escas- 
selando o fundo. 
Rio de s. Bariho- Anda por milha a largura da entrada do rio de S. Bartho- 
'*""• lomeu, das Mafras, ou dos Três Irmãos, cuja margem direita 

é tão baixa que difBcilmente a avista quem está a 5 ou 6 mi- 

1 Arrumam alguns antigos com o rio de Santa Barbara para E. do 
de S. Bartholomeu. 
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lhas de distancia; sobe a maior altura a ponta de E., para a 
qual é boa- conhecença a matasinha que a cobre. Mais para 
dentro, a umas 3 milhas da embocadura, se mostra terra bai- 
xa, aritorisada e que faz como ilha. 

Umas 9 milhas e meia ou 10 para EVsNE. do rio de S. Bar- luodosoaibreiro. 
tholomeu está o do Sombreiro^ o qual vem do N040. ; só do 
SE. se distingue a entrada d'este rio. Termina a margem di- 
reita em ponta muito parecida com o terreno vizinho; outro * 
tanto não acontece á esquerda, que remata em ponta selvática, 
e dá muitos ares do extremo da beira oriental do rio de S. Bar- 
tholomeu; descobre perfeitamente o mato que domina essa ^ 
ponta quem estiver para E. do seu meridiano, e é talvez ao 
feitio d'ella que o rio deve o nome que em outros tempos lhe 
pozeram. 

É também marca do rio do Sombreiro a ponta Fouché ou podu Foehé. 
Foché, sita umas 8 milhas mais para E., cerca de 2 e meia 
para E. do esteiro Foché, e ao cabo da terra baixa. Fenece esta Esteiro poché. 
ponta em praia de areia, quasi no meridiano da aldeia de Fo- Aideu de Poebé. 
ché, que só a custo se vê de fora, e tem suas arvores disper- 
sas, que fazem como mastros de navios quando vistas do mar. 

A 5 milhas da costa, meia da arrebentação, e em 4^20'N. 
e i6^2'30"E., jaz um baixo com 3™,6 de agua. 

Ao longo da margem esquerda do rio Sombreiro, e de todasaiiodosoaibrei- 
a beiramar comprehendida entre esse rio e a ponta Foché, se "*• 
estende o baixo do Sombreiro, o qual vae até a milha da costa. 

Não se deve navegar em menos de i 2 a 1 3 metros de fundo, 
ou a menos de 6 milhas da terra que se prolonga entre o rio 
de Santa Barbara e a ponta Foché; póde-se porém fundear 
em 1 1 metros, lodo, no meridiano de todos os rios de que 
temos fallado, mas em ancoradouros muito incommodos. Se- 
guindo-se costa abaixo deve-se ter todo o cuidado com a ma- 
reta do SO., que atira para cima da terra cousa de meia milha 
por hora, e com a enchente, que á distancia de 5 ou 6 milhas 
da beiramar, corre para a terra cerca de milha e meia ou de 
2 milhas por hora. Bom será n3o andar em menos de 21 a 22 
metros, a umas 1 1 milhas da terra, em tempo de névoa, ou 
de noite, especialmente nas cercanias do rio de Boni, d'onde 
saem baixios com boas 7 milhas de comprido. No limite d'es- 
ses baixos se acham T^fiàe ftmdo. 

Em 4*»23'35"N. e WVWE. se estende a ponta Foché, 

1 Assim chamado, porque» quando se descobriu, tinha umas arvores 
que se pareciam com chapéus ou sombreiros. 

TOM. n 7 



g8 

Babia d« BoQj oo extreiDO occídenlal da bahia de BonP (tahrez corrapção do no- 

âê ouae. ^^ Obáne, que tem na língua da terra) ; n'essa bahia, cujo re- 
mate oriental é a ponta Rough Comer» distante da precedente 
obra de 6 milhas e meia, despejam os rios de Boni e Reai ou 
Novo Calabar. 

A esses dois rios se applica também o que dissemos em 
relação a vários outros, apesar de se haverem coUocado em 
janeiro de 1854 umas cinco bóias para marcar os canaes, e 
de se haver publicado em Liverpool uma carta que traz mar- 
cadas as posições d'essas bóias : só em caso de absoluta ne- 
% cessidade se hão de aproveitar as derrotas que vamos traçar, 
as quaes, nem mesmo combinadas com a respectiva planta, 
merecem toda a confiança, attenta a grande mobilidade dos 

Ancondooro. baixos. Portanto deve-se tomar pratico, para o que se fundea- 
rá, de novembro a maio, em 8 ou 9 metros, no meridiano, ou 
para S4SE., da ponta Foché, e para SOiS. da ponta Rough 
Comer; e com ura tiro de peça, e os sobres largos, no caso 
em que esteja tão daro o tempo, que se possam ver da ponta 
Jewjew, onde moram os pilotos, se chamará um d'estes. De 
junho a outubro porém convirá fundear, ou antes pairar, pelos 
12 ou 13 metros, por soprar então com impeto o SO., que le- 
vanta muita mareta. 

R^R«âi OQ Noto Eslende-se a parte navegável da entrada do rio Novo Ca- 
' labar por entre a ponta Foché e o grande banco Central ou 
Western, que enche quasi toda a bahia de Boni; é de 2",7 a 
3°*,6 a sua fundura nos sítios mais baixos. 

Desde a ponta Foché segue a costa para NNE., e vae for- 
mar a margem direita do Novo Calabar, onde se vêem suas 
povoações, e algumas calhetas entremeadas de praias de areia 
nuas. 

Cousa de 3 milhas e quarto para N. da ponta Foché, e a 
cerca de 2 da parte da margem direita que defronta com ella, 
está uma ponta baixa, coberta de arvoredo da banda do O., 
areienta e limpa da banda de E., e que é o extremo da beira 
opposta. Varias collinas, com suas arvores e moitas, se levan- 
tam perto da face occidental da ponta, e guamece-a doesse 
lado ura parcel de areia, que vae até a 250 raetros da terra, e 
tera 5™,4 de agua na extremidade occidental; é rauito menor 
o fundo junto á fralda do S., onde se acha r\8; cousa de 750 

1 Do que diz o Pimentel se concine que a bahia de Boni era tida an- 
tigamente em conta de foz do rio Real ou de Calabar, e que se suppu- 
nha ter rste rio duas entradas. 



91) 

metros para SE. da poDta flca um banquinho de areia, limite 
E. do canal do rio. 

Alonga-se a margem esquerda do Novo Caiabar parallela- 
raenle á direita, desde a sua i)onta extrema, e cobre-se toda 
de mangues fecbadissimos ; a umas 4 milhas e meia da ponta 
de E., perto da beira direita, e logo para cima do terceiro 
dos regatos que desembocam d>ssa banda, emerge uma illieta 
arborísada. 

Vae a terra da bahia de Boni 2 milhas para ENE., desde o 
exli-emo esquerdo do Novo Caiabar até ao remate da margem 
direita do esteiro Deadman (do Homem Morto). É muito largo fuieiro DL^aJman. 
esse ribeiro perto da foz ; mais para dentro porém se estreita 
muito, por se dirigir para N. a margem direita, e para NO ViO. 
a esquerda. Perto doesta ultima, e separado d'ella por um ca- 
neiro, está o ilhéu Deadman, que tem cousa de milha e meia iihéa Diadman. 
de NO. a SE., e do qual partem para S. varias restingas de 
areia ; entre estas e o banco Central fica apenas uma passa- 
gem com oito décimos a 9 metros de fundo, e aberta prova- 
velmente pelas aguas do Deadman. 

Na ponta Deadman, extremo oriental da foz do esteiro do Ponu D.Mdmao. 
mesmo nome, e sita umas 3 milhas e seis décimos para 
NOiVtN. da Rough (^orner, termina mais propriamente a 
beira occídental do rio de Boni. Cousa de 3 milhas e meia 
para Ei^/iNE. d'essa ponta sáe outra, a Peter Forlis, fácil deponu Pcicr For- 
conhecer por se vestir de arvores alterosas; fica a milha e dois "*• 
décimos da terra fronteira, e umas 4 milhas e dois terços para 
N474NE. da Rough Comer. Ao NO. d'ella, e perto, está uma 
aldeia. 

Por entre a ponta Deadman e a Peter Fortis se prolonga 
terra baixa, coberta de mato, e cortada de três ribeiros, o 
maior dos quaes é o mais vizíobo da primeira d'aquellas pon- 
tas. Moldase todo esse intehr^o, e a ponta Peter Fortis, de 
parcel de areia, denominado Baixo de Peter Fortis ; tem esse Baiio de Pii -r 
banco uns 300 metros de largo na altura da ponta do mesmo ^^'^'^' 
nome, e estende-se a sua falda, contando d'aquella ponta, cerca 
de milha e oito décimos para S04S. Descobre o baixo em meia 
maré, e limita o canal pela banda do O. 

Da ponta Peter Forlis em diante corre o rio para N4NE., 
e n'elle despejam vários esteiros. 

Termina a margem esquerda do rio de Boni na ponta Rough Poota Roagh cor- 
Corner, a qual está em 4°23'7''N. e Í6M5'6"E., e vista de 
longe arremeda península, por ser muito raso o terreno na 
parte opposta ao seu extremo; para E. d'ella, e muito pouco 
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para dentro da praia de areia em que termina, se erguem 
Banco de Rougb umas cminenclasinhas. Trezentos metros para O. da Rough 
^"*®''* Corner se adiam 7",2 de fundo, e ao S. d^ella liça o banco do 

mesmo nome. 
Segue d'ali a margem esquerda do Boni para NE4N., en* 
PoniaJewjew. curva-se, e vae formar a ponta Jewjew, sita obra de milha 
para NNE. da Rough Comer, e que è arborisada, muito es- 
treita e resaida. Para S. d'ella desagõa um ribeiro, e para NE. 
despejam dois, o primeiro dos quaes vem do S., e o segundo 
de E. É toda Ihnpa da banda do O. ; ao NNE. porém fica um 
recife, que se aparta 520 metros d^ella, tem seus 2°,7 a 5'",4 
de agua, e está no enflamento dessa ponta pelas Rough Cor- 
ner e Peter Fortis. Hade-se portanto navegarão O. d'essa linha 
na altura da ponta Jewjew. 

Para N. da ponta Jewjew recua a terra, e segue 2 milhas e 

seis décimos para NEíYíN. até ao extremo O. da entrada do 

Ribeiro dtBMi. ribeiro de Boni. Perto d'essa ponta, pouco para S. de uma 

ilhota arborisada, e da margem esquerda d'aquelle ribeiro, 

fica a aldeia de Boni ; e umas 3 milhas mais para cima está a 

Aldeia de Faiema. de Palema, Onde habita o rei. 

É limpa toda a margem do rio comprehendida entre a 
ponta Jewjew e Boni, salvo nas vizinhanças do riacho que 
despeja logo á montante d'aquella ponta; ha ah um recife 
que vae ao longo da terra até a uns oito décimos de milha da 
ponta N. do esteiro que vem de E., e na sua falda se acham 
de 8 a 10 metros de agua. 

Corre a beira esquerda, quasi toda limpa, umas 3 milhas e 
meia para NEiViN., desde o esteiro de Boni; a milha e dois 
décimos d'esle, e defronte da ponta Peter Fortis, desemboca 
outro riacho, de cuja ponta meridional sáe para N. uma res- 
tinga, que descobre na baixamar, tem uns 400 metros de com- 
prido, e 14 de fundo junlo á falda do O. Nas margens doeste 
ultimo ribeiro se levanta outra povoação. 

Descripta a costa, diremos duas palavras acerca dos baixos 
que estão nas vizinhanças dos rios Novo Calabar e Boni. 
Banro do snm- Estendc-se O caiial do Novo Calabar por entre o banco do 
^'**'"^- Sombreiro, da banda do O., e o Central, da banda de E. Fica 

o extremo SE. do banco do Sombreiro, que é a parte do baixo 
mais afastada da terra, obra de milha e dois décimos para 
SE4S. do esteiro Foché; segue d'ali a falda oriental parallela- 
mente á costa, em direcção á ponta Foché, defronte da qual 
vira para E., profunda o seu tanlo, e vae-se juntar ao banco 
Central. Mais para cima é limpa toda a margem direita. 
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Fica o extremo N. do baixo Central, ou Western, perlo da Baiio cwitrai, oa 
ponta E. do Novo Calabar, e no seu meridiano; vae d'ali umas ^••**™- 
i milhas para S., estreitando a parte navegável do rio, que 
tem milha de largo na altura do pVimeiro esteiro para N. da 
Foché, e nove décimos na parte menos funda ; segue depois 
parallelo ao Sombreiro, e a milha d'elle, e vae morrer, da 
banda do SO., umas 3 milhas e meia para SViSO. da aldeia 
de Foché. 

Do meio do banco Central se levanta um ilhéu arborisado, iibéa. 
que está 3 milhas e decimo para £4^4 SE. da aldeia de Foché : 
perto d'elle, para SEVaS., se mostra uma coroa de areia, e 
outra a cousa de milha ao mesmo rumo. Fica essa ilha 4 mi- 
lhas e cinco sextos para O4V4SO. da ponta Rough Corner^ e a 
3 milhas e três décimos do extremo SO. do banco, no alinha- 
mento doeste e da ponta Peter Fortis ; é portanto boa marca 
para a entrada do canal. 

Da ponta SO. do banco Central vae a sua falda meridional 
3 milhas e dois décimos para E4SE., e encurvando-se o seu 
tanto para N.; corre depois para NE4V4N-» até ao parallelo 
da Rough Comer, defronte da qual, e á distancia de 2 milhas, 
se patenteia um baixio que serve de baliza ao lado O. do ca- 
nal do Boni. Passa a aba E. do banco Central a milha e três 
décimos da ponta Jewjew, estende-se parallelamente á mar- 
gem esquerda do rio até defronte da aldeia de Boni, e vae até 
perto da ponta Peler Fortis. 

Varia entre (r,8 e 5°*, 4, areia e lodo, a profundidade do 
banco Central, e junto a elle se acham 5"",4. 

Ficam ainda por ali mais três alfaques, todos sitos para E. 
do Central : o de Baleur, o Portuguese e o de Rough Comer 
com a sua ilha dos Breaícers. 

Na falda NO. d'este ultimo termina pela banda de E. o ca- Baixo de Roogh 
nal do Boni. que tem milha de largo, no sitio onde fica o ex- ^^'^^' 
tremo NO. d'essa aba, isto é, cousa de milha para SOV4O. da 
ponta Rough Corner. Desce d'ali para S. aquella linha extre- 
ma, em seguida para SE., por modo que se aparta umas 3 
milhas e dois décimos da ponta Rough Corner, no meridiano 
d'esta, e depois para £4^4 SE., defronte do baixo Portugue- 
se, do qual é separado por um caneiro com 4°*,8 a 5'",4 de 
agua, e milha e meia de largo no extremo SO. 

É muito íngreme o baixo de Rough Comer, pois escasseia 
de repente o fundo de 7",2 ou 5"*,4 a 1"*,8, que se acha sobre 
elle; anda por 1°',9 a V^,l a sua profundeza da bandido O,, 
6 por 4 metros a da cabeça merídíonaU 
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Acontece a niiudo ac<iumularem-se as areias na parte NO. 
do baixo de Rough Corner, e formarem uma ilha, que tempos 
depois 6 desfeita; dura muitas vezes essa ilha, que os ingle- 

iiha de Brcakcrs. zes deuominaram de Breakers, o tempo sufllciente para se 
cobrir de vegetação, e n'ella se plantaram vários coqueiros em 
março de 1851. 

Baixo Poriuguese. Está O ceulro do baixo Portupuese umas 5 milhas para SE. 
da ponta Rough (íoiner. É esse banco de areia e lodo, tem 
cerca de milha de SE. ao NO., c de l'",8 a 5'",4 de agua. 
Corre a sua falda meridional para EiV^SE. da do Rough Cor- 
ner, cuja parece conlinuação, e para S. das duas se prolonga 
o canal Portuguese. 

Banco de Baicur. Fica O bauco dc Baleur para S. de todos os que obstruem 
a entrada do Boni; para O. d'elle se abre o canal d'aquelle rio, 
e para N. discorre o canal Portuguese. Estende-se a falda NO. 
a milha e trcs décimos da falda oriental do banco Central, e 
serve-lhe de baliza o enfiamento da ponta Jewjew pela Rough 
Corner. Diffunde-se o banco de Baleur por umas 4 milhas ao 
NO.-SE., e anda por meia milha a milha e meia a sua largura 
de NE. ao SO. Fica o extremo NO. d'esse baixio, que é limite 
E. do canal do Boni, no meridiano da ponta Deadman, e 5 mi- 
lhas para SSO. da Rough Corner, e está o remate SE. umas 
7 milhas e decimo para SiViSE. da Rough Corner. É todo 
de areia o lodo, arrebenta muito, e tem de 2™,7 a i^^^S de 
agua. Perto d'elle se encontram de 6*", 3 a 7",2 de fundo. 

Para N. do extremo E. do banco de Baleur, e dividindo em 
duas a parte SE. do canal Portuguese, ha três parceis com 4 
metros de fundo, termo médio. Fica o primeiro quasi apegado 

MM.iin Paichesáquelle baixo; é muito pequeno e tem 3™,6 de agua. Dois ou- 

(ihi.%osdoMeio).jp^^^^ denominados Middie Patches (do Meio), estão quasi a 
meio do canal, alinhados ao NO4Y4N.-SE4V4S., parallela- 
mente á sua face N., e anda por 2 milhas o seu comprimento. 

caini Poringaesc. Tem O canal Portuguese 2 milhas de largo entre os baixos 
do Rough Corner e de Baleur, e 2 milhas e seis décimos entre 
parte d'estc ultimo o o Portuguese; mais para E. porém di- 
videm-n'() em dois os Middie Patches, como já levámos dito; 
tem cada um d'elles nove décimos de milha de largo, passa 

cr.nai dosMinofo (lo N., chamado dos Men of War (Navios de Guerra), por 
íi^irrrSiK^^^uríil entre aquellos baixios e o Portuguese, e o do S., também de- 
Poriiipuese. noniinado Portuguese, por entre es Middie Patches e o liaixd 
de Baleur. 

Se bem fosse em 1850 que pela ultima vez se estudaram 
os canaes dos dois rios. Novo Calabar e Boni, c sejam muito 
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movediços os baixos que por ali se occultam, apresentaremos 
o resultado d'esses estudos. 

Comprehendia-se o canal de entrada do rio Novo Calabar canai do eatradi> 
entre a falda E. do banco do Sombreiro, as terras da ponta uíUí? ^^"^ ^*" 
Foché e a margem direita do rio, todas pela banda do O. E a 
làlda Occidental do baixo Central, pela banda de E. 

Para se entrar por ali eram precisos maré de enchente e 
vento feito do SO., bem como ter-se muito cuidado com as 
marés, de que fatiaremos em logar competente. Ao largar do 
ancoradouro, onde dissemos que se devia esperar pelos pilo- 
tos, puxava-se para a ponta O. do esteiro Foché, prumando a 
miúdo de ambos os lados; convinha também ter-se um ferro 
prompto para largar. Em demorando ao N. a aldeia de Foché, 
Davegava-se para ella até descobrir bem a ponta Peter Fortis 
para a esquerda do ilhéu do banco Central. Seguia-se a esse 
rumo, ao qual se encontravam 6 metros na baixamar, até que 
a ponta O. do ilhéu Central enfiasse a ponta Jewjew; estava 
então o navio na entrada do canal, em 5'",4 ou 6 metros de 
agua, em baixamar. Deitava-se para N4NE., isto é, para a 
ponta Foché, e em ficando para E. o ilhéu Central se puxava 
mais para EB., para marcar a ponta Deadman ao NE74E., e 
para a enfiar pelo extremo SE. da ilha do mesmo nome ; acha- 
vam-se na primeira parte d'essa derrota 3",6 em baixamar, 
e 4*",9 em meia enchente, e pouco mais para diante 7 metros 
na baixamar. Em se achando esta fundura govemava-se para 
BB., costeando a beira direita á distancia de meia milha e não 
mais. 

Por ser muito diíHcil sair do rio Novo Calabar com vento 
ponteiro, como é de ordinário o que reina por ali, preferem 
quasi todos os navios ir ao Boni. 

Estende-se o canal de entrada do rio Boni por entre a falda canai do rio booí 
E. do banco Central, pela banda do O., e as abas NO. do banco 
de Baleur e do banco de Rough Comer, e a margem esquerda 
do rio, pela banda de E. 

Eis a derrota recommendada por Johnson para se entrar 
ali, e por elle seguida em 1854. 

Ao deixar o ancoradouro de que foliámos puxe-se para E., oerrou pan se 
até que a ponta Peter Fortis demore para NNE., bem desço- «•'^'"«Boni. 
b^a da Jewjew, e muito pouco para E. de uma bóia preta; 
siga-se áquelle caminho, e pelo O. de uma bóia vermelha, que 
eâá em 7 metros, no extremo occidentai do banco de Baleur, 
e de outra preta, que fica em i4°^,5, perto da restinga de 
Rough Corner, mas encostando sempre um tanto mais para 
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BB., a fim de dar resguardo áquella restinga, para onde se leva 
a maré. Navegue-se depois para a margem esquerda, mas não 
se puxe para o meridiano da Jewjew antes de se estar cousa 
de meia milha para N. d'ella, a Qm de nao topar com a res- 
tinga que se esconde ali. Póde-se costear em seguida aqueila 
beira á distancia de meia milha, até ir dar fundo em i 4 ou 16 
metros, defronte de Boni. 

Bom será acrescentar que em toda essa derrota se deve 
aproar tanto mais para E. quanto mais forte for a corrente. 

Do que dissemos acerca d'esses dois rios se infere tam- 
bém, que i difficuldade de cursar pelos canaes acresce a de 
se conhecerem as pontas que lhes servem de marcas; só 
as diiTerença qoem for muito pratico d'essas paragens. E 
de bem pouco valem as bóias por serem movediços os ban- 
cos. 
PoiMiaçio. Conta Boni, ou Obáne, de 6:000 a 7:000 almas, e passa de 

40:000 o numerç dos habitantes de todas as aldeias que lhe 
ficam vizinhas. É monarchica, mesclada com seu tanto ou 
quanto de aristocrática, a forma do governo, e idolatra a reli- 
gião; por se adorarem ali os crocodilos e lagartos grandes, 
muito prudente será não tocar n'esses animaes, e muito menos 
Traio mercanui emata-los. Do Boni se cxporta algum marfim e grande copia 
bão*jí\o25í. ** ^^ azeite de palma; gasta-se porém muito tempo a arranjar 
uma carga, e por isso convém amarrar NE.-SO., para as ma- 
rés e tornados, que vão do SE., e arriar os mastaréus; por ser 
péssimo o clima do rio se deve poupar a gente europea á fai- 
na de escaleres e da primeira purificação do azeite, que se 
faz em terra, c na qual se poderão empregar crumen da costa 
dos Grãos. Será também avisado ir primeiro a Fernão do Pó, 
atteslar toda a aguada, por ser muito ruim e difQcil de tomar 
a agua de Boni, e receber alguns refrescos, laes como inha- 
mes, cabritos, gallinhas, etc, que só a muito custo se obtéem 
n'aquelle rio. Depois de bem amarrado se cobre o navio com 
tecto de palha, e se caiam as amuradas. Apesar de tomadas 
todas essas e outras cautelas, é sempre grande o numero dos 
fallecimentos a bordo. 

Em Boni se importam muitas fazendas, armas de fogo, pól- 
vora, sal, aguardente e outras bebidas espirituosas, tabaco, 
barras de ferro, cobre, missanga, cauris, etc. A unidade mo- 
netária é a barra de ferro, de 3'",22 de comprido. 

Começa em maio a extracção do azeite de palma ; a maior 
força dVlle é desde abril até setembro: passado outubro es- 
casseia muito. 
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Não só é difficil, mas até são precisas duas marés, para se saír do booí. 
sair do Booi, por ir de entre SO. e 0. o vento que ali reina. 

Aproveitam-se de ordinário os pilotos do principio da va- 
sante para largar do rio, e vao bordejando por elle abaixo, 
sem se chegarem ao banco Central, por ser muito esconço. 

Raras vezes se vencem na primeira maré os baixos que es- 
tão para S. da ponta Rough Gorner; quasi sempre se fundeia 
Ha «dtura em que se divide o canal de Boni. Fica o melhor an- Ancondoaro. 
coradouro d'esses sitios perto do banco de Baleur, em 1 4 ou 
i 6 metros, no enfiamento da ponta Peter Fortis pela Jewjew, 
para 84% SO. da ponta Rough Comer e SE4E. da Foché. 
Largando d'ahi se pôde seguir, com vento folgado^ pelo outro 
braço, que se chama Portuguese : suspende-se em meia maré 
de enchente, ou em três quartos de maré, a fim de passar em 
preamar pela abertura do canal. 

Querendo saír pelo canal dos Men ofWar (Navios de Guer-sairpeifieiu«idM 
ra), o qual é mais seguido do que o Portuguese, e partindo-se Menor war. 
do ancoradouro, navegue-se para E4V4SE., e por modo que 
se não enfiem as duas pontas extremas do esteiro Foché, e se 
marque sempre pela popa a occidental. 

Querendo saír pelo canal Portuguese, e partindo-se do an- 
coradouro, navegae-se para SE4E., e por modo que se mar- 
que sempre pela popa a ponta Foché, extremo O. da entrada 
do Novo Calabar. Indo-se bem governado, nao se acharão me- 
nos de 5 a 6 metros de fundo em nenhum d'esses canaes; 
encontrar-se-hão depois 6 ou 7 metros por largo espaço, 13 
a 14 metros depois, e 18 metros quando se estiver já livre de 
todos os baixos. 

Desde a ponta Rough Corner até ao extremo occidental da 
embocadura do rio Velho Calabar, corre a costa umas 70 mi- 
lhas, quasi em linha recta, para E^íNE. É toda baixa, pouco 
ondada, coberta de matagal, e orlada de estreita praia de areia 
branca, ou acinzentada. 

A umas 15 milhas da ponta Rough Corner se abre a foz do 
rio Done ^ (Andoney), a qual se comprehende entre uma ponta río doim (Ando- 
baixa e muito selvática, da banda do 0., e outra sita para »«y o" An'»n»<>)- 
NEVíN. d'aquella; amJ)as essas pontas deitam. recifes que 
tdem n'",4 a 6'",3 de agua, e vão até a 4 milhas da terra; não 
se deve por isso navegar por ali a menos de 6 ou de 7 milhas 
da beiramar. 
Dezeseis milhas mais para E. despejam dois ribeiros pela 

> É provavelmente o rio do Carmo do mappa de Diogo Homem. 
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mesma foz; não foram ainda baptisados nem estudados, e s3o, 
ao que parece, dois leitos de descarga do Boni. A meio da 
embocadura fica um ilhéu, e ao mar d'ella um baixo com suas 
4 milhas de comprido. 

Riocaibary. Velho Quarenta milhas mais para E. desemboca o rio Calbary, oo 

Sí olóM. ^**"*** Velho Calabar * (também chamado Dongo em algumas cartas, 
e Oióne em outras) o qaal é o ultimo affluente do Quorra. Anda 
por 9 milhas e meia a largura da foz, aberta entre as chama- 
das pontas Tom Shot, a O., e East Head, a E. ; nlo são porém 
estes sitios extremos de margem, mas pontos elevados por 
onde se conhece a entrada do rio, e postos ao OiViNO.- 
EiViSE. um do outro. 

Ponto Tom Shot. Está a ponta Tom Shot em 4^ 36' N. e 4 7^26' 30" E. É de al- 
tura mediana, coberta de mato cerrado, e servem-lhe de co- 
nhecença duas arvores de copa arredondada, que se levantam 
umas 2 milhas mais para N. Para S. d'essa ponta se vé uma 
aberta no arvoredo, e uma enseada onde despejam dois ribei- 
ros; sobre a ponta S. da enseada está um bosque fechado, 
alto e coroado de duas arvores alentadas, que se mostram dis- 
tantes uma da outra quando demoram para NNO. N'esta ulti- 
ma ponta é que verdadeiramente termina a margem occídental 
do rio. 

BaixodeTornsbot. Pouco para N. da ponta Tom Shot nasce o baixo de Tom 
Shot, o qual se estende obra de 2 milhas para E., e de 1 1 para 
S., e cuja falda oriental corre ao N.-S. Fica o seu extremo me- 
ridional para S^iSE. da ponta, e tem de 3'",2 a 4 metros de 
fundo, de areia; separa-o da cabeça principal, e da parte que 
arrebenta, um caneiro com 2 milhas de N. a S., e 4"*,9 a 6",5 
de fundo, areia. 

Cerca de 7 milhas e dois terços para SiViSE. da ponta de 
Tom Shot acaba, do lado do S., a arrebentaçao do baixo do 
mesmo nome ; é pela banda de E. de toda essa arrebentaçSo 
que se prolonga o canal do rio. 

Por entre a terra e a falda occidental do baixo de Tom Shot 
se estira uma passagem com meia milha de largo, e de 3*^,2 a 
4'",9 de agua; n3o devem, porém, os navios aproveitar-se 
d'ella, e só podem entrar por ali embarcações costeiras. 

Raras vezes se avista d'aquellas paragens a serra de Femio 
do Pó (Montes Camarões) ou a de Rumby, por ser muita e cer- 
rada a névoa que geralmente as envolve; será por isso de fraca 
vantagem dizermos que a extremidade meridional da arreben- 

I Provavelmente rio de S. Rodrigues, de Diogo Homem. 
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lação Qca 51 milhas para 04*/» NO. do pico Mongo Ma Lobali 
(dos Camarões), e 62 milhas para 8047*0. da montanha mais 
alta de Riimby. 

Pouco se levanta, e também se veste de mato, a ponta East Ponu Easi Head. 
Head; vae d'ali a beiramar para SSE., e a 4 milhas d'eiia se 
ré, nos mangues da margem, uma aberta com milha de largo 
por onde despeja o rio Backassey. Fenece a margem esquerda río Backassey. 
tfeste rio no cabo Backassey ou Backasey Gap, verdadeira cabo Backassey. 
ponta E. da entrada do Velho Calabar, sita em 4**29'N. e 
17*»40'30"E. 

Da ponta East Head sáe para O. um parcel de lodo, com 3 Parcpi de Ea»i 
miliias e terço de largo, e 3'",2 a 4"*,9 de fundo, e que se es- ^'^'^' 
tende para S. até a umas 7 milhas do cabo Backassey. Segue 
o canal do rio pelo O. d'esse escolho. 

Devendo costear a terra á distancia de i O ou 12 milhas, Emrar no veibo 
quem tiver de demandar a entrada do Velho Calabar, não se ^**^"- 
avistando d*ali a beiramar que se prolonga para E. d'ella, e 
por outro lado distinguindoHse de longe a arrebenlaçâo do 
baixo de Tom Shot, que flca para O. da foz, prudente será pro- 
cara-la por esta banda ; mas por sereníi muito escassas as ba- 
lizas d'aquella costa, se ha de recorrer a observações astronó- 
micas, para se determinar rigorosamente a posição do navio, 
e bom será, em caso de duvida a este respeito, fundearem 12 
metros, isto é, umas 4 milhas para SO. da arrebentação do 
baixo de Tom Shot. 

Verificada depois a posição, navegue-se, em principio de 
enchente, pelos 10 ou H metros, para reconhecer a arreben- 
tação do baixo; já antes se devem ter posto boas vigias nos 
topes, e prumadores nos dois bordos, e se deve ter um ferro 
prompto para largar. 

Prolonga-se o canal, como levámos dito, para E. da arre- 
bentarão do banco de Tom Shot, que portanto deve ficar para 
BB., ao entrar, e se differenç^, por tempo claro, a boas 7 ou 8 
milhas, e de sitio d'onde se percebe também a terra baixa do 
cabo Backassey. 

Vista a arrebentação basta o prumo para guiar na lombada 
da barra, que tem 4"',9 de agua, milha e meia de N. a S., e 
fica no parallelo do extremo S. do banco de Tom Shot. Pas- 
sada aquella parte augmenta a fundura a 6'",5, e depois a 8"',! 
em baixamar e a meio do canal, d'onde decresce muito regu- 
larmente para os lados; todavia bom será não navegar em me- 
nos de 5°*,5. 

Se o baixo de Tom Shot não ftorear (o que é possível, mas 
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muito pouco provável) mande-se um escaler costear de perto 
a falda oriental para a ir apontando, e siga-se parallelameote 
a elle. 

É o pnimo óptimo guia para o canal, visto ser de areia dura 
o banco de Tom Shot e o fundo nas suas viziobanças, e de 
lodo verde perto do recife de que se orla o cabo Backassey. 
Ha de se portanto puxar para EB. quando se encontre fundo 
escasso de areia dura, e para BB. quando se acbar pouco fundo 
de lodo verde. É de areia lamacenta, ou de lodo duro, o fundo 
a meio do canal. 

Para ambos os lados diminuo a profundidade a pouco e 
pouco n'aquella parte da passagem, a qual tem umas 2 milhas 
e meia de largo ; será todavia prudente, ao bordejar por ali, 
nâo chegar para o banco de Tom Shot a menos de 7 metros 
de fundo, nem para a outra margem a menos de 5 ou S^^^S, 
conforme o tamanho do navio e o estado da maré. 

Depois de reconhecida a arrebentação, navegue-se á distan- 
cia de umas 6 milhas e meia ou 7 d'ella, para fugir ao extre- 
mo do baixo, que tem 4 metros de agua e não floreia. Podem 
as embarcações pequenas, mas só essas, entrar pelo caneiro 
que vae pelo meio da arrebentação e do extremo do baixo, e 
que tem 2 milhas de largo e 4'",9 de agua ; querendo seguir 
por ahi deverão passar a milha da parte meridional da arre- 
bentação. 

Em se lendo montado o baixo para E., aproe-se ao N4NE., 
e depois ao N., a fim de seguir pelo canal, e costeie-se a arre- 
bentação á distancia de milha, ou de milha e meia. Encon- 
trar-se-hão n'essa derrota 5 metros na parte menos funda, e 
em principio de enchente, e d'ahi em diante de 6 a 40 metros, 
areia lodacenta, conforme a distancia a que se navegar do banco 
de Tom Shot. 

Se o vento for bonançoso deve-se esperar pelo principio da 
enchente, cuja máxima força é de 3 milhas a 3 e meia por hora. 

E muito provável que, subindo pelo canal, se tenham avis- 
tado as duas margens do rio, mas pôde também estar tão en- 
nevoado o tempo que se não percebam essas terras; convirá 
então encostar um tanto mais para a arrebentação, para a ver 
por mais tempo. ^ r 

1 ^v ^f^^í^ '^^^ ^"^ P^^^ d^ ^b^ Backassey, e na altura 
cje basi Head, se vêem, de longe em longe, varias estacas en- 

í^y^a^^nf foii Pf ^^dores para prenderem as redes; ficam ai- 
fhTii7nm cIpL ^^'^^' ^ comquanto se não possa dizer que 
a balizam, servem para dar aviso da sua proximidade. 
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Em estando pelo través a arrebentaçao navegae-se ao NNE., 
fliagnetico, até demorar para O., verdadeiro, a ponta Tom 
Shot; puxe-se então mais para a margem esquerda, e com 
prAa quasi á foz do Grão Quá, que desemboca n'essa beira, río orio qqa 
Para S, da ponta Fish Town, e é o quarto da margem esquer- 
da, para N. de East Head. Se for preciso bordejar por ali não 
Se despeje bordada em menos de 5 metros ou de 5" ,6, con- 
forme o tamanho do navio. 

Da altura da ponta Tom Shot, ou ainda antes, se verá a ilha 
t^rrots's (dos Papagaios), para S. da qual se estende uma 
Comprida restinga de areia, que estreita o canal, costeia a riba 
flíreita, vae juntar-se ao baixo da entrada, e descobre na bai- 
Xamar. É preciso por isso ter muito cuidado quando se na- 
"w^a por ali, e antes de estar pelo través o rio Grão Quá. 
Kessa parte do canal se acham de 5'°,6 a 6"',5 de fundo. 

Passado o rio Grão Quá vá-se puxando a pouco e pouco iibaParrou't(dot 
para a ilha Parrots's, que, á excepção da ponta S., se poderá p*i*«"<>*) 
costear de perto, especialmente em ocòasião de preamar. Co- 
bre- se a ilha de bastissimo arvoredo, da mesma feição que o 
das margens do rio, e difBcilmente se desembarca ali, por 
não darem quasi passagem os mangues de que se orla. 

Em todo o canal se pôde surgir, o que é de grande vanta- 
gem para quando aconteça anoitecer no caminho, ou abonan- 
çar o vento, e não dar para vencer a maré contraria. 

Bom será também avisar que, estando ao S. da ilha Par- 
rots's, se vé, entre ella e a margem direita, uma grande aberta Braço raiio do ca- 
que se aflgura o leito principal do Velho Calabar, e onde, por '****'• 
isso, téem encalhado "vários navios. Só em escaleres se pôde 
atravessar essa parte do rio, onde se estende um baixio que 
se prolonga para S. Deverá pois deixar a ilha por BB. quem 
entrar. 

Depois de se ter costeado a ilha Parrots's pela banda de E., 
e até ao paralleto da sua ponta septentríonal, se deitará para 
a ponta das Seven Fathoms (Sete Braças), ou, no caso em que 
se não veja, para a ilha James, que se deixará por EB. TodaiibaJames. 
esta ilha se veste de copado arvoredo, e se guarnece de parcel 
de areia dura muito estreito, excepto defronte da ponta SO., 
onde sáe mais fora ; corre um caneiro por entre essa parte do 
baixo e a ponta de Fish Town, que parte da margem esquerda, podu de Fish 
a 5 milhas e meia da ponta S. da ilha, e pouco para 0. de Fish AUdâda FUh 

Town. Town. 

Não pertence á margem direita do rio o arvoredo que se 
vê pouco para cima da ilha Parrots's, e do lado esquerdo en- 
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trando; cresce sobre a parte septentriODal de um recife que 
descobre na baixamar, e nâo se deve por isso encostar áquelia 
banda o navegante. Orla es^e alfaque o extremo da margem 
Rio crosi. direita do rio Cross (por onde Beecroft* subiu umas 1 40 milhas, 
em 1844), e sobre eile crescem três matasinhas muito distila 
ctas, que fazem como outras tantas ilhas. 

Entre a ilha Parrots's e a ponta Seven Fathoms (das Sete 
Braças) se acham de S^^.G a 7,3 de fiindo. 
Montada a ilha James navegue-se de modo a passar muito 
podu seren Fa- perto da Soveo Fathoms Point (ponta das Sete Braças), junto 
^^^* á qual se encontram 12 metros (7 braças, d'onde tira o nome), 

16, 18 e 19 em preamar. São conhecenças d essa ponta a gran- 
de profundidade que se acha perto d'ella, e o matagal no baixo 
fronteiro. D'aquelles sitios se vê o rio Cross, descendo do 
NNO.. e o Velho Calabar do NE., e se deve puxar para a mar- 
gem direita d'este ultimo, e costea-la, a Tim de se nao esbarrar 
com um recife de areia muita dura, que se estende para N. e E. 
da ponta das Seven Fathoms, guarnece a riba esquerda, e es- 
Aideia dn Hea. trcita muito O canal até defronte da aldeia de Henshawe's 
shawe s Duka. j[)yj,g^ gyg ^ 3 primcira que se vé do lado direito, subindo. 

Avistar-se-hâo n'essa derrota vários esteiros, que todos v3o 
dar a Creek Town, e onde só entram canoas dos naturaes, e 
achar-se-hão de 5 a 6",5 de fundo, em baixamar. 

Passada a primeira aldeia da margem esquerda, costeie-se 
Aldeia do Velho esta até dcfrouto da aldeia do Velho Calabar, que é a se- 
^^'^^^'' gunda e maior das três que ha d'aquella banda, e sita em 
5«8'N. e 17^32'E., segundo Heath, e em 4«56'N. e 17"23'E., 
conforme Slrange. Póde-se fundear ali, muito perto da terra, 
em 4™,8 ou (5,5, onde n3o fazem impressão os tornados, nem 
se percebe a corrente. 

Anda por 28 a 30 milhas a distancia da ponta N. da ilha 
Parrots's á aldeia do Velho Calabar: por 18 a d'aquella ponta 
á Seven Fathoms ; e por 22 a da ponta SE. da ilha dos Par- 
rots á extremidade meridional da arrebentação do banco de 
Tom Shot. 

Estão á babuge da agua, e são muito arborisadas, e todas 

guarnecidas de cerrado mangal, as duas margens do rio do 

Velho Calabar até á ponta Seven Fathoms, onde sobe um tanto 

a beira esquerda, e começa uma fiada de collinas, assento das 

Aldeia deToB Ro- três aldcías de Henshawe's Duke, Velho Calabar e Tom Ro- 

bÍBS. 

* Fnllecido em Freptown (Serra Lcóa) cm 185^i, quando preparava 
uma expedição ao Tcltadd. 



bio'8; para cima d'esta ultima se encurva o rio a súbitas, e 
desce do N. 

Cortam a margem septentrional vários ribeiros, que todos 
p^sam perto de Creek Town, capital do reino de Eyo, sita na Aideia creek 
iein direita de um que desagôa pouco para cima de Tom Ro- ^^*° 
Md'8, a 2 milhas da sua foz, e a 10 da aldeia do Velho Galabar. 
£ muito estreita, e custosa de perceber, a entrada doesse re- 
filo, defronte da qual se levantam, na margem esquerda do 
Fdbo Calabar, duas arvores alen(adas a que os da terra po- 
2eram o nome de Breasts (Mamas), e se bem haja muito fundo Breuto (Mamat). 
<K) esteiro, são tantos os baixos que por ali se escondem, e é, 
por isso, tao sinuoso o seu canal, que só embarcações miúdas 
o|i devem entrar. 

No Velho Calabar se podem tomar cabritos, porcos, galli- Refrescos. 
Ubás, algum peixe, laranjas, limões, bananas, papaias, cocos, 
piabas, etc., tudo a troco de fazendas; ha também gado vac- 
c^um, mas para o receber é precisa licença do rei, e de todos 
os chefes, o que nao é facíl de obter. 

Encontra-se agua para beber n'uma praínha ao pé de Hen- Aguada. 
sha^'e's Duke. Ha também quem se aproveite da agua do rio, 
tirada na baixamar, e assente em tanques de ferro. 

Todos os navios que ali vão commerciar sâo obrigados a Trato mercanui. 
pagar ao rei certo tributo iguni para todos; por isso é que os 
inglezes mandam a esse rio embarcações de 500 a 600 tone- 
ladas, e quasi nunca mais pequenas. 

Do Velho Calabar se exporta azeite de palma, algum mar- 
fim e pouco oiro; a troco de sal (principalmente), armas, pól- 
vora, fazendas, missangas, aguardente, vinho, tabaco, etc. 

Relevantes serviços deve a humanidade aos missionários 
da igreja presbyteriana, ali estabelecidos desde 1846; citare- 
mos, como amostra, o terem obtido em 1854 a abolição dos 
sacrifícios humanos. 

É maito difljcultoso sair do rio, por soprar quas! sempre a safr do veibo ca- 
viração do SSO., SO. ou OSO., até á altura da ponta Seven ***^'"- 
Fathoms, e do ONO. e NO. mais para baixo, e por não haver 
espaço para se bordejar á vontade entre o Velho Calabar e a 
ponta Seven Fathoms ; n'esta parte se deve ter muito cuidado 
com o banco Seven Fathoms, que vae ao longo da margem 
esquerda, e se estende até (]uasi a meio rio. 

Se a vasante for de manhã, occasiâo em que, de ordinário, 
ha calma ou vento muito bonançoso, póde-se ir a reboque de 
escaleres e com maré a favor, até passada a ponta Seven Fa- 
thoms. Costeie-se depois muito por perto a beira esquerda. 



para se dar desconto ás aguas que se levam para cima do banco 
fronteiro ao rio Velho Caiabar, e sobre o qual crescem os três 
bosques de que Tallámos, e que fazem como outras tantas 
ilhas. 

Corre muito a vasante que sáe do rio Gross, e confunde-se 
com a do Velho Caiabar, na altura da ponta Seven Fathoms» 
d'onde seguem juntas as aguas para entre a ilha James e a 
margem esquerda; vários bancos de areia entupem a parte 
meridional d'esse braço do rio. Não se deve, por isso, montar 
muito por perto a parte septentrional da ilha James, antes de 
ficar pelo través a abertura d'aquelle braço. Âo perigo de 
metter por ali dentro, e ao baixio da direita, se foge nave- 
gando sempre de modo que a ponta NO. da ilha James ei^ 
quasi a do SE. da ilha Parrots's. 

Vencida a ponta N. da ilha James puxe-se para o meio da 

ilha Parrots's até se marcar ao S. a sua ponta SE. para onde 

se pôde seguir então ; e em ficando pelo través a ponta N. de 

Parrots, costeie-se o lado oriental d*esta ilha, por 6"*,5 a 

S*",! de fundo, em meia vasante, até demorar pelo través 

aquella ponta SE. ; deite-se então para East Head até ficar 

LíueQoâ. para E. a foz do rio Little Quá (Pequeno Quá), que é o ter* 

ceiro da margem esquerda, contando de East Head: achar-se- 

hão n*essa derrota de 6,5 a 7"',3 de fundo, em meia maré. Go- 

RioutueBackas- verne-se depois para S. até defronte do rio Little Backassey, 

"y- ou até defronte do Backassey. 

Suppozemos que se partia com maré de vasante e vento a 
favor; n'esse caso deve-se ir ao S. ou S4SE., e pelos 6",5 a 8 
metros de fundo, para não passar muito perto da arrebentação 
da entrada, para onde atira com força a corrente. 

Ao montar por perto o cabo Backassey se prumará em 6,5 
a 7",3, lodo, ou areia lodacenta; se, navegando para S., não 
escasseiar o fundo, principalmente depois de se ter transposto 
paraS. a arrebentação, nada haverá que receiar; se porém di- 
mir\uir deve-se puxar mais para a margem direita. Convirá 
acrescentar que até muito para S. da foz do rio, e da banda de 
E., se acham ô^S, lodo ou areia lodacenta ; augmenta deixais a 
profundeza a 8,1 ; 9,7; 44 ; 16; í25 e 32 metros, areia. 

Da derrota que apontámos para remontar o rio se infere a 
que devem seguir os navios que tiverem de sair l>ordejando ; 
repetiremos apenas que é necessário prumar muito a miúdo, c 
virar de bordo apenas escasseiar rapidamente, e mudar de qua- 
lidade, o fundo, o qual é de lodo perto da margem esquerda, e 
de areia dura perto da direita, mormente nas vizinhanças da foz. 
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Gommunica-se o Velho Calabar com o Quorra, por meio de 
três braços, o primeiro dos quaes vae terá aldeia de Kirree, e Aideiade Kirree. 
outro á de Damuggo ou Adakuru. Aideia deDamog. 

Estende-se a costa baixa e silvestre umas 7 milhas para E. ^^' ®" ^^*^""- 
desde o cabo Backassey até á ponta Backassey, que é rasa, Ponto Baakatc^. 
pouco saída e extremo da margem direita do rio de El-Rei. río de KiRei. 
Anda por 5 milhas a largura da foz doesse rio, limitada da 
banda de E. pela ponta da Pescaria, sita para NE4VsE. da podu da Peicaria 

precedente. (Pesqueirm). 

Segue depois a beiramar umas 6 milhas também para E. 
até a outro rio, que se julga ser braço do río de EI-Rei, e que 
fica adiante de um ribeiro na foz, do qual está um ilhéu. A esse 
«tio, que é o mais recuado do golfo de BiaíTra, e onde tam- 
bém desagõa o rio Rumby, se poz o nome de Golfo de El- coiro de EiRei. 
Rei*. 

Por qnasi toda essa bahia estão dispersos baixos com l'",8 
a 3'',2 de agua, e entre os quaes discorre um canal, que segue 
desde a montanha Quâ para SViSO., tendo 2 milhas de largo, 
e 4,8 a 5",4 de fundo; podem navegar por elle as embarca- 
ções que demandarem o rio de El-Rei« 

Umas 65 milhas para N474NO. da parte mais eleyada da 
serra do Motão ou dos Camarões, se ergue a montanha Quá. liooteQoâ. 
£ muito alta, solitária, e vé-se a boas 80 milhas de distancia. 

Ha bom surgidouro defronte do rio d'El-Rei em 16 melros, Ancoradouro. 
Iodo, para O VíNO. do mais alto dos montes do Hotão, SOVtS. 
do mais alto da serra de Rumby, e S^iSO. do Quâ. 

Na margem esquerda d'aqiielle rio fica a aldeia de Boltah, AidiudeBottaii. 
a 10 milhas da ponta da Pescaria, e a 12 da aldeia de Ces- Aideia de cesgné. 
gué ; ha outra povoação, na beira direita, perto da ponta Back- 
assey e de um esteiro que vae dar ao rio Backassey. 

Não foi ainda estudado o rio de El-Rei. 

Prolonga-se a terra, baixa e coberta de montas, umas 9 mi- 
lhas para S. desde o sitio mais atrazado do golfo de El-Rei; 
três aldeias estão n'aquelle intervallo. Encurva-se depois para 
formar líína bahia onde existe quarto povo, na aba de um 
dos primeiros montes NO. do Hotão, e cuja ponta meridio- 
nal, sita obra de 18 milhas para SEVsE. da Backassey, sáe 
de um dos montes do Motão, e é arenosa e pouco bojaste. 

Despeja o rio de Rumby ' em 4^31'N. e 18°2'E., para N. da río de Rumby. 
primeira das quatro povoações de que ultimamente falíamos, 

^ Mencionado no mappa de Dío^o Homem. 
2 Talvez o rio dos Santos, de Diogo Homem. 

TOU. H 8 
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para S. de uma collina muito alta e solitária, a qual se levanta 
a umas 10 milhas para o sertio, e para SOVsS. do monte cen- 
tral da cadeia de Rumby. 

Orça por milha a largura da entrada d'esse rio, onde só 
podem chegar embarcai^es miúdas, pela atravessar o banco 
de que se orla a parte orieotal da bahia, e que vae 6 milhas 
para SO. da foz do Rumby. Outros escolhos, que têem apenas 
0^,4 de fimdo, e sao divididos por estreitas passagens, se es- 
condem defronte d*aquella entrada. 

São baixas e selváticas as duas margens do rk), e flcam as 
suas pontas no mesmo meridiano, o que as faz destacar bem 
uma da outra, quando vistas do O. Sáe muito a do N., e pouco 
a do S.; fica n'esta ultima uma grande aldeia, cujos babitantee 
s3o intratáveis, ao que parece. 

6uarnece-se de praia de areia a beira esquerda, e n'ella 
assenta, a milha e meia da foz, e para S. de um esteiro que 
vem do NO., segundo povoado, menor que o precedente, mas 
também com suas casas grandes. Cousa de milha mais para 
cima desagõa outro esteiro, que vem iguahnente do NO., e 
duas milhas e quarto mais para E. está uma ilhota, a meio rio. 
Escasseia ahi de repente o Amdo. 
Serra do Motio Na pouta S. do golfo de El-Rei se começa a levantar a sem 
gutfl^ou dot ^Q Motâo* (Maton) ou dos Camarões, cujo pico mais elevado^ 
Pico lioBco-iia. por nome Mongo Ma-Lobah, tem seus 4:200 metros de alto, 
^**^' e se avista a mais de vinte léguas de distancia. Corre essa cor- 

dilheira ao N.-S. para N. d'aquelle monte, e ao NNE.-SSO. para 
Moaiudia moêío- S. d^clle, e termina da banda do S. na montanha Mongo-Ma- 
^^•'^tíDáÊb, Etindeh, a qual tem 1 :775 metros de alto, e flca a umas 9 mi- 
lhas d'aauelle. Ergue-se o Mongo-Ma-Lobah em 4^ 12' 40" N. 
e 18° 20^ E., quasi a igual distancia dos cabos Formoso e de 
S. João, extremos do golfo de Biaffra, a umas 496 milhas do 
primeiro e 182 do segundo, e quasi no parallelo do Formoso, 
e do meridiano do cabo de S. João. 

Cobre-se quasi toda a serrania de frondosas matas, e só na 
costa oriental se vô uma faxa nua e escura que se afigura leito 
de lava; por isso, por affirmarem os naturaes que já em tem- 
pos saíra fogo do cume das montanhas, e por ser vulcânica 
a natureza (fessas rochas, se suppõe, com bom fundamento, 
ser a serra do Motlo um vulcão extincto. 

Quasi sempre se envolve cm névoas o pico Mongo-Ma-Lo- 
bah ; quando porém se descobre, mais parece outeiro (|ue se 

1 De Fernão do Pó lhe chama Diogo Homem. 
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levanta sol»re alta planície, do que montanha que sobreleva 
outras. Ck)bre-se muita vez de neve aquelle pico. 

Fertilissimos valles, povoados de gente das tribus dos bam- 
bokos, bakwileh e batongos, se prolongam por entre essas 
montanhas, e entre as serras do MotSo e do Rumby, a qual 
deve ser também muito alta, pois se avista a mais de 20 lé- 
guas de distancia. Um rio, que é braço do rio dos Camarões, 
banha a aba oriental da serra, bem como.o valle que jaz entre 
os montes Rumby, do Molão e outros menos alentados, sitos 
para NE., e que separam o valle de Bimbia do valle dos Ca- 
marOes. 

Estendem-se ao mesmo rumo, S04S.-NE4N., o monte 
Mongo-Ma-L(^ah e as ilhas de Fern3o do Pó, do Príncipe, 
de S. Thomé e de Anno Bom ; por isso, por serem também 
vulcânicas todas essas ilhas, e ficar a primeira a umas 8 
miOu» do continente, e separada d'este por um canal com 
65 metros no sitio mais fundo, parece que o mesmo cata- 
dysmo vulcânico despegou essas diíTerentes partes, outr'ora 
juntas. 

Á ponta meridional do golfo de El-Rei se segue costa ora 
pedregosa e alcantilada, ora de barreiras debruadas de es- 
treita praia de areia, e que se vae encurvando atè ao cabo decabodePeniiodo 
Fernão do Pó* (Avance ou West), sito umas 12 milhas para wett^*^ **" 
SiVfSE. d'aquella, e em 4^6'40"N. e I8«7'45"E. Metle-se 
ihuito pelo mar dentro o cabo de Fernão do Pó, por correr ao 
N.-S. a terra para N. d'elle, e seguir ao SEVíE.-NOVíO. a 
terra para S. Eleva-se o cabo a pouco e pouco da banda do 
mar e até certa altura, d'onde desce também gradualmente 
para o lado da terra ; muito perto d'elle se levanta um outeiro, 
e mais para dentro o monte Mongo-Ha-Etindeb, que alguns 
chamam Pequeno Gibraltar, se bem se não pareça com oPagoMo gí^ik 
morro d'este nome. *""' 

Yae a beiramar, quasi toda pedregosa, ondada e com suas 
praiasinhas, umas 18 milhas e meia para SE4V4E. desde o 
cabo de Fernão do Pó até ao das Serras (Bimbia). 

Cerca de 9 milhas alem do cabo de Fernão do Pó, e quasi 
no meridiano do Mongo-Ma-Etindeh, se estende a ponta Ba- podu ^atou^ 
toki, no rosto da qual descansa um ilhéu de pedra. Entre essa 
ponta e a Limboh, que fica para sy^SE. do Mongo-Ma-Etin-^ podu umboh. 
deh, e milha e terço para SE4V4E. da Batoki, se abre a en-^ Kpseada de 9ata- 
seada de Batoki, na margem da qual ha vários povoados. * ** 

1 Vide mappa de Diogo Homem. 
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Bahia da Ambozo.» Para SE . da ponta Limbob está a baliia de Ambozes ou Zam-* 
ÍAm^*. M^Amíbús (Ambas ou Amboise), xuja face oriental é coroada de 
^'^)- quatro coUinas altas, e termina umas 6 milbas e terço para 

SE4 ViE. da Limbob ; varias calhetas com praias de areia, se- 
paradas por pontinhas de pedra, recortam a Êice septentrional 
d'essa bahia ; limita-a pela banda de E. uma península, que 
vae morrer na ponta SE. 
Dentro da bahia, e na altura do meio da península, emerge 
Arcbípeiago dot O archípelago dos Ambozes ou Zambús^ (Ambas ou Amboise), 
bS^*~®"^*°' formado pelas ilhas de Ameh e de Mondoleh, e pelo basáltico 
iihéo Bobya (oa ilhéu Bobya, que fica perto da terra N. da bahia, e cousa de 
piraie'»). m\h^ e dois terços para NOiViN. de Mondoleh; cerca-se o 
Rochedos dos Pi- Bobya de rochedos denominados Pirates, que se apartam cousa 
'^*** de meia milha para SO. do ilhéu. 

Allen fallando n'essas três ilhas diz que a sua população 
está na rasâo inversa do tamanho d'ellas, e da riqueza de seu 
solo. 

Quarta ilhota, muito pequena, se mostra cousa de meia mi- 
lha para E VíNE. do Bobya, e achegada á ponta vizinha do sitio 
da aguada. 
Aacoradooro. Toda a bahia de Anibozes tem bom surgidouro entre as 
três ilhas principaes, e por 11 a 16 metros de fundo; flca 
porém o melhor ao N., no meridiano de Mondoleh, e para 
OiV«NO. da ponta N. de Ameh. Querendo-se fundear mais 
perto da terra, costeiem-se de perto os rochedos dos Pirates, 
e vá-se largar ferro em 1 1 metros, a C décimos de milha da 
ponta (la aguada, para SEiViE. do Bobya, e NEVíN. da ponta 
septentrional de Ameh. Por muito exposta essa bahia para as 
bandas Jo S. e SO. se levanta ali bastante mareta, e só com 
muito custo se pode desembarcar. 

Para ENE. de Mondoleh se encontra fundeadouro amparado 
do SO.; é porém muilo dilTicil sair d'ali com aquelle vento. 
Ilha de Mondoleh. Anda pormeja milha o comprimento N.-S. da ilha de Mon- 
doleh, que é a maior das três da bahia de Ambozes, e por 
terço de milha a sua largura E.-O. Na parte meridional dessa 
ilha corre um ribeiro que passa perto da aldeia de Mondoleh, 
e tem a foz junto de uma palmeira solitária. São escalvadas as 
suas margens, e d'ella partem para N. vários recifes com 62 
melros de comprido e descobertos na baixamar. 
iiht de Amcb íDo- Estcnde-sc por quatro décimos de milha ao NiViNE.- 
meh ou Ambas). siViSO., e setimo dc milha de E. a O., a ilha Ameh, rochedo 

1 Taiubeui chamadas ilhas Verdes n'alguns mappas antigos. 
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quasi todo nú e sem agua de verão, mas apesar d'isso habi- 
tado de muitos pescadores. Sendo insufTiciente para a povoa- 
ção os mantimentos que a iiha produz, traficam os moradores 
com os da parte fronteira do continente, trocando peixe por 
inhames. Também da terra firme é que se abastecem de agua 
no estio. Tem má desembarcação. 

É também povoada a ilha Bobya, e ainda mais que as duas 
precedentes; são porém intratáveis os moradores. Por entre 
ella e o continente vae um canal com três décimos de milha de 
largo, 1,8 a 2,7 de fundo, e muito cheio de penedos. 

Na baiiamar se encontra óptima agua para beber, perto da Agoada. 
ponta fronteira ao quarto ilhéu de que falíamos.. 

No parallelo da ponta S. do golfo de El-Rei ha um baixio, 
que se aparta 5 milhas para O. d'ella, e sáe do recife que atu- 
lha a parte septentrional da bahia; mais para S. porém, e de- 
fronte da terra alta do Motão, é limpa toda a costa. 

Na ponta oriental da bahia de Âmbozes termina, pela banda 
do O., outra bahia, que se prolonga para E. até ao cabo dascahp da» sarrat 
Serras (Bimbia), ultima das montanhas do Motão, sita em <^*"**'*^- 
3«57'N. e IS^^aaUS^E., e cousa de 8 milhas e sexto para 
SE4VfE. da ponta Limboh. Morre no cabo das Serras a beira 
direita do rio Bimbia, o qual banha a falda oriental da serra do 
Motão, e se junta ao rio dos Camarões por meio dos esteiros Esteiros de iiata- 
Matumal e Mordecai. Perto do cabo, e na bahia que se abre ^^^^^^^f^- 
para O. d'elle, se encontram de S^^.í a 7 metros de agua. 

Falia Purdy, referindo-se a informações de Owen, n'um 
rochedo que situa obra de 2 milhas e quarto para S. do cabo 
das Serras, e separado d'este por um canal com 5,4 a 7",2 de 
agua ; deve-se, todavia, pôr muito em duvida a existência d'esse 
recife, vistoque já foi procurado por varias vezes, e que se não 
deu ainda com elle, alem de não apparecer mencionado nas 
bellas cartas de Owen. 

Do cabo das Serras segue para NEVaE. a margem direita 
do rio Bimbia (rio pequeno dos Camarões ou Esubu), e doiSRio Bimbia (Pe- 
terços de milha para NEiVsE. d'aquelle cabo se estende a ?firSuEsSbS!" 
ponta William, defronte da qual se mostram varias cabeças Poma wiuiam. 
de um baixo que guarnece toda aquella beira, desde o cabo 
das Serras, e se aparta d'ella uns dois décimos de milha. Ha 
entre 4,5 e 5'°,4 de fundo defronte da ponta William e na aba 
d'aquelle baixo. 

Encurva-se a terra para N. da ponta William, e vae formar 
nova bahia, orlada de praia de areia, onde se abrem três en- 
seadas ; na primeira doestas, que tem cousa de meia milha de 
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Aideudewiuiam. largo, 6 DO come de um outeiro, flca a aldeia de WiUiam. Ou- 
tro moDte coroado também de povoado se ergue na beira da 
segunda enseada, e na ultima despeja um ribeiro d'onde se 
pôde tirar boa agua, e vizrnho de terceiro povoado. Cobre-se 
de matagal toda essa terra, e orla-se toda a margem da babia 
de parcel, que tem decimo de milha de largo e i'^,8 de pro» 
fundidade. 

'gjjo Nicoii. 01 Defronte da aldeia de William está o ilhéu Nícoll, ou Bim- 
bia, com seus/seis décimos de milha ao SEiViS.-NOiViN., e 
entre um e dois décimos de milha de largo. Sobre a ponta N., 
que flca a dois décimos de milha do extremo septentríonal da 
bahía, se apresenta um povoado, e obra de seis décimos de 
milha para EViNE. da ponta William, a ponta meridional do 
ilhéu, mais alta do que a septentríonal, e separada d'ella por 
terreno baixo. 

Da face Occidental da ilha NicolI parte para O. um parcel 
com seus quatro décimos de milha de comprido e 0*^,9 a i"',8 
de agua ; encontram-se 2™,7 junto a esse baixo, e por entre 
elle e o que debrua o continente, e corre um caneíro com de- 
cimo de milha de largo na parte mais estreita, e quatro a 4°*,5 
de fundo ; podem as embarcações de cabotagem, que deman- 
darem o ancoradouro, e os escaleres que forem á aguada, 
aproveitar-se d'essa passagem, a qual encurta muito o ca- 
minho. 

Para a banda de E. da ilha é tudo esparcelado, e ao que pa- 
rece diffundem-se por diante da foz do Bimbia vários baixos 
parallelos uns aos outros. 

Não foi ainda estudado esse rio; sabe-se porém que banha 
uma das encostas da serra de Motão, que se communica por 
meio de dois esteiros com o rio dos Camarões, e que são muito 
povoadas as suas margens. 

Sáe muito e é baixa e matosa a costa comprehendida en- 
tre os rios Bimbia e dos Camarões, posto a 12 milhas d'aquelle. 

Riodoicainaroes. Ha poucos annos se levantou a planta do rio dos Camarões 
até passada a ilha de Wouri, que o divide em dois braços ; con- 
funilem-se estes num só, mais para cima, perto da aldeia de 
Wana Makemby, que fica a 17 milhas da aldeia de Bosnah, e 
a ^tl da de Budiman. 

^0* dM "°' ^^ Espraia-se o rio dos Camarões, junto á embocadura, n'uma 

r5«. ^* ^"*** vasta bacia, comprehendida entre o cabo dos Camarões e o 

cabo do Gallo, e onde despejam muitos ribeiros, enlre os 

quaes o Matumal e o Mordecai, vindos do N., e que o juntam 

ao Bimbia. Nasce aquelle rio de uma catadupa com 15 metros 
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de alto» sita perto de Banem, a umas 67 milhas da entrada, ou 
antes da ponta Malimba. 

Está o cabo dos Camarões, remate da margem direita do cabo dM cina. 
Hatnmal, e septentrional da bacia exterior dos Camarões, em/^' 
3** 54' 48" N. e 18® 38' E. É raso, mas cobre-se de arvores alen- 
tadas, e visíveis a boas 10 ou 12 milhas de distancia. 

Obra de 5 milhas para 04 ViSO. doesse cabo, e eDtre os rios 
Bimbia e dos Camarões, se estende uma ponta, que por dar 
muitos ares d'elle se chama cabo Falso dos Camarões. cabo Fauo doi 

Termina a beira esquerda do rio Matumal na ponta Green i>^!!SS!G^Pateii 
Patch, a qual é baixa e arborisada. Para E. d'ella se abre uma 
enseada, onde despeja, entre dois outros ribeiros, o de Mor- 
decai; fenece a riba oriental d'esta enseada na ponta Gallow, Ponucdiow. 
sita a umas 4 milhas da Green Patch, e coberta de arvores sem 
ramada, d'onde tira o nome de ponta des Potences (das Forcas) 
que sdguns firancezes lhe dio ; d'ella parte para O. uma res- 
tinga de areia. Diz-se que havia antigamente fundeadouro para 
navios em Old Hole (Buraco Velho), perto d'essa ponta, e ao oíd soit. 
S. da restinga que a guarnece. 

A 3 milhas e meia da ponta Gallow está a Malimba, que é Poou Maumba. 
baixa, silvestre, e extremo da beh^a esquerda do rio dos Ca- 
marões. Sáe d'esta, para NO., um banco de lodo patente na 
baixamar. 

Entre as pontas Malimba e Green Patch é que fica propria- 
mente a barra do rio dos Camarões, com suas 4 milhas e meia 
de largo, de NE. ao SO., e entre 1",8 e 5'",4 de fundo, mas 
4"",5 pelo geral. 

Cinco milhas para S. da ponta de Malimba se estende a Ma- poou a aidau da 
noka, assento da aldeia do mesmo nome, e extremo meridio- ***^'^- 
nal de uma bahia toda cheia de baixios, e onde desagôam o rio luo oongo. 
Dongo, ao N., e o Malimba (que as cartas modernas chamam río iiaiimba m 
Quaqua) ao S. A 24 milhas da foz doeste ultimo fica a aldeia AkTelSdaQoaqna. 
de Quaqua. 

Cousa de 5 milhas para S040. da ponta Manoka resáe o 
cabo do Gallo^ (ponta Suellaba), estreita, arborisada e rasa,cabo do caiio 
d'onde se atira uma restinga de areia, que descobre na baixa- (!»•»«« soeiiaba). 
mar, e tem sua milha e sete décimos de comprido. 

Anda por 6 milhas e seis décimos a largura da entrada da 
bacia exterior do rio dos Camarões, comprehendida entre o 
cabo dos Camarões e o cabo do Gallo (ponta Suellaba) : não 
excede porém a 2 milhas a do canal, que é limitado ao S. por 

1 Vide mappa de Diogo Homem, e outros do século xn. 



um baixio que se aparla do cabo do Gallo, umas 3 milhas e 
meia para NNO., e 5 e meia para O.: quebra furiosamente o 
Dogt Headt. mar em varias cabeças doesse baixo, denominadas Dog's Heads, 
e é fugir d'elle, assim por ser muito íngreme, como por se 
levar para ali, com muito impeto, a enchente. 

Feia banda do N. d'aquella passagem se dilata o cachopo 
que sáe da ponta dos Camarões, obra de milha e seis décimos 
para S., cuja falda meridional corre d'ali umas 6 milhas e meia 
para S04 ViO., e á distancia de 4 milhas da terra ; segue depois 
parallela á beiramar até ao rio Bimbia. Âcham-se entre ^^,i 
e 7",2 junto a esse baixio.* 
Aneoradonro ext0- Quereudo-se fuudoar fora da bahia exterior dos Camarões, 
"®'' a fim de esperar occasião própria para se entrar ali, largue-se 

ferro em 11 ou 13 metros, lodo, para SEVíE. do cabo de 
Fernão do Pó, SE4VsiS. do cabo das Serras (cabo Bimbia), 
EViNE. do cabo Horácio (ponta NE. da ilha de Fernão do Pó) 
e SOViS. do cabo Falso dos Camarões. 
Enirar na bacia Partiudo do Bimbia, c qucrcudo-se entrar na bacia exterior, 
exienor. puxc-sc para fóra, para os 12 ou 13 metros, que é a fundura 
por onde também deve seguir quem for do O., ou do ancora- 
douro de que acima falíamos, até que se tenham reconhecida 
os cabos dos Camarões e Falso ; navegue-se por aquella profun- 
didade até ficar o Falso para NE^íN., e siga-se para este até 
aos 9 metros de fundo, que se encontram a 6 milhas da terra; 
aprõe-se então ao NE4E., pouco para E. do cabo dos Cama- 
rões. Navegando assim, e como a enchente irá levando o na- 
vio para o banco do S., se seguirá pelo canal, por onde se te- 
rão a principio, 9, 10 e 11 metros, e 15 ou 10 apenas ficar 
pelo través o fim meridional d'aquelle baixio. N'aquella der- 
rota se passará 2 milhas e meia ao S. do cabo dos Camarões, 
e se acharão 16 ou 18 metros de agua no meridiano d*esse 
cabo. Âprõe-se então á ponta de Malimba até que a Green 
Patch demore para N04V4N.; pôde se fundear ahi, a milha 
da barra, e marcando o cabo dos Camarões para O Vi NO., e o 
cabo do Gallo (ponta Suellaba) para SV4SO. 

Para entrar na bacia deve-se esperar vento de feição e fim 
de vasante, por se perceberem melhor então os limites dos 
baixos. Convirá prevenir que são de areia dura os bancos da 
entrada da bacia, que é de lodo o fundo do canal, e que de- 
pende a derrota, até ao meridiano do cabo dos Camarões, da 
força da enchente, e do quanto se tem descaído para os ban- 
cos do S. Não se deve navegar em menos de 9 metros, lodo, 
perto do baixo do N., nem em menos de 13 nas vizinhanças 
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do cabo dos Camarões, e foge-se áquelle baixo tendo sempre 
desenfladas as pontas dos Doctors e Bimbia, ambas da beira 
esquerda. 

Querendo subir pelo rio acima mande-se buscar piloto á sabir peio rio dot 
aldeia de King Bell, a qual fica na margem esquerda, a umas ^**"*'^- 
7 milhas da ponta Malimba. Para os escaleres irem ali, de- 
verão dirigir-se á ponta Gallow, e costear depois a terra do N. 
até passado o esteiro Mordecai, d'onde verão os mastros dos 
navios surtos em frente da aldeia de King Bell. 

Á similhança do que já fizemos quando descrevemos ou- 
tros rios, apontaremos o caminho para se subir pelo rio dos 
Camarões acima, sem todavia nos responsabilisarmos por essa 
derrota, visto serem muito movediços os baixos que ha por 
ali. 

Deve-se largar do ancoradouro em meia enchente, ou mais, 
conforme a tonelagem do navio, por não ser maior que S^jG, 
a i^,5 ou 5 metros o fundo na entrada, e haver até sítios onde 
se não acha para cima de 1°',8. Aconselham que se mande um 
escaler adiante para servir de guia. 

Partindo do fundeadouro da bacia exterior, que acima in- 
dicámos (pagina precedente), siga-se para NNE., isto é, para 
a espessura que fica logo para E. da ponta Gallow; encon- 
trar-se-hão entre lie 5°*,4 de fundo, depois 4™,5 ou pouco 
mais, conforme o estado da maré, e em seguida uns 5 a 6"^,5 
DO sitio chamado Old Hole nas cartas antigas. 

Seguindo áquelle caminho se avistará a ponta Bushes, que podu Bnshes. 
sáe da margem N. do rio dos Camarões, e é extremo da beira 
esquerda de um regato; fica essa ponta, que é toda vestida de 
arbustos, a umas 3 milhas da Gallov^r, e d'ahi em diante se le- 
vantam as margens do rio, e se esplanam fertilissimas terras 
recobertas de palmeiras. 

Corta a beira dh*eita, e despeja a 2 milhas e seis décimos da 
ponta Bushes, o rio Mungo, o qual, segundo parece, vem do río Mongo. 
NO., e tem foz muito larga. Por diante da embocadura d'esse 
rio se estende o baixo de Mungo, que é de lodo e areia, toma Baixo de Mongo. 
para cima de metade da largura do rio, e se dilata ao com- 
prido da margem, entre as pontas Gallovtr e das Enguias. 

Fica a ponta das Enguias a 7 milhas e meia da Gallow, e a Ponu das En- 
milha e oito décimos da ponta E. da entrada do Mungo : para *^"*" (Angnia*). 
0. d'ella se levanta uma renque de arvores. 

Ao chegar a Old Hole se verá, por fora da ponta Bushes, a 
ponta das Enguias. 

Costeie-se a margem direita, e ao passar defronte das arvo- 



res de Gallow, navegue-se a 200 metros d'ella, a fim de nSo 
dar com os baixios que saem da ponta de Malimba obra de 2 
milhas e meia para ONO., e até meio rio. 

Pouco depois de transpostas essas arvores se navegará a 
meio rio, e por modo que a ponta das Enguias enfie quasi a 
dos Doctors, que sáe da margem S., para dar resguardo ao 
banco de Mungo ; ba-de-se porém ter cuidado com os escolhos 
que jazem na foz do rio dos Doctors, pouco para S. da ponta 
do mesmo nome. 

Fandeadooro. Pódopie fuudear depois em 8 ou O metros, uns três décimos 

de milha para O. da aldeia de King Bell, que é a primeira da 

margem S. 

Diremos agora duas palavras acerca da beira meridional. 

Está a ponta Malimba umas 3 milhas e meia para SEVíE. 

da Gallow, e pela banda do S. de um ribeiro bastante largo. 

Rio e ponta doi A 3 milhas e sete décimos d^aquella fica a ponta SO. do rio 

'^^'*' dos Doctors, e a milha d*essa a chamada dos Doctors, onde 
se levanta o terreno, e d'onde partem para N. e O. varias res- 
tingas de areia com quatro décimos de milha de comprido. 

Guamece-se toda a margem de parcel de areia muito es- 
treito, que descobre na baixamar. 

Anda por milha e oito décimos a largura do rio, e por seis 
décimos a do canal defronte da ponta Bushes e em frente da 
dos Doctors; estreitam-se porém muito um e outro na altura 
da ponta das Enguias, assim por ir esta até a uns seis décimos 
de milha da margem fronteira, como por se orlar de baixo de 
areia muito íngreme ; acham-se entre 7 e 9 metros a 270 me- 
tros d'essa ponta. Cousa de milha para N04N. d'ella (rumo a 

Aideiai de Kiog que vae por ali a margem direita) ficam as aldeias de King Bell. 

^"' Não passam de ordinário os navios para cima da ponta das 

Enguias ; ha porém bom surgidouro muito perto da margem 
direita, em 4'",5 de agua, defronte d'aquelles povoados. 

Bacia intarior. Para diante da ponta das Enguias se espraia outra vez o rio 
em bacia toda semeada de ilhetas, O' dividida em duas partes 

nha de jibareh. pela extcusa ilha de Jibareh. 

D'aquelles dois braços o mais largo, e portanto o principal» 

Rio de Romano, é que na ultima parte desce do N., e onde despejam o rio 
de Romano, umas 3 milhas para N. da ponta das Enguias, e o 
de Bombareh. 

Na costa Occidental da ilha de Jibareh, c a milha de seu ex- 
tremo SO., está a principal das muitas aldeias que ali ha. En- 
contram-se 6 metros de fundo defronte d'aquella povoação. 
A cerca de 2 milhas da aldeia de King Bell, e na riba meri- 



dional, fica a aldeia de Âquas, onde reside o segundo rei do Aidoia de Aqnu 
l>aiz, e meia milha mais para cima está a de Didos, separada Aideia de Didoe. 
cia de John Âquas pelo rio Quans. Â 2 milhas d'esta ultima se Aideia de Jobn 
cJespem inteiramente as margens, e se deixam de sentir as qS^m*' ^^^ 
^teiarés, e passado o sitio onde se confundem os dois braços, 
reparados pela ilha de Jibareh, se crisma o rio dos Camarões 
^m Madiba-Ma-Dualla. Corre quasi todo este do NE., e é cheio río Madiba-Ma^ 
de ilhéus. ^"^*- 

Milha e meia pelo Madiba-Ma-Dualla acima estão as duas ou 
três aldeias de Waneh Macumbo, e a milha e meia d'eU|^ rasga Aideiai de weneh 
a beira direita d'aquelle rio o de Yabiang, que ç muito aperta- ^SòrUtí^ig. 
do, e tem só i^^S a 3"*,6 até defronte da aldeia de Kokki, sita Aideia de Kokki. 
umas 13 milhas mais á montante. 

Nasce o Yabiang perto de Abo, na encosta das montanhas Montanhas wah 
Wah-Paki, das quaes se alça a meridional cousa de 20 milhas ^*^*' 
para ENE. do pico Mongo-Ma-Lobah. 

T^n a ilha Wouri umas 5 milhas no seu maior comprimento uha woari. 
NE.-SO., e cerca de 3 e meia na máxima largura; o rio, que 
n'e$sa altura se bifurca, desce d'ali por obra de milha para E., 
e depois por milha e meia para S. 

A costa NO. d'aquella ilha é toda amanhada e cobre-se de 
povoações; defronte d'ella se levanta a margem direita, de 
areia e pedra com seus 15 metros de alto. A meia milha da 
aldeia de Andamaka, e a 3 do sitio onde o rio se divide, perto Aideia de Andama- 
da ponta SO. da ilha Wouri, desagôa um regato, e a umas 4 ''^' 
milhas d'aquelle sitio, e no braço meridional, despeja outro 
ribeiro que vae ter á povoação de Dukabukín. Aideia deDokabo- 

Tornam-se a juntar os dois leitos para cima da ilha Wouri, *"'"• 
e obra de milha para cima doesta se mostra a aldeia de Wana Aideia de waoa 
Makemby, sita na provinda do mesmo nome. Anda por 1",8 ***^«'°*»y- 
a 3™,6 a profundidade do rio até áquella altura, e ali termi- 
naram os estudos feitos por Captain William Allen. Diz esse 
offidal que são de alluvíão os terrenos da margem direita, e 
cortados de muitos esteiros que descem da cordilheira de Wah 
Paki. 

Embarcações de todos os tamanhos, e até muitas de alto Trato mercanui. 
bordo, vão ao rio dos Camarões carregarde azeite de palma 
e de magniQco marfim. Os géneros que ali se importam são 
os mesmos que se levam para os rios de Boni e de Calabar, 
e é também a barra de ferro a unidade monetária. 

Será conveniente estar ás boas com os reis Bell e Aquas, 
principaes chefes das povoações marginaes, e presentea-los, 
quem ali for mercadejar. 
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^dJrií?"SS5* ^^^ ^^ kalbongos as tribus que povoam as beiras do rio 
rSÍ.^ " ■ dos Camarões, e pertencem aos maffras as que habitam no paiz 
que se estende entre aqueile rio e o de El-Reí. 

Obserraçôes genes sobre a costa descripla no ofitilo prccedeite. 

Estaçses e Tentos. Pouco differe correr das estações n'esta costa do que vae 
pela de Benim ; em fins de maio, ou princípios de junho, é que 
apparecem de ordinário as clmvas, fracas a principio, e tor- 
renciaois e acompanhadas de constantes ventanias do SSO. e 
SO. em julho e agosto; ha, n'esses mezes, dias em que chove 
desde pela manhã até á noite. Começa a melhorar o tempo 
em fins de setembro, e tanto n'esse mez como no de outubro 
é raro caírem aguaceiros; sopram então os terraes até ás 10 
ou 11 da manhã, quando apparece viração do SO. que dura 
até por volta do sol posto. 

PÍascem os tomados, furiosos a principio, no mez de no- 
vembro, e reinam até maio ; desabam quasi sempre do NE. ou 
E., e do SE. defronte do Velho Calabar. 

A quadra secca estcnde-se pelos três mezes de dezembro, 
janeiro e fevereiro, e n'este tempo se revezam terraes e vira- 
ções. Começa então a brisa mareira por volta do meio dia, e 
vae quasi sempre do OSO, e O. até ao pôr do sol; segue-se 
calma entremeada de leves bafagens durante a noite ; pesa en- 
tão a atmosphera, e abunda a cacimba. Nasce com o sol ara- 
gem branda do N. ou NNE., que augmenta em força a pouco 
e pouco, ale ser de intensidade mediana, e morre pelas 10 ou 
1 \ horas da manhã. Cae depois o vento, e passada a calma ap- 
parece a viração. É essa a marcha geral do vento n'aquelle 
tempo ; ás vezes porém, e mormente por occasião das syzy- 
gias. sopra o harmattan fortemente e do NE. por dias seguidos. 
Também n aquclla quadra se fecham mais as névoas, tão cer- 
radas em algumas occasiões, que se não percebem os objectos 
a distancia maior do que lOO metros. 

Descobre-se mais o céu em marçx), abril e maio, mezes em 
que se vê a miúdo a atmosphera limpa, especialmente após 
tornado; n'essas occasiões se distinguem as terras altas de 
Fernão do Pó e da serra do Motão a boas 100 milhas de dis- 
tancia : outras vozes porém só se percebe a terra a 7 ou 8 mi- 
lhas. Reinam então os terraes pela manhã, e as virações do 
OSO. desde o meio dia até por volta da meia noite, medianos 
em força, tanlo a(]uelles como estas. São de ordinário lindas 
as noites nessa estação, mas em extremo quentes os dias, 
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principalmente em março, mez em que sobe o thermometro, 
á sombra, a 38 e 40^ c. Oscilla enlão o barómetro entre 758 
e 762 millimetros, e sobe quando cae tornado. 

A 35 milhas da costa do Calabar vâo as aguas para EV*? NE. corrente». 
ou EYiNE., obra de 24 milhas por dia. Mais fora, porém a 
umas 50, e entre os meridianos do rio Real e de Fernão do 
Pó, n3o seguem direcção certa, e vam muito a velocidade ; por 
mais de uma vez se téem achado por ali correntes de 24 milhas 
diárias, e seguindo por entre EV*SE. e NE4N. ; outras vezes 
se lêem encontrado para NO., é outras para SO. Nada portanto 
se pôde fixar em relação ás correntes, para fora de certa dis- 
tancia da costa, e é provável que dependam em grande parte 
das estações, e que haja redemoinhos causados pelo encontro 
da corrente da Guiné meridional, que vae para NNE. e NE., 
com a da Guiné septentrional, que vae do O. para E. 

Parece todavia que se dirigem de preferencia para NE. ou 
ENE. entre o cabo Formoso e a ilha do Príncipe ; para NNE. 
e N. entre as ilhas do Príncipe e de S. Thomé ; para ENE. ao 
O. e no parallelo do Príncipe ; para NNE. entre a ilha do Prín- 
cipe e o Gabão; para O. ao NO., e perto, de S. Thomé; para 
NNE. entre as ilhas de S. Thomé e de Anno Bom, e no paral- 
lelo do cabo de Lopo; para O. nas vizinhanças de Anno Bom; 
para NO., N. e NE. entre Anno Bom e a costa, excepto nos 
mezes de maio, junho e julho, em que, á distancia de 60 mi- 
lhas do continente, se encontram correntes para ENE., E., 
ESE., e ainda mais para S., com velocidade de 6 a 17 milhas 
por dia. 

É o estabelecimento do porto na foz do rio de S. Bento ás narés. Estabeied- 
4M8'; por volta das 4^ 30^ nas cercanias dos rios de S. Nicolau, ""^'^ ^"^ ^'^' 
S. Bartbolomeu e Santa Barbara ; pelas 4^ 50^ na entrada do 
Sombreiro ; ás 5^ na foz do rio Real ; perto das 6** no Boni e 
Velho Calabar ; ás 5** 30^ defronte da boca do rio dos Cama- 
rões, e ás G^ por esse rio acima até defronte das aldeias de King 
Bell. 

Sobem as aguas obra de l'°,8 na foz do rio de S. Bento ; Amputndei. 
2"',1 nas entradas dos rios de S. Nicolau, S. Bartholomeu, e 
Santa Barbara; 2", 4 defronte da entrada do Sombreiro ; 2°*, 7 
na do Real; 2™,0 na do Boni; 2'",7 em aguas vivas, e entre 
1",8 e 2",1 em mortas, no Velho Calabar; e finalmente entre 
gm 4 g gm j jjj^ embocadura do rio dos Camarões, e por elle 
adma. 

Vae a enchente para NNO., magnético, e a vasante em direc- Doraçso. teioci. 
ião contraria, na barra do rio de S. BentO; **^* * áirecçio. 
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Dura a vasante cerca de hora ou de hora e meia mais do 
que a enchente nas fozes dos rios de S. Nicolau, S. Bartho- 
lomeu e Santa Barbara. 

Dura a vasante mais uma hora do que a enoJiente no rio 
Reai ; orça a velocidade d^aquella por entre 2 milhas e 2 e 
meia nas aguas mortas, e por 3 nas vivas ; é mais fraca a en- 
' chente cerca de milha por hora. Dirige-se o fluxo para NNE. 
ao S. dos baixos do rio, e ao O. do Baleur; para NNO. ao N. 
d'este banco, e para NO. a E. d'elle. Segue o refluxo em di- 
recção contraria. 

No rio Boni dura a vasante mais uma hora do que a en- 
chente, e corre aquella, em aguas vivas, umas 3 a 4 milhas por 
hora ; anda por 2 a 3 milhas a velocidade da enchente. 

Também no Velho Galabar dura a vasante mais uma hora 
do que a enchente ; corre a maré milha e meia por hora a 
umas 12 milhas d*aquella terra, e 2 e meia a 3 junto á en- 
trada. Na foz doesse rio vae a enchente para N., e a vasante 
para S4S0.; para E. da entrada, e a umas 12 milhas d'ella, se- 
gue o fluxo para NE., e o refluxo para SO. ; e para NNO. a en- 
chente, e para SE. a vasante, ao O. da foz. 

Vae para ESE., cousa de milha a duas por hora, a enchente 
ao N. da embocadura do rio dos Camarões, e para S. a va- 
sante fora da bacia. 
Dmoo de londas. Taiíto como para algumas das costas precedentemente des- 
criptas, se pôde recommendar para esta o emprego constante 
do prumo, ao navegar perlo da terra, e postoque haja muitas 
excepções se pode estabelecer Como regra geral, que por cada 
milha que augmenta a distancia á costa cresce de 2 metros o 
fundo. 

Passado o Quorra se alastra o banco de sondas, e segue de- 
pois o seu limite parallelamente á terra, e á distancia de umas 
30 milhas, por onde são muito irregulares as profundidades, e 
crescem tanto do O. para E., que se acham 201 metros no me- 
ridiano do rio de S. Bento, 220 no do rio de S. Nicolau ; d'ahi 
para a terra escasseia a profundeza a 106 metros defronte do 
primeiro d'esses rios, e a 151 defronte do segundo; decresce 
depois gradualmente até aos 40 metros, que se encontram a 
15 milhas do continente, e 11 a 4 ou 5. 

Vae o limite do banco, onde ha 288 metros, umas 40 milhas 
para S. do rio de Santa Barbara ; pouco mais para fora se acham 
para cima de 410 metros. Ha 47 melros 19 milhas para S. 
d'esse rio ; diminuc proporcionahnente o fundo desde ali até 
aos 9 metros, que se acham a 5 milhas da beiramar. 
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^ Espraia-se o banco pot* umas 43 milhas no meridiano do 
**io de S. Bartholomeu ; áquella distancia se acham 378 me- 
tt^s; 56 a 20 milhas; 27 a 14; 16 a 12 ; e 7,6 a 3emeia, isto 
^, na falda do baixo que debrua a ponta E. doesse rio, e se es- 
%.ira ao comprido da costa até ao rio do Sombreiro. 

Corre o limite do banco de sondas cousa de 30 milhas e 
tteia ao mar da falda meridional dos recifes que se estendem 
Das entradas dos rios de Calabar e Boni. Âcham-se 295 me- 
lros, lodo escuro, por alli e áquella distancia, e decresce o 
fundo rapidamente até aos 54 metros, também lodo, que se 
encontram a 15 milhas dos baixios; téem-se 25 metros a 6 
milhas, 18 a 3, e diminue depois gradualmente o fundo ; nSo 
se navegiie porém n'aquellas alturas em menos de 10 ou 11 
metros, isto é, a menos de 2 milhas da terra. 

Corre a 44 milhas da beiramar o limite do banco no meri- 
diano da ponta Tom Shot; acham-se ali 94 metros, 63 a 26 
milhas, e 10 a 15 milhas, isto é, a 3 do extremo S. do banco 
de Tom Shot. Nâo se deve navegar por ali em menos dos 10 
metros, especialmente quando se 'não souber com toda a cer- 
teza qual é a posição do navio. 

Estende-se o banco até á costa septentrional de Fernão do 
Pó; sobre elle se acham de 16 metros, a 13 milhas do conti- 
nente, até 86, a 2 milhas da ponta NO. da ilha. 

Cerca de 5 milhas para O. da ponta meridional do golfo de 
El-Rei fica um recifesinho, que é o ultimo dos baixios que en- 
chem toda a parte N. d'aquella bahia; encontram-se ali 4 me- 
tros, e augmenta o fundo a pouco e pouco mais para fora, e 
por modo que se acham 16 metros, lodo negro, a umas 13 
milhas d'aquella ponta, e no seu parallelo. 

Não é tão suja a costa mais para S. ; a umas 4 milhas da que 
fica entre a parte meridional do golfo de El-Rei e o cabo de 
Fernão do Pó se acham entre 8",1 e 14 metros; de 7 a M 
a milha e meia da terra, e 20 metros, lodo moUe, a 14 milhas. 

Q-esce muito, e depressa, o fiindo no parallelo do cabo 
de Fernão do Pó, a milha do qual se téem 31 metros, 37 a 5, 
50 a 8 e meia, a 65 a 19. É irregular mais para SE., e varia 
entre 21 e 37 metros a 2 milhas da costa até á altura da bahia 
dos Ambozes, onde a igual distancia ha menos fundo. Diminue 
depois, ao passo que escasseia a distancia á foz do Bimbia, 
janto á qual se acham 5'", 4, lodo. 

Em abril e outubro, e mormente por occasiões de lua cheia caiômas. 
e nova, é que ha mais furiosas maresias n'esta costa. 

Aconselham que se não navegue em tempo de névoa em 



i»8 

menos de 24 ou 22 metros de fundo nas cercanias do rio de 
Boni. 
Derrota para sair Navíos que pretendam sair do golfo de BíafTra deverão fa- 
do golfo de Biaf.^er toda a diligencia por montar Fernão de Pó pelo SO., e 
por chegar á linha; encontrarão ahi a corrente equatorial, que 
os levará para O., e o vento irá rondando para SE. á propor- 
ção que forem seguindo para 0. 



CAPITDLO XUI 

Gosta do Gabão, eomprehendida entre o rio dos Camarões 
e o cabo de Lopo GonçalTOs 



bdoia-se também Das quinhentas léguas do contrato deniitoru. 
FeraSo Gomes, e foi descoberta por portuguezes, e pelos mes- 
mos annos que a anterior, toda a costa que vamos descrever 
DO presente capitulo, e que forma a face oriental do golfo de 
fiiaffra. 

Entre o cabo dos Camarões e a enseada do Pão da Nau, que Aspeeto cena. 
fica pelos 3^ de latitude N., vae a costa para SEiS. ; segue d'ahi 
para S4S0. até aos T N. ; faz grande bolso, e discorre depois 
para S04S. até ao cabo de S. Jo3o, limite N. da grande bahia 
do Corisco, que é separada do Gabão pela ilha das Esteiras, 
antigo cabo do mesmo nome. 

Guamece-se até ás margens do rio do Gabão de estreita 
praia de areia, debruada de rochas por partes, e cobre-se de 
alentadas arvores, visíveis a boas 18 ou 20 milhas de distancia, 
d'onde airemedam collinas. Para dentro d'aquella beiramar 
se levantam montantias cónicas e solitárias, e cordilheiras mais 
ou menos extensas, muitas das quaes são óptimas balizas ; es- 
tão n'este caso os 8m*os chamados Micos, situados pouco para 
N. do cabo de S. foão, e que téem 900 a 1 :200 metros de alto. 
É principalmente entre os 2 e 3° de latitude que mais ondula 
o terreno ; por ali se erguem duas ou três fiadas de outeiros, 
alguns dos quaes são muito altos, e fazem como picos solitá- 
rios quando vistos de muito ao mar. 

TOM. II 9 
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RioBomo. 

Rio de Bordt. 
Ilht BrtDca. 



E limpa toda esta beiramar, e póde-se costea-la pelos 20 ou 
22 metros de fundo, excepto por perto do cabo de S. João, 
onde a profundidade escasseia de repente de 54 a i3 me* 
tros. 

Gontam-se 10 milhas e meia entre o cabo do Gallo, limite 
Poou de Borda. S. da entrada do rio dos Camarões e a ponta de Borfta, extremo 
da margem direita do rio do mesmo nome. É toda essa terra 
baixa, arborisada, orlada de praia de areia, e passados os re- 
cifes que se estendem pela banda do sul da foz do rio dos Ca- 
marões, e que vão até a 6 milhas e meia para S040. do cabo 
do Gallo, se pôde costea-la toda á distancia de 3 milhas, ou 
pelos 9 cu 10 metros de fundo. 

Umas 3 milhas para N. da ponta de Boroa se abre a peque- 
níssima foz do rio Bomo, que é muito apoucado ao que pare- 
ce, e braço do rio de Boroa. 

Fica a ponta N. do rio de Boroa* em 3*>35'N. e 18°47' 50"E., 
e perto da alvacenta e silvestre ilha Branca ; anda por meia 
milha a largura da embocadura d'esse rio, e corta-a um canal 
que tem cerca de 5'°,4 de fundo, a meio das duas pontas de 
entrada; mais fora porém, cousa de meia milha, se estende 
um baixo circular com três quartos de milha de largo» e S",2 
a 2'*,7 de agua, e que se vae juntar á ponta N. Muito perto da 
falda Occidental doesse banco se encontram 4'",5 de fundo, e 
d'alí para fora augmenta a profundidade a pouco e pouco. 

Cerca de milha para NE. da ponta septentrional da entrada 
existe a aldeia de Boroa. 

Na ponta de Boroa termina pela banda do N. a enseada do 

w pSrt^cSlí* P^o da Nau (que hoje chamam Panavia e Port Geripo, e que 

talvez seja o golfo dos Ilhéus das cartas muito antigas), a qual 

tem 39 milhas de comprido, e morre ao S. no cabo do Ilhéu, 

ou ponta do Garajao (Garajam), sita para SSE. da primeira. 

£ limpa toda essa costa, e vae o fundo diminuindo gi*adual- 
mente desde os 29 metros, que se acham 18 milhas para O. do 
meio da bahia, até aos 7°*,2, que se encontram na mesma al- 
tura a 2 milhas da terra. 

Á serra que se levanta para o sertão da bahia, e que é boa 
conhecença, apesar de encoberta a miúdo pelos nevoeiros le- 
vantados dos terrenos baixos e pantanosos que formam aquelia 
beiramar, pozeram os nossos antigos o nome de PSo da Nau. 
Em três banquetas se estiram aquelles montes ; a primeira a 3 
milhas da costa, a segunda a 6, e a terceira, que é a mais alta. 



Aldeia do Borte. 
Enieidâ do Pio 



PiodaNao 



1 Vide mappa de Juan de la Gota (1493), e o de Diogo Homem (1858). 



a umas 45; tem esta uJtíma cousa de 10 milhas de N. a S., e 
separa-a de outra cordilheira, igualmente alta e extensa, que 
sei»^longa ao mesmo rumo e fica mais para S., um valle com 
3 milhas de largo. Nova fiada de montanhas com suas 8 mi- 
lhas de comprido, se estende ao NNO.-SSE., entre a ultima de 
que falíamos e o mar. São todos esses montes contrafortes da 
serrania que se alça mais para S. 

A meia distancia da ponta de Boroa e do cabo do Ilhéu, ao 
fundo da enseada do Pão da Nau, e no parallelo dos outeiros 
mais achegados á costa, se mostram duas cfuebradas por onde 
despejam, no tempo das aguas, dois ribeiros, e entre as quaes 
descansa uma ilheta baixa e arborisada : á meridional d'essas 
aberturas pozeram os nossos antigos o nome de rio dePannoRio de Paono ou 
ou de Panmo, e perto da boca da septentrional, que diflQcil- ^"^°^' 
mente percebe quem estiver ao O., ficam vários cachopos en- 
cobertos. 

Entre esses rios e o cabo do Ilhéu é que está o sitio mais 
recuado da enseada, e despeja terceiro regato, que tem óptima 
agua, cousa de G milhas e^neia para NE4N. d'aquelle cabo. 

Por toda a enseada do Pão da Nau se pôde fundear em 10, Ancoradoorò. 
41 ou 12 metros, lodo; será todavia preferi vel largar ferro no 
paraUelo do ultimo rio de que falíamos, para mais facilmente 
se poder tomar a óptima agua que ali se encontra; ha 10 me- 
lros de lundo, milha para 0. d'esse rio, e 13 metros a 4 mi- 
lhas. 

Três aldeias se erguem na enseada do Pão da Nau ; a pri- 
meira a 7 milhas da ponta de Boroa ; a segunda a 1 7, e a ter- 
ceira a 22. 

É baixo, arborisado, pouco saído, e por isso difficíl de per- 
ceber o cabo do Ilhéu S ou ponta do Garajao, que está em cabo do iibéo, oi 
2»59'N. e lO^^S^lS^E. São boas balizas para essa ponta uma fa'o"** ^* ^*~" 
praia de areia branca ou acinzentada, que lhe fica perto, e so- 
bre a qual apparecem alguns rochedos escuros, e dois cacho- 
pos, um descoberto « outro que floreia, sitos cousa de milha 
para O. d'ella. 

Segue a costa, quasi toda guarnecida de penedos, dos quaes 
descobrem uns e arrebentam outros, cerca de 7 milhas e meia 
para SiViSE. desde o cabo do Ilhéu até á ponta Banoko, ex- Ponta Banoko. 
tremo N. da enseada do mesmo nome, e situada em 2^51 '55" N. 
e lO^^l^e" E. Mette-se essa ponta obra de meia milha pelo mar 

1 Gabo do Ilhéu dos mappas dos séculos xv e xvi, e ponta do Gara- 
jao, de Pimentel. 
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dentro; é rasa, silvestre, remata-em praia de areja, e aos lados 
d'ella se abrem duas calhetas. 

Cerca de meia milha para NO. da ponta Bakioko estão dois 
penedos. 

Póde-se navegar em 14 ou 16 metros de fundo, a milha e 
meia de distancia de toda a costa entre o cabo do Ilhéu e a 
ponta Banoko. 
Umas 5 milhas e meia para S4S0. da ponta Banoko, se 

Bahia de Banoko. apresenta O cabo meridional da bahia do mesmo nome. Orla- 
se toda esta de praia de areia branca sobre a qual assentam 
seus rochedos annegrados, que em vários sitios, e especial- 
mente perto do recanto do S., v3o até a meia milha da costa ; 
por isso, e por haver quasi sempre muita maresia, é difficil 
pôr pé em terra n'aquelles sitios. 

Praia dos GarçQes. A toda a costa quo segue por entre o cabo do Bhéu e o 
rio do Campo chamaram os nossos antigos Praia dos Gar- 
ções. 

Nas margens de um regato que desagôa muito pouco para 
N. da ponta Banoko, ha quatro ou cinco aldeias, todas gover- 
nadas por três reis e escondidas no mato ; fica a meridional 
em2^52'N.el9«2'l(y'E. 

Se bem seja muito aberta a bahia de Banoko, e baixa e sel- 
vática a sua beiramar, é facíl conhece-la, assim pelas monta- 
nhas que se erguem nas suas cercanias, como por crescer a 
meio d'ella uma espessura, que vista de longe faz como ou- 
teiro escuro. 
Foi áquelles montes que os nossos antigos pozeram o nome 

Serras B«iai. de Senas Botas; repartem-se em três fiadas, das quaes corre 
a primeira a 6 milhas da costa, e parallelamente a ella, pelo 
espaço de 30 milhas, até ao rio do Campo; á montanha d^essa 
correnteza, que fica no parallelo do meio da bahia de Banoko, 
em 2"49'N. e 19"9'G''E., e sobe á altura de 520 metros, se 

M nte Banoko. poz nomc dc Montft Banoko ; é óptima conhecença da bahia, 
porque vista de 18 milhas ao O. parece solitária, degolada, e 
cair a pouco e pouco da banda do N., e a prumo da banda do 
S. Outro monte conicx), também solitário, e que se alça umas 
15 milhas para EViNE. da ponta Banoko, se vô d'aquellc si- 

MoBteXisus. tio; ò o Nisus, e não pertence á mesma cadeia do precedente, 
mas a outra que se estende mais pelo sertão. Oito milhas para 
S. do monte Banoko, e na cordillieira mais achegada á beira- 
mar, SÍ3 erguem duas montanhas da mesma altura, a que se 

Mameiíes (Mamas) poz nome do Mamclles (Mamas). Sobe, finalmente, á altura 
de 1:040 metros, umas 10 milhas para S. do monte Banoko, 
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na mesma cadeia que este, e em 2%3;i'N. e 19^ 5' 56" E., a 
montanha da Âiouette, a qual vista a 18 milhas ao mar parece MootanhadaAioo- 
muito ondada por cima, ladeirenla da banda do N., e Íngreme *"** 
da banda do S. 

Corre a segunda cadeia parallela á costa, á distancia de 15 
milhas, e nada tem de notável; não assim a terceira, d'onde 
surge, em a^SCyN.elO^^arE., 23 milhas para SEiViS. do 
monte Banoko, e também a 23 milhas da beiramar, a monta- Monunba cu sad- 
nha da Saddle (Sella), assim chamada pelo feitio que mostra. ^'* ^^"*^' 
Seis milhas mais para S., a 26 da beiramar, e em 2^ 23' 30" N. 
e 19**24'E., e pouco para N. do parallelo da foz do rio do 
Campo, está a montanha da Table ^esa). MoDtanht da Ta- 

Querendo-se fundear na bahia de Banoko, puxe-se para a AnwííiMro. 
altura do monte Banoko, e siga-se n'essa altura até aos 9 me- 
tros, que se encontram a milha e meia da costa, e onde se pode 
largar ferro ; também se pôde ancorar em 1 6 metros, a 3 mi- 
lhas da beiramar. 

Pertence hoje á França a bahia de Banoko, bem como todo 
o território governado pelos reis Imalay, Aschouka e Monton- 
go. Ali se carrega muito e óptimo marfim, a troco da mesma Trato mercanui. 
qualidade de géneros que se leva para o Cala bar e para o Bo- 
ni, á excepção de sal. 

Segue a costa, quasi em linha recta, umas 19 milhas para 
SiSO., desde a ponta S. da bahia de Banoko até ao extremo 
N. da enseada ao fundo da qual despeja o rio do Campo. Mol- ' 
dam-se as primeiras 13 milhas de uma fiada de rochas onde 
quebram as ondas ; é todavia limpo o fundo pouco mais para 
fora, e acham-se de 16 a 18 metros a cerca de milha d'esse 
quebramar. 

Sobe a altura meã toda aquella terra, e pouco para dentro 
da praia se erguem alentadas arvores, por cima das quaes se 
vêem, lá para o sertão, as três cordilheiras de que falíamos. 

No meio de um matagal vizinho da ponta S. da bahia de 
Banoko está uma grande aldeia. 

Na ponta do Garajao, que é baixa, arenosa, pouco saída, Ponu do Garajao. 
muito Íngreme e coberta de arvoredo, termina peia banda do 
N. a bahia onde despeja o rio do Campo ; fica essa ponta no 
parallelo da montanha da Saddle. Nove milhas para S4V4SO. 
d'ella, em 2°2(y N. e 18^54' 36" E., se mette muito pelo mar a 
ponta do Campo, extremo meridional d'aquelia bahia, e que % Ponu do campo. 
também baixa, arenosa e selvática. Obra de dois terços de mi- 
lha ao mar da ponta do Campo fica um recife, a milha e quarto 
do qual se encontram 22 metros de fundo. 
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i^faaáa cvi^ Aiida por 3 milhas a distancia da linha de joncção das pon- 
Uhs da balia ao sitio mais recuado, e, se bem não fosse ainda 
eiOudada» sabe-se que se pôde surgir na sua entrada, em 16 
ou l^metros, umas 3 milhas para NNO. da ponta do Campo. 

S3q boa& balizas para o rio do Campo' a montanha da Sad- 
Jle e a db Table, sita umas 26 milhas para EVsNE. da ponta 
n da eotraila do rio. 

Tem millia de largo a foz d'esse rio ; termina a sua margem 
dir^la em ponta á bãbuge de agua, arenosa e arborisada, e a 
ecs^quenia em ponta também rasa, areienta e coberta de moa- 
ta^: perto doesta ultima ha um escolho que floreia muito na 
baixamar. 

Não t)i ainda examinado o rio do Campo ; sabe-se apenas 
i)U0 vem de ESE., que se divide a umas 12 milhas da embo- 
cadura» uue tem um baixo na entrada, e que podem entrar 
u eite eamarcações redondas. 

Ha também quem a£Brme levantar-se um grande povoado 
lia v>^ua beii*a es(|uerda. 

treae milhas para S. da ponta do Campo, e em 2^ T N. e 
|<<t^^4'S7'E.. se estende o cabo das Botas (cabo Bata); entre 
^"is^K^i doi$ sitios é a costa muito parecida com a precedmte, 
dÍKltii|SMiudo*se todavia d'ella, por não ser forrada pelas três 
siiiauias^ do que por vezes temos fallado, e que terminam 
^HH^v (Uii^ S. do rio do Campo. 
^<v >«^*Wiw^ ^ ^* ^'^^^* ^^^ ^^^ (Bala), baixo, arredondado e pouco se 
xV^N ^4i^|[a i^ara o mar. Para S. do seu parallelo, e cerca de 17 mi- 

lÉkv^i ^ma^ o w^ertão, se erguem dois montículos cónicos sepa- 
^#ilk^ ^' uma planiciesinha. Do cabo das Botas parte uma 
KNiv^^Ni<* ^^tn milha e meia de comprido, e a milha d'esta se 
.im^MM^ 14 metros de fundo. 

^íiíè íMÍ' N, e 18« 53' 6"E., umas 8 milhas para S4S0. da 

i,^^^^ ^K t'ampo, 5 para N4 '/sNO. do cabo das Botas, e a 3 da 

vv \vA.A\i^H ^^^"^ próxima, se mostra o ilhéu dos Oiseaux (Pássaros), 

^\OsK^ ssíiv-xX^ vxuu seus 5 ou 6 metros de alto, todo coberto de gua- 

^s V^voM^ iie outros dois mais pequenos. Faz de longe como 

y(i^ >;^ 1>mK\ para o que muito concorrem a menor elevação e 

A vv^^^ ^His dois penedos, que lhe flcam aos lados. Repousa 

,^y^v l^^k liUro funduras de 1 4 a 16 metros, e ainda se não 

^v v>,s 1^ \.\Hval entre elle e a terra. 

^^ ^ ,^ ' ^a ^^ ivifc^. muito comprida, e que appellidaram das Bo- 

^ (^Hh^^^nA»" Vv**t'#*» rio do Carnriro iralguns mappas antigos. Figura 
K\>*i <^ ^ ^^' ^ ^^>|>o no mappa de Juan de la Cosa, 4493. 
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Us, se abre entre o cabo das Botas e a ponta das Duas Pontas, Ponu dai ooas 
que está 27 milhas e meia para S4 VaSO. d*aquelle. ****°*"- 

É baixa, areienia e arborísada a ponta das Duas Pontas; 
deita recife de pedra cujo extremo N. floreia muito. Milha e 
meia para O. doesse escolho se acham 38 metros, lodo e areia, 
e 18 ao S. e muito perto d'elle. 

Corre toda baixa, silvestre, guarnecida de praia de areia e 
limpa, a margem da bahia das Botas. Anda por 8 a 14 metros 
a profundidade a 2 milhas da beira septentrional d'essa bahia, 
e por 25 a que se encontra á mesma distancia da riba meri- 
dional; varia muito, assim a quantidade como a qualidade do 
fundo mais para perto da terra, mas^ na maior parte dos sitios 
se acha Iodo. 

Cinco ribeiros despejam na bahia das Botas ; fica o septen- 
trional a 5 milhas do cabo das Botas; o segunda a 9 e meia; 
o terceiro 2 milhas alem d'este ultimo; o quarto a 14 milhas 
da ponta das Duas Pontas, e o quinto a 12 milhas doesta. 

Ha bom ancoradouro na parte septentrional da bahia em Aneondooro. 
41 00 12 metros, lodo, a 2 milhas da foz do primeiro d'aquel- 
les regatos. 

Sio boas marcas para a bahia das Botas, as Sete Serras seU!Serm(Sef«i 
(Seven Hills), que nascem a umas 15 milhas para o sertão, e "*"'^* 
discorrem por umas 27 ao NE4N.-S04S. Sobe á altura de 
850 metros, e fica cerca de 23 milhas para E4NE. da ponta 
das Duas Pontas, o mais alentado d'aquelles montes, chamado Moounhasbarp. 
Sharp. 

Cinco milhas para S. da ponta das Duas Pontas, e passada 
behramar baixa e selvática, desemboca o rio de S. Bento, ao río de s. bmiio. 
qual serve de conhecença a montanha Haybem, que se ergue Montanha Hay- 
sobre a ponta septentrional da foz, em 1°36'N. e 18*»46'39"E. *^- 

AflBgura-se toda entupida de rochedos a entrada do rio de 
'S. Bento, que tem obra de milha de largo ; não é porém as- 
sim, pois atravessa-a, e estira-se cerca de 4 ou 5 milhas pelo 
rio acima, um canal muito estreito com 5"^,4 a 7'",2 de agua. 
Está ainda por estudar esse rio, mas sabe-se que se ramifica 
a amas 4 ou 5 milhas da entrada, vindo um braço de ENE. 
e outro de ESE., e que se commerceia muito ali em mar- 
fim. 

Duas montanhas, a Sharp e a que os nossos antigos bapti- 
saram com o nome de Micos, e que apparece nas cartas mo^iucot (monte m- 
áerMs com o de Mitre, servem de baliza ao rio de S. Bento; ^'^' 
fica a primeira a ENE., e a segunda umas 24 milhas e meia 
para SEViS. da embocadura; remata esta ultima em dois pi- 
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Babia do Campo. Anda poF 3 millias 3 dístaDcía da linha de juncç^o das pon- , 
tas da bahia ao sitio mais recuado, e, se bem nfio fossi; uinda 
estudada, sabe-se que se pôde surgir na sua enlraiia, em 16 
011 1 8 melros, umas 3 milhas para NNO. da poiíUi do Campo. ' 

São boas balizas para o rio do Campo' a montanha da Sad- ' 
die e a da Table, sita amas 26 milhas para EV^NE. da ponta ^ 
N. da entrada do rio. "^ 

BiodoOav». Tem milha de largo a foz d'esse rio; termina asna mai^em ' 
direita em ponta á babuge de agua, arenosa e arliorisada, e a '^ 
esquerda cm ponta também rasa, areienta e «iljerla de moa- " 
tas; perto d'esta ultima ha um escolho que Doroia muito M'-* 
baixamar. "• 

Não foi ainda examinado o rio do Campo; sabo-se apenaT^ 
que vem de ESE., que se divide a umas IS míUias da embo- 
cadura, que tem um baixo na entrada, e que podem entrai" 
n'elle embarcações redondas. ■ 

Ha lambem quem affirme levantar-se um grande povoad^* 
na sua beira es<|aerda. 

Treze milhas para S. da ponta do Campo, e em 3"?'^. -^ 
18''54"37'E., se estende o cabo das Botas (caiw Bata); eatr -^ 
esses, dois sitios è a costa muito parecida com a pn^cedeol 
distinguindo-se todavia d'el!a, por nSo ser fornida pelas tr -_- a 
serranias de que por vezes temos fallado, e que lerminí ^ 
pouco para S. do rio do Campo. 
CabodiaBobi É O cabo das Botas (Bala), baixo, arredond^ido e pouco . ^> 
(Biu). alonga para o mar. Para S. do seu parallelo, e íitc.i de 17i.__^ 

lhas para o sertão, se erguem dois montículos cónicos se 
rados por uma planiciesinha. Do cabo das Bolas narlfl » ,| 
reslinga com milha e meia de comprido, e a milha d'e8ta _ ^_^ 
acham 14 metros de fundo. ' ^ 

Em2''12'N. el8''53'6"E., umas 8 milha.'; para SISO .^^ 
ponta do Campo, 5 para N4 '/s NO. do cabo das tiolas, e a > ___ "' 
iibéq doa (HiMBi terra mais próxima, se mostra o ilhéu dos OistMiix (Passai " 
(Puurwj. roehedo com seus 5 ou 6 metros de alto, todo rol>erto de J^^ 
no, e vizinho de outros dois mais pequenos. Fa/, de longe c ' 
veia de bote, para o que muito concorrem a menor eleva ^^^ " 
côr escura dos dois penedos, que lhe Bcam aos lados. Rep_^^^ 
aquelle ilhéu entre funduras de 14 a 16 metros, eaindas-"^^^ 
sabe se ha canal entre eile e a terra. 
BiiiadaiBoui. Oulra bahia, muilo comprida, e que appellidaram dl^ _. 

> Cliamnilo Urnlieni rio Jo Carneiro iralguns mappas antifiM. ^^^Mp 
com o de rio de f^mpo iio mappa de Juati de la Cou, 1493. ^^^^\ 
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COS, cujo meridioDal, que é. o mais elevado, tem sens 1:200 
metros de alto. 

Lança-se a costa umas 29 milhas e meia para S04 ViS. desde 
o rio de S. Bento até ao cabo de S. JoSo. A essa regiSo, baixa, 
arborisada e com seus outeiros ao fundo, foi que os antigos 
Popa. portuguezes pozeram o nome de Popa. Orla-a praia de areia 

estreita com recifes por partes, e cortam-na três ribeiros. Sáe 
d'ella uma ponta, a 15 milhas do cabo, e 8 milhas- mais para 
S. está uma enseada. 

Dos três ribeiros de que acima falíamos, despeja o primeiro 
a 5 milhas e meia do rio de S. Bento ; obstruem-lbe a foz vá- 
rios cachopos, e é tido em conta de dar entrada só a escaleres. 
Perto da ponta N. se levanta uma aldeia. 

Abre-se a boca do segundo riacho a 4 5 milhas do cabo de 
S. João, perto da ponta que sáe n'essa altura. Deita o extremo 
da margem direita um recife com milha de c(»nprido, e perto 
d'elle se mostra nova povoação. 

No parallelo d*este ultimo, a umas 1 1 milhas da terra, em 
2*» 25' N. e 18^28' E., e para 0^4 NO. da montanha dos Micos, 
Banco da Mitre. dcscansa banco da Mítre, que é de areia e pedra, e tem 3 
milhas de comprimento E.-O., e milha e meia de larçura N.-S. 
Sobre elle se acham de 29 a 31 metros de agua, e 68 em 
volta. . 

Encontram-se entre 8 e 1 1 metros de fundo a milha e meia 
de toda a costa que se prolonga entre o rio de S. Bento e o se- 
gundo ribeiro de que acima falíamos; defronte d'este, porém, 
e até ao cabo de S. João, ha de puxar mais para fora, para a 
distancia de 3 milhas e meia da terra, quem quizer encontrar 
aquellas funduras. 

Fica a entrada do terceiro regato a umas 7 milhas e meia 
do cabo de S. João, e ao fundo da enseada. Levanta-se um po- 
voado na beira septentrional d'aquelle riacho, e estendem-se 
penedos perto da margem d'essa bahia, e junto á sua ponta 
meridional, 
iibéa Booenja. A umas 3 milhas do cabo de S. João emerge o ilhéu Boo- 
enja, penedia pequena, mas alta, onde quebra muito o mar, 
e d onde parte para NO. uma restinga que vae até mais de 
milha do continente: ha 6"',3 de fundo cousa de meia milha 
para N. d'esse recife, e 7"',2 a quarto de milha para O. 
tfelle. 

e*bo de s. João. Está em iMO'N. e I8"30'Í6^'E. o cabo de S. João, ex- 
tremo septentrional de uma peninsulasinha, d'onde saem mais 
três pontas, todas pedregosas ; a ultima do SE, , chamada ponta 
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dos Btosquitos, fica obra de 6 milhas e meia para SEVsS. do 
cabo, e limita pela banda do N. a batiia do Corisco. 

S3o boas balizas para essas paragens a montanha dos Micos, 
que se ergue para £47* NE. do cabo, outro outeiro cónico, e 
varias collinas de altura arrasoada, que se levantam entre o 
cabo e os Micos. 

Aos pés do cabo de S. Jo3o se diffunde um parcel de rocha 
com 2 milhas de comprido, e de .13 a 54 metros de fundo. 

Seguem-se varias enseadas com praia de areia, separadas 
por pontas de pedra, e dominadas de outeiros de altura pro- 
porcionada ; na que precede a terceira ponta se ergue uma 
aldeia. 

A 2 milhas e meia do cabo sáe a primeira das pontas se- 
guintes; guarnece-se de rochedos, que vão até a 2 décimos 
de milha do continente, e descobrem alguns d'estes. 

A 2 milhas e meia também d*esta primeira, se mette pelo 
mar dentro segunda, defronte da qual jaz um escolho que flo- 
reia, e se aparta meia milha da costa ; descansa outro uns oito 
décimos de milha para 047)80. da mesma ponta; acham-se 
7",2 ao N. e muito perto doeste ultimo, 6'",3 ao S., e 9 obra 
de dois terços de milha para O. d'elle. 

Cerca de milha e meia mais para diante se estende a ponta Pooudosifosqoi- 
dos Mosquitos, que é Íngreme e toucada de arvoredo, e nove ***'* 
décimos de milha para 0. d'ella, e a três décimos da terra mais 
próxima, fica um baixio. 

Indo do O., e demandando o cabo de S. João, ver-se-hão a 
20 ou 25 milhas, se o tempo estiver claro, o Sharp e os Micos, 
fazendo como dois ilhéus separados um do outro. Á proporção 
que se for puxando para a terra se irão avistando successiva- 
inente as montanhas da segunda banqueta, que discorrem en- 
tre a beiramar e os Micos, e depois o cabo, com os montes á 
direita ou á esquerda conforme se estiver para N. ou S. d'elle. 
De mais perto se mostra o cabo talhado a prumo, e coberto de 
arvores symetricamente dispostas na sua extremidade. Avis- 
tar-se-ha a arrebentação na base d*elle, e mais para S. a ilha 
do Corisco, vestida de arvoredo que parece emergir do mar, 
em se estando a umas 3 milhas e meia da terra, pelos 48a 
23 metros de fundo. 

Affigura-se, a quem está a certa distancia d'esta costa, hav^ 
por ali outeiros e barreiras de cõr acinzentada, e tudo cortado 
de grande copia de fendas; mais para perto, porém, se vêem 
os troncos das alentadas arvores que a orlam, mais ou menos 
cobertos de ramada, e que parecem acinzentados (talvez por 
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effeito da refracçao combinada com a immensa miragem qoa 
sempre ha por aqueiles sítios). É tão perfeita essa iliusSo que 
já por muitas vezes ha enganado os navegantes. 

O mesmo pbenomeno, mas ainda em maior escala» se apre- 
senta na ilha do Corisco. 

Aconselham que se não navegue a menos de 3 milhas e 
meia do cabo de S. Jo3o» por ser de rocha todo o fondo mais 
para perto da terra, e mais ainda por ser fácil ter escapado 
algum recife aos hydrographos que estudaram esses sitios. 
São alem d'isso impetuosas as correntes por ali, e seguem do 
SO., em direitura ao cabo; reflectem depois n'elle, e cami* 
nham para N. 

Annunciou Cousin, capitão do navio francez La Diligente, 
haver tocado, em 1842, n'um penedo com V^fi a d"',^ de agua, 
sito a umas 3 ou 4 milhas para NOVsO. do cabo de S. João, 
e rodeado de funduras de 46 a 48 metros: se bem fosse pro- 
curado posteriormente, e não o encontrassem, é muito pos- 
sível que exista por aquellas alturas. 

Estende-se, como levámos dito, a ponta dos Mosquitos, ex- 
Bahia do Corisco, tromo N. da bahia do Corisco, obra de 6 milhas para SEVtS. 
do cabo de S. João ; cousa de 32 milhas para S4S0. d'ella está 
o cabo das Esteiras, limite meridional d'aquella bahia, que 
seria das melhores da costa de Africa, se não fossem os ilhéus 
e baixos de toda a casta, que a entupem quasi completamente. 

Dois rios despejam n'essa bahia ; o da Angra (Danger ou 
Mooney^) ao N., e o Moondah, ao S. ; em ambos podem entrar 
navios redondos, mas só com práticos tomados n*aquella costa, 
no Gabão ou na ilha do Corisco, por serem muitos, apertados 
e tortuosos os canaes. 

Está a ponta N. da ilha do Corisco em O» 56'4 2" e 1 8*28'36"E, 
Vista essa ilha da banda do O. do cabo de S. João, aflãgura-se 
haver ali só uma renque de arvores saídas do mar, e symetrí- 
camente dispostas umas a respeito das outras ; mais de perto 
parece que a cingem barreiras cinzentas ; finalmente á distan- 
cia de 4 milhas se distingue a terra baixa, e toda vestida de 
matagal. 

Navio nenhum sem pratico a bordo se deve chegar a me- 
nos de 4 milhas d'ella ; póde-se surgir em 21 metros, a essa 
distancia, e no parallelo da ponta N., sobre a qual se verá uma 

* Mooney, e$cuta em lingaa dos da terra, como quem quer dizer «cui* 
dado»; nome talvez derivado da grande perfídia d'aquelles pretos, que 
por muita vez téem roubado e assassinado as tripulações que lhes toem 
caído nas máos. 



liba do Corisco. 



Aocoradoaro. 
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inrore muito alta e copada ; também d'ali se percebe que é 
mab alto e fechado o arvoredo na parte septentrional da Mha 
qoe na parte meridional. Estando n'aquelle ancoradouro se 
a?istarão os ilhéus Lavai e Baynya, fazendo como bosques 
ODersos da agua, e mais adiante, lá no horisonte, uma fiada 
de arvores, cortada unicamente pelas embocaduras dos rios 
(m de alguns esteiros. 

Fica a parte SE. dâ ilha do Corisco a umas 46 milhas, tanto 
do cabo de S. João como do cabo das Esteiras. Tem a ilha 
obra de 2 milhas e sete décimos de comprimento N.-S., e 
milha e sete décimos de largura E.-O., e rodeia-se toda de 
parcel com í^^fi a S\i de agua, e desigualmente largo, mas 
que em sitios se arreda mais de i milhas e meia da terra ; ha 
oiibros baixos para NE. da ilha, e por fora d'aquelle parcel. 

Uma praia de areia molda as costas de E., O. e N. da ilha do 
Corisco, as quaes sao pouco ondadas e correm quasi em linha 
recta. Outro tanto não acontece á costa meridional, d'onde 
saem varias pontas de pedra, separadas por angras com praia, 
D*uma das quaes, perto da ponta SO. da ilha, que é toda de 
rochas e nua, se ergue a aldeia do Corisco. AWeitdoCoriíco. 

Termina a ilha da banda do S. n'uma ponta de pedras, que 
no preamar se transforma em ilha por se cobrir então de agua 
parte d ella. Entre essa ponta do S. e a do SE. se abre uma 
babia defronte da qual se pôde surgir em 8 ou 9 metros, a 2 
milhas da terra ; póde-se ancorar ainda mais perto da terra, 
na mesma fundura, para S. da restinga que sáe da ponta SE. 
paraE. 

Da ponta SE. de Corisco se atira para E. um recife, que tem 
suas 2 milhas de comprido, arrebenta de ordinário, e parte 
do qual descobre na baixamar; é o mais exterior de todos.os 
baixos que ficam d'aquelle lado, e junto a elle se encontram 
de 8 a 9 metros. Do extremo d'esse parcel segue para O. a 
linha de fora dos alfaques, e chega-se tanto á ilha que vae pas- 
sar a meia milha do centro da costa oriental ; segue d'ali quasi 
parallela á terra, sempre a menos de milha, e até á altura da 
ponta NE., onde novamente se afasta; passa milha e meia a 
E. d'aquella ponta, \ira para O., e costeia a terra do N. á dis- 
tancia de uns quatro décimos de milha. 

Não ha muitos annos que se viam n'essa ilha as relíquias 
de fortificações portuguezas. 

Difiunde-se o banco do Corisco no meridiano do cabo de S. Banco do coruco. 
k&Oy e na linha tirada da ponta NE. da ilha do Corisco á ponta 
dos Ifosquitos. Não arrebenta, anda por 0''*,8 a 3'",6 a pro* 
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fundeza sobre elle, e compõe-se de duas cabeças separadas 
pof um caneiro com 8 a 9 metros de agua. Tem a coroa mais 
de fora, que é também a menor, obra de seis décimos de mi- 
lha de comprimento N.-S., e três décimos de largura E.-O. ; 
fica a 2 milhas e seis décimos da ponta NE. da ilha. Está o 
centro da segunda cabeça a milha e quatro décimos d'aqaella 
ponta ; estende-se esta cabeça por nove décimos de milha de 
N. a S., na parte E., e quatro décimos na parte O., e tem 
cerca de milha de E, a 0. Por entre esta ultima e os baixos 
que cercam a ilha se alonga uma passagem com 8 a 9 metros 
de agua. 

Ha entre 5*°, & e 9 metros de fundo nas vizinhanças do banco 
do Corisco, e, afora varies outros escolhos, fica um, que tem 
6"^,6 de agua, cousa de milha para E. da segunda cabeça d*a- 
quelle baixo. N3o se deve portanto navegar por ali em menos 
de 25 metros de fundo, nem de 4 milhas da ilha. 

Dissemos que o limite de fora dos baixos passava a quatro 
décimos de milha da costa N. da ilha ; prosegue elle a essa 
distancia até á altura da ponta N., onde sáe mais fora; vae 
depois a milha da costa NO. até á ponta NO., no parallelo da 
qual corre mais fora, á distancia de milha e meia; costeia de- 
pois a terra do O., a distancias variáveis, mas nunca superiores 
a milha e meia, e passada a ponta do SO. caminha para S., e 
vae passar pela banda do 0. do ilhéu de Lavai, sito a perto 
de milha e meia da ilha do Corisco, e sobre o parcel do Co- 
risco, 
iihéa de Lavai. Fica O illiéu de Laval, que é pequeno, alto e muito arbori- 
sado, cousa de milha para SiVaSO. da ponta SO. de Corisco. 
Cerca-se de recifes, muitos dos quaes sitos para N. e E. se 
patenteiam, e outros se estendem até á distancia de meia mi- 
lha do ilhéu. Orça por 1"*,8 a 3"*,6 o fundo no canal que se- 
para aquelle ilhéu da ilha do Corisco. 

Passa o limite do parcel do Corisco, milha e meia para SO. 
e para S. do iltiéu de Laval, e S milhas e meia para SE. d'elle; 
sobe depois para a parte SE. da ilha do Corisco, e deita uma 
lingueta a cerca de 2 milhas e oito décimos para E. do ilhéu. 
Enconlram-se entre 6 e 7 metros, pedra por partes, ao S. e 
perto da falda d'aquelle parcel, e n'elle assenta, cousa de mi- 
Banco de Larai. lha para SE. do Laval, um cachopo com meia milha de com- 
prido, e que floreia muito. 

Não se deve navegar em menos de 1 3 metros de fundo, ou 
a menos de á milhas e meia das costas N. e O. da ilha do Co 
risco; prudente será também não chegar muito a essa ilha 
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pela banda do S., por baver por ali grande quantidade de 
recifes, o mais occidental dos quaes é o de Lavai; termina 
este ultimo pela banda do O. n'uma cadeia de rochas, situada 
obra de 3 milhas e meia para Si^^SO. do ilhéu de Lavai, e 
estende-se por umas 2 milhas e quarto de N. a S., e milha e 
meia de E. a O. ; fica o banco de Lavai quasi a meio caminho 
entre o parcel do Corisco e o de Baynya, e tem dos lados dois 
caneiros fundos, mas estreitos e cheios de voltas, que se não 
devem demandar porque, se bem floreie quasi sempre o banco 
de Lavai, não ha por ali baliza por onde se possa dirigir a 
derrota. Anda por 0™,8 a 3"*,6 a fundura d'aquelle banco, e 
por 7",2 a 9 metros a que se tem perto das faldas. 

Ha fundeadouro entre o ilhéu de Lavai e o banco do mes- Fondeadooro. 
mo nome, em 11 metros, a 3 milhas da aldeia do Corisco, 
para O. do ilhéu, e SOiViO. da ponta SO. de Corisco. 

Cmco milhas para S&Vi E. do ilhéu de Lavai se apresenta 
o ilhote Baynya, que é pouco menor e mais baixo que o pri- iiha Baynya. 
meiro, e assenta sobre parcel de areia e rocha que descobre Parcei de Baynya. 
por partes ; está aquelle ilhéu aos dois terços do comprimento 
do parcel, contando do extremo SO., que fica no meridiano 
do ilhéu de Lavai. Sobre o parcel de Baynya se acham de 
(y",9 a S^jG de fundo, e cortam-no vários regos íundos, mas 
sem saída. 

Do parcel de Baynya emerge, boa milha para SOiViO. do 
ilhéu do mesmo nome, um penedo sempre patente; na parte 
E. do parcel se estendem varias coroas de areia, que desco- 
brem na baixamar. Fica uma d'estas, a Coroa Secca (Crown corda secca 
Sand), 2 milhas para E4SE. do ilhéu Baynya, e no limite ex- <^*'''" ^^>- 
terior do parcel ; perto e para E. d'elle, se encontram 7 e 8 
metros de agua. 

É East Head o oriental de todos esses bancos ; está cousa Baiiio East Head. 
de 3 milhas para E47sNE. do ilhéu Baynya, e no limite E. do 
parcel. Ha entre 7 e 1 1 metros de fundo perto da sua falda. 

Termina a passagem meridional da bahia do Corisco, pela caoai meridional 
banda do N. na face meridional do parcel de Baynya, a qual ^* ^** ^^ ^ 
vae desde East Head umas 6 milhas para SO., e depois 3 para 
0. até ao remate SO. do parcel. Limitam-na pela banda do S. 
os baixos de que se molda a costa comprehendida entre o 
cabo das Esteiras e o rio Moondah ; corre a aba exterior d'a- 
quelles parallela á do parcel de Baynya até ao meridiano de 
East Head, e pouco para E. do meridiano da ponta da Rocha, 
que fica a meio caminho entre o cabo das Esteiras e o extremo 
da margem esquerda do Moondah. Medeia entre '^'",7 e 3",6 



risco. 
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a Aindura d'esses baixos, os quaes s3o pela maior parte de 
areia, e de areia lodacenta, mas téçm sua pedra á mistura em 
vários sítios; na sua falda se encontram de 5"*,4 a 9 metros. 

Tem o canal do S. umas 3 milhas de largo entre os baixos 
que o limitam, e cerca de 5 na entrada do SO., que está no 
meridiano do cabo das Esteiras. É de areia branca, ou loda- 
centa, e conchas o fundo d'essa passagem, e de 5"*,4 a 1 4 me- 
tros sua profundidade; acham*se os 5*", 4 no seu extremo NE., 
sobre uns bancos a que se foge navegando a menos de milha 
da Gorõa Secca. 

Todos os bancos de que falíamos em ultimo logar sao de 
areia dura, e postoque vá augmentando a dureza do Amdo ao 
passo que lhes diminue a distancia, náo é isso bastante para 
os denunciar. 

Descriptas as ilhas e os baixos da entrada da batua do Co- 
risco, diremos duas palavras da margem da bahia, e das ilhas 
e recifes que existem perto da terra. 

Encurva-se a costa em semicircumferencia desde a ponta 
dos Mosquitos até á de Elobey, e orla-se de parcel com (y3 
de largo, no sitio onde mais se dilata, e de ã^^fi a 5"',4 de 
fundo. Mostram-se arborisadas e sem praia as primeiras 7 
milhas; não assim as restantes, que se guarnecem de largo 
areial. Pouco para E. da ponta dos Mosquitos se levanta uma 
serrania que vae por obra de 5 milhas e meia parallela á bei- 
ramar, e aos pés da qual serpenteiam dois esteiros. Duas po- 
voações se erguem perto das entradas d'esses regatos, e ou- 
tras duas ao fundo da enseada semicircular. 

Para N. da foz do rio da Angra se abrem as entradas de 

dois esteiros, e se ergue uma cordilheira de altura arrazoada, 

«HauMMtUANrA. denominada CoUinas da Angra, a qual se estende umas 3 mi- 

Uias ao NNO.-SSE. 
^\» M kmí Desagòa o rio da Angra entre duas pontas baixas e areno- 
\lMiwv ^^^ g meridional das quaes, sita em 1** l'N. e 18*44'E., é co- 
roada de povoado; deita a septentrional uma restinga de pe- 
dras. Tem milha de largo a embocadura d'esse rio, e a meio 
d^ella se encontram 32 metros de fíindo; pouco mais para den- 
tro diminue a profundeza al6, 14eall metros; mais para 
eima se espraia o rio, correm as margens ao NE4E.-S040., 
^ se bifurca o leito a umas 1 5 milhas da foz. Na margem di- 
Ai^M« M 4h«h •'♦^it*'» * 8 milhas da entrada, se levanta a aldeia da Angra. 
iihA« ^^ ih^^few l^w»s sao as ilhas a que os nossos antigos pozeram o nome 
n********i^ Jm ^^^ ílt^iií^^ Pequeno, e que modernamente se appeUidam de 



JiUlUiV Wi^lM^y ou dos Mosquitos. Estende-se a maior, que é baixa. 
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atoteda é a mais occíd^tal, por obra de milha e terço de 

K.aS., e sete dedmos de milha de E. a O., termina da banda 

doN. em ponta estreita, e fica o meio d'ella para SOi^^O. da 
poDta N. de entrada do rio da Angra, e 5 milhas e três deci- 
iDOS para NO^i O. da ponta Elobey. Òrla-se a sua costa merí- 
dional de estreito parcel de pedra, e ao longo da beiramar oo 
ddentai se estende mna praia de areia, perto da qual se es- 
conde mn recife. 

IQo passa de meia milha o comprimento da segunda, que 
énlvestre, rasa e muito estreita; está para N. da precedente, 
6 tem um recife de pedra na ponta septentrional. Fica o centro 
d'e8ta umas 4 millias para 04^4 SO. da ponta N. da entrada 
de rio da Angra. 

A ambas essas ilhas serve de fundamento um parcel que Parcd do corisco 
Tae até a 4 milhas e três décimos para NO. d'ellas ; termina **^°*^- 
di em ponta, e vae alargando á proporção que desce para 
HE.; segue a sua falda NE., que é limite S. do canal de en- 
trada do rio da Angra, para a parte S. d'essa entrada, e mol- 
da-a toda : passa a falda do SO. a obra de milha e dois deci- 
noB da parte septentrional da ilha maior, e a três décimos de 
mãha da ponta meridional d'esta ; corre a 3 milhas e meia 
da ponta Elobey, no seu parallelo, e costeia depois a terra 
mais recuada da bahia, da qual se aparta entre 1 e 3 milhas. 

Defronte de um montículo cónico, denominado Monte de 
Lafal, que se ergue pouco para N. da foz do Moondah, é que 
mais alarga a parte do parcel que fica para S. da ponta Elo- 
bej; segue ao comprido da costa, e guarnece a beira direita 
do Moondah. Na falda d'esse parcel termina, pela banda de 
E., o canal que vae do N. da bahia do Corisco para o rio 
Moradah, e que é limitado pela banda do O. pelo parcel do 
CoríSGO, pelo de Baynya e pelos baixos daí Esteiras. 

Descobre por partes, e floreia por outras, o parcel do Co- 
risco Pequeno ; medeia porém a sua profundeza entre O^fi e 
S*,4, 6 entre 6 e 8 metros a da falda. 

Fica o extremo NO. d'esse cachopo, onde se acham de 4™,5 
1 5",4 de fundo, e que separa os dois canaes dos rios da Angra 
e Moondah, pouco para S. do parallelo da extremidade SSE. 
das coliinas da Angra, e no ennamento da terceira pela quarta 
dis pontas que se estendem entre o cabo de S. João e a ponta 
das Mosquitos. 

Segue a costa, arborisada e com praia de areia, umas 3 mi- 
Imis e seis deciínos para 804^4 S., desde a ponta S. do rio da 
Asgra até á de Elobey, que se touca também de matagal, é ponta Eiobey. 



baixa, e deita fora uma restinga que descobre na baiiamar. 
Sobre essa ponta está uma aldeia» e segunda pouco para N., c 
perto de um esteiro que despeja defronte de um outeirínbo 
muito arborisado. 

Passada a ponta Elobey se arqueia a terra a súbitas para E., 
e pouco mais para S. nasce na praia uma fiada de outeiros de 
Goiuoas de Elo- altura meã, chamados CoUinas de Elobey, os quaes se pro- 
*^*^* longam ao NO.-SE. Vae a terra 6 milhas e três décimos para 

S. desde o começo d'aquèlla cordilheira. São areientas as pri- 
meiras 4 milhas, e quasi a meio d'essa praia está um povoado, 
entre dois ribeiros que banham as encostas das collinas. No 
fim da praia se abrem as fozes de dois novos ribeiros, e na 
margem esquerda do que fica mais para N. está segunda po- 
voação. 

Milha e meia para S. do mais meridional d'esses últimos 
riachos, defronte de uns penedos, e em O® 49' 24" N., desagõa 
quinto riacho, cujas margens se cobrem de mangues, e pas- 
sado elle recua o seu tanto a beiramar. Guamecem-se de 
praia de areia as primeiras 2 milhas seguintes, e reveste-se de 
arvoredo fechado toda a que segue até á boca do Moondah. 
Ao cabo d'aquella ultima praia de areia, e na altura dos três 
MoDtesdeBaynTa. moutes de Bavuya, que estão a umas 4 milhas para o sertão, 

e servem de marca para o canal do S., fica uma aldeia. 
Monte de Latti. Lcvanta-so O monto de Lavai em 0°44'51"N. e 18**46'10"iE., 
quatro milhas para SSE. da ultima povoação, e a perto de mi- 
lha do mar : é cónico, arenoso e solitário. Obra de 4 milhas 
para NO 'AN. d'elle, no parallelo do central dos três montes 
de Baynya, e a milha e meia da praia, ficam varias penedias e 
um banco de areia que descobre na balxamar. 

Outro ribeiro desemboca cerca de 2 milhas para N. do monte 
de Lavai, e vêem-âe mais cinco entre aquelle e o monte de 
Moondah, que é duna de areia, coberta de montas, e situada 
sobre a ponta E. da foz do Moondah. i 

p«^ <>e Moon- Chama- SC também de Moondah o extremo da margemTdi- 
PontâdflAcaiidah.reita do rio Moondah, e de Acandah a do O., a qual pouco 
se mette pelo mar, e se coroa de dois outeirinhos areientos 
e arborisados. Deita esta ultima para N. um baixio com 4 
milhas de comprido e 2™,7 a 4™,8 de agua, e cuja aba passa 
a umas 3 milhas para NE4VaN. da ponta: encurva-se ahi, 
costeia a beira esquerda do Moondah, e corta pela banda de 
E. o parallelo da Acandah^ á distancia de milha e três déci- 
mos cl'essa ponta. Ha entre 7 e 9 metros de fundo na falda 
desse banco, por E. do qual discorre o canal de entrada do 
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rio, que tem por ali umas i milhas de largo, e 8 a 9 metros 
do fando. 

Duas milhas para cima da ponta Moondah se divide o rio río de Moondah. 
em dois braços, o menor dos quaes vem do SSO., e o maior 
do S.; três ilhéus, também chamados de Moondah, descan- iihéas da mood- 
sam na entrada do braço do SSO.; são muito pequenos e sei- ^***- 
vaticos os dois do N., e tem cerca de milha de N. a S. o me- 
ridional, todo vestido de alentadas arvores, que lhe dão seus 
visos de montanhoso. 

Mais para dentro se estreita muito o rio, e corre por entre 
terras alagadiças e cobertas de mangues. 

Parte a beiramar umas 10 milhas para OiViSO., desde a 
ponta Acandah até ao cabo das Esteiras; n'aquelle intervallo 
se abrem duas bahias separadas pela ponta da Rocha, sita a Ponu da roci». 
meia distancia da Acandah e do cabo, e que deita fora uma 
restinga de pedras. Apartam-se umas 4 milhas da terra os 
baixios que debruam a face meridional da bahia de Corisco, 
no meridiano d'aquella ponta, e na aba d'esses recifes se en- 
contram 4",5 de agua. 

Está o cabo das Esteiras, extremo S. da bahia de Corisco, cabo das Esteiras, 
em 0^38' 15" N. e 18^29' 15"E. É baixo, recoberto de arvo- 
redo, sáe muito pouco, e deita para NO. vários recifes onde , 
floreia muito o mar; difiQcilmente o enxerga quem estiver ao ^ 
N. ou S., mas dístingue*o bem quem estiver para O. Guarne- 
ce-o o parcel das Esteiras, que vae 2 aúlbas mais para N., Parwi das esicí. 
obra de milha e meia para O., e para S. segue em direitura á """ 
costa; na aba doesse parcel, para N. do cabo, se encontram 
de 3",6 a 5",4 de fundo. 

Três milhas para S. do cabo das Esteiras, e em O** 35' 30" N. 
e 18**27'46"E., se levanta uma barreira com praia de areia ao 
sopé e altura meã, a que varias cartas e alguns roteiros dão o 
nome de cabo das Esteiras ; chamar-lhe-hemos todavia cabo cabo Faiso. 
Falso, e continuaremos a denominar cabo das Esteiras ao pri- 
meiro, principalmente por ser ali que a terra recolhe a sú- 
bitas. 

Perto do cabo Falso fica uma aldeia. 

Compraram ultimamente os missionários do Gabão grande 
parte do terreno comvizinho dos dois cabos, e procuram acli- 
mar ali o café e cacau das nossas ilhas de S. Thomé e Principe; 
também se cultivam n esses sitios muitas fructas, hortaliça, 
etc. 

Descriptas a costa da bahia do Corisco e as ilhas e baixos 
próximos, indicaremos agora quaes são as derrotas que ha de 
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seguir quem quizer entrar na bahia, e nas suas príocipaes ar- 
térias, os rios da Angra e Moondah. 
_ dâ kahifl Por dois canaes se pôde demandar a bahia do Corisco ; um 
° *^* da banda do S., o qual passa por entre o parcel de Baynya, ao 
N., e o de Esteiras, ao S.; e outro mais largo, da banda do N., 
que segue por entre a ilha do Corisco, ao S., e a ponta dos 
Mosquitos, ao N., e vae dar da banda de E. ao canal do rio da 
Angra, e da banda do SSE. ao de Moondah ; atravessa este ul- 
timo todo o interior da bahia, e confunde*^ com o canal do 
S. na altura de East Head ; tem umas 8 milhas de largo entre 
o banco do Corisco, situado ao NE. da ilha do mesmo nome, 
e a ponta dos Mosquitos, e entre 10 e 24 metros de fundo. 
rrou panorio Demandando o rio da Angra procure-se reconhecer o cabo 
* "''*' de S. João, e avistado este navegue-se para 6 milhas ao S. 
d'elle, no meridiano da ilha do Corisco; encontrar-se-h3o 11 
metros de fundo em vários sitios, mas nunca menos, e cres- 
cerá de repente a profundidade a IG metros, 18 e mais. Go- 
verne-se depois a E., para passar a milha e meia da ponta 
dos Mosquitos, no meridiano da qual se acharão 10 metros, 
e 8 pouco depois: entre-se em conta com a corrente n*essa 
ultima parte, pois vae para NE. com força. Depois de reco- 
nhecidas as coUinas da Angra puxe-se para E., para o nieio 
d'ellas, e por 7 a 8 metros de fundo; ter-se-ha entrado no ca- 
nal do rio da Angra, e ficará montado para E. o extremo do 
banco de Elobey, apenas se enfiarem as duas pontas que se 
estendem entre o cabo de S. João e a ponta dos Mosquitos, 
ou a ponta scptentrional de Corisco Pequeno pela ponta Elo- 
bey. Navegue-se então para SE4V4E., isto é, para a í)onta S. 
da entrada do rio, até se estar no meridiano da ponta Elobey: 
siga-se depois para o meio da embocadura, e navegue-se para 
ella a igual distancia das duas margens. Em toda essa derrota 
se encontrarão pelo menos 6 metros de profundidade, e cres- 
cerá esta ao passo que se for chegando á entrada do rio, onde 
se acharão 36 metros e d'ahi para baixo. Por todo o canal se 
deve attender muito ás mares, 
rrota ptra o rio Indo (lo N. em procura da entrada do Moondah, demande-se 
.Moondah. q meridiano da ilha do Corisco, e o parallelo da menor das 
ilhas do Corisco Pequeno ; siga-se para E., para a parte sep- 
tentrional «resta ultima, até clemorar ao N. a ponta dos Mos- 
quitos, ou se enfiar o cabo de S. João pela ponta que lhe fica 
logo para SE.; encontra r-se-hâo n'esse caminho de 14 a 25 
melnis. Em se chegando ao meridiano da ponta dos Mosqui- 
tos, ficará montado para E. um rochedo, que tem 14 metros 
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de agua, e está a meio da eDtrada N. do canal ; navegue-se de- 
pois para SE4V4S., isto é, no alinhamento do cabo de S. João 
pela ponta que lhe fica mais vizinha, até se estar no parallelo 
do il^u Baynya ; achar- se-hão de 1 3 a 18 metros. Continuando 
áquelle rumo, e em se chegando ao parallelo da ponta Âcan- 
dah, se terão deixado á esquerda dois baixios, que téem entre 
i",8 e 5°*, 4 de agua. Em se chegando ao parallelo da ponta 
Acandah, siga-se para S. ou largue-se ferro em 7 metros. 
Varia entre 5",8 e 14 metros a profundeza n'esta ultima parte 
da derrota. Em todo esse caminho se deve ter muita cautela 
com as correntes, tanto da enchente como da vasante, por 
arrastar k|uella para a parte recuada da bahia, e fazer mui- 
tos redemoinhos no sitio onde se abre o rstoo meridional, e 
levar a vasante para cima dos parceis do Corisco e de Bay- 
nya. 

Por varias rasões fogem os navegantes de entrar pelo canal 
do S. ; são as principaes, não haver por ali bastantes balizas, 
ter seus penedos de longe em longe, serem tao esconços os 
baixos que em muitos sitios escasseia de repente o fundo de 
7 metros a 2%7, e encontrarem-se 4™,5 em gnide parte do 
sen lance NE. Mais difflcultoso ainda será deitar Í5ra por ali, 
vistoque se terá quasi sempre de bordejar. 

Aconselham por isso que se não procure esse canal, senão 
por força de circumstancias, ou com bom pratico a bordo. 

Querendo demanda-lo será prudente fundear primeiro, em Botrar pMo cuai 
H metros, a obra de 4 milhas para N04VtN. do cabo das Es- ^^^' 
teta^s, e ao S04S1 do ilhéu Baynya ; estar-se-ha na entrada do 
canal, quasi no meridiano da ponta SO. da ilha do Corisco, 
umas 7 milhas e meia para S. dos baixos de Lavai, e pouco 
para E. d^elles. Trate-se de reconhecer esses bancos na baixa- 
mar, bem como a Coroa Secca, situada a cerca de 9 mdlhas e 
meia para NE., os montes de Baynya e a ponta Etobey, ou a ex- 
tremidade occidental das coUinas de Elobey. É raro estar tão 
daro o tempo que se distingam todos aquelies sitios, mas ainda 
gue se vejam espere-se pelo principio da enchente. Largue- 
se então do ftmdeadouro e navegue-se ao NE4E., para a parte 
mais alta das calinas de Elobey, que se verão quasi uma quarta 
para a direita da Coroa Secca, ou duas para a direita do ilhóo 
de Baynya ; seguindo a esse rumo se irá pela parte mais funda 
do canal, isto é, por 6 a 1 3 metros ; antes porém de se enfla- 
rem os ilhéus de Baynya » Lavai, costeie-se á distancia de md- 
Iha, ou ainda a menos, a arrebentação da Coroa Secca. Logo 
qoe se tiver entrado no canal de Môondah, navegue-se para ^ 
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enfiar o cabo de S. João pela primeira ponta que fica para 
SE. d'elle, e siga-se tfesse enfiamento, que leva pela parte 
mais funda. Doesse mesmo alinhamento se pôde tirar proveito 
para entrar no ilo de Moondah, bem como para seguir para 
N., para o cabo de S. Jo3o, e demandar o canal de entrada do 
rio da Angra. 

Se, estando fundeado na entrada do canal do S., se não ti- 
verem visto as coilínas de Elobey, nem a arrebentaçSo da Co- 
roa Secca, mande-se um escaler á procura da falda meridio- 
nal do parcel de Baynya, a qual discorre quasi ao SOViO.- 
NEVsE., até á Coroa Secca, e siga-se com pouco imnno pa- 
rallelamente áquella aba, isto é ao S040., e a mima dVlla, 
até se ver a arrebentação da coroa. 

Só com piloto muito pratico e terral a favor se poderá sair 
por ahi ; navegar-se-ha então em direcção contraria áquella 
que indicámos para se entrar. 

Foram já muito frequentadas essas paragens em outros 
tempos pelos nossos antigos, que iam ao rio dâ Angra trocar 
armas, pólvora, tabaco, fazendas, barras de ferro, fato feito, 
aguardente, contaria, ele. por excellente marfim, ébano e 
óptimos paus de tinturaria. 

É tida cm conta de pérfida e atroz, até pelos habitantes da 
ilha do Corisco, a gente daquella parte do continente. Outro 
tanto se não pôde dizer d'aquelles. 
Ancoradonros. O mclhor ancoradouro de Corisco, para navios que ali forem 
fazer resgate, é ao ONO. da ponta SO. da ilha; açoutam-no, é 
verdade, as ventanias do SO., reinantes entre junho e outu- 
bro, porém mais para E., onde se está ao abrigo d'aquelle 
vento, fica-se exposto aos tornados do SE., e só fundeando 
muito fora, a umas 6 milhas da aldeia, e a meio do canal de 
Moondah, se lerá campo bastante para garrar. 

Estão sob a aucloridade do rei de Corisco todas as aldeias 
vizinhas do cabo de S. João; é porém só nominal a que tem 
sobre as mais da bahia, povoadas pela tribu dos majoombas, 
isente indómita o traiçoeira, a que os de Corisco chamam bul- 
lamen. 

Sáe nm tanto a terra entre o cabo das Esteiras e o cabo de 
Santa Clara, extremo da marpem direita. Atira-se essa beira - 
mar, que se avista a boas 18 milhas de distancia, por umas 
'^ milhas c dois décimos até ao cabo Falso das Esteiras, e de 
ahi para SV2SE. até ao cabo de Santa Clara. Entre estes dois 
últimos corre praia estreita de areia com suas barreiras aver- 
melhadas á mistura, o mais para perto do cabo de Santa Clara 



149 

(lesapparece a praia, e se chegam mais á costa as arvores que 

recobrem todo aquelle terreno. 

Em todas as aldeias que por ali ha se encontram bons pi- 
lotos para o Gabão. w^ 

Guamece-se toda a beiramar de parcet çopoi três décimos 
de milha de largo, e cuja fundura anda por Z\% a 4™,5. 

Despeja o rio do Gabão*, Mpoongwho dos da terra, entre o luo do cabao. 
cabo de Santa Clara (ou de Joinville) ao N., e o da Barca (ponta 
PoDgara, de Montagniès ou Sandy), sito mnas 7 milhas e meia^ 
para SViSE. d'aquelle. Divide-se em duas bacias, uma exte- 
rior e outra interior, cujas margens^se revestem de vegeta- 
ção, e sao retalhadas de esteiros, dos quaes muitos, móp- 
mente os da margem direita, levam óptima agua para beber. 

Também ahi houve fortes nossos, construídos em 1723, e 
desamparados pouco depois. 

Anda por 1 1 milhas e seis décimos o comprimento da bacia Bacia exterior, 
exterior do Gabão, comprehendida entre o cabo da Barca e a 
ilha dos Papagaios, e estende-se ao NO.-SE. Dilatam-se por 
ali vários alfaques de coral e areia, que se por um lado são des- 
vantajosos, por entupirem a entrada do rio, e difficultarem o 
accesso á bahía, pelo outro são convenientes, por servirem de 
barreiras contra o mar levantado pelas ventanias do OSO., e 
Êizerem mais seguros os ancoradouros interiores. 

Diffunde-se por umas 13 milhas de E. a O. a bacia interior. Bacia interior, 
que vae desde a ilha dos Papagaios até á foz do Gomo. Podem 
entrar n^ella embarcações que não demandarem para cima de 
3 a 3^,5 de agua, e despejam ali sete ou oito rios, alguns dos 
quaes ^o muito caudalosos. 

A importância commercial do Gabão, e mais especialmente 
o terem-se aproveitado doesse sitio os francezes para deposito 
do seu cruzeiro de Africa meridional, flzeram com que se exe- 
cutassem vários e perfeitos trabalhos hydrographicos, dos 
quaes extrahimos a seguinte descripção, cingindo-nos mais 
principalmente aos de Fleuriot de Langie, que em 1844 foi 
encarregado de estudar essas paragens, e aos de Ploix, que 
em 1850 repetiu esse estudo. 

. Dado seja baixa a costa que se lança para S. do Gabão, e 
alta e visivel de boas 18 milhas de distancia a que lhe discorre 
para N., bom aviso será aterrar por aquella banda ao deman- 
dar-se esse rio, assim por irem as correntes com grande força 

1 Já assim chamado no mappa de Juan de la Cosa (1493). 

2 Oito milhas e três quartos diz de Langie. 



para N., como porque rf^inam quasi sempre por ali ventos de 
entre SO. e 0. 
GooheceD^dorio As uíiícas marcds da costa do sul s3o o moDticoIo e a ar- 
° ^ ' vore da ponta Gombé, á qual servem de baliza varias inalbas 
escuras e outras vermelhas, e que fica para SO. da foz, e a 3 
milhas e oito décimos do cabo da Barca (ponta Pongara, de 
Montagniès ou Saiidy). 

Quem estiver porém no parallelo da entrada do Gabio verá 

primeiro que tudo o mais as terras altas do cabo Falso (oa 

p^iuniadeLooispeninsula de Louis PhilippeO» e, se bem lâo perceba e^ 

* ^^' saberá onde fica, por serem mais alentadas as arvores que o 

toucam do que as comvizinhas. Em seguida se avistará uma 

Cabo do sanucu- rcnque de arvores de altura meã, e depois o cabo de Santa Cia- 

/a oD JomTUie. ^^^ ^^ ^^^ ^^ Joinvflle, que está emO» SíKa^N. e 18*»28'24"E., 

cerca de 5 milhas para SVsSE. do cabo Falso das Esteiras, e 
é extremo da margem direita do rio. Levanta-se o cabo de 
Santa Clara á altura de uns 20 metros, e servem-lhe de baliza 
uma malha amarella devida ao esboroamento das rochas cal- 
careas, e cheia de crystaes de caitonato e phosphato de cal, 
e o ser calvo, por se haver cortado, e substituido por plantio 
de mandioca, a maior parte do arvoredo que o cobria. Antes 
porém de se enxergar o cabo Falso das Esteiras se distinguirá 

Artore Qaaben oa a arvore Quabeu ou Bouèt (apparece com o segundo d'esse8 

' nomes nas cartas modernas), cujo topo fica a uns 200 metros 

sobre o mar. Continuando a puxar para a terra se percebe, 

lá para S., a costa rasa e vestida de arvoredo baixo e ralo da 

Peninsou de Ma-penlnsula de Marie Amélie. 

neAméiíe. Termina, como levámos dito, a margem septentrional do 

rio do Gabão no cabo de Santa Clara ; cousa de milha para 

Cabo Falso. NOVaN. d^oste se estende o cabo Falso, que serve de marca 
para a entrada do rio. Deita o cabo de Santa Clara uma res- 
tinga de pedra com meia milha de comprido ^ e sobre a qu2d 
arrebenta o mar a ponto de se nâo poder atracar á terra adja- 

Gaihau de Ac- centc; por isso é quese vac dcsembarcar ua Calheta de Acquou- 
iiíwogo. g^^ q^^ 11^^ jj^ ^jjj^^ ^ j^^j^ p^^^ g^ ^ g^ debrua de larga 

praia de areia, contínua até ao esteiro de Guégay; encontra- 
se boa agua n'essa enseada, e na vizinhança de umas palhoças, 
que são relíquias de aldeia abandonada ha uns vinte annos. 
Corre a margem direita do rio quasi em linha recta, toda 

* Deu de Lande esse nome ás terras coniprehendidas entre o rio do 
Gabáo e o Moonuah. 

* Três quartos de niilha diz de Langle. 



^a e coberta de moatas, desde a calheta de Âcquengo até 
^ esteiro de Tanday, e d'esse até ao de Guégay, sobre a beira KtMrMdeTNidtf 
esquerda do qual se levanta a aldeia de Cringer, que tem seus Ây^Â^SÍSSi^, 
400 vizinhos; para E. doesta fica a de Quaben, a maior deAideudeQnaboi 
todas e com 800 a 900 almas, e ainda mais para E. a de Louis, Aideu de lodíi. 
ou Boulébanjy^^om 400 a 200 moradores. 

Vae ter esse esteiro ao rio de Moondah. 

Pelo rio de Guégay é que os sequanis ou bulous (gente que 
habita nos matos) trazem marfim e outros géneros para as 
fintorias da margem direita. 

Sobem o seu tanto as beiras do Gabão passado o esteiro de 
Guégay, e assentam em camas calcareas descobertas por bons 
200 metros em occasi3o de baixamar. Três pontas se mettem 
mmlo pelo mar dentro na altura das povoações de que acima 
fidUmos; a primeira, a dos Normands, na riba escpierda doponu dot Nor- 
esteiro; a terceira, a dos Bretons, cousa de milha para SE. pJJfg^BreioBt. 
d'aqueila. 

Á ponta dos Bretons se segue uma abra com praia de areia, 
ao Aindo da qual despeja um riacho, e adiante d'esta, cerca 
de terço de milha para E. da ponta, se ergue o forte de Âu-Pono e^i^te «• 
male, sobre um montículo com seus 10 metros de alto. A essa ^'^°^®* 
enseada dão os francezes o nome de porto de Âumale. 

Alastra-se por diante do forte, e orla a ponta dos Bretons, 
mn parcel de rocha com seus 50 metros de largo, fundamento 
dè um paredão natural, que apipara contra a mareta levantada 
pela viração o desembarcadouro sito pouco para a esquerda 
do forte. 

Para a esquerda também do forte de Aumale, porém mais 
para o sertão, está a casa dos missionários francezes, e sobre 
mn outeirinho se mostravam, ha poucos annos, as paredes de 
um quartel. 

Pouco mais para E. se ergue Libre Yille, aldeia fundada Libre vuh». 
em 1849 peto almirante Bouèt, e habitada de negros liber- 
tados pelos cruzadores francezes. 

Dominam os montes Bouêt, ou Quaben, e Baudin as emi- Montei bovii, oa 
nencias em que estão as três aldeias de que acima falíamos, ^^^' • ^"" 
e o forte de Aumale. Fica o primeiro ao NE Vs N. da fortaleza, 
e pertence a uma cordilheira que vae 5 milhas e meia ao 
NNO.-SSE. 

Passado o forte de Aumale baixa a margem do rio até á 
ponta FraDçaise, qoe fica a milha e meia da ponta dos Bretons, Ponu vnaçúi». 
e é o extremo NO. da chamada Bahia de Montpensier, recon- Baua de modi- 
carosinho com milha e meia de largo; na ponta de Paris ter- i^*^^* 
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mina essa bahia pela banda do SE. ; ficam ao fundo d ella as 
Aldeias de Giass. aideías de Glass, sitas para SO. de um ribeiro, e entupe-a com- 
pletamente um parcel que sáe do que guarnece a ponta dos 
Bretons, e tem para menos de 3 melros de agua. Chamam-lhe 
da Malouine. 
Ancoradouros. Ha bons ancoradouros defronte do forte de Aumale, no de- 
nominado porto de Aumale, em 6, 8 ou 10 metros, lodo, p^ra 
SSO. do forte, e a nove décimos de milha, a milha e dois dé- 
cimos, ou a milha e seis décimos da terra; também se encontra 
surgidouro em 9 metros, lodo, cousa de milha para OSO. do 
forte, ou em 18 metros a 2 milhas da terra. 

É igualmente bom o ancoradouro em 4 ou 5 metros, lodo, 

na bahia de Montpensier, a milha da margem, ou em 13 me-^ 

tros a 2 milhas, e para S0474 0. da maior das aldeias de Glàss. 

Querendo fundear perto da terra tenha-se cautela com o 

Basco da Uaioai- bauco da Malouiue, cuja aba meridional fica a milha da ponta 

^^' de Paris, e para OSO. da maior arvore que ali cresce, e cujo 

extremo N. está no parallelo d'essa arvore. 

Orla-se a ponta de Paris de recife de pedra, que vae para 

Esteiro de ogom- SE. até ao esteiro de Ogombray oirOgombiay; desagôa este 

B^Ma de Ogom- ua parte septeutrional da bahia do mesmo nome, a qual ter- 

PoSuLohaay. ^'"^ ^^ bauda do SE. na ponta Lohuay, sita a milha e nove 

décimos da ponta de Paris. 

Levanta-se uma aldeia qa ponta N. da bahia de Ogombray 

e n'uma das margens do esteiro, e mais para S. a do príncipe 

Glass; entre essas duas, e sobre um outeiro, está a casa dos 

missionários americanos. Despeja também ali, pouco para N. 

Esteiro deLohnay. da pouta Loliuay, O riacho do mesmo nome. 

Debrua-se a ponta Lohuay de baixio de rocha, que entupe 
a entrada do esteiro de Lohuay, vae até a terço de milha da 
costa e descobre na baixamar. 

Novo ribeiro se abre para S. da ponta Lohuay; abaixa de- 
pois o terreno e corre umas 3 milhas, todo arenoso e cortado 
Esteiro de viriay. de rcgatos, entrc os quaes é o Viriay o principal, até á ponta 
Ponta oweendo. Oweendo, Obiudo ou Red Point, que separa da banda do N. 
as duas bacias. 

É muito mais ondado o terreno da margem direita que o 
da esquerda ; passada a aldeia de Gringer, e a 2 milhas e meia 
da beiramar, se alçam os montes Bouèt, ou Quaben, e Baudin, 
cada um d'elles com sua alentada arvore. Mais para SSE. está 
uma collina menor que as precedentes, a qual termina na 
[)onia Oweendo, e também tem uma arvore corpulenta. 
Eslcnde-se a ponta Oweendo obra de 15 milhas e dois de- 
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cimos para SEVaS. do cabo de Santa Clara; pouco para O. 

(l'ella está a aldeia de BlebeD, vizinha do esteiro do mesmo Aideia de eieim. 

nome. ^'"^ ^* »»•• 

Duas ilhas, a do Rei (d'0rléans, Coniquet ou Dambeeh), e 
a dos Papagaios (de Adelaide, Parrot, Perroquet, ou Embe- 
neeh), repousam a meio rio, na Unha que divide as duas ba- 
cias. 

Tem a ilha do Rei umas 2 milhas na direcção E.-O., e fica ma do Rc». 
o seu extremo SE. obra de 2 milhas para SE4 VíE. da ponta 
Oweendo. Fenece em terreno baixo, da banda do N., onde 
morre na ponta Dambée; e em barreiras talhadas a pique, e podu D^mbée. 
tf um morrq pyramidal com 200 metros de alto, que é marca 
para a navegação do rio, da banda do S. É silvestre e crivada 
de nascentes de óptima agua. 

Por entre a ilha do Rei e a ponta Oweendo se prolonga Anewadoaro. 
um canal com bom surgidouro em 8 a 1 2 metros, lodo, na li- 
nha tirada da ponta ao extremo meridional da ilha ; mais para 
dentro, e a meio do canal comprehendido entre a margem do 
rio e a costa septentrional da ilha, se acham 5 e 6 metros. 

Fica a ilha dos Papagaio» umas 3 milhas^ para SOV^S. daiuia do* Papa- 
precedente. É baixa, arborisada, e só a muito custo se lhe **^* 
pôde chegar, por se guarnecer de bancos, mormente das ban- 
das do N. e S., onde á distancia de dois deciíhos de milha 
ainda é esparcelado, e do NE., ondea quatro décimos de mi- 
lha se acham 2 metros de agua. 

Ha 12 e 13 metros a meio da passagem que separa as duas 
ilhas, e decresce a pouco e pouco a Aindura, assim para um 
como para outro lado. 

Entre profundidades de 5 a 5'",5, e uns oito décimos de mi- 
lha para O4V4NO. da» ponta septentrional da ilha dos Papa- 
gaios, se dilata o baixo Le Coq, alagado apenas por l'°,9 ou 2 Baixo Le coq. 
metros de agua. 

Teirmína a bacia exterior da banda do SE., na ponta Bohuin, poqu Boboin. 
que é alta, coroada de uma arvore, extremo da beira direita ' 
do esteiro de Bohuin, e sita cerca de 6 milhas *e dois décimos 
para SVaSE. da Oweendo. Encurva-se a terra vizinha tfaquel- 
la, e vae formar uma bahia onde despejam os rios de Bohuin ríos de Bobnin e 
e Obélo. Podem as embarcações de cabotagem subir por esses ^^*'°- 
rios acima, no segtindo dos quaes se acham 6 e 7 metros de 
agua. É porém difflcultoso demanda-los, por haver grandes 

' Pouco mais de 4 diz de Langie. 
' Sete diz de Langie. 
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bancos na parte da bahia ?izinba dos sítios onde elles de^ 
agôam. 

Novo parcel, quasi todo patente na baixamar, se estende t 

cousa de milha para S040. da ilha dos Papagaios, e por mais 

de milha e meia n^essa mesma direcção. 

Obra de 3 milhas e três quartos para OViSO. da ponti N. 

Baoco (Us Gigo- da ilha dos Papagaios, fica o banco das Gigognes, de figura 

gne.(c^o«iha.).gj,jpy^^ com 2 milhas de comprido na direcçío SE.-NO., e 

cerca de milha ao NE.-SO. Divide-o ao meio um canal cora 
seus 4 metros de fundo, e descobrem vários pontos de soa 
metade occidental em occasiSo de baixamar de aguas vivas. 
Perto do baixo das Cigognes, entre elle e o do Pomnúer, 
Porto de obéio. se acha o porto de Obélo, surgidouro dos nsmos que vSo ao 
rio de Obèlo carregar paus de tinturaria. 

Para O. do baixo das Gigognes se diffunde o do Pommier, 
separado d'aquelle por um canal com 570 a 580 metros de 
GaDaoipara o rio Urgo, O 10 do fuudo. Por aU so pódo entrar no rio de Obélo, 
de obáio. ^^^ ^ preciso balizar primeiro as fiaildas dos dois baixos. Tam- 
bém se demanda aquelle rio indo pelo SE. do baixo das Gi- 
gognes, e passando entre este e os redfes da ponta Bohuin ; 
n esse caminho se encontram de 5 a 7 meU*os de agua, mas, 
posto seja mais estreito, deve-se-lhe preferir o canal do N., 
por ser mais fundo. 
Pôde qualquer embarcaçSo costeira subir pelo rio de Obélo 
Aldeia deApoabé. cousa de 3 mílhas até á aldeia de Âpoubé, que se levanta oa 
beira direita, por haver 4 metros de fundo até ali. Mais para 
Aldeia de cohQé. címa porém, na altura de Cohué, povoação da margem es- 
querda, diminue a fundura a metro e meio. Na foz do rio, e 
formando o extremo da sua riba direita, ha duas ilhas, ambas 
selváticas. 

Não foi estudado o canal que vae ao rio Bohuin ; sabe-se to- 
davia que tem de 5 a 7 metros de fundo nas primeiras 3 mi- 
lhas da entrada. 

De todos os rios que vao dar á bacia exterior são os de 

Obélo e Bohuin os únicos navegáveis. 

Ponta de Obélo. SeguB a terra para NOV4N. entre a ponta de Obélo, extre- 

AideiadePeutD».midade da margem direita do rio do mesmo nome, e a aldeia 

ponia do pom- de Petit Denis, vizinha da ponta do Pommier, que é coroada 

R?beiMs de oio. ^® ^^vore notavcl ; quatro riachos, o de Olohuibao, de Toutiay, 

huibao, de Tot de Mombay e de Apopay, rasgam aquelle intervalio. Corre o 

i' de A^ow"^'^^ ultimo encostado a Petit Denis, e serve-lhe de conhecença a 

arvore alentada que está na ponta. 
Aldeia de Denis. Scgue depois a terra para NV* NO. até á aldeia de Denis, 



mier. 
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que é a mais importaiite de todas as do rio, não tanto por ser 
a mais commercial, èmio por ser a residência do poderoso rei 
Deois. 

Vários ribeiros cortam essa porção de terreno ; são porém 
lodos apoucados, á excepção de mn que serpenteia ao N. de 
Petit Denis, e despeja perto da mata chamada da Ponta Mina, luta da Ponu 
6 do esteiro de Uingueyahua, o qual foge a quasi 2 milhas Es£ro d« uio- 
para S. da aldeia de Denis. gneyahua. 

Está essa aldeia na margem direita do ribeiro de Rogolay, luodeRogoby. 
qoe atravessa as planícies da península Marie Âmélie, e ser- 
vem-lhe de marca varias arvores sitas na margem direita do 
regato, e perto da foz. Só em occasião de preamar poderão 
entrar escaleres no Rogolay, por haver então bastante agua 
stíbre os bancos de areia que atulham a sua entrada, e muitos 
dos quaes, especialmente da margem direita, descobrem na 
baíxamar. Encontrasse ali boa agua potável. 

É baixa, e debruada de mangues, toda a margem do rio 
D'aquellas alturas, e na embocadura do esteiro de Olohuibao 
principia o baixo do Pmnmier, que se dilata até ao Uinguey- Baixo do Pom- 
ahua, e se distanceia da costa obra de milha e três quartos em 
vários sitios. Cobre-se esse banco de 2 metros de agua, e na 
sua falda se acham entre 8 e 10 metros. Para N. do baixo do 
Ponmiier, e quasi que pegado com elle, se estende o banco Banco dojiP^éta- 
dos Palétuviers (Mangues), que fica a três quartos de milha da "®" <«*»»"••)• 
margem do rio, e para SE. do riacho Uingueyahua ; tem este 
ultimo (y",5 a 1°',8 de agua, e pruma-se em 4 a 7 metros 
perto da sua falda. 

Ha bom ancoradouro em 13 ou 14 metros, areia ou lodo, Aneondonre. 
a 5 ou 6 décimos de milha da margem do porto do Conde de Porto do coodado 
Paris, que se estende entre o cabo da Barca e o extremo da ^'* ' 
beira esquerda do esteiro de Rogolay, e onde se levantam os 
barracões que servem para deposito de carvão de pedra. É 
porém doentio aquelle sitio, onde só chegam as virações de- 
pois de saturadas dos vapores trazidos da península que está 
ao sul do rio; deve-se fugir de fundear ali em tempo de tor- 
nados. 

Prolonga-se o cabo da Barca (ponta Pongara, Montagniès ou cabo da Barca. 
Sandy), extremo meridional da foz do Gabão, cerca de 2 mi- 
lhas e meia para NNO. do esteiro de Rogolay; é baixa, de 
areia, e tão pouco bojante que só pela mata dos Fetiches S Matados Póucbat. 
bosque solitário, copado e sito para SO., se sabe onde fica. 

1 Tira o nome de estarem n'ella os ídolos do rei Diniz. 
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Estreila praia de areia se estende por >toda a riba que vae 
desde o esteiro de Rogolay até ao cabo da Barca, e d*abi até 

ouu Gombé. á ponta Gombé (Round Corner). Sobre esta ultima, e sobre a 

onía wingombé. Wingombé, qué parte quasi ao meio o caminho d'ali para o 
cabo da Barca, se levantam varias dunas arborisadas que lhes 
servem de conhecença; são também marcas para a Gombé 
as malhas vermelhas que tem, e n'ella termina a riba meri* 
dional da bacia exterior. ^ 

As principaes de todas as balizas que ha para a entrada do 
Gabão sao, da banda do N. : os cabos Falso e de Santa Clara, 
o monte Bouêt, ou Quaben, e o topo da ilha do Rei; da banda 
do S., a mata dos Fetiches, e a ponta Gombé com a arvore 
que a coroa. Ha também para a navegação no interior da ba- 
cia, o forte de Aumale^ a casa de tijolo vizinha de Libre ViUe, 
a ponta Oweendo, a arvore de Denis, a de Petít Denis, outra 
de ramada vermelha que está na praia entre aquellas duas, € 
a mata do outeiro da Ponta Mina, que se levanta, como já dis- 
semos, para NO. da aldeia de Petít Denis. 

aiiios do Gabão. Duas qualidadcs de baixios obstruem a entrada do rio : são 
de coral quasi todos os que flcam perto da terra do N., e de 
areia os vizinhos da margem S. 

Em três lotes se dividem esses recifes: o do N., o do cen- 
tro e o do S. 

aixosdoN. Compõe-se o do N.: do parcel vizinho do cabo de Santa 

Clara, do banco da Recherche, com seus 4 metros de agua, 
do baixo de Adour, e do baixo do Caiman, que tem 3 metros 
de agua. 

aixoi do ceniro. Formam o central : o baixo de Nisus, que remata dos dois 
lados em penedos com 2 metros de agua ; do baixo do Milieu 
c do baixo do Hippopotame, ambos com 5 metros; do baixo 
do Caraíbe, com 6 metros, e do baixo do SE., com 4 metros 
na parte septentrional e 5 na meridional, a qual flca no pa- 
rallelo do cabo da Barca. - 

Aixos do sol. Pertencem ao do S. : o baixo da Mouche, que é o mais Oc- 
cidental, sito umas 3 milhas e oito décimos para NO4V2O. do 
cabo da Barca, e que tem 3"',5 de agua; os dois baixios de 
Pongara, que estão quasi na mesma direcção, floreiam quasi 
sempre, têem metro e meio a 2 de fundo, e são separados por 
um canal com perto de milha de largo e 10 a 18 metros de 
fundo; e o baixo dg Papillon, na linha tirada do cabo Falso ao 
da Barca, a seis décimos de milha d este, e com 5 metros de 
fundo. 

Gabão**'' "° "^^ ^*"^ canaes correm por entre esses baixos e levam ao rio: 
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O da Penélope, da Belle Poule, ou do S., o do Melo, o do Nor- 
^, o da Malouine e o de Pononiengo. 

O mais fiihdo de todos esses canaes é o primeiro, onde se canai da Péoéiopo 
mo encontram menos de 20 pietros; comprehende-se entre °"*'^- 
Os baixos do Nisus, do Caraíte e do SE., da banda do N. ; e 
os da Mouc^e, de Pon^ara e do Papillon, da banda do S. 

Para o demandar, e suppon^o que se está nas vizinhanças 
f3o cabo de Santa Clara, siga-se para SV2SO., magnético, isto 
c, para a mata dos Fetiches ; etítra-se no canal em demorando 
a ponta Gombé para SVíSE.;.nàvegue-se então para SEVaS., 
ponnodo queise marque sempre o topo da ponta meridional 
da ilha do Rei pouco para dentro 'da Oweendo, e dando res- 
guardo á corrente, que vae para ENE. na foz do rio, e atira 
para cima dos baixos do centro. Também se pôde navegar de 
modo que a ponta' N. da ilha dos Papagaios fique sempre para 
SE. ; é signal de que se descae para cima dos bancos do S. 
quando o topo da ilha do Rei se montra pelo S. da Oweendo. 

Acontece muitas vezes estarem envoltas em névoa as terras 
ao fundo da bacia, e não se verem por isso ; navegue-se então 
por fora, até que o cabo de Santa Clara demore para N., a 
mata dos Fetiches para Si^iSE., o monte Bouêt paraN4NE. 
e o forte para E. ; siga-se depois para SEVaE. até que o monte 
Bouét demore para SE VjE., e a arvore de Denis para S04 V2S.; 
ficará montado enfâo o banco do SE., e poder-se-ha puxar 
para qualquer das margens, conforme se qúizer stirgir de- 
fronte da aldeia de Glass, ou defronte da de Denis. 

Tanlbem, demandando-se o ancoradouro da beira direita do 
rio, se poderá ir pelo canal que tem ÍO metros de fundo, e se 
estende entre os bancos do Caraibe e do Milieu, ao N., e o do 
SE. ao S. Deve-se deitar então para o monte Bouêt, logoque, 
navegando pelo canal dia Penélope se marcar aquella monta- 
nha ao NE4 Vi E. 

Acham-se 9 metros de fundo no canal do Meio, que é Hmi- cami do aieio. 
tado da' banda do N. pelos baixos de Nisus e do Caíman, e ao 
S. pelos do Caraibe, do Milieu e do Hippopotame. 

Querendo entrar por ali navegue-se para marcar o monte 
Bouét a E Ví NE. ; sigsr-se para elle até demorar ao S. ou S ViSO. 
a arvore de Denis. Aprôe-se então a ESE., para o forte, ou 
para Libre Ville, e em ficando pelo través o esteiro de Gué- 
guay, navegue-se pela linha tirada do cabo de Santa Clara á 
ponta Oweendo, em busca do ancoradouro. 

Só embarcações que não demandarem para cima de 2",5canaidoN. 
a 3 metros de agua devem procurar o canal do N., que se 
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prolonga entre os baixos da Recherche, de Adoor e do Cal- 
man, ao N., e os de Nisus, do Milieu e do Hippopotame, ao 
S. Tem seis décimos de milha de largo na entrada, entre o 
banco de Nisus e o da Recberche, e 6 metros de fundo nos 
sítios mais baixos. Para entrar por ali navegue-se á distancia 
de 2 milhas do cabo de Santa Clara, até qne o monte Bouèt 
demore para EiViSE. ; siga-se então para elle até se marcar 
a arvore deDenis para S VjSE. 6oveme-se entSo paraSEi ViS., 
para a ponta S. da ilha dos Papagaios, ou para a arvcnre Bo- 
huin ; em o monte Bouêt demorando para E^íNE. ficará mon- 
tado o baixo do Gaiman, e andando pela linha tirada do cabo 
de Santa Clara para a Oweendo se irá em procura do surgi- 
douro. 

Estende-se o canal da Malouine por entre os dois baixos de 
Pongara. Querendo entrar por elle, em se estando no alinha- 
mento da ponta Gombé e do cabo da Barca, siga-se aproado 
á malha amarella doeste ultimo, até enfiar a arvore de Denis 
pela mata dos Fetiches ; guinando-se então um tanto mais para 
N. se irá entrar no canal da Penélope, pelo qual se pros^oirá 
como já dissemos, 
pono- Só embarcações de cabotagem deverão arr^netter pelo ca- 
nal de Pononiengo (nome que em lingua dos da terra vale 
tanto como caneiro), o qual se estira por entre o cabo da 
Barca e os baixos de Pongara. 

Querendo sair do rio por entre o baixo do Híppopotame e 
o do SE., e largando do ancoradouro da margem direita, si- 
ga-se por modo que se marque sempre ao NE4 VíE. a casa de 
tijolos de Libre VíUe, até se estar quasi no alinhamento do 
cabo da Barca e da ponta septentrional da ilha dos Papagaios; 
navegue-se depois n'essa direcção. 

Querendo passar pelo S. do baixo do SE., e mv pelo canal 
da Penélope, siga-se de modo que a casa de tijolos de Libre 
Ville fique ao NEVjE., até demorar para SEViS. a ponta se- 
ptentrional da ilha dos Papagaios; puxe-se então para N04 VíN., 
até que o monte Bouèt demore para E4 Vi NE. ; siga-se depois 
para NOiViO., por entre o baixo do Caraibe e os de Pongara 
e da Mouche. Bom será ter cuidado com a vasante, que atira 
para cima dos baixos de Pongara. 

Orça por 5 a 8 melros a profundidade da bacia interior, 
para onde se entra passando por entre as ilhas do Rei e dos 
Papaííaios, e costeando de preferencia a ponta meridional da 
primeira, que é limpa, e a meia milha da qual se acham 9 ou 
íO metros. Atravessa-se esta bacia seguindo pelo alinhamento 



da poDta Oweendo e da ponta sul da ilha do Rei, ou marcando 

sempre a Oweendo pelo meio d'esta ilha. 
É limpa toda a terra do N., junto á qual se acham 5 e 6 

metros de fundo; corta-a o rio Gohit, que desagõa defronte 

da ilha do Rei, e entre esse e a ponta Oweendo se abre a ba- Babíadeoweendo. 
iúa de Oweendo, onde despeja o esteiro de Jouma. Estòro de jouma. 

Vem o rio Cohit, ou Icobí, do NNE. junto á foz, e tem ali río coiat. 
entre 5 e 7 metros de fundo; mais para cima se encuna, e en- 
tqpe-se cousa de milha e meia á montante da volta. Recebe 
esse rio as aguas do Cohout, que desce do NNE., e as de va- río coboot. 
rios esteiros, nas margens dos quaes ha muitos povoados. 

Cortam a margem direita da bacia, comprehendida entre 
o Gohit e o Gomo, os esteiros Giembré, Rangia ou Rannya, sstfiros ciembré, 
pato do qual fica a aldeia de Abraham, o de Rogolay, vizinho ?A?Kgo. ajSSí 
da aldeia de Douglas, e Arango. A este ultimo se segue Como, i« Abraham e de 

i ^ .M -iL 4 - ^ Donglas. Rio Co- 

no navegável por umas 45 milhas, extensão em que nunca se uo. 

acham para menos de 2 metros, mas que tem baixios perto 

das margens, e cuja navegação exige piloto da localidade. Duas 

ilhas, ambas selváticas, se apresentam perto da entrada do 

rio, á esquerda, e varias outras mais para cima. São de lodo 

qoasi todos os baixos, e alguns de rocha ; descobre um, que 

está perto da aldeia de Cobangoé, sita a umas \ 9 milhas da Aideia de coban- 

entrada; d'ahi para cima já quasi que se não sentem terraes ^^' 

nem virações. E doce tod9 a agua do rio, á montante de Chi- Aideia de cbioi- 

nibia, aldeia que fica a umas 12 milhas da foz. '^'*' 

Ao fimdo (to bacia interior está uma ilha baixa e arborisada, 
que separa o rio Gomo da foz commum dos dois rios Yamby ríos Yamby e 
e Ramboé, a qual se abre umas 2 milhas e meia para S. da ^^^^' 
ilha Rougouben. Sobre a ponta occidental d'aquella entrada iiba Roogoobtn. 
se levanta a arvore Georges, e dado sejam fundos ambos os Arrore ceorget. 
rios, difficihnente se entra n'elles, por ficar pouco para S. de 
Rougouben um baixo com 2 metros ou 2 e meio de agua. Diz- 
se que se confundem esses dois rios a umas 10 milhas da en- 
trada, contando em linha recta. Desagõam n'elles muitos re- 
galos, e nas suas margens se levantam varias aldeias. 

É esparcelada toda a beira meridional da bacia interior, e 
via esses baixios até cousa de milha e meia da terra em vá- 
rios sitios. Por isso, e por ser muito irregular o fundo d'aquelle 
lado, aconselham a que se não navegue em menos de uns 5 
BMiros de fundo. 

Passada a arvore Georges para O. se mostra o esteiro de Esteiro de ifou- 
Igoumay, e para diante d'este o rio Mafonga, que tem de 3 a 5 "'^^' 
melros de liindo nas primeiras 6 milhas e ama, ttas cuja en- 
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trada é cheia pelos bancos merídíonaes da bacia. Dois povoa- 
dos se levantam na riba esquerda d'esse rio, e despejam n'elle 
vários riachos. 

Vae a terra para N04Ví 0. desde o rio Mafonga até á ponta 
Bohuin. 
Tnto mercanui. Do Gabão se exporta,^ principalmente, marfim, ébano e paus 
Refrescos. de tinturaria. Poucos reft-escos se podem tomar ali; ainda as- 
sim obtéem-se alguns bois, ovos e creação. Só a muito custo 
se acham fructas e legumes, o que não admira vista a má qua- 
lidade do terreno, denunciada pela falta ccnnpleta de pal- 
meiras. I ' 

Facilmente se conhece de longe, por ser coroada de arvo- 
res e nua ao sopé, a ponta Gombé, marca do Gabão para quem 
vae do S. Mais de perto se vêem distinctamente as malhas es- 
curas da base da ponta, e a arvora de Denis, sobranceira ao 
arvoredo restante. 

Corre a terra para S. pouco SE. entre a ponta Gombé e o 
equador ; toda ella se orla de praia de areia larga, que se vae 
estreitando para S. ; é rasa com o mar, quasi plana e cortada 
de vários regatos. 

Cousa de 12 milhas para S. da ponta Gombé, e entre arvo- 
redo, se ergue um povoado, e pouco para S. d'este se levan- 
tam dois outeiros matosos pelos altos, e com sua vegetação 
avermelhada pelas encostas. Mais para S. ainda se avistam as 
Peqocoas Danas Pcquenas Duuas Braucas, as quaes são uns outeírinhos nus. 
Brancas. Contiuúa com O mesmo aspecto toda a beiramar até ao 

equador; quasi n'essa altura, e para o sertão, se levantam va- 
rias collinas, e a obra de 3 milhas da costa principia a cordi- 
Fanaes. Ilieira das Dunas Grandes, ou Fanaes, cuja altura anda por 

entre 25 e 30 metros; correm estas parallelas á costa por 
umas 15 milhas, e a todas sobresáe uma, que é de areia um 
tanto avermelhada, talhada a pique das bandas do O. e S.,<x)m 
declivio gradual para N., e assentada por cima, a qual se touca 
de arvoredo differente d'aquelle que lhe cresce aos pés. Fica 
esta em 0^4'N.el8^33'2(y'E., no primeiro terço, contando 
do N., da cordilheira das Dunas Grandes, e é boa baU^a para 
essas paragens; quando se marca esse outeiro para E. perce- 
bem-se para EiViNE., na praia, um barracão e uma aldeia- 

Terminam as Dunas Grandes a obra de 7 milhas da collina 

de que vimos de fallar; é branca, nua e degolada a ultima, 

Dona Plana. chamada Duna Plana. Por essa altura começam os baixos do 

cabo de Lopo Gonçalves. *' 

Muda inteiramente a feição da costa paraS. da Duna Plana; 
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seguem-se umas 12 milhas de terra baixa, e depois terreno 
arborisado junto á beiramar, com suas collinasinhas nuas, ou 
quasí nuas, para o interior; estendem-se estas até á monlanha 
de Sangatão, e separam-nas da praia terras alagadiças e co- 
bertas de moutas. 

A milha da beiramar, defronte da entrada de um xegato, a 
S milhas da ponta NE. da bahia de Sangatão, e em 0^25'S. e 
18^2VE., está o pequeno e arborisado ilhéu dos Fanaes. iibéa dosFanae*. 

Levanta-se a montanha de Sangatão em 0^37' 33'^ S. e Monunha de sao- 
18^ 22' 6" E., e a 7 milhas da beiramar; não sobe a grande *****^' 
altura, mas percebe-se a boas 20 ou 22 milhas ; a quem a vê 
da banda do O. se mostra descaindo a pouco e pouco para o 
S., e chata por cima. É a melhor marca para a bahia de cabo 
de Lopo. Perto d'ella, e da banda de E., fica a aldeia de San- Aldeia de sanga. 
gatão. '*^- 

É muito baixa, arborisada e recortada, a costa para NO. da 
montanha de Sangatão, e guarnece-se de parcel com 5 milhas 
de largo por partes, e 3™,6 a 5°*,4 de fundo. Não se deve na- 
vegar por ali em menos de H ou 1 3 metros. 

Estira-se a bahia de Sangatão ao NOiViN. da montanha de Bahia de saoga. 
Sangatão, e termina da banda do S. na ponta de Sangatão, ^'^' 
que fi(3 umas 6 milhas para NOVaN. da montanha. Tem essa 
bahia obra de 4 milhas e meia de comprido, e milha de dis- 
tancia do sitio mais recuado á linha das pontas ; molda-a es- 
treita praia de areia com seu arvoredo, e na parte meridional 
da bahia, perlo da foz do rio, cujo extremo O. é a ponta de 
Sangatão, se levantam dois barracões. Na margem direita 
d'esse mesmo rio se ergue um povoado. 

Estando a 5 milhas, ou mais, da costa se vé, por cima do 
arvoredo da praia, uma fiada de outeiros brancos e nus, com 
seu mato pelos cumes; correm umas 8 milhas parallelamente 
á costa, e vão morrer na montanha de Sangatão. 

Não foi ainda estudada essa bahia, sabe-se porem que a en- 
tupem quasi totalmente vários baixios, e que tem {'"jG a 2 
metros de fiindo, perto da terra. 

E arborisada e sáe muito a ponta de Sangatão; desce em Ponta de saoga. 
declivio gradual da banda do mar, e tem cume arredondado. ***** 
D'ella parte para N04 ViO. um recife que molda a beiramar, 
e tem 6 milhas de comprido, e 3",6 na extremidade. Entre 
esse recife e o baixo Frerich (Francez), se prolonga um canal 
com obra de 4 milhas de largo, e 7 a 9 metros de ftindo, lodo. 

Contam-se 6 milhas de costa muito baixa e arborisada en- 
tre a ponta de Sangatão e o extremo da margem direita do 

TOM. II II 
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Rio da Nazareth. ilo da Nazarelh, que fica no parallek) da montanha de San- 
gatâo, e 1 7 milhas para E. de cabo de Lopo. Despeja o rio ao 

Aqgra da Naza- fundo da angra da Nazareth, cuja ponta NE. é a de Sangatão. 

"^' Obstruem essa bahia vários bancos, formados, prindpaknente, 

de lodo arrastado pelas aguas, e alguns dos quaes, sitos no 
meridiano d'esse rio, se estendem até a 6 milhas da costa : são 
quasí todos de Iodo e conchas, mas também se encontra por 
ali, e mormente da banda do N., areia lodacenta, cascalho e 
coral. Acham-se entre 3'",6 e 4"',9 na falda d'esses bancos. 

Tingem-se de vermelho as aguas na bahia de cabo de Lopo, 
e nas vizinhanças de toda essa costa. 

Baixo French Está ceutro do baixo French no meridiano da ponta Fe- 

(Fraocei). ^jgj^ ^j^g FcíIíços), O i l milhas para NO VtO. da montanha de 

Sangatão. Estende-se aquelle recife por umas 5 milhas de NE. 
ao SO., e 3 de NO. ao SE. ; sobre elle se encontram de 2"*,6 
a T% areia e areia lodacenta; T'",^ na sua falda N. ; 5°',4 na 
de E., e de 10 a i6 na do S., e a meio do canal que discorre 
entre elle e o baixio de que se guarnece a ponta Fetish, e que 
tem umas 4 milhas de largo. É o banco French o mais se- 
ptentrional de todos os da bahia. 

Tem a foz do rio da Nazareth 6 milhas de largo entre a 

ponta Fetish ou Feetish (dos Feitiços), occidental da entrada, 

e a oriental, que resáe pouco e fica vizinha de um esteiro. 

Pouco para dentro do meio da sua foz emergem dois ilhéus 

nhéofl da Nata- baixos e arborisados, por nome ilhéus da Nazareth, e pouco 

""*• para S. d'elles se ramifica muito o rio; vem de ENE. o braço 

principal, e sobre a sua margem esquerda se levanta, a umas 

Aldeia de Adjum- 100 milhas da embocadura, a aldeia de Adjumba. 

^' Vários baixos atravancam a entrada do rio da Nazareth, e 

suppõe^se que roais para dentro ha fundura sufliciente para 

navios redondos. 

Pouco para S. da ponta Fetish e á direita, entrando, se 

abre a boca de um ribeiro; a meio d'essa foz está uma ilha, 

que deita para NE. uma restinga comprida de areia. 

Ponu Feu»h (dos Fica 3 ponta Fetish, extremo occidental da angra da Na- 

Feitiço.). xsij^Qii^^ em 0*^36'S. e 18^9'E.: é baixa, esguia, de focinho 

arenoso e toda enxuta, o que não acontece ás terras vizinhas. 

Aldeia Fetish (dos que são alagadiças. Sobre ella se levanta a aldeia Fetish, com- 

Feitiçof). pQg^ j^ yjjjgjg trezentas cabanas, quasi todas despovoadas, 

e para onde ia gente de Sangatão, quando havia que fazer em- 
barque de negros, ou que mercadejar com algum navio, que 
por acaso ali apparecesse. Guamece-se aquella ponta de bai- 
xos, que vão umas 4 milhas para N., e 3 para O. : tem de cos- 
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tear estes, e desembarcar oa face E. da ponta, quem quizer ir 
á aldeia. 

Raras vezes podem escaleres atracar áquella terra; empre- 
gam-se quasi sempre canoasinbas de naturaes Q'essa faina, *e 
deve-se esperar pelo meio ou fim da enchente, para mais fa- 
cilmente se vencerem os bancos. 

Estende-se a babia de cabo de Lopo entre a ponta Fetish, Bahia de cabo dt 
a E., e o cabo de Lopo, extremo septentrional da ilha de Lopo ^^' 
Gonçalves, da banda do 0. ; é de feitio triangular, com o vér- 
tice para S., tem obra de 17 milhas de base, e anda por umas 
iO milhas a distancia da linha das pontas á parte mais recua- 
da. São rasas, alagadiças e cobertas ()e matagal, as terras .da 
costa oriental da bahia ; a cousa de 6 milhas e meia da ponta 
Fetish se abre a foz do rio Gobbi, ao meio da qual está a ilha río de Gobbi. 
des Morts, vestida de coqueiros e de outras arvores, e onde nha des Mom. 
se pôde desembarcar. 

A cerca de 2 milhas do Gobbi se vé outra quebrada, que 
se suppõe ser segunda entrada do mesmo rio, e separada da 
primeira por ilha baixa e silvestre. 

Terceiro rio, o de Lopo, despeja ao fundo da bahia, e forma río de Lopo. 
a ilha de Lopo, por abnr outra boca mais para S. e na costa 
do Atlântico. 

Prolonga-se a ilha de Lopo cousa de 20 milhas e meia ao nha de Lopo. 
NNO.-SSE., e 4 a E.-O. ; corre sua face oriental, que é rasa, 
encharcada, recortada de angras e pontas, e retalhada de es- 
teiros, umas 13 milhas para N04'/4N. até ao cabo de Lopo. 

Yae o parcel de que se molda a ponta Fetish ao longo de 
toda a costa E. da bahia, da qual se aparta em vários sitios 
cerca de 4 ou 5 milhas, e cuja &lda segue quasi parallela á 
terra, isto é, ao NE.-SO. Acham-se entre 0",9 e 1",8 sobre 
esse baixio, e 5°',4 a 7'",2 na sua aba. 

Outro parcel se alastra ao comprido da margem Occidental 
da bahia ; nio é porém tSo largo como o precedente, pois se 
nao distanceia a mais de milha da terra; é muito esconçoe 
perto d'elle se pruma em 13 a 36 metros. 

Umas 3 milhas para SEVsS. de cabo de Lopo, e na mar- 
gem Occidental da bahia de Lopo, fica a ponta do Prince, d'onde podu do Prinee. 
parte para NE. o baixo do Prince, muito perigoso, com 6 mi- Baiio do Princo. 
lhas de comprido, 5"*,4 de agua na extremidade, 7"*,2 a meio, 
e l^^.S a meia milha da ponta. Tem esse baixo obra de milha 
de largo na directo NO.-SE., e divide em duas partes des- 
iguaes a bahia de cabo de Lopo. Junto á sua falda N. se acham 
18 a 32 metros de agua, e de 34 a 40 perto da meridional. 
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Cabo de Lopo Gon- Está O cabo de Lopo Gonçalves* em O^^SCIO^S. e 
çaTes. 17**51'6"E.*: é ponta á babuge do mar, visível á distancia de 

umas 15 milhas, apartada da ilha do mesmo nome por vários 
riachos que retalham aquellas terras, e tão pouco bojante que 
se n3o distinguiria da terra vizinha se n3o fosse enxuto, e se 
não alagassem os terrenos que lhe ficam perto, quer da banda 
do N., quer da banda do S. Provavelmente a essa circumstan- 
cia, e á de ser tão alcantilado que se acham de 65 a 80 me- 
tros cousa de milha para E. d'elle, é que deve a denominação 
de cabo. Termina em praia de areia, e por dentro d'ella se 
apresenta matagal baixo e enfezado. Era da parte de dentro 
d'essas montas que se levantava antigamente um forte portu- 
guez. 
Ali termina o golfo de BiaíTra pela banda do S. 
Aoeoradooro. Eucoutra-sc aucoradouro soffrivel, em 41 metros, cousa de 
milha para E474SE. do cabo, na bahia que fica entre elle e o 
baixo do Prince. 
oerrout oara a Demaudaudo-se o cabo de Lopo, indo do 0., bom será*pro- 
bahia de Lopo. cura-lo pclo S., assim para se ter vento a favor, como para 
não ter contraria a corrente, que vae quasi sempre para N. e 
NNE., entre o cabo e a ilha de S. Thomé. 

Avistado o cabo puxe-se para o montar de perto, entrando 
em linha de conta, quando se estiver ao S., com as correntes, 
que vão para NNE., « por conseguinte um tanto para cima da 
terra ; apenas fique montado, navegue-se para NE., até que a 
montanha de Sangatão demore para EiViSE.; póde-se se- 
guir então para a ponta Fetish, sem receio de topar com a ex- 
tremidade do baixio do Prince, a qual fica para N. do cabo. 
Aocoradonros. Fundeie-se quando se encontrarem 1 1 ou 13 metros, e quan- 
do a parle meridional da montanha de Sangatão estiver quasi 
enfiada pela praia baixa de areia, que se estende para alem 
das arvores da ponta Fetish ; ficar-se-ha a umas 5 milhas da 
aldeia Fetish. Também se pôde surgir em 5 ou G^S, ao O. 
d'aquella ponta, e marcando a montanha de Sangatão pouco 
para S. d'ella; ficar-se-ha a 4 milhas e meia da aldeia Fetish. 
Indo do N. ou do NO. é necessário ter todo o cuidado com 
o baixo French, para fugir ao qual se não deve chegar ao me- 
ridiano da ponta Fetish, por não estar ainda bem determinada 
a posição d'aquelle baixo. 

^ Descoberto por Lopo Gonçalves em 1469 ou 1470. Cliamado Lou- 
pez no mappa de Levasseur (loOl), e de Loupe Consalve, no de J. Du- 
ponl (1625). 

2 Í7-48^0'' E., dizem Norie e Horsbourgh, e iS-^SC^E., Purdy. 
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Indo do NE., ao longo dá costa, ha de se puxar para f&ra 
d^ella logo depois de passado o extremo S. das Dunas Gran- 
des, por modo que, seguindo para S., se passe a 13 ou 13 mi- 
lhas da ponta Fetish, em ella demorando para E. 

Largando do surgidouro governe-se para dobrar o cabo de 
Lopo á distancia de umas 6 milhas, e navegando por 23 a 36 
melros, Iodo. 

Pimentel, fallando no cabo de Lopo Gonçalves, diz: lEste 
cabo de Lopo Gonçalves é uma terra alagadiça, e avista d'elle 
parece tudo em quebradas e moitas, que parece que estão 
no mar, e o próprio cabo faz como um ilhéu todo raso. Ao 
longo d'elle um tiro de berço da banda do noroeste, e leste- 
oeste com elle, e norte-sul, não tem fundo, em que possaes 
surgir, porque estaes com a proa em terra, em 12, 15 bra- 
ças; mas dentro da enseada, que está para dentro do cabo a 
leste d'elle, ha uma formosa lagoa de agua doce, e ahi mesmo 
junto de umas palmeiras ha uma praia de areia branca, onde 
cavando meia braça se achará quanta agua quizerem, e de- 
fronte doestas palmeiras se pôde surgir. No rosto do cabo ha 
também cacimbas ; mas 1 légua ao norte d'esta ponta de Lopo 
Gonçalves está uma baixa muito perigosa, ao pé da qual ha 
12 braças, não vos enganeis com este fundo, porque é muito 
alcantilado, e logo dareis em seccot . 

Ha muita pescaria em toda a bahia de cabo de Lopo, e es- áerrescot. 
peciahnente nas vizinhanças da ilha des Morts. Na aldeia Fe- 
tish se obtém alguma lenha, pouca fructa e creação, e alguns 
ovos. 

Por ali se encontram muitos elephantes, tigres, leões, hip- 
popotamos e macacos; são tidos estes últimos em conta de 
feitiços pelos naturaes, e por elles adorados. 

Ha quem aíSrme existir uma lagoa de agua doce para S. da 
aldeia Fetish e 3 milhas para o sertão, e achar-se boa agua 
para beber, abrindo cacimbas na praia. 

As tribus que povoam aquellas paragens pertencem á nação 
dos gobbis. 

Obsmijões genes sobre a cosU descripU ao capilolo precedente 

• 

Por toda esta costa seguem as estações quasi a mesma leÍBtuço«f efnf 
que no Gabão ; todo o anno se pôde reputar chuvoso, mas pelo 
ser mais n'uns mezes do que em outros, se admitte a existên- 
cia de duas estações seccas e duas ínvemosas, cujos limites se 
d3o podem comtudo fixar. 






Correntes. 



Marés. 
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Reina a primeira quadra secca de meado jonho a meado se- 
tembro : D'esse tempo se cobre o céu, raras vezes se mostra o 
sol, e ha muito calor; é doentio por seccarem então as terras 
e exbalarem miasmas fétidos. 

Seguem-se-lhe chuvas, brandas até outubro, e fortes em 
novembro, dezembro e janeiro. Desabam n'essa quadra mui- 
tos tornados, e impera o SO. 

Varia muito o tempo nos outros mezes, e açoitam essas pa- 
ragens, principaknente em março e abril, tempestades pare- 
cidas com os tomados, mas comparativamente fracas. 

Reinam ao longo de toda essa costa os terraes e as virações ; 
começam estas de ordinário por volta do meio dia, sopram 
entre NO. e SSO., mas principiadmente do SO. ou SSO., exce- 
pto em junho, julho, agosto, setembro e outubro, tempo em 
que se chegam mais para S., e morrem pelas 9 ou 10^ da noite ; 
segue-se de ordinário calma, e depois o terral de entre SE. e 
E., que dura até cerca das 10 da manhã. 

Navegando portanto de N. para S., convirá seguir no bordo 
da terra desde o meio dia até á meia noite, e no do mar na ou- 
tra metade do dia. 

Gomo já dissemos por mais de uma vez, divide se a cor- 
rente do Atlântico do S., na altura do cabo de Lopo, em dois 
braços, um dos quaes vae ao longo do equador para O., e o 
outro, que é a corrente da Guiné meridional, vae para N., NNE. 
e NE., seguindo approximadamente a direcção da costa. Dis- 
corre ella para N. no parallelo do cabo das Esteiras, e a 18 
milhas da terra; na altura porém da ilha do Gorisco, e a 13 
milhas doesta, seguem as agiias para NE., isto é, para o cabo 
de S. João. 

Vae a corrente, em geral, mais forte perto da terra, e sobre 
os baixos, do que ao largo, e reputa-se em milha ou 2 milhas 
a sua velocidade media por hora ; varia porém muito com a du- 
ração, direcção e força dos ventos reinantes. 

É o estabelecimento do porto na bahia de Ranoko ás t^ 24^ 



Esubeiecimento ás 5*^ na bahía de Gorisco ; ás 5^ SO' no forte de Aumale e na 



do porto. 



Amplitades. 



bahia de Gabo de Lopo. 

Sobem as aguas obra de 1"',8 na bahía de Banoko; entre 
2'°,1 e 2"*,3 na bahia de Gorisco; l",6nas marés mortas, e 
2'",1 nas vivas, nas cercanias do forte de Aumale; entre 2"',2 
e 2°',6 na bacia interior do Gabão; obra de 2 metros na bahia 
de cabo de Lopo. 
Velocidade, dori- Vae a enchcute para NE. e a vasante para SO., 2 milhas a 
S£ o^á!.^^ 2 ^ iQ^i^ po^ hora, nas marés vivas, no canal úo S. da bahia 
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de Corisco, até ao sitio em que as aguas doeste se mistonoi 
eom ás do canalde Moondah. 

S3o muito variáveis todos esses elementos no rio do Gablk>; 
diz de Langie, que nas duas primeiras horas em que a maré 
enche seguem as aguas para entre SO. e SSE., e depois para 
SE. ; que se téem observado vasantes de 3 horas, c outras 
vezes enchentes de 10 e 1 1 . 

Correm sempre as aguas para fora na bahia de Cabo de Lopo, 
mais fracamente porém quando enche a maré; não excede a 
2 milhas a sua velocidade por hora. 

Anda por umas 18 milhas a largura do banco de sondas na Banco de tondaf. 
aitura da bahia de Banoko; passa ali de repente de 189 a 360 
metros, mas diminue gradualmente dos 106 para a costa. 

Cbega-se mais á terra aquelle limite nas alturas do cabo 
das Botas e da ponta das Duas Pontas, pois segue a umas 12 
milhas d'aquelles sitios. 

Acbam-se 38 metros, lodo, no parallelo da ponta meridio- 
nal do rio de S. Bento, e a 4 milhas d'ella ; 61 metros a 9 mi- 
lhas; 142 a 13 ; 227 pouco mais para fora; 443 a 19 milhas, 
e logo em seguida se nao pruma com 540 metros. 

Passa o limite do baneo a umas 1 3 milhas do ilhéu Booenja ; 
encontrai&^se 90 metros áquella distancia, 29 metros a 6 mi- 
lhas e meia, e 14 metros a 3. 

Demandando cabo de S. Joio, e indo do 0., se acham 95 me- 
tros, areia e lodo, a 15 milhas da terra; 68 metros a 10 mi- 
lhas; 41 a 5; 13 a 4, e depois funduras muito variáveis, mas 
escassas, até a uns seis décimos de milha do recife do cabo; ha 
pedra em muitos sitios por ali, e será prudente não avizinhar 
áo cabo n'essa direcção a menos de 3 milhas e n^eia. Indo do 
NO. se acham 90 metros, areia e lodo, a 13 milhas e meia da 
beiramar ; 50 metros a 10 milhas ; 40 metros a 6 milhas, e 27, 
areia, a 4 milhas; decrescem muito irregularmente as profun- 
dezas d'ahi para baixo, e até aos 5*^,4, que se téem a três 
dedmos de milha do cabo. 

kdo do OSO. , se encontram 93 metros a 23 milhas do cabo ; 
SOnetros, lodo, a 13 milhas, e 28 a 6 milhas e meia; dimi- 
nue a profiindidade muito irregularmente mais para a terra, 
até ao recife do cabo, junto ao qual se acham 36 metros. 

Dis^x)rre a linha extrema do banco de sondas a umas 19 
milhas da ilha do Corisco, onde ha 319 metros, lodo; vae essa 
linha parallela á parte S. da bahia até ao cabo das Esteiras, na 
altura do qual uassa a umas 24 milhas da terra, onde se téem 
270 me^os> lodo; salta ahi o ftmdo de repente a 120 e 97 me- 



tros, e decresce depois irregularmente até aos 29 ou 25 me- 
tros, que se encontram 5 milhas para O. de Corisco, ou da 
falda Occidental dos baixos que se estudem para S. d'esta 
ilha. 

Estira-se o limite do banco de sondas a umas 24 milhas da 
terra no parallelo da foz do Gabão ; áquella distancia se encon- 
tram 270 metros, Iodo ou areia branca, e n3o se acha fundo 
com 168 metros obra de 2 milbas mais para O. Vae dimi- 
nuindo gradualmente a fundura entre os 270 metros e os 40, 
que se têem 7 milhas para 0. do meridiano do cabo de Santa 
€lara ; varia depois muito irregularmente, e passa em vários 
si tios de 18 a 13, que é a profundidade da entrada dos ca- 
naes. 

A diversas distancias da costa que vae entre a ponta Gom- 
bé e o extremo S. das Dunas Grandes, mas nunca menores de 
2 milhas, se encontram entre 9 e 18 metros; augmenta pro- 
porcionalmente a profundidade mais para fora, até ao limite 
do baixo, que discorre a 24 ou 30 milhas da terra. É o fundo 
em geral de lodo, ou areia lodacenta, com seu cascalho ou con- 
chas á mistura. Para S. porém das Dunas Grandes se pruma 
em 7 metros a 3 milhas da costa, e vae-se alastrando cada vez 
mais o banco, a ponto de se achar aquella profundidade 6 mi- 
lhas e meia para 0. do ilhéu dos Fanaes. 

Estende-se o banco até umas 15 milhas para 0. de cabo de 
Lopo, onde ha 162 metros de fundo. 



CAPITULO XIV 

CmU de Loango, eomprehendida entre o cabo de Lopo Gonçal? es 

e o rio de Congo 



É lambem a Diogo Cam que se deve o descobrimento do mstom. 
rio do Congo ou Zaire, visto pela primeira vez em 1 484 no 
reinado de D. João II, e o da costa dos reinos de Angola e 
Benguella, emi486. Logo na primeira viagem metteu elle na 
boca do rio*, da banda do S., o Padrão de S. Jorge, «como 
quem tomava posse por parte de el-rei de toda a costa que 
deixava atrazt, e quando ali voltou em 1491, principiou a 
construir, na cidade de S. Salvador (d'antes Andasse), capital 
do reino, a igreja catbedral de Santa Cruz, uma fortaleza e 
outros edificios. 

Grande tem sido o empenho, e ardentes os esforços, com que 
ioglezes, e talvez mais ainda francezes, têem pretendido negar 
os direitos da coroa de Portugal aos territórios situados na 
costa Occidental de Africa, entre o 5.° grau e 1 2 minutos e o 8.** 
grau de latitude meridional, e por conseguinte aos territórios 
de Molembo, Cabinda e Ambriz. Rebatem porém triumphante- 
mente aqueUas pretensões os srs. marquez de Sá da Bandeira 
e visconde de Santarém, em dois folhetos publicados em 1855 
6 1856, 

Desde os tempos de el-reí D. João II se considerou a coroa 
de Portugal como soberana de toda a costa eomprehendida 
entre os cabos de Lopo e Negro. Em consequência d'isso se 
levantaram fortalezas, ou feitorias, em Loango, Cabinda e no 

1 Textual de loSo de Barros. 
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Zaire; e se depois desamparámos todos os fortes do N., qae 
não tornámos a occupar, foi porque precisámos concentrar 
em Loanda todas as nossas forças, sem por isso cedermos de 
nossos direitos, que sempre os sustentámos. 

Alem disso, acham-se em formal opposi^o com aquellas 
pretensões de hoje: 

O tratado de Paris de 10 de fevereiro de 1763, em que se 
reconheceram os direitos de soberania exercidos pela coroa 
de Portugal sobre o Gongo e commercio dos portos do dito 
reino, e por conseguinte os direitos de soberania sobre Mo- 
lembo, Cabinda e Ambríz. 

O tratado de 30 de janeiro de 1786, celebrado entre Por- 
tugal e França, em que, n'um dos artigos, se reconhecem os 
nossos direitos sobre a costa de Cabinda, artigo que não foi 
contestado por inglezes. 

O tratado de 19 de fevereiro de 1810, entre Portugal e Gran- 
Bretanha, em que se reconhece a validade dos direitos de Por- 
tugal sobre os territórios de Molembo e Cabinda. 

O tratado de 22 de janeiro de 1815, entre Portugal eOran- 
Bretanha, o qual confirma o preced^te. 

A convenção addicional ao precedente, feita a 28 de jolhot 
de 1 8 1 7, que também o confirma, e especifica de 5^ 12' até 8^. 

A minuta de um tratado, 1838, entre Portugal e 6rai>-Bre- 
tanha, em que se fixa o limite S. em 18^, e se repete o tratado 
de 1810, confirmado pelo de 1 81 5 e pela convenção de 1817. 

A nota de lord Aberdeen, de 20 de setembro de 1 845, di- 
rigida ao sr. barão de Moncorvo, e a de lord Howard, de H 
de setembro de 1846, dirigida ao sr. conde de Lavradio, onde 
se declara que os direitos reservados foram reconhecidos. 

E finalmente, a carta constitucional, e a constituição de 4 
de abril de 1838, que especificam Molembo e Cabinda. 

É o cabo de Lopo Gonçalves, como já dissemos^ o extremo 
N. da ilha de Lopo, ilha baixa e alagadiça, que se estende umas 
21 milhas ao NNO.-SSE. : segue para SE4V4S. a face O. da 
ilha desde ali, e se mostra toda guarnecida de estreita praia 
de areia, moldada de mangaes. Comquanto se figure aparce- 
lada toda essa beiramar póde-se navegar ao longo d'ella pelos 
13, 11 , e até pelos 9 metros de fundo. 
Rio de Lopo. Separam a ilha do continente o rio de Lopo, que vae de S. 
Rio d8 s. Mexias, para N., e o de S. Mexias S cuja entrada é commumcom a 
daquelle, e foge primeiramente, ao que parece, para O., e de- 

* Vide niappa de Diogo Hoiiieiu. 
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pois para SSO. Tem obra de meia milha de largo a entrada 
€l'estes rios, limitada da banda do N. pela ponta meridional da 
ilha de Lopo, que fica em 0^53'S. e 47^53'E., e da banda do 
S. pelo remate de uma estreita restmga de areia alva, que flo- 
reia em muitos sitios e descobre em outros, e se despega da 
costa obra de 8 milhas para S. d'aquella entrada. 

Vista do O. a boca do rio de S. Mexias percebem-se três 
cortaduras no arvoredo, que s3o outras tantas fozes do rio. Ha Ancoradouro, 
bom surgidouro defronte da dita boca, em 6, 7 ou 9 metros, 
lodo, mas é necessário ter cuidado com um recife, que parte 
da ponta meridional do rio, e se prolonga por mais de milha 
até meio rio. 

Ainda se não examinou essa entrada ; suppõe-se todavia que 
a não poderão atravessar navios redondos. Prolonga-se o ca- 
Dal pela banda do N. do baixio meridional. 

Vae a terra umas 22 milhas e meia para SSE. entre os rios 
de S. Mexias e de Fernão Vaz; é toda baixa, coberta de arvo- 
redo, com sua praia de areia branca e limpa, e não tem baliza 
alguma. Póde-se seguir por 8 ou 10 metros, isto é, a 2 milhas 
de toda ella. 

Em IHWS. e 48^(y 30" E. despeja o rio de Fernão Vaz*. Tem río de Fenio 
como 3 milhas de largo na entrada, e se bem não fosse ainda ^"' 
estudado, ha quem lhe dé 50 milhas de comprido através da 
proviucia de Gobbi. Tinge-se de vermelho grande tracto de 
mar fronteiro á embocadura d'esse rio. 

Continua a seguir a beiramar para SEi^iS., toda á babuge 
de agua, arborísada e com praia de areia, até á ponta Metutu, 
qoe fica a 24 milhas do rio de Fernão Vaz, e termina pela 
banda do N. a bahia de Gama, cujo extremo S., o cabo de 
Santa Catharina, está a umas 10 milhas d'aquella. 

Resáe muito pouco a ponta Metutu, e pela banda do N. d'ella Ponu ifetoto. 
corre o rio Raradia, só accessivel a escaleres, e isso mesmo río Pvadia. 
difficilmente. Entre aquella ponta e este rio, e seu tanto para • 
o sertão, cresce uma espessura de arvoredo alto. 

Na ponta Metutu acaba a margem direita de outro ribeiro, 
que foge para N. da bahia de Gama, e ali morre a prata de Babia da camá. 
areia, substituida em toda, aquella bahia por lameiro, sobre o 
qual se levanta um mangal bem fechado. Assentam vários po- 
voados na bahia de Gama, e entre elles o de Kinamina, na Aideia 4e Kin»- 
beira direita do río de Gama, o qual desagôa 2 milhas para N. i^^; c^^^^ 
do cabo de Santa Gatharina. 

1 Rio Femamur lhe chama G. Levasseur (1601). 
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Diz o Pimentel que 2 léguas ao N. do rio de Gama estão 
duas ou três malhas brancas parecidas com velas. 

Cabo de Santa Ca- Está cabo de Sauta Catharina* em 1^52'S. e 18M7'3(y' E.; 

"**""*• visto do N. dá seus ares de ilha, por se despegar muito do con- 
tinente o arvoredo que o coroa ; representa-se porém talhado 
a prumo, a quem o avista do S. Por entre as vizinhanças do 
cabo de Santa Gatharina e as do rio de Cama se dilata um 
baixo de areia e pedra, que se aparta obra de duas milhas da 
costa, e floreia muito; para O. d'elle se pruma em 13 metros. 
Passado o cabo parece montanhoso o terreno por se empo- 
larem n'elle varias collinas; nada consta porém ao certo, por 
não ter sido ainda visitado, e só se pôde affirmar que já não è 
alagadiço ; de espaço a espaço se mostram abertas, por onde 
se vêem terras como que amanhadas. 

Corre a beiramar cousa de 63 milhas para SEViS. entre o 
cabo de Santa Catharina e a ponta das Pedras: é toda baixa, 
com praia estreita de areia por titios, e arvoredo por outros^ 
e d'eUa partem suas pontinhas, a mais bojante das quaes fica 
perto da foz do rio de Sesta. Encurva-se um tanto a costa entre 
o cabo e o rio de Sesta, retalhada de vários ribeiros, especial- 
mente nas vizinhanças do rio ; toma a apparecer aqui a praia 
de areia, e para o sertão se levantam collinas, que seguem pa- 
rallelamente á beiramar, e se avistam em occasião de tempo 
claro á distancia de 22 ou 25 milhas, isto é, da altura em que 
se acham 63 metros de fundo. 

Rio d» s«ta (Set- Desagõa o rio de Sesta (Sette ou Setté das cartas modernas, 

te oa setié). ^ ^j^^^ rio de Pedro Dias das muito antigas) em 2° 22' 30" S. 
e 18° 37'E. entre duas pontas muito baixas e selváticas; por 
isso, e por se cobrirem também de arvoredo as margens do 
rio, difficilmente se percebe do mar essa entrada, dado tenha 
milha e meia de largura. Na foz dó rio se encontram 5 a 6 me- 
tros, e ha quem aflBrme que para dentro profunda a 70 e 80; 
alonga-se ao NE.-SO., e tem obra de dois terços de milha de 
largo o canal da entrada, comprehendido entre a margem do 
rio, da banda do N., e um parcel de areia que reveste a costa 
meridional, sáe obra de milha para O. da ponta S., orla esta 
de perto» e se vae confundir com a margem esquerda, pouco 
para dentro da ponta. 

MontaniHM Com. Nascc O rio de Scsta nas montanhas Compridas (de Cam- 

pridas (de Cam* "^ ^ 

plida). 

1 Visto pela primeira vez em 1464 por JoSo de Sequeira, cavalleiro 
da casa de D. Affonso V, e que impoz ao cabo aquelle nome por ter sido 
descoberto em dia d'essa santa. 
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plida); vem de E. perto da entrada, e de ENE. pouco para 
deotro; mais á montante se divide em dois braços dos quaes 
om desce do N., e outro de E., que é o maior, e em cuja mar- 
gem direita está^ a pouco mais de 50 milhas da entrada, a po- 
voação de Sesta, capital do reino do mesmo nome, e alenta- Aldeia de^setu. 
da, segundo se diz. 

É boa baliza para aquelle rio um outeiro cónico e arbori- 
sado, que se levanta no sitio onde o rio se bifurca. 

D'ali se exportava antigamente muito marfim e sândalo, e 
em todas estas redondezas se traficava muito em escravaria. 

Prosegue a beiramar, toda baixa e arborisada, por umas 15serru do suto 
milhas, entre o rio de Sesta e as serras do Santo Espirito, boa ■*'*'**•• 
conhecença tanto para aquelle rio como para a ponta das Pe- 
dras, que fica umas 9 milhas mais para S. Levantam-se aquel- 
las serras no sertão, e se dividem em duas cordilheiras, am- 
bas arborisadas, achatadas por cima, e separadas por um valle 
onde corre um regato. Na parte meridional d'aquella serrania 
se mostram varias falhas de arvoredo, que se distinguem quan- 
do se navega á terra da linha dos i 8 ou 20 metros de fundo, 
e em muitos sitios nascem ribeiros, que todos vão despejar 
entre o rio de Sesta e a ponta das Pedras. 

Não se ha de o navegante acercar d'essa terra a 1 4 ou 1 6 
metros de sonda, isto é, a menos distancia do que 3 milhas, 
por ser muito sujo o fundo, e andarem por ali sumidas rochas 
ponteagudas. 

Por essas alturas se encontra muito peixe, e especialmente 
pargo. 

. E a ponta das Pedras rasa, arborisada, difScil de perceber Ponu dii Pedns 
do O., mas distincta do S. por sair da costa obra de milha, e ^^'*^'">' 
termina a margem direita de um ribeiro que segue ao SO.-NE. 
perto da entrada, desce do SE. pouco mais para dentro, e ba- 
nha pelo S. a raiz das serras do Santo Espirito. Foi provavel- 
mente essa a ponta descoberta por Fernão Gomes, e a que elle 
poz o sea nome. Prolonga-se em 2**42'S. e i8®55'E. 

D^aquella ponta parte, obra de 2 milhas para SO., um parcel 
de areia e pedra, e é tão sujo o fundo que se hão deve surgir 
em menos de i 8 ou 20 metros, os quaes se acham umas 7 mi- Ancoradoaro. 
lhas para O. da ponta, porque mais para a terra se encontra 
rocha. 

Desde essa ponta até ao cabo Primeiro (cabo Yumba das car- 
tas) corre a beiramar umas 54 milhas para SE4E., e com prós* 
pecto variado. Ao longo de toda ella se atira praia estreita 
de areia, que se não vé a mais de 6 milhas, e sobre a qual 
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cresceu seas mangues. Em vários sítios, ocmdo na YiziDh»(a 
da ponta das Pedras, figura a terra três ordois de banquetas; 
em baixo os mangues da beiramar, logo acima arvoredo alto, 
e lá mais para o s^*t3o coUínas que cerram 4) borisonte por 
aquella banda. Nas cercanias porém do cabo Primeiro forma 
o arvoredo o plano inferior, e as terras altas do sertão o se- 
gundo; em alguns sítios se percebe outra fiada de outeiros, 
que se ergue por detrás da primeira. 

Yae-se a terra levantando á propon^ qife se desce da ponta 
das Pedras para o cabo Primeiro, e as montanhas se vem che- 
gando para o oceano. Póde-se costear toda á distancia de umas 
i milhas, isto é, por entre 14 e 15 metros de fundura. 

Vários barracões, antigos armazéns de escravos, se apre- 
sentam pouco para S. da ponta das Pedras, e oo meio do ma- 
tagal que reveste por ali a beiramar ; a tanto como 15 milhas 
d'aquella ponta se avistam, nos outeiros mais vizinhos do mar, 
duas malhas brancas, as quaes se confundem n'ama só quan- 
do demoram para N4V4NE. 

Navegando a umas 4 milhas da terra descobre-se, a 19 mi- 
lhas da ponta das Pedras, uma praia de areia com suas moi- 
tas, e levantando-se para o sertão uma cordilheira de monta- 
nhas muito recortada e visivel de longe; vHo-se erguendo estas 
cada vez mais, ao passo que se prosegue para S., e entre elkis 
e a costa se interpõe, nas vizinhanças do cabo, outra serrania 
banhada pelo mar em vários sítios, visivel a umas 25 ou 30 
milhas de distancia, e com a precedente a cavalleiro. Entre 
os outeiros da mais Occidental se percebem varias dunas de 
areia, recobertas de uma crosta consolidada pelos alternados 
frios e calores, e não só entre as duas serras como entre o mar 
e a que lhe fica mais vizinha se esplanam lagoas. É boa marca 
para aquellas paragens um monte cónico e solitário, que fica 
a !21 milhas do cabo Primeiro, e para o sertão dos outeiros do 
segundo plano. 

^oSk) vomb*'"* ^^^ ^ ^^^ Primeiro (cabo Yumba) em :m 5'S. e 1 9'38'20"E. 
""" *^' Apresenta, quando visto do N., três ou quatro eminências em 

*M!yòmS *** forma de sella, chamadas por alguns montanhas de Mayombe, 
e morre em ponta fragosa coberta de arvoredo. Para SO. d'elle 
sáe um recife com milha de comprido, e muito achegado á 
terra emerge um ilhote, ao S. do qual se abre uma angra com 

Rio Mayombe. j^qj^ (lesembarcadouro. Ali despeja o rio Mayombe, que di- 
zem ter umas 100 milhas de comprido, e se divide perto da 
foz. 

Enleada de No cabo Primciro fenece, pela banda do N., a enseada do 



MayQmbe, ou de Álvaro Martins ^ (bahía de Yumba ou MaTum- lUTonhe oo de 
ta), cajo extremo S. é a ponta Matooti, sita em 3^Í2'30''S. e oISiídeYimS 
lí^iS' 30" E. , umas 9 milhas para SE Vs S. do cabo. <^ Mijamba). 

Deita a ponta Matooti para NO. uma restinga com milha e 
meia de comprido, cuja metade mais vizinha da terra íica sem- 
pre a descoberto, e é toda de rochedos escuros. 

Estreita pois essa restinga a boca da enseada, que por isso 
tem umas 7 milhas e meia ou 8 de largura. Descreve a terra 
por ali uma curva regular, toda orlada de praia de areia, e 
anda por 4 a 5 milhas a distancia da linha das pontas á parte 
mais recuada; para o interior se levantam alguns outeiros ar- 
borisados. ' 

Uma lingua estreita de terra, que parte da ponta Matooti 
obra de 2 milhas para N., e vae depois outras tantas para NO., 
forma as costas S. eE. da enseada de Mayombe; segue-se a 
foz do rio Louziby , e depois corre a terra septentrional da ba- 
hia para ONO. até ao cabo Primeiro. 

É a entrada do Louziby muito estreita e atulhada de baixos mo Lounby. 
tendo apenas 2°^,? de agua; encontram-se porém 3'°,6 mais 
para dentro, na bacia em que se espraia, e onde estão vários 
baixos e ilhas, taes como a de Mavalaba ao N., e as Yatumbas, uha de Mafaiau, 
Pecpena e Grande, ao S. Na parte N. d'essa bacia despejam J^S^VaiSt 
o no de Comby, em cuja margem direita fica a aldeia de Com- luo de comby. ai- 
by, e na parte S. o rio de Matambi, o qual segue para S. pa- nlS^do Ma^^f' 
rallelo á costa. Varias aldeias se levantam na beira da bahia, e 
nas ilhas de Yatumba. * 

A agua do Louziby é boa para beber. Agoada. 

Escaleres, e até embarcações costeiras, poderão atravessar a Aocoradoaro da 
foz do Louziby, costear de perto a peninsula por 3°*,6 de fundo, l)^ ^" ^"*' 
e ir largar ferro na bacia. 

Salva a restinga do cabo Primeiro, a que se deve dar res- 
guardo de 2 milhas pela banda do SO., e a da ponta Matooti, 
de que não convém approximar mais de 3 pela banda do N., 
é limpa a enseada de Mayombe, e por toda ella se pôde surgir, 
pois decresce gradualmente o fundo, desde a liuha de juncção 
das duas pontas, onde se acham entre 18 e 25 metros, até a 
quarto de milha da terra, onde se encontram de 7 a 11 ; pre- A^coradonro inte- 
fere-se porém ancorar em 20 metros, n'aquella linha, ou ainda 
melhor, por ter mar mai§i chão, em 1 1 metros, lodo, a E. do 
ilhéu Georges, ou em 16, terço de milha para N. d'esse ilhote. 

Obra de milha e decimo para NNO. da ponta Matooti, e a 

> Chamado Golfo Dalumijz no mappa de Levasseur. 
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Dhéa GeorgM. meia milha da parte mais recuada da bahia^ se mostra o ilhéa 
Georges. Tem cerca de três décimos de milha de comprido» 
é muito estreito, e parece pertencer á restinga que sáe da Ma- 
tooti. Para N. do ilhéu parte outro recife, com decimo de mi- 
lha de comprido, e ao qual bom será que se dê resguardo 
quando se demande algum dos ancoradouros. 

É abrigada a enseada de Mayombe dos ventos SSE. e SE., 
mas exposta ao SO., excepto o ancoradouro para E. doGeorges. 
Aneoraaooroexte. Nâo quercudo entrar na bahia ha fundeadouro soffiivel em 
22 metros, para O. da restinga da ponta Matooti. 

Tem muito peixe e muito marisco; também se encontra ali 
grande cx)pia de inhames, alimento principal dos indígenas, os 
quaes traficam em marfim, cera e paus de tinturaria. 

Levanta-se na península a povoação principal, com seus 
i :000 vizinhos, e nas margens da bahia se erguem varias al- 
deias. 

Póde-se reputar como sita no limite das aguas grandes a en- 
seada de Mayombe, e já para S. d'ella se nota grande diffe- 
rença na fecundidade do terreno, tanto mais árido e estéril 
quanto mais para S. 

Na ponta Matooti remata, como dissemos, a enseada de 
Mayombe, pela parte do S.; d'a1i segue a costa umas 39 milhas 
para SE4S. até ao cabo Segundo (ponta Banda). Encurva-se 
o seu tanto essa beiramar ; é alta, com barreiras brancas, co- 
bre-se de arvores, e guamece-se de praia de areia : três or- 
dens de outeiros se vêem n'essas paragens; uma perto da 
praia, e duas mais para o sertão. 

Toda a beiramar se orla de parcel com meia milha de largo, 
mas póde-se costear sem perigo á distancia de 2 milhas e meia, 
por entre 13 e 24 metros de fundo. 

Em 3°30'S. e <9^49'5(y'E., a 9 milhas da ponta Matooti e 
a duas da costa, fica um ilhéu annegrado. É muito fácil de co- 
nhecer a terra fronteira, por ser de barreiras brancas talhadas 
a pique, recobertas de arvores de copa arredondada, e moldada 
de rochedos. 

Prolonga-se o cabo Segundo (ponta Banda) em 3** 53' 30" S. 
e 20®3'45''E. É baixo, muito pouco resaido, e servem-lhe de 
baliza as Mamas, que são duas montanhas altas por igual, sitas 
na terceira bancada de montes, e o rqorro Grande que lhes íka 
para S. 

Toda essa costa se cobre de arvoredo que sáe da agua, e 
por cima d'elle se vêem duas fiadas de collinas, dominadas 
pelo morro Grande. 



Cabo Segundo. 

Mamas. 
Morro (Irandc. 
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Consta de rochas e coral todo o fundo que se alastra a me- 
nos de 4 milhas e meia para NO. do cabo Segundo, Dão sendo 
por isso bom surgidouro ; e temeridade seria avizinhar do cabo 
a menos d'aquella distancia, por ser facil haver por ali alguma 
pedra chegada á flor d'agua. São piscosas essas paragens. 

Segue a costa ornas 30 milhas para SE. entre o cabo Se- 
gando e a angra do índio; arqueia- se o seu tanto para formar 
bahía, e se guarnece de praia de areia revestida de m*voredo 
basto : para o sertão se ergue uma cordilheira mais baixa que 
asdoN. 

Quatro ribeiros cortam essa beiramar; ao N. o de Matambi, 
de que já falíamos; o de Makanda, cuja foz se abre a-«mas t4 
milhas do cabo Segundo, e 6 o limite meridional da província 
de Yembe ; na margem esquerda doeste, a umas 3 milhas da 
entrada, está uma aldeia ; mais para diante despeja terceiro, 
e umas 3 milhas para NNE. da ponta Kilongo, e já na angra 
do índio, desemboca o rio Kilongo, o qifií dizem ter 30 mi- río Kíioogo. 
lhas de comprido. 

Fica a ponta Kilongo, extremo meridional da angra do Indio^ Ponta Kiiongo. 
(bahia de Kilongo), em 4M6'30''S. e 20'24'45''E. Serve-lhe ^»«~^»^*»- 
de marco um monte alto e degolado, sito na margem esquer- 
da do rio Kilongo, e d'ella parte o baixo do índio, recife com Baixo do IdAo. 
meia milha de comprido. Na base da montanha, para N. da 
angra, ha uma lagoa; e na beira esquerda do rio, a 3 milhas 
da foz, se levanta a aldeia de Kilongo, rodeiada de terras bran- iMeiade KUoofo. 
xas e de altura arresoada, que fazem de longe como dunas de 
areia, e têem suas palmeiras. 

Na angra do biÂo, para N. do baixo do índio, e defronte AQoonuiooro. 
da entrada do rio, ha bom ancoradouro em 10 ou 12 metros, 
areia vermelha e concha miúda. 

É limpa toda a costa entre o cabo Segundo e a ponta Ki- 
longo, e navegável a 3 milhas, por 11 ou 13 metros, Iodo. 

Diz o Pimentel: tDe Mayombe corre a costa ao SE4S. por 
espaço de 12 léguas até o cabo Segundo, que está em altura 
de 4 graus. A terra doesta costa é bastantemente alta com 

\ Chamam-lhe bahia de Kilongo as cartas modernas, e não foi sem 
njuito reflectir que nos convencemos de que era essa a angra do índio, 
dos antigos. 

Nem outra podia ser, e senSo leia-se o que o Pimentel diz acerca da 
costa comprehendida entre Mayombe e o rio das Moutas, e que mais 
adiante copiámos. 

Não é só no Pimentel, comquanto já fosse auctoridade bastante, que 
nos fundamos, e se nos náo referimos aqui a outros auctores, é porque 
desejámos náo alongar esta nota. 

YOlf. IX 12 
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barreiras brancas. D'esle cabo para o S. se corre ao loDgo dal 
cosia a ESE. alè A angra do índio, e uma grande légua ao 
norle d'esta aiigra se vô um monte alto com um bico em ciaia. 
O fundo por aqui é de areia vermelha misturada com concbí- 
nlia. Ao sul da angra do índio a terra é bastantemeole alta. 
com outeiros por cima, e arvores altas, e de quando em quando 
logares escalyados; mas pela terra dentro se Terão Ires ou 
quatro malas de arvoredo raso por cima, que parecem casas; 
e passadas eslas casas, começam a apparecer barreiras ver- 
melhas talliadas a pique. O fundo por aqui é de areia e vasa, 
excepto da banda do norte das barreiras, porque aqui ha uma 
ponta, d'onde sáe um baixo, que cbamam o Baixo do Índio, 
o qual lança uma légua ao mar, defronte do qual ha qualro 
ilhéus pequenos, em que quebra o mar.» 

Corre a beiramar quasi em linha recta umas 31 milhas para 
SE47tE., desde a ponta Kilongo até ao rio das Moutas (rio 
Kílloo). toda com a mesma feição, isto é, orlada de praia de 
areia por partes, e de arvoredo por outras, e com suas emi- 
nências para o sertão. Segue aqueila cordilheira até umas 12 
milhas para N. do rio das Moutas, e remata em montanha 
muito alia, que os naturaes chamam monte de Jalnmba e os 

hnrM flamengos denominaram Casas de Senhores. Continua a terra 

'" ^*'para S. arenosa, com arvores de onde a onde, e da banda do 
S. do rio das Moutas, se mostram duas collinas (denominadas 
Paps por alguns inglezes) pouco apartadas entre si, e reco- | 
bertas de moutas, do que proviria talvez terem os descobri^ 
dores dado ao rio aquelle nome. fl 

O fundo perto da costa que se prolonga entre a ponta Kí- . 
longo e o rio das Moutas é de areia e rocha ; convém por isso 
andar-lhe arredado; mais para fora, pelos 20 ou 22 melros, 
se acha lodo molle. Vários baixos de areia e pedra, com 3".(í 
de agua. e que só a lanchas d5o entrada, obstruem a foz do 

itíj, rio das Moutas. Parece caudaloso, e dVHe só se sabe que se 
reparte em dois braços, um dos quaes desce do NE., e outro 
do SE., e que nas 27 milhas vizinhas da foz vem de ENE.; 

Líbouna margem direita do braço do SE. Qca a aldeia de Ribota, c 
na esquerda a de Bando. 
Fallando do rin das Moutas, diz o Pimentel: 
•Ao sul do baixo do índio corre a terra igualmente rasa, e 
em algumas partes com outeirinhos, até um monte de bas- 
tante altura, a que os negros chamam Jalomba, e os flamengos 
Casas de Senhoi-es. A terra por espaço de 4 léguas parece d* ^ 
longe branca com dunas de areia, e tem algumas palmeira 
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O (ando ao longo da praia é de areia e pedra, de sorte que se 
Dão pôde passar das 9 braças para a terra, e este fundo ruim 
continua até o rio das Moutas, assim chamado, porque da 
banda do sul d'elle estão duas moutas pouco apartadas uma 
da outra, a que alguns roteiros chamam as Mamas. Não se 
pôde aqui chegar a terra, senão com bateis, porque defronte 
d'este rio ha um banco de pedras e areia, que não tem mais 
de 2 braças. Do baixo do índio até o rio das Moutas fazem 6 
léguas. 1 

Na ponta Kissanga, rasa, coberta de arvoredo e extremo N. pouu 
da bahia de LoangoS remata a beira esquerda do rio das Mou- usúi de 
tas; entre essa ponta e a Indiana, extremo S. da bahia, con- 
tam-se 9 milhas das quaes vão para S. as primeiras 4, e segue 
depois a costa para SO., formando a ponta Indiana : por 3 mi- 
lhas orça a distancia do sitio mais recuado da bahia á linha de 
joncção das pontas. Desde a ponta Kissanga se ergue a terra 
em montanhas vermelhas, altas, Íngremes para a banda do 
mar, e de calcareo argilloso, ao que parece; cortam-n'as mui- 
tos barrancos e valles, e ao sopé d'e1las se estende uma praia 
de areia recoberta de arvoredo fechado ; n'essas montanhas, e 
no meio de calvas, se mostram renques de arvores arreme- 
dando divisão de terras amanhadas. Vista a bahia da distancia 
de 3 milhas e meia se percebe n'ella uma praia de areia com 
sua fileira de arvores, e por cima d'esta, e para N., um monte 
assentado por cima e muito Íngreme. Pela banda meridional 
d'essa montanha se ergue uma serrania, que vae baixando do 
N. para S. Na praia ao fundo da bahia, e obra de três quartos 
de milha para NO. da foz de um ribeiro, que se estende paral- 
lelamente á costa por uns três quartos de milha, está um bar- 
racão; é doce a agua d'esse rio, mas não tão boa como a de 
outro, que despeja meia milha para N. do barracão. 

Fica também a meio da bahia um arvoredo, que ao dizer do 
Pimentel se parece com o castello de Palmella, nome que por catieiío de Pai- 
isso teve. Figura com o nome de Mata de Looboo nos roteiros °**^*"* 
modernos, provavelmente por ficar perto de Looboo. 

Cerca de 5 milhas para o sertão, umas 1 5 para NE. da ponta 
Indiana, e uma légua para N. do Castello de Palmella, fica a 
Banza (cidade) Avory (nome indígena), Boar ou Loango, onde Banza Arorj. 
reside o rei do Loango. Pouco para S. d^aquelle está Kinpoo- Aldeia de Kiopoe- 
koo, e ainda mais para S. Looboo, cemitério dos príncipes i^oo. 

1 É muito provavelmente o ffolfo do Judeu, do mnnuscripto do sé- 
culo XV, exhuinado pelo sr. conae de Lavradio. 
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Aoeoradoaro. 



Commorcio. 



Refreicot. 



Agoadâ. 



de sangue real, e vizinho de Loanghilli, cemitério dos reis do 
Loango, posto na margem direita do ribeiro que desagòa na 
parte S. da bahia. 

Vários outros povoados, e muitas feitorias europeas, se no- 
tam para o interior, especialmente perto das montanhas mais 
vizinhas da beiramar. Por ser custoso communicar com ellas 
se tem de ficar ali pelo menos 24 horas, quando se pretende 
tomar refrescos. Havendo porém tempo é fácil obter grande 
variedade e copia de mantimentos. 

Morre a bahia pela banda do SO. na ponta Indiana, sita em 
4*»40'S. e 2a*50'4(y' E. É raso e arborisado o focinho da ponta, 
a qual mais para o sertão se levanta em collinas vermelhas e 
nuas, que dominam barreiras cobertas de matagal. 

D'ali parte um baixio que vae meia milha para-O. e obra de 
3 e meia para NO. e N., e cujo extremo fica E.-O. com o meio 
do Gastello de Palmella. Floreia grande parte doesse baixo 
quando o mar anda picado. S3o boas balizas para a bahia de 
Loango, e para quem vae do N., os montes vermelhos, e para 
quem vae do S. o Gastello de Palmella. Quem a demandar na- 
vegue para marcar ao SE. o barracão da praia, e siga para 
elle; ou faça demorar o Gastello de Palmella para EViSE., e 
puxe a esse rumo. 

Por toda essa bahia se pôde largar ferro, pois o fundo vae 
diminuindo a pouco e pouco desde os 16 metros, na linha das 
pontas, até aos 4, perto da praia: variam entre 4 e 14 metros 
as profundezas ao comprido da restinga da ponta Indiana, e 
pela banda de E., e crescem á proporção que augmenta a dis- 
tancia a esta. O melhor ancoradouro porém é nos 7 metros, 
lodo escuro com areia e conchas, ou areia e coral, para N4 Vi NE. 
da ponta Indiana, e NOVaO. do barracão; no tempo das aguas, 
quando desabam fortes trovoadas de E., é que mais se hão de 
aproveitar d'esse fundeadouro, porque nos outros sitios, ape- 
sar da boa pega do fundo, é fácil garrar para cima do banco 
da ponta Indiana. Deve-se suspender e sair da bahia, apenas 
se mostrarem signaes de c^ilêma. Faz-se ali muito trato de 
marfim, e era antigamente um dos principaes mercados de 
escra varia. 

De Banza Avory, ou das feitorias, se obtém creaçao, por- 
cos, cabras, legumes e algumas fructas, tudo em troca de fa- 
zendas ou de dinheiro em pesos. 

Também se toma boa agua para beber no ribeiro do N. 

Tem captain Owen a bahia de Loango por mais amparada 
que a de Gabinda, e óptima para embarcações pequenas. 
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Affirma elle estenderem-se muitas lagoas a uns 60 metros da 
praia, com suas commuDicações para o mar por via de ribei- 
ros. 

Na ponta Indiana acaba pela banda do N. a bahia da Ponta Bahia <u Ponu 
Negra, assim chamada por se denominar Ponta Negra o seu ^**™* 
remate meridional ; é mais amparada e segura que a de Loango. 

Passada a ponta Indiana reapparece a praia de areia/ e por 
entre a costa e as terras altas, que parecem cultivadas e fér- 
teis, e sobre as quaes crescem suas matas muito vistosas, se 
prolonga uma planicie muito arborisada. Na parte S. da bahia 
chega-se mais á beiramar o arvoredo e reveste a ponta Negra, podu Nign. 
nome tirado da cõr sombria que as arvores lhe dão. Fica esta 
em4°49'S. e20«53'58"E., obra de 9 milhas para SSE. da 
Indiana ; vae d'ali a margem da bahia cerca de milha para E., 
encurva-se e forma uma peninsula baixa, arenosa e estreita, 
que segue parallelamente á terra mais recuada, por modo que 
faz com esta um recôncavo de entrada muito estreita, e com- 
prehendida entre a ponta Sandy , extremo da peninsula, e a Ponu sandy 
costa E. da bahia. Abre-se esta enseada para E., tem entre ^^•^•*»)- 
3'°,6 e 4 de agua, e ao fundo estão uma lagoa e uma aldeia, 
depois da qual principia a costa de subh* para N., e depois 
para ONO., formando a ponta Indiana. 

Da ponta Negra sáe, obra de milha para NO. e de sete dé- 
cimos de milha para O., um baixio, que floreia ás vezes, e junto 
ao qual se pruma, da banda do N., em 14 a 18 metros. Bom 
será por isso, dar pelo menos 2 milhas de resguardo áquella 
ponta. Indo do O. em demanda da bahia, avistar-se-ha, afora 
o arvoredo de que se coroam os montes, o Castello de Pal- 
mella, que se fará demorar para NE. ; siga-se então para elle; 
diminuirá gradualmente o fundo desde os 31 até aos 18 me- 
tros, que se encontram na Unha das pontas, e ainda até aos 9 
ou 8 metros dentro da bahia, e póde-se largar o ferro onde se 
quizer ; será todavia prudente surgir em 9 metros, a 8 décimos Ancoradouro, 
de milha da terra oriental da bahia, no enfiamento da ponta 
Sandy pela aldeia, para NNO. d'aquella, e NE. da Negra. Os 
navios grandes hão de fundear mais fora, a milha da terra, 
para N474NE. da ponta Negra, e SE4 ^4 S. da Indiana ; ha bom 
fondo ahi, mas é ancoradouro incommodo. Em todo o caso é 
safar apenas appareçam signaes de calema. 

Indo do S. deve-se ter muito cuidado em não confundir a 
ponta Negra com outra, sita 6 milhas mais para S., que por 
se lhe parecer muito foi chamada Falsa Ponta Negra ; foge-se FaisaPoouNegr». 
a esse engano, reconhecendo o Castello de Palmella antes de 
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se puxar para a terra, por isso que só avista essa mata quem 
estiver ao N. da ponta Negra. 

4)Membarcadooro Facilmente se desembarca na parte septentrional da bahía, 

perto de uma cacimba que dá boa agua doce ; não convirá po- 

Ancoradouro. rém toma-la ahi, por não poderem chegar-lbe perto escaleres, 
o que faz perder muito tempo, e pela haver em maior copia, 
e igualmente boa e fácil de tomar, n'uma lagõa^nha com sua 
nascente, a uns 40 metros da praia. Fica esta lagõasinha mi- 
lha e meia para SE. do fundeadouro que dissemos ser bom 
para navios grandes, e perto de um regato. 

a«iir«Mos. Na bahia da ponta Negra se recebem creaçao, porcos, cabras, 

legumes, fructas, etc. , a troco de fazendas, missangas, ou di- 
nheiro em pesos. Traflcava-se muito em negros por ali. 

Segue a bciramar umas 18 milhas para SE^iS. entre a 
ponta Negra e o rio de Luiza Loango ; representa-se toda de 
altura regular, mais baixa que a precedente, arborisada, com 
praia de areia branca e um tanto ondada, e toda Ihnpa, pois 
se acham de 13 a 16 metros a 3 milhas d'ella. 

Rio de Lai ia Tem-se o rio de Luiza Loango por caudaloso, e dizem que 

'^**^' vem de E. perto da foz, mas do SE. pouco mais para dentro. 

Vários bancos se escondem perto da sua ponta N., e na mar- 

iUdeiadeN-singa. gem esquerda, a 40 milhas da entrada, se levanta a aldeia de 
N^Singa ; na direita, e 18 milhas para cima da precedente, está 

Aldeia de Kinghé- 3 dC Kinghélè. 

'^' Despeja o rio de Luiza Loango n uma bahia muito aberta, 

Bahu de Kiiongo chamada de Kilongo por uns, e de Kacongo por outros, onde 
.wSkI^^oT' também desagôa o rio Kacongo, 9 ou 10 milhas para SE V^S. 

do primeiro. 

Desde a margem esquerda do Luiza Loango se vae levan- 
tando o terreno, e se chegam á beiramar as montanhas; segue 
até á beira direita do rio de Kacongo esla primeira cordilheira, 
que em vários sitios se cobre de vegetação escura, a qual faz 
realçar o terreno de côr mais clara e esverdeada, onde não 
cresce arvoredo; baixa ali, pmsegue plano por umas 2 ou 3 
millias, reergue-se na margem esquerda d'esse rio, e d'ali em 
diante, até Molembo, se apresenta montanhoso e parecido com 
o do N. ; diíTerença-se porém d^aquelle, não só por ter malhas 
vermelhas, como por ser muito cortado de barrancos, e de al- 
.Rio Massabi. guiis regatos, entre os quaes o Massabi, e por ser mais Ín- 
greme da banda do mar. 

Muito pouco so conhece ainda hoje o rio de Kacongo; sus- 
peitasse porém que é muito possíinte, por tingir o mar até a 
7 milhas da foz, ou até ás funduras de 31 ou 34 metros, e por 
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^r tão larga a saa entrada, que rasga quasi todo o fundo da 

bahia. Parece vir do WIO. e NO., e na sua margem direita 

ficam a aldeia de Kaya, a 30 milhas da embocadura, e a de Aideiai de luya e 

Boonia, a 38. ^*»"^- 

Á borda da bahia de Kacongo, cousa de 2 ou 3 milhas para 
N. do rio de Kacongo, está a aldeia de Queimbra. Aideit de Qaeim. 

No rio de Kacongo, limite N. do districto de Molembo.L-^ijjn.djn^,, 
principia a costa da nossa actual demarcação. «m^- 

Corre a costa umas 10 milhas para SiViSE. entre o. rio 
de Kacongo e a ponta Molembo. Cerca de 3 milhas para S. 
d'aquelle rio desemboca segundo, e terceiro 2 e meia ainda 
mais para S., e perto da aldeia de Chinchonche. Aideia de ctía- 

Termina a bahia de Molembo, pela banda de SO., na ponta ^^Jj^^' n^,^ 
Molembo, sitaem5M8'30"S.e21M2'45"E. Forma-seesta bo. 
de uma lingua de terra pouco ondada e recdberta de vege- 
tação; sáe de barreiras alcantiladas, e prolonga-se para N04N. 
Distingue-se bem quando vista do S., não só por serem mais 
numerosas d'aquella banda as malhas vermelhas que tem, mas 
também por sobresaír ao terreno mais claro da parte recuada 
da bahia. D'ella parte para N04N. um baixo com milha e 
dois décimos de comprido, e dois décimos de milha de largo, 
e composto de rochedos com cerca de 6 metros de fundo, ex- 
cepto um que jaz a oito décimos de milha da ponta, e que tem 
apenas 9'°,6 de agua. Estende-se esse banco uns três quartos 
de milha para O. da ponta, e limita a bahia pelo O. 

É a bahia de Molembo excellente porto para embarcações 
pequenas, e similhante em confiiguração a muitas outras de 
Africa meridional, cavadas para SE., abertas para NO., e am- 
paradas do O. por uma lingueta de terra, ou por uma restin- 
ga, que do ordinário sáe da ponta SO., se prolonga para NO., 
e abriga a bahia contra o vento mareiro e a vaga. Attribue-se 
esta figura á acção combinada dos mares do S. e SO., e da cor- 
rente geral para NNO. e NO., e faz ella com que só a muito 
custo distinga as bahias quem for do mar, por se confundirem 
então as suas faces occidentaes com a costa, e arremedarem 
apenas quebradas da terra. 

Á similhança da bahia da Ponta Negra, arqueia-se a beira- 
mar desde a ponta Molembo para E., formando uma penín- 
sula rasa, arenosa, com quatro décimos de milha de comprido, ' 
contando d'essa ponta, e separada da costa vizinha por um 
braço de mar com decimo de milha de largo. Mais para diante 
se encun^a, e segue para NE4N. obra de meia milha, e depois 
para N04N. até á margem esquerda do rio de Kacongo. 
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Anda por nove décimos de milha a largura da parte da ba- 
hia comprehendlda entre o extremo do baixo que sáe da ponta 
Molembo, e a beiramar mais próxima ; mais para dentro se vae 
a bahia estreitando. 

Em volta do baixio da ponta Molembo se pruma em 7, 8 e 
9 metros, lodo pegajoso, similhante a barro; em 7 e 8 na ba- 
hia, e em 9 a 1 1 na entrada, onde se ha de surgir a umas 3 
milhas da terra mais recuada, e outras 3 para NOiViN. da 
ponta Molembo. 

São boas marcas para aquellas paragens, as terras vermelhas 

sitas para N. da bahia, a ponta Molembo, e um outeiro cónico 

vizinho do oceano. 

Na altura dá bahia de Molembo, e obra de 3 milhas para o 

AMeu de Majoo- sert3o, está a aldeia de Mayooba, e umas 7 milhas para o in- 

Aid(BiadeRiioD8o.terior, no parallelo da ponta Molembo, a de Kí longo. 

É, como dissemos, a bahia de Molembo bom porto para 
embarcações pequenas, por poderem fundear dentro; outro 
tanto não acontece ás grandes, que ficam expostas aos balan- 
ços no ancoradouro de fora. 

Grandes calemas açoitam a costa, mormente no tempo das 
syzygias, e em occasião de calma; não se pôde então atracar 
áquella terra. 

Por ser perigoso o ancoradouro na bahia, para E. da res- 
tinga da ponta Molembo, quando em tempo de calmartas des- 
aba alguma trovoada, é que fogem de fundear ali todas as em- 
barcações, até as de cabotagem. 
Ancoridoaro. PreftTem supgir fora, n'essa quadra, a umas 2 milhas da 
terra, para SO. d'aquella ponta, em H a 14 metros, fundo de 
Aguada. areia e cascalho, e defronte de uma nascente de muita e excel- 

lente agua, que facilmente se toma quando não ha maresia. 
Fcitoriai. Varias feitorias se mostram no topo da costa, a uns 30 me- 

tros acima do nivel do mar, e ao cabo de um carreirinho es- 
treito e muito sinuoso que sobe da praia. Ha bom desembar- 
cadouro ao sopé e da banda de E. da ponta. 

Passa Molembo por ser um dos sitios mais sadios de toda 
a costa africana, o que se altribue a não ter grande arvoredo, 
a ser muito lavada de ares, e muito secco o terreno. Os natu- 
raes são dóceis e afiáveis, mas propensos ao roubo. 

Segue-se terra grossa, que vae umas 4 milhas para SE4S. 
desde a ponta de Molembo atcá de Cascaes, ficando n esse in- 
AMoiadeMarobu-torvallo a aldcla de Mambuco. 

Toiiia do cascae*. Termina a bahia de Cabinda pela banda do N. na ponta de 

Cascaos, a qual è um tanto saida, apesar de morrerem n'ella 
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as barreiras, e de ser o extremo do braço que sáe da monta- Montanha de o»- 
nha de Cascaes para o lado do mar, e que vae baixando a ^^' 
pouco e pouco até quasi ao uivei da agua. Differença-se a mon- 
tanha da parte restante da cordilheira a que pertence por ser 
mais arredondada, e mostrar cõr mais clara que a do terreno 
vizinho, quando vista de N. ou de S. da ponta de Cascaes. 

Uma extensa planicie, que termina da banda de E. junto á 
base de montanhas muito Íngremes, e onde crescem palmei- 
ras, se esplana entre a ponta de Cascaes e o rio Belé, sito obra río BeM. 
de 5 milhas para S. d'aquella, cerca de 6 para NEiViN. da 
ponta SO. da bahia de Cabinda, e perto de rochedos altos, 
que fazem de longe como navio á vela. Separa esse rio os dois 
districtos de Molembo e de Cabinda, e da sua margem esquerda 
parte o recife de areia e pedra denominado Baixo de Belé, o Banco de Beiá. 
qual vae umas 2 milhas para O., até á linha tirada da ponta de 
Molembo para a do Palmar (Palmas ou Cabenda's Hook), ex- 
tremo SO. da bahia. Nem sempre floreia esse baixio, e tem 
pelo geral uns 5 metros de fundo ; para lhe fugir ha de se na- 
vegar a umas 4 milhas da terra, ou pelos 15 metros, desde a 
ponta de Cascaes, quer seja quando se demanda o ancora- 
douro da bahia, ou se largue d'ahi, seguindo para N. Occul- 
ta-se o extremo doesse baixo cousa de 4 milhas e meia para 
NVsNO. da aldeia de Porto Rico (chamada Cabinda por alguns), 
a qual está sobre as terras altas ao fundo da bahia. 

Largando do ancoradouro de Molembo para a bahia de Ca- 
binda ande-se ao S4SE., e nunca por menos de uns 14 ou 15 
metros de agua. 

Estende-se a bahia de Cabinda^ uma das melhores de Africa Bahia docabinda. 
Occidental, e povoada de gente relativamente industriosa e ci- 
vilisada, por entre a ponta de Cascaé^ ao N. e a do Palmar Ponu do Paimar 
(de Palmas ou Cabenda's Hook«) ao SO. Fica esta ultima em âU^cuTHook" 
5®32'N. e 21®13'E. ; morre em terra quasi rasa com o mar, e 
sobe mais para dentro a altura regular; tem seu matagal pelo 
topo, e calvas na encosta. Molda-a pelo N., O. e SO., um parcel 
que gerahnente floreia, e se nao aparta d'ella mais de uns 500 
metros pela banda do N. ; para E., e muito achegados á beira- 
mar, existem vários rochedos junto aos quaes se tem bom des- 
embarcadouro. 

1 4 Será o golfo das Almadias dos mappas de Diogo Homem e Filíppe 
Pigafetta? Parece-nos que sim, por ser o nome da primeira bahia que 
apparece n'esses mappas para N. do rio Congo, e que figura ali na altura 
de 6 graus, e por chamarem porrta do Palmar ao seu extremo sul. 

2 Também chamada do Gouvemeur, por alguns franceses. 
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' ^ 6uarDece-se a costa seguinte de praia larga de areia, e vae 
bojando até se atirar toda para N. 

Vários barracões se erguem na face N. da ponta do Palmar; 
e a obra de meia milha d'ella, e na cabeceira da encosta, se 
Porto Rioo OD ctp apresenta a povoação de Porto Rico/ou de Cabinda, com suas 
^^^^' casas bem construidas e grandes, e em communicação com a 

praia por meio de muito soffriveis estradas. Nas suas vizi- 
nhanças se levantou em 1783 um forte portuguez, cuja guar- 
nição se entregou, no anno seguinte, a uma esquadra fran- 
ceza. 
Rio Loeoia. Milha t meia mais alem se abre a foz do rio Lecola, d'onde 

se pôde tomar agua um tanto salobra, e onde podem entrar 
escaleres; ha varias feitorias na margem esquerda d'aquelle 
rio. 
Aldeias de Nanaiá Seguem-se, ao fuudo da bahia, terras altas, arborisadas e 
e Mani Pama. ^^ ^^p avermelhada, sobre as quaes assentam vários povoados, 
e entre elles os de Nanaté e Mani Puma ; apparece depois a 
podu do chapéa ponta do Chapéu de Sol (Umbrella), arredondada, com decli- 
u). Rio^^£^! vio gradual, e remate da beira esquerda do rio Lolondo. Ya- 
' rias alentadas arvores crescem sobre o recosto das montanhas, 
pouco para S. d'esse rio. 

Abaixa depois o terreno, e se desenrola em planície rasa até 
ás vizinhanças do rio Belé. 

Ao demandar Cabinda, indo do N., deve-se navegar por 
modo que se marque sempre Porto Rico para E. do S., a fim 
de fugir ao banco de Belé ; e indo do S. não se deve puxar para 
a bahia antes da ponta do Palmar flcar ao ESE., para se não 
topar com o parcel d'essa ponta. 
Aoeoradoaro exte- Ha bom aucoradouro, ainda que um tanto incommodo, fora 
'^^'' da bahia, em 10 ou llnnetros, lodo, para NÒ. da ponta do 

Palmar. 

Querendo entrar na bahia, e surgir dentro, navegue-se para 
ONO. ou NOiO. da ponta do Palmar, e puxe-se depois para ella 
até que o fundo seja de 5'",4, os quaes se encontram junto á 
parte meridional do estreito canal de entrada ; siga-se depois 
parallelamente á terra, a uns três quartos de milha, e largue-se 
ferro em S^.i ou 6",3, lodo. 
ADooradooros in- Fjca O melhor surgidouro interior em 6 metros, lodo, no 
teriore». gj^j^ ^^^^ ^ marca Porto Rico ao SiVíSE., e a ponta do Pal- 
mar para OSO. Outro quasi igualmente bom se encontra na 
entrada do caneiro, em 8 metros, para N4N0. de Porto Rico, 
e para NiViNE. da ponta do Diabo, que está umas 12 milhas 
para S. da ponta do Palmar. 



Também se pôde fundear ao largo de toda essa costa, e até 
fora de vista da terra, em 70 metros. 

Em Cabinda se acha muita creação, cabritos e fructas, tudo RoTreseos. 
em conta» e mais ainda quando se dão fazendas em troca. É 
piscosa a bahia. 

São os cabindas inteiiigentes, industriosos e muito aprovei- cabiòdas. 
laveis para o serviço das embarcações miúdas, em que os em- 
pregam quasi todos os navios que estacionam na costa ao S. 
do equador, e os que ali vão negociar. Muitos d'elies possuem 
lanchas grandes, por meio das quaes commerceiam entre commereio. 
Loanda, Bengueila e Mossamedes, e mais sitios intermédios, 
e outros entre Loanda e Cabinda, d'onde se exporta principal- 
mente marfim, cera, mel, alguma urzelia e gomma copal. 

Corre a costa umas 12 milhas para S4V4SE. entre a ponta 
do Palmar e a do Diabo (Rouge ou Red), e guarneçe-a o bai- 
xo que orla a ponta do Palmar, e tem milha e meia de lar- 
gura; reveste-se essa beiramar, que é toda baixa, de muito 
arvoredo, especialmente de palmeiras, que por sitios se ali- 
nham em renques ; pouco para o sertão se levanta uma fiada 
de collinas avermelhadas muito Íngremes da banda do mar: 
outra cordilheira de montanhas mais altas se mostra mais para 
o interior, e destaca bem da precedente quando vista do S. da 
ponta do Diabo. São as collinas da primeira linha argillosas, 
altas por igual, em boa conta, e muito rasgadas de leitos de 
torrentes ; estes na quadra secca são grandes barrocas, e no 
tempo das chuvas são tapados de lençoes de agua; nasce 
aquella serrania umas 3 milhas para S. de Cabinda, e cobre-se 
de palmeiras em vários sitios. 

Á mesma cordilheira pertencem os Dois Montes, que são dou Montes. 
duas collinas muito achegadas uma á outra, mais altas do que 
os outeiros vizinhos, e sitas obra de 5 milhas para S. da ponta 
do Palmar. 

Apresenta-se essa costa recortada de calhetas separadas por 
pontas muito pouco saídas, entre as quaes uma denominada 
da Vista, que fica obra de 6 milhas para S. da do Palmar, e podu d« vitta. 
perto dos Dois Montes. 

Diversas aldeias, entre as quaes Lisboa e Cafiuba, se levan- Aldeias de lísMa 
tam n'aquella beiramar; e a cousa de 3 milhas da ponta do *^""***- 
Palmar está o que os cabindas chamam o Chapéu de Sol. chapéo desoi. 

Demora a ponta do Diabo (Red Point ou Pointe Rouge) em Ponta do DUbo 
5^44'N. e21"9'38"E. Diíficilmente a percebe quem está ao (««"«•««»«*«)• 
N. ou ao S. ; mostra-se porém distinctamente a quem está para 
NE. ou SE. Termina da banda do mar em terra muito baixa. 
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MoDUDha Verme- 6 vae-se ergucodo a pouco e pooco até á montanha Vermelha, 
"^ que é a mais alta de todas que se levantam por ali nas proxi* 

midades da praia, e assim denominada por ser de côr verme- 
lha carregada. Alamedas de palmeiras crescem nas montanhas 
vizinhas da Vermelha. 

Deita a ponta do Diabo um parcel que, ao dizer de Rouxo 
de Rosencoat, vae cousa de 9 milhas para o mar, mas que nSo 
chega a ter 2 milhas, e se estende para N. até á ponta do Pal- 
mar. Floreia a miúdo, e na sua falda se acbagi 5",4 de agua. 

Atira-se a costa quasi em linha recta por umas 27 milhas 
para SE ViS. entre a ponta do Diabo e a Banana (Boolambemba), 
extremo da margem direita do rio de Gongo. Parece-se muito 
com a precedente, guamece-se toda de estreita praia de areia, 
e corre parallelamente a ella, pouco para o sertSo, e até a al- 
tura do rio dos Piratas (Pirates Greek), uma fiadasita de col- 
línas, parte nua e parte com seu arvoredo, e quasi toda da 
mesma altura. 

A obra de 4 milhas da ponta do Diabo começam os cha- 
BaneoedeiioaDdamados Bancos do Moauda, ou baixo da Mona Mazea, onde o 
oa bano» da âic j^^^^ y^^^^ ç^jj.^ gm j 9 7 motros. Alastra-so até umas 6 mi- 
lhas e dois terços da beiramar, até quasi á foz do rio de Congo, 
onde em vários sitios vizinhos d'aquelle alfaque se pruma em 
200 e mais metros. 

Raras vezes arrebenta o mar sobre todo esse parcel, e de 
ordinário só floreiam alguns sitios onde ha pedras; pelo geral 
diminue a fundura a pouco e pouco, desde os 7 ou 8 metros 
até á terra, e repentinamente sO por excepção. 

Cresce gradualmente a profundidade da banda do mar, pois 
se acham 1 i metros a 2 milhas da falda, 16 a 2 e dois terços, 
e 23 a 5 e meia. 

É o rio de Congo, Zaire, Manicongo ou do Padrio, desco- 
berto em 1 484 por Diogo Cam, a principal artéria do vasto 
Reino do Congo, reíno do Cougo, O qual termina da banda do S. no rio Loge, 
e cujas provindas banhadas pelo oceano s3o, contando de N^ 
para S., a do Sonho, que vae até ao rio Lilundo, e a de Bam- 
ba, limitada pelo Loge. , 

Querem alguns auctores estrangeiros que se estenda aquelle 
reino até ao rio Dande, e outros até ao Lifune; parece-nos po- 
rém menos bem fundamentada essa divisão, e inclinámo-nos 
de preferencia á opinião que acima apresentámos. 

Retalham aquelle território muitos outros rios, uns mais, 
outros menos caudalosos, que nascem quasi todos na encosta 
Occidental das serras do Sal, do Crystal, do Bembe e outras. 
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sitas lá para o interior ; s3o ricas de minas de cobre e ferro, e 
recheadas de porphyro, jaspe, ele. 

É feracissimo o solo, e n'elle produzem todos os legumes e 
froctas de Africa intertropical, tabaco e canna deassucar; tam- 
bém, e com certeza de bom resultado, se poderiam cultivar 
ali, senão todos, muitos dos cereaes da Europa. Tem immen- 
sas matas com excellentes madeiras para construcçSo naval e 
terrestre. 

Seis foram as provindas em que as missões o dividiram : 
Sonho, Bamba, Batta, Pimgo, Bemba e Sondi, e em 3 de maio 
de 1 491 foi lançada a primeira pedra da igreja que se edificou 
em Ambosse, capital do reino, de que foi orago Santa Cruz, 
a qual foi depois cathedral com collegiada e bispo, em conse- 
quência das instancias de El-Rei D. João ni, em 1534. 

AflBrmam alguns geographos ter o rio de Congo^ ou Zaire Rio de congo,zai. 
(Moienza Enzaddi, em lingua da terra) umas seiscentas léguas dS'p!d?SS!i{^. 
de comprido, e nascer no lago Akelunda ; nada porém se pôde » Emaddi. 
dizer ao certo a tal respeito, visto ter sido captain Tuckey o 
viajante que mais longe foi, e não passou para cima de 100 
léguas da foz ; o que todavia se pôde aíBrmar é que é um dos 
maiores rios de Africa. 

São braços principaes doesse rio: o Wambre, que se lança Afflueotet. 
n'elle pelos 6** de latitude S. e 23 ou 24° de longitude E., e o 
rio de Lumini, que desemboca a umas 43 léguas para cima 
das cachoeiras de Yellala, isto é, a umas 80 da foz do rio de 
Congo. 

Vem o rio de Gongo, nas primeiras 68 milhas mais vizinhas 
do oceano, de NE4V4E.; antes de ahi cliegar havia descripto 
varias curvas, e mais para cima ainda descera do N., depois 
de ter corrido do NE. Vem do S. os dois afluentes de que 
acima falíamos. 

Despeja aquella artéria tão grande copia de agua, que ex- 
cavou um alvéo estreito, e tão fundo em vários sítios que se 
lhe encontram para cima de 300 metros de fundo : pela mesma 
rasão se tem ainda agua doce do rio a umasO milhas da costa, 
na direcção da correnteza, e se percebe ainda perfeitamente o 
tinto avermelhado do mar a obra de 40 milhas da terra. Não 
falta quem afQrme ter percebido aquella cõr, e sentido o eíTeito 

1 Figura já, com o nome d^ rio poderoso, n*um mapoa manuscripto 
do século XV, exhumado peio sr. conde de Lavradio. Gnama-ihe man- 
nigo o mappa de J. Dupont (1625), e Orteliio (1570) diz que o Zaire 
nasce de um lago d'on(}e tamoem partem, o Nilo, para N., o Zugma e 
o rio di Spirito Sant. 
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da corrente do rio, a umas 300 milhas da costa ; comquanto 
Dão seja isso impossivel, e apesar de se estender muito a cor- 
rente pelo mar, e de terem que a levar em conta os navios 
que atravessarem as paragens vizinhas do rio, julgámos have- 
ria alguma exagerado n'aquella afirmativa que depois se 
não repetiu. 

Fot do Rio de Por umas 29 a 30 milhas anda a largura da foz do rio de 

^^**"* Congo, se a contarmos entre a ponta da Mouta Secca*, a terra 

mais bojante para O. das que ficam perto e para S. da entrada» 
e a do Diabo, extremo por assim dizer da margem direita. 
Medeiam umas 24 milhas entre as pontas do Diabo e de Santo 
António (Shark's), e umas 7 e meia-entre a Banana (Boolam- 
bemba) e a de Santo António, sita para E4NE. d'aquella. 

Na bacia que se dilata entre aquellas quatro pontas, do 
Diabo e Banana por um lado, e de Santo António e Mouta Secca 

Porto da Praça, pelo outro, bacia que F. Pigafetta chama Porto da Praça, na 
sua Tavola dei regno de Congo (1571), e que é muito larga 
da banda do 0., mas estreita, e ainda mais porque entupe boa 
parte d'ella o banco da Mona Mazea, da banda de E., é que 
despeja o rio de Gongo. 

São as margens doesse rio baixas, pantanosas e cobertas de 
fechado mangal, com suas palmeiras e outras arvores á mis- 
tura. 

Mais ao longe se erguem por partes dunasinhas arborisadas, 
e sobre a ponta de Santo António (Shark's), se levanta uma 
d'essas, muito mais alta que o terreno adjacente, e que por 
isso é boa conhecença para a ponta. 

cheiai do coogo. Por meado novembro, isto é, mez e meio depois do começo 
do tempo das aguas, enche o rio de Gongo e sobe então uns 
2",7 acima de seu nível ordinário. Vae sempre arrebatado, 
mas ainda mais n'aquelle tempo, e são levadas pelas aguas 
muitas e grandes ilhas, formadas de raízes de plantas sem 

1 Existe alguma confusão na nomenclatura das três pontas que hoje 
figuram nas cartas com os nomes de Shark's Point, Turtle's Point e Point 
Padron, e que nós chamámos de Santo António, do Padrão e da Mouta 
Secca. Não ha duvida alguma quanto a Ksta ultima; não assim quanto 
ás duas primeiras. Denominámos ponta do Padrão á Turtle's moderna, 
por ter sido junto d'esta, entre os arbustos, que se encontraram as reli- 
auias do padrão de Diogo Cam, e damos o nome de Santo António á 
áhark's, por fallarem as relações antigas n'uma ponta d'esse nome, nlo 
haver outra por ali, e ser aouella o extremo da península que fecha peU 
banda do O. a enseada de âanto António. Divergimos pois n'este ponto 
do nosso Pimentel, que chama a esta ultima ponta do Padrão, e não falia 
na de Santo António. 
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coDta, recobertas de bambus e de bervas ; téem algumas d'essas 
ilhas 00 e 100 metros de comprido, e por irem muitas vezes 
de eocoDtro aos navios fundeados no rio, qs põem em grande 
risco. 

A duas causas se hão de attribulr essas grandes cheias ; ás 
chuvas, e a soprar então com mais força a briza mareira, que 
ne retardar o escoamento das aguas. Serve de fundamento 
para esta ultima se admittir o não ter chovido n'essas para- 
gens alguns annos, e ter não obstante apparecido a cheia no 
tempo devido, se bem que um tanto menos crescida e cauda- 
losa. 

Não se devendo comprehender nas generalidades sobre asGomit«tdoC(»- 
correntes da costa descripta no presente capitulo o que temos ^' 
de dizer a tal respeito, e em relação ás aguas do Congo, por 
ser este um caso muito especial, exporemos agora o que se 
sabe. 

Aí&rma o marquez de Marigny, no relatório da sua viagem 
a Cabinda, em 1784, que era de umas 3 milhas para NNO. a 
corrente no sitio onde largou ferro, em 37 metros, a 21 mi- 
lhas da terra, e para N. da ponta da Mouta Secca. Parece com- 
tudo ser aquelle numero muito fraco, por isso que havendo 
velejado a fragata do seu commando, e deitando 3 milhas por 
hora, não só se não conservou na mesma altura, mas até foi 
levada muito mais para fora. Avaliou o mesmo Marigny em 6 
a 7 milhas por hora a velocidade da agua no meio da corrente 
(lo rio, e notou que seguia sempre para fora fosse qual fosse 
amare. 

Dentro do arco de circulo descripto da foz do Congo com 
o raio de 35 milhas, vae a corrente exterior para NNO., ao N. 
do parallelo da ponta Banana; para ONO., no parallelo d'essa 
ponta, e para SO. ao S. do parallelo da ponta da Mouta Secca. 
Varia a sua força, e exemplos ha de ter chegado a 3, e até a 4; 
milhas por hora, nos limites d aquelle espaço, assim como tam- 
bém os ha, especialmente em occasião de marés vivas, e na 
uuadra do bom tempo, de ser apenas perceptível o movimento 
das aguas. 

Orça por 6 ou 7 milhas por hora, como dissemos, a velo- 
cidade media da corrente do rio de Congo nos pontos da má- 
xima velocidade. Correm as aguas junto á margem esquerda 
parallelamente a ella, isto é, para 04S0. na enseada de Santo 
António (bahia de Diegos); porém vão para N. até á altura da 
ponta de Santo António, cingem-n'a de perto, e seguem para 
OSO. desde o seu meridiano; tornam para O. a meio rio, entre 



a ponta Banana e a margem esquerda; para N4N0. oa NNO. 
perto da ponta Banana, isto é, para cima dos baixos de Moanda, 
duende se dirigem para a ponta do Diabo. 

Mais pelo rio acima discorrem parallelamente ás duas bei- 
ras. 

Diz Owen que observou também n'este rio uma particula- 
ridade similbante á que já citaram Gondamine» á rebito do 
Amazonas, e depois Kerhallet em relação ao no das Pedras 
(Pongo) ; consiste na existência de uma cerrente que Tae por 
debaixo da superficial e em direcção contraria, o que elle co- 
nheceu por descair o seu navio, em calma, cerca de milba 
a milba e meia por hora, ao passo que as aguas da superficie 
se levavam com a velocidade de 4 a 5. Não é todavia impôs- 
sivel que a maré enchesse n'aquella occasião, e que, similhan- 
temente ao que se vô em muitos rios, incluindo vários de 
Portugal, as aguas das camadas inferiores se levassem então 
em direcção contraria á das da superficie. 
Viração. Só com viração fresca e certa se deve demandar o rio de 

Gongo ; nasce de ordinário por volta das 9 ou 10 horas da ma- 
nhã, e sopra de entre SSO. e OSO. 
Calemas. Postoque haja dados para admittir a opinião de captain 

Owen, acerca da existência de uma linha menos funda, atra- 
vessando a foz do rio de Gongo, e que elle suppoe terá uns 
36 metros de agua, não se vé rolo algum de mar n'aquella 
entrada ; só por occasião de syzygias é que se denuncia o banco 
da Mona Mazea. 

Ao que dissemos acerca da costa que se prolonga entre as 
pontas do Diabo e Banana, acrescentaremos que se levantam 
Aldeia de Macam- sobre ella, no meio de matagaes, a ^Ideia de Ma-Gamma, a 
AÍdeiadeMoanda.un^2is i7 milhas e mcia da ponta Banana, e a de Moanda, vi- 
PoDU da Palmei- zinha da ponta do mesmo nome, ou da Palmeirinha, que está 
*""**** em 6^S., é rasa, escura, coberta de mangal, e defronta com a 

Aldeia da Palmei- aldeia da Palmeirinha; ficam ainda por ali, e entre aquellas, as 
AÍdííi de Gcque ^^ Goquc c Salla. Mette-se também por aquella costa o esteiro 
do?* Mo.fuiíi)? ^^^^ Mosquitos, sobre a margem direita do qual está a mata 
Mau daTa^ímej- da Palmeirinha (dos Feitiços); e obra de milha e dois terços 
çoí^RÍodo^/puPíii^íi N. da Banana serpeja o rio dos Piratas, ou da Banana, 
¥^i ^'*''* *^® ^J"^ desemboca na chamada bahia de Fume, por onde dizem 
que se pôde ir ao Porto da Lenha, e nas margens do qual 
Aldeia* de Neiora- assentam as aldeias de Netoinbo e Nemblau, tributarias ao rei 
boeNerobiau j^ CoHgo ; era tambcm na margem direita d'esse rio que se 
levantava a feitoria que o governo francez tinha ali para anga- 
riar colonos; pouco para N. da ponta da Banana se estende 
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a praia dos Pescadores. É muito estreito o esteiro dos Mos- Pnua do$ Pesca- 
quitos, e divide-se perto da embocadura; tanto na foz d'este ^®^®** 
como na do rio dos Piratas se encontram 3"',6 de fundo. Na- 
vios que demandarem para menos de 1 "\a de agua, poderão 
entrar e subir alj^oimas milhas pelo rio dos Piratas ; a maior 
diflicuidade está em vencer a boca onde se escondem dois bai- 
xos, um pela banda de E., outro pela banda do O., separados 
por um canal bastante largo, que tem de 1°*,2 a 1™,4 de fun- 
do, e para cima dos quaes encostam as aguas. 

Na ponta Banana (Boolambemba, Fathomless Point, ou da Ponta saDana 
Mona Mazea, e que também alguns chamam do Limão) morre, ia" fSSSmÍ 
mais propriamente, a margem direita do rio de Congo; a P®*»^^ 
ponta é baixa, e tem na sua parte meridional varias arvores 
que, extremando-a do terreno vizinho, lhe servem de baliza. 
Fica em 6^ 2' S. 

Segue d'ali para E4NE. a mesma margem, toda baixa, ar- 
borisada e retalhada de innumeraveis esteiros. 

Na altura da ponta Banana termina a serrania, que vae desde 
a ponta do Diabo, correndo parallelamente á beiramar, e tão 
achegada que vista de longe parece banhada do mar. 

Varias arvores solitárias se levantam sobre esses outeiros, 
e sitios ha, como a i8 milhas da Banana, para 804^40. d'esta, 
e para NO. da de Santo António, d'onde se vê apenas até certa 
altura uma renque de arvores, com suas clareiras de espaço 
a espaço, e mais para a direita as collinas que descaem quasi 
a prumo. Mais para a direita ainda, se percebem as terras da 
margem esquerda do rio, e para S. d'ellas a ponta de Santo 
António com seu arvoredo alto. 

Demora a ponta de Santo António (Shark's ou Cucuto) em Ponu de sanio 
6« hl 36" S. e 21° 20' 8'' E. É ella o extremo de uma península ÍJ cSSiiír''*' 
baixa e arborisada, que se estende para NE., e no seu focinho 
se levanta um mangal * bastante alto ; deita fora uma restinga- 
sinha muito curta. Encurva-se a terra para E. d'essa ponta, 
para formar a enseada de Santo António^ (bahia do Sonho ou Enseada de samo 
dè Diegos), quasi toda entupida de baixios com 2",7 de agua, dol£nho^?í'd2 
e separados uns Jos outros por uns caneiros estreitos e tor- ^'^^i^*)- 
tuosos, abertos provavelmente pelas aguas dos esteiros que 
por ali despejam. Ali se levanta um povoado, e a uns 15 ou 

^ Duas espécies de mangues crescem por ali, bem como ao com|)rido 
das duas margens do rio; são arbustos deitando muitas ramadas os indi- 
víduos de uma d^essas espécies, e arvores com bons 30 metros de alto, 
e caules enfeixados com seus 7 metros de comprido, os da outra. 

< De Pampus lhe chamam alguns antigos mappas hollandezes. 

TOM. II 13 



16 kilometros da ponta de Santo António, a já muito arrui- 
nada ermida do mesmo nome, edificada pelos frades missio- 
nários barbadinbos; estão ainda n'essa ermida, uma imagem 
do thaumaturgo, mais alta que nm homem regular e com sua 
coroa de prata, outra imagem da Virgem, dois crucifixos e 
metade de um sino com a data de 1750. Perto da aldeia se 
Amre dos logie- erguom a arvore chamada dos Inglezes, por sombrear a campa 
*^' de um ínglez, e uma pedra conunemorativa da estada de outro. 

A ponta de Santo António é muito íngreme das bandas do 
* N. e 0., onde se encontram 13 metros junto á praia de areia; 
decresce porém essa fundura a 3°',6, logo para £. do meri- 
diano da ponta, e a 7 e 9 metros mais ainda para E. A terço 
ou quarto de milha d'ella, porém, se pôde navegar por todos 
os lados. 

Obra de 2 milhas e dois (erços para S040. da ponta de 
ponu do Padrão Sauto Antouio, e em 6^ 6' S. e 21^.18' 15"E., está a ponta do 
(Tariies). padrão (Turtle's), baixa, pouco resaída , apresentando um como 
degrau ; não tem vegetação alguma na extremidade, mas co- 
bre-se d'ella na parte mais alta, onde se vêem seus artnistos» 
separados uns dos outros, e copados por cima, e quatro arvo- 
res que fazem como cálix. Foi ali que Diogo Gam, cavalleiro da 
real casa de D. João II, levantou, para perpetuar a memoria 
do descobrimento, e attestar a posse que tomava, um comprido 
padrão de pedra, a que deu o nome de S. Jorge, tendo de uma 
parte as quinas reaes de Portugal, com uma cruz por cima, 
e da outra letras portuguezas e latinas, que mostravam qual 
o rei que mandara descobrir aquella terra, em que tempo, é 
qual o capitão que pozera o marco ; ha também quem asse- 
vere ter tido aquelle padrão terceiro letreiro em lingua árabe. 
A elle deve o rio de Congo ou Zaire o nome de rio do Padrão, 
que também alguns lhe chamam. Tendo sido destruído esse 
monumento pela acção do tempo, secoUocou segundo a 13 de 
setembro de 1859; compunha-se de dois degraus, onde as- 
sentavam duas pedras, na superior das quaes se via a cruz da 
ordem de Christo, um letreiro em portuguez, que dizia qual o 
motivo por que se levantara esse novo padi-ão, em que tempo, 
e qual o rei que o mandara fazer, e na face opposta as armas 
reaes d'estes reinos com a divisa em volta : t In hoc signo 
vinces • . Sobre essa pedra se erguia uma cruz. 

€onsta-nos ter sido levado por uma cheia ha pouco tempo. 

Deita a ponta do Padrão umarestingasita de areia com terço 
de milha de comprido e uns 3'",6 de fundo. 

Umas 3 milhas mais para S040., e em 6^9'S. e 21°1 S^ií^^E., 
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se estende a ponta da Monta Secca (cabo Padron), barreira podu au mouu 
baixa, um tanto avermelhada, e coroada de dois montículos, díSS)/"*^° ***' 
a qual se ergue a prumo logo para diante de uma praia sil- 
vestre. Veiu á ponta o seu nome de Mouta Secca em rasrio 
do matagal amarellado que a recobre. Deita fora um recife- 
sinho onde o mar quebra, mas póde-se navegar pelos 18 ou 

23 metros ao longo de toda essa beiramar. Vae baixando a 
costa a pouco e pouco desde a ponta da Mouta Secca até á de 
Santo António. 

Indo do S. vêem-se, logo em seguida á ponta da Mouta Secca, 
e para NNE., as terras da margem direita do rio, onde fica um 
montão de rochedos que arremeda, para quem está de longe, 
cidade com suas casas em amphiteatro. 

Medeiam entre il e 14 metros as profundidades na vizi- 
nhança das duas margens, excepto junto á ponta Banana onde 
á distancia de terço de milha se encontram i8t) metros. 

Passa de i50 metros o fundo a meio canal, tanto na foz do 
lio como por elle acima umas 25 milhas: é mais uma circum- 
stancia esta que torna perigosa, ou quando menos diflicil, a 
navegação do Congo. Julgámos até que será pi'udente tomar 
piloto em Cabinda, ou em qualquer outro sitio vizinho, quando 
se quizer navegar por ali. 

Seja qual for o lado por onde se demande o rio de Congo, 
ha de se costear sempre por perto a margem esquerda vizi- 
nha da foz, por ser a corrente mais fraca d'esse lado, e para 
fugir aos baixos da Mona Mazeà; indo portanto do N. será ne- 
cessário atravessar a força da corrente. Apontaremos a der- 
rota que n'este caso se deve seguir, não se querendo ser le- 
vado pelas aguas pai^ o mar. 

Basta, para quem está ao N., e a umas 150 ou 200 milhas Atravessar a cor- 
da costa, ter brisa fresca e certa do SO. ou OSO. para poder CMgohídJdoN! 
atravessar a corrente do Congo, poisque só em casos excep- 
cionaes chega a ser de 2 a 3 milhas por hora a velocidade das 
aguas áquella distancia. Temos ainda assim que exageram os 
que tal correnteza lhe attribuem; poderá todavia ser assim, 
visto como a corrente do Congo vae para NO. e NNO., e a 
corrente atlântica do sul, segue ao longo da costa de S. para 
N., e com pequena velocidade (de umas 22 milhas em cada 

24 horas). 

De ordinário porém se bordeja ao longo da costa entre Ca- 
binda e a ponta do Diabo, sem sair do banco de sondas, e se 
fundeia perto d'aquella ponta, ao ver que se não ganha S. ; 
mas com briza a favor, calcula-se a derrota por modo que se 



I)()ssa atravessar Ioda a largura da corrente, e chegar á mar- 
^^ein esquerda do rio antes de acalmar o vento. Caso não haja 
tempo para chegar á beira meridional antes de abonançar o 
vento, fundeie-se perto da ponta do Diabo, e espere-sc pela 
viração seguinte, que de ordinário nasce pelas 9 ou 10 da ma- 
nhã, vae de entre SSO. e OSO., e dura até á noite. 

Não convirá largar o ferro mais para S., nas vizinhanças 
dos baixos de Moanda, e especialmente nas syzygias, por se 
poder levantar calema, que muito incommoda, e por ser ali 
mais forte a correnteza das aguas. Em todo o caso hade-se 
fundear com o melhor ferro, porque o fundo é lodo muito 
molle, que apenas sustenta as ancoras. 

Quem não tiver de entrar no rio e se dirigir para S., depois 
de ter atravessado o leito da corrente, continue a navegar em 
quanto der a viração: se porém esta cair logo depois de ven- 
Ancoradonros ei- cido O rio, fundeie-se ao SO. da Mouta Secca, a umas 3 ou 4 
uriores. milhas da terra, e espere-se pela viração seguinte. Também 
se pôde largar ferro em 16 ou 17 metros, areia, para O. ma- 
gnético, approximadamente, da ponta do Padrão, e para O. da 
altura onde ao mato grosso e fechado se segue uma fiada de 
arvores com suas clareiras; para E. d'aquelle sitio augmenta 
de repente o fundo a 32, 60, e a mais de 100 metros. Outro 
surgidouro, ainda melhor por menos exposto á corrente, fica 
no meridiano do precedente, mas em 10 melros, isto é, mais 
â terra do S. 

Não é porém tão fácil como poderá parecer, o tomar-se 
(|ualquer d\iquelles fundcadouros, indo do N.: para isso, e 
suppondo que se parte do parallelo da ponta do Diabo, e da 
distancia de umas 9 milhas da terra, aproe-se á ponia de Santo 
António, ou á do Padrão, e siga-se a esse i'umo até ao paral- 
lelo (fo esteiro dos Piratas. Navegue-se d*ali para SE4S., isto 
é, (|unsi de encontro á corrente, que vae para NNO., e se ca- 
minhe jKirallelamente á beiramar, á distancia de umas 9 mi- 
lhas, e costeando os bancos de Moanda por 19 ou 20 metros 
de fundo. 

Trans[)í)sto o parallelo do esteiro dos Piratas, ou ainda an- 
tes disso, conforme for a força da corrente, e a sua direcção 
mais pura ONO. ou O., goverrie-se para meio caminho entre as 
ponl.^s Hanana e de Santo António, como se se quizera embo- 
ear pelo rio. Seguindo áquelle rumo atravesse-se a corrente, 
e ao eliejjfnr á margem escjuerda orce-se mais, e demande-se 
al^Mnii (los lundeadouros de que acima falíamos. 
i::i!r;.r.ini.),ioN. Querendo-se entrar, e dando para isso o tempo c o vento. 
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hade-se atravessar a corrente por modo que se tomí> a beira 
esquerda para cima da ponta de Santo António. Vencida esta 
amtie-se para E4SE. 

Desejando-se entrar no rio do Congo, e suspeitando-se que 
a viraçiío d'esse dia nâo dará para se montar a ponta de Santo 
António, e ganhar a margem esquerda para E. d'ella, onde se 
deve largar ferro, procure-se também um dos ancoradouros 
exteriores onde se esperará pela viração seguinte. 

Nunca se deve teimar em atravessar muito sobre a tarde 
aquella corrente, porque sendo quasi certo acalmar o vento « 

antes de se ter chegado á beira esquerda do rio, é muito de 
presumir que as aguas levem o navio pelo mar fora. 

Indo do S., e querendo atravessar o leito da corrente, se for Atravessar a cor- 
tarde e sendo o vento bonançoso, puxe-se para o ancoradouro ""'"^ '°***^ "^^ ^' 
exterior, e ahi se espere pela viração seguinte. Se porém for 
ainda cedo e o vento regular, é acercar da ponta da Mouta Secca 
á distancia de umas 3 milhas, e deitar depois para NE. ou 
NE4N. a procurar a força da corrente na melhor altura; em 
chegando a esta aproe-se para N4NE. ou N., e n'esse rumo se 
prosiga ; prudente será prumar a miúdo, a fim de se reconhe- 
cer quando começa o baixo de Moanda ou da Mona Mazea, e 
Dunca passar para menos fundo que 12 a 16 metros; toda a 
cautela será pouca ao chegar-se a esse baixo, visto ser quasi 
de repente que se topa com fundo por ali, e passar-se de pro- 
fundidade maior que 200 metros á de 18 ou 20. 

Dizem todos os roteiros que indo do S., se deve costear Enu-ar, indo do s 
de perto a ponta da Mouta Secca, seguir ao longo da terra 
pelos 18 a 30 metros, e montar a de Santo António á distancia 
de tiro de fuzil, e com tento ao leme para que a agua não en- 
coste á ponta. Aconselha porém o nosso camarada, o sr. pri- 
meiro tenente Craveiro Lopes, que os navios grandes deverão 
montar mais pelo largo a ponta de Santo António, e enfiar 
agua, pois farão derrota mais fácil e menos perigosa. 

Não importa muito que a maré encha ou vase para que se subtr pdo rio <ie 
possa subir pelo rio de Congo, comtantoque seja fresca a vi- ^®°<^- 
ração; será porém preferível entrar e subir com a enchente, 
principalmente por ser fácil encalhar tfessa derrota. Dpve-se 
em geral fazer por entrar com o principio da brisa mareira, e 
continuar com ella pelo rio acima; exemplos ha porém de se 
ter começado a subir já muito mais tarde, e ter durado aquelle 
vento por todo o tempo necessário para se vencerem as pri- 
meiras 20 milhas, limite ordinário da navegação do primeiro 
dia. Navegando pelo Congo se empregarão constantemente 
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dois prumos, pelo menos, um de BB. e outro de EB.; convirá 
que os prumos lenham para cima de 20 kilos de peso, a Bm 
de não serem Ião facilmente levados pela corrente. 

Por umas G milhas anda a corrente das aguas junto á ponta 
de Santo António; vencida que seja, siga-se para E4V4SE., a 
fim de ir costeando a margem esquerda, mas procure-se não 
ir tanto para S. que se marque a ponta de Santo António para 
N. de 0474 NO., a fim de não dar com os baixios mais de fora 
da enseada de Santo António. Se abonançar, ou anoitecer, 
■ logoque se esteja para E. da ponta, póde-se largar ferro em 

11 ou 13 metros. Entupem aquella bahia, como dissemos, 
vários baixos de entre os quaes o que fica mais Á terra jaz 
perto da sua ponta SE., sâe da ponta E. da entrada do es- 
Esieiro de s. Ra- teiro de S. Rafael, descobre em baixamar, e floreia muito. Re- 
^*''' pousam outros para N. e E. d^aquelle, e só para E. da en- 

seada se pôde navegar a meia milha, ou ainda menos, da beira, 
esquerda. 

Não procuraremos citar, e menos ainda descrever, todos os 

riachos que retalham as duas ribas do rio de Congo, não só 

por serem muito numerosos e de pouquissimo cabedal, como 

por SC acharem todos traçados na carta ingleza de Maxwell, 

publicada em 1795; diremos porém que de entre aquelles 

Rio de sanio An- sâo dos maiorcs O rio de Santo António (Salt), que despeja no 

RiTVÒ's^'canni- recanto SO. da enseada do mesmo nome, e o dos Cannibaes, 

i»aes. quf. j.j^^g;^ j, j^çjpg oriental da península de Santo António. 

Moíitada a ponta de Santo António, e vencidos os baixios da 

enseada, prosiga-se pelo rio acima, a meia milha da margem 

nh.i do zoonga psquorda, até passada a ilha de Zoonga Campendi, sita a umas 

ampcndi. jg milhas da ponta de Santo António, e separada d^aquella 

beira por um braço de rio estreito, e onde fica, na parte O., 

Aidoh de zoon-aum ilhotc aihorisado. Levanta-se uma aldeia, que alguns de- 

campendi. nominam também de Zoonga Campendi, ga costa Occidental 

da ilha do mesmo nome. 

Demandando o rio dos Piratas, deve-se atravessar o Congo 
pouco para baixo de Zoonga Campendi, e com proa tal que, 
entrando em conta com a corrente, se vá tomar a margem di- 
reita j)onco para E. da ponta Banana; costeie-se depois para 
O., (; em so chegando á boca do rio dos Piratas, monte-se de 
muito perto, e pela banda do O., o baixo oriental. Siga-se 
depois a meio rio. 
Obra de milha para cima da ilha de Zoonga Campendi re- 

^íamj.endi^'^"^'' P^^"^''^ O parccl do mesmo nome, que é de areia, tem l'",8 a 

•V",6 de agua, e sáe obra de 1 00 metros para fora de uma ponta 
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appellidada de Mafíicâ (Mafoucha), e que é o extremo N. de Ponu de Maraca 
nm esteiro que discorre cousa de milha para E. da ilha de í^»^®"<^*>- 
ZooDga, e DO parailelo da ponta N. d'essa ilha. Facilmente se 
conhece em baixamar a posição da falda O. d'aquelle recife, 
pop se mostrar muito socegada a agua por ali. 

Em se tendo chegado á altura d'aquelle parcel atravesse-se 
o rio, navegando por 13, 14 ou 15 metros da banda do O. do 
parcei de Zoonga Gampendi, com proa á ilha do Boi (Lea- iiha do boí (Lea- 
tham), que é baixa, alagadiça e verde, bem que arenosa, e fica ^^'^^' 
perto da margem direita. 

Siga-se depois roçando quasi pela margem direita, por 13, 
li ou 18 metros de fundo, excepto n'um sitio onde ha 12, ató 
defronte das feitorias do Porto da Lenha (Punta da Linha), porto da unha 
onde se pôde largar ferro em 1 3 ou 1 4 metros. Obra de milha (p»»*» d» Linha) 
mais acima se acaba as posses de navegar para embarcações 
que demandem para cima de l'°,ã de agua. 

Entre a ilha do Boi e o Porto da Lenha se levanta, na mar- 
gem direita, e por detrás do arvoredo, a aldeia de Fernando. AWeia de Feman- 

Espraia-se o rio de Congo em bacia larga, e recheada de ^' 
ilhas e baixos, para cima do Porto da Lenha, e mais para ci- 
ma ainda, se divide em três braços; o rio de Maxwell ao N., 
o de Mamballa no meio, e o do Sonho ao S., todos perfeita- 
mente representados na carta de Maxwell, de que já falíamos. 

É difficuUoso descer pelo rio de Congo, mormente por po- 
der abonançar o vento em sitio onde seja tal a fundura que 
se não deva largar ferro ; a derrota será a contraria da que 
apresentámos para subir. São uns de opinião que ao atraves- 
sar o rio se leve pouco panno, e se vá aproado a E., por modo 
que se descaia ; aconselham porém outros, que se bordeje, e 
se atravesse de vez em quando. Ficará vencido o maior pe- 
rigo quando se tiver montado o parcel de Zoonga Campendi, 
onde varias embarcações se téem perdido por lhes ter acal- 
mado o vento, e não ter unhado bem o ferro. 

D'ali para baixo póde-se bordejar sem passar para menos 
de 8 metros junto á margem esquerda, nem de 1 4 junto á di- 
reita, até se ter montado a ponta Banana ; passada esta n3o 
se costeie em menos de 7 de fundo. 

Convirá acrescentar que os baixos de Moanda (Mona Ma- 
zea), téem mudado, e continuamente mudam, de posição e de 
forma ; que, segundo parece, se vão tomando mais superíi- 
ciaes, por se irem sobre elles acamando os lodos trazidos pelas 
aguas do rio, e as areias acarretadas pelo mar ; que Tucker 
affirma ter topado com um baixio muito Íngreme, com 5^,8 a 
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G^^yS de agua, quando em caminho do N. para a MoutaSecca, 
e aproado á parte superior dô rio, ia pelos 13 ou 14 metros; 
que ha muito quem assevere alongarem-se os baixos de Moanda 
mais para SO. do que o dizem as cartas, e existirem outros 
escolhos, não levantados ainda, e que a profundeza encontrada 
em vários sitios differe muito da que apparece n'esses pla- 
nos. 

De tudo isto se conclue não se dever navegar por ali senlo 
com viração fresca e certeira, a fim de se não ser levado para 
a parte NO. da foz do rio, isto é, para os baixos de Moanda, 
junto aos quaes é até muitas vezes perigoso fundear, por se 
encontrar com impeto a vaga de fora com as aguas do rio, que 
levam ás vezes correnteza de 7 milhas por aquellas alturas. 

Conhece-se a força da corrente do rio, que na foz tem umas 
6 a 8 milhas de largo, pelos montões de detritos que de ordi- 
nário vão por ali, e que são ás vezes tão compactos que difB- 
cilmente um navio se lhes atreve. 

Embarcação nenhuma ali deve fundear com amarra que não 
seja de ferro, pois quaesquer outras depressa se arruinam. 

Aconselha Rouxo de Rosencoat que, ao sair do Congo com 
direcção ao N., se navegue umas 40 milhas para o mar antes 
de deit^ir para N., a fim de não dar com o parcel que parte 
da ponta do Diabo umas 9 milhas para 0., e vae para cima 
até á ponta do Palmar, e de se tomar em conta a corrente que 
discorre obra de milha e mais por hora para NNE. Outros 
porém, e com mais rasão, ao que parece, alUrmam que vae a 
corrente para NNO., e é provavelmente prolongamento dos 
baixos de Moanda o recife da ponta do Diabo de que falia 
aquelle ofiicial. 

Dissemos que á península de Santo António se seguia a en- 
seada do mesmo nome, ou do Sonho; mostram-se acima desta 
EDseada dos Ga- duas abras que ambas communicam com a dos Cavallos, fron- 
yaiios. jgjpj^ gQ primeiro surgidouro que apparece nos planos ingle- 

zes do Congo. Mais para diante se dá com varias outras, todas 
Enseadas do Jaca- denominadas do Jacaré, e á montante doestas outra maior, com 
^^' um ilhote a meio, e uma arvore mais alta do que as vizinhas, 

Porio de Pinda. ua ponla occidental, e que é o chamado Porto de IMnda. 

Muitas enseadas recortam a margem direita até á altura da 

ilha do Boi (Leatham), para diante da qual, e lambem perto 

iihasMntoyas.Rioda terPd, doHuem as ilhas Mutayas, defronte do rio Mutaya e 

ihís^XMeio. de uns ilhotes de areia denominados Ilhas do Meio. Outro 

Rio conopayie. rio quc avulta, o Conopuyte, se abre mais para E., e entre 

podu das Palmei- elle e Porto da Lenha, se estende a ponta das Palmeiras. 

ras. 
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A maior força de povoação da margem do rio de Congo é 
para cima, perto do limite da provincia de Boma, cuja capital, Doma. 
Banza Boma, íica sobre a riba direita do rio. 

Mais para cima, e do mesmo lado, se levantam as populosas 
aldeias de Yuga, perto das cachoeiras de Yellala, e Condo Aldeias do voDga 
Yongo, perto das Pequenas Cachoeiras. ® ^°^® ^°^^^' 

Topa-se na margem esquerda com a Banza Sonho, na beira Bamasonho. 
(lo rio do Crocodilo, que desagôa umas 11 milhas e meia para euo do crocoduo. 
cima da ponta de Santo António, e que dizem vae ter à cidade 
de S. Salvador, sita umas 40 milhas para o sertão; as Banzas s. sairador. 
Seenda e Pinda, as de Medora, Batta, Chamebique, Sundy, 
Lucansey, Condy e Canga ; ficam estas duas ultimas nas vizi- 
nhanças dos affluentes dos rios Wambre e Lumini. 

Sobre a margem direita se erguem as banzas: Mamputo, 
Mailole, Rei Fernando, Chinganga, Mucatalla, Monissambo, 
Maduella, Chimcacaze, Lombe, Caicundi, Sanda Congo, Ma- 
vunda, Covinda, etc. 

Se porém são muitas as aldeias que por ali se apontam, 
poucas são aquellas que tèem para cima de 600 almas. 

Sâo dóceis, hospitaleiros e muito preguiçosos os negros da 
parte superior do rio, e ladrões e velhacos os mossorongos 
vizinhos (la foz. 

Butlcrfield, da marinha ingleza, diz, fallando d'este rio, que Anoniamonios de 
tdiífere muito a profbndidade do rio Zaire da que nas cartas ^•*"«''^®*<*- 
se lhe attribue, e não fazem estas menção de muitos baixios 
que por ali existem, mas cuja posição não podemos determi- 
nar. Anda por 6 a 7 milhas a correnteza das aguas nos sitios 
que têem 10 metros de fundo: é salobra a (jue se encontra 
perto das margens, mas potável a que vae a meio rio. Achá- 
mos ali tanta lenha, e tão fácil nos foi corta-la, que em 48 
horas mettomos a necessária para três mezes. 

t Aconselho para se entrar no rio de Congo que se espere 
por viração bem certeira e fresca, pois apesar de ir deitando 
umas 5 milhas, por duas ou três vezes fiii levado pela agua. 
Também se deve costear sempre de perto a margem esquerda, 
por isso que a corrente atira para cima do banco da Mona Ma- 
zea, e porque na força d'ella é um tanto difflcil governar bem. 
Quando em dezembro descemos pelo rio abaixo, vimos que 
desde julho havia elle crescido uns 3 metros, e saímos facil- 
mente, encostando á beira do S., por isso que a c-orrente nos 
levava por ali com a força de 4 a 5 milhas por hora. 

f Parece que vae esta para O Vi SO. perto da margem es- 
querda, e para NV4NO. junto á direita. 



< É o clima t3o ameno que as mais das casas âos indigeoas 
sao por cima descobertas. 

< Demoreí-me ali uns seis mezes, desde junho de 1840 a 
janeiro de 1841, e só choveu seis vezes, e nunca mais de duas 
horas. Andava por uns 70^ Fahrenheit a altura thermometrica 
em junho, julho, agosto e setembro» e por 80 a 82^ em ou- 
tubro. 

R^ de Congo, por Transcreveremos também o que acerca d'este rio diz Pi- 
imeniei. mentcl, ua sua Arte de navegar: 

« Da ponta de Cabinda, ou do Palmar, ao longo da costa tudo 
s3o recifes de pedra, e praias de areia, os quaes recifes estão 
apartaaos de terra um tiro de berço, e por baixo da dita ponta 
está um ilhéu na costa, que corre de Norte Sul. Pelo que saindo 
de Cabinda não se cheguem á ponta do Palmar, indo com tento 
ao longo da costa ; e se o vento fer largo, não se cheguem á 
costa, deixem-se ir na volta do mar até se fazer fora dos re- 
cifes, nâo passando das 6, 7 braças para a terra. Da dita ponta 
do Palmar por diante até o rio de Congo, que podem ser 7 
léguas, tudo são palmares ao longo do mar, e pelo sertão 
dentro vae uma lombada de terra grossa escalvada, que não 
tem arvoredo, começa de Cabinda, e vae correndo ao longo da 
costa até dentro do rio. 

9 Este rio de Congo, a que os naturaes da terra chamam 
Zaire, é um dos maiores rios de Africa, e tem de largo na 
boca três léguas e meia. Entra tão soberbo pelo mar, que a 
três léguas da costa se acham as suas aguas doces, estando a 
Oesnoroeste da boca, posto que alguns auctores dizem que 
esta agua doce se acha 16, e 20 léguas ao mar, o que é falso; 
mas corre còm lanta violência, que não obedece á maré, e 
sempre corre para fora; e quando a maré enche, então tem 
maior corrente ao longo de uma, e outra margem ; e quando 
vasa, corre menos. Na entrada da banda do Sul tem uma ponta, 
que se chama da Mouta Secca, e d'ahi cousa de légua e meia 
para dentro do rio a Leste quarta de Nordeste, ou Lesnor- 
deste, está outra ponta chamada Ponta do Padrão, por causa de 
um padrão do pedra, que Diogo Cão, cavalleiro da casa de El- 
Rei D. João o Segundo, ali poz no anno de 1484 quando des- 
cobriu este rio, o qual padrão tinha de altura dois estados de 
homem com o escudo das armas reaes doeste reino, e uma cruz 
de pedra em cima no topo embutida com chumbo. Detrás 
d'esla ponta ha uma bahia, na qual está a povoação, e Corte do 
Conde de Sonho. 

« Na costa do Norte do rio, distante cousa de 5, ou 6 léguas 
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para dentro da boca, ha outra povoação, onde também ha 
muito commercío, a qual se chama Bumba Ângoy. 

f Entra-se tfeste rio pela costa do Norte até a mata de Pal- 
meirinha, largando a melhor ancora, porque o fundo é lama 
molle, que apenas sustenta as ancoras. E atravessando d'alí 
para a ponta do Padrão, tanto que se chega a três, ou quatro 
braças, se perde o fundo ; e depois de haver navegado uma 
hora, ou hora e meia com bom vento, se chega á outra costa 
do Sul do rio, onde se acham 14, e 10 braças, costeando a 
praia a um tiro de pedra ; e dobrando a ponta do Padrão, se 
entra para dentro da enseada, ou bahia do Sonho. 

c Mas entrando no rio pela parte do Sul, passada a ponta da 
Mouta Secca, antes de chegar á ponta do Padrão, onde faz uma 
enseada pequena, se achará ao longo da costa, distante um 
tiro largo de mosquete, 10 braças. E para entrar para dentro 
da ponta do Padrão seja com viração do Sudoeste, indo por 
fundo de 5, 6 braças; e sendo em 6 braças, não ha fundo até 
defronte da ponta. Sendo tanto avante como o comprimento 
de um navio, ireis de ló com tento ao leme, que vos não en- 
coste a agua á ponta : ireis tanto ao longo d'ella, que possaes 
lançar uma pedra em terra, e não vos espante que ás vezes 
toma o navio seis sete vezes enfunado com bom vento, e não 
basta : o que for ao leme seja o piloto, e o que ha de mandar 
a gente, acudindo cada um á sua obra com as escotas na mão, 
porque a própria agua não deixa arribar o navio. 

tComo fordes dentro do Padrão, logo vereis uma ponta pe- 
quena, antes que chegueis a ella, arribae um pouco, porque 
tem uma baixa pequena de areia: d'esta ponta ireis entrando 
para dentro da bahia, surgireis dentro no ilhéu dos Cavallos. 
D'aqui á Vil la de Pinda são três léguas, e de Pinda até á ci- 
dade de Congo são 40 léguas por terra. N'esta bahia da ponta 
do Padrão ha um convento de capuchinhos para instruir os 
negros». 

Obseryajôes geraes sobre a cosia descripta do capitoio precedente 

Já dissemos que principiava de ordinário a invemeira, em Estações, 
qualquer sitio da costa intertropical, pouco tempo antes do 
sol passar pelo zenith d'esse logar. Dado tenha a regra mil ex- 
cepções, póde-se realmente dividir o anno d'esta costa em duas 
quadras chuvosas e dois verões ; as primeiras quando o sol se 
acha vizinho do zenith do logar, e as segundas quando está 
próximo dos solslicios; convém todavia notar que a differença 
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entre os verões e os invernos, para sítios vizinhos do equador, 
é apenas em serem n'aquelles menos continuas e abundantes 
as chuvas, e apparecerem então trovoadas ou tomados entre- 
meados com seu bom tempo. 

Não será pois muito rigoroso dividir por ali o anno em es- 
tações chuvosas e seccas, mas em quadras de grandes chuvas, 
de grandes calores, de tornados e secca. 

Na parte septentrional da costa de Loango desabam as chu- 
vas diluviaes em setembrg, outubro, novembro e principios 
de dezembro. 

Seguem-se, e reinam durante o restante de dezembro, ja- 
neiro e fevereiro, os calores intensos. 

Açoutam depois, em março, abril, maio e principios de ju- 
nho, os tornados, que em setembro e outubro reapparecem. 

Finalmente se compõe a quadra secca dos mezes de junho, 
julho e agosto. 

É applicavel a mesma divisão na parte meridional da cosia, 
com a dlfferença porém de não corresponderem aquellas es- 
tações aos mesmos mezes. 

Principia ali em outubro, c acaba em janeiro, o tempo das 
aguas, denominado Massanga pelas gentes da terra. 

Segue-se-lhe Neasu, ou quadra quente, que se estende até 
março ou abril. Apparece depois Quitomba, ou tempo dos tor- 
nados, que vae até fim de junho; caem também aquelles em 
setembro e outubro. 

Reina finalmente Quibiso, tempo secco, até fins de setem- 
bro, mez em que principiam as cheias dos rios que despejam 
n'aquellas alturas, e que até meado novembro continuam de 
engrossar. 
Ventos. Anda por entre o S. e O. a viração geral na costa de Loango 

nos mezes de setembro a março, e rebentam fortes trovoadas 
de entre o 0. e SO. nos mezes de dezembro e janeiro. Sopra 
o vento do SSE., de março a outubro, e especialmente em 
março, abril e maio. 

De noite e pela manhã reina ordinariamente terral, cuja in- 
l(Misidade varia com a quadra do anno, e que entremeado com 
suas calmas dura até por volta do meio dia. Não se sente o 
t(Mral a mais de umas 20 ou 25 milhas da costa, e é só nos 
mcv.es de maio a setembro que apparecem mais regulares es- 
sas brisas allernalivas. 

Não são os tornados da costa de Loango tão impetuosos co- 
mo os do golfo de Biaílra ou do mar de Guiné. As mais das 
vezes consistem apenas em fortes trovoadas, durante as quaes 
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sopra o vento de entre E. e SE., e este, ao passo que afrouxa, 
vae rondando para SO. pelo S. Exemplos ha porém de brave- 
jarem por ali tornados tão furiosos que obrigam a correr em 
arvore secca, mas annunciam-se com bastante antecipação. 

Não apparecem tornados para S. das alturas do Congo. 

Vão as aguas para N. ou NNO. nas vizinhanças da parte se- correntes, 
ptentrional d'esta costa, nos mezes de setembro a março, e 
tanto mais rápidas quanto mais para perto da terra. Para cima 
de umas 20 léguas ao mar mal se percebe a corrente, e des- 
vía-se mais para 0. 

Corre ás vezes a agua para SO., mas nqinca por mais de 48 
horas consecutivas, nos outros mezes, e principalmente em 
março, abril e maio. 

Comquanto se tenha navegado muito pelas alturas do Congo, 
pouco se sabe ainda ao certo acerca das correntes por de- 
fronte d'esse rio. AfQrma o Commandante da fragata franceza 
Vénus, uma das que em 1784 foram a Cabinda, que andava 
por umas 3 milhas por hora, e para NNO., a velocidade da 
agua na fundura de 37 metros, obra de 21 milhas para 0. da 
foz do rio : ha porém quem diga dever ser maior, vistoque a 
fragata, deitando 3 milhas e aproada ao SE., foi levada em di- 
recção contraria. 

Vão as aguas para NNO., ao N. do parallelo da ponta Ba- 
nana, e dentro do arco de circulo descripto da foz do rio como 
centro, e com 35 milhas de raio; para ONO., no parallelo da 
ponta, e para SO., ao S. do parallelo da ponta da Mouta Secca. 
Varia muito a sua velocidade, mas póde-se reputar a media 
de umas 3 a 4 milhas por hora. Não é raro na quadra secca, e 
era tempo de marés muito vivas, atravessar-se o leito da cor- 
rente do rio sem a sentir. 

É ás 4** 35' o estabelecimento do porto em Mayombe ; ás Marés. 
4'' 30' na bahia de Loango ; ás 4*" 35' na bahia da ponta Negra E«tobciecimentos 
e em Cabinda ; e ás 4"* 30' na entrada do rio de Congo. *^^ ^'*^^' 

Sobe a agua 2'",1 em Mayombe; 2 metros na bahia doAropmadesdama- 
Loango, onde a vasante corre com grande impeto, especial- "*• 
mente em occasião de lua ; 2 metros na bahia da ponta Negra ; 
1^7 em Cabinda. 

Também não é muito conhecido o banco de sondas que Banco de sondas. 
orla esta costa. 

Passa a linha dos 100 metros umas 8 ou 10 milhas para O. 
do cabo de Lopo, e se vae afastando da terra á proporção que 
segue para S., e até á margem direita do Congo. 

Alastra-se bastante na altura do rio de Fernão Vaz, por onde 
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passa a umas 25 ou 28 milhas da costa ; acham-se i 3 metros, 
3 milhas para O. da foz d'esse ; 18 metros a 10 milhas ; 34 a 
15 ; 54 a 22, e 90 a 27. É todo esse ftmdo de areia e cascalho 
perto do limite do banco; e de areia lodacenta mais para a 
terra. 

Pouco para N., na altura do rio de S. Mexias, dá-se com 15 
metros, lodo, a 3 milhas da terra, e 36, areia e cascalho, a 
umas 10 milhas. 

Passa a linha dos 100 metros também umas 23 milhas para 
0. do cabo de Santa Catharina, isto é, vae pouco mais ou me- 
nos parallela á costa comprehendida entre esse cabo e o rio 
de Fernão Vaz ; d'ali para a terra decresce a fiindura gradual- 
mente até aos 1 1 ou 1 3 metros, que se acham a milha e meia 
d'elle. 

Alarga o banco entre o rio de Fernão Vaz e o cabo de Fer- 
não Gomes, pela altura do qual passa a linha dos 100 metros 
a umas 48 milhas da beiramar. Segue depois parallela à terra 
até á altura da bahia de Loango, onde o banco tem de 50 a 
55 milhas de largo. 

Acham-se de 18 a 20 metros, areia, umas 7 milhas paraO. 
de cabo Primeiro ; 32, areia escura, a 13 milhas; 65, areia 
esverdeada, a 25 milhas; 100 metros, concha quebrada, ou 
coral e calhau, a 48 milhas. 

Encontram-se 36 metros, areia escura, a umas 4 milhas da 
linha de juncção das duas pontas da enseada de Mayombe; 
42 metros, areia esverdeada, a umas 12 milhas; e 62 a 18. 
Vinte e dois, lodo, milha e meia para O. da ponta Malooti; 
27 melros a 3 milhas, e 43 a 15. Treze, obra de 3 milhas para 
O. da angra do índio; 15 a 4; 22 a 10; 36 a 20, e augmenta 
depois gradualmente o fundo até aos 1 1 3 metros, que se acham 
a 40 milhas da costa. Vinte e dois, lodo, 5 milhas para O. da 
linha tirada da ponta Kissanga á Indiana; 32 a 14; 59 a 22; 
cresce depois a fundura até aos 1 1 2 metros, que se acham 50 
milhas para O. da ponta Kissanga. Nove ou dez, lodo, 5 mi- 
lhas para O. da ponta das Palmas; 16 metros a 6, e 32 a 1 1. 
É fundo de lodo o que se alastra ao longo de toda essa costa, 
e até as profundezas de 18 ou 20 metros; mais fora se en- 
contra areia parda ou lodacenta. com seu cascalho ou coral, 
especialmente nas vizinhanças do Congo. Só perto de alguns 
sítios, como do cabo de Fernão Gomes, se encontra fundo de 
rato, e é safar da terra apenas se der por ellc. 
Nuvoas c caiômas. Apparccem a miúdo nevoeiros fechados nos mezes da quadra 
secca, e grandes marezias, quasi continuas, nos mezes de ou- 
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(obro a abril, estaco a que por isso se deu o nome de tempo 
das calemas. DiiScultam estas, e quasi que vedam, o desem- 
barque ao comprido de toda esta costa, excepto nas bahias, 
onde na maior parte dos casos é fácil atracar á terra. 

Bom accordo será fugir de largar ferro em pouco fundo no 
tempo das calemas, e especialmente por occasião de lua cheia 
ou nova ; quando porém acontecer que se esteja surto ao apon- 
tarem os signaes precursores de calema, isto é, grande re- 
firacçao, arrebentar muito o mar nas pontas, e vaga muito cor- 
rida ao 0., é suspender logo e puxar para o largo. 

Salvo o caso de irem as aguas para SO., deve-se, querendo Navegação, 
seguir de N. para S., andar sempre por fora do leito da cor- 
rente, e n3o prepassar a terra, senão por occasiSo do nascer 
do sol, ou poaco antes, a fim de aproveitar o terral. Deve-se 
também, ao entrar em qualquer das bahias que recortam esta ' 
costa, fugir das pontas do SÓ., que, se bem pareçam de areia, 
são quasi todas guarnecidas de restingas de pedras negras. 

Keconunenda d'Âlzell que, navegando do cabo de Lopo para 
o Congo, se fundeie todas as noites e siga no bordo do mar 
desde o amanhecer até ás i 1 horas ou meio dia ; que a essa 
hora se vire na terra, diligenciando sempre não largar o banco 
de sondas. Parece-nos todavia que, navegando como é ordi- 
nário em toda essa costa, isto é, no bordo da terra com a vi- 
ração, e no do mar com o terral, se aproveitará mais, e sem 
duvida se fará viagem muito menos trabalhosa. 

Tíngem-se de vermelho alaranjado, e carregam-se de escu- Tinto das a^oai 
mas e de plantas, as aguas no tracto fronteiro ao rio de Congo, gS["^°'® ^^ ^^' 
e vizinho d^elle. São ainda tinctas, mas escuras e salobras, 
umas 40 milhas ao mar da foz do rio, e encontra-se muitas 
vezes o mar picado ao longo da terra, e para S. da Mouta 
decca. 

AfQrma Matson ter encontrado mar ainda tinto de cõr de 
azeitona e lodacento, a 300 milhas da embocadura do Congo. 

Anda por 21°, 1 c. a temperatura media no rio de Congo, Temperaiura no 
nos mezes de junho, julho, agosto e setembio, e sobe a 27 ou "** ^^ ^"^' 
28® em novembro e dezembro. 

São os mezes de março e abril os mais doentios n'aquella Doenças. 
éosta. No rio de Congo, principalmente, predomina uma es- 
pécie de febre pútrida, parecida com a febre amarella, endé- 
mica nas índias Occidentaes, para onde foi levada de Africa, e 
onde o clima a alterou um tanto. 

Do rio se pôde tirar a agua necessária para consumo da observações d.. 
tripulação; devem porém ferve-la, antes de a distribuírem, ""*"■*' 
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para a expurgarem de orna quantidade de animalculos no- 
civos. 

Para combater o escorbuto se acha por aquelles sítios muita 
beldroega e limão; dá porém ainda melhores resultados o 
phoota, fructo vermelho, em cachos como a uva, acido e de 
sabor muito agradável, de que ha muito por ali, e que se pode 
juntar á comida. 



CAPITULO XV 

Costas de Congo e de Angola, eonprehendidas entre 
os rios de Gtifi e Coania 



Foi em começos do século xvi, pouco depois do descobri- Hi«tori*. 
meuto da Terra de Santa Cruz, que os armadores da ilha de S. 
Thomé, frequentando de mais perto toda a costa do continente, 
entraram a fazer resgate no porto de Loanda, pertencente ao 
rei de Angola. Constituíra este reino de Angola, em tempos 
antigos e até quasi ao meio d'aquelle século, a província mais 
meridional do império do Congo; mas poucos annos depois 
da invasão do império pelos jagas do interior, começou o de 
Matamba, Gola-Zinga, a conquistar esse território, e o deu, 
com o titulo de reino de Angola, em dote a seu filho Gola- 
Bandi. Succedeu este ao pae, em 1S59, 6 estendeu a conquista 
até á barra do Dande; tendo porém o rei do Gcmgo sido soc- 
corrido em 1570 pelos portuguezes, asseataram pazes, e ficou 
o rei de Angola com as terras que sea pae e elle haviam to- 
mado, tanto no sertão como na costa, até ao Coanza, exce- 
ptuando a ilha de Loanda, onde se colhia o busio cinzento 
chamado zimbo, que é moeda corrente em muitas partes de 
Africa,^^ que ficou ao rei do Congo para elle pagar as suas 
despezas. 

Receioso o rei do Congo, que os portuguezes viessem a 
apossar-se d'essa ilha, e vendo com inveja que dos seus portos 
fugia todo o trafego para o reino vizinho, obteve que fosse 
prohibido aquelle commercio; oppoz-se logo o rei de Angola 
a essa prohibiçSo, e mandou a Portugal vários fidalgos da sua 
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corte, encarregados de pedirem amisade e trato dos portu- 
guezes, á simílbança do que havia para com el-reí do Congo. 
Voltaram esses embaixadores em companhia de Paolo Dias de 
Novaes, que ia mais principalmente encarregado de sondar o 
animo do rei, e que aportou à barra do Coanza em 1560. Re- 
gressou Paulo Dias ao reino, e se tomou a partir em 1574, 
com o titulo de governador e capitão mór do novo reino de 
Sebaste*, na conquista da Ethiopia, levando comsigo gente, e 
o encargo de conquistar e povoar esse reino. Já então tinha 
o rei do Congo cedido ao de Portugal toda a costa marítima 
entre o rio de Congo e a ilha de Loanda. Chegou Paulo Dias i 
vista da barra do Coanza em 1575, entrou a barra de Corimba, 
e poz pé em terra na ilha de Loanda, onde já a esse tempo vi- 
viam alguns portuguezes idos do Congo ; conhecido porém 
que não era logar acommodado para capital de conquista uma 
ilha feudataría do rei do Gongo, passou ao continente e fun- 
dou a villa de S. Paulo, principiando por construir, sobre o 
morro de S. Miguel, uma igreja dedicada a S. Sebastião. 

Tempos depois, em 1 578, começou Paulo Dias a povoação 
de Calumbo, e constando-lhe que o rei de Angola havia morto 
os portuguezes que tinha comsigo, e lhes tomara suas Eaizen- 
das, metteu-se mais pela terra dentro, e fez a fortaleza de An- 
zelle, a 10 ou 11 léguas de Loanda, entre os rios Bengo e 
Coanza, onde esteve sitiado até ao anno de 1580, em que re- 
cebeu soccorros de Portugal. Seguiu-se uma corrente conti- 
nua de victorías, que deram em resultado castigar e submet- 
ter os sovas partidários do rei, e a 2 de fevereiro de 1583, á 
frente de trezentos portuguezes e dois ou três cavallos, e com 
algum soccorro dos negros sujeitos, que seriam como trinta 
mU, derrotou completamente o rei de Angola, que o fora acom- 
metter com um milhão de homens. D'ahi resultou algum des- 
canso para os nossos, por terem prestado vassallagem a El-Beí 
de Portugal muitos dos fidalgos que se achavam ao serviço 
do rei de Angola. Observando elles porém quão pouco era 
o nosso poder, e quão mal do reino nos soccorriam, foram-se 
rebellando, e forçaram o governador a retirar-se para Massan- 
gano, logar forte na confluência do Coanza c do LucsAa, onde 
Paulo Dias havia já edificado uma igreja com a invocaç-ão de 
Nossa Senhora da Victoria, c erigido uma povoação. Ahi se 
conservou até 1 584, anno em que lhe chegaram reforços com 
que por dois mczes assolou Angola, e mandou fazer um forte 

* Nome posto em memoria de el-rei de Portugal. 
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em Bengaeila a Velha, cuja guarnição caiu pouco depois em 
cilada armada pelos negros. Com sorte quasí s^npre favorá- 
vel continuou a guerra, dando em resultado a fundação de vá- 
rios presídios, a posse da bahia de Santo António, ou do Som- 
breiroi e a fundação, em 1617, do forte de S. Fílippe de Ben- 
guella, por Manuel Silveira ^ PerAra, governador de Loanda 
e conquistador do reino de Benguella. Assim íamos dilatando 
as nossas conquistas, até que, a 24 de agosto de 1641, entra- 
ram no porto de Loanda vinte naus boUandezas, carregadas 
de tropas de desembarque, diante das quaes, e sem mesmo 
86 lhe opporem, se retiraram todos os portuguezes e foram 
acolber-se em Massangano. Sete annos esteve a cidade em 
poder dos bollandezes, d'ali expulsos por Salvador Correia de 
Si 6 Bmevides, a 15 de agosto de 1648, motivo pelo qual lhe 
foi posto o nome de S. Paulo da Assumpção de Loanda. 

D^baratados o rei do Congo, a rainha Ginga, e finahnente, 
a 19 de novembro de 1671, o famoso D. João Hary, rei do 
Dongo, segura ficou, por mar e terra, a conquista dos reinos 
de Angola e Benguella para a coroa de Portugal. 

É montuoso, areiento, pedrado e árido o prospecto geral Aspecto geni da 
de toda esta beiramar, e parte d'ella está recheada de salitre. ^**' 
Nas margens dos rios, porém, e no sertão se esplanam terre- 
nos feracissimos e recobertos de vegetação. 

Barreh*as vermelhas de altura meã, açoitadas das ondas e 
quasi inteiramente nuas, formam toda a costa que disoom 
por entre a ponta da Mouta Seeca e o cabo do Enigimo. Cousa 
de umas 3 léguas para S. doeste, na Cabeça de Cdbra, pitOK 
cipia a crescer o terreno e a vestir-te de arvoredo a bdnmar; 
em alguns sitios, como no Mangue Grande, oslntanse mais 
cerrado o arvoredo, e pouco para S. começa pnda de areia, 
que vae quasi seguida até ainda para S. da bahia de Muctdi^ 
e para ci^o sertão, mas perto do mar, se levantam rochedos 
nus e agrestes ; sitios ha, como pouco para N. d'aqaeUa bddff, 
onde esses rochedos vem banhar-se no oceano: mais ainda 
para o sertão se alçam montanhas escabrosas. Segorao-se, para 
S. d'aqueUa bahia, e até pouco para S. da ponta do Cdmado, 
rochas entremeadas com suas praias de areia á beinmar, ar^ 
voredo em vários sitios, mormente nas vinnhanças dos rios, e 
li para o interior terra alta que é parte da serra do Bamba; 

1 Manuel de Cerveira Pereira lhe chamam muitos; veja-se porém o 
que a esse respeito dizem as Noticias para a historia e geograpkia das 
Mpffcf trffrffiwflrtssi» 



n'essas montanhas se encontram boas balizas, por apresenta- 
rem feitios muito notáveis. Mais para S. recomeçam barreiras, 
porém mais alvacentas que as precedentes, e a estas succede 
praia larga de areia com suas feitorias e matos de vez em 
quando; continua a mostrar*se terra alta para o sertão. Ro- 
chas nuas e ásperas, flagelRidas do mar e separadas por suas 
praias de areia, e com arvoredo de espaço a espaço, vão por 
entre os rios Quicembo e Loge. Seguem-se, para sol do Âm- 
briz, penedias escalvadas, batidas das ondas, e <pie em mui- 
tos sítios se mostram em barreiras vermelhas ou brancas, ta- 
lhadas a pique ; lá para o sertão levantam-se as Sete Serras, 
que vistas do norte fazem como outras tantas ilhas: assim vae 
até á bahia do Bengo, que termina no morro das Lagostas, 
dobrado o qual corre até á cidade de Loanda uma muralha 
natural de barreiras brancas e vermelhas, e ao sopé d*eHa se 
estendem compridas praias de areia branca; em frente, da 
parte de O., jaz a ilha de Loanda, tão rasa e baixa que de 
certa distancia se avista das gáveas o braço do mar que passa 
por entre ella e o continente, e que talvez em tempo fizesse 
corpo com a terra firme, constituindo um porto similhante a 
outros muitos, que por toda esta costa nos occorrem. Passada 
Loanda, e desde a barra de Gorimba, vão correndo para S. 
montes cobertos de arvoredo, até á ponta das Palmeirinhas, 
vestida de palmeiras e orlada de cachopos, onde o mar arre- 
benta de continuo. Mais para S., e junto á enseada do Goanza, 
se levantam as Mamas, dois montes cónicos, e muito achega- 
dos um ao outro. 

De todos os três reinos, animal, vegetal e mineral, se en- 
contram avultadas riquezas n'aquellas nossas possessões. 

Abundam os gados vaccum e ovelhum, bem como as ze- 
bras e gazellas, os quadrumanos, elephantes, buffalos, rhino- 
cerontes, hippopotamos e as abadas : os leões e os crocodilos, 
as pantheras, hyenas e serpentes, etc., etc. 

Não é menos rico o reino vegetal, que dá excellente café 
(especialmente o de Cazengo), assucar, algodão, milho, arroz, 
trigo, mandioca, aniz, tabaco, ricino, urzella e gomma copal, 
bem como óptimas madeiras para construcções e para tintu- 
raria, raízes e hervas medicínaes, etc., etc. 

Também o reino mineral é representado em larga escala, 
por minas de cobre, ferro, estanho, chumbo, mercúrio, sali- 
tre, enxofre, petróleo, etc. 

Discorre a costa obra de 21 milhas, quasi em linha recta, 
entre a ponta da Mouta Secca e o cabo do Engano (Deceipt ou 
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Trompeur). Logo para S. d'aquella se adelgaça a terra, e se 

esplana baixa, levemente ondada e com seus matagaes d'onde 

a ODde, e obra de 3 milhas para S. reapparecem barreiras ver- Barrairu verme- 

melhas, de altura regular, tendo mato unicamente em algu- '^' 

mas linhas de agua, e descrevendo arco de circulo em vários 

sítios. 

Quebra muito o mar em toda essa costa. 

Sáe pouco, e nada tem de notável, a rocha denominada cabo cabo do snrano 
do Engano, afora a côr avermelhada e similhante á da Mouta SjíT"'^"'^ 
Secca, d'onde talvez derive o nome; a não ser que um bos- 
quesinho que antigamente crescia nas suas vizinhanças, lhe 
dava o falso aspecto de navio á vela. Pouco para E. se levanta 
um outeirinbo cónico. 

Recua a terra desde o cabo do Engano^ para ir formar uma 
babia pouco funda, que da banda do S. termina na Cabeça de cabeça de cobn 
Cobra (Margate Bluff), ponta alta, arredondada, pedregosa ao í*"»'**** »'"''^ 
sopé, e sita a umas 9 milhas d'aquelle cabo, a 30 da Mouta 
Secca, e em 6** 39'. N^aquella bahia se estende uma ponta es- 
branquiçada, denominada do Giz, e para S. d'esta, em 6° 32', Ponudocií. 
se levanta a mata conhecida pelo nome de Mangue Pequeno. Mangue Pequeno. 

Outra bahia, com praia de areia, se estira para S. da Cabeça 
de Cobra, e termina da banda do S. na ponta do Mangue Gran- Mangue Grande, 
de, a milha da qual, e em 6®46'S. e21**36'E. se ergue o bos- 
que appellidado Mangue Grande, d'onde deriva o nome a pon- 
ta, e que facilmente se percebe do largo por destacar a sua 
côr verde escura do acinzentado da costa. Corre uma ponta de 
pedras a meio d'essa bahia, e junto ao seu extremo S. desagôa 
um ribeiro, cuja margem direita termina em ponta de areia, e 
a esquerda morre na ponta do Mangue Grande, que é de bar- Ponu do Mangue 
reiras altas e com sua vegetação, e postas ao sopé de uma col- *^""^** 
linasinha arredondada e nua. 

São esparceladas as vizinhanças da beiramar que discorre 
entre os Mangues Pequeno e Grande, e ha por aU dois baixos; 
o do Vesuvius, que tem 4'",6 de agua na coroa, e 10 metros Baixo doveiutin». 
em volta, sito na latitude 6^ 34', e a cousa de 4 milhas da costa, 
e segundo, com metro de agua na cabeça, e cercado de fun- 
duras de 5",5, na latitude 6*» 32' 30" e perto da terra. 

Segue a beiramar umas 23 milhas e meia para SE Vi S. desde 
a ponta do Mangue Grande até ao extremo N. da enseada de 
Funta ou Nefunta; são de areia as primeiras 17 milhas e meia, 
e corre por dentro d'aquella praia uma flada de barreiras 
quasi aprumadas, que servem de base acollinas bastante altas, 
onde crescem plantas apoucadas. A 6 milhas e meia porém 
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da ponta N. âa enseada de Fonta, cessa a praia de areia^ e 
depois de espaço largo se torna a mostrar» pooco para N. 
d'aquella ponta, na enseadasinha de Mocalo, em 7^ & Sff' S. 
'"^ Fica a ponta N. da enseada de Funta em T 2' 3(y' S. e 

W6VE. É baixa, de areia e d'eUa parte, obra de 3 milhas 
para S., uma restinga a que se deve fugir. Cousa de 4 milhas 
ao SEViE. d'aqueila ponta fica o extremo S. da bahia, muito 
parecido com o remate septentrional. 
EnseaatdtFníi Abre muito e n3o dá abrigo a enseada de Fonta, por ser 
oaNeftanu. desamparada para SO., d'onde lhe vae a viração e o mar. 
Medeia entre 7'°,9 e 11 metros o fundo dentro da bahia, e 
póde-se surgir fora em 13 metros, marcaiMlo ao N4V4NE., e 
á distancia de 5 milhas, a entrada do rio Lilundo, ou ainda 
mais fora, marcando essa entrada a E4SE., e á dtetaiicia de 8 
milhas. 
Rio uhmdo. Despeja-se na enseada de Muculo o rio Lilundo, coja foz se 
distingue bem, por crescerem junto a ella alguns bosqueis, e 
por se erguerem, pouco mais para S., algumas barreirinhas 
e arvores soltas. Varias collinas descem com declivío gradual 
até junto á margem N. do rio, havendo suas anores sobre as 
que se levantam da banda do S. e mais para o sertão. 

Dizem que esse rio nasce perto de S. Salvador, e que são 
para receiar os povos, que por ali estanceiam. 

Corre a costa cousa de 12 milhas para S4SE., desde a 
ponta meridional da enseada de Muculo até á foz do rio da 
Cousa. São de praia de areia as primeiras 5 milhas, e a obra 
de 4 d'aquella ponta, ib mostrando-se por cima dos outeiros 
vizinhos do mar, dislinctos dos que ficam mais para N. por 
smi da Bamba terminarem na parto superior muito irregularmente, se le- 
FmuT^* *** >*anta a serra de Bamba, com suas arvoresinhas baixas. Dali 
avante formam a costa barreiras quasi iguaes na altura, cor- 
tadas de barrocas, leitos de torrentes no tempo das aguas, 
entremeadas com suas collinas, e que vistas da distancia de õ 
ou G milhas, mostram cor amareílada ou avermelhada con- 
forme o modo por que são alumiadas. 

Em vários sitios desce a barreira a pouco e pouco, e segue- 
se-lhe uma praiasinha de areia, do cabo da qual se levanta, 
também gradualmente, nova l>arreira. 

Em peral se deslisam ribeiros junto aos sitios onde as bar- 
reiras descem de repente, e tanto ali como nos ondados do 
terreno, e desenhando os contornos das valleiras intermédias, 
crescem arvores mais verdes e mais copadas que as outras. 
Percebem-se perfeitamente essas barreiras, por se distingui- 
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rem bem do esverdeado do terreDO que lhes fica por detrás, 
e do azulado das aguas do oceano. 

Despeja o rio da Cousa em TIVS. e 21** 55' 30" E.; co- río da coniâ. 
Dhece-se a sua foz não só pela quebrada que faz nas barreiras, 
como porque junto a ella, e especialmente na ponta das Pal-PonudasPaimas. 
mas, extremo da sua margem direita, avultam arvores cuja 
cõr escura resáe bem da amarella das terras da beira meri- 
dional. Deita a ponta S. da entrada do rio um recifesinho com 
milha e meia de comprido. 

Para E. da entrada do rio da Cousa se levantam vários 
montes, ao mais alto dos quaes, que é o ulUmo da banda do 
S., se poz o nome de Montanha da Cousa. Monunha da coa- 

Reapparecem as barreiras, mas já mais baixas, para S. do '*- 
rio da Cousa, e s3o achatadas na coroa, sobre a qual dominam 
arvores grandes, que abrigam entre si um povoado, e mais 
para perto da beiramar alegram a perspectiva algumas fei- 
torias. 

Está a ponta de Juma (Foreland Bluff), obra de 8 milhas Pooia de Jama 
para S. da ponta septentrional do rio da Cousa, e em7M8'S. (^oreund Bimr). 
£, assim como a costa que para o N. lhe discorre, de barreiras 
altas e com vegetação enfezada ; pouco realça quando vista do 
N. ou do 0., mas é bem visivel para quem vae do S. •''* 

Na ponta de Juma termina pela banda do N. a bahia do 
mesmo nome, para a qual é óptima baliza a chamada Mesa de Mesa de jama. 
Juma, montanha assentada por cima, e a mais alta e meridio- 
nal da cordilheira que se levanta n'aquellas paragens; avis- 
ta-se esse monte a boas 25 milhas de distancia. Outra mon- 
tanha, á feição de cunha, com a face mais comprida para S., 
se figura muito achegada á Mesa quando esta demora ao 
NE 4 Vi E. Tanto ao sopé de uma como de outra verdejam ar* 
voredos. 

Encurva-se o seu tanto a terra para S. da ponta de Juma, Bahia do jama. 
para ir formar a bahia de Juma, que tem 6 milhas de com- 
prido, e é muito exposta e pouco ftinda. São também de bar- 
reiras altas, brancas, unidas e tão planas que a não serem as 
fendas produzidas pelas aguas, facilmente se tomariam por 
muro caiado, as primeiras 3 milhas para S. da ponta de Juma. 
Vae desde ali até ao extremo meridional da bahia uma praia 
de areia seguida, onde de ordinário se vêem encalhadas mui- 
tas canoas de indígenas. Repousa aquella ponta meridional em 
r 24' S. 

Fica uma das aldeias do Ambrizette em 7^19'S. e 21^56'E., Ambrisette. 
ao sopé e da banda do SO. da Mesa, e na margem direita do 



rio Lue, ou Ambrizette*, que se despeja na parte septentrional 
da bahia de Juma ; á similhauça da maior parte dos rios com- 
viziDhos é quasi fechado na foz. 

Ancoradoaro. Póde-SB suTgír em freute da bahia de Juma em 16 metros, 
areia e cascalho, a 5 milhas da terra, e marcando a Mesa de 
Juma ao NE4 VíE., ou na mesma direcção a 3 milhas da costa, 
e em H metros. 

peaado. Ha muito pescado por aquelles sitios, especialmente pelos 

33 metros, cascalho e coral; não se acha porém peixe á terra 
dos 7 metros. 

Segue-se barreira branca, alta, toucada de arvoredo, e dei- 
tando muitas pontas de pedra que dividem suas enseadas, 
obra de 14 milhas para SiViSE., desde a ponta meridional 
da bahia de Juma atè quasi á ponta do Coimado (Double Hea- 

GoiíiDti de Mos-ded Gliff, ou Falaise à Double Tête). Gollinas altas, denomi- 

""*" nadas de Mosserra, se erguem lá para o sertão, parallelamente 

a essa beiramar e logo para N. da ponta, e perto de um man- 

FtitoriM de Mos. gal, muito parecido com o do Âmbriz, se levantam as feitorias 

•*^ de Mosserra. 

ponu do Goimtdo Pouco se adianta da costa a ponta do Coimado, de Mosserra, 

^^iSi fSÍwOu Falso Ambriz, sita em V 37', e só se distingue por se lhe 

àikNibieTftte). apinharem por trás vários outeiros; póde-lhe servir de baliza 
uma arvore em forma de Y, que lhe cresce no focinho. Ter- 
mina elia, pela banda do N., uma enseada muito aberta, onde 
as barreiras vão descendo desde a ponta do Coimado para S., 
e reapparecem altas e escalvadas junto ao extremo meridional ; 

Serra de Mafocatem arvorada uma cruz, e conhece-se pela serra de Mafuca 

K/"'"'" Franco, a qual nasce em 7«37'S. e 22«9'E. Estende-se essa 
cordilheira (chamada montanhas Âravat nas cartas estrangei- 
ras) parallelamente á costa, e por obra de 5 a 6 milhas: é ba- 
sáltica, escalvada e apenas de espaço a espaço pintalgada de 
mato. Sobre uma das montanhas septentrionaes se levanta 
uma agulha basáltica, óptima baliza, conhecida pelo nome de 

Piíiar de Granito. Filiar de Granito, e mais para S. outra eminência parecida no 
topo com o chapéu de Napoleão. Desce gradualmente para o 
mar aquella serrania, e dão mostras de muito povoadas as 
suas cercanias, percebendo-se de fora varias cabanas pelas 
encostas. 

Ponu de Mafuca. Estira-se a ponta de Mafuca obra de 6 milhas para S. da 
ponta do Coimado, e em T 41' S. e 22^ 5' 30" E. Entre aquellas 

> Chamado Ambriche na carta dos srs. marquez de Sá e Fernando 
Leal. 
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pontas se ergue uma muralha de barreiras, e segue-se-lhes 
praia de areia muito recortada, com 4 milhas de comprido; 
termina esta 2 milhas ao N. do rio Quicembo, qne fica a 10 
milhas, em linha recta, da serra de Mafuca. Â E. da ponta de 
Mafuca, perto do mar, na encosta S. da serra de Mafuca, e em 
7"44'S. e 22^8'30"E., está uma feitoria, e perto d'ella outras; 
a mais meridional d'ellas, composta de cabanas cónicas som- 
breadas de arvoredo escuro, fica a 2 milhas da foz do Qui- 
cembo, e ao cabo da praia. 

Discrimina-se bem esta costa da que parte para sul do rio 
Quicembo, por se cobrir a primeira de vegetação escura, e 
mostrar a segunda còr amarellada. 

Desagôa o rio Quicembo (Doce) em T 46' S. e 22° 8' E. ; á río Quicembo 
similhança de muitos outros rios d'esta costa é quasi fechada ^'^^^• 
a sua entrada. Moslra-se baixa, coberta de arvoredo verde es- 
curo, e sobrepujada de collinas. a ponta N. da foz: a do S. po- 
rém, denominada de Quicembo (Palmas ou Bosquet), apre- Ponu de oaicem- 
se.ta-se escalvada, alta, esbranquiçada na face que olha para *"* 
o mar, e verdejante no topo, e sobre ella se erguem duas pal- 
meiras que parecem ser velhíssimas, pois já d'ellas se fez 
menção em cartas de 1790. Sobre a barreira que forma a 
ponta Quicembo, e que tem obra de milha de comprido, estão 
feitorias de varias nações, mas especialmente americanas, tendo 
sido estas ultimas trasladadas do Âmbriz para ali, por occasião 
de se ter lá fundado a alfandega. Nas pedras que lhe ficam vi- 
zinhas é que se tem desembarcadouro menos ruim. 

A foz do rio Quicembo é muito estreita, e só n'ella entram 
lanchas quando traz muita agua. Parece o rio vir do NE. 

Passada a ponta Quicembo se mostra uma praia de areia 
com 5 milhas de comprido, e continuada até á foz do Loge. 
A terra do sertão n'aquelle intervallo é mais abatida, avistan- 
do-se em vez d'ella uma linha escura e igual, que vem a ser 
o arvoredo espalhado por detrás da praia. Grandes pântanos 
dormem mais para o interior e até a umas 6 ou 7 milhas ao 
mar. 

Estende-se a ponta septentrional da bahia do Ambriz, a que 
alguns chamam ponta do Loge, e que é baixa e de areia, obra podu do Loge. 
de 3 milhas para NOVaO. da entrada do Loge; d'ella parte 
um recife para o mar, e será por isso prudente dar-lhe umas 
2 milhas de resguardo. A 4 milhas da precedente, e em T 52' S. 
e22®ll'30''E., se levanta um morro alto, esbranquiçado e 
talhado a pique, sobre o qual se alardeiam varias feitorias eu- 
ropeias: chama-se Morro do Ambriz (Strong Tide Comer, ou Morro do Ambriz. 
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(stroDgTidec^r. poiDte des GouPânts). D*este mesmo morro oa poDta se dispara 
c^oaíSnu)'?** ' uma restinga obra de 2 milhas para O., o que faz com que se 
lhe deva dar resguardo de umas 3 milhas, e de outras tantas 
para N., de modo que fecha quasi a bahia do Ambriz, e am- 
para o seu tanto o desembarcadouro; se bem se achem 6",5 
e 8 metros á terra d'esse baixio, nem mesmo embarcações pe- 
quenas devem ali surgir» 

Do morro do Ambriz para N. se encurva a beiramar, a qual 
é moldurada de praia de areia até ao rio Loge, e vestida, mor- 
mente nas vizinhanças do rio, de mangal muito alto, boa co- 
nhecença para essa parte da costa; perto, mas extremado 
d'esse mangal, cresce um bosquel de arvores escuras, que 
serve de marca para os escaleres, que tendo partido do anco- 
radouro demandarem a desembarcação. Mais para o sertão se 
alteia uma cordilheira de granito com seus arbustos enfeza- 
Montedo Qninco- dos, na qual SC conta o monte do Quincolo, que teve por vi- 
'®* zinha, na beira esquerda do Loge, uma fortaleza nossa, con- 

cluída, armada com artilheria e guarnecida, no anno de 1791 ; 
dorme a sua artilheria, segundo dizem, nos fossos já atu- 
lhados. 
Rio Loge. Ambri- Dcspeja rio Logc, do Ambriche, ou dos Ambres, em 
che^ oa do» Am 70 g , / ^ ^^ f^^^^ ^^ ^ahia do Ambriz, e serve de limite N. ao 

reino de Angola, postoque ao dizer de José Accursio das Ne- 
ves, tal limite se deva collocar no equador, ou no cabo de 
Lopo. Dado tenha a boca totalmente fechada, é rio de cabe- 
daes, pois tem dentro por longo espaço 3",6 de fundura. Ba- 
nha o rio Loge terreno feracissimo, que se estende na base 
das montanhas de que acima falíamos, e nas encostas d'estas 
se acham disseminadas varias povoações, cujas principaes são 
Aldeias Tixinhas. Koro, Kuanda, Kiverna, Baramputo, Bonga-Bonga, Mundelé, 
Gundú, Vinda, Juanna, Efuni, Kassi, Gonnbe, Asembo, António 
Nasso, Serné, Embé, Fula Baman, Masunganbombe, Tambu- 
que e Amossula. Ha quem lhe dê umas 80 léguas de compri- 
do, e recebe, IA para o sertão, as aguas de vários affluentes, 
como o Quifuba, o Cananbinga, o Zungo, etc. 
Demandar o anco- Indo do N. em demanda do ancoradouro, costeie-se á dis- 
radouro. taucia dc 2 milhas a ponta de Loge, e fundeie-se em 15 me- 
tros, para NO. do morro do Ambriz, e O. do Loge, por modo 
que o edifício da alfandega rcsaia todo do morro do Ambriz, 
que o encortinava. Matson, da marinha ingleza, recommenda 
como bom o ancoradouro em 12 a 14 metros, para NOV2N., 
magnético, do morro. 
Indo do S. em demanda d'aquelle fundeadouro, dé-se res- 
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guardo de 3 milhas ao morro do Ambríz. De bem longe se Marcos, 
verá o mangal, excellente conhecença. 

É taipbem para aquellas paragens óptima baliza a monta- 
nha com feitio de sella, que se ergue para o sertão. 

Sopra geralmente a viração de entre S. e SO., e se reveza vmto. 
com o terral. 

É ordinariamente muito incommodo o ancoradouro do Âm- 
briz, por correr do SO. a vaga, e apanhar quasi sempre o na- 
vio de través. Querendo ir para terra, o que só se pôde em Dwembarcaçto. 
Dão havendo calema forte, puxe-se para até á distancia de 100 
metros da foz do Loge, costeie-se depois a terra do mangal e 
toda a costa, até defrontar com a alfandega (ao sopé do morro) 
onde se pôde atracar, ou, sendo isso perigoso, passar para 
canoa que atraque. Occasiões ha em que podem passar os es- 
caleres por cima do baixo em preamar, pois se encontram ali 
para mais de 7 metros ; acontece porém a miúdo parecer que 
o mar está chão, e quebrar de repente. 

Quando desaba calema n'aquellas paragens, o que é fre-caMoa. 
quente, começa a formar-se o rolo no parallelo da foz do Lo- 
ge, uns 500 metros para E. do ancoradouro dos 13 metros. 
Para N. d'essa latitude podem os navios acercar-se mais da 
terra, e surgir, posto que não sem risco, nos 6 metros. 

Um paul diútado se estende para E. do morro do Ambriz, Paoi do Ambiii, 
e para um e outro lado do rio Loge; aquellas aguas enchar- 
cadas se hão de, principalmente, imputar a ruindade do clima 
do Ambriz, e os nevoeiros que, na quadra própria, carregam 
por ali. Abunda o marnel em peixe e aves aquáticas, e com 
as suas aguas se lotam as do mar, em occasião de maré^ fortes. 

Posto fosse portugueza, já de muito, toda aquella costa, e 
já em 1779 se ordenasse a construcção de um forte, que de 
feito se construiu em 1791, só a 15 de maio de 1855 se oc- 
cupou novamente o Ambriz; para logo se deu principio á for- 
taleza, que se levanta sobre o morro, á alfandega, que senho- 
reia na praia, etc. Também de então é que data a construcção 
de muitas de suas casas. 

Podem-se tomar no Ambriz alguns refrescos, e negoceia-se commercio. 
muito em marfim, courama, côra, gomma copal e algum mi- 
nério de cobre. 

Abunda o pescado defronte do morro do Ambriz, em 120 Pescado, 
a 140 metros de fundo. 

Diz o Pimentel, fallando doestas paragens: «O rio dos Am- 
bres, que na lingua da terra se chama Ambriche, está em 
uma enseada a que chamam Funta, em 7 graus e um terço do 



MO 

sul. Sobre o rio vereis uma terra rasa; na ponta de sul arre- 
benta o mar, e na mesma ponta está um mato verde e grosso : 
podeis chegar para a terra até ás 8 braças. Da banda do sul 
d'este rio, obra de uma légua, está uma ponta grossa, larga, 
escalvada, e o mar arrebenta na rocha: n3o tem praia, e a 
costa vae correndo para o sul » . 

Knjj^dâ^o Mot- Corre a beiramar, toda de barreiras altas, para SEiVtS., 

(Liuie Bitt^)?^ desde o morro do Âmbriz até á enseada do Mossulo Pequeno 
(Litlle Mazula), enseada comprehendida entre duas pontas de 
pedra, apartadas uma da outra cousa de milha e meia, em 

^M Jiíír ^^*"'* ^"í^ recôncavo desagôa, através de espesso mangal, o rio Guezo 
"" (Little Mazula), de poucas posses. D'este sitio para o interior 

alçam-se seis ou sete montes, separados e parecidos com os 
do Libongo, mas dislinctos por serem mais pequenos. 

Mostra-se árida toda essa costa, e para o sertão gigantcia 
uma serrania cujo extremo S., que é montanha arredondada 
e com declivio gradual, se despega do resto quando marcada 

Monte Bamba, para E4 ^4 NE. ; chamam-lhe alguns monte Bamba. 

A meio caminho, pouco mais ou menos, entre os rios Loge 
e Guezo se arqueia a beiramar, a pouco e pouco, formando a 

Bahia de Qoiíiin. bahia de Quilungo. 

Enseada do capaio Pouco mais para S., em 7^54'S., se apresenta a enseada do 

Pequeno. Capulo Pcqueno, onde vem lançar-se um regato, e para S. 
deste, em 8^ l'S., junto a uma ponta bojante que tem sua 

capoio Grande, restingasinha, fica o Capulo Grande; parece-se o seu tanto 
este sitio com o Mossulo Grande, mas dilTerença-L ^fpor correr 
pela banda de trás do mangal uma cordilheira de outeiros. 

MosMio^Peqneno Erguc-so a aldcia do Mossulo Pequeno em 8" 9' S., sobre as 
axua). jjgppgjpj^g qjjç ^Q aprumam ao fundo da enseada do mesmo 

nome. 

Ancoradooro. Póde-sc fundear defronte do Mossulo Pequeno, em 13 ou 
14 metros de fundo. 

Segue a costa, toda de barreiras bicancas, de altura igual »» 
talhadas a pi(|U(S obra de 14 milhas para Si^^SE., drsdc a 
enseada do Mossulo Pequeno até á do Mossulo Grande : ao 
fundo doesta se interrompem as barreiras para dar passagem 

RioHonxo. ao rjo HoMzo, que ua foz vem serpeando n'um labyrinlo de 
veírelação escura. Para o sertão se erguem as Sete Serras e 
os montes do Libongo, quasi todos (le gronito, quartzo, ar- 
dozia c tufo, e que todos sobrelevam muito a beiramar: pro- 
longam-se essas montanhas, formando duas cordilheiras; uma 
vizinha do mar, parallela á costa, do montes arredondados, (» 

sjio Serras (Scven que vistos do N. lembram ilhas; são as Sete Serras (Seveii 
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IfooDtains); outra que foge a umas 10 ou 11 milhas para o 

interior, com muitas agulhas, e formada principalmente de 

cinco montes de altura quasi igual, e que se estendem em arco 

de circulo, com a concavidade para 0. ; são as montanhas doMootetdoLiboB. 

Libongo (de Mazula). Estas ultimas vertem de si fontes de pe- ^® (*•"""**)• 

troleo, e de suas pedreiras se extrahe lioz para construcções, 

giz e pedra calcarea. 

Cerca de 3 milhas para S. da enseada do Mossulo Pequeno 
começa um escolho, que vae até ao extremo da margem es- 
querda do rio Honzo, e tem milha de largo por partes; perto 
da sua falda se acham 14 a 25 metros de fundo. 

Despeja o rio Honzo, como dissemos, ao fundo da bahia do 
Mossulo Grande, e em 8" 16' S. e 22° 20' 30" E. ; é rio de pou- 
quissimo cabedal, comquanto tenha suas 30 léguas de com- 
prido. Cobre-se de extenso mangal a praia d^aquella bahia, e Bahit do iiossoio 
ergue-se a prumo a sua ponta meridional, sita em 8®18'S. ^''*°**' 
Deparam-se por ali varias feitorias estrangeiras. 

Assenta a aldeia de Cutacanha, pouco retirada do mar, para Aldeias de couea- 
S. do rio Guezo, e a de Mani Queriri pouco para N. do Honzo: Í^m^ÍÍogÍSo^ 
na margem esquerda d'este ultimo, se levantam as aldeias do ^;^relIbSn 
Mossulo Grande, Muene Futa e Hembereambigo, e pouco para e H^mbâ."* 
SE. â'esta ultima a dos Hembes. 

Segue a costa, quasi toda de barreiras verticaes, com suas 
praiasinhas de areia de espaço a espaço, obra de 8 milhas 
para SEVsS., desde a foz do Honzo até á do Lífune (Lusina). 
Toucam-se de arvoredo ralo essas barreiras, e se levanta 
para o sertão, e parallelamente á beiramar, uma flada de col- 
linas. 

A 4 milhas do Honzo, na praia, e em sitio onde ha que- 
brada que parece abertura de rio, cresce um matagal. Outras 
4 milhas adiante, e em 8° 21' 30" S. e 22^ 25' E., se abre a foz 
do Lifune (Lusina), rio de boa agua, porém muito apoucado Rio Lifane (Losí- 
e innavegavel, apesar de nascer perto de Encoge, a grande "^* 
distancia da costa. Corre do NE. esse rio junto á foz, e por 
entre outeiros, que vistos do O. parecem assentar em três 
planos, uns atrás dos outros ; no mais remoto domina a cadeia 
do Libongo. Junto á sua margem direita se levanta a aldeia Aiddas do uboo- 
do Libongo, e mais adiante, e da banda do S., a de Anna Passo. «"•^'"* **"~- 
Servem-lhe de baliza as corpulentas arvores vizinhas da foz, 
e que por serem escuras resáem muito do terreno. 

Estende-se a enseada do Libongo (bahia do Dande), por en- EnseadadoLiboo- 
tre a ponta N. da entrada do Lifune e a ponta do Dande (cabo Jjj*»'»»**^»^^^ 
Dande), que fica umas 8 milhas para S4S0. da primeira. Por 



2 milhas e meia anda a loDjura da linha das pontas á parte 
mais recuada da bahia, e divide-a em duas, com desigualdade, 
uma ponta pedregosa e alta, sita a 3 milhas da ponta do Dande, 
e que vista do OSO. parece cortada a prumo. Borda-se toda a 
enseada de praia de areia, e por cima d'eUa se vé um ramal de 
outeiros com seu arvoredo. Mais para o sertão avultam as 
montanhas do Libongo. 

PoBta do Dtnde Está a pouta do Dande (cabo Dande), extremo S. da ensea- 

(câbo Duida). ^^ qq Libongo, em 8« 3(y S. e 22" 22' E. É morro alto, de topo 
achatado e nu, talhado a pique na parte superior e ladeirento 
ao sopé, muito saído ao mar, e parecendo<o ainda mais quando 
encarado do OSO. até S. Corre d'ali a barreira, malhada de 
branco e de vermelho, obra de 3 milhas para E., até junto á 

Rio Dande. cutrada do rio Dande, que desagõa no recanto SE. da enseada 
do Libongo, e cuja foz se arreia de mangal basto e fechado. 
N^aquella rocha se abre, muito pouco para E. da ponta, uma 

Gateato. Calheta, Chamada Catenda, onde só lanchas podem entrar. 

Perto da boca da barra do Dande se ergue um fortim, e, si- 
milhantemente ao que acontece cm vários outros rios d'essa 
costa, tem o Dande muito menos agua na embocadura do que 
mais para dentro, o que se deve attribuir á accumulaçSo das 
areias que as enchentes acarretam no tempo das aguas, do 
que resulta que só pequenas embarcações de cabotagem po- 
dem ali entrar. £ dos rios mais caudaes, e banha muitas al- 

AideusBiargiDaesdeías, taes como Colejo, Bondo, Mabenda, Quingombe, Ma- 
buba, etc; recebe as aguas de vários afíluentes, entre os quaes 
o Lefua, que tem por principaes feudatarios o Cunge, o Ca- 
mlcoxe e o Mulaza. 

Vae d'ali para Loanda muita lenha, carvão e cal, assim co- 
mo madeira para conslrucção de casas, etc 

Pimentel, faltando do rio Dande, diz: «N'este rio podem 
entrar navios de cem toneladas; a sua ponta do sul é uma 
ponta grossa, escalvada e rasa : quando a tomardes por costa, 
parece o cabo de Espichel. Pela terra dentro da banda do S. 
vereis mangues, mas á bcka da af^ua tudo são barnMras bran- 
cas c vermelhas, surgireis por a(|ui das 1^ braras até 13, por 
que tudo é vasa solta, que sendo calma, Ix^ni vos terá a an- 
cora. Do rio dos Anihres até este rio Dande corro a costa ao 
SíSK., cousa de ál léguas, mas do rio Dande até o rio BtMigo 
coiTe de Norte Sul. A ponta do Dande está em 8°á8' do 
sul». 

Póde-se fundear na enseada do Libongo em i i a 18 metros, 
lodo, ao NOVãN. da foz do Dande, e em 16 metros a 2 mi- 
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Ibas e meia da margem da enseada, que é toda limpa. Ha i% 
metros de fundo, obra de milha e meia para NO. da ponta do 
Dande. 

Cousa de O milhas e meia para Si V^SE. da ponta do Dande» 
e em 8^38'S. e 22^ 22' 45" E. fica a ponta Brava (cabo Spilim-PonuBrjja(cabo 
berta), que é larga e sáe pouco ; corre por entre as duas terra ^^p***"»***^)- 
grossa, ora branca, ora avermelhada, d'onde partem varias 
pontinhas; as mais vistosas são : Gassucata, Mundélé (Homem) 
Morto, Catóque e Mussongue. 

Comprehende-se a bahia do Bengo entre a ponta Brava e o Bahia do Bengo. 
morro das Lagostas, sito 10 milhas para Si^iSO. d'aquella; 
t»n suas 6 milhas e dois terços de distancia da parte mais re- 
cuada á linha das pontas. Da ponta Brava segue a terra, toda 
grossa, umas 6 milhas para SE ViS. ; nasce ahí praia de areia, 
qoe se vae sinuando até á ponta do Bengo, onde se erguem 
novas barreiras que se encarreiram até ás Lagostas. É de al« 
tora me2 a parte septentríonal da bahia, e árido o seu aspecto, 
se bem se vejam algumas arvores na praia, e junto á foz de um 
regato, que vem fugindo por entre collinas, e despeja perto do 
extremo S. das barreiras. Mais para S., ao fundo da bahia, 
desagõa o rio Bengo, o qual foge por entre dois montes altos, 
que vistos do mar parecem emergir do oceano. Mais para S. 
ainda se vê uma ponta, extremo da occidental das collinas que 
formam ala ao fundo da bahia. Um tanto para SO. se mostra 
a ponta do Bengo, cortada a prumo e com seus rochedos ne-Poou do Bengo. 
gros ao sopé; recomeça de subir ali a terra, e a cerca de milha 
ffaquella, e a 3 do morro das Lagostas, se ostenta o do Ca- 
cuaco, toucado de arbustos, falcado a prumo, quando visto do 
NO., e orlado de rochas. 

Vista do NNO. a parte meridional da bahia, figura-se que 
as 3 ultimas pontas estão separando fundas enseadas, o que 
nio è assim, pois não ha reintrancias algumas n'essa costa. 

Servem de balizas ao rio Bengo, o arvoredo da praia vizinha rio Bengo. 
da foz, e a abrupta coUina que se ergue sobre a sua margem 
direita. 

Supp5e-se que nasce o rio Bengo no reino de Matamba, a 
umas 120 léguas do mar; banha varias aldeias, taes como 
Quixiquelela, Fundo, etc, e forma dentro uma espécie de Aldeias marginaet 
lagamar, onde tem a povoação de Quinfandongo. Tem por af- 
fluentes o Gamuginha, o Calucalla, o Lombige, etc. Reside 
junto da foz do rio, em S^ 45' S., o chefe da barra, e tivemos 
em outro tempo uma parochia de S. José, em Quilanda; ape- 
nas restam hoje as duas ermidas, de Santo António doBot^ 



Jmilo ibarra, e de Saato Antonid do Cilpfe, dò mterior, que 
ambas foram hospícios de caçadios. 

Yae d'aU paraLolDda.qoasi toda a agoa qoe bebem oe ha- 
bitantes d'esta cidade, e com que se rehiem ai iigiuidas dos 
navios. 

Fondeiam, de ordinário* na bdiia do Bengo, os navios mer- 
cantes que, indo a mercador, nio querrai pagar diitoitos, e 
também os que o vento desampara n^aquellas alteras. 

Varia o fondo entre 23 metros, que se encontram a milha 
da ponta Brava, e S4 a 27, que se adiam a meia distância da 
Brava e do morro das Lagostas; diminuo depois a pouco ê 
pouco para dentro da bahia, mas é, em gerai, maior nas viô- 
nhanças das barreiras do sul do que perto da praia de areia. 
abihu Demandando a bahia do Bengo, indo áo N. navegue-se por * 
doB«iio. jj ^ £ ^^ pontão que se acha ftindeado na extremidade do 
AMmdoaro. baixo da ilha de Loãida, e vá-se largar ferro em 2S ou 26 me- 
tros, a umas 4 milhas das Lagostas, para NiViNE. d'e8ae 
morro, e NiViNO. do convmto que está ao Amdo da bahia. 

Também se pôde ir mais parti perto do morro, e flmdear a 
milha d'elle, em 29 metros, ou entrar mais pela báhia, e surgir 
em 13 a 14 metros, ao N. do convento. 

Indo do O. siga-se directamente para o pontio, e d^is de 
o montar pelo N. póde-se demandar afoutamente o ancora- 
douro. 

Indo do S. deve-se navegar ao longo da ilha de Loanda, m 

distancia nunca menor de meia milha, e ao rumo de NE. ; pro- 

siga-se a esse mesmo rumo até marcar o pcmtio a E4SE., e 

deitese depois para elle. 

Morrt dM Lifot- ErguB-se O morro das Lagostas, extremo occidental da en- 

^' do Ca- s^^da do Gacuaco, e NE. da bahia de Loanda, obra de 7 milhas 



gMouMorro do para O. da foz do Bengo, umas 3 para O. do escuro morro 
do Cacuaco, e em 8^ 46^6" S. e 22" 19' 48" E. É barreira ver- 
tical, amarellada e com suas moitas por cima, e aos pés roche- 
dos ; nada ha porém que receiar nas suas vizinhanças, e põde-se 
acercar muito d'elle qualquer navio. Tem bom fundo a en- 
seada do Cacuaco, e domína-o o forte do mesmo nome. 

Vae a barreira, do morro das Lagostas até perto da cidade 
de Loanda. Cerca de milha e quarto para S. d'aquelle morro 
^«jJ^J^Jes.Pe- se abre, na chapada da rocha, a fortaleza de S. Pedro do Morro 
cutuda^? ^^ da Cassandama, começada em 1 703, e acabada cincoenta e três 
annos depois ; monta umas 36 peças, c tem quartéis, casa para 
governador e uma cisterna. Differençam-se bem as muralhas 
da fortaleza por serem avermelhadas. 



Obra de meia milha mais para S., e no sitio onde desagõa 
um regato, se retiram mais para o serlâo as barreiras, e co- 
meça praia de areia, que debrua grande parte da bahia. 

Uns nove décimos de milha ao SSE. da fortaleza de S. Pe- 
dro, e sobre o topo de -um morro, estáacasadaquintadaBoa-caiad«Qoiouda 
vista, que serve para marca de entrada na bahia. Botvuto. 

Vae a praia fazendo bolso desde o regato de que acima fal- 
íamos, e d'ella saem diversas pontas n'uma das quaes se le- 
vanta o fortim da Conceição, e em outra a fortaleza de S. Fran- ronim dt cai«>i- 
cisco do Penedo, que tira o nome de haver sido primeira- í>i'nSí«*do"pt 
mente um fortim construido em iC87 sobre um penedo. Co- "^o- 
meçou em 1760 a edificação d*essa fortaleza, e já depois de 
concluída foi reparada por varias vezes. Pode ser guarnecida 
por uns sessenta canhões, e tem casa para governador, paiol 
de pólvora, á prova de bomba, quartel para a guarnição e uma 
cistemasinha. 

Cousa de meia milha para SO. do Penedo se estende a ponta ponta da lubei. 
da IzabeU com o passeio publico nas vizinhanças, e passada 
ella se arqueia ainda mais a praia, até ao morro primeiramente 
chamado de S. Paulo e hoje de S. Miguel, assento da fortaleza Foruieiades.iii. 
de S. Miguel, feita a principio, em 1G38, de taipa e adobes, *°*^' 
por Francisco de Yasconcellos da Cunha; foi depois, em 4673, 
reconstruída em parte, toda fechada em 1689, e ficou total- 
mente restaurada de alvenaria em 1770. Pôde montar cento e 
vinte peças, tem boa casa para governador, quartéis para ín- 
fanteria e artilheria, paiol de pólvora, á prova de bomba, e 
uma bella cisterna. ^ 

Do morro das Lagostas ao de S. Miguel ha 5 íbilhas e três 
oitavos ; levanta-se este em 8** 49^ S. 

Loanda, que desde a primeira fundação fora villa e é ci-cidade408.Paiiio 
dade desde 1605, tem a preeminência de capital das posses- íSínd!."'^*** 
soes portuguezas na costa SO. de África; recebera nos pri- 
mórdios o nome de S. Paulo de Loanda, que foi depois tro- 
cado pelo de S. Paulo da Assumpto de Loanda, em comme- 
moração da derrota que os hollandezes padeceram, e da ca- 
pitulação que fizeram, a 15 de agosto de 1648, quando Salvador 
Correia de Sá e Benevides assaltou a fortaleza de S. Miguel. 

Estende-se a cidade por uns cinco quartos de milha em 
comprido, e três quartos na maior largura, e è dividida em 
dois bairros ; um, baixo^ entre a ponta da Izabel e o morro de 
S. Miguel, e o outro alto, que fica, principalmente, ao S. do 
castello de S. Miguel, e que, visto do NNO., parece reparlido 
ao meio por aquelle castello. Em ambos esses bairros ha 
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óptima e grande casaria, mas no alto é que se ergue a maior 
parte dos edifícios pubUcos. Avistam-se as casas á distancia 
de 48 ou 20 milhas ao mar, e ordinariamente antes de se ver 
o morro das Lagostas. 

Tem bellas ruas, praças e mercados, abundância de horta- 
liça e outros viveres, e, mormente de janeiro a março, muito 
peixe colhido na parte do oceano vizinha da ilha. 

Carece porém de agua e lenha; para supprir essa falta é 
que andam constantemente talaveirasj e outras embarcações 
miúdas, em caminho do Bengo e Dande. 

Ha quem orce em 1 1 :000 a 12:000 vizinhos a população de 
Loanda, e repute de gente branca a decima parte d'aquelle 
numero. 

Óptimas estradas communicam já Loanda com vários sitios ; 
estão-se fazendo algumas, e para outras se estudam os tra- 
çados. 

É importantissimo o commercio de Loanda, e ha na sua 
praça firmas muito solidas e respeitáveis. Importam-se ali 
muitas fazendas de ]ei, aguardente, farinha de trigo, géneros 
comestíveis e de vestuário, moveis, pólvora, vinho, missangas, 
tabaco de fumo, armas de fogo, etc. Exportam-se, príncipai- 
mente, azeite de palma, de amendoim, (^ra bella, e também 
curada, gomma copal, madeh'a de tacula, marfim, urzella, al- 
godão, café, etc. 

Não ha muito que dizer sobre as suas industrias, rural e 
fabril ; mostra porém aquella muita propensão para crescer e 
melhorar : quanto á segunda, se bem tenha ido sempre em 
augmento, raras profissões se exercem ali que não sejam as 
absolutamente indispensáveis para supprir as necessidades 
mais urgentes. 

É o clima, como o de quasi toda Angola, quente e húmido; 
tem-se ido melhorando, e já não merece acoimado de muito 
insalubre para os europeus ; ao viver desordenado é que se 
deve imputar, principalmente, o avultado numero de mortes. 
Ao passar o sol no mez de outubro por aquelle parallelo, 
em caminho para S., apparecem intensos calores e algumas 
chuvas brandas ; declina depois o calor, e augmenta em feve- 
reiro, com a tornada do sol para N. ; em todos esses mezes, de 
novembro a fevereiro, anda a atmosphera pesada e o tempo 
calmoso com bafagens quentes de leste; começam então as 
doenças dos europeus ; em março e abril sobrevêem as chuvas 
grandes, e passadas ellas se desenvolvem as doenças inflamma- 
torias, que em quasi todas estas regiões accx)mmettem os fo- 



m 

rasteiros, e têem o nome de cameirada. O tempo mais beni- 
gno para as nossas compleições é o da cacimba, ou cacimbo, 
como por lá lhe chamam, que dura desde junho até setembro, 
mez em que se limpa o céu, e em que já se revezam muito 
regularmente os terraes com as virações. 

Estira-se a ilha de Loanda (também chamada do Dinheiro, luut de Loanda. 
antigamente), pela banda do O. do porto da cidade, e por entre 
a barra da Corimba ao S., e o parallelo da fortaleza de S. Pe- ^ 
dro, ao N. Foi cedida a sua posse pelo rei do Congo em 1648, 
e muito provavelmente se estenderia mais para N. em outros 
tempos, assim por dizer o Pimentel que o morro das Lagostas 
ficava defronte da ilha, como porque em 1696 mandou con- 
slruir Henrique Jacques de Magalhães o forte de Nossa Se- 
nhora Flor da Rosa, no que então era ponta da ilha, sitio onde 
restam muitas pedras, que estão hme mais de meia légua pelo 
mar dentro e faz parte do banco. E portanto de crer que o 
baixo, que hoje sáe da ponta da ilha, fosse em outros tempos 
terreno descoberto. 

É toda muito estreita, de areia, de largura muito desigual 
e rasa com o mar a ilha de Loanda. Não se avistam d'áquem 
de 6 ou 7 milhas de distancia as arvores que ali crescem, e 
flca a ponta N. em 8*^ 46' 12" S. e 22M8'30"E. Tem a ilha 
seus jardins, ermidas, hortas e pomares, um arsenal, varias 
casas e muitas palhoças quasi todas habitadas de pescadores. 

A ponta NE. da ilha de Loanda lança para NNE., a pouco Btize da uha de 
mais de 2 milhas de distancia, um perigoso banco de areia, ''****^- 
com terço de milha de largura media, e cujo extremo NE. fica 
obra de 2 milhas para 04N0. do morro das Lagostas. 

Orçam a população da ilha em l :200 ahnas.»- 

Perto da extremidade d'esse baixo, em 8® 44' 30" S. eponiio. 
22® IO' 20" E., e em 41 metros de fundo, está surto um pon- 
tão, onde se iça todas as noites uma luz fixa, de côr natural, 
que se avista á distancia de 2 milhas. 

Para demandar o porto, indo do S., bastará navegar comoDemandaroporto. 
dissemos que se devia fazer para procurar o ancoradouro da 
bahia do Bengo, até se montar o pontão pela banda do N. ; 
póde-se então navegar directamente para o ancoradouro, mas 
sem enfiar nunca a fortaleza de S. Miguel pela ponta E. da 
parle septentrional da ilha. 

Quando se tiver de bordejar, o que não é raro, pois corre 
a miúdo o vento do OSO. e SC, orce-se de bolina tanto (jue 
se houver montado o pontão; siga-se no bordo de E. até se 
acharem 17 ou 18 metros de fundo, que é em rasoavet dis- 
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tancia da terra. Se o bordo for desfechar para S. de S. Pedro, 
nâo se poderá chegar tanto para ao pé da terra, por se esten- 
der um parcel de areia entre aqueUe e o Peneao, e deve-se 
virar antes qae S. Miguel encubra um bosquel qae se levanta 
na parte meridional da ilha, perto da Gorimba, e que faz como 
navio á vela. 

Nos bordos para o mar, sendo antes de chegar á ponta da 
ilha, nSo se prolongue a bordada para alem do enfiamento do 
extremo occidental do morro de S. Miguel pela ponta mais de 
£. da parte septentrional da ilha ; sendo já acima doesta ponta 
póde-se virar quasi em cima da ilha. 

Navios que forem do N. ou do 0. seguirão, até ao pontão, a 
deiTOta que indicámos para o caso de se demandar o ancora- 
douro do Bengo, e cingir-se-hão depois á ultima parte do que 
dissemos para quem navega do S. 

Para precaver o caso em que não haja baliza alguma a assi- 
gnalar o extremo do baixo, diremos quaes s3o então as mar- 
cas, e como se deve governar. 

O enfiamento da casa da quinta da Boavista pela fortaleza 
de S. Pedro, passa obra de três quartos de milha para E. da 
extremidade do baixo. 

Outra marca, também larga, é o morro das Lagostas ao 
SEiVsE.; roostra-se então o rochedo ao sopé das Lagostas 
pouco para a direita do morro do Cacuaco, e enfiando quasi 
este morro o topo de uma collina que se levanta ao fundo da 
bahia do Bengo. 

Portanto, indo do S. costeie-se a ilha a três quartos de mi- 
lha ou milha de distancia, com proa de NE., até que o morro 
das Lagostas demore para SEiViE., ou até que a fortaleza 
de S. Pedro enfie a casa da quinta: no primeiro caso siga-se 
para as Lagostas até ficarem á distancia . de três quartos de 
milha, e para o morro de S. Miguel, em este demorando ao 
SOViO. ; no segundo siga-se pelo enfiamento até que S. Mi- 
guel demore para SOV4O., e corra-se para este. 

Se anoitecer ao chegar perto da ilha, siga-se para montar 
o pontão, e acertado será largar ferro em 29 ou 32 metros, 
junto da terra oriental da bahia; na manhã seguinte se de- 
mandará o porto com o terral, e portanto com vento de feição. 

Fica a parte mais occidental do baixo da ilha de Loanda, a 
Cotoraiio. que chamam Coíovello, no cruzamento da linha tirada da casa 
da quinta pela ponta NE. da ilha, e da que unir o meio ca- 
minho entre os últimos 8 coqueiros da parte NE. da ilha« e 
os que cercam uma casa aroarella, ao morro de S. Miguel. 
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NSo se querendo, portanto, dar grande resguardo ao baixo, 
costeie-se a ilha a obra de meia milha, e siga-se para NE., até 
que a casa da quinta fique enfiada pela ponta E. da parte se- 
pteDtrional da ilha; navegue-se então para ENE. e NE4E., por 
12, 11, 9 e 13 metros de fundo, com olho sempre na agua, 
que pôde encostar para o baixo, até que o pontão enfie o 
morro das Lagostas. 

Através do baixo da ilha corre um caneiro, que em 1850 
tinha, quasi todo, 7°,5 de fundo, se estendia quasi E.-O., e 
cuja entrada occidental demorava para 04S0. do morro das 
Lagostas; não aconselharemos todavia que o demande quem 
não tiver muita pratica d'aquellas paragens, mormente por 
ser muito provável que se tenham accumulado ali areias, ou 
que essa passagem tenha mudado de direcção. 

Ê de boa pega todo o fundo da bahia de Loanda, mas em Ancoradooroi. 
23 metros, para N4ViNE. do Penedo, e SVaSO. da ponta NE. 
da ilha, se acha o melhor ancoradouro d'ali, para se commu- 
nicar com a cidade; é porém este muito vizinho dos baixos 
que entupem quasi toda a metade meridional da bahia, boa 
parte dos quaes se mostra na baixamar. Ha outro surgidouro, 
em 23 metros, para NNO. do Penedo, NE^íE. de S. Miguel, 
e SE. da ponta NE. da ilha. Fundeiam de ordinário os navios 
de gueira portuguezes em 29 a 35 metros, perto da ilha e 
defronte do arsenal. 

Deve-se fugir de.ancorar no meio da bahia perto das bóias, 
pois facilmente pegaria o ferro em alguma das muitas ancoras 
e das muitas amarras, que por ali dormem. 

Também se ha de fugir de passar para S. da linha tirada do 
Penedo para a Igreja de Nossa Senhora do Cabo, na ilha, por 
ser tudo esparcelado ; só em preamar é qíie podem passar es- 
caleres por cima d'esses alfaques ; nas outras occasiões, ao 
querer ir á cidade, tem-se de seguir encostado ás fac/es SE. e 
S. da bahia, até ao cães da alfandega. 

Termina a ilha de Loanda, pela banda do S., obra de 4 mi- 
lhas e meia para S. do morro de S. Miguel; pega quasi com 
ella, por aquelle lado, a chamada ilha de Corimba, e por en- 
tre as duas, e em 8^52^ fica a barra de Corimba, que em tem-Barradecorimu. 
pos dava entrada a patachos e caravelas, mas que hoje tem 
de 3°,3 a 3",9 em preamar, de modo que só lanchas e outras 
embarcações pequenas se podem aproveitar d'aquella serven- 
tia. É fácil de conhecer a barra de Corimba, quando se costeia 
de perto a terra, não só pela quebrada do areial, como por 
crescerem, na ponta de Corimba, varias arvores solitárias e 



alentadas. Vista do mar em fora servem-lhe de baliza as ma- 
lhas brancas da terra grossa, e que são únicas entre S. Miguel 
e as Palmeirinhas. 

Da ponta das Palmeirinhas (de que adiante faltaremos) parte 
para N., parallelamente á terra grossa, e á distancií de milha, 
uma língua de areia rasa com o mar; á parte septentrional 

nittsdecoriíiiba d'essa lira se deu o nome de ilha de Corimba, e o de ilha Ca- 

e Gaunga. zeangc, Cazanga ou Carenga, á parte mais saída, logo para N. 

Morrode s. João da ponta das Palmeirinhas, e fronteira ao morro de S. Joio 
**• da Cazanga, onde se levanta casaria. Por entre aquella lingua 
e a terra grossa se estende um braço de mar todo entupido de 
baixos de areia. 

Boraco. Em 9® 2' se abre a calheta denominada Buraco, a que serve 

de baliza uma arvore soUtaria e com feitio de Y, que se er- 
gue na praia. Comquanto tenha mau ancoradouro, póde-se 
surgir ali em 48 metros. Duas milhas mais para S., em 9® 4', 

Ponu Hatera. fica a pouta Mateva, que é de areia, e á qual serve de baliza uma 

espessura alta e mui patente. 

Ponta das Palmei. Está a pouta das Palmeirinhas, que è arenosa, baixa, saída, 

"''* povoada de palmeiras e outras arvores, e orlada de recifes 

onde o mar arrebenta de continuo, em 9°7'aO"S. e22*5'E. 
Vão aquelles recifes até á distancia de 2 milhas da terra. Ao 

FeiloriadeTanza. NE. d'aquella ponta, e era 9^ 6' S., flcam a feitoria de Tanza e 

Morros do Tanza. OS morros do Tanza, que são os primeiros que se levantam 
para S. da extensa praia de areia. 

Póde-se costear muito por perto toda a terra para N. da 
ponta das Palmeirinhas, por haver entre 45 e 51 metros quasi 
no rolo da praia, salvo junto á Corimba, a que se deve dar res- 
guardo. Mais para S., porém, nas vizinhanças d'aquella ponta, 
SC deve puxar um tanto mais para fora, e não navegar em 
menos de 16 ou 14 metros de fundo, por se prolongarem seus 
baixios, achegados áquelIa terra. 

Se*,nicm as barreiras i)ara SE^íE. pai'allelamente a costa, 
desde a ponta das Palmeirinhas até à foz do Coanza. 

Bahia do Coanza É a ponta das Palmeirinhas extremo NO. da bahia chamada 

(dcs Dormcurs). ^|^ Coanza (des Dormeurs), que termina da banda do sul em 

ponta muito pouco arrojada, e sita G milhas para SE^íK. da 

primeira. Molda o fundo (Fi^ssa bahia uma praia de areia, o 

servem-lhe de baliza uma mata alia, escura, e (jue se ergue na 

Mamas ou monies beiramar, os dois montes denominados as Mamas, ou montes 

M^ontSTwíSios. Quenguenes, que ficam para N. d'ella, e os montes Naobios, 
para S. dos precedentes. 

Enseada de Nice- Outra euseada, appellidada de Nicephas, a qual termina ao 

phas. 
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S. na ponta MoUi, extremo da margem direita do Coanza, se 
estende logo para S. da bahia do Goanza. Comquanto seja 
muito exposta essa abra póde-se n'ella fundearem 13 metros, 
lodo, perto da costa. 

Facilmente se conhece a boca do Coanza * pelo amarellento wo coama. 
das suas aguas, que saem ao mar, pelas Mamas, que est3o 
para N., e pela ilha, que no meio lhe verdeja acobertada de 
arvoredo cerrado. Na ponta do N., chamada de Molli, sita podu de mouí. 
em 9M9'30"S. e 22MV30''E., e recoberta de mangal, se 
vêem as relíquias de um forte que fora dos hollandezes. 

É ainda desconhecida, por muito entranhada pela Africa a 
dentro, a nascente desse caudaloso rio ; sabe-se porém que 
na sua barra não podem entrar embarcações que demandem 
para cima de 3 metros de agua, por causa dos muitos bancos, 
aliás movediços, formados successivamente pela aIIuvi3o do 
mesmo rio, sendo essa também a origem de varias ilhotas vi- 
zinhas da foz e povoadas, ao que parece, em outros tempos, 
mas desertas hoje. 

Quebra toda a foz do Coanza, quando cresce o mar ou des- 
aba maresia ; é muito perigosa entSo, e já por vezes tem engu- 
lido lanchas. Embarcações pequenas podem, sendo bem pilo- 
teadas, subir pelo Coanza até Cambambe, que flca a umas 50 
léguas da foz ; mais para cima começam as grandes cataractas 
onde a agua se despenha de altíssimos rochedos; todavia pas- 
sadas ellas torna o rio a ser navegável, mas só para canoas, 
ou pequenos bateis, por causa das muitas ilhas que tem, e 
que em vários sitios s3o separadas apenas por uns caneiros 
estreitíssimos. Pertencem já essas ilhas ao presidio de Pungo- 
an-Dongo. 

Recebe o Coanza as aguas de muitos affluentes, o principal Affloentes. 
dos quaes é o Lucala, rio de bastante cabedal, que atravessa 
os districtos do Duque de Bragança, de Ambaca e do Golungo 
Alto, e para onde desagôam o Muria, o Luinha, o Muzuto, etc. 

Nas suas margens se notam os seguintes presídios: de Ca-Pre«dio8. 
lumbo, na direita, defronte da ilha de Quinzanga, fundado em 
1577, a umas 9 léguas da foz ; o de Muxima, fundado em 1599, 
por Balthazar Rebello de AragSo, na esquerda, em terras da 
Quissama, a 28 léguas do mar : o de Massangano, de nomeada 
nos annaes da conquista de Angola, fundado em 1583 por 
Paulo Dias de Novaes, cujas cinzas descansam na igreja de Nossa 
Senhora da Yictoria, também por elle ediflcada; fica a umas 

1 Ghama-lhe OrtelUo (1570) no de Santa Helena. 
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10 léguas de Muxima e do lado opposto; e o de Cambambe, 
fundado em 1604, por Manuel Silveira Pereira, na beira di- 
reita, e a umas 12 léguas de Massangano. 

kiáékMM. Afora esses presídios ha muitas aldeias pelo rio acima ; taes 

s3o: Cacanga, Dambe Capaz, Quiengo, Cacôa, Mucumbe, etc. 

Tribos. Povoam a sua margem esquerda os gentios: bailundos, a 

E., libolos, no centro, e quissamas, ao O. 

Gonmertío. Do Coauza SC exporta para Loanda quasi toda a madeira de 

construcção empregada na provincia ; fazem com ella grandes 
balsas, que s3o levadas a reboque por lanchas. 



Observa^^ geraes sobre a costa descripta m capitBlo precedeile. 

istaçoes e noiot. Ha quem repute quatro as estações ao longo de toda esta 
costa: 

Massanga, ou quadra das chuvas, de novembro a fins de 
janeiro. 

Neasu, ou quadra dos calores, de fevereiro a abril. 

Quitomba, ou quadra dos tomados, de abril a junho, ordi- 
nariamente, mas que em alguns annos se estende até meado 
julho. 

Quibiso, ou quadra secca, de julho a novembro. 

Será todavia mais simples, e talvez que mais verdadeira, a 
divisão em duas estações : a secca, de maio a outubro, e no 
restante do anno, a mvernosa. 

Tolda-se o céu, especialmente de manhã, por quasi toda a 
quadra secca, soprando então, brandamente e sem direcção 
fixa, o vento mareiro. Se porém se limpa o céu, refresca a vi- 
ração, e tanto mais quanto mais depressa se dissipe a né- 
voa. 

Reinam calmas em maio e junho; nasce então muito tarde 
a viração, e refresca o terral pouco depois do nascer do sol. 

Sopra fresco o vento mareiro nos quatro mezes seguintes ; 
começa por volta das 10 ou H a. m., enfraquece ao pôr do 
sol, e morre, de ordinário, pelas 8 da noite; ás vezes porém, 
especialmente em outubro, não descáe antes da meia noite. 
Segue-se-lhe terral ou calma. 

Nasce a inverneira em novembro, e dura até maio: sopra 
fresca a viração, e de entre SO. e OSO., nos primeiros quatro 
mezes; occasiões ha em que vao do ONO. 

Cáe muita cacimba nas manhãs de noviímbro e dezembro, 
e sopra então o vento de entre SE. e S. ; salta depois ao SO., 



233 

destolda-se o céu e melhora o tempo. Também não é raro 
acaslellarem-se n'esses mezes as nuvens, e parecer que sobre- 
virá temporal ; ao revez d'isso, porém, abonança o vento, e ^ 
tanto mais quanto mais carrancudas forem as mostras. Quasi 
sempre, quando tal acontece, se desnevoa a atmosphera pelas 
10 ou H da noite, e apparece então o terral: provavelmente 
chove muito para o sertão n'essas occasiões, visto como en- 
grossam os rios era outubro, e transbordam em janeiro e fe- 
vereiro. 

São os mezes de março e abril os mais invernosos, quentes 
e doentios do anno. Sobe então muita vez o thermometro a 
aO^^C, e caem seus aguaceiros do SE. e NE., a que alguns 
chamam tornados, mas que differem muito dos tornados da 
costa para N. do equador. Melhora o tempo logo depois de 
saltar c vento para SO. 

Vae quasi sempre a corrente para N., e parallela á costa ; corrantes. 
leva de ordinário pouca força, excepto para S. de Loanda, 
cnde chega a ir cousa de milha por hora, e defronte do Coanza, 
onde vae a miúdo para O. 

Ha muitas occasiões nos mezes de outubro a maio, e mor- 
mente em março, abril e maio, ou depois de haver soprado 
vento O. ou NO., ou em proximidade de syzygias, em que as 
aguas seguem para S. e SE., pelo espaço de três a oito dias 
consecutivos, e com a velocidade de milha por hora. 

Acontece também muita vez estar a agua parada a umas 
15 ou 20 milhas da costa. 

São quasi insensíveis as marés longe da terra, e fracas perto Maré*. 
d'ella. Anda pelas 4** 30' o estabelecimento do porto ao longo 
de toda essa beiramar, e por entre 1",5 c 1"*,8 ou 2 metros a 
amplitude da maré. 

Póde-se navegar sem receio ao comprido de toda a costa, e Banco de sondas, 
á distancia de umas 3 milhas; varia muito a profundidade nas 
diíTerentes latitudes, e para a mesma distancia da terra, mas 
anda por 9 a 25 metros a 2 ou 3 milhas d'ella; desdeaMouta 
Secca até ao Ambrizette é que se tem menos fundo, pois orça 
por 9 a 1 4 metros o que se acha por ali a 2 ou 3 milhas da 
beiramar, ao passo ()ue medeia entre 18 e 25 o que se en- 
contra á mesma distancia da costa mais do sul. 

Ainda não é bem conhecido o banco de sondas da costa de 
Angola ; transcreveremos todavia o que a este respeito se diz, 
sem aâançarmos a exactidão das distancias arbitradas. 

No parallelo da Mouta Secca anda a largura do banco de 
sondas por umas 20 milhas; ali se pruma em 128 metros; em 
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64 metros a 10 milhas da terra, em 16 a 5, e até á distancia 
de 2 milhas, onde se toem 1 1 metros. 

Na altura do Âmbrizette se pôde estimar a largara do banco 
em 23 milhas; acham-se também áquella distancia da terra 
128 metros; 80 a 13 milhas, 4o a 8 e 13 a 3. 

Passa a 25 milhas da costa o limite do banco no parallelo 
do rio da Cousa ; ha por ali 128 metros; de 75 a 96, areia e 
coral, a 18 ou 20 milhas; 72 metros a 19; 45, areia lodacenta, 
a 9 ou 10; 22, a 8: cH a 13, a 3. 

Alastra mais, á proporção que segue para S. Pruma-se em 
144 metros a 33 milhas e no parallelo do ocorro do Âmbriz; 
em 112 a 25; em 72 a 17, e em 30 a 8. 

Na altura do Honzo se acham 1 44 metros a 39 milhas, e 
23 a 3 ; entre esses dois limites augmenta a fundura propor- 
cionalmente á distancia á terra. 

No parallelo do Dande se encontram 1 44 metros a 38 mi- 
lhas da beiramar; 96 metros a 28, 80 a 20, 64 a 8, e 22 
a 2. 

É limpa toda a costa comprehendida entre o rio Dande e a 
ponta das Palmeirinhas, e ao longo de toda ella se pôde na- 
vegar á distancia de milha e meia ou 2 milhas, onde se pru- 
mará em mais de 20 metros. Na altura das Palmeirinhas é 
que se acha menor fundo, e maior nas adjacências das ilhas 
de Loanda e Corimba. 

Mais para S., entre as Palmeirinhas e o Coanza, é mais es- 
parcelado, e nâo se deve navegar de noite em menos de 12 ou 
13 metros de fundo. 

No parallelo da bahia do Bengo se acham 128 metros a 40 
milhas da terra, 96 a 29, 80 a 23, 72 a 14, 25 a 5 da parte 
mais recuada da bahia, e 7 junto á costa. 

Na altura do meio da ilha de Loanda e na das Palmeirinhas 
encontram-se 112 metros a 19 milhas da terra, 80 metros a 
12, e 40 a 50 a milha e meia. 

Acham-se 153 metros 31 milhas para O. do Coanza, 106 
a 27, de 21 a 27, a 10 ou 12, e 10 metros a 5 milhas. 
Neroas. São frcquentcs e fechadas as névoas nos mezes de junho, 

julho e agosto; levantam-se de ordinário ao pôr do sol, e mui- 
tas vezes só se desfazem perto do meio dia. 
Calemas. Posto sejam fortes as calemas que açoutam toda essa costa, 

n3o sao perigosas para navios; incommodam bastante quando 
se está surto em sitio exposto, mas não as deve receiar quem 
tiver bom ferro no fundo, e bastante filame. É todavia fácil 
velejar apenas se começa a mostrar a calema. 



N2o se tem notado gue reinem mais n'uma estação que em 
outra, e são de ordinário mais fortes nas syzygias, e tanto 
mais quanto mais perto da lua nova ou cheia se apresentam. 

Ha muito pescado em toda a costa, especialmente a umas 3 Piscado, 
a 6 milhas d'ella, nos 19, 23 a 33 metros de fundo, cascalho 
e coral. Mais para perto da terra é raro tomar-se peixe. 

Não convém, ao sair de Loanda para S., hordejar perto daNaT«giçio. 
beiramar, principalmente por levar ali muita força a corrente; 
bom será correr no bordo do O. emquanto o vento der para 
ir ao S. de NO., e até que se veja ficarem montadas as Pal- 
meirinhas no bordo da terra. 



CAPITDLO XVI 

Costas de Bengoella e Hossamedes, 
comprebendidas entre o rio Geanu e o cabo Frio 



Hittoru. Foi também Diogo Cam quem descobriu todo este tracto de 

costa, e documentou o seu descobrimento, erguendo, em 1 486, 
um padrão no focinho do cabo de Santa Maria, e outro, no 
mesmo anno, sobre o cabo Negro. 

Na bahia das Vaccas, ou de Santo António, é que o gover- 
nador e conquistador Manuel Silveira Pereira ^ fundou, em 
16i7, a cidade de S. Filippe de Benguella, apesar da viva re- 
sistência que vários jagas das vizinhanças lhe fizeram. Já an- 
tes havia Paulo Dias de Novaes, tentado pelas noticias que ti- 
nha da fertilidade da terra, abundância de gados e copia de 
ricas minas de cobre, e procurando proteger o grosso res- 
gate que já por ali fazíamos, mandado construir, no morro di^ 
Benguella a Velha, uma fortaleza que de feito se edificou e foi 
guarnecida de portuguezes; aconteceu porém dar sobre ella 
imprevisto o gentio e colhe-los a quasi todos. 

Comprehendia-se o antigo reino de Benguella entre os rios 
Coanza e Bembarougue. Para S. d'este ultimo é árida, tristonha 
e quasi que despovoada a beiramar; para o sertão, porém, fi- 
cam varias banzas de negros cubaes, mucubaes e mucuani- 
bundos. 

Da foz do Coanza corre a costa ao SEVíE- por esparo <!<' 
30 milhas até ao cabo Ledo. A terra littoral é haslanlenienle 

> Chamam-Ihc algmis, mas parece que erradamenie, Manuel Orveira 
Pereira. 
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alta, com barreiras que n*algans sítios se banham no mar, e 
em outros se recolhem um tanto para o sertão. 

A cerca de 4 milhas da entrada do Goanza repousa a ponta 
da Qnissama ou Quissamba, escalvada e vermelha ; pouco mais Poou da qoísm. 
para S., em 9® 37', fica o sitio chamado as Feitorias, e mais j^Jp^^j^,, 
adiante, em 9"" 38' S. e 22^ 1 4' 30" E., a ponta que os inglezes 
chamam Black Point, e em que morre, da banda do N., a bahía Buek Poim. 
de Suto (de Mastoté), cujo extremo meridional é o cabo Ledo. 

£stende-se a bahia de Suto (de Mastoté), por umas 9 mi- Bahia de sato (de 
lhas em comprimento, havendo 3 desde a linha das pontas ao *'*»*•'*)• 
sitio mais recuado ; guamece-se de barreiras escalvadas, e tem 
da banda do N., ao sopé d'essas barreiras, uma praia de areia. 
É muito exposta, e ao fundo d'ella, pouco para E. do cabo 
Ledo, despeja o rio Suto, que só de inverno deita agua ; perto río soto. 
da foz d este rio, e junto ao melhor desembarcadouro, fica uma 
feitoria. ^ 

Póde-se surgir 3 milhas para NO. do cabo Ledo, em 22 Aneondonro. 
metros de fundo. 

Em 9** 45' S., conforme uns, e em 9^ 40' segundo outros, e 
22^ 20' E., se ergue o cabo Ledo, que é todo de barreiras ai- caboLedo. 
tas, rasgadas de algares, e vestido de arvoredo nas encostas do 
S. e N. A quem o vé das bandas do NE. ou SE., e da distancia 
de 4 ou 5 milhas, representa-se bojante e terminado em cone. 

Cria-se muito peixe em 42 a 48 metros para N040. ma- 
gnético do cabo. 

Está o cabo de S. Braz em 10" 1'30" S. e 22^26' E., cousa 
de 16 milhas e meia para S4V4SE. do Ledo. É também nua 
a terra comprehendida entre aquelles dois cabos, excepto 
quasi a meia distancia entre elles, em 9^ 51', onde se estende 
uma praiasinha de areia, denominada a Caverna do Diabo, ecsTernadoDUbo. 
junto ao cabo de S. Braz, onde se encurva o seu tanto a costa Bahia de s. Brax 
para formar a bahia de S. Braz (Sandy Bay), onde despeja o (s*«m*jb»j)- 
ribeiro Quesimi, e ha soflrivel desembarcadouro. É boa baliza Ribeiro oacaimi. 
para aquella bahia uma barreira branca, muito visivel, que se 
levanta para S. do rio. Outro riacho desagõa pouco mais para 
N., e cobrem-se de arvoredo as margens dos dois rios. 

Desconvem, por muito desabrigado, o ancoradouro na ba- 
hia de S. Braz. 

Sobe a altura regular, e ê talhado a pique, pedregoso e des- 
pido, o cabo de S. Braz^ Differença-se do Ledo por crescerem cabo de s. Brás. 

^ Denominado ponta das Gamboas em alguns mappas antigos, no de 
Ortellio (1570) por exemplo. 



sobre elle três arvores que fazem como guarita, e a quem o 
vé da banda do S. se mostra íngreme para o lado do mar, ao 
passo que o Ledo desce com declivio gradual. 

Pottu LoDfa. Prolonga-se a ponta Longa, que se pôde reputar extremo 
N. da foz do rio Longo (que Pimentel chama Logoao ou Tonga), 
obra de 20 milhas e meia para SEi^iS. do cabo de S. Braz, 
eem lO^^lO^S. Ê de barreiras su^razoadamente altas toda a 
costa que discorre entre aquelles dois sitios, e medianamente 
elevada e muito resaída aquella ponta; denuncia-se pela sua 
tíx escura. . 

Recua a beiramar logo para S. da ponta Longa, formando 
uma bahia com 8 milhas de largura e 3 de fundo, onde des- 

Rio Loofo. agòa, em 1 OM 9' W S. e IO!" 39' E. , o rio Longo, que é fraco, 
t nasce em terra dos mu-ganguelas, e tem por affluente prin- 

Rio Bambe. cipal O Bumbe ; só lanchas com bom pratico se devem atrever 
a demandar sua foz, onde ha V^fi nas grandes marés cheias, 
mas onde arrebenta quasi sempre o mar. Ao N. da entrada 

DeMmbirMdooro do Longo se eucontra desembarcadouro. 

Ponta Negra. Termina a margem direita d'aquelie rio na ponta Negra, ta- 
lhada a prumo e pouco resaída ; boa marca é para a emboca- 
dura do rio Longo a espessura que se levanta para N. e S. 
d'eUa, sobre uma planície mais baixa do que o terreno adja- 
cente. 

Alça-se o morro de Benguella a Velha, onde se vêem Ires 
pontas seguidas, e onde em i587 se fundou um presidio, que 
pouco depois foi arrazado por descuido dos nossos e traição 
dos negros, obra de 33 milhas para SB474S. da ponta Longa, 
e em 10^ 45' 30" S.e 22^ 51' 30" E. Entre a ponta Negra e o 

DahiaLooga. morro de Benguella a Velha se estende a bahia Longa, quasi 
toda orlada de barreiras, e exposta apesar de muito cavada. 
N'essa bahia se levantam varias feitorias, entre as quaes um 

canama. lote uo sitio chamado Canama. 

D«6Bbarcaçio. Ha soffrivel desembarcaçSo a sotavento do morro. 

Morro de BtDgnei- Entra muito pelo mar o morro de Benguella aVelha, o qual 
forma um promontório alto, escarpado e coroado de uma al- 
deia. Quando visto do sul e em occasião de tempo nevoado é 
que mais realça, por ter muitas barreiras brancas d'essa banda 
e se alli},mrar um ilhéu. 

Diz o Pimentel, fallando do morro de Benguella a Velha : 
€É uma ponta baixa, rasa com o mar, com quebradas que 
parecem de longe como ilhas. Desde que isto virdes, como 2 
ou 3 léguas, se vos fará como o Cabo de Espichel, com muito 
arvoredo, o que nâo vereis em nenhuma das outras pontas 



la a Velha. 



para o snl. E8tá o dito morro dé Bengaella em altura de 10^ 

Encontra-se ancoradouro em 10 ou 24 metros, a milha ou Aneondooro. 
milha e meia da costa, dentro da bahia Longa; talvez, porém, 
o haja melhor para NE. de um morro solitário, que fica cerca 
de 2 milhas para E. do de Benguella a Velha. 

Aroueia-se a terra para S. do morro de Benguella a Velha, 
para formar uma enseada muito aberta chamada Porto deporto de sunbe 
Sambe Ambela, provavelmente por despejar ali o rio Cuvo Rbc^vo oa cobo. 
ou Cubo, qoe atravessa terras de Sumbe Ambela, e cuja ponta 
septentriooal fica umas 9 milhas para S4^/4 SE. do morro, e 
em 10^53' 3(y'S. e 22» 60'3(y'E. Na foz do rio Cuvo se avista 
um ilhéu dediabitado e com 3 milhas de comprido, o qual r^ 
talha em doas a corrente : é essa a opinião mais seguida, se 
bem queiram aiffuns que haja por ali dois rios distinctos, o 
Cuvo ao N. do iibéu e o Morôa ao S. Medeiam umas 6 milhas iu»ii«rdt. 
entre a ponta N. do braço septentrional do Cuvo, e o extremo 
da margem esquerda da boca meridional. 

Segue o Cuvo parallelamente ao Longo por espaço grande, 
enasce em terras do Hume, de um lago vizinho de Sambos ; 
corre a principio para NO., banha Zamba e Baihnodo, e volta 
depois para C^., rumo a que vae por umas 100 milhas, até 
se lançar no oceano. Jazem nas suas margens varias minas de 
cdbre, ao que parece mui ricas, mas ainda por explorar. 

Ha ancoradouro em 40 metros para SO. do ilhéu da foz do Aneoradooro. 
Cuvo. 

Recua para o sertão a terra alta desde o morro de Benguella 
a Velha, e estíra-se depois na mesma direcção que a beiramar 
e a umas 9 milhas dTdla; corre esta baixa e plana até pouco 
para S. do Cubo, onde se reergue em barreiras que vâo quasi 
sem quebra até ao Lobito ; em muitas d^essas barreiras se 
mostram grandes malhas amarellas, occasionadas de esboroa^ 
mento de terras. Por tempo claro, e especialmente nos três 
mezes de dezembro, janeiro e fevereiro, se enxerga lá muito 
para o sertão uma cordilheira que parece correr paraltela á 
costa. 

Continua a encurvar-se a terra em arco de circulo alé a 
Novo Redondo. 

Fica a aldeia de Quingo, com suas sete feitorias, obra de 7 Aideu de quídc o. 
milhas para N. de Novo Redondo. Tem má desembarcação e 
péssimo surgidouro, por niuito chegado á terra, desamparado 
e açoutado do mar, que ás vezes anda ali mui bravio. 

Cerca de 3 milhas para N. da fortaleza de Novo Redondo, 
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RioGnnt. em iTS^S., despeja o rio Gunza, Gnnza Gabolo ou Quenga, 
que nasce a umas 60 milhas para o sertão, e vem banhando 
terrenos, ao que parece, riquíssimos. 

Presidio àê Noto Facilmente se conhece o presidio de Novo Redondo, por 

*^**°*** se verem de longe a sua fortaleza e as casas que lhe ficam vi- 
zinhas, e ainda de mais distancia as montanhas que o senho- 
reiam. Levanta-se perto da foz do rio do mesmo nome, em 
H^il'S. e 22*» 58' 36'' E., e sobre um outeiro que domina a 
costa do mar ; a sua fortificação, que havia sido feita de ado- 
bes em 1769, anno da fundação do presidio, foi reformada em 
1785, e artilhadacom li peças. 

No monte, ao abrigo da nossa artilhería, e na planície vizi- 
nha, até junto ao extenso palmar da margem do ríò, se divisa 
uma extensa povoação, composta pela maior parte de cubatas 
pertencentes a negros pouco affeiçoados aos estrangeiros. 

woda Nofo R«. Raras vezes se abre a foz do rio de Novo Redondo, cujas 
aguas se filtram quasi sempre através da areia ; são feracissi- 
mas as suas margens. 

Foge d'ali para Quicombo a maior parte do tráfego, assim 
por ser muito desamparado o porto, pouco o fundo, sempre 
banzeiro o mar, principalmente em occasião de calema, e por- 
tanto mau o ancoradouro, como por haver grande resaca na 
praia do desembarque, onde de ordinário só podem atracar 
bimbas, espécie de canastras empregadas em vários sitios d'a- 
quella costa. 

Aoeondouro. Quereudo-se fundear defronte de Novo Redondo, deve-se 
largar ferro em 16 a 19 metros, para 0. do presidio, ou como 
diz Matson, em 7",2 a 12",6, para ONO. do forte. 

Bahu de qqíooid- Segue a beiramar umas 9 milhas em linha recta desde Novo 
Redondo até á povoação de Quicombo ou Manikicongo, con- 
struída perto da boca do rio do mesmo nome, que des|)eja na 
parte meridional da bahia de Quicombo. Vai a costa desde a 
foz do rio obra de 3 milhas para SOiViO., para foimar a 

Ponu de Qoicoii. face meridional da bahia, até à ponta de Quicombo, sita em 
11M9'I5"S. e 22^õO'E. Doesta ponUí parte para NNO. uma 
restinga de pedra, com milha de comprido e i"\á do fundo, 
e onde o mar arrebenta ; do extremo d'este recife se marca a 
ponta da Quibenjula ao 84*2 80., e as cabanas mais orien- 
taes da povoação ao SE. e na direcção do remate occidontal 
da estrada que segue para o interior da Quissama. 

São boas balizas de Quicombo, para (|uem vae do S., a 
ponta vermelha da Quibenjula, que fica 3 milhas para SSO. 
da de Quicombo ; e para quem vae do N. ou do O., a estrada 



da Qoissaimi de que acima friámoa» a casaria branca de Noto oeoaato o 
Redondo, e mais de perto o palmar da bahia e o povoado. "^on«>- 

Ao demandar o ancoradouro deve-se marcar o extremo E. Ancondooro». 
da poToaçSo ao S4SE. ou SSE., deitar depois a esse rumo e 
fondear onde melhor convier. É seguro e amparado o anco- 
radouro interior, em S metros e para N4N0. do povoado, 
NE4N. da ponta de Qoicoiidx), e S4S0. da ponta grossa do 
N. da bahia, que dev^ enfiar a fortaleza de Novo Redondo. 
É igualmente bom oftindeadouro em 10 metros, para N4 VfNE. 
da ponta da Qulbaijuia, e N04ViO. do palmar que se ergue 
pouco para NE. da foz do rio. Em havendo calema h3o de os 
navios fundear da parte de fora da bahia, e esperar ahi que ella 
abrande ; s8o muito incommodas todas estas paragens n'essas 
occasiões. N3o havendo maresia, podem as embarcações de 
cabotagem surgir muito achegadas á terra. 

Ha soffrivcl desembarcadouro na bahia de Quicombo, e oeiemUfeiidMro 
boa agua para beber no rio. Em occasião de resaca devem as * ■*°*^** 
embarcações da aguada fundear longe da terra, passar cabo 
de vaivém para ella, e encaminhar por este as pipas ou barris; 
com mar plano, porém, póde-se atracar á entrada do rio, e 
encher ahi mesmo o vasilhame. 

Afora agua obt6em-se ali vários refrescos, taes como peixe, Refr^eos. 
de que ha muito n'aquellas paragens. 

Ao largar do primeiro ancoradouro em que falíamos, siga-se 
para N. do NO. até ficar montado o baixo da ponta. 

Corre a beiramar obra de 39 milhas e meia para SViSO. 
desde a bahia de Quicombo até ao rio do Egito. 

Três milhas para SSO. da ponta deQuiconào, eem H®21'S., 
se estende a ponta da Quibenjula (Red Point), que é alta, toda Ponta da ooiben- 
malhada de vermelho da banda do SO., e tem uns casebres ao i«^ (*«* p®^')- 
sopé. Cousa de 13 milhas e três quartos mais para S., e em 
ir40'S.* e 22**54'E., se estira a ponta chamada Cabeça da 
Baleia (Whale's Head) pelo feitio que tem, e que é escura, 
sáe da costa obra de milha, e se mostra distínctamente a quem 
a vê do S. ; diflBcilmente porém a percebe quem está ao O. 

Junto á beiramar, duas milhas para N. da Cabeça da Baleia, Cãhm da aai«ia 
se levanta ura outeirinho degolado. (wfiaies Bead). 

Ao N. da Cabeça da Baleia, e em ITâVS., fica uma* calheta 
denominada Quicinga, onde se levantam feitorias, e umas 4 a Oaicioga. 
5 milhas mais para S., em 11^28' S., eslá Quissangn Pequena, Quissanga Peqoe- 
praiasinha com meia dúzia de cabanas. Segue-se, em 11^36', 

1 Em ll^^aS', segundo Matson, e 11*37', conforme Simon. 
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Bio Tqwic do O rio Tapado do Norte, muito apoucado e \izÍnbo de ama al- 
"'"''■ deia, que avulta no topo da terra alta e communica por meio 

de estrada com a bciraniar. Pouco para S. d'este ultimo po- 
voado fica nova ponta, que é o extremo septentrional de uma 
bahia muito aberlit, e que vae morrer ao S. na Cabeça da Ba- 
leia, que a divide de outra babia, cliamada dos Pombos, cujo 
cabo meridional é uma ponta de pedras. Guarnccc-se a Lábia 
dos Pombos de praia de areia, onde quebra o mar com grande 
fúria; apesar d'is30, como tem bom ancoradouro em 16 a ã3 
metros, vão ali algumas lanchas carregar de urzcUa, gom- 
ma, ele. 

Cerca de milha para S. da ponta meridional da babia dos 
Pombos, c em IIHS', estão as feitorias da Quíssanga Grande 
(Quissinga Grande), parte na praia e as restantes n'um morro 
escuro vizinbo. 

Em 1 1°46' se mostra uma quebradasinba denominada Qui- 
bamba, por diante da qual se estende praia arenosa, onde se 
levantam varias feitorias. 

Em U''47'S.* e 22''32'30"E., a cousa de 9 milhas e meia 
do estremo meridional da bahia dos Pombos, eslá o lim do 
rio Quitumbo, ou Tapado do Sul, o qual não desagôa por foz 
aberta, seniio que vem coando por teireno coberto de mata- 
gal, e apenas se distingue por vasão de rio por se interrom- 
perem ah as barreiras. 

Ha bom ancoradouro om 16 metros a milha da terra d para 
0. das feitorias. 

São boas marcas para aquellas paragens sete malhas trian- 
gulares, amarellas, chamadas Os Sete Armazéns, as quaes 
íícam pouco para S. do Rio Tapado, e se e.stendem até junto 
do extremo meridional da praia da Quimballa ou Quiballa. 
sita entre duas pontas brancas, e em {{'SV. 

Por cima d'essas malhas so mostra a grande qucbraila do 
Egilo, que separa os montes do N. do3 do S.. e eslA em H";»"'. 

Em 1 1' 59' S. e 22''36' 30" E.', o ao fundo de um recesso 
cujo entremo meridional ê um morro alto e negro com grande 
malha branca triangular, chamado Ponta Comona, despeja o 
rio Egito (Logito), a que servem de baliza uma feitoria caiada, 
o mangal escuro que está nas enroslas do vallo por onde o rio 
corre, e se vi3 a boas 9 ou 10 milhas do distancia, a ijuebrada 
do Egilo, e um nionle cónico truncado o solitário, ipie si' le- 
vanta para o sertão. 
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Ha ancoradouro em IG oa 10 metros, Iodo. Ancoradooro. 

Tem o rio Egito óptima agua para beber, o podem em cer- Agoida. 
tas occasiões entrar ali escaleres; na maior parte dos casos 
porém è arriscada essa entrada por florear muito. 

Também d'ali se tomam alguns refrescos, taes como Refrescos, 
bois, etc. 

Do rio Egito á ponta do Lobito ha 2G milhas ao SO ^4 S. 

Cousa de 4 milhas para S. do Egito se encurva a terra 
para formar a baliia denominada Cotovelo das Ostras, a qual cotoveio das os- 
lem 4 milhas e meia de comprido, e se guarnece de praia de ^*** 
areia; varias feitorias se apresentam na borda d'essa bahia, 
onde vão ás vezes embarcações costeiras carregar de urzella e 
gomma, apesar do muito que arrebenta o mar. 

A cerca de i9 milhas do rio Egito, e de 9 para o NE. da 
ponta do Lobito, e em 12M 4', despeja o rio da Hoanha (Anha), río da Hoanha 
cuja entrada se percebe unicamente por ter arvoredo muito ^^°***^' 
verde; póde-se fundear em 16 ou 19 metros, cousa de milha Ancoradooro. 
e quarto para OSO. das feitorias ; é porém desamparado esse 
surgidouro, e ruim a desembarcação. 

Não é muito diílicil tomar agua na Hoanha. Acuada. 

Discorre alta toda a beiramar até ao Lobito, e em vários 
sítios se levantam barreiras, malhadas de amarello e que se 
banham na agua; tem uma d'essas malhas, vizinha da Hoanha, 
o feitio de canhoneira e serve por isso de marco. canhooeira. 

Fica a ponta do Lobito, extremo NE. de uma estreita pe- Ponia do Lobito. 
ninsula de areia, tão rasa que não tem para cima de 1 a 2 me- 
tros sobre o nivel do mar, e com milha e oito décimos de com- 
prido, em 12«2(ys. e 22«49'E. 

Ao amparo d'essa península se estende a bahia da Catum- Bahia da catom- 
bela das Ostras, ou do Lobito, uma das melhores da costa de 5S*Lowío?*''*'* 
Africa, e antigo coito de navios negreiros. 

Ê muito para notar o dizerem alguns estrangeiros que fora 
descoberta aquella bahia em 1840, por captain Matson, da 
marinha ingleza ; não só fala Pimentel na Catumbela das Os- 
tras e a aponta como «a melhor enseada desta costa», mas bem 
conhecido foi também o projecto do governador Manuel Ber- 
nardo Vidal, que em 1838 lembrava ao governo a transferen- 
cia da cidade de Benguella para ali. 

Por umas 2 milhas em comprimento e oito décimos de mi- 
lha na menor largjyra se estira a bahia do Lobito; estreiía-a 
porém um parcel que guarnece as suas faces oriental e me- 
ridional até defronte dos mangues mais do NE. da península. 
Defronte de uma casa branca, pertencente ao governo e que 
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se levanta ao fundo da bahia, é que mais alastra esse baixio, e 
vae a uns quatro décimos de milha da terra. 

Dois ribeiros, com as margens cobertas de mangues, des- 
pejam Q'aquella enseada; um da banda de E., e outro no 
cauto do SÒ ; não é todavia potável a a^iia de nenhum d'eltes, 
nem se encontra agua para beber nas vizinhanças desse sitio, 
motivo por que se não fundou ali povoação. 

As melhores balizas do Lobilo são: em primeiro logar, a 
quebrada do rio da Gatumhela de Agua Doce, qne lhe fica 9 
milhas para SSO.; a Canhoneira de que acima falíamos; trcs 
malhasinhas brancas na lerra grossa que se ergue pelo través 
da ponta do Lobíto ; a sua posição, iS milhas para NE. do Som- 
breiro, e llnaUnente o arvoredo que reveste a costa desde o 
sitio em que as barreiras fogem do mar. Vão-se estas encur- 
vando a certa distancia da costa, que d'ali para S. è ioda baixa 
e silvestre, moldam a planície em i;iie Bengueila assentai, f. se 
vão confundir com as do Sombreiro. 

É fácil passar a umas 4 milhas du bahia do Lobito sem a 
ver ; n'essa distancia porém se distingue a casa branca de que 
acima falíamos, e mais de perto, a 3 milhas, se percebe a ponta 
do Lobito. 

Demandando a bahia, logo depois de reconhecida a ponta, 
delle-se um tanto para barlavento d'ftlla, a flm de dar desconto 
Á correnle, que vae com forfji para NE. perlo da terra. Mon- 
te-se depois muito por perlo essa punia, o que se pôde fazer 
por haver junto d'eila 18 metros, fundura igual iiquelia se tem 
perto da península, tanto da banda de E. como da banda do 
O., e SC o venlo for, como de ordinário, SO. ou OSO., metta-se 
logo de bolina com amura a EB. Por escassear de repente o 
ftmdo nas viztnhani;^s do parcel. prudente será virar no raar 
apenas se encontrarem 18 melros, pois se achariam 13 e I"" 
pouco mais para a terra. Podem-se despejar os bordos do ( 
junto á península. 

Por Ioda a bahia se pódc ancorar em 27 a 36 metros, e 9 
muito fácil abastec(!r-se ah de leidia qualquer navio. 

Despeja o rio da Calunihela de Agua Doce (CaUi-Bella), era 
ITiH, pouco menos de D milhas para SO 7*^. da ponLi (to_ 
Lobito, e ohra de 10 e mela para NE. de Bengnella. 

Ficam n'aquelle intervallo, pouco para N. do rio daCatin 
bela, as Salinas do Norte. { 

Facilmente se conhece a Gitumhela (Cata-Bella), mormente 
quando vista do mar em ftira, pela grande quebrada por onde 
corre, e que interrompe as terras altas sitas a 4 milhas do 
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mar. Dizem que vem esse rio das terras de Gaconda, obra de 
60 léguas para o sertão, e apesar de ter a barra entupida de 
bancos de areia, e não poderem entrar ali navios de porte, é 
tido em conta de muito caudaloso, principalmente no tempo 
das chuvas, em que sáe do leito e alaga os valles comvizi- 
nhos; d'ahi resulta a fertilidade dos terrenos innundados, mo- 
tivo por que se acham os arimos dos principaes proprietários 
de Benguella nas margens do Catumbela : fazem também essas 
cheias com que seja inhabitavel, por muito do^^ntio, aquelle 
sitio durante parte do anno, e foi uma das causas que fizeram 
desvanecer a idéa, que vogou em 1836, de ser transferida 
para ali a cidade de Benguella. 

Nas vizinhanças do Catumbela ficam numerosas libatas de 
gentios traiçoeiros, bravios e pouco dados a tratar com os 
brancos, já castigados em 1846 pelo distincto conselheiro Car- 
doso, quando commandante da estação de Angola. 

Pouco para N., em 12**27', se levanta um fortim. 

Ha ancoradouro defronte do Catumbela, em 22 metros, e Aneoradooro. 
no rio se encontra óptima agua para beber: Aguada. 

Assenta a cidade de S. Filippe de Benguella, fundada em cidade de s. fí- 
1617 por Manuel Silveira Pereira, em terreno baixo e alaga- {jpp» <*• »«««•»• 
diço, na margem de leste da antiga bahia das Vaccas, depois 
denominada de Santo António, e hoje de Benguella; é fraca 
povoação, com pouco mais de 700 fogos, quasi todos de ado- 
bes ou palha, os quaes formam a parochia de Nossa Senhora 
do Populo, cuja igreja é de pedra. Defende-a a fortaleza de 
S. Filippe, levantada na latitude 12^34', e que, apesar de 
ter sido reedificada por varias vezes, para pouco presta ; tem 
capacidade para 40 peças, quartéis para governador e guar- 
nição, etc, mas tudo mau. Pouco para o sertão da cidade se 
erguem montanhas escalvadas, pelas quaes, no tempo das chu- 
vas, se despenham torrentes, que vem estagnar-se e formar 
pântanos. A essas aguas das serras se juntam as extravasadas 
do rio Marinbondo, que em tempos ordinários anda sumido 
pelas areias. 

Grosso é hoje o trato doesta pequena cidade; ali concorrem tvato mereantu. 
muitos navios da Europa, e alguns da America, a resgatar ur- 
zella, marfim, cera, gomma copal, azeite de paUna e de amen- 
doim, couro, gado, mantimentos, algodão do que já se colhe 
pelas margens do rio Cavaco, e do que para ali vae do Dombe 
Grande, etc. 

É fácil obter em Benguella algumas vitualhas frescas, taes lUfreMos. 
como gado vaccum, legumes, gallinhas, fructas, porcos, ovos. 
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ele. Também se pótie tomar ali, mas diíTicilmeiUo, alffuma 
1». agua (lo rio Cavaco; (juasi lodos os seus hahilantes a bebera 

lie cacimbas, que sempri' é má. 
4e DoB^uni- Erguo-so, como ilissomos, a ciiladc de Benguclla na costa li. 
lí"s«í» An': (la hoje cliamada haliia de UcngUL^lla, e que prÍBifirametite foi 
das Vaccas e depois de Saulo António; cslende-se esta bahia 
da c».ieo, desde a ponta do Cavaco ao NE., juclo á qual desireja, era 
nato. i2''yi', o rio Cavaco, c a (lonta do Sombreiro, ao SO. São ;il- 
tas o pedregosas as duas primuiras milhas do SO. ; rralii para 
N. se raoslra baixa e arenosa ioda a terra atè á ponta do Ca- 
vaco, 
pmio lie Btnjoei- Se bcm scja o porlo desamparado címlra os ventos do mar, 
I '"■ dcsdo o SO. até ao N., os quaes sãu por sua brandura pouco 

Ipara temer ifesta costa, onde as trovoadas quasi sempre vem 
da terra, pôde ser tido era conia de bom, por ser de segura 
pega o fundo e limpo de baixios, excepto perlo da costa, onde 
F»»i. se prolonga um parcel que b!m em vários sítios milha de largo, 

e cuja fundura não excede a 3 ou 4 metros. l'or diminuir rapi- 
damente a profundidade junto á falda d'Lsse banco, accrlado 
será não navegar nessas paragens em menos de IG melros 
de fundo. 
tacotAiouro. Ha bom ancoradouro cm 19 a 23 metros, para NOiViO. 
ou Oi^NO. da igreja. Fundeiam os navios mercantes em O.ii 
a )0 metros mais perto da terra, mas era sitio muito açoutado., 
da maresia. JjÀ 

DwcíDharudogra |-^ quQSÍ sempro dilTicil desembarcar em Benguella, poi' Irifl 
ver muito rolo de mar na praia. ^ 

p™u*>s«iiih»i- Fica a ponta do Sombreiro (Saint Philip's Bonnel), extremo 
gMsi^ i-hiiip.gQ ji ij3|,J3 ,]^. Benguella, G milhas pars OViSO. da cidade, 
o em i2''34'2l"S. conforme uns, e 12"35'30" segundo outros. 
B 22"42'7" E. É um morro de grés muito friável, parle do qual 
resistiu ao sol e ás chuvas, e outra se esboroou, o (lue the [leu 
a feição que por todos os tados apresenta de ura barreie de 
clérigo. No topo do mori"o dorme a somod solto e sem luz um 
pliarol, que de pharol svi tem o nome. 
c»iih»r><c,ii lia Indo do N. era demanda de Benguella, o que primeiro se 
''*^""'' avisla é a sciTa das Agulhas ou das Bimbas, que se ergue 
uma9l5millias|';iiM S. diicidade. equeemoccasiàodelempo 
claro se avista a \»'a> :ii'> oii 'iil milhas da costa. Só de muito 
mais perlo da lialiia se jiciciliiin as ten-as do Sombreini. 

1-^ u rio da Caliiiubi'l;i a nullior marca [tara quem eslá ao 
N. ou ao ÍSO. da bahia de Benguella, c o Sombreiro para quem 
vae do S., porque se vé d'essc lado á distancia de 25 milhas. 



As vizinhanças do Sombreiro s3o limpas, e montado elle de 
dia se pôde deitar afoutamente para o ancoradouro. Se porém 
se tiver avistado aquelle morro ao pôr do sol, e se se quizer 
demandar o ancoradouro de noite, deve-se dar resguardo á 
baixa ponta de S. José das Salinas, que lhe está ao 04N0. ; 
havendo incerteza na posição do navio encoste-se para EB., 
logoque se julgue montado esse cabeço, e procurem-se as fun- 
duras de 24 ou 25 metros, onde se poderá largar ferro. É ulil 
este aviso, porque mais para N., perto da ponta do Cavaco, se 
acham de 19 a 24 metros, muito perto do parcel da costa, que 
se dilata n'aquella altura até a uns 500 metros da terra. 

Para SO. da ponta do Sombreiro se estende uma bahia muito 
cavada, com 4 milhas de largo, dividida em duas, aberta para 
N. e limitada pela banda do O. por uma península de areia, que 
termina na ponta de S. José das Salinas, sita em 12^35' ou 12*'ponu de s. joté 
36'30"S. e 22''17'E. dMSaiio«. 

Separa aquellas duas enseadas, que ambas téem bom sur- 
gidouro, e das quaes se chama dos Monos ou bahia das Yaccas Enaeadi doi mo- 
a do NE., uma ponta alcantilada, pedregosa e alta, que fica ^' 
em 12^36', e se denomina do Macaco (das Yaccas). Por todaponu do MacaM 
a enseada dos Monos se pôde surgir em 14 ou 16 metros, a ^í^^aSSí!* 
600 ou 800 metros da terra. 

Segue-se áquella a bahia Farta (ou Torta), limitada pela Babu Faru (Tor- 
banda de E. pela ponta do Macaco, e ao O. pela de S. José das **^- 
Salinas, posta a milha e meia da precedente. Indo do S., em 
demanda do ancoradouro da bahia Farta, costeie-se de perto 
a ponta de S. José, e siga-se depois com proa ao sítio em que 
a praia de areia pega com os rochedos da ponta do Macaco ; 
pódc-se largar ferro em 16 metros, a 600 ou 800 metros da Anooradoaro. 
costa. Será bom advertir que se não depara fundo com o pru- 
mo de mao antes de se estar bem dentro da bahia. 

DifOcilmente conhecerá a bahia Farta, quem estiver ao mar ; 
apenas lhe serve de baliza uma palmeira que fica em 1 2° 35' 30^' Palmeira do nona 
(ou 37**), a três quartos de milha da ponta de S. José, e pouco **" ^^*'' 
para N. da qual, mas muito achegado á terra, jaz um baixio 
com 4 metros de fundo, e que é muito íngreme da banda do 
N. Ser\e também essa palmeira de marca para a bahia de Ben- 
guella ; d'ella se aproveitam muita vez quando o Sombreiro 
liça encoberto pela terra alta que lhe está vizinha. 

A todo o tracto de mar comprehendido entre a altura do 
Egito e a da bahia Farta, e entre a costa e a linha que lhe dis- 
corre parallela, á distancia de umas 30 ou 40 milhas, poze- 
ram os navegantes práticos d'essas paragens o nome de Tra- 



TraTMsa dos AI- vBssa dos Alfaiates, por haver sempre por ali grande copia de 
tubarões, a que elles, não sabemos porque, chamam alfaiates. 

Da Ponta de S. José corre a costa, toda de areia e encurvan- 
Panudai8aiinas.do-se para fóra, 26 milhas ao S0V3$- até á das Salinas, que 
âca em IS^^SS^S. e iÍf'Q'lQí"E. ; por ser esta ponta baixa e de 
areia alva, como toda a terra vizinha, e por se levantar a umas 
5 ou 6 milhas do mar a terra alta que segue desde o Sombreiro 
parallela á costa, são essas paragens havidas por perigosas, 
especialmente de noite, quando se não vé a ponta e só se per- 
cebe a terra grossa. Acresce áquellas rasões ser grande a fun- 
dura que se encontra para N. da ponta, onde se pruma em 
18 metros a uns 190 da terra. 

Dizem vários roteiros, que, largando das Salinas para o 
Sombreiro, se pôde ir ao NE VíE* ; comquanto seja quasi esse 
o rumo a que demora aquelle morro quando visto das Sali- 
nas, não se pôde navegar a elle por bojar a terra intermédia. 

Como muito bem diz Matson, nada mais fácil do que ver-se 
em apuros o navio que, tendo marcado o Sombreiro ao anoi- 
tecer, ou de tarde, a EiVsNE. ou E 4 Vi NE., e á distancia de 
15 a 18 milhas, e que hando-se em cartas defeituosas e derro- 
tas falsas, deitar para ENE. para o montar antes de ter enxer- 
gado a terra baixa ; estará na praia, e sem poder fundear, 
quando menos se precate. Só se pode pôr a proa ao Sombreiro, 
e seguir para elle, quando demorar a ESE. 

Vários navios se téem ali perdido, entre elles a escuna de 
guerra ingleza Harrington, que ás 6** 30' p. m. marcou o Som- 
breiro, e uma hora depois estava encalhada. 
Palmeira do sal. Outra palmeira, também solitária e muito parecida com a 
palmeira do norte, cresce na ponta das Salinas, a uns 60 me- 
tros do mar e em 1 ^''SS' ; pouco para S. da ponta repousa um 
baixosinho. 

Assignalam essas duas palmeiras os extremos do grande 
areial das Salinas, mas diíBcultosamente se differençam uma 
da outra; só poderá servir para as distinguir a circunistancia 
de se erguer terra grossa perto da meridional, e de se perce- 
ber a sombra d'essas montanhas até em occasião de cacimba, 
o que já se não dá a)m a do norte. 

Quebra muito o mar em toda a costa N. das Salinas, e vae 
para fóra a corrente n'essas alturas. 

Pouco para S. da ponta de S. José, em 12Ui', se estende a 

tirangeio. euseada denominada (irangeio, que é aberta para SO., mas 

apesar disso pouco açoutada do mar; podem-lhe servir de 

baliza as pilhas de sal que sempre alvejam na sua praia; tem 



ftsndeadoaro em BS metros, mnito perto da terra. Surgem as 
t^Dchas de cabotagem em 1 8 metros, quando não ha calema. Anoora^raro. 

Obra de 7 milhas e meia para NE. da ponta das Salinas des- 
agòa o rio Marinbondo, cujas margens se cobrem de vege- Rio narioboodo. 
%ação; pouco para N. d este, e em 12^ 49', se abre a enseada 
chamada Praia da Meia Lua, onde estão uma aldeia de ne-PrmdiiituUi 
gros e varias feitorias ; também se fundeia ali em 55 metros, Anooradoaro. 
muito perto da costa. 

Da banda do norte da ponta das Salinas, e em 12^51', se 
franqueia a angra denominada Tenda Pequena, onde entram Tada Pequaoi. 
lanchas; fica outra similbante, chamada Tenda Grande, logo Tenda crinde. 
para S. d'aquella ponta e em 12^56'. 

Está o Arco do Guio, ou Arco do Luacho (Luash), em 
13M'30"S., segundo uns, e 12*^59'3(y', conforme outros, e 
em22'3'3(y?E. 

Ghamam Loacho alguns ao porto vizinho do Arco ; julgámos 
á vista de informações colhidas de fontes de toda a confiança, 
que por Loacho se deve entender toda a bahia que se estende Loacho (LDaih). 
para S. da ponta das Salinas, e por Guio o bolso ao fiindo 
d'essa bahia. 

GoDsiste o porto do Guio n'um recessosinho amparado do Pono do caio. 
mar por um paredão natural de rochedos quasi á flor da agua, 
e que termina em rocha do feitio de arco, por baixo do qual 
pôde passar um bote, não havendo calema ; foi a esse extremo 
do quebra mar que se poz o nome de Ponta do Arco, Arco Ponu do atoo. 
do Guio, ou Arco do Loacho. Deita a ponta para NO. uma res- 
tingasinba de pedra, de que se vae safo quando se vé toda a 
povoação descoberta do Arco. 

Ha fundeadouro fora em 1 3 ou 1 5 metros, mas muito ator- Aneoradoaro. 
montado' do mar ; será por isso preferível, para quem pretenda 
surgir ali, deitar para dentro direito ao meio do povoado, e 
largar o ferro em 9 metros, barro branco, defronte de uma 
moutasinha verde, única para S. do povo. Fica este ultimo 
ancoradouro muito abrigado da viração e das trovoadas, pelos 
morros que se lhe levantam desde o SO. atè E., e das calemas 
pelo paredão natural. 

Serve de baliza ao Guio, para quem o vé do mar, uma ma- conheeenças do 
lha amarellada de feitio de trapézio, que se mostra n'um dos ^°' 
morros do S., e não o arco da ponta, porque só o verá quem 
estiver muito encostado á terra, quer da banda do N., quer 
doS. 

Na enseada do Guio se ergue um povoado, afora varias fei- Aldeia, 
tonas de pesca, em numero crescido no tempo da arribação; 
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também ali está a principal feitoria das minas doS., sitas n 
pequena distancia. 
« án- Do Cuio se exportam muitos mantimentos e minério, e ta 
'"'"'' excellenle desembarcatiio. 

í jDS.Ff»n- Pouco para N. do Cuio se patenteia a angra de S. Fran- 

cipofgr». "^'sco. Onde no tempo das chuvas desagõa, em 12''59', o rio 
Coporora ou de S. Francisco. Molda as margens d'este rio 
um grande mangal, e as cobrem dilatados plantios de algo- 
dão. ~ 

Escasseia o seu tanto o fundo desde as Salinas até ao Cuio^ 
e mtirraente defi'onte da embocadura do Coporora, a que serí 
discreto aviso dar resguardo. 

Vae a costa alta, inj^reme e com stias praias de areia, entraiJ 
o Cuio e a bahia dos Eiephantes. Para o sertão se erguem coi* 

n. pulentas serranias degoladas, d'onde lhes vem o nome de Me* 

sas; véem-se a boas 85 milhas do distancia por tempo clanhi 
Ficam as mais altas d'aquell3s montanlias no parallelo da t 
hia dos Eiephantes, e a maíor no sitio mais recuado da baliia, 
milha e meia ou duas para SO. do fundeadouro. 
.\ todas essas praias, que alguns denominam bahias, se poz 

n«. pipi-Na- nome particular: a primeira á Lingue ; a segunda , Pipa-Na-Uma. 

*■ Seguo-se, emÍ3°3'e2i°4'E.,adeNoto,queéamaior,eáquaI 

servo de baliza uma ponta grossa e negra, rematada em morro 
á feição de cone troncado; ha ali varias feitorias de urzella, e 
algumas de pesca no tempo da safra do peixe. 

Junto á praia de Noto se acham 73 metros, e por isso nadl 
de fundear defronte delia ; era porém aquelíe um dos sitioi 
em que antigamente se embarcava mais escravaria. Outro '^ 

HDiDiNíDM. lanio acontece em relação a praia de Emincne ou Nime, que 
se cobre de mato pouco viçoso, segue a Noto, e liça em 
13''5'S. e22''l'30"E.; termina pela banda do S. em morro .^ 
cortado a piqne, donde se prolonga para S. uma barruir^ 
branca. 

r>d) dl Lm. Em 1 3"?' se estira a praia do Cholulo, ou enseada da Lua, a; 
sim chamada por se mostrarem com feitio de crescente, a quem 
está ao O., as terras que lhe ficam para o sertão; representam 
porém a mesma configuração as terras do interior da Eminenc. 
Eslcnde-se a enseada da Lua por entre a barreira branca do S. 
de Eminene e um morro alto e cortado a prumo, que a ter- 
mina pela banda do S. : veslo-se toda de mato mais viçoso qiio 
o de Eminene, especialmente na pane do N., que é cortada 
no tempo das cheias pelas torrentes que se despenham d 
morros. 
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Muito pouco para S. do remate meridioDal da praia da Lua 
nasce uma extensa barreira alva, que lhe pôde servir de baliza, 
e que muito se parece com a de Eminene ; é porém mais com- 
prida que esta. 

Não é bom o ancoradouro da praia da Lua, por muito fun- 
do até perto da terra; não o fustiga porém excessivamente a 
calema, por ficar o seu tanto amparado pelos grossos morros 
que limitam a enseada pela banda do SO. 

Prolonga-se a bahia, ou antes praia da Equimina, por entre cquimioi. 
o remate meridional da barreira branca, principiada logo para 
S. da praia da Lua, e que fica umas 5 milhas para ENE. da 
bahía dos Elephantes, e em IS^^S^S. e H'^5&30''E., e a ponta Ponu da Eqoimi- 
da Equimina, que è um morro pardo, stratiGcado de camadas ^' 
cinzentas e outras quasi negras, e sito em 13**9'. Por entre es- 
ses dois extremos discorre em semicírculo a terra grossa do 
sertão, similbante á que vae por dentro de Noto e da praia da 
Lua, e se molda a beiramar de larga praia de areia com seu 
arvoredo; varias feitorias de pedra, onde se fabricai muito 
azeite e se sécca muito peixe, e outras de urzella, se levantam 
n'essa praia. 

Pouco para S. da Equimina se abrem, ao rés do mar, três 
iurnas muito notáveis. 

Ha soffrivel surgidouro na Equimina, perto da ponta do S., Aneoradoaro. 
em 17 a 26 metros de fundo, e enfiando a ponta da Equimina 
pela segunda das furnas, ou pela ponta da Gambiona ou Cam- 
peona, que está logo para S. d^aquella ; também se pôde anco- 
rar n'essa altura em 9 metros, mais á terra ; não aconselharemos 
todavia que se prepasse tâo perto da costa, nem que se largue 
ferro mais para N. defronte do rio, assim por serem movedi- 
ças aquellas areias, como por se ficar exposto aos ventos rei- 
nantes do SO., e ás calemas, que muitas vezes desabam furio- 
sas, mas que rarissimamente açoutam o primeiro surgidouro 
que apontámos. 

Quasi a meia bahía da Equimina, em 1 3"^ 8' 30'^ corre o rio río de santa Tb», 
de Santa Thereza, que só despeja no mar em quadra de chu- '^'*- 
vas, e cujas aguas fora d^essas occasiões filtram por baixo da 
areia. Guarnecem as margens d'esse rio grandes arvoredos, 
que dão óptimas madeiras. 

Facilmente se toma ali boa agua tirada de cacimbas abertns Agnada. 
no leito do rio, ou de uma fontainha que fica perto do extremo 
S. da praia, e ao sopé dos morros do sul. 

É também fácil abastecer-se ali de lenha qualquer navio. Lenha, 
assim como tomar alguns mantimentos, taes como hortaliças Refrescos. 
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e fruclas. Povoa as vizinhanças grande copia de leBes, zebras, 
macacos, etc. 

Grandes e bellos plantios de caiina i1t' assucar e de algodão 
se diffundem pelas vi/lnhancas da Equímina. 

Segue-se apraia da Campeona ou Cambiona, em 13"9'30"S., 
e a esla a bania dos Elephanles. ou da Torre', que está a 
cerca de IQ milhas e meia do Cuto. 

Compre)iende-se a praia da Campeona entre a ponta da 
Equímina e a immediala, que é arenosa e amareltenta : n'esta 
ullima se abrem as três Tumas de que acima falíamos, e que 
vistas de longe fazem como nódoas pretas. N'aquella praia se 
erguem varias feitorias de pesca e de urzella, e para o sertão 
sobem as terras ainda mais do que as do N. 

É a bailia dos Elephanles um dos melhores portos de Africa, 
por ter bom fundo e ser amparada do S. e SO., d'oode sopram 
os ventos reinantes. Não se sentem )ã ascal6mas, ainda quando 
mais furiosas assoberbam a costa, e é muito saudável o seu 
clima. Tem, demais, abundância de peixe, e nas terras con- 
vizinhas grande copia de caça ; falta-lhe porém agua nas qua- 
dras seccas, e estas se prolongara âs vezes por annos a fio; 
em desconto, quando dá para chover é com tamanha abun- 
dância que ficam as terras empapadas. Cresce por ati seu ma- 
tagal, o que faz parecer a terra arborisada. e assentam .10 fundo 
da bahia algumas feitorias volantes de pesca e de urzella. 

E a Mesa, que dissemos levantar-se ao fundo da babia. so- 
branceira a uma enseadasinha, que se abre no recanto do SO. 
e perto do sitio em que nasce praia de areia, a melhor baliza 
para aqucllas paragens. A sombra da Mesa. a uns 580 melros 
da terra, e em 21 metros de fundo de Indo, é que está o me- 
lhor surgidouro. 

Abre-se para N, a bahta dos Elephantes. e anda por 2 mi- 
lhas e meia a 3 o apartamento das suas pontas de entrada, 
que s3o ambas de pedra e altas, e por miilia e meia a dístan- 
i cia da linha (pie as junta an sitio mais recuado. Ucnomina-se 
dos landes (Friars) a ponta Occidental, que fica pm 13T)'S. 
e2r5l'48"E. Cousa de dois décimos de milha para O. d>lla. 
e no seu paratlelo, estão os três penedos chamados Frades, as 
quaes nSo toem para cima de 3"',6 a 4"".^ de alto sobre o mar. 



■ Amima o PinicntPÍ a halita da Torm em tS°QO'S., que é approxi- 
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e que só vé destacados da ponta quem olha mais de E. ; perto 
d'elles se acham 175 metros de fundo: note-se porém que as 
aguas encostam para a terra, especiahnente pela banda do S. 

Anda por 43 metros a fundura que se encontra no eíio 
maior da bahia ; diminue essa profundidade a pouco e pouco 
para a banda do O., até aos 18 metros, que se acham perto 
da terra Occidental, e também gradualmente para E., até aos 
7 ou 10 metros, que se encontram ao longo da praia de areia; 
em vários sitios muito vizinhos da terra oriental estão sumi- 
dos seus penedos. 

£ limpa toda a costa adjacente á bahia dos Elephantes; ao 
demandar o ancoradouro com vento SO. ou OSO., deve-se 
montar de perto, e com muito pouco panno, a ponta dos Fra- 
des, e logo depois orçar de bolina e seguir para o recôncavo 
da bahia, aproveitando as fortes rajadas que desembocam das 
gargantas. 

Segue a terra, quasi toda alta e de barreiras, para 804*/* S., 
desde a ponta dos Frades até ao cabo de Santa Maria, ou de 
S. Roque, sito em I3**2rs. e 21*^38'E.; entre aquelles dois 
togares ficam : 

A ponta Choca, Numba ou Quilomba, em 13°1T'S., que éponuchoca. 
a primeira para S. da dos Frades, arresoadamente alta, cor- 
tada a prumo,^ e toda minada de enormes cavernas. 

Â enseada (ou antes praia) do Limagem, em IS^^iíO^S., com Pnia do Lima- 
praia de areia branca ao N, e orlada de rochedos a pique, ta- **"* 
Ihados até o mar da banda do S., e a que serve de baliza, por 
muito saída, uma ponta que se mostra escura a quem a vê de 
longe, e avermelhada a quem a vê de perlo, e remata em 
monte cónico troncado; póde-se fundear n'essa enseada em Ancoradouro. 
40 a 5 5 metros, muito perto da praia de areia. 

Â praia Brava; a de Binga, em 13^21'; a de S. Julião, em Praias BraTa^Bin. 
13**22'30"; a Maiva, grande, cuja ponta meridional é mais ?iii>f; ^°"**' 
baixa do que a costa adjacente, de côr clara, achatada por cima 
e sita em 1 3^24^30''; e a bahia ou praia dos Pássaros, em 1 3"26', Bahia oapraiados 
que é grande e larga, e que termina ao N. em ponta grossa e ^"•*'"- 
escura, e ao S. no remate septentrional da angra de Santa 
Maria. 

Para o sertão crescem varias montanhas, todas graniticas 
com seu quartzo e mica á mistura; é tanta a mica existente 
n'uma d ellas que faz ás vezes como espelho. 

Levanta-se o cabo de Santa Maria a altura regular, mas dif- cabo de sanu 
ficilmente o percebe quem está ao NO., por se confundir então ''*"** 
com as terras altas que o senhoreiam; n'esse caso servem-lhe 
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rle baliza as malhas brancas das barreiras da an„ 
Mnria, aberla para E. d'elle. íí um monte qiie é solilario, e por 
isso muito patente, o qual se levnnta muito a cavallciro da 
cosia e para SEIE. do cabo. 

Metle-sc bem aos olhos o cabo a quem vae do NO. ou SO., 
por correr quasi para NEiN. a terra do N., c para SiSO. a 
do S. 

Ahi fundou Diogo Cam, em I48fi, o seu segundo padrdO, 
era 1 3'"iTi 5": consta de um pilar de pedra, que ao todo terá 2 
metros de alto, formado de dois corpos, o inferior cylindrico 
e o superior cubico, d'uns 0*°,^ de aresta; alardeia as armas 
portuguezas antigas na face do cubo que olha para N-, e per- 
cebem-se-ihe ainda lollras gothicas nas outras três faces ; ape- 
nas se Ic o numero x\xi em caracter romano, na face que 
olha para O. Alem d'esses letreiros de antiga data, se vêem 
também E C, na face de E., e Serra do Pilar I0.ii.5l., n« 
Occidental. 
1 Para NE. do cabo de Santa Maria está a angra do mesmo 
nome. que mede 3 milhas de ponta a ponta e obra de milha 
e meia da linha das pontas á parte mais recuada. Obstrue boa 
parte da angra um ilbote areiento e alto, que se lhe assenta no 
meio d'ella, e que pôde ser rodeado de embarcações peque- 
nas: lia 6'",5de lundo perto desse ilhote e da banda da terra, 
e il da banda do mar. Divide-se pelo meio a praia da babia 
com uma ponta pedregosa que tem uma gruía escura. De- 
Ã-onte, e quasi a meia distancia entre aquella ponta e o illiolei 
Jaz solapado um rochedo com 3",!) de agua. 

Ao sopé do iltièu se apinham roclias descommunaes, quã' 
parecem caídas d'elle ; na maior, que é a que defronta mais 
com a terra firme, se vêem abertas as letras E C. 

lia bom surgidouro para embarcações costeiras na angra 
de Santa Maria e ao SO. do ilhéu, em 24 melros, areia, para 
SE. ou SE4E. do cabo de Santa Maria ; ao demamlar esse an- 
coradouro não se acha fundo antes de vencida a linha tirada 
do ilhéu para qualquer das duas pontas da bahia ; as primei- 
ras prumadas serão de r>5 ou 70 metros, e logo depois do 
2i a 21). 

Sácom venio feito se deve demandar esse funrleadouro. por 
se não poder ancorar nem ao N. nem ao S. diille, e arrasta- 
rem as correntes para a costa quando acalma o vento. 

Anda por G'^,5 a 1 1 metros a fundura no bra^o de mar que 
vae por entre a ilhota e a terra lirme, e por baixo desse braço, 
se enxergam de espaço a espaço, e mormente da banda * " 
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terra» enormes lageas escuras e chatas, que malbam a agua. 
Navios pequenos podem surgir encostados á ilhota e da banda 
de E. ; mas como o vento que dá para entrar pelo S. não dá 
para sair pelo N., será preciso esperar por vento de cima da 
bahía, ou safar com reboques ou á espia. 

Tem-se, a cerca de milha e meia da beiramar mais próxima, 
3 milhas para SSO. do cabo de Santa Maria e em 1 3^28', o ilhéu iibéo d« pioa. 
de Pina, com 15 metros achna do nivel do mar; a sua feição 
é de dois cones rectos verticaes^ sobrepostos um ao outro e 
unidos pelos vértices; distinguC-se o ilhéu á distancia de 10 
milhas, quando se encara de posição que o não deixa confun- 
dir com a terra, mas quando com ella se confunde só a 4 ou 
5 milhas se reconhece. Estão sepultos dois penhascos entre o 
ilhéu e a costa, e terceiro pouco mais para S. e perto da bei- 
ramar. 

Pouco para S. do cabo de Santa Maria, e defronte do ilhéu luo Padrio oa de 
de Pina, desagôa o rio Padrão, ou de S. Jo5o, de boca fe- *• ***®' 
chada em muitos estios. 

Cerca de 4 milhas para S. do cabo de Santa Maria, em 1 3^31 ^ 
e perto da segunda ponta grossa que se apresenta para S. do 
ilhéu, fica uma abrasinha, ou quebrada, denominada Catara, caura. 
com seu quarto de milha de ponta a ponta, e onde podem en- 
trar embarcações de quasi todos os lotes. Ali se levantam va- 
rias feitorias (Tapanha díurzella, e outras de pesca. Só a re- 
boque de escaleres ou á espia se pode sair d^essa enseada. 

Segue-se a praia dos Mucoandos, e depois, em 13'' 36^ umaPniadotUaeotii. 
enseada denominada Quiromance ou Quirrimane, mais aberta oíJromaow. 
que a precedente ; mais para S. se estendem as praias de Santa 
Luzia, de D. Affonso, do Ignacio, da Pataca, e em 13*^ 45' a 
do Bomfim ^ separadas uma das outras por pontinhas. 

Entre o cabo de Santa Maria e a bahia Vermelha (hoje de 
Lucira Grande), despejam os rios Bengueamoxito ou Dongue-Rio Beogneano- 
amoxito, em cerca de 13^33', e Cangala. Dizem que se funde (in*2iu. 
o primeiro com o da Equimina a umas 2h léguas da costa, c 
desagôa na enseada da Lapa, em 13^ 40' S. 

Em 13"48'S. eslá a enseada de Lucira Pequena, na falda Enseada dn locí- 
de grossos morros, e entre pontas também grossas. Ha muito "^••í"*^- 
fundo perlo d'essas pontas, e póde-se surgir ali em 50 metros Ancoradouro, 
a duas amarras da praia. 

Pouco mais para S., em 13^51', se estende Lucira Grande, ucira crande. 

1 Tem vários nomes cada uma d^essas e de outras praias, aliás pouco 
importantes. 



BihUTnuikirÕDDaDia vermelha *, praia pouco maior quê a . 

pareiida com ella, e com suas monlanhas ao fimdo. Perlo dl 

margi'iii d'essa baliia su levanlam varias feitorias, pela 

paile lie pesca e d'apanka diirzplla. e qiiasi a meio se 

um morro pequeno e cónico, amareltado junto á base, e par- 1 

daLcnto no lerlice. 

Em Lucira Grande se abrem as furnas naturaes chamadas 

Tntii de Chico as Vcutas de Chico Franco, e se percebe o leilo de ura rio, 

Frwioo. ijy^ ^gjjj ppj. g||^j,g gg lerras altas. È lambem grande a fun- 

AswraJoaro. dura n'essa bahia, mas pódf^se ancoiar muito perlo da (erra, 

em 50 metros, defronte da montanha pyramidal- 
Cíidetr» do Cabo Seguc-se. eml3''53',a Caldeira do Cabo de Santa Martha, 
iiíS»Di*iurih».gjjjjgg acoUipjta ^q navios negreiros, comprehendida entre a 
segunda ponta para E. do cabo de Santa Martba e o extremo 
S. da bahía de Lucira Grande; tem de 25 a 130 melros muilo: 
perto da terra. Fácil é cnlrar na Caldeira, itias para saírde- 
vem-se aproveitar os recalmões, ao calar da viração, e segoÍF 
a reboque até fora dos mori-os. 
Cabo d* suiu Tem côr verde muito intensa o mar nas vizinhanças do calw 
'^" de Sanla Manha, e na bahia Vermelha. 

Ergue-se a altura proporcional o cabo de Santa Marlba, sitv' 
umas 26 milhas para SiVtSO. do cabo de Santa Maria, e em 
13" 54' 30" S. c 21" 32' E. É lodo listrado de fasas horisonlaM 
claras e escuras alternadas, e para E. d'elle se prolongam Ires 
pontas muito saídas, das quaes pertencem á Caldeira as dnSs 
ultimas. 

No cabo de Sanla Martha descaem as monlanhas que iaa 
perlo da beiramar. Desde ah até á bahia dos Tigres se espll* 
nam praiasinhas de areia intervalladas com barreiras peque- 
nas; toma a costa a sut>ir perto da babia, mas só mais para 
S., quasi no parallelo da serra do Velho, e no sitio onde stí 
levanta uma barreira vermelha, é que vinga a altura do cabO 
de Santa Maria. Prosegue depois alta e escalvada, tendo ao8 
pés íuas praias de areia a que se não pôde atracar, alè A [)onta 
do Girabúlo (cabo Euspa). extremo N. dn baliía de Mossa- 
medes. 

Dimínue a fundura para S. do cabo de Sanla Martha e até 
abarreiravermelha.de que falíamos; n"e.«se espaço se encon- 
tram de 19 a 32 metros de fundo, a milha ou 2 da costa. Para 
S. porém da bai mira augmenla a profundidade, o uâo se deve 
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navegar muito perto da terra, se bem se prume em J 9 a 32 
metros, a 384 ou 576 metros de algumas das praias de areia 
que dissemos haver por ali. 

Fica a babia das Matilhas obra de 7 milhas para S. do caboBahu du mau- 
de Santa Martha, em 13°58'S. e 21^27' 30" E. Abre-se para '*""• 
O. ; deitam restingas suas pontas, distantes obra de 4 milhas 
uma da outra, e n'ella desagõa o rio Carumjamba, que nasce luo caramjambi. 
na serra da Munda, não longe de Quilengues, e a umas 45 lé- 
guas do oceano. Ha por ali feitorias com seus plantios de canna 
de assucar e algodão, e hortas d'onde também se podem ha- 
ver fructas e outros refrescos. 

Da banda do N. do rio Carumjamba cresce um viçoso man- 
gal, e pouco para S. se ergue uma barreira avermelhada, ta- 
lhada a pique e mais alta que a terra vizinha; póde-se fun- Aocondonro. 
dear 2 milhas para O. d essa barreira, e em 5U metros de 
fundo, e 2 a 3 milhas ao 04N0. magnético d^ella se encontra Pescado, 
muito pescado. 

Obra de 2 milhas para S. da bahia das Matilhas, em 14^ 1', 
e ao cabo da barreira de Carumjamba, desagõa o rio Enama- luo EuamagaDdo. 
gando, ou Monaia Cangando, que discorre por entre mangal 
fechado e tem óptima agua para beber. Perto de sua margem 
meridional se eleva um monte similhante ao Sombreiro, po- 
rém menor, e em ambas as beiras se estiram algodoaes. 

Defronte d'aquelle monte se fundeia em 36 a 50 metros de Ancoradouro, 
fundo. 

Mais para S., passada costa baixa, arenosa e com suas ro^ 
chaà de figura trapezoidal, e em 14^22' \ se rasga a bahia dos Bahia dot rign». 
Tigres \ que é amparada do mar. Mal a percebe quem está ao 
O. por ser muito baixa a sua ponta SO., e não ter baliza al- 
guma. São porém conhecenças d'aquella paragem, afora a la- 
titude, dois outeiros cónicos que se erguem na planície vizi- 
nha, e se avistam distinctamente de todos os lados quando 
está claro o tempo. Outra marca, para quem vae do S. e cos- 
teia por perto, é uma barreira cortada á feição de muralha, 
pouco saída e sita obra de milha e meia para S. da ponta SO. 
da bahia. 

1 Latitude dada pelo sr. Craveiro Lopes; arruma-a Kerhallet em 
Í4M3'S. e2i»26'E. 

2 Comparando o que dizemos acerca doesta parte da costa com a bella 
carta dos srs. marquez de Sá da Bandeira e Fernando da Costa Leal, en- 
contram -se difiFerenças notáveis; maiores ainda se acharão, comparando 
com o pouquissimo que outros roteiros dizem. Concordam todavia com 
os nossos apontamentos os do sr. Craveiro Lopes, e fundindo uns com 
outros fizemos a descripção que publicámos. 

TOM. II 17 
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AflSrmam alguna que d'aquella ponta SO. parte um recife 
para NNE. ; negam-D'o outros: convirá pois^ para maior cau- 
tela, dar-lhe cerca de milha de resguardo, ao demandar o 
ancoradouro da bahia, deitar para SE4S. apenas aquella ponta 
demorar para SSO., e seguir a esse rumo até se encontrarem 

Ancoradoarot. 1 3 OU 1 1 metros de fundo, onde se pôde largar ferro ; é igual- 
mente bom o ancoradouro em 1 G ou 19 metros, para OSO. ou 
04S0. dos doi9 outeiros da planicie. 

Banham-se dentro da bahia vários penedos á flor d^agoa, e 
que ora cobrem, ora descobrem, conforme a vaga; outros 
emergem ao comprido de toda a costa, que se estende entre 
Enamagando até ali. Ê comparativamente escasso o fimdo 
n'essas alturas, especialmente defronte da babia, onde se 
acham 20 metros, rocha, a milha e meia da beiramar. 

Dahu de s. Nieo- Dcsagõa cm 1 i^ 25', na bahia de S. Nicolau, e abrindo ca- 

tuôi» s. Nieoiâo. minho por entre a areia, o rio de S. Nicolau, que vem da serra 
de Ghella. Guarnecem-se as suas margens de extensas plan- 
tações de algodão, e ao fundo da bahia corre uma fiada de 
outeiros, por cima da qual se vô uma serrania, que se ergue 
para o sertão. 

Anooradooro. Surge-so alí cm 25 a 40 metros defronte das feitorias. 

Mesai. No parallelo de 14^ SO' S. é que principiam as Mesas, num- 

tanhas de cimo achatado, provenientes de iunto á beiramar, 
e que se estendem até á latitude de 1 5^ 30' . 

Morro do cbâpéii Fica O morro do Chapéu Armado, alentada e escura mon- 

Armado. tanlia, visível de muito longe, d'onde dá seus ares do Som- 
breiro, mas em ponto maior, e do feitio de um chapéu armado» 

Enwada do Chi- em 44^35' 30" S.*, e pouco para S. da enseada do mesmo 

** '"* °* nome, que se abre para NO. ; termina essa bahia da banda do 
N. em terra clara, rasa, com suas pedras escuras e trapezoi- 
daes ao sopé, e da banda do S. n'uma ponta negra e baiia, 
que se vae a pouco e pouco alteando. 

Lagew. Algum tauto para N. do seu extremo septentrional, e em 

14^30', jazem, achegadas á terra, três lageas muito parecidas 
com os Frades, mas mais pequenas; estão quasi ao rez do 
mar, e têem por isso seu tanto de perigosas. Outras rochas 
se descobrem ao fundo da bahia. 

Na enseada do Chapéu Armado se levantam varias feitorias 
de urzella e de pesca, e verdejam dilatados plantios de al- 
godão. 

1 Latitude obsen^ada pelo n*. Craveiro Lopes; é a da serra do Velho, 
na carta dos srs. marquez de Sá e Leal. 
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N3o se deve surgir dentro da enseada, mas fora, em 50 me- Ancoradoaro. 
Iros, pelo través da entrada. 

Pelos 14® 37' se estende, por entre duas pontas baixas e es- 
curas, a praia de areia denominada Peambo, junto á (jualPeambo. 
ha suas pedras. Por ali se avistam algumas feitorias o algo- 
doaes. É mau ancoradouro por muito fundo. 

Pouco mais para S., no recôncavo da bahia dos Ramos, e 
em 14"^ 41', corre o rio dos Ramos, que tem boa agua, e que Rio dos Ramos, 
só em tempo de cheias rompe através da praia de areia. por 
onde se filtra de ordinário. Perto da margem meridional do 
rio se levanta o monte do Velho, morro cónico, de cõr mais hoouí do veiho. 
escura que o terreno vizinho, e parecendo mais alto a quem 
o v6 de menos de 6 milhas de distancia. Dá seus ares do Cha- 
péu Armado, mas é muito mais pequeno, e parece despegado 
da terra quando visto de certas posições. 

Comprehende-se a bahia dos Ramos entre duas pontas es- Bahii dos Ramos, 
calvadas e de pedra, junto ás quaes se téem para cima de 100 
metros de fundo. 

Mais para S. ainda desagôa o rio das Palmas, e quasl de- río das Paimas. 
fronte do monte Redondo, e em 14® 45' S. *, e 2r 17' E., sáe 
a ponta de Santa Gertrudes, meridional de Obaba (Baba, por podu de saou 
corrupção, e também chamada por alguns bahia do Meio ou g^Jj^***»- ^^' 
das Moscas), que é barreira baixa; ao N. d'ella se prolonga 
praia de areia com seus médaos, e para o sertão se levanta 
terra grossa e clara. Tem Obaba feitorias de pesca, e ancora- Aaoondonro. 
douro muito desamparado, em 13 ou 15 metros, a cousa de i^ 

amarra da praia; pouco mais fora se acham 30, 80, e depois 
100 metros de fbndo. 

Cerca de 6 milhas para S. do monte do Velho corre quasi 
parallela á costa, i distancia de uns 400 a 600 metros, uma 
fiada de rochas, cuja mais alta tem 3 metros acima do nivel 
do mar. 

Ergue-se o mante Redondo, que do feitio tira o nome, e ifooie Redondo, 
que já por vezes ha sido confundido com o do Velho, poaco 
para N. da altura de Obaba. Este e outros de menos vulto, e 
que lhe ficam vizinhos, se chamam Mesas Grandes. Hosa$ Grandes. 

Divide a ponta de ^anta Gertrudes a praia de Obaba da ba- Bahia do mucuío 
hia do Mucuio (ou da Tartaruga), que é aberta para NO., mas ^â). ^* '''^^"" 
onde ha bom e abrigado surgidouro a sotavento da ponta SO., 
que fica a umas Q milhas da precedente, em 14^50'Sm e ó 
casa, areienta e escura. 

A 14» 4ÍK W S., diz Kerhallet. 



Distingue hem a ponta SO. da bahia ãe Mucuio quem A 
vir do S.. por se despegar então da costa ; difCcilmente porém 
a percebe quem Tor do N., porque vista d'ali se confunde com 
a costa de È., que è qua:si da mesma altura. 

Comquanto inspirem seu rec«io varias pedras que ha junto 
á raií da ponta SO. do Mucuio, podem-n'a montar de perlo 

idMtro. por nSo deitar restinga. Ha fundeadouro dentro da baliia em 
2fi, áO ou 32 metros. 

iu Pipa.. Outra bailia, estensa mas muito aberta, a das Pipas (assim 
denominada porque em iSM queimou a eslação naval portu- 
gueza grande copia de pipas destinadas a embarque em navio 
negreiro, e que estavam armazenadas ali), fica em 14T)8', 
umas 9 milhas para S, do Mucuio. É mais pequena que esta, 

id«iM. e tem bom ancoradouro em 19 ou 24 metros. 

Fenece esta babia da banda do S. em ponta esbranquiçada 
e cortada a pique direito ao mar, no focinho da qual se le- 

í. vanla o Gigante, rochedo que faz de longe um como navio de 

pannos largos. 

d» T.ru. Segue-se ã bailia das Pipas a semicircular bahia das Tarta- 
rugas, sita em 15" 4', moldada de morros chatos por cima. 
escuros c raiados de veios claros, que todos parecem conver- 
gir para o mesmo sitio e abrem por cima. Tem fundeadouro 
em 'AS metros, e muito pescado. 

ou ouobra- Mais para S. se divisa, em 1 5° 7', o chamado Portal ou Que- 

■ t.inhúio. [jpgjj, Jq Girahíilo {ou Giraúl), que é uma aberta nas barrei^ 
ras, por onde sáe no tempo das chuvas o río Girahúlo, 
Quenina. 

irahdio, «D Depois vem a ponta do Girahúlo (cabo Euspa), extremo se- 

"■"■ ptentrional da bahia de Mossamedes. ou angra do Negro. Só 
por grandes chuvas é que desagôa no mar o GirahúJo, cujo 
leito corre por entre vastos plantios. Perto de suas margens 
se levantam grandes morros escuros quasi todos graníticos; 
tem nas vizinhanças minas de cobre e matas de madeiras de 
construcç3o. Nasce na serra de Chella. 

d, Mom- Fica a bailia de Mossamedes (nome que lhe foi posto em 
I7H5 pelo tenente comnel de engenheiros L. C. C. P. Fur- 
tado, quando foi estudar toda essa costa), antiga angra do 
Negro, e em lingua do gentio Rissungo Bíttoto, entre as pontas 
do Girahúlo (cabo Euspa), e a Grossa ou do Noronha. 

ur,„.HiB Kslende-sc í ponta do Girahúlo, que é rasa, pouco saída, 
*"'■ muito escura e cortada a pique, em IS"! Í'aO"S. ' e2Í"l2'30"E.. 

' I5'7'30"S.. JiiKerli.illi-l. 



ue- 



161 

Muito perto d'essa ponta, e em linha que vae d^ella á fortaleza, 
se pruma em 36"*, 5 e se encontram depois, successi vãmente, 
24, 82, 92, 99, 55, 238 e 293 metros. 

Segue d'ali a beiramar, toda pedrada e negra, obra de 3 
milhas para SEiViS. até á ponta Redonda, a qual tira o nome poou Redonda, 
do feitio que tem, e é tão alta e tio Íngreme, que se acham 
36 metros, fundo de pedra, nas suas vizinhanças ; cresce muito 
rapidamente o fundo para S4SE. d'essa ponta, e tanto que se 
pruma em 26t metros a milha d'ella; mais para S., n'esse 
mesmo alinhamento, se acham 20 e 1 4 metros perto da costa 
meridional. 

Pouco para E. da ponta Redonda se abre o Saco do Gira- saeo do cirabúio. 
húlo, enseada com praia de areia, e depois se vae arqueando 
a bahía para S., e formando um recôncavo, todo guarnecido 
também de praia de areia, atè á ponta Negra. Sobre esta, que poqu Negra, 
é alta, pedregosa e escura, se levanta a fortaleza de S. Fer- roruiexades.Fer- 
nando, começada a construir em 1840, e que pôde montar 8 °*™*®' 
poças. 

Vae arenosa e de mea altura toda a costa desde a ponta Ne- 
gra, e se encurva para formar o Saco do S., enseada que ter-sacodos. 
mina pela banda do O. na ponta Grossa ou do Noronha. No 
recanto do sacco, onde começa a terra de subir, se levanta a 
chamada Torre do Tombo, morro argilloso, macio e talhado Torre do Tombo, 
a pique para a banda do mar, onde se lêem os nomes de vários 
navios, que têem aportado a Mossamedes, e os de muitas pes- 
soas, que visitaram aquelle sitio. 

Segue-se a ponta do Noronha, que é alta, pedregosa, cor- Ponudo Noronha 
tada a prumo, amarellada e sita a 2 milhas e três décimos da **° ^^*'*' 
ponta Grossa; sobre ella, e em 15** 13' 30", torreia uma gua- 
rita com seu pau de bandeira. 

Passada a ponta do Noronha recurva-se muito a costa, e 
forma uma enseada, que termina da banda do S. na ponta Ponta da Annnn- 
da Annunciação, ou da Conceição, que é rasa, negra e só a SJ^.^"** ^"" 
custo se percebe do mar. Fica esta em 1 5® 1 6' 

Milha e seis décimos para oy^NO. da ponta do Noronha, Baixo da Ameiía. 
íica o extremo septentrional do baixo da Amélia (nome que 
lhe foi posto por ter naufragado ali, em 1842, a escuna de 
guerra portugueza Amélia), muito perigoso por quebrar só 
de vez em quando, apesar de ter pelo geral uns 3 metros de 
agua, e 0™»9 em alguns sitios. É todo de rocha e areiola, tem 
na falda Occidental 2"*,2, 3™,5, 4^5 de agua, e 7",9 e 11 na 
septentrional ; perto d'elle e da banda do O. se encontram 22 
metros e mais, e separa-o do continente um canal por onde 






n navegar lanebas. Ha porém quem affirme ter visto 
, navios de guerra ioglezes passar por entre o baixo o a praia 
da Amélia, que lhe fica fronteira; julgámo-lo porém muito ar- 
riscado,- assim por poder acalmar ali o vento e encostar«n as 
aguas para cima do baixo, como por haver sempre seu rolo 
de mar. 

Diiala-so o baiso da Amélia por entre 15" 14' e i5" 18' S., e 
vae ate a umas 3 milhas da costa. 

Afoulamenle se pôde nav^ar por aquellas paragens, em 
quanto estiver a ponta Negra descoberta tia do Noronha, marca 
larga do extremo septenliiona! do baixo, e que passa uns oito 
décimos de milha para N. d'elle. 1 

|. ])«DaaJir Uauí- lodo do S. em demaml» do ancoradouro de Mossamcdes, i 
monte-se a ponta da Annuncíação á distancia de 3 milhas e 
meia, e siga-se para N., sem chegar á terra, até descobrir a 
ponta Negra ; deite-se depois para esta, ou um tanto para N. 
d'ella, a fím de ir pelos âi metros de Tundo nas vizinhanças 
da do Noronha, e não por menos, porque pôde acalmar ç. 
vento á sombra da ponta. f 

Indo do N. dcve-se dar resguardo á ponta do Girahúlo, por' 
encostarem rauilo para lá as aguas e não se poder fundear 
mi. Ha quatro ancoradouros na bahía de Mossamodes: o dos 
navios de guerra e navios em líranquia, em ití metros, no ali- 
nhamento das pontas Grossa e do Noronha, a igual distancia 
das duas, e a meia milha da terra mais próxima : é bom sitio 
para velejar, pois se pôde sair de bordada. Diminue muito 
gradualmente a fundura desde esse surgidouro até a UDSdoia 
décimos de milha da terra, onde se encontram ã'",4. 

Embarcações que tencionem demorar-se muito podem fi 
deai- a quarto de milha da praia, pouco para N. da Torre 
Tombo, e em 9 melros ou 0"',5. 

Acha-se terceiro ancoradouro, bom para os navios mer- 
cantes que tiverem de carregar ou descarregar, em IG ou 18 
metros, perto da praia onde se levanta a povoação. 

Ha finalmente o fundeadouro das embarcações de pesca, d., 
outras de |ieqiieno lote, quasi no rolo da praia fronteira éí 
villa. 
a du No recanto NE. despeja, em tempo de chuvas, o rio Béro 
ou das Mortes, cujo leilo atravessa o sitio das Hoitas. Correm 
com tal velocidade as aguas d'este rio, em algumas occasiões 
de grande cheia, que se levam para cima de 8 milhas por ho- 
ra. Do extremo da margem esquerda do rio Béro pai-le («ira 
NO. um baixo com perto de milha de comprido. Tem o rio 
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boa agua de beber, e sem custo a deixa tomar, quando dSo 
ha calema ; serà porém necessário ir recebe-la de manha cedo, 
antes de calar a wação, porque mais tarde açouta o mar 
aquellas paragens, e é custoso de voltar ao surgidouro: de-* 
vem as embarcações qne se empregarem na laina da aguada, 
fundear perto da foz do Béro e da banda do NE. da restinga. 
Acha-se também optioia agua abrindo cacimbas no terreno 
das hortas. 

Nas alturas de Mossamedes se erguem as banquetas cha- 
madas Mesas dos Cavalleiros ou dos Carpinteiros, parecidas Ji«at doi cani- 
com outras que se prolongam desde o parallelo de 14^ 3(y JSSrS^^^' 
para S., mas distinctas por serem três e iguaes. S3o boas 
marcas para navio que estiver amarado. 

Por sobre a terra alta vizinha da fortaleza, e pelo areial para 
E. da ponta Negra, se avista a villa de Mossamedes. No areiad iioMunmiet. 
é que fica a ouiior parte das casas, bem alinhadas, quasi to- 
das de nm andar só e em ruas espaçosas. Entre a fortaleza e 
a Torre do Tombo estão a igreja, um hospital militar, pe- 
queno mas aceiado, e outros ediãoios. 

Rápido ha sido o desenvolvimento da villa, o que em grande 
parte se deve attribuir á bondade do clima, muito parecido 
com os mais sadios da Europa ; sente*se ali frio, annuvia-se o 
tempo e são húmidas as noites, em julho e agosto, mezes em 
que a altura media barométrica anda por 760 a 765 millime- 
tros. De annos a annos desaba ali fortíssimo terral de E., que 
traz grande copia de pó muito incommodo, e produz graves 
doenças. 

Nas suas vizinhanças, e especialmente para o lado do NB., 
se levantam muitas libatas de negros, quasi todos mucubaes, 
cultivando especiahnente o milho, e possuindo grandes ma- 
nadas de gado vaccum. 

Ha bom desembarcadouro no areial fronteiro á povoaçSo DflMmbtrcadooro 
da baixa, e ao abrigo da ponta Negra ; deve-se porém fugir de 
uma lagea que fica ao lume d'agua e pela parte de dentro 
d'aquella ponta. 

Em Mossamedes se fabricam annualmente para cima de industria, 
trezentas pipas de azeite de peixe, extrahido dos figados do 
cação, e exportam para mais de trinta mil motetes (molhos 
de 10) de peixe secco muito parecido com o bacalhau. Falta 
porém estabelecimento azado e espaçoso para pescaria. 

Separada da parte principal da villa, no sitio das Hortas, e Refreteoi. 
ao longo das margens do Béro, se estende uma povoação agrí- 
cola, cercada de terreno amanhado onde se produz muita fa- 



lha de mandioca, balata, cará, milho, feijão, erfilba, hor- 
talica, e grande copia de fruclas, como uvas, maçãs, romãs, 
melões, melancias, etc. 

Há também por ali muito gado vaccmn, que se vende em 
conta, e muita came secca o salgada. 

Dois ' engenhos de moagem de canna de assucar trabalham 
Das vizinhanças da villa: um nas Hortas, e outro no sitio dos 
Cavalleii'os, nas margens do Bêro. Mais para o sertão, no Bum- 
bo, fica terceiro engenho rodeado de vasto plantio de canna. 

lia igualmente já hoje grandes e esperançosos algodoaes 
nas cercanias de Mossamedes. 

O principal commercio de exportação consiste em gomma 
copal, mailím, cera, nrzello. gado, (leixe salgado, azeite de 
peixe, batatas e algodão. O commercio de importação é o mes- 
mo que o de Angola e Benguella, 

Terminaremos a descripção d'este sitio, copiando a parte 
(jue lhe diz respeito no relatório apresentado em i840 pelo 
fallecido conselheiro Pedro Alexandrino da Cunha: 

«Esta bahia ollia ao Oeste, e tema margem do sul mais ex- 
tensa que a do Norte, e mais alta, sendo formada de barreiras 
de grés, coroadas por uma camada de pedra mui rija própria 
para edificar. Do extremo oriental d'estas barreiras pega ura 
extenso areial, que limita a bahia até á ponta do Norte. Da 
costa do sul da baliia, sáe um baixo que corre NNE. até quasi 
meia distancia da ponta do Norte, e que é mui perigoso por 
isso que nem sempre rebenta. Na parte ilo Norte da bailia des- 
emboca um rio, a que o gentio dá o nome de Béio, que só 
traz agua no tempo das grandes chuvas, mas onde sempre se 
acha cavando nu alveo, 

■ Esle rio, a três dias de marcha para o interior, traí agua 
lodo o anno, porém d'aqui para baixo todo se enfiltra pein 
terrena, ou se evapora, a menos que nSo haja grandes chuvas. 
Estas círcumstancias se dão em muitos rios d'esta costa. Mtii 
perlo da bahia se divide este rio em dois braços, dos quaes, 
um se dirige á bahia, como fica dilo, e o outro se dirige á 
costa a pouca tUstancla da ponta do Norte da bahia, a um si- 
tio chamado Loquengo: as margens d'esie rio estão bem guar- 
necidas de boa madeira, e o terreno por onde passa é de boa 
qualidade e susceptivel de muila cultura, havendo actualmente 
alguns arímos onde o gcittio (as mulheres) cultiva milho, fei- 
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jio, aboborá e mandioca, em mui pouca quantidade, e apenas 
suficiente para seu consumo. Ha no fundo da bahia, a cousa 
de cem passos da praia, uma nascente de mui boa agua entre 
uns juncaes, que ali abundam, e n'este logar é tanto ou mais 
fácil do que em Benguella o fazer aguada para os navios. O 
gentio serve-se da que procura em cacimbas no alveo do rio, 
naturalmente por ser esta, que é muito melhor, um pouco 
distante da Libata ou povoação do Sobeta Mussungo, que está 
assente a uma milha da praia da bahia, e ao NE. Para o lado 
da ponta do Norte da bahia ha lagoas de agua salgada, que 
produzem muito tom sal, de que comprei uma porção ao 
gentio, para supprimento do navio, e do qual apresentei amos- 
tras^o contratador d'este género em Loanda. Possue este povo 
bastante gado vaccum, do qual me venderam o necessário 
para fornecimento da corveta durante os trinta dias que ali 
me demorei. É porém no vasto território dos Cubaes, povos 
essencialmente pastores, e mui próximos da bahia, onde a 
quantidade de gado é incalculável, e capaz de supprir as exi- 
gências da mais vasta especulação commercial, a quererem 
aquelles povos vende-lo, como é provável, mas não certo; 
poisque muitos povos d'estes sertões repugnam vender em 
grandes quantidades o gado que possuem, porque parece que 
o téem na mesma conta que os nossos bens vinculados, e que 
se mede a importância e consideração do individuo pelo nu- 
mero de cabeças que possue. A urzella cobre os arredores em 
quantidade inexgotavel, e de superior qualidade. É de lamen- 
tar que o gentio para a colher facilmente, e não se dar ao tra- 
balho de trepar, derrube as mais bellas arvores sem piedade. 
O peixe abunda na bahia em tão grande quantidade, que em, 
todo o tempo que ali me demorei pescava diariamente em hora 
e meia até duas horas da manhã dez a quinze arrobas, pela 
maior parte de muito bom pargo, que de muito me servia 
para sustento da guarnição, dando-lhe de uma a duas libras 
de peixe ao almoço, e ceia, poisque a este tempo já os man- 
timentos do navio estavam exhaustos. É de notar que o gentio 
d'esta bahia tem decidido horror ao peixe, quando os do porto 
Pinda, que doestes tão próximos estão, o pescam e comem com 
avidez, estando uns e outros na costa do mar; e por isso o 
peixe frequenta esta bahia em tão grande quantidade não sendo 
ali molestado. Os hábitos, maneiras, linguagem e armas d'este 
gentio, são idênticas aos do porto Pinda, a que me refiro, com 
a excepção acima indicada, e a de preferirem estes de Mossa- 
medes a missanga branca, quando aquelles mais estimam a 



az^. Esta bahia de Mossamedes dá muito melbor abrigo aos 
navios que a de Beiíguella; tem um desembarque sempre se- 
guro, mesmo Das maiores calemas: está muito mais próxima 
dos ricos sertões de Gubaes, Quilengues, Jau, Huíla e Caconda» 
do que aquella ; e é muito mais sadia, provado peio perfeito 
estado de saúde da minlia guarnição, apesar do continuo tra- 
balho de fachinas em terra, e aguada, que necessariamente os 
trazia expostos á intensidade do sol no zenith, e a frequenta- 
mente se molharem. » 

Corre a terra, ondada, de areia e com suas enseadas todas, 
abertas para O., obra de 30 milhas para SiV*SO., desde a 
ponta da Annunciaç3o até ao cabo Negro. Cousa de 15 millias 
para S. d'aquel]a ponta ficam três rochedos denominados as 
|tMir<nt<. MoiTres Irmãs, e na latitude 45° 30' se levanta a Mesa Cónica da 
" "■" ^"'- Sul, montanha á feição de cone troncado de base elliptica e da 
côr muito escura. 
fo- Em 15''40'30"S.e2i''2'E., e no focinho do cabo Negro» 

(que tira o nome da cflr), se levanta o terceiro padrão de 
1). João 11. posto em 1 48tí por Diogo Cam ; consta de uma a>- : 
lumna cylindrica de mármore, com 3 metros de alto e O^.^a 
0'",3 de diâmetro, terminada em parallelipedo com 0^,049 
de alto c 0",0i8 de largo. Ainda lioje se percebem signaea 
do letreiro aberto nas faces do parallelipipedo, mas tão apa- 
gados que nada sele'. 

Boja muito o cabo Negro; è de camadas stratiGcadas, que 

lêem muitos fosseis encrustados, e ergue-se á ahura de tiO oa 

70 metros. Dillicilmente o vâ quem estiver ao N. ou ao O., [wr 

se confundir com a terra mais alta sita pouco para o interior, 

e só se enxerga então no sitio d'elle uma malha negra; difTe- 

rença-se porém da heiramar viiinlia quando visto do S., o que 

pôde ser a boas it milhas de distancia. 

iu vniui Para N. do cabo Negro se abre o golfo das Voltas (bahia de 

, d> Cabo ^.gijji fijggroj^ Qnde se estendem varias pontas de pedra, e onda 

> Fumui- desagõa, no tempo das chuvas, o rio dos Flamengos. Baniia 

este rio o povo de Lonchaut, que fica pouco para o sertão, 

crescem, perto da sua foz, as primeiras arvores que, segundo 

r. conde 



1 No mappi iiianuscripto do século xv, publicado pelo 
Lavradio, se lê, em frenle de cabo Negro: 

■Ad hunc nsq; montem qui vooatur niger per ueníl clasiis secnodi 
regis puriuiptiie cui clasais pácclQ» erat Diegiu Cantis qui in ineoiofiun 
erexil colunam Dianiiorí.l cuni crucis in signe et ultra procesail nat]; ad 
Sermiii l>anlam que di.stat ab inote nigro niille mlliaria et hic inorilur.* 

Ho nionle Ne |nn é qup termina, pela banda do S., a Africa deaenhaik 
no oiappa de Húlinho do BohcDiia (1492). 
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O dizer de Owen, avista quem vem pela costa acima desde o 
cabo de Boa Esperança. 

Seis milhas para SiVsSO. do cabo Negro S se ergue uma 
barreira que os inglezes -chamam Sand Cliff; é esbranquiçada, sandaiir (Barrei- 
cortada a prumo, e tem' seus 40 metros de alto e 2 milhas de '* ^™«»^ 
comprido : vem essa barreira do interior, e dado seja bojante 
n^o o é tanto que se lhe possa dar o nome de cabo ; termina 
ali, pela banda do NE., a Manga das Areias ou porto de Pinda 
(porto Alexander), á qual serve de baliza, e se avista a 20 ou 
25 milhas por tempo claro. 

Segue baixa toda a costa para S., mas para o sertão se er- 
guem outros medãos de areia amarellenta. 

Uma lingua arenosa, tão baixa que só de muito perto seMaandasAreUs, 
descobre, e que a principio vae para N., mas depois se arre- dí(pSítoAf«2í 
donda para NNE., NE. e E., fecha a Manga das Areias ^ ou <*^V 
porto de Pinda (porto Alexander). Abre-se o porto para N., 
e tem milha e meia de largo na foz, cousa de 2 milhas e terço 
de largura E.-O., e milha crescida de N, a S. 

Póde-se navegar a pouco mais de* milha de distancia de 
toda a península pela banda de fora, e n3o a menos, porque 
já se viu rolo de mar a três quartos de milha d'essa terra ; 
também se pode avizinhar o navegante da ponta de Pinda Ponu de Pinda 
(Sandy Point), que termina a península, e fica em 15^48'S.3 (Sandy Poini). 
e 20^ 56' E., assim como da terra grossa e do recanto SE. do 
porto ; nâo se deve porém puxar para muito perto da face 
oriental da jingua de areia, porque a guarnece um baixio, tam- 
bém de areia, com 2",9 a 42 metros de fundo, e que em cer- 
tos sitios vae até a terço de milha da terra, nem do recanto 
SE., que é esparcelado ; distingue-se bem o parcel de que se 
debrua a península pela differença da cõr das aguas, e na sua 
falda se pruma em 3i a 37'",5. 

Diflicultosamen te percebe o porto de Pi nda quem for do mar, 
por se lhe confundir o areial da península com a praia da costa 
de E. ; como, alem d'isso, é raro haver inteira confiança nas 
observações feitas por aquellas alturas, onde está quasi sem- 
pre ennevoado o tempo, bom arbítrio será, ao demandar a ba- 
hia, tomar a terra mais do sul, e costea-Ia de perto, o que se 
pôde fazer sem risco, por ser bastante o fundo, até se ver o la- 
gamar do porto, pela banda de dentro da lingua de areia. 

1 Lé-se nos mappas antigos, logo para S. de cabo Negro, porto ou 
praia dos Baixos. 

2 Vide mappa de Diogo Ilomcui. 

' 15» 46^8., diz Simoii, e íSp49'S. KerhalleL 
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que tem ao presente, porque ainda em < 775 se abria ^tre o 
remate m^idional do que hoje é península e o continente, um 
canal fundo e estreito, por onde se entrava em demanda do 
ancoradouro. 

Anda por 15 milhas o comprimento da bahia dos Tigres, 
por 4 o afastamento das suas pontas do entrada, e por 6 o seu 
máximo recesso. 

É limpa toda a bahia, excepto no recanto meridional onde 
ha seus bancos de areia, que todavia n3o distam mais de mi- 
lha da terra. No meio da entrada se encontram 36 metros, 
areiola e cascalho, e decresce gradualmente o fundo d'ahi para 
dentro, até aos 12 ou 14 metros, lodo molle e areia, que se 
acham a milha e meia da terra mais recuada. São muito de- 
clives a face oriental da península e a ponta dos Tigres; outro 
tanto se n3o pôde dizer da terra de E., bem que seja toda 
limpa: convirá pois, ao bordejar na parte septentrional da ba- 
hia, virar no mar apenas se acharem 16 ou 14 metros; po- 
dem-se estender os Dordos do O. até aos 20 metros de fundo. 
Mais para dentro, como vae escasseando a agua, podem-se 
despejar os bordos em -menos fundo. 
Ancoradoiro. Ha bom aucoradouro em 12 ou 14 metros, a milha e meia 
Demandar a babia do extremo meridional da bahia; ao demanda-lo, monte-sede 
dof Tigrei. p^p^^ g p^j^^ j^g Yigves, juuto á qual se encontram, das bandas 

do N. e 0., entre 16 e 36 metros. Bom será, por causa dos 
ventos e das correntes, tomar terra do S. da bahia, e seguir 
costa acima com vigias nos mastros; a 3 ou 4 milhas de dis- 
tancia, e n3o mais, se verá dos topes a agua do porto, ao passo 
que da tolda se confunde a terra baixa e areienta da pienin- 
sula com a mais alta, mas também areienta e amarellada, da 
costa. Póde-se costear toda a península á distancia de milha. 
Pescado. Abunda em peixe a bahia dos Tigres. 

Deserobarcaçso. Em qualquor sítío d'ella se desembarca facilmente, quando 
está cheia a maré ; em baixamar, porém, só se encontra bom 
desembarcadouro da banda do sul de umas pedras negras, 
que ficam achegadas á terra de E. 

Já se tentou fundar ali um presidio, o que se não levou a 
effeito pela escassez de agua e de lenha. 

Transcreveremos aqui os apontamentos que a respeito d'essa 
tentativa nos ministrou o sr. P. Craveiro Lopes, um dos oflB- 
ciaes da expedição. 

a Saímos de madrugada e andámos por terra até ás duas 
horas e meia da tarde, caminhando uns para N. e outros para 
S., sem jamais encontrarmos agua, lenha ou gente. Só vimos^ 



271 

praitos quadrúpedes parecidos com rapozas muito grandes, 
e immensidade de aves, taes como pandas, pellicanos, patos e 
afticanos; estas ultimas aos bandos de cem, e fazendo de longe 
comK) regimentos de soldados inglezes de fardas vermelhas e 
calças brancas; é muito bravia toda essa caça^ e por isso cus- 
tosa de apanhar. 

c Tanto nas vizinhanças do mar como para o sertão, reco- 
br^ad o solo grandes danas de areia, cuja superfície, açoutada 
do vento, está em constante movimento ondulatorio, exacta- 
mente análogo ao que tem as camadas conductoras das vibra- 
ções sonoras. T3o alentadas ^o algumas das dunas sertanejas 
que olhando do topo para a base, da banda de sotavento, isto 
é, proximamente da banda do NE., para onde a inclinação é de 
uns 45® a 55% turva-se a vista. Não são raras as que vingam a 
altura de um sexto andar de Lisboa, e deixando cair um corpo 
de bastante peso e superficie no cume de um d'esses outeiros, 
ouve-se como o estampido de uma arma de fuzil. 

c Por segunda vez descemos a terra ao romper da manhã 
de 23 de dezembro de 1854, e ao cabo de andarmos 4 ou 5 
léguas encontrámos um prelo, pescando na borda do mar e 
junto a umas pedras. Interrogado pelo nosso interprete sou- 
bemos que pertencia a uma tribu errante, para a qual estava 
pescando e que acampara nas proximidades. Procurámo-la e 
vimos que se compunha de 4 homens, 3 mulheres, 6 crianças 
e 19 cães, tudo accommodado em 2 barracas e um cercado 
feito de costellas e outros ossos de baleia ; sustentavam-se de 
peixe, secco ao sol; bebiam agua tão péssima que> apesar de 
ardendo em sede, não podemos entrar com ella, e vestem-se 
apenas com trapos que lhes tapam as verilhas. Caso raro, re- 
jeitaram a aguardente que se lhes ofifereceu, e sob pretexto 
de ser muito fria não aceitaram da nossa agua doce ; come- 
ram porém com avidez farinha de pau, e estimaram muito 
o tabaco. Por dles soubemos que ao cabo de 3 ou 4 dias de 
marcha para S. encontraríamos o rio Cunena». 

Notaram os nossos ofBciaes, que não só a agua da bahia 
dos Tigres tinha cheiro muito parecido com o do sulphydrico, 
senão que o próprio navio trescalava a elle, cobrindo-se as pin- 
turas e os metaes de malhas escuras muito difficeis de tirar. 

Corre a terra umas 15 milhas para S4V4SE., desde o ex- 
tremo meridional da península dos Tigres; mostra-se toda are- 
nosa com suas dunas escuras e nuas, que seguem parallela- 
mente á beiramar, e se avistam á distancia de umas 15 ou 16 
milbas. 
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a». A essabeiramar pozeram os nossosantigosu nome de praia 
das Baixas. 

«B Vae depois 13 milhas para S. alé ao Cunene, ou rio doa 

lí)' Elephantre (Nom'se's River), que só abre foz em tempo de 
grandes aguas, em 17° 15' S. e 20° Si' 30" E. Leva porém 
naquella quadra í.lo arrebatada a correnteza, que a seiíttí quem 
eslá a 10 milhas da terra. 

Na sua embocadura se forma, de verão, um baixo de areia. 
onde quebra furiosamente o mar, especialmente perlo do ex- 

ir« tremo da margem esquerda do rio, o qual se denoauna Cabo 
de Ruy Pires das Neves, é alto, escuro e fica era il" i 7' S. 

Riquíssima vegetação cobre as margens d'esso rio a certa 
distancia da foz, e povoa-as grande copia de animaes. como 
leões, elephanles, etc. Ao longo d'ella se levajilam vários po- 
voados de muliimbas. 

Muito pouco se sabe ainda hoje acerca d'este rio; julga-se 
que tem para cima de 200 léguas de comprido, que nasce no 
Bibe, e que tem por afDuenles principaes, o Qualude, o Ca- 
coiavar, e muitos outros que descem ilas serras da Munda, de 
Caluquembe e do Nano. 

Estira-se a costa a principio umas 48 milhas para S*/i SE., 
e depois 16 para SSE., por entre os cabos de Ruy Pires da& 
Neves e Frio. É toda esconça, limpa, de medas altas de areia 

H- branca (d'onde tira o nome de praia das Neves, que pelos por- 
tuguezes lhe foi imposto) dispostas em linha parallela à beira- 
mar. 
Está o cabo Frio, limite meridional das possessões portu- 

iiu guezas na parte da costa occidental de Africa sita para S. dq, 
equador, em 18''24'S. eâfS' E., e termina pela banda do 
sul a Angra Fria. É baixo, de rochedos negros manchados de 
amarcllo e lavados pelo mar, e muilo alcantilado; serve-lhe 
de baliza, por único em toda esta costa, um monle escuro, vi- 
zinho de três outros mais baixos, o qual faz realçar as colli- 
nas brancas e alias, que, mais para o sertão, correm parat- 
ielas á beiramar 

(Dl- Para N. do cabo Frio se estende a muita aberta angra Fria 
ou golfo Frio, cuja ponta septentrional, baixa, pedregosa, e 
tão alcantilada, que se encontram 29 melros muito perto delia, 
fica a umas 9 milhas do cabo; D'essa bahia despeja, no tempo 
das aguas, o rio Frio, o qual na quadra secca nSo descobre rax 
alguma. É desamparada para SO. a angra Fria, mas tem sur- 
gidouro, aindaque mau, em 30 melros, cascalho, perlo do re- 
canto <lo SE. 
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Dentro n'eUa, e a cerca de 2 milhas e meia da praia, Tica 
um baixio com 8 metros de agua, e cercado de funduras de 
30 ; pouco mais para a terra se acham 37 metros, areia grossa. 

Duas calhetas se devassam, uma para N. da ponta septen- 
trional da angra Fria, e outra logo para S. do cabo; ambas se 
estendem por entre pontas de rochas negras, e se guarnecem 
de praia de areia. 

Cerra o horisonte d'estas paragens, pela banda da terra, 
uma cordilheira de montanhas altas. 

Diz o Pimentel: c Entre 17^ e 18^ S., e setenta a oitenta le- Ba»o de adiodío 
guas a 0. de cabo Negro, arrebenta um baixo, em que deu í^»«<*o <^ v»"»- 
António Casado de Viana, e não vos fieis em haver luar, por 
que estareis encalhado e não vereis terra, salvo ouvindo bra- 
dar o mar em terra ; e no meio dia, duas léguas ao mar o não 
vereis, porque afoma muito i . 

Já por vezes se ha procurado esse baixio, e não nos consta 
que fosse encontrado ; apesar d'isso apontaremos os sitios em 
que o arrumam algumas cartas e roteiros : coUoca-o Pimentel 
em 18^(ys.el8**57'E; a carta de Desgrais, de 1783, em 
15«48'S.el5M8'E.; um roteiro francez de 1805, e o de 
Kerhallet, de 1 852, em 1 7« 37' S. e 1 7" 53' E. ; a carta ingleza 
de Norie, de 1850, em 17*> 35' S. e 17^ 32' E., etc. 

Observações geraes sobre i costa descripta m capitalo precedente. 

Com muito pequena differença se pôde applicara boa parte EsU(5ei c vcnu». 
d'esta costa tudo quanto dissemos de estações e ventos na 
costa de Angola. É também o mesmo o clima até ás Salinas; 
mais para S., porém, ha muitos sitios sadios, como Mossa- 
medes, onde em certos mezes, principalmente em julho e 
agosto, desce o thermometro a 12** c, e para onde se váe con- 
valescer das febres de Africa. É raro chover n'essas paragens, 
e anda por 760 a 765 millimetros a altura barométrica. 

Na parte da costa que discorre até ás cercanias de Mossa- 
medes acalma o vento de noite, ou vae bonançoso, e nasce de 
manhã a viração do S., a qual depois ronda para SSO., SO.,0. 
e ONO. ; acontece muita ve/ soprar rijo o vento do SO. e le- 
vantar seu mar, e também não é raro soprar vento N. fresco, 
acompanhado de chuviscos. Vae de ordinário bonançoso em 
soprando do quadrante do NO. 

Para S. do cabo Negro é fácil navegar para S.,* aproveitando 
as variações da brisa mareira ; bastará regular a derrota por 

TOM. B 18 
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modo qne se possa ?oltar no bordo da tarra pooco depois do 
meio dia, quando a viração ronda para SO., e virar no mar 
quando rondar de noite para S. 

Bom será fazer bordos largos no mar, em viagem de Mos- 
samedes para porto de Pinda, t)ahia dos Tigres ou cabo Frio. 
Acontece muitas vezes desabarem, pelas alturas do porto 
de Pinda, e logo após calemas, ventanias frescas; não ha si- 
gnal que as annuncie, a não serem fortes rajadas do SE., que 
ás vezes as precedem, e trazem comsigo grande copia de areia 
do sertão e intenso calor. 

corrwtet. Segue a corrente ao longo da costa de Benguella e Mossa- 

medes, quasí as mesmas leis por que se rege ao comprido da 
costa de Angola. De ordinário vae cousa de milha por hora e 
para N. ou NNO., perto da beiramar que flca para S. do cabo 
Negro; por isso, e por soprar o vento do S., se deve deman- 
dar sempre a terra para S. do sitio que se procura. 

luréf. É ás 4*^ 1 5' o estabelecimento do porto do Lobito ; ás 3^ 45' 

EfUbeieeioMoto O de Benguella; ás 3*^ 3(y o da bahia Farta; ás 3^ o de porto 

deporto. de Pinda. 

Amplitude. Sobe a maré 1°^,8 no Lobito; t°',8 a 3 metros em Benguella ; 

1",! na bahia Farta, e 4",5 no porto de Pinda. 

Baaeo de sondas. Nada ha que receiar em toda a costa de Benguella e Mos- 
samedes, salvo o baixo da Amélia, logo para S. de Mossame- 
des, e o Ringdove, perto do porto de Pinda. Com afouleza se 
pôde navegar á distancia de 3 milhas de toda a costa que dis- 
corre por entre o Coanza e Benguella, e a 2 em muitos sitios, 
onde se acham, pelo geral, entre 22 e 32 metros; porém mais 
para S., e até ao cabo de Buy Pires das Neves, tanto se es- 
treita o banco de sondas, que, á excepção de alguns togares 
fronteiros a praias de areia, se não pôde fundear; por isso, e 
por atirar sempre o mar para cima da terra, se deve seguir 
por ali a umas 4 ou 5 milhas d'ella, especialmente havendo 
névoa. Alarga-se outra vez o banco de sondas para S. d*aquelle 
cabo, por onde se encontram de 22 a 32 metros, a umas 3 
milhas da beiramar. 

Por 1() a 22 metros anda o fundo a 5 milhas da terra que 
segue por entre o Coanza e o cabo de S. Braz ; pruma-se em 
iOH metros, 21 milhas para O. dos cabos Ledo e de S. Braz, 
e (liminue progressivamente a fundura mais para a terra, por 
modo que se acham 60 melros a 10 milhas, 38 a 5, 24 a 3, 
e 20 a 2 milhas, tanto do cabo Ledo como do de S. Braz. 
Alastra o banco defronte do rio Longo, onde tem suas 30 mi- 
lhas de largo; por ali se encontram 108 metros áquella dis- 
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tancia; 100 a 46 milhas; 80 a 12; 40a 5, e 18 obra de 3 mi^ 
Ifaas para O. da ponta Longa. 

Estende-se por umas 21 milhas em largura, na latitude de 
Benguella a Velha; áquella distancia se encontram 112 me- 
tros; 80 a 10 milhas; 29 a 32 metros, a 2 milhas e meia oo 
3; 19 tf 21 metros, a milha. 

Acham-se 112 metros a 20 milhas da terra, no parallelo do 
rio Cuvo; 80 a 13, e 29 a 5 milhas. Orça o fundo por 96 me- 
tros a 19 milhas da costa de Novo Redondo; 80 a 10, e 36 a 
4 milhas. 

Vae estreitando successivamente o banco desde Novo Re- 
dondo até á altura da enseada dos Pombos, onde á distancia 
de 11 milhas da terra se pmma em 128 metros; corre depois 
o seu Umite, oude se acham de H2 a 128 metros, parallela- 
mente á beiramar até á altura de Benguella. Por todo esse es- 
paço se encontra grande profundidade em comparação da que 
se tem defronte da costa anterior, pois medeiam entre 20 e 
60 metros as profundezas a 2 milhas e meia, ou 3 d'ella. 

Estreita muito, como já dissemos, o banco de sondas para 
ft. de Benguella, e tanto que ha si tios onde não tem mais de 
meia milha de largo ; alastra porém para S. de Mossamedes 
e até á altura do Cunene, onde anda por 6 a 8 milhas a sua 
largura. 

Pruma-se em 81 metros, umas 8 milhas para 0. da costa 
que se prolonga por entre o porto de Pínda e a bahia dos Ti- 
gres ; em 50 ou 60 metros a umas 5 milhas; em 14 a 21 me- 
tros, a 2 milhas. 

Furiosas calemas açoutam a miúdo as costas de Benguella caiuiaii.iMfOM« 
e Mossamedes, e empolam o mar até muito longe da terra; e '•'"'f^*- 
como sopra quasi sempre bonançoso o vento n'essas occasiões 
é muito incommodo navegar então perto d'aquella oosta^ ou 
surgir em sitio desamparado. 

São fechadas as névoas e fortes as refracções por ali, e faz 
o estado ordinário da atmosphera com que a terra pareça es- 
tar sempre mais longe do que na realidade fica. 

É facillima a navegação, indo do S. para N. ; só se deve ter Derrotu. 
cautela em não varar o sitio que se procura para o que deve 
levar-se em conta a corrente, cuja força varia com a direcção 
e intensidade do vento. 

Indo porém do N. para S. encontra difDculdade em montar 
as Palmeirinhas quem sáe de Loanda, e em vencer as Salinas 
quem parte de Benguella; tanto n'um como no outro caso se 
deve puxar umas 50 ou 60 milhas no bordo do mar, emquanto 
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O vento der pr6a para S. de NO., e virar na terra qnando hou- 
ver certeza de vencer de bordada aqoellas paragens : nio se 
tira proveito de bordejar perto da costa n'essas alturas. 

Ao largar de Benguelia, o melhor velejar é pela manhã, 
para, com o terral, vencer o Sombreht), o que já é grande 
ganho. ^ 

Por toda a costa restante se deve navegar de maneira que 
se aproveite mais S., e se esteja perto da terra ao expirar da 
viração e nascer do terral ; mas conveniente será nio chegar 
muito á beiramar que fica para S. do cabo de Santa Maria, 
senão com vento feito. Não convirá também n'aquellas alturas 
estender as bordadas no mar a mais de 50 ou 60 milhas da 
costa, assim porque mais fora abonança o vento, e se chama 
mais para S., como por não haver terral que se possa apro- 
veitar. 



CAPITULO XVII 



CosU da Gimbèbasia comprehendida entre ee cabos Frio e da Serra 



A Diogo Gam e a Bartholomeu Dias (o qual em 1480 traDS-Hutoria. 
poz para E. o cabo de Boa Esperança), é que devemos o des- 
cobrimento de toda esta costa. 

Estende-se a Gimbèbasia, propriamente dita, por entre a 
bahia dos Tigres oq o rio Bembarongue, da banda do N., e o 
cabo da Serra, da banda do S., mas como pertence á coroa 
de Portugal a parte que se prolonga entre a bahia dos Tigres 
e o cabo Frio, entendemos que a deviamos separar e incluir 
na descripção da costa de Mossamedes. 

Nada mais parecido com a costa do Sabara que a da Gim- 
bèbasia ; idênticas são as feições de uma e outra. Solo árido, 
inculto, quasi todo arenoso, com suas moutas apoquentadas 
e seccas, tudo isto debruado de praia de areia, correndo ao 
sopé de coUinas encascadas pelo calor do sol combinado com 
a humidade da cacimba, mas apesar d'isso movediças, e de 
espaço a espaço barreiras de conchas calcinadas e cimentadas 
com argíUa e areia, eis os caracteres da Gimbèbasia ; tem po- 
rém esta costa mais alguma importância na estimativa de mer- 
cadores, que a do Sabara, por haver occasiões em que se faz 
por ali grande pescaria de cetáceos, e por jazerem n'ella al- 
gumas mantas de guano, mais fracas porém do que as da costa 
dos Hottentotes e das ilhas que lhe ficam vizinhas. 

Passado o cabo Frio, e até ao cabo da Serra (Cross), baixa 
o terreno, e surgem á beiramar dunas de areia muito claras, 
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pnii du Nír«. (l'onde provciu o nome de praia das Neves, cora qne os nossos 
anIi};os Itaptisaram essns paragens: não lem porto algum. 

Diz Purdy que perto da lerra litoral d'essa praia das Ne- 
ves (que elle cíiama praia das Neivas), se erguem dunas do 
areia e suas arvores. Como já dissemos Owen declara que 
perto do porto de Pinda é que. passado o cabo de Boa Espe- 
rança, se vêem as primeiras arvores. 

yird<!r(?] Fall.im navegantes n'uma ilha, que chamam de Recorder, e 
que arrumam para N. do parallelo de 20" S., e a umas 90 mi- 
lhas da lieiramar; contendem outros que tal ilha não existe. 

Pedra!. Na altura de 20° S. começa a praia das Pedras, assim cha- 
mada por haver muitos rochedos escuros, e parecidos com os 
do caljo Frio, na baixa praia que se estende por umas 18 mi- 
lhas até á bahia de Santo Ambrozio, e no mar adjacente. A 3 
ou 4 milhas da costa, coirem duas fiadas de collinas de altura 
meã. 

) Santo Fira 3 ponta septentrional da babía de Santo Ambrozio, ou 

'Co.''* de Santo António, em 20'lii'S.e22''10'E.. umas 127 milhas 
para S. do cabo Frio. Acham-se TA metros, lodo, a 3 milhas 
da curva intenia da bahia, a qual é muito aberta e acaba da 
banda do S. em ponta de pedra, que liça a 12 milhas do seu 
extremo septentrional. 

Arqueia-se um tanto a costa entic o cabo Frio e a bahia de 
Santo Ambrozio, e pôde-se navegar a umas 3 milhas de toda 
eita, salvo defronte da praia das Pedras, á qua! se não devera 
acercar mais de 4 ou 5 milhas, nem se tia de montar por ríie- 
nos de 38 ou SO melros de fundo. 

Atira-se a beiramar, toda de câr acinzentada, baixa, are- 
nosa, com suas reintrancias. e com duas idas de médãos de 

serr.1. arcía, tão altos que lhe valeu o nome de praia das Serras, para 
SE4'/iS., ali- ao rabo da Serra. Podem-na costear por (Hoa 

20 metros de fundo, isto é, em distancia de umas 3 milhas. 
ima E>táocabodaSerra{Cross)em2l"48'S. e22°59'E.: em 

21 "30' S. e 22" 50" E. o arruma Purdy. A CHSlo o percebe quem 
estiver para O. delle; mas disiingue-o bem quem estiver para 
S., por sair ao mar obra de 2 milhas. Tem esse cabo por co- 
nhecença um morro pyramidal troncado, de oôr escura o al- 
tura mediana, extremo de uma serrania que se difTerença bom 
do mar e corre para E. 

Pòde-se navegar a 3 milhas do cabo da Serra, onde ha 22 
metros de fundo. 

Para N. do cabo se abre uma baliia limpa e um tanto am- 
parada. otHie se acham 26 melros a 3 tnilhas da terra, e 18 a 
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20 a milha e meia. Ha desembarcadouro cerca de 2 milhas DeMoiMrai 
para E. do cabo. 

Ali termíDa a deshabitada costa da Gimbébasia. Para o seu 
sertão vagueiam bordas Dõmades pertencentes á raça dos cim- 
bebas. 

Obsenaeôes jenes sobre a cosU descrípta bo capiUdo precedeite 

Seguem as estações na costa da Gimbébasia as mesmas leis ittacSM a n 
que na de Mossamedes; s3o todavia mais intensos os calores 
durante o dia e os frios das noites, mais raras as chuvas e 
mais fortes as cacimbas na primeira que na segunda. 

Sopram quasi sempre perto da beiramar da Gimbébasia 
brisas frescas de entre o SSE. e SSO., que ás vezes caem ás 
rajadas duras : mais para fora abonança de ordinário esse vento, 
8 tanto mais quanto mais para longe da terra, e vae rondando 
para SE. até se confundir com o geral do SE. 

Discorrem as aguas obra de meia milha por hora para NNO. comntM. 
e N. ao comprido de toda a costa, havendo todavia occasiões, 
como acontece mais para N., em que vão as aguas para S., 
cousa de 2 milhas por hora. 

São furiosas as calemas em toda a Gimbébasia, e formam-se caiêmai. 
com grande rapidez; e como as acompanha quasi sempre 
vento calmiço, acertado será puxar para o mar apenas se veja 
que vae descaindo a viração, e se começa a mostrar vaga cor- 
rida para a banda do O. 



CAPITDLO XVIH 

Costa dos Holtentotes, cemprehendida entre o cabo da Serra 

e o rio de Orange 



HiitorU. 



Aspecto geraU 



Em agosto de 1486 partiram de Lisboa dois navios de cin- 
coenta toneladas cada um, e uma naveta destinada a levar-Ihes 
o mantimento, capjtaneados por Bartholomeu Dias, o qual des- 
cobriu toda a costa desde onde chegara Diogo Gam até ainda 
para lá do cabo de Boa Esperança. Para attestar esse desco- 
brimento levantou Bartholomeu Dias o padrão de S. Thiago, 
na ponta meridional da angra dos Ilhéus ou Pequena, afora 
outros de que fallaremos mais adiante e em logar competente. 

Muito SC parece a Cimbébasia com a parte septentrional da 
costa dos Holtentotes; diíTerença-se porém a parte meridio- 
nal d'esta ultima por se amiudarem n'ella as fiadas de roche- 
dos, que se prolongam pela beiramar, e por emergirem nas 
suas proximidades varias ilhas, quasi todas pedregosas e 
amantadas de guano. 

Alguns portos com bons ancoradouros se encontram na 
costa dos Holtentotes, e a povoam, especialmente do meio 
para S., varias tribus de namaquas e boshimans. 

Postoquc Troude, Morell, Saissel, Owen e outros estudas- 
sem, não ha muitos annos, essa beiramar, pouco se conhece 
d'ella ainda hoje, como evidentí^mente o demonstra a grande 
incerteza nas posições geographicas das differenles localida- 
des; ao mau tempo que reina por ali a miúdo, ás névoas e 
calemas, que tornam dilTicilima a navegação, se ha de attri- 
buir essa falta. 



Para S. do cabo da Serra se estende uma praia de areia 
com seus rochedos annegrados d'oiide a onde, e a certa dis- 
tancia do mar corre uma ida de médãos de areia, provaveJ- 
mente movediços ; mais para o sertão ainda, e para SE. do cabo, 
se levantam as montanhas Quanvas, Blaauwe, ouBlue(Âzues),MoDianhas Qaao- 
as quaes téem perto de 4 :000 metros de alto, se avistam de '** **° ^*"** 
muito longe por tempo claro, e são óptima conbecença para 
aquellas paragens. 

Logo para S. do cabo se abre a bahia da Serra, a qual é Babia da semu 
desamparada para SO., e acaba da banda do S. em ponta baixa 
e de areia, sita 9 milhas para SE. do cabo : por 3 milhas orça 
a distancia da linha das pontas á parte mais recuada, e n^.essa 
linha se acham de 22 a 26 metros, areia vasenta. 

Perto do mar, ao fundo da bahia da Serra, e sobre a sua 
ponta meridional, que alguns chamam também ponta da Serra, poou da serra, 
se erguem varias dunas areientas. 

Passada a ponta da Serra se encurva o seu tanto a beira- 
mar até ao cabo ou ponta dos Farilhões ^ a qual é pedrada, cabooa ponta do» 
escura, baixa, coroada de um outeiro arenoso, está a 30 mi- ^*^'*'*^- 
lhas do cabo da Serra, em 22^ 9' S. e 23^ 20' E., e remata pela 
banda do N. a bahia dos Farilhões (da Roche). No rosto d'essa 
ponta, e assentes em parcel que tem 6 milhas de N. a S., e se 
prolonga até umas 5 e meia para O. da costa, se mostram os 
dois Farilhões, rochedos vulcânicos, negros, sitos a meia mi- FariíhOM. 
lha da terra, para 0. da boca do rio Sommerset, Swakop ou mo sommenet. 
Bowel, que desce de E., e corre por entre dois picos altos e 
solitários, pertencentes ás montanhas Blaauwe, e para NO. do 
monte Colquoum; é este monte o mais elevado daquella cor- Monte coiqaoam. 
dilheira, está em 22''33'S. e 23''49'E. e tem seus 1:000 me- 
lros de alto. 

Perto da beiramar, na latitude do Colquoum e Uns 12 me- 
tros acima do nivel do oceano, está uma lagoa. 

Não é ainda conhecida a hydrographia da bahia dos Fari- Bahia dos Fari- 
lhões (da Roche), o que todavia pouco importa, por ser logar *»»^««(<***^«*»)- 
desabrigado, e ficar apenas 30 milhas mais para S. a muito 
amparada bahia de Waiwich. Sabe-se porém que ha na en- 
trada d'aquella de 18 a 23 metros de fundo, e que anda por 
i2 milhas a distancia entre. as pontas extremas, sitas ao 
SE4VíS.-N04V2N. uma da outra. 

Passada a bahia dos FarrthÕes (Roche), se apresenta costa 
arenosa e baixa ; quanto m^is para S. tanto mais as dunas de 

1 Vide inappa de Bellin (1754). 



areia vSo recuando para o sertão, por modo que nas víKínhaa- 
ças da baliia de Walwicli é a terra plana alè muito para o in- 
terior. 

É limpo todo este marilimo, e tão pegajoso e negi"0 o lodo 
do banco de sondas que parecem pintadas de preto as anco- 
ras e as amarras que estiveram no fundo. 
Li«ith. Segue-se a bahia de Walwicli, vasto recôncavo com bom 
surgidouro, limitado da banda do O. por uma península es- 
veà" treita. comprida e rasa, que termina no Rosto da Pedra (ponta 
Pelicati), sita em 22''5á'30"S. e23''30')2" E.'. Sobre essa 
ponta se avistam ossadas de baleias, d'onde se conciue baver 
occasiões, talvez de calemas, em que o mar galga a peninsala- 

Do Rosto da Pedra sáe para NNE. uma restinga com milba 
de comprido, â metros deagua peio geral, e que nem sempre 
arrebenta. 

Orç«i por 6 milhas a distancia da entrada da bahia á siia 
parte mais recuada, e por 2 e meia a das pontas entre si'; 
mais para dentro porém se vae ella estreitando, e sn na raft- 
tade septentrionai se pôde navegar. Ao fundo, e separadas do 
mar por tira de areia baixa, mas nunca alagada, se diffundem 
varias iagõas. 

Na bahia se acham de 14 a 8 metros de profundidade, s 
qual vae escasseando para S. ; é limpa a sua face oriental, não 
assim porém a occidental, moldurada de baixios, que por sí- 
tios se apartam boa meia milha da terra. 

Ali se encontra bom ancoradouro, assim por ser amparado, 
e por isso ter agua muito chS, como por liaver óptimo fundo 
de lodo negro. 

Só a custo perceberá a Iialiia ile Walwich quem estiver ao 
mar, por se confundir a península com a costa; serve-lhe po- 
rém àe baliza a cordilheira das Montanhas Blaauwe (Azues). 
cujo pico mais alio, o Colquoura, fica ao NE. do Rosto da 
Pedra. 
M. Demandando a bahia procure-se avistar o Rosto da Pedra, 
o qual se não vè do O. a roais de milha ; não se navegue por 
modo que o monte Colquoum demore para N. de NE. Reco- 

' É essa a poBÍção em que a arruinam Troude, Kerhíllet 6 Norie, 
maB Purdy situa a bahia em 2í"Si'S. e 23° 48' 8' E-, Hoisbourgh ea 
ÍÍ-IWS. e*3°4i'33"E,esegundoasobservai3esda -Star. Gu elIà 1 
em3Í°54'S.e23-48'3S"E. ' 

I Na plaata de Owea se medem 3 milhas e meia da boca í parte ir 
recuada, e Troude dii ter a hahia 5 milhas n'es£a direcção, e ti de pODU 
■ poDÍa. 
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nhecída a ponta, moDte-se esta á distancia de milha e meia, c 
não menos, e nos bordos dentro da bahia não se prosiga para 
menos de três quartos de milha da face oriental da península. 
Por toda a parte, e até a milha para dentro da entrada, se pôde 
ancorar em 10 ou H metros de fundo. 

Tem muito pescado, e de uma povoaçãosinha que está cousa Pescado. poToa- 
de 5 milhas para SE. do ancoradouro se podem obter alguns ^^' 
mantimentos, como arroz, varias fructas, carneiros, cabras. Refrescos, 
gallinhas e ovos ; também se acham ali pennas e ovos de aves- 
truz e algum marfim. Ha porém falta completa de agua po- Aguada. 
tavel nas vizinhanças do porto, e é muito grossa, calcarea, 
salobra e nauseabunda a que os naturaes bebem, tirada de 
um poço no areial ; em caso de absoluta necessidade, e que- 
rendo-se pequena porção d'ella, póde-se mandar buscar a 
umas âO milhas mais para N., ao rio Somerset, de que atrás 
faltámos. 

São dóceis e muito conversáveis os povos que por ali estan- 
ceiam, e ha quem diga que para o interior se esplanam terre- 
nos feracissimos, e se levantam serranias recheadas de cobre. 
AfiQrmam também que n'essa altura, a umas 400 milhas da 
costa, se alastra um immenso lago, recoberto de aldeias pelas 
margens. 

Cécille, que estacionou por aU algum tempo, diz : « Cinco 
milhas para S. de Walwich está uma aldeola de indígenas onde 
fui uma vez ; tive de atravessar primeiramente umas 3 milhas 
de areial, e depois uns médãos de altura proporcionada, pas- 
sados os quaes se desenrolam campinas todas vestidas de ar- 
voredo. Orçará por cem vizinhos a [)opulação da aldeia, a 
qual se compõe de umas dezoito ou vinte cabanas com cinco 
a seis pés de alto, e nove a dez de diâmetro, e feitas de ramos 
de arvores, formando abobada. Sustenlam-se esses povos de 
cabras, leite, uma fructa muito parecida com a papaya, ovos 
de avestruz, caça, e especialmente de peixe que tiram de uma 
lagoa próxima. Perto da aldeia fica uma cacimba de agua 
doce». ^ 

Nas vizinhanças da bahia de Walwich morava, ha cerca de 
trinta annos, um inglez com familia; empregava-se na explo- 
ração de varias minas sitas para o interior, e mandava ir de 
Santa Helena a agua para beber 1 1 

Diz o nosso António de Mariz Carneiro: «Não vades a de- 
mandar costa de Angola de 23 para 24 gr. porque n'estas al- 
turas está um baixo que bota muito ao mar e é perigoso; vi- 
giae-vos d'elle e ireis a demandar costa de 20 gr., que é limpo 
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O lambem em 2â gr., ao lungo da cost^, está um baixo em 
que se perdeu um navio pequeno*. 

Segue-se á bahia de Waiwich praia arenosa, baixa, e cora 
umns 30 milhas de comprido; mais para diante, c atéáaugra 
do lltièu, se mostra muitn perto do mar uma correnteza de 
médãos de areia, parullela á costa, e de longe em longe seus 
penedos vulcânicos. 

Em 23» aíy S. e 23" Sff E., segundo uns, e 23" 33' 8" E. . 
*"*" *| '.'^^'' conforme outros, se abre a angra do Ilhéu f porto Sandwich). 
"""" " 'lambem aberto para N., e limitado da banda do O. por uma 

I península rasa, que tem obra de fi milhas de comprido deN. 

a S.. e remata na ponta dos Ilhéus*, a qual deita recife de pe- 
dra, e se guarnece dos lados do O. e E. de dois parceis muito 
esconçDs e com milha de largo. 
Mede meia milha a boca da bahia e era de 3"*, 5 a profun- 
didade que linha quando Morell a examinou em 1828; ha po- 
rém quem diga ter achado ali 6 metros, e que a ponti da pe- 
ninsuía bota recife com milha de comprido; afHrmam outros 
que viram já fora de agua todo o fundo da boca, e transformado 
o porto em lagamar. Tudo isto faz suspeitar que sejam muito 

P movediças as areias n'aquetle sitio ; mais para dentro se pruma 

cm 4 3 li melros, fundura que se encontra perlo da face 
oriental do porto, a qual é formada de barreiras areieotas, al- 
vas e muito Íngremes. 
Também aqui se acha muito peixe. 
Rio BraraíhoL Ao fuodo da angra desagôa o rio Bravaghul. que vera de E. 
por entre dunas altas de areia ; querem alguns que o rio vá 

• desembocar no oceano, o que a angra seja bacia d'elle. 

Desde a angra do Ilhéu corre a costa para SiSE. até á ilha 
Hollam Rirds. É toda arenosa, cora seus penedos de espaço 
a espai;/), e pouco para dentro se prolonga parallelamenle á 
beiramar ama ida de collinas de areia alva, a que os antigos 
swroj d. s. Tbo- deram o nome de Serros de S. Thomè. Póde-se navegar a 3 
"*■ milhas de Ioda ella e por 36 a 20 metros de fundo. 

A 30 milhas da angra do Ilhéu, e em 24° S. e 23''34'E., 
se apresenta um recesso muito aberto e desamparado, com 18 
11- a 1 1 melros de fundo; parece que è a angra da Conceição (de 
n' 3;^- Diogo Homem, ÍS-IS, e Voogt, 17") ou golfo de S. Thomé. 
■■"™" ■ ou de S. Thomás (Bellin, 1734). 
iih»iioiia.-„Bird.. Em 24''38'S. e 23"3.'í', 30' ou 50',E.. emerge a ilha llollam 
Bírds, rociíedo inaccessivel e do basalto negro, com quarto 
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de milha de círcmnfereDcia. É limpa das bandas de E. eNE., 
mas para 0. e SO. se diffunde mn baixo de rochas que se 
apao^ta d'ella umas 6 ou 7 milhas para SO. (segundo diz Mo- 
reU, e cerca de milha, conforme Owen), e sobre o qual quebra 
o mar a miúdo, mas não sempre nem em toda a sua extensão, 
oque o faz perigoso; ha de se, por isso, ter cuidado ao na- 
vegar por ali, e ccnvirá n3o andar de noite a menos de 1 1 mi- 
lhas da ilha. 

Diz Troude que já por occasiões de marejada, viu arreben- 
tar o mar a 10 milhas da ilha, e affirma Cécíile que vira gi*ande 
rolo de mar até a 7 milhas para SEiVsS.; seguindo este de 
S. para N., perto da terra, e sem conhecer esse perigo, foi 
obrigado a bordejar para o vencer, quando estava entre elle 
e a beiramar, e a 3 milhas de Hollam Bird's. De nenhuma 
d'essas asserções se pôde concluir que haja baixos por ali, 
vistoque a agua floreia muita vez nos 9 e 1 1 metros de fundo, 
mas ha de se lhe dar resguardo. 

Entre a ilha e a terra firme ha um canal com 20 a 40 me- 
tros de fundo, e 9 a 10 milhas de largo por partes, mas me- 
nos por outras, porque junto ao continente se occultam alguns 
rochedos. Os navios que forem do S. podem entrar e seguir 
afoutamente pelo canal, encostando-se de preferencia á ilha. 

Cousa de milha para NE. de Hollam Bird's, se pôde fim- Ancoradooro. 
dear em 20 ou 24 metros, areia e rocha. 

São esses sítios muito frequentados de navios baleeiros, que 
alem de peixe miúdo, phocas e penguins, encontram ali muita 
baleia. 

Captain Wood, commandante do navio de guerra inglez 
Garland, annunciou ter visto, em 1 798, vários rochedos que 
chamou do Âlligator, e partindo d'elles para NO. e SO. um Rochedos do av- 
baixo onde o mar arrebentava na extensão de 6 milhas; disse ^^^' 
que ficavam a umas 1 8 milhas da terra, e em 24°38'S. e 24°8'E. , 
longitude dada por uma distancia lunar; está evidentemente 
errada essa longitude, porque dá pela terra dentro, e sup- 
põe-se com bom fundamento que não ha taes rochas, pois 
Morell, que navegou por ali e muito as procurou, nimca deu 
com ellas, e julga que Wood veria a ilha Hollam Bird's com o 
seu recife, em occasião de névoa e de refiracção grande, e que 
per isso será errada a estimativa da distancia á costa ; as lati- 
tudes, pelo menos, são exactamente as mesmas. 

Convirá todavia advertir que também ha quem arrume es- 
ses rochedos em 24^ 38' S. e 23« 22' E. 

Da ilha Hollam Bird's corre a costa para Si'/) SE., toda se- 
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meada de rochedos escuros, de altura méi e despofoada; p6- 
de-se navegar a 3 ou 4 milhas de toda ella. 
Em 25^42' ou 25^48'S. e 24^3' ou 24MVE., se apre- 

iiba Merewy. serita a ilha Mercury, a qual se estende do NNE. ao SSO., tem 
obra de milha de comprido (terço de milha, segundo Troude) 
e um rochedo muito perto da extremidade septentrional ; fica 
tanto como três quartos de milha para N. da ponta SO. da ba- 
hia de Spencer, e a milha e quarto da ponta NE. 

Do remate meridional da ilha sáe para SSO. uma restinga 
com decimo de milha de comprido. 

Bahia da speoeer. São pedregosas, alcantiladas e cheias de agulhas, as pontas 
extremas da bahia, apartadas entre si obra de 2 milhas; na 

Doipbios Haad. do S., Chamada Dolphin's Head, se levantam agulhas com 200 
metros de alto. Ao fiindo da bahia se prolonga uma prainha 
de areia muito estreita, por detrás da qual se levantam mu- 
ralhas de rochas negras muito açoutadas do mar, o qual vence 
a praia. 

Entre a ilha Mercury e as pontas da bahia se estendem pas- 
sagens limpas; na meridional se encontram 22 metros, e de- 

Aoeoradonro. pois IS'",.^ e 13'°,2, c por ella se demanda facilmente o anco- 
radouro, que está 300 metros para E. da ilha, em 10 metros, 
areia e barro; mais para S., ao SE. da ilha, batem o vento e 
as maresias, que são muito fortes, principalmente nas syzy- 
gias; posto se figure amparado o surgidouro de E., não o é, 
porque o vento, e mais ainda a calema, levantam sempre mar 
na parte directamente exposta, e se communica a ondulação 
á parle abrigada ; frequentam-n a porém os navios baleeiros 
por encontrarem ali murta phoca e baleia. 

A pequena distancia da costa se encontra uma extensa e 
fertilissinia planície regada de muitos rios com óptima agua, 
e povoada de grande copia de carneiros, bois, gazellas, ra- 
pozas, lobos, elephantes e avestruzes; umas 40 milhas para 
ESE. (la angra e n'aquelle valle eslá, conforme diz Morell, 
uma aldeola com 230 moradores, e entre ella e a praia se acha 
boa agua para beber. 

Da bailia de Spencer vae a costa umas 20 milhas parn S iViSE. 
até á bailia dos llottentotes, de Sims, ou de Raè; é toda ar- 
neiro debruado de rochedos vulcânicos, e para o interior se 
prolonga ao comprido d'ella uma fileira de outeiros areientos. 

Bahia doi Hotten- Eiu 20''7'S. e 24"" E. está o remate septentrional da ba- 

*®'*** Ília dos llollentoles, a qual se abre para NO., tem umas :] mi- 

lhas iia boca, e outras três desde a linha das pontas á parte 
mais recuada. Ao fundo da bahia se estende praia de areia, e 



da pcmta Rock, que fica 2 milhas e quarto para SO. da ponta poqu Rock. 
dos Hottentotes, extremo NE. da bania, parte para OyiNO.PonudMHottai. 
uma restinga com milha de comprido» onde arrebenta muito ^^' 
o mar; por isso se ha de dar resguardo de 2 milhas á ponta, 
pela banda .do O.; em se estando porém no seu meridiano se 
poderá costea-la por perto, e ir procurar os 13 metros, ou mais 
para dentro os i O metros, lodo, onde se fundeará abrigado 
do vento do SO. e do mar. 

Também a bahia dos Hottentotes é frequentada de baleias 
e phocas, afora muito peixe miúdo, e nas suas vizinhanças es- 
tão vários povoados d*onde se obtéem bois, carneiros e ou- RefrascM. 
tros mantimentos. Nao tem porém agua doce e só muito longe Agaada. 
a encontram os naturaes. 

Segue â costa para S4 Vi SE. desde a bahia dos Hottentotes 
até á ilha de Ichaboê; é toda de praias de areia, entremeadas 
de rochedos com suas restingas, que chegam a ter milha de 
comprido, e pouco para o interior apparecem dunas arenosas. 

Fica a ilha de Ichaboé (Ronde, de Troude), em 26® 19' ou 
26'' 2 V S. e 24® 3', 23® 58' ou 24® 6' 1 7" E., e a milha e nove 
décimos dj terra firme. Ergue-se a costa fronteira á altura de 
iO metros, e deita varias restingas, algumas das quaes têem 
milha & quatro décimos de comprido, e estreitam por isso o 
ancoradouro, que tem cerca de dois terços de milha de lar- 
gura E.-O., e é muito perigoso; diflicilmente se veleja d'ali, 
por haver sempre muita vaga e irem arrebatadas as correntes. 

Do plano de Wade, correcto por Saisset, tirou Kerhallet, e 
d'elle traduzimos nós, a descripção das cercanias de Ichaboê; 
convirá porém que digamos existir outro, levantado por Mar- 
shall também em 1844, igualmente auctorisado pelo almiran- 
tado inglez, e no qual andam todas a$ distancias por metade 
das indicadas no precedente. 

Chama-se ponta North East, ou de TÉcueil (do Escolho), oPonuNorihEui, 
extremo NE. do ancoradouro; tem uns 9 metros de alto, é ®" **® >'í«"«"- 
pedregosa, escura e deita para E^íNE. uma restinga com- 
prida, a qual acaba n'um baixo de rocha, denominado North North Eut Rock. 
Easl (NE.), e está quasi á flor d'agua por occasiâo de baixa- 
mar; tem aquelle recife 1",8 de fundo por partes, e demora 
a milha e três décimos da ponta North East, e milha e meia 
para NEVi N. da ponta septentrional de Ichaboê. 

Para S. da ponta North East se estende costa pedregosa até 
quasi á Wreek's Point, ouPointe des Naufrages (assim cha- wrecks Poini, ©■ 
mada porque em 18i4, quando se estudaram mais esses si- ^^t ^" ^**' 
tios, estava coberta de esqueletos e outras relíquias de navios) 



a qual è areienta e remata em rochedo negro, posto pouco 
para O. de uma enseadasinha. 
Prolonga-se a gandara para S. de Wreck's Point, até quasi 

Ponta Thaoder- á poiíta Thunderbolt, a qual ampara a enseada do mesmo 

^**- nome. 

Do rochedo North East parte para S., parallela á beiramar 
e a milha d'ella, uma cadeia de baixos com 8 a 9 metros de 
agua, e que vae até á altura da Reefs Point. Arrebenta o mar 
em todos estes baixos por occasião de calema, ou de soprar 
vento fresco do SO. ou do SSO., mas em bom tempo se pôde 

Enteada de Thon. passar por cima d'elles para ir á enseada de Thunderbolt, ou 

derboit. ^ jg Douglas, quo fica pouco mais para S. 

Bahia de Dongiai, Está a bahía de Douglas, ou Boafs Bay, para SE4E. da ilha 

OQ Boal! Bay. j^ ichaboé ; guamece-se de praia de areia, e comprehende-se 
entre duas pontas de pedra, cuja meridional, também cha- 

Ponu de Doogias. mada de Douglas, protege a bahia contra o SÓ., fica ao SE. 
da ponta meridional de Ichaboé, e bota para NE. restinga que 
tem boa meia milha de comprido, e onde o mar floreia quasi 
sempre. 

Ao fundo da bahia começa um carreiro, que atravessa de- 
serto de areia, e vae ter ao povoado de hottentotes posto 
uma» 8 milhas para o interior; é porém sempre custoso des- 
embarcar ali. 
Para diante da ponta de Douglas, e separada d'ella por uma 

ReeTfPoini. callieta com praia de areia, se mostra a Reefs Point, limite 
SE. do ancoradouro, e sita para SE4S. do remate meridional 
de Ichaboé; lambem d'ali se atira uma restinga, a qual vae 
obra de 2 milhas para NE., e forma a face meridional da pas- 
sagem por onde se procura o surgidouro, 

Toda essa beiramar, comprehendida entre as pontas North 
East e Reers, se orla de arrebentação, quando ha calema. 

Ilha de ichabo& Está, como levãmos dito, a ilha de Ichaboé, a perto de 
2 milhas da terra firme; tem cerca de milha em redondo, e 
é alta, especialmente da banda do N. Differe muilo o seu 
aspecto conforme é vista do N. ou do S., mas é toda de 
rochedos grani ticos e quartzosos, misturados com areia e ta- 
pados de guano, que a fazem parecer lisa por cima e esbran- 
quiçada. Termina pela banda do N. n'uma linha de penedias 
escuras, e para N., S. e 0. d'ella se apresentam rochedos so- 
litários. 

Assenta a ilha de Ichaboé n'um parcel de rocha onde o mar 
quebra com grande fragor, e que se aparta d'ella cerca de 
quatro décimos de milha para O. e S., pouco mais de decimo 
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íle milha para E., e milha c Ires décimos para N. da poiíla 
septentrional da ilha, até ao parallelo do rochedo North East : 
tem n'est<i ultima parte de 8 a 9 metros de agua, e pouco ar- 
rebenta ali o mar, a não ser em occasião de calema. 

Prolong«i-se o canal do N., o qual tem nove décimos de mi- 
lha de largo, por enlre a falda oriental do parcel que serve de 
fimdamenlo á ilha, por um lado, e o rochedo North East o o 
pareci da costa que lhe corre fronteira, pelo outro. 

Ha quasi sempre muita maresia em todos esses silios, c 
por ali desabam calemas a miúdo. A corrente vae quasi sem- 
pre para NNE., milha por hora. 

Ao demandar o ancoradouro, em se tendo reconhecido aDoman.iaroanro. 
ilha, navegue-se para ir pelos i7 a 40 metros de fundo, e '■•'*'«"'^"- 
passar obra de milha para S. e SE. d'ella; aprôe-se depois 
para N., e largue-se o ferro em < 2 ou 13 metros, tanto como AnMrado.jm. 
meia milha para E. do meio da ilha. 

Nunca chove em Ichaboè, mas ha muitas névoas, e quando 
sopram brizas frescas do S. caem fortes cacimbas, acompa- 
nhadas muitas vezes de fusis e trovões. Outras vezes porém 
é tal a sequidão, que chega a fazer muita impressão nos olhos, 
beiços e faces. 

Quebra o mar a milha ou mais da ilha, por occasião de ca- 
lema regular ; mas por occasião de grandes maresias esten- 
de-se a arrebentarão até quasi a 2 milhas d^ella ; tanto então 
como depois de ter soprado ventania do SO., e especialmente 
em lua cheia ou nova, floreia o mar nos 10 metros, e é muito 
fácil partirem-se as amarras no ancoradouro. 

Escassos refrescos se poderão obter da povoação que dis- Refrescos, 
semos ficar a 8 milhas da beiramar da bahia de Douglas, e só 
perlo d'esse povoado é que se encontra agua, mas pouca, e Aguada. 
essa ruim. 

Apparecem por aquella costa muitas phocas e baleias. 

Querendo deixar o ancoradouro, ha de se velejar pelo ca- Largar do ancora- 
nal do N., navegando para N., a fim de passar por entre os '^""'*''- 
dois baixos que o Umitam, mas guinando para NO., a fim de 
dar desconto á corrente que se leva para NNE., obra de milha 
por hora. Em ficando para E. pouco SE. a ponta North East, 
e que esteja portanto montado o rochedo North East, gover- 
ne-se para NO . 

Corre a beiramar para SE4S. desde a Reefs Point até á 
angra Pequena; encurva-se, e é de arefa alva com seus roche- 
dos negros, assombreando o areial, até quasi áquella angra, 

TOM. II 19 



ona^^SIram penedias mias. Perlo i\'e\h SMemíti^nu 
finda de módãos de nreia, e da banda de fórn se proloní;.! uma 
radeia de ttaixíos do roclin, alguns dos quacs se disIancoiaiQ 
olua de milha e meia da terra; n3o se deve por isso navegar 
a menos de 3 milhas delia. i 

Em 2fi''2.l'S. c 2i''0'30"E. fica o cenlrn do parcel em J 
Huchci.» Mír-quo descansam os quatro rochedos Marshall, todos visíveis e . 
*'"" negros. Estende-se esse parcel qiiasi ao comprido da costa, . 

tem cerca de 2 milhas de NE. ao SO., e perto d"olle se en- 1 
contram ile H a 13 raelios de fundo. 

Seguiremos agora de prererencia a drscripi.áo dada por ' 
Cèi-ille. 
Altura 6m iih^ni Anda por o milhas an NE.-SO. 3 extensão da enlraila da 
í" *íSiti'"iirS anfira dos Ilhéus, ou Feqiii.'na, comprehendida entre a ponta j 
•!"'■ Norlh East, aila c pedrada, que deita para SO. restinga do \ 

i'fliii.-i*iPBiMui, rochas com meia milha de comprido, e a ponta do Pedestal, 
ou de Bartholoraeu Dias, também elevada e pedregosa, se- 
nhoreada de dois monticulos escuros a que os descobridores ' 
strr., p.,f,u, pozeram o nome de Serra Parda, e qiie vistos de lon(;e arre- 
medam ilha. Sobre o mais alto daquelles outeiros se erguia, 
ainda lia uns cincoonta annos, e cm 26" 3.1', ou 37', ou 38', 
t'.i-trs.,.i.s,TLi..ou 39' S. e 21" ÍO', ou H'. ou 25'E., o padrão de S. Thiago, 
"" arvorado rm 1186 por Bariholomeu Dias, o despedaçado nos 

começos d'esie século, segundo diz Owen. Em 1815 procu- 
rou Saisset levantar de novo o padrão: eram. poréra, Ião 
miúdos os bocados cm que esUiva partido que o nãoconseRUiu. 
Encontraram então uma ))edra Tacejada de um lado, onde so 
percebiam vestígios de inscrípção, porém já ininlelligivel; 
descendo se encontrava na rocha um cubo com outros sígnaes 
de letras e no mesmo estado. 
c^iiiMa .la si,r;ir. Para E. da ponta do Pedestal está a calheta de Shearwater, 
*"'■'■ ou Shearwealher, amparada do S. e SO.. e cuja ponta oriental, 

■'opi. da Angra, chamada da Angra, demora 3 milhas para EINE. ila ponta 
do Pedestal. 
Cerca de quarto de milha para N. da ponta da Ao;!ra se oo- 1 
iin^iLoio.1.1 An^Ti. culta O Tocliedo da Angra, assente em baixio, entre o qunlea j 
ponta segue um canal limpo, c tendo de 7 a \* metros de fundo; ] 
apesar disso prudente será montar o rochedo pelo N., dan* 
di)-l)ie resguanio de meia milha. 
*iKwa.iniir. . |Viile->f' aHCorar na enseada di- Shearwater. equidislantâ 

lias pontas ilo Pedeslal e da Angra, ponc^i para S. da linha ti- 
rada lie uma ã outra, e rni tí ou 14 melros, areia, ao abrigo 




(los ventos de entre SE. e SO. ; ao fundo d esse recôncavo se 
estira praia de areia cora seus rochedos por partes, c junto á 
qual se encontram de 9 a H melros de fundo. 

Ao SE. da ponta da Angra está a Angra, limitada ao NE. Angra. 
pela ilha Shark's (dos Tubarões), que em occasiao de baixamar nha suark*. 
se junta quasi ao continente por meio de uma fiada de ro- 
chedos, e que fica a obra de milha e três quartos da ponta da 
Angra. Entra essa enseada umas 4 milhas e meia pela terra 
dentro, correndo-lhe o eixo maior de N. a S. ; no paialleloda Ancorarionro. 
ponta da Angra ha 13 e 14 metros, areia, e póde-se fundear 
em 7 ou 8, areia, E.-O. com a ponta S. de Shark^s,, e a igual 
distancia d'esta e da terra do O. ; d'ahi para S. vae a profun- 
didade escasseando a pouco e pouco até aos 4 metros, que se 
acham a pouco mais de 2 milhas da parte mais recuada, a qual 
se guarnece de praia de areia onde se pôde desembarcar. 

Duas abras se mostram nas faces oriental e occidental da EwMda da caró- 
Angra; chama-se du Carénage (da Querena) a do 0., onde fa- "'*•" 
cilmente se pôde querenar, e perlo da qual ha um poço de 
aguq que é salobra, mas única por todas essas redondezas ; é 
muito mais visitada essa abra que a da banda de E., onde ha 
de0™,9al"\8defundo. 

Entre a ilha Shark's e a dos Penguins, sita cerca de três riba dosPenjíniD». 
quartos de milha para N. d'aquella, e a terra firme, se abre o 
porto Robert, com 7 a 9 metros de bom fundo de areia e barro, Pono Roben. 
e três quartos de milha de largo, na altura do ancoradouro. 

Querendo entrar no porto Robert hade-se passar por entre a 
extremidade meridional da ilha dos Penguins, a qual deita para 
S. uma restingasinha com dois décimos de milha de comprido, 
e o remate septentrional da Shark's; deita esta para N. um 
recifesinho também com dois décimos de milha de extensão. 

Corre o canal, por onde se procura o porto, ao SEVíE-- 
NOViO., na direcção de meio caminho entre as pontas fron- 
teiras das duas ilhas, e uma ponta fragosa que sáe da terra 
firme: tem lá metros de agua a meio, e 10 nas faldas dos 
baixos que o limitam. Em ficando montada a ponta meridio- 
nal da ilha dos Penguins, guine-se para RR., e vá-se largar Ancoradouro 
ferro em 10 metros, lodo barrento, meia milha para E. d'aquel- 
la ponta. Não se deve ir mais para N., assim por diminuir a 
fundura, e tanto que se acham G'"/i no parallelo do meio da 
ilha, como porque obra de quarto de milha para E. da ponta 
septentrional da ilha dos Penguins, fica ao rez tfagua uma la- 
gea denominada Tiger s Rock (Rochcído do Tigre). lijícr s uuck. 

As embarcações pequenas poderão surgir mais ao S., em Aacoradouro. 



5"\4 a 3"',6 de fundo, tambom de lodo argilloso, e a meio ca- 
minho da iltia Sbark's e da teri*a fírme. 

Desoinbarcadonpo Ha descmbarcadouFO n*umq praia de areia, sita ao fundo de 
porto Robert. 

Cousa de três quartos de milba para N. da ilha dos Pen- 
guins, outros três quartos de milha para SiSE. da ponta North 

iihaseart. East, e a cerca de milha e meia da terra de E., está a ilha 
Sears (das Phocas), com obra de milha de comprido, e cuja 
ponta meridional deita restinga de pedras cobertas. Entre o 
remate d'esse banco e a ilha dos Penguins se estende um ca- 
nal com meia milha de largo e <2 ou 13 metros, areia e ar- 
gilla. Dizem alguns que outro canal, também com meia milha 
cie largo e 9 ou 10 metros de fundo, se prolonga por entre a 
Sears e a ponta North East, isto é, entre a ponta N. da ilha e 
o recife que a ponta do continente bota para SO. ; affirmam 
outros que tal passagem não existe. 

Ancoradouro Póde-se fuudear em 7 ou 8 metros, para SSE. da ilha SeaPs ; 
é porém ancoradouro desamparado do mar, e difOcilmente se 
veleja para fora d'elle. 

Nada ha para temer na angra dos Ilhéus, na linha de junc- 
ç3o das pontas do Pedestal e do North East; ali se encontram 
entre 18 e 14 metros de fundo. 

conhwnça* dd ludo do mar, a melhor conhecença d'essa angra é a ponta 

arvradoaiihfu*. ^^ Pedestal, com a sua serra Parda, a qual vista da distancia 
de 5 milhas para ÇSO., faz como duas ilhas; mais de perlo 
servem de balizas as pontas, as três ilhas dominadas de mon- 
tanhas, e a ilha Bross, ou aux Sirenes, penedia grande e ne- 
gra, sita cousa de milha para S4S0. da ponta do Pedestal, e 
muito distincta da costa vizinha. 
Vários picos se levantam na ilha Bross; n'um d'elles, que 

Grande Vigie ostá na facc NO., O foi chamado Grande Vigie pelos baleeiros, 

croix. apparece a malha branca denominada Croix. 

Demandando-so a bahia pelo N., servir-lhe-hão de marcas 
os Híchedos Marshall, postos, como já dissemos, lá milhas 
para N. (relln. 

Pescaria. Ha uiuito peixe, principalmente salmâo, na angra dos Ilhéus; 

Abunda mas parece que lhe falta agua doce, e que para a encontrar é 

preciso ir umas 10 milhas mais para N., onde se diz que tam- 
brm jazem minas de cx)bre e de ferro; aCirmam porém alguns 
que ha boa agua a milha daquella costa. Nas vizinhanças da 
bahia so alastram mamolas, donde se poderia colher bastante 

s.ii. sal, e pouco para o interior ficam varias aldeias, cujos mora- 

dores possuem grandes manadas de gado. 
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Outra bahia, por nome Shiermonts, se prolonga enlre a Bahia de shier- 
ponta do Pedestal e a ilha Bross ; mas não se ha de fundear """"**• 
n*eUa por ser muito desamparada. 

Três milhas para S. da ilha Bross, jb em 26® W 30" S., está iiha do Mcrmaid. 
a pedregosa ilha de Mermaid, Merman, ou aux Sirenes, cuja 
ponta meridional deita restinga de pedras que a jmita ao con- 
tinente. Por E. d'essa ilha, e amparada por ella, se estende a 
enseada de Mermaid, a qual tem milha de largo entre a ilha Enseada de Mer- 
e a costa, é aberta para NNO., e limitada ao S. e E. pela terra "**'** 
firme. 

Ha soffrivel ancoradouro em 16 metros, areia, para E. do ADcoradouro. 
meio da ilha. 

Da ponta septentrional da ilha Mem^aid sáe para N. um re- 
cife com quarto de milha de comprido; ha de portanto dar- 
Ihe meia milha de resguardo quem quizer entrar na bahia, e 
orçar depois para largar o ferro a pouco menos de meia mi- 
lha de Mermaid. 

Corre a costa 5 milhas para S4V3SE. desde a ilha até ao 
ilhéu Secco ; é toda arenosa e muito batida do mar, e póde-se 
navegar a 3 ou 4 milhas d'ella, por 26 ou 27 metros de 
fundo. 

Emerge o ilhéu Secco em 26*^ 48' S. e24° 10' 30" E., no iihéu secco. 
rosto da ponta septentrional de um recesso debruado de ro- 
chedos. Estende-se de N. ao'S., é de altura meã, e tem seus 
três quartos de milha de comprido. 

Para S. d'essa ilhota se abre a bahia do Ilhéu Secco (des Bahia do nhéu 
Brisants), desamparada, muito açoutada do mar e aberta para ^®"* 
SO. ; tem umas 2 milhas de largo entre as pontas do NO. e 
SE. 

Desde a ponta SE. da bahia do Ilhéu Secco vae a costa, to- 
da pedregosa, umas 3 milhas para SEVíE., até ao remate se- 
ptentrional da bahia de Elizabeth, denominado Ponta Ludovic; Bahia de £iixa. 
no meridiano d'esta ponta, e em 26^50' ou 26® 55' 30^' S., e S^tk ^"""'^ ^"' 
24® 1 4' ou 24® 43' E. , fica a ilha Ludovic. . 

Desde a ponta Ludovic se vae encurvando a beiramar, toda 
pedrada, até á ponta de Elizabeth, que divide a bahia em duas podu de eiíu- 
partes quasi iguaes, e está no parallelo da ponta N. da ilha de ^^^^' 
Santa Izabel (Possession), muito perto de uma penedia es- 
cura; continua depois a arquear-se, e guarnece-se de praia de 
areia até á pedregulbenta ponta de Boi, fronteira e vizinha do Ponta de boi. 
ilhéu do mesmo nome, o qual emerge em 26®59'S., conforme iihéu de boi, 
uns, e 27® 4'S., segundo Saisset, e 24® 17' E. 

Por 9 milhas orça a largura da boca da bahia de Elizabeth, 
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Aocoradouroi. entre as pontas Ludovic, ao N., e de Boi, ao S. Tem dois anco- 
radouros; um em 15 metros, para NE. da ilha Ludovic, entre 
ella e a terra firme, outro a E. da ilha de Santa Izat)el (Pos- 
session). 

Ilha Ludofic. Tem obra de milha em redondo a vulcânica ilha Ludovic, 
sita a meia milha da margem septentrional da bahía. Para SE. 
d*ella, e muito perto, ficam três penedos que amparam o seu 
tanto o fundeadouro. Outra ilheta, igualmente fragosa, está 
perto da costa defronte dos precedentes, e deita para SO. uma 
restinga com milha de comprido e que a junta àquelles. Ha de 
portanto passar pelo N. da ilha Ludovic o navio que desejar 
ir ao ancoradouro do N., o qual tem meia milha de lai^o, 15 
metros de fundo de areia, e onde vae ler um canal da mesma 
largura. Não tem esse fundeadouro campo para mais de três 
ou quatro navios. 
Pouco para N. da ilha Ludovic, a pequena distancia para o 

Moote Dcicrio. iuterior, 86 levauta o monte Deseito. arremedando pão de as- 
sucar, visivel de muito longe e por isso bua conhecença para 
essas paragens. 

Ilha de Santa iza- Auda por 3 mílhas e meia o comprimento da ilha de Santa 

b€HPo«8cs*ioDj. j^gljgl (possession) S e por milha a sua largura, conforme 

Saisset, c meia, segundo Troude ; é muito alta, mormente da 
banda do N., e tem um reconcavosinho na face oriental. Está 
a sua ponta meridional om 26" 56' 5" S. c W lo' E., a 2 mi- 
lhas da ponta de Boi, e a pouco mais de uma e meia da ilha do 
iViesmo nome; pelo intervallo entre a ponla sul de Santa Izabel 
e a ilha de Boi, se demanda o ancoradouro â sombra da pri- 
meira, mas não se alastra o canal por todo esse espaço,. i)or- 
qi:e (la Santa Izabel sáe para SE. e EiV^SE. uma restinga de 
pedras com meia milha de comprido, e da Boi parte outro, 
com meia milha também, para ONO. Procurando o ancora- 
douro, e em se estando E.-O. com a ilha de Boi, navegue-se 
para ol!a até demorar ao N. a ponta S. da ilha de Santa Izabel 
(Posscssion): navegue-se então para NE. até ao parallelo dVssa 
ponta, e sej^uindo para N. e NNO., pelos 18 a 27 metros do 
Anroradouro. fundo, vá-so largar o ferro em 8 a i2 melros, areia, defronte 
e a três quartos de milha da parte mais recuada do único le- 
concavo de j)raia arenosa, que dissemos haver na face orien- 
tai da ilha, r não a menos, porcjue Troude diz que mais perto, 
a meia milha, íica uma lagea com 2 metros de agua. 

• Ha «*vÍ(1omIlmii»'1iIo <Tro no rotoiro do I)arão de Hohorodo. ondr diz 
íjuo a iltia l*«.ss<'.ssion "rstá situada 1 iiiillia ao SK. da ponta do lN'dt>- 
tal »; a |)oíii(;ã<» cm quo a anunia o denuncia. 
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Pouco para N. daquelle surgidouro, cerca de â millias e 
meia para N. da ponta SE. da ilha de Santa Izabel (Possession), 
segundo uns, e 2 milhas e dois terços para NEiViN. da mes- 
ma ponta, conforme outros, está o rochedo de Héliopolis, ao nwjMMo jj iiómo- 
rez da agua quando está vasia a maré. Talvez seja este o ro- ^"^ " 
chedo que Troude diz ficar perto do surgidouro. 

Perto do remate N. da ilha de Santa Izabel (Possession), e 
muito achegada a ella, se mostra uma ilheta, e da parte NE. 
da ilha sáe para NEVíE. um cachopo com 2 milhas seguras 
de comprido, e que ampara o surgidouro. Entre esse recife e 
a terra firme se prolonga um canal com milha e quarto de 
largo, por onde se deve sair ao largar do ancoradouro, cos- 
teando de preferencia a terra firme, que é limpa. A meio 
doesse canal jaz uma lagea á flor da agua. 

Por soprar do SSE.-o vento predominante n'aquelles sitios 
se deve entrar pelo canal do S., e sair pelo do N. 

Ha desembarcação na ilha de Santa Izabel, defronte do an- DcscmiMircaçjU). 
coradouro, e outra no continente, para S. da ponta de Eliza- 
beth; não ha porém ali nem agua, nem refrescos alguns. Af- 
firma o americano Morell, o qual visitou e descreveu toda esta 
costa, que umas 20 milhas pela terra dentro estão varias al- 
deias de hottentotes, e que a 35 milhas da beiramar se esplana 
terreno fértil e povoado de numerosas vaccadas. Diz também 
que afoutamente se poderá percorrer o interior d'esta parte 
africana, como se não vá armado, nem se levem cousas que 
tentem a cubica dos selvagens. 

Em 27°0'S., segundo uns, e 27®5'S., conforme Saisset, e 
26®16'E., tanto como terço de milha para S04S. da ilha de Boi, 
está a vulcânica ilha Boyds, unida á Boi por vários baixios deuhaooyds. 
rocha, e ao NO. da qual ha fiindeadouro em 57 a 25 metros, Ancoradouro, 
rocha. 

Em ambos os ancoradouros de que ultimamente falíamos 
se ha de largar o ferro por mão Lpgoque aponte mau tempo, 
ou calema. * 

Da ilha Boyds saem para SO. e OSO. bancos de pedra, que 
se apartam d'ella obra de 2 milhas, e cujos remates ficam a 2 
milhas e terço, e ainda mais, da terra firme vizinha; não se 
deve por isso costear n'aquellas alturas a menos de 4 ou 5 mi- 
lhas da terra. 

A 3 milhas e dois terços de Boyds, segundo uns, e em 
27^ 9' S., conforme Saisset, fica a ilha Plumpudding, do feitio iihaPiampuddíng. 
de calotte spherica, e avermelhada por cima; obra de milha 
para 0. d'ella se esconde um banco. 
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Roch4*d<M do Al- 
ba troi4. 



Coiro dl B.ileia 
(Wbales Bay). 

Ancora doa ro. 



Desembarcadooro 



A ngras Janlas 
iliabiade Nama- 
(|aaa5). 



Anoiradoaro. 



Anc«)radooro. 



É também pedregosa toda a costa entre as ilhas Boyds e 
Plumpiiílding, e a estas e aos rochedos que flcam entre ellas 
poz Owen o nome de Rochedos do Albatross ^ 

Díísde a Plurapudding até ao rio de Orange, segue a costa 
\ 17 milhas para SE., bojando um tanto; é muito recortada, 
qiiíisi lod.í pedregosa, e só dois recôncavos, ambos desampa- 
rados, o golfo da Baleia (Whale's Bay) e as angras Juntas, se 
mostram em toda essa extensão. 

Em ^T*" 2(y S. está uma grande rocl)a de granito, cuja parte 
media foi excavada pelo mar, ou qualquer outra causa, a ponto 
de formar um arco de 33 melros de altura. 

Eslâ o golfo da Baleia (Whale's Bay) em 27^ 22' 30'', ou 
27^28'S. e 2^24' 30", ou 2i^l5'E.; abre-se para SO., e 
posto seja muito desabrigado póde-se fundear n'elle pela banda 
de dentro de dois ilhotes, que estão a meia milha da ponta N. 
Ha desembarcadouro na parte meridional da bahia, e 12 mi- 
lhas para o interior se ergue uma aldeia de hottentotes. 

Fica a bahia denominada Angras Juntas (bahia de Nama- 
quaas), em 27^47'S., e 2m3' ou 24^58' 35"E.; limila-a 
pela banda do SO. uma ponta baixa e de pedras d'onde a terra 
vae obra de milha para E., e depois para NO. 

Duas milhas para SO. da ponta meridional emerge um ilhéu 
muito Íngreme. 

Orça por milha e meia a largura da boca da bahia (milha 
diz Morell), onde se adiam 28 melros de agua ; d'ahi para 
ilenlro vae o fundo escasseando a pouco e pouco até aos 9 ou 
10 melios, areia, que se encontram a meia milha da parte mais 
recuada. 

Se bem seja abrigada só alé ao SSO., póde-se fundear n ella 
em 12 melros, areia, a quarlo de milha da ponta SO. 

Cerca de o milhas ao NE. de Angras Juntas se levanta uma 
aldí/ia de hottentotes. 

É moldada de recifes e de ilhéus de feitios muito differen- 
tes, (\\m se apartam milha da terra, toda a costa que discorre 
por mire a bahia de Elizabeth e o rio de Orange; bom será 
por isso nfio andar a menos de 4 ou 5 milhas d'ella. Diz Mo- 
rell (jiic (ia caso de necessidade se |)oderá fundear a 5 milhas, 
em 27 ou W metros, areia. Owen porém ;iponta na sua 
caila profundidades de 30 a TM metros á distancia de 3 mi- 
lhas da beiíamar. 

í T.iiiilifiii ;u|ui é iMfiios »'\a('to o I)arâo d»» Roborrdo, jjoís diz ()ii<' 
«an S. d.i illin IN ssrssi< ii, cm dislanria de duas amairas. csl.w» (>> l^» 
riiodns All»alri'>s». 
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Despeja o rio de Orange, ou Gariep, limite seplentrional das k«o de orange. ou 
possessões inglezas no Cabo de Itoa Esperança, em 28^ 38' S. ^''"^' 
e 25® 32' E.^ É dos maiores rios d'aquellas partes, pois nasce 
na Cafreria, em CampbelFs Dorp, na confluência do rio Yel- 
lovv, atravessa a maior parle de Africa n'essa altura, c vau 
desaguar no Atlântico depois de haver recebido as aguas de 
innumeraveis rios, e de ter percorrido boas 900 milhas. Não 
pôde porém ser entrado de navios, porque na sua foz, e até a 
O milhas d^ella, se diffundem baixios de areia e rocha, onde o 
mar quebra com Ímpeto : só em tempo de cheias, e em esca- 
leres, se poderá embocar por um caneiro que fica ao N/de 
todos os baixos. 

É rasa toda a beiramar próxima da foz do rio ; mas de 8 a 
iO milhas para o interior se levanta a primeira cadeia das 
montanhas de Roggeweld, as quaes sobem á altura de perto MbDtanhasdeUog- 
de 2:000 metros: sao quasi todas pyramidaes, e correm de '^"''*''*^* 
N. a S. ; entre essas e outras mais para S. foge o Orange, 
cuja margem direita é povoada dos GrSo Namaquaas, e a es- 
querda dos Pequenos Namaquaas. 

Querendo-se communicar com esses povos ha de se des- 
embarcar na angra das Voltas, por ser tão batida do mar 
toda a costa vizinha da embocadura do rio, que nunca ali so 
pode pôr pé em terra. 

Para dentro da foz se espraia o Orange em grande lagoa, 
cujas beiras são povoadas de innumeras aves aquáticas. Di- 
zem que nas margens do rio jazem minas de ferro, cobre e 
oiro, que nas areias ha lambem oiro e pedras preciosas, e 
que é navegável por umas 240 milhas. 

Sâo as Roggeweld e Bokkweld as mais altas montanhas MonunhasdcPok- 
d*aquellas regiões, todas formadas de banquetas, a que cha- ^''^'**' 
mam Karrou; de inverno se cobrem esses taboleiros de ricas Karrou. 
pastagens, povoadas de grandíssimas manadas de gado. 

Diz o barão de Roboredo : « O espaço comprehendido entre 
o rio Orange e a ilha dos Pássaros é inteiramente neutro para 
as nações da Europa; est.i entre as possessões dos porlugue- 
zes e as inglezas; comtudo diz-se que ali se tem solTrido da 
parte dos naturacs, mas Livingstone assegura que estasi lhas 
são só habitadas por irracionaes e os habitantes do continente 
são civis e dóceis; n'esta costa não ha botes, canoas ou piro- 
gas dos naturaes » . 

1 7" 17' 5o'' (cvidenteiiicnte engano e erro typographlco), diz o baráo 
de Roboredo. 



Não sãrj claramenlo demarcadas as cslaçúcs R*e$t3 cosUr ff 
só se pixle alliiiDar que é raro chover nos laezesdemaio.Ji 
nho, julho e agosto, c qoe não são copiosas as chuvas H parte 
restante do anno. 

Em ioda a costa se revezam os terraes com as virações, 
mas são aquelles muito hoiiançnsos e de corta duração. A 
brisa mareira sopra de ordinário de entre o SSO. e SSE., i^ 
vezes muito fresca : mas nos mezes cluinados seccos vae 
entri* o SO. e SE. Desde o meio dia atè ás »'' é que gerrf- 
mente refresca essp vento, aljotiança pela noite adiante, e à 
substituído então por aragem do N., Nl^. ou E.. ou por cal^ 
ma, que is vezos dura uns poucos de dias, e u seguida quut 
sempre de Tortos calâmas. 

Reinam as viraçJJes do SSO. eSO. até ii díst;)ncta de umaS; 
100 milhas da terra; mais para fura sopra o vpnto do S. e 
e mais ainda alem se confunde com o geral do SE. 

Varia muilo a intensidade do vento ao longo d'esta Itetra- 
mar, e parece tiaver al};umu relac^io entre a sua força e a dis- 
tancia ao trópico. Paru N. do parallclo de i'á" (altura ']uasi do 
trópico) sopra quasi sempre fresiíi o vento SSE. e S., e muito 
rijo ús vezes, principalmente no tempo chamado das aguas. 
Para S. d'esse parallelo são de ordinário bonançosos os ven- 
tos de enire o SO. eS-, e os do quadrante do SE. caem der»-] 
jadas duras, ã símilhança dos noroestes na latitude ítS" S. * 

lia muita vez nas costas da Cimbébasia e dos ílottenlotes, 
c mormente entre o porlo de Pinda (porto Alexandre) c o rio 
de Orange, ventos de E. muito quentes, inconimodos e cau- 
sadores de elTeitos parecidos com os do liarmattan do N.; 
porém menos rijos i|ue esto. 

Também cAem na cosia dos Hottentoles ventanias muil 
duras, o temíveis por se não denunciarem por nuvem alguma; 
só [lelu encrespar das ondas se poderá dar por ellas. 

Seriem quasi sempre as aguas para N. e NNO., parallelas i. 
costa, obra de milha por liora; acontece porém ás veze-s. 6| 
especialmente em occasião de lua nova ou cheia, irem muito'' 
perto da terra iKira 80,, cerca de 40 milhas em 24''; mas sia] 
casos e.\cepcionaes de curla duração. 

O f.slahdecimcnlo do porlo na bahia de Walwich é às 3^; 
• ds 10'' 'M'(1) na bahia de S|>encer: ás á* IH' em Icliaboé; Is; 
'i'"My m angra dos Ilhéus; e ás 3** na bahia de Elizaboth. 
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Sobe a maré 1™,5 na bahia de Walwich; 2 melros na bahia An.piuuiiis 
de Spencer; 2'",á em aguas vivas, e I "",0 a l'°,2 nas mortas, em 
Ichaboè; 2"",? na angra dos Ilhéus; e 2'",0 na bahia de Eliza- 
belh. 

Nao foi ainda bem estudado o banco de sondas de que está Banco do «ond». 
costa se orla ; parece porém que é muito estreito por partes, 
visto haver sitios com tanto fundo que se não' pôde ancorar 
n'elles; outros ha onde a fundura vae diminuindo a pouco e 
pouco para a terra, nâo se conhecendo ainda qual seja a rela- 
ção entre a distancia e o fundo. 

Diz Morell que entre o cabo da Serra e a bahia de Walwich 
tem o banco umas 18 milhas de largo, e que o funde diminuo 
gradualmente para a terra; acrescenta que entre a bahia de 
Elizabeth e o cabo das Voltas se estende um parcel de areia 
com 5 milhas de largo, onde se pôde lançar ferro, e que a 
fundura escasseia gradualmente por ali. Affirma Ówen que 
em vários sitios, a 12 milhas da terra, se encontram 144 me- 
tros de fundo. 

Póde-se navegar a 3 milhas de toda a beiramar entre o ca- 
bo da Serra e a bahia dè Walwich, salvo perto dos Farilhões; 
e a 5 milhas de toda a restante, excepto perto de Ichaboê e 
(la ilha Hollam Birds. 

SHo frequentes e perigosíssimas as calemas na costa doscaièmM. 
Hottentotes, e é contar com ellas em acalmando o vento, es- 
tanhando a agua, e em se mostrando vaga corrida para O. 

De muito longe se ouve sempre o fragor da agua na praja, 
e de muito bom aviso será terem conta o movimento do mar, 
(juando se navega perto da terra, porque vae do SO. para NE., 
e nâo menos de meia milha por hora. 

lia muitas e cerradas névoas, as quaes se desfazem porNeroa*. 
volta das 10 ou H da manhS ; em certas occasiôes porém atu- 
ram por dias e dias seguidos. Convirá então fugir da costa, 
por não poder o prumo denunciar a distancia a que se está 
d'ella. 

Da refracçâo resulta muita vez grande erro, para menos, na Refracj?ao. 
eslimaliva do remoto da terra ; desfigura esse phenomeno 
completamente a costa, e os objectos que lhe estão vizinhos, 
a ponto de já se lerem confundido ossadas de baleias enca- 
lhadas, e vistas á dislaocia de milha e meia, com embarcações 
grandes e raastreadas. 



CAPITULO XIX 

Costa do cabo de Boa Esperauça, (^imprebendída entre 
o rio de Orange e o cabo das Agulhas ' 



Hittoria. Em 1 487 descobriu Bartholomeu Dias toda a costa para S* 

do cabo Negro, e deu com o cabo de Boa Esperança, quando 
depois de ler cjiegado ao rio do Infante, assim chamado por 
ter sido Lopo ou João Infante o primeiro que ali saiu em terra, 
e depois de ter posto o padrão chamado da Cruz, no ilhéu de- 
nominado (la Cruz, ou Penedo das Fontes, vinha na volta para 
o reino, onde chegou em dezembro do mesmo anno, havendo 
dezoseis mezes e dezesete dias que tinlia saído ^. Tinha Bar- 
tholomeu Dias posto o nome de Tormentoso^, Tormentório*, 
ou das Tormentas ^, áquelle cabo t por causa dos perigos e 
tormentas que em o dobrar d'elle passaram^*; trocou-lho 
D. João II no de Cabo de Boa Esperança t pelo que elle pro- 
meltia d'esl(i descobrimento da índia, tão esperada e por tan- 
tos annos reí|uerida^». 

Foi também nas alturas do cabo que a á3-de maio de 1501, 
e na viagem em que se descobriu a Terra de Santa Cruz, mor- 

1 Ha ainda hoje muita incerteza nas ])osiç43es dos pontos da costa 
conipreliendida entre os rios de Orange e dos Elepliantes. 

2 «Kxpediç.lo a mais delicada e a mais difficil que se ha tentado nos 
tem|)os modernos», diz um auctor estrangeiro. 

3 João d»» Barros. 

* («iiiirtes. 

'-* Fr. Francisco do S. Luiz. 

* J<Kí(> de Barros. 
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reu Bartholomeu Dias, quando ia por capitão de uma das 
quatro naus da armada de Pedro Alvares Cabral. 

Dois padrões arvorou Bartholomeu Dias n'essa costa ; o de 
S. Filippe, no cabo de Boa Esperança, e o da Cruz. 

Como n3o fundássemos estabelecimento algum n'esses si- 
tios, meiteram-se de posse d^elles os hollandezes, em 1650, e 
ali se conservaram até 1 795, anno em que os inglezes os ex- 
pulsaram; retomou posse a Hollanda pelo tratado d^Amiens, 
e outra vez os inglezes, em 1806, aos quaes se confirmou a 
posse pelo tratado deVienna, em 1815. 

Para S. do cabo das Voltas compõe-se todo o terreno do in- 
terior de montanhas distribuídas em banquetas, onde se apas- 
centam muitos gados. 

Entre o rio de Orange e aquelle cabo corre terra baixa, 
areienta e nua, que se estende umas 8 milhas para o sertão. 

Está o cabo das Voltas * em 28^ 4 V S. e 25^ 33' 30^' E., se- cabo das voiim. 
gundo uns, em 28^ 27' S. e 25^ 1 5' 6" E., conforme Morell, e 
em 25*^40' 6" E., segundo Saisset. É pedregoso, alto, resaído 
e dominado dos dois montes dos Bramidos, o majá alto dos Montes dos Bra- 
quaes é arredondado e de feitio muito regular. Póde-se na- "*'*®** 
vegar a milha d'essa terra, onde se acham 22 metros de fundo, 
e não a menos porque a meia milha se occultam alguns ro- 
chedos solitários. 

Cousa de milha para N. do cabo se abre a angra das Voltas Angra das voius 
(assim chamada pelos descobridores, em rasão das muitas (p<»''^*«"°<'«'^)- 
voltas em que ali andaram, e hoje denominada Port Alexander 
em varias cartas), a qual tem 2 milhas de ponta a ponta, ou- 
tras tantas de recôncavo, e mau surgidouro por não ser o fundo 
de boa pega, e entrar pela bahia dentro o mar do O. ; muito 
perto porém do cabo estão dois ilhéus, á sombra dos quaes 
se pode fundear. Perto doesse ancoradouro se encontra boa Ancoradouro, 
desembarcaç^o, e muita agua potável e corrente, no tempo das Aguada, 
chuvas: também no estio se acha agua, mas é preciso abrir 
cacimbas na praia. 

Pousam pelas margens da angra troncos trazidos pelas 
aguas do rio de Orange. 

Cercn de 86 milhas para SE4S. do cabo das Voltas desagôa 
o rio Kousse; entre esses dois sitios se prolonga terra á ba- 
buge de agua, arenosa, escampada e inteiramente nua; mas 
para o sertão se erguem montanhas tanto mais altas quanto 
roais para sul. 

í Cabo das Vostas lhe cliama a carta do dieppez Guillaume Levasseur, 
publicada em 4601. 
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Obra do II milhas para SSE. do cabo das Voltas está o 

Porio de nome- porto (lo HoiTicward, c mais para S. a angra de Ilarrison, ca- 

íííííísot!**™ ^^ ihetas desamparadas e de í|iie por isso não Ija que aproveiUr. 

Pouco mais para S., 13 milhas para SSE. do cabo das Vbltas, 

iihéa» seccos O a 3 da beiramar, se apresentam os dois ilhéus Seccos (Socos 

(Socos Rock»). Rocks, OU Cape Vollas Rocks), nos quaes arrebenta muito o 

mar. 
Porto Nououi. Em 29"^ 1 3' S. fica o porto Nolloth (assim chamado por ter 
sido estudado pela primeira vez, em 1834, por commander 
Nolloth, da marinha ingleza) completamente aberto para O. 
Orça por milha e meia a distancia entre as suas extremida- 
des, e por seis décimos a da linha das pontas á parte mais re- 
cuada da bahia. Da ponta septentrional sáe para SSE. um re- 
cife com quatro décimos de milha de comprido, e da meri- 
dional parte para NNO. outro escolho com cerca de seis déci- 
mos de milha, e no qual assenta a ilha Robben; em ambos 
esses baixos arrebenta o mar com muito ímpeto, e entre elles 
se estende o canal, onde ha mais bancos, e cuja profundidade 
medeia entre 6'",5 e 10",S. 
Porto d««siac Doo. Outro porto (se assim se lhe pode chamar), denominado 
**"• de Mac Donpall, se mostra em 29" 19' S. É de sete décimos 

de milha a distancia entre as pontas que o rematam, e de me- 
nos de dois a da linha das pontas á parte mais recuada. Abre- 
se também para O., e é muito desamparado e batido do mar; 
orlam-se igualmente de extensos recifes as suas duas extre- 
midades, e só a meia distancia d'ellas, por um caneiro que tem 
seus 80 metros de largo, e de r",8 a 6"", 5 de fundo, ê que 
podem passar. Na parte SE. d'esse porto se levanta uma cisa, 
e ha uma nascente de boa agua. 

Em 29%^)V S. eá()^ 15' E., segimdo Kerhallet, SO'^ S. con- 
forme Saisset, á9^ 40' S. segundo AlexandreN e SO** 34' S. 
26^5' E., conforme Morell, despeja, no tempo das aguas, o 
Rio Kousso (Koa- rio Kousse, antigo limite septentrional das possessões ingle- 
"®^- zas no cabo de Boa Esperança. Servem-lhc de marca as mon- 

tanhas que aos lados se lhe levanlam em ampliilliealro: tem 
de verão a boca fechada de baixos de areia, e pôde no leni[)o 
de chuvas, e em preamar, ser entrado de embarcações miú- 
das. 

Corre a costa umas 93 milhas para SSE., e depois 28 para 
SEViS., entre os rios Kousse c dos Elephairtes (Olifr.nts): è 
baixa, arenosa, escampada até a umas 8 ou 10 milhas para o 
interior, onde sií levanta, parallelainente á beiramar, a pri- 
meira oídem de montes, [lerteicenle á cordilheira de Uog- 
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geweld, e á qual os porlugiiezes deram o nome de Serra do sorra do ponedai. 
Pcnedal *. 

Cerca de 65 milhas para S. do porto Noilolh, e em 30^20' S., Angra dos Morros 
está a angra dos Morros de Pedra (Handeklip Bay)^ onde só de^HpBaV.**"*"' 
podem entrar embarcações miúdas, e que também é desabri- 
gada para O. Orça por perto de quatro décimos de milha a 
distancia entre as suas extremidades, e por dois décimos de 
milha a da linha das pontas á parte mais refugida da bahia. 
É de médâos de areia a ponta septentrional, e de rochas gra- 
niticas a meridional, sobre a qual está arvorado um pau de 
bandeira. Guarnece-se aquella de parcel de areia, que se aparta 
/quasi dois décimos de milha para SSE. d'ella, e onde o mar 
quebra com muita fúria; também a meridional se orla de re- 
cife de pedra, que vae um decimo de milha para NO. ; entre 
esses dois escolhos e os parceis de que se moldam as faces 
N. e S. da bahia, se prolonga o canal, que na parte mais es- 
treita tem decimo de milha de largo, e cuja profundidade é 
de 6",6 a S^.S. Ao cabo d'essa passagem fica o melhor des- Desembarcadouro 
embarcadouro. 

Obra de decimo de milha para S. do extremo meridional 
da angra dos Morros de Pedra, se apresenta o rochedo Spjt- 
fire, remate septentrional de uma abra, que termina da banda 
do S. n'outra penedia, denominada House Klip, ou DogsuoaseKiipou 
Stone. ^*^** ^'^"^• 

Para O. d'esta ultima se estende um parcel, que se aparta 
meia milha da terra, e no qual arrebenta muito o mar. 

Foi provavelmente áquella abra que Morell chamou rio 
Zwart Lintjie, e Saisset denominou rio Spook. Affirma este 
ultimo que o Zwart Lintjie desemboca em 29** 50' S. 

Umas 14 milhas mais para S., em 30° 32', está a bahia Batua Boodewaii. 
Roodewail, abert;» para SO., com quatro décimos de milha de 
ponta a ponta, e três décimos desde a linha das pontas até á 
parte mais retirada da bahia; a extremidade meridional or- 
la-se de parcel, que vae perto de três décimos de milha para 
N., e entupe a maior parte da entrada; mas junto á seplen- 
trional se acham de 9 a 20 melros de fundo, e de 6", o a H 
mais para dentro. 

' Vide niappa de Diogo Homem, 1558, Ortellio, 1570, etc. 

' Ao dizer de Kerhallet fica essa angra cm 30^45'S.; acrescenta 
que ao fundo d'elia despeja o rio Zwarte Dam. Havendo grandes duvidas 
nas latitudes de todos esses sitios, e sendo este o único recôncavo onde 
existem morros de pedra, julgámos que a angra dos Morros de Pedra 
dos nossos antigos é Handeklip Bay das cartas modernas. 
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Ilhota Haroo. 
Ancoradoaro. 



I/.mbada d.i-t 
Areias. 



Dahia de Donkins 
Ponta (juecoma. 
Cabo Donkins. 



Diz Saissel que em 3QP 51' desagôa o rio Groéne. 

Pouco mais para S., em 31"S. e26**47'E., está a desam- 
parada bahia de Cocboquas, aberta para SO., cuja ponta se- 
ptentrional se mostra muito resaída quando vista do S., e fíca 
a milha de uma ilhota pedregosa. 

Em 31«32'S. e âTMíVaO" E., ou 27«4'5V'E., segundo 
Morell, e a meia milha da costa se descobre a ilha de MorelK 
pequena e de formação vulcânica; deita para O. um recife com 
186 metros de comprido. 

Despeja o rio dos Elephantes (Olifants), em 31** 37' S. e 
27M6'30'' E., segundo uns. e 27^7' 6". conforme Morell. 
Por ser quasi constante o vento SO. n'esla costa, e ter a boca 
do rio uns 0",6 de agua, arrebenta quasi sempre ali o inar. o 
que impede que o possam entrar embarcações.. Dentro da foz 
ha agua bastante para qualquer navio poder subir até à po- 
voação hollandeza, a 2 milhas do oceano. Desce o rio de ESE., 
E., e de NNO. perto da embocadura. 

Â 3 milhas da beiramar, e para SE. do rio dos Elephantes, 
está a vulcânica ilhota Huron, ao NE. da qual podem as em- 
barcações miúdas fundear em l metro ou 1™,3. 

Desde a entrada do rio dos Elephantes segue a costa para 
S., arqueando-se pouco, até ao fundo da bahia de Santa He- 
lena, donde vae para NO., formando a ponta Pater Noster, 
extremo occidental daquella bahia. É rasa e areienta e^iia 
beiramai', e mostra congéries de lava estratificada, e montões 
de pe(h\i pomes, lava e basalto, que denunciam ter havido 
por ali suas erupções vulcânicas: ao longo de toda ella corre 
uma óptima estrada, e peia banda de dentro doesta soerguem 
médãos de areia, talhados a pique e postos por diante de di- 
latadas campinas, cobertas de licos pastios. A essas dunas 
chamaram os nossos antigos Lombada das Areias *. Póde-se 
costear a terra á disUmcia de milha, por i8 metros de fundo. 

Obra de lá milhas para S. do rio dos Elephantes se mos- 
tra a bahia de Donkins-, limitada ao N. pela ponta Qnecoma, 
e ao S. pelo cabo Donkins, o qual eslii em 3r\^2'S. »» 
27"á()'E. Ahrc-se a bahia para O-, pnarnece-se de praia de 
areia muito açoutada do mar, tem 7 milhas de ponta a ponta, 
e 3 da parle mais recuada á linha das porilas : ao fundo iTelIa 
se vê o leito de um rio. Corre para E. a margem vizinha do 

1 Viíh' Suera y yrandc vclumbrante atorcha ilc la mar, por Nirolas 
Jaiísz Voopt, 17»«. 

2 Jul^'a\a SP aiitifíaiiiPiito que ossa haliia era foz do mu ií»k <» (jual 
iionicaraiii Oiieeoiula ou (Jufcorna. 
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cabo, e depois para NO. ale á ponta Quecoma. Se bem seja 

muito desamparada e batida das ondas esSa bahia, póde-se Anconidourt. 

fundear n'ella em id metros, lodo negro. 

Nove milhas para S. do cabo Donkins está a ponta septen- 
tríonal da enseada de Lambert, a qual se estende por meiaRnsivada de um> 
milha do SE. ao NO., e tem 3 milhas entre as duas extremi- ^^'^^' 
dades ; resáe umas 2 milhas a sua ponta meridional, e na praia 
do N. se apresentam algumas penedias, onde o mar bate com 
ímpeto. Tem ancoradouro, se bem que incommodo, em 5*", 4, Ancorad^nrA. 
i sombra da ponta SE. 

Vários estabelecimentos hollandezes se levantam nas cer- 
canias da enseada de Lambert, e cobrem-se de gado as suas 
vizinhanças. 

Tanto como 14 milhas para S. da ponta meridional da en- 
seada de Lambert, e em 32M8'S. e 27^25' 30"E., se prolonga 
o cabo Desejado (Deseada), remate NE. da bahia de Santa He- cabo oesojaii* 
lena, e fácil de dififerençar por ser areial baixo, e ficarem-lhe ('^««»<'*>- 
por detrás, á distancia de uns 400 metros, dunas de areia 
aprumadas para a banda do mar e muito ondadas. 

A 27 milhas do cabo Desejado, e em 32^ 28' S. e 2T & E., 
se prolonga a ponta de Santa Lúcia (cabo de Saint Martin), a Ponta ^ sut» 
qual é rasa, areienta e dominada da montanha dos Tigres, sSm âlííuio! 
que se levanta pouco para S. d'ella. Entre esses dois cabos ^j^^^í'**»*®» 
está a bahia de Santa Helena S aberta para NO., e tendo 2iO\^rtáe santa 
fundo terra grossa, sobrelevada pela Great Piquet Berg, mon- G^i°Piqaei 
tanha com 763 metros de alto, que fica para E4 VsSE. da ponta Berg. 
de Santa Lúcia, e a 1 i milhas do oceano. Por 12 milhas orça 
a distancia da parte mais refugida á linha das pontas, onde 
se encontram de 40 a 50 metros de fundo ; d'ahi até a perto da 
margem SE. da bahia, onde se acham 7 metros, vae a pro- 
fundidade escasseando a pouco e pouco, e nos 11, lodo ou 
barro, a milha da parte SE. da bahia, ha surgidouro ampa- Ancoradooro 
rado de todos os lados, salvo desde o N. até ao NO., e por- 
tanto só perigoso de inverno. 

Tem mais três ancoradouros a bahia, todos perto da beira 
meridional, e igualmente abrigados. 

Está o primeiro, chamado do rio da Montanha (6erg's Ri- r\o úi Montanha 
ver), rio que despeja na parte SE. da bahia, em 10 metros, (Wcrg Kivcr). 
umas 4 milhas para 0. da ponta da margem direita, e ao 
SE4V4E. da ponta de Santa Lúcia. 

Fica o segundo, que é o melhor de todos, em 12 metros, 

I Descoberta a 4 de novembro de 1497. 

Tou. II 20 



, a inillia da lãm, para SEi7*E. da inmla dií S;mta Lu- 
i-ja. qiiasi iiu meridirmu da caf^ ilo resiclento ínglez (resiilcrtls 
h(ius4.'), a qual st; er^iie ao fumlo ile uma enseadu, distanti^. 
limas O milhas da ponla de Saiiln Luci:i, l> para O. de um oii- 
Iciro alu> chamado Zwail Borg, ou Coilíne aiix Penlríx. 

Ha, linalmenle, terceiro surgidourn. em 10 metros, areia. 
) díífronte da chamada baliia de Stump Nauss, calheta que fica 
a umas 3 milhas da ponta de Santa Lúcia. 

Niio eslá ainda hem determinada a posição do rochedo era 
i|ue hateu o navio itiglez lirttanma, a ao quni se chamou por 
-isso Rochedo Brltimoia. Dizem uns qtie so esconde no meri- 
diano da ponta de Santa Lúcia, a 13 milhas da costa: outn>s 
que SC occulla i milhas e quarto para OiNO. da ponta E>aler 
Nostcr, e finalmente arrunia-o a caria de Owen a 17 millias e 
meia para 0'/iNO. da ponta de Santa Lúcia- Bom será por- 
tanto navegar com muila cautela por essas alturas, e grando 
proveito se colheria da rigorosa determinação d'esse baixio. 
Bndhrjo iip Mir- Outro rccire, denominado Rochedo de Martin, está dentro 
da bahia, 9 milhas e meia para NEÍV4E. da ponta de Santa 
Lncia, e NiV^^O. da foz do rio da Montanha. 

Toda a margem meridional da angra de Sania Helena, des- 
de a ponta de Santa Lúcia até á embocadura do rio da Mon- 
laidin. se guarnece de rochedos que se a[>artam obra de meía 
milha da terra; mas é limpa mais para fora, salvo defronie 
daquellc rio, onde se estende um parcel de areia e lodo, cora 
2 milhas do comprido e O^.O de agua. 

Perto da casa do residente inglez ha um poço de agua ; 
convirá porém toma-la d'ali, porque alFirmam que produz dy< 
senterías; ha-a melhor, postoque turva antes de ter assentado, 
no rio da Montanha, onde, depois de meia cndiente, podem 
entrar as embarca^^ijes miiidas ; deverão remonta-lo quanto po- 
derem, nunca menos de 5 milhas, encher o vasilhame, e sair 
em preamar. 

Na angra de Santa Helena se obléem, dos Tazendeiros hol- 
liitiilezes estabelecidos nas margens do rio da Montanha, vá- 
rios rera'scos. taes como bois, camein)s, legumes e fructas. 
mi^rmcnte limões e lai'anjas. 

Cohrem-sc as margens do rio, de matas de boas madeiras. 
1 e de perto d'ellas, especlahnente do valle de Drakensiein, 
que está a 50 milhas da Toz, se U)lhc a majnr parte do vinho 
chamado do Cabo. 

Ha também por ali muitos animaes Teroz-cs. crocodilos, caça 
Olinda, nnas arruas da t)ahía umito peixe. 
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Segue a costa para S., encurvandose pouco para O., entre 
a ponta de Santa Lúcia e o extremo septeotríonal da Aguada 
de Saldanha ; é toda pedregosa, orlada de recifes que vão até 
longe da terra, e cheia de abras desamparadas, onde por caso 
nenhum se deve entrar. 

Para SO. da ponta de Santa' Lúcia se mostra a desabrigada 
e estreita enseada de Saint-Martin, a 4 milhas da qual, e Enseada de saint 
para 0^4 NO. da ponta, se occulta um parcel de rocha, onde ^*^'°* 
o mar floreia muilo. Podem os escaleres passar entre esse 
baixo e a ponta, mas os navios não hao de navegar em menos 
de 63 ou 65 metros, para montarem pelo 0. todos esses ban- 
cos*. 

Três pontas pedradas e divididas por angras se apresentam 
para O. da enseada de Saint-Martin; ao fundo da ultima d'es- 
sas calhetas, denominada de Pater Noster, está uma casa cha- caihau de Paier 
mada Cuslom House (alfandega), d'onde vae uma estrada di-caíílS*Houíe. 
reita ao rio da Montanha. É também desamparada a calheta 
de Pater Noster, e anda por milha a distancia entre as suas 
duas pontas, das quaes a Occidental, que tamhem se diz de 
Pater Noster, se prolonga em Sâ** 41' S. e ÍT 3' 45'' E. (oupodu de Pater 
26®53'E., segundo Morell). Arrumam as cartas um escolho, ^"^^^^^ 
appellidado Rochedo de Walton, 9 milhas para 04S0. da ponta Rochedo de wai* 
Pater Noster. '^"• 

N'essa ponta acaba, pela banda do NE., outra enseada que 
morre ao SO. na pedregosa e resaída ponta Castie (do Cas-Ponucasuo. 
tello), assim chamada pelo feitio que representa. Tem aquella 
enseada 5 a 6 milhas de extremo a extremo, guarnece-se de 
praia de areia, é desamparada, e ao fundo d'ella se levanta 
uma cabana de pescadores. 

Obra de milha para O. da ponta Gastle estão os ilhéus deiihéos de Paier 
Pater Noster, cercados de recifes, os quaes se apartam 2 mi- ^^*^'' 
lhas a 2 e meia [)ara SO. e NO. do ilhéu principal, que é o 
mais afastado da costa. Na parte septentrional d'esse escolho 
ha uma aberta, por onde os escaleres podem procurar a parte 
E. e NE. da ilha. 

Na ponta Castie e nos ilhéus de Pater Noster, remata pela 
banda do N. a enseada de Jacob, aberta para O., com 4 mi- Enseada do jacob. 
lhas de largo na entrada, e cuja ponta meridional deita res- 
tinga de rochas com milha e quarto de comprido. 

1 É o que diz Kerhallet, mas a planta de Owen aponta unicamente o 
Britarmia, nas duas posiç(]íes (a 4 milhas e meia da ponta Pater Noster, 
e a 47 e meia da ponta de Santa Lúcia) o rochedo de Martin, o Walton 
e o de Duminy. 



Penlro d'essa enseaila. cerca de 2 millias e lerço para S04S. 
da ponta Caslle, IJca um recife de pedras, uma das qaaes é 
visível e está a 3 mllhaâ da praia. Outro baixo, denominado 

tami- Rochedo de Duminy, se occulUi a 5 milhas e meia para SO^t S. 
da ponta Castie, e para 04N0. da ponta meridronal da haliia 

wriif de Jacob, no enfíamerito d'est3 ponta pela montanha Witte 
Klip, que se levanta a umas 5 milhas para o interior. 

Se^e a costa, pedregosa e moldada de baJxins, umas 5 
milbas e meia para S., desde a ponta meridional da bahia de 

Bnx' Jacob atè á bahia de Brentons, que é muito estreita, aberta 
para NO., c acaba, da banda do S., em ponta pedn-gosa e tão 
Íngreme que perlo d"ella se acham á" metros de fundo. Nstío 
nenhum deve entrar D'essa bahia, não só por ter muitos e pe- 
rigosos baixos, como por ser batida da vaga do O., e \er deiH 
tro em si muitas revessas e ventos incertos. 

Milha e meia para S. da bahia de Brentons estj a ponta Bii- 
ven, coroada de um médão de areia, e d'ahi para SÈ. foge « 
beiramar, toda pedrada e moldurada de baixos e illiéus de 

ludit pedra, cujos principaes sao, o de Bermudas e o Franse; m- 
gue-se. a 3 milhas da Baven, e em 33''I'4ÍÍ"S. e 27''56'30''E., 

nau a ponia Northem ou Ship Rock (do Norte, ou rochedo do 
Navio), remaie septenlrional da Aguaila (bahia) de Saldanha. 

■xí. e defronte da qual emerge o ilhéu Ship Itock, ou Ship Jonder 
Mast. 

Mede umas íí milhas e meia a distancia das pontas extrunas 
da Agitada de Saldanha ', a Northern, ou Ship Rock, ao N., c 
a South (ou Sul); orça por 10 o seu comprimento na direcção 
NÍN0.-S4SE., e por 7 na direc^-jn NNO.-SSE. Perlo de toda 
a sua margem se erguem montanhas altas e granitrca». 

■ Tem 4 milhas de comprido o canal da Aguada de Saldanha, 

'' enellase apresentam Ires ilhas; é a primeira a de Málaga 
(Malagassen). vizinha da costa N , ilo feitio de calotíe osphe- 
rica. e recoberta de guano. I^ara SE. lia precedente se mos- 

n. tra a de Jutten, fronteira a uma calheta com praia do areia, 
compre tiendida entre a ponta Sonth e a Eylands:é muito alta, 
dominada de picos granilicos e vestida de moulas; só se lhe 
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■ Pelo que iIl£ Joio de Barros, foi lui hoje rtiamnila Bahia <Ja Heu, 

3uf Atilijrií» de Saldanha, em vii^mu irralc rcitio para a Indii. tto amo 
c IS(Kl, Tei a aguada, donili' au sitio f\»iu o iionie de Aguad.-i áe Sal- 
danha, p<ii> <^iv>ta qup -para sabor a paragem em que era. Mibíli-K 
António de Saldantia em moiile. tKir ritna nuii rhiln e plano, ao qual 
ora fhamlnios a Upm do Cabo de B».-i Eiipn-niirn. A'nivSf viu o roeto do 
cab» p o mar qiir tirava alpm delir-, da banda de E.-. (Barros.) 
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pôde atracar da banda do SE. Â meio do canal, pouco para E. 

do meridiano da ponta Houtjes, ou Hoetjes, a qual flca para 

ENE. da Northern, está a iilia de Marcus, rasa, plana e toda uba <je Marcas. 

pedregosa, a qual divide essa passagem em duas partes; uma 

ao N., com meia milha de largo, e que se prolonga entre a 

ilha de Marcus e a ponta Houtjes ou Hoetjes; outra ao S., com 

milha e oito décimos de largo, comprehendida entre essa ilha 

e a ponta Eylands. 

Das ilhas de Málaga e Jutten saem recifes com 192 metros 
de comprido ; a de Marcus, porém, pôde ser costeada á dis- 
tancia de 72 metros. 

No canal da bahia, e na linha tirada da ponta Ship Rock á 
South, se acham de 52 a 50 metros; mais para dentro vae o 
fundo escasseando a pouco e pouco até á linha da ponta Hout- 
jes para a Eylands; n'essa linha se encontram de 18 a 20 me- 
tros, tanto para N. como para S. da Marcus. 

É a ponta Houtjes, ou Hoetjes, o extremo de uma península Poma Hoatj« oo 
que se prolonga obra de milha ao ONO.-ESE., e d'onde saem "^^^**' 
recifes de pedra com 384 e 576 metros de comprido, e bali- 
zados por uma bóia, que está junto ao rochedo mais oriental. 
Sobre aquella ponta se ergue um montículo, onde, em 1845, 
se arvorou um pau de bandeira. 

Duas bahias se abrem dos lados da península terminada 
pela ponta Houtjes; uma, a meridional, chamada de Bavian, Bahia de saTiao. 
tem praia de areia, é desamparada e morre da banda do SO. 
na ponta de Bavian ; a outra, septentrional, denominada de Poou de BaTian. 
Houtjes, é abrigada pela península e contém o melhor anco- Bahia dekoaijet. 
radouro da Aguada de Saldanha ; varia ali a profundidade en- 
tre 5'°,4 € 10 metros, lodo molle e areia dura por partes; 
n'essa enseada se podem dar lados para examinar as obras 
vivas, como fazem todos os navios do Cabo, mas não ha agua 
para beber. 

Estão os melhores surgidouros em 12 metros, no enflamento Aoooradoiiro. 
da ponta Occidental da Marcus pela ponta Houtjes, e em 8 ou 
9 metros, no enflamento da ponta oriental da Marcus também 
pela ponta Houtjes ; não convirá chegar muito para a ponta 
meridional da bahia de Houtjes, a fim de n3o esbarrar com 
os restos dos navios hoUandezes, que em 1795 foram des- 
truídos ali pela esquadra de sír George Reíth. 

Desde a bahia de Houtjes descreve a costa um arco de cir- 
culo, e forma, na parte SE. da Aguada de Saldanha, uma la- 
goa, ou grande aberta, chamada Great River, em cuja entrada creatRiTer. 
ficam as duas ilhotas Menwen e Schaapen. Tem essa lagoa 7 
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mlllias c quarU) ile comprido oa direcção S4SO.-N4NE.. e 
entre eila e o mar se estira uma peninsula cuja extremidade 
N. é a ponta Eylands, cuja costa oriental forma o lado Occi- 
dental de Grcat Biver, e cuja costa NO. é face occidenlal da 
passagem Tronteira e vizinha á3 ilha de Julten. 

Enlre as ilhas Schaapen e Menwen, entre essas íllias c o 
continente, e entre ellas e a face oriental da peninsula, se pro- 
lonfram Ires canaes por onde não podem entrar navios. 

Cobre-se de mato a ilha Menwen ; é dominada de um morro, 
e na sna parte septenlrional se estende uma prainha de areia 
onde sempre se pôde desemtiarcar. 

É menos montuosa e mais plana a ilha Schaapen ou Scaa- 
pcn, sita meia milha para SE. da Menwen, e também se vt?st« 
de moutas. 

Na margem oriental da peninsula, c defronte das ilhas, se 
abrem duas enseadas, ambas com pouco fundo: a do Charo- 
nante, ou da Salamandra, e a de Kiet; mette-se muito esta 
ultima pelo O. 

Outra bahia, maior que as precedentes, toda cheia de ban- 
cos de areia e lodo, que se manifustam na baixamar, está para 
S. das duas ilhas, na beira oriental da peninsula. Na margem 
d'e8sa liahia se levantam varias casas, entre as quaes a do 
resídefite inglez (company's post); meia milha para E. de ou- 
tra casa, que tem pau de bandeira, e Uca ifum dos montícu- 
los da peninsula. eslá a aguada; as embarcações que ahi fo- 
rem hão de esperar a 400 metr"8 da praia, n'um canal estreito 
e fundo que se prolonga de E. ao O. 

Na tiTrd firme, para li. da ilha Schaapen, se mostra um ar- 
mazém de bebidas espirituosas e géneros de mercearia, e para 
SE. d'aquella ilha se estende a ponU SUimpie. siu umas2 mi- 
lhas [lara NNO. de outra aguada. 

Limitam a bahia de Saldanha, propriamente dita, a face 
crionlal da península ao SO., a terra (irme a E., NE-, N. e NO.. 
e ao S. as ilhas Menwen e Schaapen, mm os baixios que 
d'ellas parlem para N. 

No parallelo da ponta Eylands, e.\tremo septenlrional da 
peninsula, se encontram 14 e t3 metros; escasseia o fundo 
gradualmente d'ahi para E. e para S. O melhor ancoradouro ó 
em 10 metros, areia ou areia vjsenta, para E'ASE. da pouta 
Eylands, e no eofiamento da ponta oriental de .Menwen pela 
meridional da bahia de Itiet. 

A milha e meia da beiramar, quasi no parallelo da ponta NE. 
da ilha de Marcus, i milhas e quarto para EiV*SE. da ponta 



Mi 

Houtjes, e no alinliamento da ilha de Marcus pela montanha uonunha uoom 
Mouse Back, a qual é alta e se ergue ao fundo da Aguada de ^''^^' 
Saldanha, está o rochedo Blinder Klip com um metro de agua; nochfdo Biíodrr 
junto a elle, e da banda de E., se acham de 8 a 14 metros, ^'*^ 
fundo de areia e conchas quebradas. 

Indo do mar deve-se demandar a bahia pelo S., especial- Demandar tbahia 
mente de noite, por (içarem entre ella e a de Santa Helena 
vários baixios de pedra, alguns dos quaes se apartam 5 miltias 
da terra. Em se tendo reconhecido a costa, para o que servi- 
rão dois outeiros mais altos que a beiramar vizinha, deite-se 
para estes, e pouco depois se verá a ilha de Jutten, coroada 
de montões de rochedos, que vistos de longe arremedam ci- 
dade em ruinas; navegue-se então para esta, e em se vendo 
Málaga, deite-se para o meio da passagem entre as duas. Em 
Jutten estando pelo través, caminhe-se por modo que se 
monte a ponta Eylands á distancia de três quartos de milha, 
6 deixando por BB. a ilha de Marcus, a qual pôde ser cos- 
teada por perto. 

Querendo-se fundear na bahia de Houtjes, síga-se ao longo, 
e por perto, das faces S. e E. da ilha de Marcus; monte-se a 
ponta de Houtjes, passando de 192 a 384 metros para E. da 
bóia que serve de baliza á rocha coberta, e puxe-se para BB., 
para largar o ferro em 9 ou 10 metros, lodo, no enfiamento 
da ponta Houtjes pela oriental da ilha de Marcus. 

Querendo-se ancorar na bahia de Saldanha propriamente 
dita, em estando pelo través a ilha de Jutten, navegue-se para 
passar a terço de milha para N. da ponta Eylands, e orce-se 
todo em ficando vencida esta; em a ilha de Jutten ficando por 
detrás da ponta Eylands, e que se esteja no meridiano da Men- 
wen, e pouco para S. da altura da ponta Eylands, fundeie-se 
em 10, 9 ou 8 metros, lodo molle, a cerca de meia milha da 
costa oriental da península. 

Se bem seja limpo o canal ao N. da ilha de Marcus, raramente 
se colhe proveito d'elle, por ser muito batido da vaga do O., 
ir ali a corrente com força para a ponta Bavian, extremidade 
SO. da bahia do mesmo nome, e ser a viração quasi sempre 
muito fraca n'essas paragens. 

Em toda a Aguada de Saldanha se encontra muito e óptimo Kefreseos. 
peixe; também facilmente se obtéem dos fazendeiros estabe- 
lecidos na parte oriental da bahia vários refrescos, taes como 
bois, carneiros, porcos, fructas e hortaliças, tudo por módico 
preço. 

Em 1841 se achou em Schaapen uma fonte murada, queAgoada, 
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dá 24 toneladas de óptima agaa por hora, e perto d^ella se 
descobriram doas nascentes de agua também exceUente. 
sordk btiiia. Qoerendo-se sair da babia de Saldanha é velejar ao romper 
da manhã, por ser então o vento mais de feição. Em se es- 
tando para S. da ilha de Marcus bordeje-se no canal, sem 
transpor para N. o parallelo d'essa ilha e depois o de Málaga, 
por haver quasi sempre mar grosso ao N. d'ellas. Continoe-se 
a bordejar, encostando de preferencia á parte S. do canal, por- 
que, passada a Blabga, vão as correntes com ímpeto para a 
ponta Bavian. 

Corre a costa occidental da península 4 milhas para SSE. 
desde a ponta South, remate SO. da Aguada de Saldanha; é 
toda alta, pedrada e guarnecida de baixos e de ilhéus vizinhos 
i^ de Foode- da terra, cujos maiores são o de Fondefing, silo para SE. da 
lUySi ro Graoêt. primeira ponta passada a South, e o Klyne en t^roote á terra 
do precedente. Dominam toda essa beiramar vários outeiros, 
n'um dos quaes está um paa de bandeira, de que já falíamos 
por occasião de indicarmos o sitio da aguada. 
Prolonga-se depois a terra para SEViS., e arqueando-se 
poDia d« Imo. até á pedregosa ponta de Isen, que está a 21 milhas da Sooth, 
c deita um recifesinho. Entre essas duas pontas se apresenta 
praia rasa, e a poucas miífias para o interior se levantam mon- 
tanhas. Póde-se navegar em 50 a 60 metros de fundo, a 3 mi- 
lhas de toda a costa. 
Ilha DMirD, 00 Fica 3 ponla meridional da ilha Dassen, ou Coney, em 
coity. 33^á5'30"S. e 27M0'E., ou 27MVE., conforme Owen, a 

Moouoha de Ey-23 milhas da Aguada de Saldanha, para SOV»S. da montanha 
*''*^"'^* de Eyserberg, que se ergue na terra firme, para SO. da ponta 

Isen, e separada d'esta por um canal fundo e limpo, com 4 
milhas de largo, segundo Owen, e 6, conforme Morelí e Sais- 
sci. 
Tem essa ilha umas 6 milhas em redondo, é arenosa e ra- 
ooiciro Rypcr- sa, salvQ da banda do S., onde se ergue o outeiro Rypermon- 
"^°**'' (Ic. Guamecem-se as suas costas meridional e occidental de 

baixios, (jue se apartam 2 milhas da terra; por serem muito 
alcantilados, e nunca arrebentar n'ellcs o mar, se hâo de ter 
em conta de perigosos; apenas os denunciará a dilíerença da 
cor das aguas. Muito perto d'esses baixos se enconlram 54 
melros, pedra. 

Diz Horsburgh que bordejando para tomar o ancoradouro 
em 30 melros, a E. de Dassen, foi obrigado a pôr todo o pan- 
no sohiT, para nfuj esbarrar com uma Ingea encoberta, u bita 
à mais de i inillias da terra. 
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Navegando por 6i metros de fundo deu n'uin d'esses ban- 
cos o navio inplez Momínghton. 

É limpa a ilha Dassen das bandas do N. e E., e póde-se Aneoradonro. 
fundear em 19 metros, areia e rocha, 384 metros para E. 
d^ella. A profundidade a meio do canal orça por 31 a 32 me- ' 

tros. 

Fica a ponta Bok ou Rock 13 milhas para SEVsS. da Isen, 
e separada d'ella por beiramar um tanto arqueada para den- 
tro, desamparada e guarnecida de praia de areia. Despeja 
n'aquelle intervallo o rio Verde (de Madder), que leva grande 
copia de agua no tempo da fusão das neves, e para S. da sua 
foz se mostram vários rochedos anegrados. 

É pedregosa a ponta Bok, ou Rock. e pouco para o sertão Ponu uok, oo 
d'ella se levantam montículos altos. Duas abras, separadas '^^' 
por uma ponta comprida, estreita e orlada de recifes curtos, 
se apresentam para E. d'aquella ponta. Á mais oriental, que 
tem 2 milhas de extremo a extremo, O^^yS de agua, se abre 
para SO., é muito desamparada e por isso pouco visitada, e 
termina da banda do S., em ponta rasa, areíenta e limpa, se 
poz o nome de bahia de Bok, ou Rock. ^^^^ ^^' 

Para S. da ponta meridional da bahia de Bok, e para o in- **" 
teríor, se erguem avultadas montanhas, cujas mais altas se de- 
nominam Dassen, Koê e Blaauwo ou Blue (Azues). £ baixa e 
arenosa a costa, e forma duas bahias grandes, mas que pouco 
entram pela terra, e separadas por uma ponta dominada pelas 
montanhas Blaauwe. 

A meridional d'essas bahias é a da Mesa (Table's Bay). 

A 3 milhas e meia da terra, para S. da bahia de Bok, 25iiha Robbm^do» 
milhas para SEiViS. da ilha Dassen, para NO. da bahia da pSIÍoTm!*' ^ 
Mesa, e a 5 milhas do pharol da ponta Green, extremo SO. 
d'essa bahia, está a parte da ilha Robben, dos Coelhos ou dos 
Pcnguins, mais vizinha da terra firme. Fica-lhe o remate me- ' 
ridional em SS^^iS^.WS. e 27*'26'26"E. 

'i em a ilha Robben perto de milha e três quartos de N. a S., 
e milha e quarto de E. a 0. na parte mais larga ; sobe a maior 
altura que a Dassen, e divide-a em duas partes quasi iguaes 
uma fiada do outeiros. É limpa da banda de E., mas guarne- 
cida pelo O. de baixos, que pouco se apartam d'ella, e onde 
o mar quebra com grande fúria. Sobre essa ilha se estava le- 
vantando ha pouco um pharol, que deve ser de luz vermelha. 

Perto de milha para Si^iSE. da ponta meridional da ilha Rochedo de wb^ 
Robben se occulta o rochedo de Whale (Baleia), onde o mar ^*' 
quebra, e que é separado da ilha por um canal com seus 9 a 



l '.i melros de Tundo; apesar disso bom ser:5 n5o inveslir com 
essa passagem, e dar resguardo i rocha. Junto a ella se acham 
3",4 das bandas do N. eNE.. 8ao0., <0 ao S. e 16 a E. 

lanro Fc^ids-se Tundear a E. da ilha Rohhen, em G ou 10 metros, 

lodo, derronte das casas que estuo na costa oriental da iliia e 
ao fundo de uma calheta. N'essc ancoradouro, amparado do 
vento e do mar peia ilha e pelos seus recifes, se pòàe esperar 
peto SO. e O., que sopram no hom tempo e levam para a ba- 
ilia da Mesa, e se pôde procurar abrigo contra os noroestes, 
tanto para arrecear naquella bahia. 

Ha em Robben um estabelecimento penitenciário para onde 
são mandados os condemnados no Cabo. i 

À excepção de um banquinho, qhe fica a milha da terra Gr>{ 
me. e 3 milhas e Ires quartos para K. da ponta meridional de 
Robben. tem de 6 a 8 metros de agua. e 16 a 14 metros em 
volta, nada ha para temer no canal que se prolonga entre a 
ilha e a lerra firme; no meio d'essa passagem se encontram 
de 20 a 1 :t metros de fundo. 

aiidoHim É o cabo de Boa Esperança o extremo meridional de uma 

» ii«™- península, que tem 28 milbas e meia de comprido na direcção 
de N. a S., e começa da banda do N. na ponta Green (Verde). 
Alentadas montanhas, divididas principalmente em duas 
cordilheiras, se levantam n'essa península; uma ao S., esten- 
dida do NO. ao SE., defronte da bahia de Houl; outra, pro- 
longada do NNE. ao SSO.. ao N. da precedente, e separada 
d'ella por uni vaile onde corre um ribeiro que desagôa na 
bahia de Hout. 

>iiidiiunr- Morre n primeira serrania na montanha de Muysen (Muysen 
BergJ, a qual tem 610 melros de alio. e está perto da bahia 
Falsa (False Bay) ; começa a coniilhetra. da banda do NO., nu 

c CMituo- pico de Conslantia, o qual è cónico e tem seus 080 metros de 
alto: as suas vertentes são afamadas pelo óptimo vinho 
n'ellas se cria. 

Na parle meridional da segunda cordilheira se mosti 
duas banquetas altas, separadas por uma barroca muílo fUni 
e pegadas da banda do N. com outra, sita logo para S. 

oGibo Me.';a do Cabo (Table's Mountain ou Tafel Bei^): è a Mesa 
mais alia de todas, e a mais noLivel por ter em cima 
assentada, com obra de milha c três quartos do NO. ao SE. 
Tem a Mesa rio Cabo 1 :OÍ)-i melros de alio. e está a cavalleiro 
de Clipe Town (cidade do Cabo), edificada na parte inferior 
da sua encosta septentrional, e na parte SO. da bahia da Mesi 
(Table líay, ou Tafel Bayl. 
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Tres montanhas que também dio muílo na vista $6 apre- 
sentam aos lados da Mesa : 

Uma da banda de E., em 33^ 57' 12" S. e 27^ 29' 36" E., 
com 1 :01 1 metros de alto, e que vista da bahia da Mesa pa- 
receconica ; chama-se Devirs Peak (Pico do Diabo). dctHí Peak. 

Outra, da banda do NO. da Mesa, com 841 metros de alto, 
laml)em cónica, e tendo um telegrapho no cume; denomina-se 
Lionês Head (Cabeça do Lião), ou Sugar Loaf (P9o de Assucar). lmos H^ad. ov 

Ha finalmente terceira, que domina a ponta SO. da bahia, sujarUâí. 
tem 348 metros de alto, e desce gradualmente para o mar; 
appellida-se Lion*s Rump (Anca do Lião). 

Por tempo claro se distingue a Mesa do Cabo á distancia uoQ*t r«bp. 
de 45 milhas, e vistas as terras da península á distancia de 
30, para 0., arremedam ilha. 

Termina a bahia da Mesa, da banda do SO., na ponta Green 
(Verde), a qual é grossa e se conhece pelo pharol que desde p«nuGwn (Vef- 
1825 a coroa, e está em 33"5V15"S. e 27'*32'12"E. Para scpií^i. 
não confundir esse pharol com outras luzes que por acaso 
se mostrem na costa, lhe pozeram duas lanternas que estão 
S04 V4S.-NE4yiN. uma da outra, e portanto se enfiam quando 
vistas nessa direcção; do N. tmnbem se não percebe mais 
que uma luz. 

Está o pharol uns 24 metros acima do mar, e avista-se a 
boas 13 milhas de distancia, mas só de 6 ou 7 se distinguem 
as duas luzes. 

Desde a ponta Green vae a costa, toda pedregosa, para E. 
uns 1:202 metros até ao pharol de 4.* ordem, construído na podu mooiHo. 
ponta Mouille, e em 33^53' 56" S. e 27*^32' 52"E. Está essePbaroi. 
pharol 12"',28 acima do mar, é fixo e vé-se da tolda á distan- 
cia de 10 milhas. 

Volta depois a beiramar para SE., e n'ella se mostram as 
baterias de Amsterdam e de Chavonne : a terço de milha da 
ultima começa praia, e se arqueia a terra obra de milha e meia 
para 0., e depois para N4NE. 

Na parte SO. da bahia, a terço de milha da bateria de 
Amsterdam, e assente na praia e na encosta de uma montanha 
pouco ladeirenta, está Cape Town (cidade do Cabo), com 
milha e meia de comprido, e protegida da banda de E. porcapeTown. 
duas linhas parallelas de fortificaçijes, que vão direitas á mon- 
tanha da Mesa, e cuja occidental sáe do castello na praia. 

Defronte do castello ha uma ponte de madeira com bomcatteiio. 
desembarcadouro; um cães de cantaria se mostra mais paracaes. 
NO., ao pé da bateria de Amsterdam. 
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A iiorile 1 ão ler canos por oníle desce grande copia de agui 
de um ribeim, que nasí-e na monUiilia da Mesa. 

É Cape Town (cidade do Cabo) a capital das possess&es 
inglesas n'aqDella parte de Africa; ali residem o govemadore 
todas as auctoridades civis e militares. As ruas são quasi ' 
das perpendiculares ou panillelas i praia, c as casas, em i 
mero de 1:300 a J:iO0, lêem quasí todas dois andares, e 
telhados pouco inclinados, a fim de não darem muita pega 
ventanias do inverno. 

No museu da cidade, onde ha grandíssima quantidade 
animaes, está um pedaço do nosso padrão de S. Filippe. 
I rupibcio. Anda por .íiiOCÍO o numero dos seus moradores, incluindo 

[ «Aanifto. uns liiOOO a 14:0(X} pretos, e compue-se a sua guarnição de 
uma companhia de artílheria e três regimentos europeus, e 
de um regimento de naluraes. 

A pequena distancia da cidade estão varias aldeias, cuJlM 
principaes são Fransclie Hopck e Paarl. J 

miii. Por ser muito apoucadaa industria no Cabo, importam-M 
ali, afora muitos dos géneros que se levam para o commercio 
de Africa, a maior parte d'aquelfes de que os liabiianles care- 
cem. ExporLi principalmente vinlio, de que ha oito qualida- 
des difTerenles, trigo, lã, aguardente, courama. azeite de pci'. 
xe, fnictas seccas, manteiga, carne salgada, sabão, marfiin 
ele., ele. * 

Pouco para E. da cidade o na praia se ergue a torre Craif; ' 
•a d« vizinha da entrada do rio Sait, ou de Zout. o qual banha o 
valle dos Tigres, c perlo do mar se di^'ide em muitos braços, 
alguns dos quaos vão ler ao rio llolle, que desagõa pouco 
mais para N., perto de vários moinhos de vento. Corre 
ultimo pela banda do S. de Blaauwe líerg. 
1'u. Orça por 3 milhas a entrada da bahia da Mesa', compi 
hendida entre a costa e a ponta Mouílle, e por milha e meia 
a distancia da linha tendida entre es.<a entrada e a parte mais 
recuada da bahia. 

Uiminue o fundo a pouco e pouco desde os 32 metros, na 
linha tirada do pharol para a ilha Robtien, até aos ii, que se 
encontram a meio da bahia, no parailelo do pharol; lambera 

■ De>c<d>ert!t em 1503 porAntnnio de Salduihn, qiuailn ia eni cuni- 
iiho para a Índia, por capitão iiiór. o qual, por Mo sal>er a paragem mi 
am ie achava, suhiu A Mesa, v trali descobriu o roslo do cibo c o uiar 
aa baiida do SK. Fui Luubem ali que os cafres iiiat«raiii, em IKIO, a 
D. Francisco de Almeiíla, primeiro viso-rei da índia, quando votl»~^ 
para u n-iiiu, e a uiais limpa gente que vinha lua na 
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d'abi vSo escasseiando gradualmente, tanto para E. como para 
O. e Sm até aos l^S ou V^,^, que se medem junto á praia. 

É a bahia desamparada desde o N. até ao 0., e açoutam-na 
ventanias curtas, mas fortes, do SE., que muitas vezes fazem 
garrar os navios ; nos ancoradouros da parte oriental e NE. 
da bahia n3o ha que fiar, por ser mau o fundo ; é porém bom 
na parte occidental. Em tempo de noroestes bom conselho 
será não surgir em menos de 12 ou 13 metros, porque nas 
profundidades menores se empola então muito o mar; pru- 
dente será também ter-se então muita amarra fora. 

Mudam as aguas de côr segundo o vento que sopra; são tídio das aguas, 
avermelhadas, e muito turvas, quando cáe NO., e tão claras e 
límpidas que se vêem bem os ferros no fundo, depois de ha- 
ver caído SE. 

Passado o começo de maio é perigoso demorar na bahia 
da Mesa, por desabarem então a miúdo rigissímas ventanias 
do NO., contra as quaes se não aguentam os navios surtos; 
açoutam ellas em todo o tempo, e exemplos ha de terem nau- 
fragado navios no mez de abril; são porém mais temiveis 
desde maio até novembro, e tanto que os hollandezes, quando 
senhores doesse sitios, não consentiam que se fundeasse então 
na bahia. 

Aconselham os práticos d'aquellas paragens que em quadra 
de nortes e noroestes, isto é, mormente em maio, junho, ju- 
lho e agosto-, não se usem amarras de ferro, mas de cairo ou 
de cânhamo, talingadas n'uns 26 metros de cadeia de ferro, a 
flm de não ser cortada aquella pelo fundou 

É muito para notar que dentro da bahia, entre a ilha Rob- 
ben e a terra firme, ha uma contra corrente de N. para S., e 
muito vizinha da geral, que vae de S. para N. 

Outro phenomeno se observa ali: de tempos a tempos, 
PQuco antes de cair vento duro, desce da Mesa do Cabo um 
vapor luminoso, que os inglezes chamam Table Cloth (Panno Tabie cioth. 
da Mesa), e os francezes Perruque de la Table (Cabelleíra da 
Mesa). Começa por uma nuvemzinha alvacenta, que se mostra 
no topo do Lion*s Rump; vae augmentando a pouco e pouco 
até cobrir a Mesa, e escurecendo no centro, mas conservando 
brancas as bordas ; ahi permanece algum tempo, e depois se 
vae a pouco c pouco desfazendo sem dar de si chuva nem né- 
voa. Apenas a montanha se cobre toda principiam a cair for- 
tíssimas rajadas do SE., as quaes duram de ordinário dois ou 

> Owcn. 
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tros dias, e cujas mais rijas vem pela garganta entre a Mesa e 
o Devii's Peak. 

Âccumula esse vento nuvens grossas aos lados das monta- 
nhas, e lhes imprime movimento muito rápido, que se afiSgura 
ser em roda d'ellas. 

Raro é que os navios fundeados na bahia possam aguentar 
sobre as amarras esses temporaes, e raro também é que se 
não seja obrigado a metter nos segundos, ou pelo menos nos 
primeiros, quando se sáe da bahia. 
obtenratorío. Fica O bello observatorío do cabo 4 milhas e três décimos 
para E. do pharol da ponta Green. Perto d'elle está arvorado 
um pau de bandeira, onde, por meio de um balão, se dá aos 
navios surtos o tempo médio de Greenwich ; desce o balão á 
i hora, tempo médio do cabo, isto é, ás 23^ 9' 3á", tempo 
médio de Lisboa, ou 23^^46' 5", tempo médio de Greenwich, 
ou 23*» 55' 20", tempo médio de Paris. 

Se bem corram impressos o regulamento de policia do 
porto, e as instrucções relativas aos signaes, por meio dos 
quaes se pode communicar com a direcção, ou capitania do 
porto, traduzi-las-hemos por poder ser proveitosa aqui a sua 
publicação. 

«Artigo 1.^ O capitão do porto indicará aos navios mer- 
cantes, apenas chegarem á bahia, qual o sitio em que devem 
fundear; só era caso de força maior, e muito urgente, poderão 
largar d'ali sem licença d'aquella auctorídade, e ainda assim 
deverão logoque possam dar-lhe parle do occorrido. 

«Artigo 2.** Querendo o navio carregar ou descarregar ser- 
Ihe-ha apontado fundeadouro conveniente, e tão próximo do 
desembarcadouro quanto possa ser. Todos os navios amarra- 
rão SSO.-NNE., tendo muito cuidado era não largar o ferro 
sobre as ancoras e amarras das embarcações vizinhas, e em 
deixar a estas campo bastante. 

«Os navios que forem ao porto só para se refazerem de 
mantimentos e agua, poderão fundear no ancoradouro exte- 
rior, com um só ferro, e de 144 a 162 metros de amarra fora; 
lião de porém ter uma ancora á roç^. 

«Todos os ferros terão boas bóias e arinques, e depois de 
fundeados se mnrcarâo de bordo três pontos, assim como as 
bóias das respectivas ancoras. 

«No caso em que arrebentem as amarras participa-lo-ha o 
mestre do navio ao capitão do porto, e lhe indicará o sitio em 
que a embarcação estava surta. 

«Artigo 3.® Em so denunciando proximidade de ventania 
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rija, Êurá a direcção do porto os seguintes signaes, aos quaes 
se prestará toda a altençko, sob pena de serem participados os 
descuidos, assim aos respectivos consignatários como ás com- 
panhias de seguros. 

1 1 .^ O jaque inglez azul, orlado de branco — largar toda a 
amarra. 

c3.^ O jaque inglez com três listas borisontaes, duas azues 
e uma branca — arriar as vergas, acachapar os mastaréus de 
gavia, e metler o pau da bujarrona dentro. 

«Os navios que tiverem regimento de signaes de Marryatt, 
ou Reynold, poderão conununicar com os seus consignatários 
por intermédio da direcção do porto. 

.«Âquelles porém que não tiverem nenhum d'esses regi- 
mentos, podem fazer com a bandeira nacional os seguintes 
signaes : 

« 1 .® A bandeira na enxárcia do velacho — pede-se uma 
amarra ; 

€2.** A bandeira na enxárcia de gavia — pede-se um ferro; 

cS."* A bandeira na enxárcia do traquete — partiu-se uma 
amarra ; 

« 4." A bandeira na enxárcia grande — pede-se um ferro 
e uma amarra ; 

« S."" A bandeira em qualquer outra parte da mastreação 
— pede-se um escaler. » 

Em naufragando um navio, ou em estando muito arriscado 
a isso, dá a bateria de Chavonne, sita ao NO. da cidade, três 
tiros com intervallos de dois minutos, e responde-lhe com 
um a de Imhoff. 

Por irem de S. para N. as correntes ao largo da ponta Green, 
e especialmente em tempo de vento S., devem os navios que 
demandarem a bahia da Mesa tomar a terra no parallelo de 
33^55' ou 34°, para não serem levados para N. de Dassen, e 
talvez que até para N. da bahia de Santa Helena. Citam-se 
muitos exemplos de terem naufragado, nos escolhos que flcam 
entre as bahias de Saldanha e Santa Helena, embarcações que 
demandavam a da Mesa. 

Bom será não bordejar de noite no porto quem não for 
muito pratico d'estes sitios, e prumar constantemente, e fazer 
amiudadas marcações, quem andar de dia por ali. 

Sendo muito fácil apanharem-se rajadas duras do SE. quan- 
do se demanda o porto, e está a ponta Green pelo través, 
especialmente por volta do meio dia, prudente será metter as 
gavias nos primeiros ou segundos antes de se chegar ali, e ter 
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a nenU: ás nitras para ilar saltos ;is adriças c escotas, ([uaniin 
seja preciso. 

Se o vento for muito rijo, i|ue se não colha proveito ilo boi^ 
(lejar, puxe-se para a ilha liobben, dando resguardo de milha 
e meia á sua ponta meridional, c de meia milha pelo menos á 
parte NO. da ilha, por se esconder ali um rochedo onde nem 
sempre t|uebra o mar, e targue-se o ferro em i 7 ou 19 metros, 
tendo-se a ponta N. da ilha pelo través. 

No caso em que o vento seja tal ífue se n3o possa Icmar esse 
ancoradouro, ou em que o navio seja atirado para o mar, lii- 
çam-se bordos curtos ao S. da ponta Green, e aproveile-se 
alguma calada para se entrar. 

Também se ha de dar resguardo aos rochedos de que se 
guarnece a costa para S. da ponta Green: por serem visíveis 
os que ficam entre a altura de LÍon's Head e a d'aquella ponta 
nao ha que temer d'elles de dia: de noite pon*-™ deve-se an- 
dar um tanto ao largo, até ao parallelo da ponta; o Tundo iré 
escasseiando a pouco e pouco desde os 63 até aos 33 metros, 
rocha. 

Não ha por ali ancoradouro. Montada a ponta Green por 10, 
17 e 15 metros de fundo, demande-se o ancoradouro por IS, 
1^ e 11 metros: acha-se fundo de rocha até milha pani E. 
d'ella, e areia mais para E. 

Por três caminhos se pôde procurar o surgidouro da liahia 
da Mesa : pelo O. ou por E. de Robben, quem for tio N. : por 
entre Robben e a ponta Green, quem for do O. ou do S. 
»■ Indo do N. com vento a favor, e querendo passar pelo O. 
lide Rohbeii, que é n melhor, naveguc-se mai-cando o pharol 
';da ponla Green ao SE'/íS. ou SEViS., até se estar a pouco ■ 
mais de milha d'cllL', e se acharem ^7 metros de fundo: go- 
wrne-se então para E. ou ENE., sem chegar mais á ponla 
Green, e pelos 2S nu 2G metros, até que as duas luzes da 
ponta se enfiem imia pela outra, isto é, que demorem para 
SOiV*S. Navegue-se então ao SE., para meio da bahia, e 
fundeie-se em 1 1 ou i:) melros, cousa de milha para E. nti 
E'/iNE. da ponta Monllle, e por modo que o pharol da ponla 
Green Qque escondido pelas collinas de Sand, méd^ios de 
areia vizinhos {fessa ponta, Os navios de pequeno lote podem 
seguir para SE4S., e surgir cm 9 ou 10 metros de fundo ao 
SE4V)E. daMouille. 

Navegando como acima indicámos se passa a milha dos es- 
colhos próximos da ponta Green. e longe baslanle do rochedo 
de Whale : póde-se porém dar menos rp.'íguardo a este rot-hc- 
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do, quando se vir bem a illia Robben, e por meio de marcações 
se liver a certeza de estar para S. d'aquelle banco ; o prumo 
guiará na parte restante da derrota. 

Indo do N. com vento de feição, e querendo passar por en- Passaodo por s. 
tre Robben e a terra flrme, goveme-se marcando o pharol da **" '^^^*^- 
ponta Green para SiViSO., e por 11 a 15 metros de fundo, 
até ficar montada a ilha, e se encontrarem 21 ou 23 metros 
de fundo; se for de dia deite-se então para o fundeadouro, e 
sendo de noite para o pharol. 

Passando pelo O. de Robben com vento ponteiro, e em- Passando peio o. 
quanto se não tiver vencido o rochedo de Whale, siga-se nos ÍJnto íoníiíSI" 
bordos de E. até que o pharol da ponta Green demore para 
SEVaS., e ao bordejar perto d'essa ponta se não navegue em 
menos de 21 ou 23 metros, até que o pharol esteja para 
S04ViS. 

Bordejando entre Robben e a terra firme se pôde ir no bordo Pamndo por e. 
do O. até perto da ilha, por ir diminuindo o fundo a pouco e ÍJnSÍISSiíSI*" 
pouco para esse lado; não se ha de porém estender muito as 
bordadas de E. Passada a ilha, sendo de noite, e antes de se 
ter a certeza de ficar transposto o rochedo de Whale, vire-se 
na terra em o pharol da ponta Green estando ap SViSO. 

Indo do N., e passando por E. de Robben, ver-se-ha sem- 
pre o pharol da ponta Mouille, e confundir-se-hão as duas lu- 
zes da ponta Green ; por meio de marcações d'esses dois pha- 
roes, e da distancia entre elles, se pôde estimar bem a distan- 
cia á costa. 

Indo do SO. não se deve navegar em menos de 73 metros, indo do so. 
antes de se marcar o pharol da ponta Green para EiV^SE. ou 
EViNE., nem em menos de 36 metros, antes d'elle ficar para 
SEViS. Procure-se então o ancoradouro, como apontámos na 
primeira derrota. 

Em todos esses casos se deve andar sempre com o prumo 
na mão. 

Velejando do ancoradouro da bahia com vento fresco do SE., sair da bawa. 
e indo para N., recommenda Morell que se passe por entre a 
ilha Robben e o continente, navegando em direcção contraria 
à que indicámos para quem vem do N. por esse canal ; acres- 
centa que já vários navegantes tentaram passar pelo O. da 
ilha, e se viram depois obrigados a procurar a passagem por 
E. Ha todavia quem conteste a opinião d'esse navegante, e 
diga que sô no caso em que o vento seja tão escasso que se 
haja de remontar muito por perto a costa occidental da ilha 
se ha de seguir por E. 

TOM. II 21 
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O nnsso Pimrntcl, lallaiido n'es!as paragens, diz: 

■Da banda do N. do cabo de Boa Esperança, em altura de 
Si" juslos. está uma grande bahia a que os hollandozes cha- 
mani Tarelliai, por causa de um monte, que ali ha, por cima 
mui clião, e plano a modo de uma mesa, pela qual rasão já 
antigamente os portuguozes lhe chamavam a Mesa do Cabo. o 
qual monte tem de altura perpendicular 200 braças ou 2:000 
palmos portufíuezes, conforme a observaç5o de um mathema- 
tico. N'esta bahia téem hoje os hollaudezes uma grande coló- 
nia. Dista do cabo 9 léguas; e vindo da ponta do dito cabo 
para esta bahia em meio caminho, está uma baixa de pedra 
ao lume da agua, distante 'da terra o comprimento de três 
tiros de mosqueie. 

"Na entrada da ))ahia est^i uma ilha rasa lançada de N. a S., 
cbamada ilha Robben, ou ilba dos Coelhos, que é de fúrma 
ovada, e tem uma grande légua em roda : póde-se entrar pela 
banda do sul deila, mas não é muito seguro : o melhor è en- 
trar, e sair pelo canal do NO., que tem 2 para 3 léguas de 
largo, e é muito limpo. Tanto que entrarem e descobrirem as 
casas, não se passe das li braças para a terra, qne é esparce- 
lado, Púde-se dar fundo defronte da fortaleza N.-S. com ella; 
e quem aqui entrar, principalmente nos menes de janeiro e 
fevereiro, amarre-se bem, e I)oU! Itigo os mastaréus abaixo por 
amor dos ventos suestes, que de tarde eulram rijos; e para 
conhecença verá logo cair de cima ria serra, qiie está sobre a 
fortaleza, as nuvens pelo monte abaixo, c ali se fazem em 
vento, estando tudo claro, sem se verem mais que estas nu- 
vens em cima do monte. Esta bahia tem em roda Q léguas ou 
mais, è abrigada de todos os ventos, excepto do NO., que 
entra pela h&ca da bahia, e do SE., que cáe de cima da serra; 
e a povoaçTin è muito provida de tudo o necessário, vacras. 
cíimeiros, trigos e vinhos, que se produz na mesma terra, e 
tem muito boa agua ao pf' do castello, e tudo o mais em abun- 
dância.» 

Já dissemos que na península do Cabo se levantavam a Mesa 
do Cabo, que é a mais alta de todas as montanhas por ali, de- 
golada e aprumada no topo, e o pico de Constantia; pai'a S. 
dVsti; desce o terreno, e só de longe em longe se mostram 
outeiros muilo baixos, comparativamente com aijuetles mon- 
tes: ns [irincipaes d'esses outeiros são: da banda do O. os 
três picos de Slang Kaap (cabo da Serpente), pouco para S. 
da ponia do mesmo nome; n pico Elsey, para E. dos prece- 
dentes, e N. lia liahia de Simim ; uma currcntezasinha de oiitei- 



ros da mesma altura, para S. (l'aquella bahía ; e finalmente m 
S. de todas, as montanhas do cabo de Boa Esperança, de al- 
tura mea, e cuja principal fica a 28 milhas em linha recta da 
ponta Green. 

Vista a peninsula de longe, tanto da banda do E. como do 
lado do O., arremeda ilha, por se distinguirem unicamente as 
montanhas, e se não perceberem as terras baixas, que por en- 
tre ellds se esplanam. 

Da ponta Green segue a costa iO milhas para S04VsS., 
quasi toda pedregosa, e com duas ou três calhetas, guarneci- 
das de praia de areia, até a Chapman^s Head (cabo de Chap*- 
man), grande promontório sito pouco para N. da bahia de 
Hout. Âo comprido de toda a beiramar se mostram rochedos 
entremeados de outros cobertos onde floreia muito a agua. 

Obra de terço de milha para S. da ponta Green está a bahia BahitdeTbreoAn. 
de Three Anchors, aberta para NO., com oitavo de milha de ^®"' 
extremo a extremo, e quarto desde o sitio mais recuado até á 
linha das pontas; tem 6 metros de fundo na entrada, e é ampa- 
rada do SE. e SO., mas só dá entrada a embarcações pequenas. 

Três milhas para SOV^S. do pharol, a pouco mais de meia 
milha da terra, e ao O. de Lion's Head, ficam os dois bancos 
de rocha denominados Lion's Paw (Pata do Leão), os mais Rochedos uont 
occidentaes de todos quantos ha por ali. ***^- 

Outro montão de rochas, denominadas de Ghapman, está Rochas de cbap- 
para N. de Chapman's Head (cabo de Ghapman); parte da "*"• 
costa perpendicularmente a ella, e tem quarto de milha de 
comprido ; são descobertas e anegradas as pedras de que se 
compõe, e differençam-se bem quando vistas de fora, por ser 
de areia branca a beiramar pouco mais para NE. 

É Ghapman's Head (cabo de Ghapman) uma ponta grossa, cbapman-s uead 
pouco saliente, formada de rochedos alcantilados e guarneci- j^JJ* ^® ^***p* 
dos aos pés de praia estreita de areia, por fora da qual ha 
suas lageas que se apartam uns 120 metros da terra. 

N'es$e cabo termina pela banda do O. uma peninsula alta, 
eujo extremo SE., chamado Ponta de York, sito a 2 milhas e Pootade York. 
quarto d^aquelle, em linha recta, e em 34''3'30"S. e 
27^24' 40-' E., tem uma bateria, e remata a bahia de Hout 
pela parte do O. 

A margem da peninsula comprehendida entre Ghapraan^s 
Head e a ponta de York descreve um arco de circulo com mi- 
lha de raio, e a convexidade voltada para sul; é quasi toda 
pedregosa, e de morros dominados por vários outeiros. 

Muito perlada terra, e defronte da quebrada das barreiras^ 
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está a ilha Duykers, pedrada, alta, cert-ada de roclieiios pa- 
. tentes, e deitando para S. o hanco de Duyker, recife com 
pouco mais de lerco de milha de comprido. 

Ao SOViS. d'essa ilha, a três iidartos de milha da terra mais 
próxima, e no meridiano de Chapman'â Head. fica. segundo 
I- Owen, o rochedo do Vulcan, visivei, muitn mais baixo que a 
ilha, rodeado de funduras de 30 metros, c onde o mar quebra 
com muito Ímpeto. Passa rauito pouco para S. d'esse rochedo 
o alinhamento do pico de Conslantia pela ponta mais meri- 
dional da península da bahia de Hout, c marcando o pico de 
Conslantia para NE4V(E. se passa obra de milha para S. 
dVlle. t)\7. Rous que gssií banco esti\ milha e meia para O. do 
sitio em que o arrumámos. 

Afora o ancoradouro da Aguada do Saldanha não ha em Ioda 
■ esta costa outro melhor que o da bahia de Hout, ou du Bois', 
onde se podem abrigar os navios que, por causa do SE.. n3o 
poderem montar o cabo, e não quizerem ir à bahia da Mesa, 
e 06 que no inverno não poderem, por cansa do NO., aguen- 
lar-se n'essa bailia, e núo quizerem ir i\ Falsa. Nem mesmo 
com o SO. la cousa ^ue temer ali, porque, segumlo diz Rous, 
não só é vento que raras vezes, e só lie verão, se mostra, como 
não É batida a bahia do mar que o vento levanUi. 

Para a bahia de Hout, sita a 14 milhas de Cape's Town, e 
em 3i''3'30"S., segimdo os officiaes do Leven, é (fue os hol- 
landezes mandavam no inverno os seus navios: ali se encon- 
tra agua para beber, e de uma grande fa/enda que está a mi- 
Iba d'ella se obtt'em muitos refrescos. 

Abre-se a bahia para SO., tem 3 milhas e meia de circum- 
ferencia, milha e quarto de ponta a ponta, e de 23 a 35 me- 
trns de fundo na entrada, d'onde a profundidade vae escas- 
seando para itentro a pouco e pouco. Póde-se fundear n'clla 
em IG a 11 metros, areia. 

Nenhum baixo se esconile na sua embocadura, a não serem 
umas pedras sitas para S. da jionla ilc York, a oitavo de mi- 
lha da terra, e um recife que parte da costa um duodécimo 
de milha para o mar, e até a oitavo de milha da ponta de York. 

Por três quartos de milha orça a larguni da parte septen> 
ttional da bahia, comprehendida entre a ponta de York e a 
fi-onteira, onde está uma bateria e um biockhaus, que lhe dea 
k o nome de ponla do Block House : a meio d'essa lintia se acham 
12 mi>lros, e diminue gradualmente a profundidade para am> 



I 
I 



ll-lll.' ItllIlLl (III Kiií: 



c lt>-llii> (I7»l). 



3S5 

bos os lados, e para a parte mais recuada, até aos 7 metros. 
É baixa, pantanosa e cortada de muito regatos aquella parte 
septentrional, e limpa, fragosa e muito alcantilada a oriental. 

Querendo-se entrar na bahia de Hout, indo do O., hade-se snirtr na babu 
dar resguardo ao rochedo do Vulcan, marcar o pico de Con- ^ 
stantia para NEi^iE., e seguir a este rumo até que a ponta de 
York demore para N.; goveme-se então para a ponta do Block 
House, costeando mais por perto a terra de E., até se estar 
na linha tirada d'essa ponta para a de York; puxe-se para a 
terra do 0., e fundeie-se em O metros, areia» marcando a ba- Ancondooro. 
teria da pnla de York ao SO., e a da ponta do Block Houae 
para OiVaSO.; ahi se ficará amparado pela ponta de York, 
no caso em que sopre SO. 

Como ao nascer do sol ha sempre ali terral, é muito ilicil sair*. 
também sair da bahia. 

Pouco mais para S. se apresenta a bahia de Cbapman, des- 
amparada, com praia de areia moldada de rochedos muito 
batidos do mar, e terminada da banda do S. pelo Slang Kaap, siaog Kaap. 
SIang Kop's Point ou Snake's Head (Cabo ou Cabeça da Ser- 
pente), extremo de um promontório, que fica 5 milhas para 
S. da costa septentrional da bahia de Hout. Servem de conhe- 
cença a esse cabo três outeiros aprumados da banda do O., e 
ao sopé dos quaes se estende uma praiasinha de areia orlada 
de rochedos onde o mar quebra. 

Tanto como 8 milhas para SSE. do SIang Kaap está a ponta poou rois. 
Rots (dos Rochedos). Arqueia-se a costa entre esses dois si- 
ties, guarnece-se quasi toda de penedos, e em três ou quatro 
sitios se mostram calhetas muito desamparadas, e com praia 
de «areia. É mais baixa a terra da península por ali. 

Sete milhas ao SEViS. se contam entre a ponta Rots e o 
cabo de Boa Esperança ; entre esses dois logares se apresenta 
beiramar muito recortada, moldurada de rochas e açoutada 
das ondas. Tem a península meia milha de largo á distancia 
de 1 e meia do cabo, e milha e quarto na altura d'elle. 

Em 34^22'S. e 27^ 36' 45" E.," segundo observaçSes feitas 
por Henderson no observatório de Cape's Town, está o cabo cabo de Boa E«po. 
de Boa Esperança, ou Tormentoso de Bartholomeu Dias, o '*^' 
qual o coroou com o seu segundo padfão chamado de S. Fi-Padrto de s. fí> 
lippe*. "PP^- 

1 No mappa de AbrahSo Ortelio, justamente chamado o Ptolomeu mo- 
demo, publicado em 1588, se lé, por baixo do cabo de Boa Esperança — 
Psit acorium régio sic à Imitanis appelkUa ab ineredibilem eamm anium 
ibidem magnitminem. 



É escarpado, tem por cima um monte com 307 metros de 

alio, e cousa de milha para E. d*elle, e a cerca de uma amarra 

•ttnchodo de Dar. da terra, se mostra o rochedo de Bartholomeu Dias (Diaz 

Iholomcc Dia,, j^^^^y 

No alto da montanha se apresenta, desde ha pouco tempo, 
Pharoi. um pharol de rotação, visivel da distancia de 30 milhas, mas 

que se não percebe quando demora entre o NNE. e NViNO., 
ou entre o NNO. e SE4V4S. 

Diz o Pimentel: cTcm este cabo por conhecença da banda 
do O. um morro grande, que parece ilha, estando com elle 
NE.-SO. E sobre este morro da parte de E. está uma serra 
grossa, (jue se corre de N.-S. com muitos picos, e uma de- 
golada no meio, e a diante d'ella um monte comprido,-e assen- 
tado por cima como mesa, e d'elle para o Cabo é^a terra mais 
delgada, com quatro ou cinco picos, uns maiores que outros». 
Deita o cabo uma restinga, que vae até a milha para O. d'elle, 
e nas suas vizinhanças estão os baixos do Folie (BeHows), da 
Bigorna (Anvil) e de Whiltle. 
Rochedo do Folie É O Folle^ (Bellows) um rochedo extenso, posto á b^ibuge 
(Bciiow*). ^^ g^^jjj^ g milhas para SEiVaS. da terra alta mais meridio- 
nal do cabo, a igual distancia e para SV4SO. da ponta orien- 
tal (Io cabo, para O. do cabo Falso, extremo orienUil da bahia 
Falsa, e no enfiamento do pico de Muysen; que esUi no re- 
canto NO. da bahia Falsa, piíla ponti oriental do cabo. An^e- 
I)i»nta sempre o mar sobre elh», <» se bem se diga que ha um 
canal com :Í3 a á5 metros de fundo entre esse baixo e a l(»rra, 
pruíhínle surá passar sempre |)(»lo S. delle. 
Rochedo da Bigor- Teui uus 3'M de agua a Bigorna* (Anvil); floreia quasi 
na(Anvii). somi)n^ O mar ali, e está milha e meia para SEVíE. da ponta 
oriental do cabo, para O Vi NO. do cabo Falso, e á milhas para 
NE^ \E. do Folie. De cima dVlle se vè o DeviPs Peak l^ ou 2** 
para a dire.ita do pico Ai'. Muysen; o enfiamento desses (h>is 
um pelo outro, e passando pouco para a esquerda da ponta 
oriental do cabo, vae milha e oitavo para O. da Bigorna, e 
(juarto de milha para E. do Folie. Também de sobre esse re- 
eire se miur<\ a montanha South Poulsberg (meridional de 
Ponlsberg) (|uasi ao N., magnético. 

IV)dt»-se navegar entre o Folie e a Bigoniíi por 19 nH»tn)s e 
mais de fundo: bom será porém i)assar i)elo S. de ambos, 
assim por ser estreito o canal, e haver ali correntes muito 

' M«'ii('it)n:uln roíii o iioiiic poiiii^Mirz lia curta de Jacinto Pa^Miiíiitk 
(1784). 
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desencontradas, conu) por haver perto da Bigorna outros bai- 
xos que ainda n3o foram estudados. 

Estende-se a bahía Falsa por entre o cabo de Boa Esperança 
e o cabo Falso (Hangklip), sito a 22 milhas do precedente, e «;»»-> t'a»«(Han«. 
em 3r24'S. e 27^57'15''lE., segundo Henderson. ^"''^ 

É o cabo Falso baixo e formado de três pontas, e scrve- 
Ihe de baliza um morro com 550 metros de alto, e arreme- 
dando cunha, que está cerca de milha e meia para N. da ponta 
do meio, e se vê á distancia de 24 milhas. 

Diz o Pimentel que o cabo Falso cé um morro grosso com 
um sombreiro em cima, muito similhante ao cabo de Boa Es- 
perança. E logo para E. d*este cabo se faz outra enseada pe- 
quena e um ai^rígò, e d^aqui para o cabo das Agulhas vae a 
terra sendo mais delgada, e em montinhos ao longo do man . 

Para S. da linha de juncção dos dois cabos, e portanto fora 
da bahia, fica o banco de Whittle, com G5 a 23 metros deBanwdcWhiiue. 
agua, 3 rfiilhas e meia de comprimento de N. a S. , e 3 na maior 
largura de E. a 0. Orça por 75 a 85 metros a profundidade 
perto d'elle, e do lado da terra, e por 75 a 90 a que se encon- 
tra pela banda de fora ; diz Owen que a parte menos coberta 
de agua fica para OVíSO. do cabo Falso, e EVaSE. da extre- 
midade oriental do cabo de Boa Esperança ; mas Purdy aífírma 
que esse banco está para OViSO. do cabo Falso, e SEVíE. do 
extremo oriental do cabo de Boa Esperança, o que o arruma 
a 2 milhas e meia da primeira posição, e em sitio onde as 
cartas de Owen apontam 67 metros de fundo. 

Postoque haja muita agua sobre o Whitfle bom será passar 
7)or E. d'elle; ficará umas 2 milhas para O., em se navegando 
por modo que se marque o pico de Gonstantia exactamente 
a meia distancia dos picos de Muysen e de Elsey, e estará 
montado para N. em se entrando no alinhamento dos cabos 
Falso e de Boa Esperança. 

Sete milhas e meia para NVsNO. da extremidade oriental 
do cabo de Boa Esperança se mostra a ponta Miller; entre 
esses dois sitios se prolonga beiramar fragosa e guarnecida 
de penedos, e se abrem as bahias de Buflle e de Smitirs Win- Babít de Borne, 
kle, ou Smidfs Winkle, ambas moldadas de praínhas de areia, Bahia de smitb • 
e separadas por uma ponta que tem no rosto vários baixios, sÍÍÍ/J ^fe* 
apartados da terra tanto como terço de milha. Milha e quarto 
para N. d'essa ponta, e outra milha e quarto para S. da Mil- 
ler, apparece o extremo septentrional da bahia. 

Pouco resáe a ponta Miller, e senem-lhe de conhecença podu iinien 
dois rochedos altos, que ficam pouco para fora d'ella. N'essa 
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^^^^^^pont^^^MÇa a levantar a lerra, formandn a conlíllieira 
s. it;,. (Sim.™* quB HS Diissos jiriliRos cfiamaram as Serras, e que hoje se de- 
*'"''■ iiomina Simon's Berg, a qual corre NNO.-SSE., |ior entre 

as bailias á& Simon e de Smith's Winkle; tem IGi metros de 
sier» Hiii,(inan-alio a Signal HiH (montanha do Sjgnal), ou montanha de Si- 
SÍÍ!nn°.o'£rJíi mon, que é a mais alta d'essa cordilheira, e esl;l milha e meia 
*"■«»■ paraS. da ponta SE. da bahia de Sínion. 

Foge a costa obra de 3 milhas e meia para NOiN. entre a 
ponta MiTler e a do SE. da baliia de Simon, c se recurva por 
diante da Arca (Noatrs Ark). É toda fíuamecida de recifes, 
|)e!a maior parte visíveis, e que se apartam cousa de quarln 
dtíniillia da beiramar. 

1'ara E. da ponta septenlrional da bahki de Smith's Winkle, 
e a umas 4 milhas da peiíinsula do cabo, se ocrullam o Tri- 
dent e o Wbittle, onde já se perderam vários navios. 
no.-br*> do Tri. AsscHta o Trideiit {asim chamado ilo nome de ura dos na- 
Ek^n^daT-idenuVios quc ali naurragarani) sobre parc«l muito Íngreme da 
banda do SE., mmHãi metros de cirrunirerencia, eMa 28 
metros de agua; é rochedo com 6 melros de comprido, 3 de 
largo, e coberto de .TMi a 4",0 de agua: na parte SE. do 
hanm que lhe serve de fundamento ó que se encontra a maior 
[irorundidade. 
Utis 72 melros pai^a SEiVtS. do banco do Trident fica o 
whiufuíHurMm- Whitíle's Rock (rochedo do whíttle). tapado de 8"',i de agua; 
ZT" ''" "''""outros escolhos, com T^.íí ai) metrós, se escondem a uus 192 
melros para 04V*NO. d"aquelle. 

Comquanio haj* de 20 a 2á metros de Tundo entre o ni- 
chedo do Trident e o Whittlo, não se ha de passar por entre- 
rlles, porque se levam com Ímpeto a rasante para SiSE., c 
a enchente para ESE. 
BjtiMí iinTriíimi. pur vafías vezcs se tem collocado bóias para marcar oJri- 
denl, e aponta-as uma das plantas de Owen; mas como lêem 
sido levadas a ratudo pelo mar, indicaremos as balizas de que 
SC tia lie aproveitar para Tugir da parle menos coberta d'csse 
rochedo. 

Dois marcos se arvoraram na peninsula, entre a extremi- 
dade oriental do cabo de Boa Esperança c a montanha de Paii- 
his, collinasínhacom três cumes, e sita ao S. da bahia deSmítirs * 
Winkle. É pintado de preto o que está na terra mais elevada, 
tem 7 melros de alto, e podem os navios que forem do O. 
avistal-o antes de lerem montado o câho. £ branco o de baixo, 
ficT cerca de quarto de milha para N'/iNO. do desembarca- 
douro na bahia de Budlc, tem 8 metros de alto, e ifista-st 
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logo depois de ficar transposto o cabo para E.; ambos são es- 
tacas, fortemente cravadas do terreno, terminadas pela parte 
de cima por trapeáos, e demoram seus 1 :554 metros para 
NEVsE.-SOVaO. ama da ODtra. 

Af6ra essas ha outras duas marcas; o cume caiado de uma 
collina, sita perto e para OiVsNO. do arsenal da bahia de Si- 
roon, ^ uma penedia, também caiada, que está por detrás da 
casa do commandante, e para Ei^iSE. do ouleiro de que 
precedentemente falíamos. 

No encontro do enfiamento das duas estacas e do das daas 
ultimas balizas, está a parte mais perigosa do Trident. 

De cima doesse rochedo se marca também a montanha sita 
na parte SO. da bahia de Hout, muito pouco para £. da Elsey, 
e esta ao NO V4Ó.; e outra montanha, que está da banda de E. 
da bahia Falsa, muito pouco para S. de um monte cónico, e 
este a E4 Vi SE. 

Diz também Kerhallet que de cima do Trident se marcam a 
ponta oriental do cabo, ao S. 23^30' SO.; a Arca, ao N. 63^NO.; 
o pico de Elsey, ao N. 48® NO.; a ponta de Muysen, ao N. 
3 {''NO. ; a ilha Seal, ao N. G^^NE. ; e o pico do cabo Falso, ao 
S. Ol^SCSE. 

Outra rocha, por nome Nemrod, com 2"*, 4 de agua, se es- Rochedo do um», 
conde a uns quatro décimos de úiilha para E4 VíNE. da torre '^' 
branca do forte sito na ponta SE. da bahia de Simon, e a 
quarto de milha da costa mais próxima. 

Cerca de três vigésimos de milha para SE4V3E. da prece- 
dente, igualmente a quarto de milha da beiramarmais vizinha, 
e meia milha para E74NE. da torre do forte, se mostra a Arca* Arc»(Noah'8Ark)c 
(Noah's Ark), rochedo plano, e com seus ares de pontão, so- 
bre o qual se construía ha pouco um pbarol, que deve estar 
prorapto. 

São muito Íngremes ambas essas rochas, e para evitar a 
primeira se nâo deve passar para N. da linha tendida da Arca 
para a bóia do Phenix, posta no extremo occidental da fiada 
de recifes a que o Nemrod pertence. 

Em 34^0^4 r'S. e 27^31' E., e cousa de milha para NEVíE. 
da torre branca do forte, se patenteia á babuge do mar o ro- RomanoCRomao-s) 
chedo do Romano * (Roman's), balizado por um navio pintado 
de vermelho, com pharol de rotação e de eclipses com inter- Pharoi. 
vallos de 4 minutos, o qual está 1 i metros acima do nivel da 
agua; acha-se fundeado esse navio em 16 metros, obra de 

1 (]arta de Jaeínto Paganioo, 1784. 
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decimo úe milha para NEViN. do remate septeotrional do-i 
Romano. 

Assenta esso rochedo num parcel de pedra, que lem três 
décimos de milha de N. a S.. e outro lanlo de E. a 0., e ao 
»-quai pertencem os dois bancos ilo Romano: tem um d'estes 
G metros de agua, e Tica lanto como decimo de milha para 
N'/tNE. do Romano; tem o outro ^",8 de agua. e está a 99 
metros do precedente, e pouco mais de decimo de milha para 
N'/iNO. do Romano. 

Quem procurar a bahia de Simon, lia de passar por entre 
a Arca e o Romano, a meia milha do pharol, e por perto da 
Ajca, c aproando ás dunas brancas fronteiras ao surgidouro; 
n'essa passagem se encontram de 19 a 30 metros de Tundo, e 
>. acham-se 19 cousa de 100 para N. e E. da Arca. Na bahia de 
Simon é que em maio, junho, julho e agosto, mezes em que 
se n5o deve ir á bahia da Mesa, vão os navios buscar amparo. 
Fica a umas 1 1 milhas do rochedo de Bartholomeu Dias, muito 
pouco para N. do extremo das Serras, e postoqtie pequena, 
pois nSo pode conter para cima de 1 3 ou 1 4 navios, è abrigada 
do NO., SO., S. e SSE. De novembro a maio predominam ali 
ventos do SE., que nlio duram mais de cinco ou seis dias. e 
se revesam com variáveis. 

Acontece muitas vezes n'essa bahia soprarem de manhã ter- 
raes do ONO.. com os quaes se pôde sair da bahia Falsa, e 
procurar posição d'onde se possa montar a costa com o SE.; 
mas no caso em que esse vento apanhe o navio antes de estar 
n'aquella altum, o mais prudente será voltar para dentro da 
bahia. 

O vento reinante de inverno é o NO. ás rajadas. 

Comquanto seja de areia dura todo o fundo da bahia de Si- 
mon unbam bem ali os ferros. 

Termina ;i bahia pela banda do SE. n'uma ponta baixa, 
pouco resaida. com suas angras divididas por pontinhas de 
pedra, coroada de um forte, sobre o qual se levanta uma 
torro branca, e deita para N. uma Dada de rochas descober- 
tas. 

Para O. d'essa ponta se mostram duas enseadas n'uma das 
quaes se levanta o arsenal, sito em 34''il'30"S. e 27°34'6", 
segundo Belcher e Stanley ; tem o arsenal um relógio, e d'esse 
edíQtid vae uma estrada para Cape Town, passando por E. 
do pico de Conslantia e da Mesa. 

Ao fundo da bahia de Simon, e perlo dos rochedos vizinhos 
da terra, dcsagòam dois ribeiros; da hòca do occídental 
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a costa areienla e recortada obra de milha e meia para 
NiViNE., até á ponta meridional da bahia de Elsey. 

Tanto o regulamento do porto como os signaes para se pe- 
dir soccorro, silo os mesmos que na bahia da Mesa. 

AH se podem obter, não só muitos mantimentos, agua enerretcos. Ago», 
lenha, como sobressalentes para o apparelho, mandando-os !SSif ** '*^***" 
vir, o que é fácil, de Cape's Town, quando os não houver em 
Simon. 

Por 14 a 48 metros, areia, orça o fundo na bahia, e podem Aneoredooro. 
amarrar ali á vontade 43 ou 4 4 navios. De maio a setembro 
se amarra E.-O. com o maior ferro para O.; nos outros mezes 
ha de ficar a maior ancora para E. O melhor surgidouro para 
navios grandes, segundo diz Horsburgh, è a milha da terra, 
para SÉViS. da bateria do N., e no enfiamento do cabo Falso 
pela Arca, isto é, para NOViO. doesse rochedo. Os navios que 
tiverem de se demorar ali podem chegar-se mais á terra, 
postoque n3o haja tanto campo para garrar, e amarrar escon^ 
dendo o cabo Falso pela ponta SE. da bahia. 

É a bahia de Simon bom porto, por ser amparada dos ven- 
tos do NO. e SE., únicos temíveis n'essas paragens, e só ba- 
tida dos ventos que de ordinário v3o fracos. 

Ao sul do pico de Elsey, e a pouco mais de milha e meia 
da ponta SE. da bahia de Simon, se apresenta a bahia de Elsey, Bahia de Eisey. 
aberta para SE., com meia milha de ponta a ponta, e rematada 
do lado do N. pela ponta de Elsey, a qual é grossa, fragosa, PonudeEUey. 
pouco bojante, moldada de recifes, e dominada pelo pico de 
Elsey, que tem seus 366 metros de alto. 

N'essa mesma ponta acaba pela banda do sul a bahia de Bahia de FUh 
Fish Hook, também orlada de praia de areia, com meia milha ®® * 
de ponta a ponta, e desabrigada para SE. 

Para EVsNE. do pico de Elsey, a 7 milhas e quarto da ter- 
ra, e umas 6 para ENE. do Romano, está a ilha de Seal, toda nha de seai 
cercada de rochedos, alguns dos quaes, mormente da banda 
do NO., se apartam d'ella meia milha; outra meia milha para 
E. fica uma rocha solitária, e rodeada de funduras de 18 me- 
tros. 

Dois outeiros, cujo septentrional é o mais alto, se erguem 
na ilha Seal, e se avistam quando ella demora para SE. ou NO. 

Milha e quarto para S4SE. da ponta meridional da ilha fica 
o centro do baixo de York, o qual tem milha de SO. ao NE., Baixo de York. 
e uns três quartos do NO. ao SE. É perigoso, especialmente 
de hoite, por ser muito esconço, rodeado de profiindidades de 
36 a 40 metros, e coberto de 3",6 a 1 1 metros de agua. 



Baixo de Eait. Outro baíxo, O de East, onde arrebenta muito o mar, se 
esconde 3 milhas e quarto para EVi SE. da ponta meridional 
da ilha do Seal, e quasi no parallelo do pico de Elsey; perto 
d'este se acham 24 metros, e bom será não navegar muito 
perto d'elle, nem do precedente, quando se bordeja na bahia. 
Yae a beiramar para NE Vi N. desde a ponta N. da bahia de 

Montanha de Moy- FJsh Hook até dofroote da montanha de Muysen, que tem 610 
^^' metros de alto, e flca no recanto NO. da bahia Falsa. É pedre- 

gosa toda aquella costa, e dominada pela vertente da Muy- 
sen ; defronte porém doesse monte começa praia rasa, guar- 
necida de rochedos, muito batida do mar, e encurvada em 
arco de circulo cuja corda tem 18 milhas de comprido. Por 
detrás d'essa praia se erguem médSos de areia, e ao sopé dos 
montes de E. e do O. se esplanam lagoas, onde v3o desembo- 
car ribeiros que descem das montanhas. 

Rio GrooieMcoc. Os príncipaes d'esses rios s3o o Grootezecoê, que tem um 
afíluente passando perto de Constantia, e despeja no recanto 

Rio steiiaoboich. NO. da bahia Falsa, e o Stellenbosch, o qual atravessa a aldeia 
do mesmo nome, e desagõa na parte oriental da bahia. 

Bahia de Gordon. Arqucia-se a margem NE. da bahia Falsa, formando a bahia 
de Gordon, amparada do N., E., S. e SO., mas desabrigada 
do NO. Guarnecem-se de rochedos as faces septentrional e 
meridional d'essa enseada, e só se pôde desembarcar n'uma 
praia sita no recanto onde convergem essas duas faces, e fron- 
teira ás cabanas. 

Anda por ã milhas e três quartos a distancia das pontas ex- 
tremas da bahia de Gordon, e por 2 milhas o afastamento 
d'essa linha á parte mais recuada da bahia. Varia ali a profun- 
didade entre 2 e 9 metros, e por ser menor na parte septen- 
tiioiíal, ha de, quem quizer fundear ali, costear por perto a 
terra do S., e largar o ferro a quarto de milha d'ella, a milha 
e quarto das cabanas, e na linha tirada da ponta S. ao monte 
Paulus. 

MoDie paoias. Sobo essa moutanha a altura de 366 metros, e pertence á 

Serrana Bergen- Serrania Borgenvau Draakenstern, a qual senhoreia a bahia 

liíní^^^^^^^^^Fdlsa da banda de E. 

Segue-se á ponta meridional da bahia de Gordon terra pe- 
dregosa, tendo a cavalleiro montanhas escalvadas que formam 
um promontório, passado o qual se encurva a costa para for- 
mar uma bahia comprida, aberta e moldurada de praia de 

Bahia de Pringie. areia ; vae depois pnra S., muito recortada, até á bahia de Prin- 
gle, que está 2 milhas e meia para N. do cabo Falso, tem mi- 
lha de comprido entre as fragosas pontas da entrada, menos' 
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de três quartos de milha de N. a S., e se volta para NO. É está 
ultima amparada do N., E., S. e SO., tem de 46 a O metros 
de fundo e guarnecida de rochedos a sua face meridional. 

No recanto NE. da bahia desemboca um regato, e para S. 
d'ella se ergue o pico do cabo Falso (de Hanglip), com seus PiwdoçaboFiiw 
550 metros de alto. ^"*^"^'' 

Corre depois a beiramar toda de pedras e muito tortuosa 
até ao cabo Falso (Hanglip), que é península baixa, mais es- 
treita ao N. que ao S., e terminada por três pontas escalvadas, 
cuja Occidental bota recife de rochas com meia milha de com- 
prido; 

Pouco para N. do cabo sobe o terreno, e forma diversas 
montanhas, uma das quaes arremeda cunha quando vista de 
certas posições. 

Varia muito a fundura dentro da bahia Falsa; mas sem ir 
muito longe da verdade se pôde dizer que, partindo do S. e 
remontando-a, vae o fundo escasseando a pouco e pouco desde 
os 70 ou 75 até aos 40 ou 45 metros, que é a profundidade 
que mais geralmente se encontra n'ella. Indo para a bahia de 
Simon diminuirá o fundo gradualmente, desde o parallelo do 
cabo Falso até ás proximidades do Romano ; mas navegando 
na bahia na direcção de E. para O. salta a profundeza muito 
desproporcionadamente. 

Não dá o prumo pela proximidade dos baixos, e não se 
pôde ancorar a meio da bahia, nem na sua metade oriental, 
por ser ruim o fundo. 

Aproveitando as indicações de captain Bellamy, indicaremos 
agora as derrotas que se devem seguir para se entrar na bahia 
Falsa, e ir á de Simon. 

Os navios que demandarem de noite a bahia de Simon hão 
de ter muito cuidado em não trocar a montanha de Muj sen 
pela Signal Hill (do Signal), que fica ao S. da bahia, nem pela 
teira alta sita para N. da enseada de Smith's Winkle. De am- 
bos estes enganos, e especialmente do ultimo, têem sido vi- 
ctimas muitos navegantes, assim estrangeiros a essas paragens 
como até práticos d'ellas. 

Indo de E., e estando cm frente da bahia Falsa, avistar-se- 
hão na sua costa NO. três dunas de areia: a meridional, ao 
NO. da bahia de Simon; a segunda, perto da bahia de Elsey; 
a terceira, nas vizinhanças de Fish Hook. Nenhuma outra mon- 
tanha alta se mostra na parte occidental da bahia; na de Buffle 
porém, pouco para dentro da ponta oriental do cabo, está um 
outeirito baixo, que só de perto se avista. 



Entre essa ponta oriental c a Arca se erguem quatro casas 
rodeadas de terrenos amanhados: fica a primeira logo para 
cima da batiía de Buffle; é comprida, branca e tem o telhado 
direito: está a segunda cerca de 2 milhas e meia para S. da 
Arca, á borda do mar; é pequen^ e lem igualmente o telhado 
direito: levanta-se a terceira n'um valle a certa distancia do 
mar e a ã milhas da Arca; é de Teitío regular c grande: esti 
a quarta, pertencente ao governo, milha para S. da Arca, e 
por detrás de uns castanheiros vizinhos do mar. 

Afora Iodas essas casas ha um Torte com sua torre branca, 
na ponta SE. da bahia de Simon. 

Quatro casos principaes se podem apresentar a quem de- 
manda 3 bailia Falsa: 

4." Ser dia, e o vento de feição; 

2." Ser dia, e o vento ponteiro; 

3." Ser noite, e o vento de feição; 

4." Ser noite, e o vento contrario. 
u bihia Sendo de dia e o vento de feição, hão de os navios que fo- 
!óje"fei-rem do O, passar por fora do Folie (Bellows), e da Bigorna 
(Anvil), montando o primeiro é distancia de milha pelo S., 
e de meia por E. ; em estando a E. d'elle governem para 
NEiV»E., até que o pico de Elsey demore para N04^/(N., e 
descoberto de toda a terra que se prolonga entre a ponta 
oriental do rabo de Boa Esperança e a bahia de Slmon. 

Ficarí então montada por E. a Bigorna (Anvil). e poder- 
sc~ha deitar para Ni^iNO., o que fará passar a umaâ i milhas 
d'aquelle baixo. . 

Também, em vez de navegar até que o pico de EUey de- 
more para N0i7*N., se pode andar para NEiVtlí- a>é se 
marcar a bahia de Butlle para N04V*0., toda descoberta da 
ponta oriental do catx) de Boa Esperança, e deitar então para 
Ni '/(NO., passando obra de milha para E. da Bigorna; será< 
todavia preferível a primeira derrota, porque seguindo>a se- 
da maior resguardo a esse baixo, que nem sempre arrebenta, 
e para cima dn qual se podem levar as correntes com muito 
mais ímpeto ilo que se calcula. 

Espreite-se depois o baixo do Trident, e na altura da bahia 
de Smiih'sWinkle navegue-se a 2 milhas ou menos da terra, 
a fim de se ir a meio caminho entre aquelle recife e a cosia. 

Em a ponta septentrional da bahia de Smith's Winkle de- 
morando para Oi^iSO. flcará o Trident ao S., c se poderá 
seguir para NOiV*N. até se ver a Arca; deite-se então para 
entre esta e o Romano, dando resguardo i fiada de rochedo* 
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^ta para N040. da Arca, e na extremidade da qual se mostra 

a baliza do Phenix, a qual está para NEYíE. do forte, e obraBaiíadoPhenii. 

de terço de milha para NOVaO. da Arca. A essa flada pertence 

o Nemrod, coberto de 2"', 4 de agua, escondido quasi a meia 

distancia da Arca e da baliza, pouco para S. da linha tirada 

da Arca para essa baliza. 

Pega aquella correnteza de rochas com um baixo patente 
por partes, e coberto de 0,"9 a 15 metros por outras, do qual 
se fugirá marcando a Arca para SE., e o cabo Falso para E. 
d'ella, até demorar para SViSO. o forte da ponta SE. da bahia 
de Simon. Deite-se então para O Vi SO., e largue-se o ferro em Anooradooro. 
19 metros, para NO ViO. do forte, NOViN. do relógio do ar- 
senal, e no enfíamento do cabo Falso pelos rochedos mais alen- 
tados da ponta do forte. 

Não ha perigo em montar a Arca á distancia de 30 ou 40 
metros pelo NE., onde se acham 16 metros de fundo, e o Ro- 
mano á de 91 metros da banda do SO. 

As embarcações pequenas, ou outras, que tencionarem de- 
morar-se ali, poderão fundear mais perto da terra da bahia de 
Simon ; só devem ter cuidado em não esbarrar com o rochedo Rochedo do wharf 
do Wharf (Cães), sito a 234 metros do cães, e por fora do (^»^'^^)- 
qual, em 8 metros de fundo, está uma bóia branca. 

Sendo de dia, e o vento ponteiro de entre o N. e O., depois Emrar na baua 
de se ter passado por fora do Folie e da Bigorna, se ha de Lm^ieíio^- 
bordejar entre o Trident e a margem Occidental da bahia; se '«*'^- 
o vento soprar de entre N. e E. estènda-se a bordada de E. 
até se ver que na outra se monta aquelle recife. 

Muito cuidado se deve ter, ao chegar perlo do Trident, com 
as suas balizas, de que atrás falíamos. 

Não se devem estender muito os bordos de E. perto da ba- 
hia de Simon ; para não topar com o baixo de York, encoberto 
a milha e Ires quartos para SEViS. da ilha de Seal, se ha de 
virar antes de se marcar esta ilha para N. de N4NE. 

Montar-se-ha o Romano á distancia de quarto de milha, ou 
mais, da banda do NE., a fim de evitar os dois baixos que fi- 
cam para N. d'elle, e apartados entre si 99 metros; está um 
desses baixios cerca de decimo de milha para NVíNE. do 
Romano, no enfiamento do vértice da torre do relógio do ar- 
senal pela hombreira septentrional do antigo edifício do almi- 
ranlado, e no do Romano pelo extremo N. da casa do com- 
mandante; tem 6 metros de agiia. Fica o outro, que tem 4'",8 
de agua, a pouco mais de decimo de milha para NV2NO. do 
Romano, no alinhamento do vértice da torre do relógio pela 
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porta da casa ilo alminnUiilo, a no da rociín (-ol>erta tio Bo- 
iiiano pelo lopo de Gillkesl. 

Montado o Romano se procurará o ancoradouro que acima 
mencionámos, ou ouiro qualquer jiara 0. do Romano, onde se 
possa largar ferro. 
rttÊU.Maito.. Diz Bellamv que indo do O. se pôde passar enlre o Folie e 
F*íkAB>(oréL>)(^ost3>^€'itrc a ponta do Cabo e a Higoma, dando resguardo 
de meia milha a este ultimo cachopo. Em se estando entre » 
costa e o Folie, deile-se para NE' 'lE.. o que fará passar tre»j 
quartos de millia ao N. da Bigorna, ou para NE"iN., o qwj 
levará a milha d'el]a. Em a casa da bahia de Buffle descobrindo 
da ponta oriental do calx), ^oveme-se ao N., [tara meio cami- 
nho entre a terra e o Trident, o qual Rcará vencido para N. 
em demorando para NOiViO. a poola sepleolrional da bahía 
de Smilh's Winkle. Procure-se depois o Tmideadouro da baliía 
lie Simon corao acima dissemos. J 

Só cíim vento de feiçSo e bom lempn se deve arremetterii 
este canal, porque muitas vezes se levam com ímpeto as a^njas 
perlo du cabo, e por haver quem aflirme que perlo da Bigorna 
se escondem outros recifes, cujas iMisifiies n5o fonm ainda 
determinadas.. 
Eotru M bthii Só tendo reconhecido de dia o Folie é que se deverá entear 
Síí^.Sw"di'fcíde noite na twhia Falsa. Sendo o vento de Teição, |íoveme-se 
«*• por modo que se passe cousa de milha, ou pelo menos de meia 

milha, para S. d'esse baixio, e em se esiando para E. d'elle 
deite-se para NEl'/tE-> rumo a que se navegrtrão 3 milhas e 
meia, até se marcar a ponta E. do calw ao N04'/jO. Si{fa-se 
então para Ni'/i NE. umas » milhas, o até se acharem 40 me- 
tros de fundo ; eslar-se-lia ao N. do Trident. Prosigam-se 
milhas áquelle rumo, e se antes de diegar ao lim d'cllas 
não tiver avistado o pharol do Romano, ou a Arca, mell 
será passar por E. do Romano do que por entre elle e » Arca, 
Ao cabo d'eâsas 5 milhas se estará três quartos de milha para 
N. do Romano: goveme-se então para NOiViN., até se vero 
monte que se levanta a cavalleiro du forte da ponta SE. da 
bahia de Simon e para S. do arsenal, e em esse monte den ~ 
rando ao SiV^SO. deitese para SEiS., até se acliarum 19 
2i melros de fundo, onde se largai-á o ferro, 
iwjaf na hiu. Sendo de iioilc e ponteiro o vento, em se lendo Iranspoi 
»iu '.«iu°"^'o Folie ft a Bigorna, siga-sc com amura a RB., e, se o vei 
'*'"'• der. ao NiV*NIÍ. ; passar-se-ha t milhas para E. do Trid) 

Se bem não haja perigo em ir mais para E., nâo convirá gul< 
nar para esse lado por anginentar a distancia á bahia de Si- 
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tnon; não se ha de também guinar para N. para se não ir 
muito por perto do Tridenl. Se portanto o vento der para ir ao 
NiV^NE., naveguem-se >i 'esse rumo 12 ou 13 milhas, isto é, 
até se marcar a montanha de SmithsWinkle para 04^4 SO. ; 
vire-se então de bordo, e navegue-se por modo que nunca se 
marque a montanha de Smith's Winkle para N. de OiV*SO., 
a fim de se não topar com o Trident. Também, para fugir ao 
banco de York, se não ha de marcar o pico de Elsey para O. 
do OiViNO. 

Preferindo-se bordejar entre o Trident e a beira occidental 
da bahia,. sigam-se 7 ou 8 milhas com amura a BB., ou até se 
ver que na outra bordada se monta a ponta oriental do cabo. 
Vire-se então no bordo do O., e ande-se n'elle até que essa 
ponta fique para SEiViS., ou até a três quartos de milha da 
terra; volte-se então no de E., e €aminhe-se n'elle até a ponta 
demorar para SiViSO. Navegando perto da hahia de Bufile, 
hade-se virar no bordo de E. antes de ficar para S4SE. a ponta 
oriental do cabo, a fim de se fugir ao rochedo que se occulta 
a quarto de milha da ponta septentrional d'aquella bahia. 

Em quanto não houver certeza de estar o Trident montado 
para N., não se deve estender o bordo no mar por modo que 
se marque a ponta do cabo para O. do SiYiSO. Quando po* 
rém se tiver transposto aquelle recife, corra-se no mar até de- 
morar para 04 Vi NO. o pico de Elsey, ou para O*/» NO o pha- 
rol do Romano. No caso em que se não veja nenhum d*esses 
dois sitios, calcule-se a occasião de virar por modo que se não 
vá esbarrar depois com o baixo de York. 

Em todo o caso espreite-se o Romano com muito cuidado. 

Até aqui temos apontado as derrotas que devem seguir oseuimi- «a bahU 
navios que forem do O. Indo de E., e montado o cabo Falso á *^'''"' '^^^^^^^^ 
distancia de 2 milhas, deite-se ao N04 Vs O. , para as montanhas 
altas que estão logo para N. do monte de Smith's Winkle, até 
qfue a ponta E. do cabo de Boa Esperança fique para S4 YiSO. ; 
siga-se depois o caminho que já apontámos. 

Seja qual for o caminho que se tome, prudente será fundear 
no caso em que se ennevõe o tempo, depois de se estar para 
dentro do Trident. 

Querendo sair da bahia de Simon, siga-sé em direcção con- s^r da babm do 
traria á que apontámos para entrar. ^"*"' 

Indo para E., veleje-se ao romper da manha, quando nascer indo para e. 
o NE. ou terral; mas indo para O., espere-se no fundeadouro indo para o. 
que o NO. esteja para acabar, e veleje-se logoque o vento se 
for chamando para ONO. e O. : acontece ás vezes ir rondando 
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para SO., S. e SE., por modo que facilmente se monta o cabo 
para NO. 
Desde o cabo Falso vae a cosia 18 milhas para EiViNE., 

Bahia do sandowD. formando a face septentrional da bahia de Sandown, desam- 
parada do SE., S. c 0., e ao fundo da qual desembocam os 

Rio«onro»tBrot, Hos Onrust, Brot OU Both, Palmiet e Kleine *. 

paimieieKfeine. Yicdi O extrcmo da margcm esquerda do primeiro d'esses 
rios 5 milhas para N. do cabo Mudge, e para N. do remate da 
sua beira direita se mostra uma praínha ; é alta, fragosa e es- 
carpada a margem restante. 
Comprehende-se a bahia de Sandown entre o cabo Falso e 

caboMadge. O Mudgc, pouta grossa e elevada que a divide da bahia de 
Walker. 

Poou Danger. Orça por 1 5 milhas a distancia do cabo Mudge á ponta Dan- 

Bahia de Walker. ger, cxtrcmo mcrídional da bahia de Waflker, a qual é aberta 
para S., O. e NO., e amparada do SE. por aquella ponta. Ao 

Kio Kraii. fundo d*essa bahia, e para N. de uma praia, desagõa o rio 
Krail. 

Doze milhas para SEiViE. da ponta Danger, e passados 
vários reconcavosinhos, ao fundo dos quaes despejam algims 
ribeiros, se apresenta a ponta Quoin. Não ha ancoradouro por 
ali. 

Tanto como 5 milhas para SE'/iE. da Danger, a 3 de uma 
ponta pouco resaida e que bota restinga, e d'ella separada por 

Ilha da Fera um canclro, fica a ilha da Fera (Dyer), rochedo que tem 2 mi- 

(Dyer). ii^jjs tanto em comprimento como em largura, e que deita para 

O. um recife com milha de comprido. 

Rofhedo» de Bir- Perto do cxtrcmo d'aquella ponla Danger se escondem os 

keohead. rochcdos dc Birkenhead. 

Ponta Qooin. Prolonga SC a ponta Quoin a 19 milhas e dois terços para 

OViNO. do cabo das Agulhas; é alta, grossa, pouco bojante e 
guarnecida de rochedos q(ie d'ella se apartam cerca de milha 
e meia. Para E. se abre uma enseada, cujas margens sâo altas, 
ondadas e pedregosas. 

^ugt^Jlnu- Em 34^ 49' 46'' S. e 29^ 7' 46" E. está o cabo das Agulhas 

Kuiba»). (Lagullas ou Lagulhas), extremo SE. do promontório das Agu- 

lhas, e silo a 200 metros do remate meridional de Africa. 

É baixa essa extremidade, mas a 300 metros (relia comoça 
de se alovanlar o terreno; no outeiro mais vizinho do mar, 
(|ue tem 1 7 metros de alto, e obra de 476 melros para N04 * 4O. 

piiaroi. do cabo das Agulhas, está um pharol de luz branca e fixa, que 

1 A planta de Oweii figura o Kleine desppjnníln na bahia de Walker. 
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tem 40 metk*os de elevaç3o sobre o n1?el das aguas, e è visível 
á distancia de 18 milhas, para quem está 4'",6 acima do mar. 

É de rochedos de grés e quartzo toda a terra Occidental e 
meridional do cabo das Agulhas, e nem mesmo em escaleres 
se lhe pôde atracar. Vários recifes se apartam d'ella até á dis- 
tancia de terço de milha, e açouta-a o mar com grande fúria. 

Nenhum dos baixios de que vários navegantes toem fallado, 
e arrumam para S. e perto do banco das Agulhas, foi encon- 
trado pelo navio de guerra, que em 1821 andou por ordem 
do governo inglez á procura d'elles ; se bem seja portanto de 
presumir que a esses navegantes se figurariam escolhos algu- 
mas ilhas de gelo, baleias, relíquias de navios, ou quaesquer 
outros objectos, apontaremos aquelles recifes de que mais 
principalmente se falia. 

Avisou o capitão do Carming existir em 39^40' S. e 35^52' E. Bueodo caoniiif . 
um banco de areia fina, pintalgada de vermelho e preto, e 
com 160 metros de agua. 

O capitão do Telemack annunciou ter visto em 38** 50^8. e BaixodoTefaMck. 
SriTE, um baixo de coral, com 3",6 de agua. Outros na- 
vegantes o arrumam n'outras posições. 

Disse o Crown Prime Frederick ter visto, em 1796, umBanco do crown 
escolho em 39^9' S. e 32^33'E.; fallou n'outro o Palias, era Baí^dK?* 
1807, e arrumou-o em 38" 5' S. e 32" 7' E. 

Finalmente, em 1816, disse o capitão do Macedonian ha- Rochedo do luce- 
ver um baixo de rochas em 28" S. e 32" 3' E.; e rodeado de **^°^' 
funduras de 162 a 72 metros. 

0b8ena{5es genes sobre á cosU descrípla no cayitiilo precedente 

Não ha differença notável entre o correr das estações na ba- Estaçaci. 
hia da Mesa, e o que vae pela restante costa. Divide-se o anno 
em quatro quadras : a primavera, que é a mais agradável, prin- 
cipia com o mez de setembro, e acaba em começos de dezem- 
bro; o estio, que seria abrasador se não houvesse brisa ma- 
reira, de dezembro a março ; o outono, com tempo muito vario, 
mas agradável, especialmente para o fim, de março a junho ; e 
finalmente o inverno, frio, chuvoso e tempestuoso, de junho a 
setembro. 

Também ha quem divida o anno em duas estações ; a chu- 
vosa, de setembro a março; e a secca, de março a setembro. 

Os mezes mais quentes são os de janeiro e fevereiro, em 
que o thermometro chega muitas vezes a apontar 38** c. ; ha 
dias de inverno em que desce a 4",4 c. 
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Segando diz Webster, sobe mais a columoa barométrica de 
inverno que de verSo; a máxima altura observada foi de 777,2 
millimetros, e a minima de 754,4. 

Na Mesa do Gabo é a temperatura ordinariamente muito 
inferior á da cidade, especialmente de verão, quando a table is 
laid, isto é, quando a montanha se cobre de nuvens brancas 
e cerradas. 

Por vários signaes se vae denunciando a chegada do inver- 
no; primeiro descobre o céu, e começa a firmar-se o vento; 
seguem-se cacimbas copiosas e névoas cerradas, ventos frios 
do NO., e depois temporaes. Passados três ou quatro dias lim- 
pa-se o céu, e mostram-se cobertos de neve os cumes das 
montanhas. 

É muito sadio o clima de todos aquelles sitios, e oSo se co- 
nhecem ali moléstias endémicas, taes como o ^t^flUt & febre 
amarella, etc. O ar e tao puro, que o celebre mrsch^ foi de 
Inglaterra para ali com todos os seus instrum^tos, a fim de 
fazer observações astronómicas. 

Comparada a temperatura do ar com a da superfltíe da 
agua na bahia da Mesa, durante seis mezes, se acharam os se- 
guintes resultados: em julho, ar 14^,4, agua 13^,8; agosto» 
ar 12^2, agua 12^; setembro, ar 15^,6, agua 13^3; outubro, 
ar 15% agua i2'',8; novembro, ar 16%7, agua 13^,9; dezem- 
bro, ar 20% agua 14^,4 centígrados, 
veotoi. Sopram do SE. e NO. os ventos predominantes na bahia 

da Mesa, e pouco aturam os outros; os de E. e NE. são os 
mais raros de todos. 

Quando está para sobrevir mau tempo n'aquella bahia, ou 
já por occasião de temporal, cáe vento N. ou NO., que muitas 
vezes se estende até á Aguada de Saldanha, mas nunca para 
N. d'ella; quanto mais para N., tanto mais vae rondando o 
vento para O. e SO. ' i 

De verão, isto é desde outubro até abril, é que principal- 
mente reina vento SE. na bahia da Mesa. Ha então, de ordi- 
nário, vento do SO. ou O. até por volta do meio uMa, e depois 
SE. ou ESE. até á noite, e muitas veze^ até ao nascer da brisa 
mareira. 

Em maio, junho, julho e agosto, venta ás vezes fresco, mas 
por pouco tempo, do 0. e SO., e annuvia e ennevõa-se então 
a atmosphera; é muito diíBcil tomar n'essas occasiões a terra. 
Cursa também a miúdo, n'esses mezes, vento NO., o qual é 
raro nos restantes; quasi sempre se tolda então o céu, e se 
lhe segue chuva. 
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Poacos navios visitam eotSo aquella quadra, por ser peri- 
gosa. 

Na Agoada de Saldanha sopra quasi sempre vento do S. em 
novembro e dezembro; do SSO., em janeiro e fevereiro; do 
SO., em março e abril; do OSO., em maio e junho; do O. e 
ONO., em jolbo e agosto; do NO., em setembro e outubro, e 
volta depois para S., a pouco e pouco, entremeado de rajadas 
e pesados aguaceiros. 

Em soprando S. fresco perto da Aguada de Saldanha, pó- 
de-se ter quasi certeza de que vae muito duro esse vento na 
bahia da Mesa. 

De verão sopra quasi sempre vento S., muitas vezes rijo, 
nas vizinhanças da bahia de Santa Helena; é quasi sempre de 
força mediana o vento no inverno, e raras vezes a açoutam os 
noroestes do cabo, os quaes não levantam muito mar por ali. 

Do meridiano do cabo para O. vae-se o vento chegando para 
SO. a pouco e pouco ; mas remontando a costa se encontra, 
pelo geral, vento SE. 

Perto do cabo, e até muito para SO. e SE. d'elle, varia o 
vento com a altura do sol, e raras vezes ronda do N. para NE. 
e E.; vae quasi sempre do N. para NO., 0., SO. e S. Se de- 
pois de ter soprado com ímpeto do NO. ou O. rondar para SO. 
ou S.,lia de se esperar vento de força meã ou cahna; se po- 
rém for do S. por algum tempo, e regular, e se depois rondar 
para SE., deve-se esperar, sendo de verão, que ature d'aquelle 
lado por bastante tempo; de inverno porém varia passado um 
ou dois dia^. 

Do SE. ronda para E., NE., NNE. e N. 

Segundo diz Horsburgh, sopra o SE. por cima do banco 
das Agulhas, principalmente em parte de janeiro, em fevereiro 
e em março. Também apparece em abril, mas revezando-se 
com O. pouco duradouro. 

No mez de maio predominam NE. e SO., e caem muitas 
vezes duras rajadas de E. nas vizinhanças da falda do banco 
das Agulhas. 

Em junho e julho vão muito rijas ventanias do O. e NO., que 
levantam mar grosso, e fortes temporaes do ONO. e OSO., os 
quaes aturam por dois e três dias seguidos, e se revezam com 
ventos de E., ou variáveis, pouco duradouros. Muito diflBcil, 
senão quasi impossível, seria montar n'esse tempo o cabo para 
O., se não fosse a corrente que foge por cima do banco das 
Agulhas. 

Persistem menos as ventanias do O. em agosto, e menos 
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ainda em setembro» outubro, novembro e dezembro ; n'estes 
últimos mezes caem muitas vezes de rajadas curtas, mas du- 
ras. 

Pouco atura o vento N. ou NE. perto do banco das Agulhas» 
mas em todos os tempos se encontra NNE., ás vezes rijo, entre 
os parallelos de 39^* e 4rS., e os meridianos de 54** e 59* E. 

Mostra-se a miúdo limpo o céu quando sopra vento NO. ou 
0. sobre o banco; outras vezes porém se apresentam do lado 
do vento nuvens negras, que vão subindo, e são rasgadas de 
' grandes relâmpagos, acompanhados do roncar de trovão dis- 
tante. Pouco depois açoutam furiosas rajadas, e se dçspenha 
a chuva ás torrentes. 

Ha de consultar muito o barómetro quem navegar por esses 
sitios ; descer a columna é signal quasi ceito de cair tempo, ou 
' pelo menos de desabarem rajadas duras; e aota-se que nas 
vizinhanças do cabo, sobre o banco das Agulhas, e em grande 
extensão do Atlântico Meridional, sobe o barómetro quando 
sopra vento SE., e desce quando sopra vento NO. 

Outro siffnal de tempo nas proximidades do cabo, é o appa- 
recimento de grande copia de alcatrazes e outras aves aquáti- 
cas, esvoaçando muito aorez do mar' e soltando gritos agudos; 
é raro verem-se de verão, por andarem pescando pousadas na 
agua: 
Correntes. Segue a correute obra de meia milha, ou de milha, ao longo 

da costa, de S. para N. ; citam-se porém muitos exemplos de 
ir para S., milha e meia por hora, mas por pouco tempo e 
perto da terra. 

Só muito de passagem fallaremos nas correntes do banco 
das Agulhas, resumindo as conclusões dos bellos trabalhos do 
major Rennel, publicados em 1832; no InJia Directory de 
James Horsburgh, achará o leitor curioso esta matéria muilo 
desenvolvida e ma^nslralmenle tratada. 

Nos mezes de inverno é que geralmente se leva com mais 
impclo a corrente; ha todavia occasiôes, nos outros mezes, era 
que vae também muito arrehalada. 

Con em as aguas para O., paralleiameiíte á falda do banco, 
mas ha casos, especialmente depois de ler soprado vento fresco 
do O. por alguns dias seguidos, em que estacam; logoque o 
vento ronda dirigem-se outra vez para 0., e lanlo mais veloz- 
mente, quanto mais tempo estiveram paradas. Outras vezes 
continua a corrente de encontro ao O., e empola-se o mar por 
sobre a orla do banco. 

Indo muito mais arrebatada a corrente por cima d'essa fal- 
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da do que mais para N., bom sçrá, vindo de E. para O., na- 
vegar por cima (l'ella, ou para S., mas pouco a fim de se não 
ser batido dos rijissimos temporaes que desabam a certa dis- 
tancia da terra, e a fim de se não sair do veio da agua. Indo 
do O. para E., se ha de passar perto da terra, ou muito mais 
para S., no leito da contra corrente que passa pelo S. de Ma- 
dagáscar ou de S. Lourenço, conforme o sitio que se deman- 
da, e a derrota que se pretende seguir. 

No extremo meridional do banco das Agulhas se divide a 
corrente que vem do NE. em dois .braços; n'um d elles se- 
guem as aguas para O. pouco arrebatadas, e vâo-se perder no 
Oceano; n'outro levam-se para NO., por cima e parallelamente 
á falda do banco, e com velocidade pouco maior que a metade 
d'aquella com que fogem na parte oriental do banco. 

Para S. da corrente do cabo, entre os parallelos de 36^ SC 
e de 40® S., e muitas vezes a grau do banco das Agulhas, se 
prolonga a contra corrente do cabo, a qual vae para E. 

É o estabelecimento do porto na angra dos Morros de Pe- M*ré*. 
dra, no porto Nolloth, e nas bahias de Mac Dougall, Roodewall, 
Saldanha e Santa Helena, ás 2^ 30' ; ás 2^40^ na bahia da Mesa, 
e ás a^^âO' na bahia de Hout. 

Sobe a agua 2 metros no porto Noilolh, na bahia de Mac Dou- 
gall, na angra dos Morros de Pedra, e na bahia de Roodewall; 
2"",! nas bahias de Santa Helena e de Saldanha; e l"",? nas 
bahias da Mesa e de Hout. 

Diz Morell que o banco de sondas no parallelo do cabo das Banco de «mdas. 
Voltas tem 1 3 milhas de largo, e que a essa distancia da terra 
se acham 72 metros; Owen porém afiirma que a 12 milhas da 
costa se encontram 144 metros. 

Sâo regulares as proftindidades entre o rio dos Elephantes 
e a bahia de Santa Helena; ha n'essas alturas 72 metros de 
fundo a 10 milhas da terra, e vae o fundo escasseando até aos 
18, areia e conchas quebradas, que se encontram a milha da 
costa. 

Corre o limite exterior do banco parallelo á terra, e á dis- 
tancia de 10 milhas, entre o cabo Desejado, remate NE. da ba- 
hia de Santa Helena e a bahia de Saldanha. Varia a fundura 
áquella distancia entre 97 e 142 metros. 

É limpo, e escasseia graduahnente, o fundo no parallelo do 
cabo Desejado, 3 milhas para O. do qual se acham 29 metros. 
Defi*onte porém da ponta de Santa Lúcia (cabo Saint Mar- 
tin), e entre este e a bahia de Santa Helena, ha vários recifes e 
grande profundidade até perto da beiramar, sendo recommen- 



dado não SC navegar para ali a menos de !i milhas da lerra, 
ou por menos de tíS metros de fundo. 

Por 13 millias orça a largura do banco de sondas no parai- 
■elo da ponta Ship Rock, extremo septontrional da bahia de 
Saldanha: alj se enwntram IH melros, e IJOa 5 milhas. 

Vae o limite para S., desde aquella bahía até qunsí á altura 
da ponta Green, por modo que o banro vae alastrando; tem 
ã3 milhas de largo derrnnle da ilha Dassen, 31 defronte da 
Itobben, e 28 defronte da ponta Green. Escasseia a profun- 
deza a pouco e pouco desde os íã6 metros, que se encontram 
n'aquelle limite, até aos Ul metros, que ha a 8 ou O milhas da 
cosia; mas d'ahi para a terra salta o fundo muito irregular- 
mente. 

No parallelo da ponta Green se pruma em 61 metros a 4 
tniihas da beiramar, em tU a 8. â03 a 16, 226 a 28 milhas. 

Também anda por 28 milhas a largura do banco de sondas 
no parallelo do cabo SIang. Ali porém se chega de repente o 
seu limite A costa^ e corre depois ao longo d'ella, e ã distancia 
de 7 milhas, onde se acham de 1 42 a 103 melros. Corre desde 
aquelle parallelo para SEViS., obra de 220 milhas, e vae-se 
apartando da beiramar a pouco e pouco até ao meridiano de 
:tl E., onde á distancia de lli8 milhas da terra, segundo Hors- 
burgh, e de 123, conforme Rennel, vira para NEiN. 

Varia muito a profundidade d'esla parte, chamada banco 
das .\gnlhas, mas púde-se di/.er que em gemi vae escasseando 
regularmente de S. para N., desde os 360 melros, na falda do 
banco, até aos 90 ou 72, que se encontram a 12 ou 9 milhas 
da costa. 

É de vasa o fundo para O. do cabo das Agulhas, e de areia 
esverdeada, ou de outras cores, ao S. delle. Para SE. porém, 
e E-, d'esse cabo se encontra coral, areia negra, conchas k ca- 
lhaus rolados. 

É ordinariamente muito grande a refracção na bahia da 

Mesa, e tanta oue se não podem muitas vezes fazer observa- 

Í^Ões a bordo; auas imagens do mesmo objecto se aprcsenlun 

cm muitas occasiões, e em algumas parece que os navios qoe J 

se avistam navegam pelo espaço. 
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No cabo das Agulhas termina a costa de Africa occideotal, 
que eroprebendemos descrever. 

Como dissemos no prologo, é inquestionaTel que uma vida 
mais que secular, e exclusivamente consagrada a fazer a hy- 
drograpbia de toda essa beiramar, seria ainda curta para levar 
a tarefa a cabo. Nem obras d'estas s3o jamais o resultado das 
observações de um só individuo. A parte da costa por onde 
estacionámos, e aquella por onde percorremos, postoque bas- 
tante extensas, absolutamente fallando, são pequenas em re- 
lação a todo esse marítimo, que se estende por perto de 7:000 
milhas. 

Alem d'isso o nosso fim, quando cruzámos n'essas paragens, 
não era descrever a beiramar, e foi só por simples curiosi- 
dade, e desenfadamento de horas ociosas, que tomámos, e 
fomos juntando, apontamentos relativos aos sitios por onde 
perpassávamos. 

Com essas notas, bastante copiosas por terem sido longos 
aquelles cruzeiros, com algumas que depois nos foram minis- 
tradas, e ampliando o que achámos nos mais modernos ro- 
teiros estrangeiros, depois de os havermos acariado uns com 
os outros, e todos com as melhoras cartas, escrevemos vários 
dos capítulos que precedem. , 

Quanto á descripção da parte da costa que não visitámos 
pessoalmente, pela relação das fontes, publicada no principio 
do 1.° tomo, se verá d 'onde a fomos colher. Justo é porém 
que d'entre todas essas fontes extrememos o roteiro de Ker- 
hallet, que serviu de óptimo alicerce para o nosso trabalho, 
por ser seguramente a obra mais completa que n'este género 
existe. Nem podia deixar de o ser; porque é das mais moder- 
nas, e Kerhallet, assim como nós, assim como todos, tirou dos 
roteiros precedentes a descripção do que não viu, e augmen- 
loii e corrigiu, por meio das observações próprias, a descri- 
pção do que per si examinou. 

Capítulos ha ahi que poderamos ter desenvolvido mais; 
não o fizemos porém por serem de menos momento, assim 
para a nossa navegação como para a das mais nações. Para 
outros, e especialmente para os que se referem á beiramar 
portugueza, e de que sempre se tem escripto mais ao correr 
da penna, aproveitámos todos os elementos que podemos co- 
lher. 

Isso quanto á parte technica. 

Pelo que toca á tentativa de restaurar os nomes portuguezes 
legítimos, teve ella por base lun aturado e consciencioso es- 
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tudo de livros dos nossos antígos, e de alguns, muito poucos, 
dos nossos modernos, bem como de grande copia de mappas 
dos séculos passados. 

Posto não seja muito avultado o numero de nomes com que 
formámos as duas relações que em seguida se encontram, 
ainda assim orça por perto de trezentos. É indubitável que 
mais teríamos podido apurar se nos tivéssemos consagrado 
propriamente a essa especialidade, e se o cumprimento dos 
nossos deveres ofBciaes não dificultasse extremamente esse 
trabalho. 

Protestar altamente contra os enfeites estrangeiros com que 
são manchados muitos d'esses títulos da nossa primeira gloria 
nacional, e contra o mandado de despejo intimado a outros, 
foi p nosso principal desejo. 

É possível, e infelizmente natural, que com o andar dos 
annos nem reste vestígio do que tanto nos devia ensoberbecer; 
mas, por Deus, não contribuamos, nós os portuguezes, para 
esse fim, arrojando para o abysmo o nosso oiro tão de lei, 
e recebendo, aceitando e fozendo circular a moeda falsa que 
os francezes e mglezes vão encampando ao mundo. 

Não podemos rematar sem nos confessarmos penhoradis- 
simos com o que acerca do 1.® tomo disseram, e nos escreve- 
ram, portuguezes de lei e juizes competentíssimos na matéria. 

Comeste sobejo galardão demasiadamente pago fica o nosso, 
aliás obscuríssimo, trabalho, e acrescentado o animo para per- 
severar em servir quanto em nossas forças caiba a esta glo- 
riosa pátria. 



RELAÇÃO ALPHABETICA 



DOS 



Nomes portugueses de Tarios sítios da costa oceidentai de Africa, 

seguidos dos nomes com que esses sitios figuram 

nas cartas e li?ros modernos 



lliMi ptrtif wxM HoMi ia cvlu • dn Iíttn ■•émn 

Accará Acera. 

Adique Dixcove. 

Agó Grande (ilha de) Bawak. 

Agó Pequeno (ilha de) Naoun. 

Aguada (riô da) Half Cape Moont 

Aguer (cabo de) Ghir ou Guer. 

Agulhas (cabo das) Lagulhas ou Lagullas. 

Aiudá Whydah. 

Alcatrazes (ilha dos) Alcatras. 

Almadias (golfo das), Mel (golfo do) ) v^r /1v«k:« ^^\ 

ou Palma (bahia da) .V^^ <*^* ^^^• 

Almadias (ponta das) Alroadics. 

Ambozes, Verdes, ou Zambús (ilhas) Ambas ou Amboises. 

Ambriz (morro do) Strong Tide Comer. 

Anamabó Anamaboè*. 

Ancoras (rio das) ou Bessegué . . . | ^^S™' ^^^^'^ ^'^' ^'^ "^ 

Angra (rio da) Danger. 

Anta (bancos de) Tacoiady Shoal. 

Areia (cabo de) Deceipf s Rock. 

Arriscado (banco) Perroquets (Plateau). 

Arvoredo (rio do), do Cryslal, ou j ««hnpah 

Pougomo I "»^^*"- 

Asaaii (cabo de), ou de Zafín Saíin. 

Axem Axim. 

Axini Assinee, ou Assini. 



Bacre (rio), do HospiUl, Pequeno, ) u„-.k;,i, 

oudaPescada.: !7 ( Morebiah. 

Baffa ou Baffoor BatTon. 

Baixa d>! ?ã de Cavallo. SwaUo«'s Bock. 

Baixos (cabo dos) Cestos (ponta). 

Baleia (rctchedo da) Whittle*B Bode. 

Baluarte (punia do) Bolola. 

Bamba (seira de) Ponta (niODUnha de). 

Banana (ponta) Boolambemba ou Pathomless- 

Bancos (flha dos) Tnrtle. 

Bandim (ilhéu de) Bourbon. 

Bujiljaiiies (rio), ou doi Vigu •■-• Balantes. 

Biquinho....* Mata Bank. 

Barbacitn (rio), ou Baríiesin Salnm. 

Barbos {rio dos) Fresco. 

B^-Mod.) j '^/„,^Í.'^'"' "^"í"- °» 

Berby Berebjr. 

Beriqui (monte de) Devirs Hill. 

Berku Barracoe. 

B6.«pí(rk),oiida,Ancom ..] B<^^ ou Sainl Clherine (este- 

Bijagós (illiasdos), ouBissan^os.. Bijoaga, oa Bissagos. 

Bisiguiche (ilha de), Veisiguiche j n^^ 

Bisaangos (ilhas dos), ou Byagds . . Bijouga, ou Bissagos. 

Biurii (ponta de) Biombo, ou Dionibé. 

Boar Booali. 

Boi (ilha do) Lealham. 

Bolama (ilha de) Bulama. 

Bolama (ponta de) Hacket. 

Bolola (rio) Grande, 

Bonnbo (ilha) Babag. 

Boiíi (rio) Bonny. 

Borúa rrío dal Borea. 

Uota.s (cabo das) Bata. 

Itoltoa Battoa. 

Boutrou ou Butry Boutry. 

Brava <ponta) Spilimborta(cat)o). 

Bravas (ilhas), ou Selvagens Bananas. 

Bussis (ilhai Bassis, Bisis, ou Bossis. 

Butry ou Uoulrou Boutry. 



IUbm rwti|nM Hmm iu nrhi • te linu BUanH 

Cabefa da Cobra Hargale Bluff. 

Cabinda (poota de), ou do Palmar. Cabeiida's Hook, oa Palmas Point. 

Cace (rio), ou Verde Scarcie». 

Cacb<q>08 Cacbops, oa Catcbop» {BrísaoU de). 

Caio (ponU) Caio. 

Calabãr (rio de), od Real New Calabar. 

Ottíiary (rio), ou Velho Calabar. . . Old Calebar. 

Cmii (rio) Camma. ' 

Caobabac (ilha) Cagnabac, ou Kanabak. 

Cantim (cabo de) Cautin. 

Caravella (ilha) Corbelha, oo CorbeDe. 

Caraxa (ilha) Carashe. 

Carvoeiro (cabo), ou CaTalIeiro . . . Correiro. 

Casaman»a (rio) Casamance. 

Castello (te I^lmellã Looboo (mata de). 

Cavalleiro (cabo), ou Caríoeíro . . . Corveiro. 

Civallo (ponta do) Cavally. 

Cavallos iitha dos) Cavale, ou Cavalho. 

Cerine | ilna) Sam- 

Cestos (rio doa) '■ Sestros. 

Cobra (rio da) Ancobra. 

Coimado (ponta do) Doulilii HeadcJ CUK 

Coin (rio) Inglis Pahlioveah. 

Corisco Pequeno (ilha) Eloltev, ou Mosquitos. 

Corda de Bolte Jalle (Banes de). 

Corda Secca Ciowd Saad. 

Cono(cabo) CoastCastle. 

Cortfz, Mesurado, ou Uisorado | u„_„j- 

(cabo).,.. í "«'•rade, 

Crystal(rio),íoArvoredo,OiiPou-Í jfakn™], 

gomo i 

Cunena(río) Nonne. 



D 

Dande (ponta do) Daude (Cape). 

Desejado (cabo) , . Deseadà 

Diabo (ponta do) Red. 

Donc (no) t.. Andoney, Andony, ou António. 

Dniiu Drewúi. 
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E 

pirtyiMi Rnni ài ortB f é» EfTM 

Eira do Norte Jofong e Barella Breakers. 

Eira do Sol Garaxnas Spit 

Elephantes (ilhéus dos) Ancoras. 

Elephantes (rio dos) Olifonts. 

Empemal (ríò do) Curbolo Creek. 

Eraca (rio), ou da Tâmara Forecarreah. 

Escravos (ilha dos) Bossessame, Mantère, ou ManterL 

Escravos (rio dos) Escardos. 

Escravos (rio dos) Esereos. 

Esteiro (ima do) Gorette. 



Falso (cabo) Hanglip. 

Falulo (baixa de) Faluío Breakers. 

Farilh0es (bahia dos) Rocbe. 

Farta (bahia) Torta, ou Turtle. 

Farulho (ilha) Sherbro. 

Feiticeiras (banco das) Bourbon. 

Fera (ilha da) Dyer's. 

Femáo do Pó (cabo) Avance ou West 

Fernão do Pó, Camarões, de Mo- 1 r««.«-/v«^ /«»^«f^\ 

táo, ou de Maton (serra de) ... j Camarones (montes). 

Femáo Gomes (cabo de) Pedras (ponta de). 

Formoso (cabo) Tembo (ponta). 

Fresco (rio) Kufisque. 

Fumos (rio dos), ou das Gallinhas. Gallinas. 

Fundão Bottomless Pit. 

Furna de SanfAnna Yawry Bay. 



Gabão (rio do) Gabon, ou Gaboon. 

Galé (ilha) Solitaire. 

Galé (pedra da) Galha. 

Gallo (cabo do) Suellaba (ponta). 

Gamboas (rio das) Kates. 

Garajao (ponta do), ou Cabo do i p.»»:.^ 

Ilhéu i barajam. 

Gaspar (ponta de) Dacar. 

Gelofos loloíTs. 

Girahúlo (ponta do) Euspa (cabo). 

Gojau Garraway . 

Gonçalo de Cintra (angra de) (Cintra (bahia). 

Goréa (ilha de), Bisiguiche, ou Vei- 1 ç^q^aq 

siguiclic \ 
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Grande (rio) Bolola. 

GrSo Comendo Gommenda. 

Grão Papou ou Popó Great Popoe. 

Grão Setre Grand Sesten. 

Greghé Gríwhee. 

Grda ou Aldeia de Portu^ Growa. 

Gudomeile, ou Palma de Budumel. Yof. 

Guimbeiin Guimberíng. 



H 

I 

ídolos (ilha dos) Factory. 

ídolos (ilhas dos) Loss. 

nhéu (angra do) Sandwich (bahia). 

índio (angra do) Kilongo (bahia de). 



J 

Jabum Jaboo. 

Jafunco (banco de) Jufimg Breakers. 

Jafunco (ponta) Jufung. 

Jalofos ou Gelofos lolofis. 

Jalomba (monte de), ou Osas de j gaiQuijja 
dennores. ••••••••••••••••••) 

Jaque-Jaque Jack-Jack. 

Jaque Lanou Jack Lahou. 

Jaquem Jackin. 

Jatta (banco de) '. . Jatt Shoals. 

Jo2o de (k)imbra íbanco de) Coimbra Bank. 

Jo5o Vieira (ilha ae) Jamber, ou Jombère. 

Juntas (angras) Namaquas (bahia de). 



L 

Lagoa (rio da) Fresco. 

Lagoa (rio da) Lagos. 

^(ri^'!'. ^: ^'f*?!* °". .^'í^ I Mellacoree. 
Ledo (cabo) Sierra Leone. 
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Libongo f enseada do) Dande'8 Bay. 

Libongo (montes do) Mazula. 

Liíune (no) Lusina. 

Lopo Gonçalves (cabo de) Lopez. 



* 



Madrebombe (rio) Jong. 

"SS í"!'.^"'^'.*!'! .'!"'. '^í!:'! S- Banhelemy. 

Mafuca (ponta do) ^^ . . . Ambrízette. 

M afuca (ponta de) Ma Foucha. 

Mafuca Franco (serra áe) Aravat (montes de). 

Málaga (ilha de) Malgassen. 

Mamas Mamelles de Killoo. 

Manga das Areias, ou Porto de Pinda Porto Alexander. 

MarvSo (rio) Sangareeah. 

Mastos (cabo dos), ou Mastros. . . . Naze. 

"pS?íucLÍ2<£'*í^'.':!"f.'!!l Camarones (montes). 

"'^aS^'.'!?:.'!".'!"'.^;! MayumbaouYumba(bahia). 

Marzagão ou Mazagão Mazaffhan. 

Medam Dumford (ponta). 

" baíft'â'n?' ^!^\ T. I Yof (bahia de). 

Mesurado (cabo), Gortez ou Misu- j Mesurade. 

rado 



Micos Mitre (montes). 

Mina (S. Jorse da) Elmina. 

Misurado (cabo), Mesurado ou Cot- i Mesurade 

tez { 

Molembo (ponta de) Malemba. 

Morros de Pedra (angra dos) Handeklip (bahia de). 

Mosquitos (ilha dos) Ito. 

Mossamedes, ou Angra do Negro. . Little Fish Bay. 

Mossullo Mazula. 

Motóo (serra de), Maton. de Fer- j Camarones rmontPs^ 

náo do Pó, ou Camarões j ^'"aro"^» (montes). 

Mouta Secca (ponta da) Padron. 

Montas (rio das) Killoo. 

Muréa (ponta da) Moree. 



N 

Nagas (rio dos), ou dos Banhames. Balantes. 
Nâo (cabo) Noun. 

Nhógó (ilha) Riouliane. 
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((•■es ptrlQfifXfs IVmm ái% cirUi e dos Iíttok nodrroos 

Nun (rio) Noun. 

Nuno (rio) Nunez. 



O 

Oenahé Town. 

Om (ponta) Caton. 

Orango (ilha) Harang, ou Warrang. 



P 

Padrão (ponta do) Turtle. 

Palma (Lahia da) golfo das Alma- j ^^ .^^.. 

dias, ou do Mel ) ^ ' 

Palma (ilha da) Baí Yah. 

Palma íilha da) Devirs Rock. 

Palma (ilha da), Palma de Budu- j ir * 

mel, ou de Gudomelle ) 

Palmar (ponta do), ou de Cabinda| ^tk/P""*"' '^''^' °" ^'*""'"'' 

Palmas (rio das), ou do Sabão .... Sliebar. 

Palmeirínha (mata da) Feetish. 

Palmeirinha (ponta da) Palmarin. 

^*do*^lÍhéu"/f"!!!l* !'?f'.?"f .'!*! I Pannavia's Bigl.l. 

Pão Francez Dead's Islet. 

Papagaios (ilha dos) Emlxíneeh. 

Papagaios (ilha dos) Yellaboi. 

Papous ou Popós Popoes. 

Pedras (rio das), ou do Pichei .... Pongo. 

Pedreiras Gamet (morro). 

Pedro Alvares (banco de) Pedralva Rocks. 

Pedro Dias (rio de), ou Sesta Sette (rio), ou Setté. 

Pequena (angra) Spencer (bahia). 

Pequeno (rio), da Pescada, Bacre j j^joj.e]3Í.j|j 

ou Pequeno j 

Pescaria (ponta da) Pesqueira. 

Petrie Basha. 

Picliel (rio), ou das Pedras Pongo. 

Pico (esteiro do) Ancoras (rio das). 

Pinda (ponta de) Sandy Point. 

^'ffeiir'^.''. ^'!\ T, .*^^"^^'?'^ I Alexander (porto). 

Poiláo (ilha do) Polon, ou Pullam. 

Popos ou Papous Popoes. 

Porto Dale ou porto d*Ale Portudal. 

Porto da Lenha Ponta de Linha. 

Portugal (aldeia de), ou íírila Growa. 

Pougonío (rio), do Arvoredo ou do j f^f^h-e-^h 

Crystal ) 

TOM. II 33 
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Príneíro (cabo) TouImu 

Primeiro (rio) Lagos Civek oa rio YéLou. 

Q 

Qoíbenjola (poDta da) Red. 

Quíeembo (poota) Boaquet, ou Mmaa. 

R 

Real (rio), oa Calabar NewCalabar. 

Redes (cabo das) DerirsHilL 

Rei (ílba do) (kmiqiieCp Dambeeh, oq Kònickey. 

Rei(ilhado) Soiân. 

Rostoda Pedra Peliean (ponta do). 

Roxa, oa Vermelha (ilha) Plantain. 

Roxo, oa Vermelho (cabo) TÍMWL(poDta). 

Roxo, oa Vermelho (rio) O)ekboro. 

Ruivos (angra dos) (Samet (bahía). 

Ruivos (cabo dos) Leven (ponta). 

S 

Ssibão (rio do), ou das Pernas. . . . Sbebar. 

«Sagres (cal)o de) de Guiné Tumbo (ponta de). 

Sainmá Chama. 

SanfAnna (rio de) Souta. 

fkiiita Apolónia (cabo de) Apolónia. 

Santa Ciara (cabo) Clara (ponta). 

Santa Izabcl (ilha) Possession. 

Santa Lúcia (ponta de) Saint Martin (cabo de). 

Santa Maria (golfo de) 6reyhound'8 Bay. 

Santa Maria das Neves (rio de) . . . Sherlvo. 

Snnto André (rio) Sassandra. 

Santo António (bahia de), ou do | t\:»»^. 

Sonho 1 ^'^«^• 

Santo António (esteiro de) Salt (rio). 

Siinto António nlliéus de) Saialia. 

Snnto António (ponta) Shark's Point. 

S. Bento (rio de) S. Benito. 

S. (ileinente (cabo de) Bootou (ponta do), ou Grand Booinu. 

S. («leniente mo) Grand Bootou. 

S. JoAo (rio ae) Tliiong. 

S. Jo;lo Baptisti d'Ajudá Wliydah. 

S. Jorge iln Mina Rlmuia. 

S. Jiirge (rio de) Bossuntprah. 

S. Mexias (rio de) Mexia.s. 



NiHM ptrtafDczM NiHfs iai cirUs r 4m lÍTrii Hederiis 

S. Paulo (montes de) Crown e Cockscomb (rollinas). 

S. Paulo (rio de) Redjunk. 

S. Pedro (rio de) Caton. 

^ Primeiro í"°.^?:.!^.*'!'?f: ."!" t Mellacoree. 

Seccos (ilhéus) Socos ou Cape Voltas Rocks. 

Segundo (cabo) Banda (ponta). 

Selvagens (ilhas) Bananaft. 

Serena (ponta) Sereine, ou Serine. 

Serra (bahia da) Sierra. 

Serra (cabo da) Cross. 

Serras Simon's Berg* 

Serras (cabo das) Binibia. 

Sesta (rio da), ou de Pedro Dias . . Sette, ou Setté. 

Setre Crou Settra Krou. 

Sino Sinou. 

Sombreiro Saint Philipp*s Bonnet. 

Sombreiro (rio do) Sombrero. 

Sonho (bahia do) , ou de Santo An- 1 dj^j-q- 

Souzos Souzees. 

Sucondy Secondee. 

Suma (barreiras de) Gold's Hill. 

Sus (rio) Susa. 

Suto (bahia de) Mastote. 



T 

Tabile (rio) Componee. 

Tacorary Tacorady. 

Tâmara (ilha da) Matacong. 

Tâmara (rio da), ou Eraca Forecarreah. 

Tâmaras (ilha das) Footabar. 

Tigres (bahia dos) Great Fish Bay. 

Trefana (cabo) Tafelana. 

Tres^Irmàos (rio dos), ou dos Maf- 1 gj Bartholemy. 



Uno (iUia de) Una. 

Uracáo (ilha de) (h-akan. 



vv 

Wapo Wappou ou Wappi. 
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Varella (banco de) Barelli B^«aken. 

Varella (cabo) Barella. 

Veísígmcbe (ilha de), BiágiiidieJ q^^^ 

ou Goréa ( 

VeUio Calabar (rio), oa Calbary. . . Old Calebar. 

Verde (rio) Madder (rio). 

Verde (rio), oa Cace Great Scarcies. 

Verdes (ilhas), Ambozes ou Zambús Ambas ou Amboises. 

Vermelha (ilha) oo Roxa Plantain. 

Vermelho (cabo), oa Roxo Tassa (ponta). 

Vermelho, ou Roxo (rio) Cockboro. 

Volta (rio da) Voltas. 

Voltas (angra das) Alexand^ (porto). 

Voltas (cabo de) Volta. 

Voltas (golfo das) Cape Negro'8 Bay. 



X 

Xeringa (ilha) Maio. 

Xoga (ilha) Xiougá. 



Zafin (cabo), ou Asaafi Safm. 

Zambús (ilha), Arnbõzes, ou Verdes Ambas, ou Amboises. 



RELAÇÃO ALPHABETICA 



DOS 



Nomes com fue ? «rios sítios da eosta oecideatal de Africa Igaram 
nas cartas e Iíttos modernos, seguidos dos Domes portagaeies 



Ronet das cartas t dos lirrts ■•d«nM Kohm ptrlifMzck 

Acera Accará, 

Alcatras (ilha) Alcatrazes. 

Alexander (porto) Voltas (angra das). 

Alexander (porto) j ^•^^(JP*'''" ''^^' °" "*°8' '"''' 

Almadics (ponta) Almadias. 

Ambas ou Amboises (ilhas) Ambozes, Verdes ou Zambús. 

Ambrizette (ponta do) Maítica. 

Anamaboè' Anamabó. 

Ancobra (rio) Cobra. 

Ancoras (ilhas) Elephante. 

Ancoras (rio) Pico (eslebro do). 

Andoney (rio), Andony, ou Anto- j j. 

Apolónia (cabo) Santa Apolónia. 

Aravat (montes de) Mafuca Franco (serra de). 

Assinee, ou Assini Axini. 

Avance (cabo), ou West Fernão do Pó (cabo de). 

Axim Axem. 



B 

Babag (ilha) Bonabo. 

BaíTou Baffa, ou BaíToor. 

Baí Yah, ou DevU (rochedo de) . . . Pabna (ilha da). 

Balantes (rio) Banhames, ou Nagas. 

Bananas (ilhas) Bravas ou Selvagens. 



lama du utln t ia tiiw mthnu t,mu larliqH» 

Balida (ponta) Segundo (caixi). 

Barella (cabo) VareJIa. 

Bareila Breakers Varella (baixo de). 

Barracoe Berkn. 

Basha Petríe. 

Itassis (il)ia), Bisis ou fiossis Buasis. 

Bala (cabo) Botas. 

Batloa BoKoa. 

Bawak (ilha) AgA Grande. 

Bereby Berhy. 

Bijouga (ilhas), ou Bissagos Bijagós ou Bissangos. 

Biiubia (r.abo) Serras. 

BíoiiiIki (ponta) Bium. 

Bisis (ilha) Bassis, ou Bossis Bussis. 

Bissagos (ilhas), ou Bijouga BiiagAs ou Bissangos. 

Bnlola (ponta) Baliiarle. 

Bolola jrio) Grande. 

Bonny flwii. 

Booali Boar. 

Uoolanjbcmba(ponta),ouFathora-) „ 

Bo,«»e«c (rio), ou Saint Calherine p^^^ „^ rj^ ^m Ancoí 

(esteiro de) | " 

Bootou (ponla) S. Oecneiile (cabo). 

Borea (no) Boroa. 

Bo»[upt (ponla) Quiccmbo. 

"'ES'!..':'.":'!:."*"."";..''".!^™'»- 

Bosrís (ilha), Bassis, ou Bisis Bus.«is. 

Bossutiiprah (rio) S. Jorge. 

Boltonifess Pit Funilto. 

BoutImii (ilha) Handiíii. 

Uoui'l>nn Makau Keilittiras (baiiro das). 

Boutry Uoulrou ou Butrv. 

Bubuia (íllia) Bolairia. 



CalH;nda's Hook, ou Calmas (ponta) Palmar, ou dv Cabinda. 

Cachopa (iicliopos. 

Cagnaliar (itha) ou Kanatiak Gaiiliabac. 

f^aiú (ponta) Caio. 

Cainarones (níonles) f "*'«"• "?""■ ''*' ^'"f'* '^° P''- 

' ' t CaiiiarOcs (serra de). 

r.imuta (rio) Gama. 

l^ilin (cabo) Canliin. 

Cape Nearo-s Bay Voltas (golfo das). 

CaiMhe (ilha) Caraxa. 

Casaniauce (rio) Casamansa. 

Calrliupa ( hritanls de) Cni-hopos. 

Calon (ponla) Oiii. 



Xmmi 4at artai c én Uttm MáeriM Rmmi firUfietis 

Caton (rio) S. Pedro. 

Cavale (ilha), oa Ovalho Cavallos. 

Cavally (ponta) Gayallo. 

Gestos (pcmta) Baixos (cabo dos). 

Chama Sammá. 

Cintra (bahia) Gonçalo de Cintra (angra de). 

Clara (jponta) Santa Clara (cabo ae). 

Coast òistle (cabo) Corso. 

Cockboro (rio) Roxo ou Vermelho. 

Coimbra (bank) Jo2o de Coimbra. 

Commenaa GrSo Comendo. 

Componee (rio) Tabite. 

Coniqnaet (ilha), Dambeeh ou Ko- j n • 

nicKey J 

Corbelha (ilha), ou Corbelle Caravella. 

Corette (ilha^ Esteiro. 

Corvehro (caoo) Carvoeiro, ou Cavalleiro. 

Cross (cabo) Serra. 

Crown e Cockscomb (collinas). . . . S. Paulo (montes de). 

Crown Sand Corda Secca. 

Curbolo Creek Empemal (rio). 



U 

Dacar (ponta) Gaspar. 

Dambeeh (ilha), Coniquet ou Ko- ) r^- 

nickey j "®*- 

Dande's Bay Libongo (enseada do). 

Dande's Cape Dande (ponta do). 

Danger (rio), ou Mooney Angra (rio da). 

Deads (ilha) Pão Francez. 

Deceipt (rio) Areia (cabo de). 

Deseada (cabo) Desejado. 

Devirs Hill I ^"^^ (monte de), ou Redes (cabo 

j das). 

Devirs Rock, -ou Bai Yali Palma (ilha da). 

Diegos (bahia de) Santo António, ou Sonho. 

Diombé (ponta) Bium. 

Dixcove Adique. 

Double Headed CliíT Coimado (ponta do). 

Drewin Druin. 

Dumford (ponta) Medam. 

Dypr's (ilha) Fera. 



E 

Ehnina S. Jorge da Mina. 

Elobey (ilha) Corisco Pcípieno. 

Embeneeh (ilha) Papagaios (ilha dos). 



:m 



Mmn das arfas e ém Kv rts maitnn ^»mn pMli)icits 

Escardos (rio) Escravos. 

tisereoos (rio) Escravos. 

Euspa (cabo) v- • Girahúlo (ponto). 



F 

Fathoiiiit-ss (ponta), ou Boolam- ) Danana 

lioiíiba ) 

F<'ctish (mato) Palnieirinlia. 

ForccaiTcah (rio) Eraca ou Tâmara. 

Fresco (rio) Barbos. 

Fresco (rio) Lag<)a. 

Funta (montonhas) Bamba (serra de). 



G 

(labon (rio), ou Gaboon Gabão. - 

íialha (pedra) Galé. 

íiallinas (rio) Fumos (rio dos). 

íiarajam (ponto) Garajao (ponto), ou Ilhéu (cabo). 

Garanias Spil Eira do Sul. 

(iarnet (i)ania) Ruivos (angra dos). 

Ganict (n»orro) Pedreiras. 

GaiTaway Gojau. 

Gliir (cabo), ou Guer Aguer. 

(I(»I(1 llill Suma (barreiras de). 

Gorro , Hesí{?uiche, Goréa, ou Veisiguichc. 

íiraiid Hootou (ponto de) S. Clemente (cabo de). 

í iraiulí' (rio) lk)loIa. 

( irand Sesters Grão Setre. 

(innt Fish Bay Tigres (baliia dos). 

(íreal l*opo<í Gráo Papou, ou Grão Popó. 

(In'>linuii(l (bahia) Santa Maria (golfo de). 

(iiiwJKM! Greghé. 

( Irowa Grôa, ou Aldeia de Portugal. 

Guer (ral)o de), ou Gbir Aguer. 

Guiiiihering Guimbcrin. 



II 

liack»*! (ponla) Bolama. 

Il.ilf dapi' Mouiil (rio) Aguada. 

Ilaii(l<'klip (liahia de) Morros de Pedra (angra dos). 

Ilaiiglip («abo) Falso (cabo). 

Ilaraii^' (illia), ou Wanaiig Oraiigo. 
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?ícaes das cartjs e dos lírros ■oderifs Ncnes pir(o|afXfs 

Inglis Pahboyeah (rio) Coin. 

loloíls Gelofos ou Jalofos. 

Ito (ilha) Mosquitos. 



Jaboo Jabum. 

Jackin Jaqueni. 

Jack- Jack Jaque Jaauc. 

Jack Lahou Jaque Lanou. 

Jamber (ilha), ou Jombère João Vieira. 

Jatt Shoals Jatta (banco de). 

Jatte (banes de) Coroa de Botte. 

Jombère (ilha), ou Jamber ....... João Vieira. 

Jong (rio) Madrebombe. 

Jofung Breakers Jaíiinco (banco de). 

Jufung e Barella Banks Eira do Norte. 

Jufung (ponta) Jafunco. 



K 

Kanabak (ilha), ou Cagnabac Canhabac. 

Kates (rio) Gamboas. 

Kilongo (bailia de) índio (angra do). 

Kilioo (rio) Moutas. 

Konickey (ilha), Goniquet, ou ) p • 

Dambeeh '^^*' 



Lagos's Creek, ou Yébou (rio). . . . Primeiro (rio). 

Lagos (rio) I^óa. 

Lagulhas (cabo), ou Lagullas Agulhas. 

Leatham (ilha) Boi. 

Lcven (ponta) Ruivos (cabo). 

Litlle Fish Bay Mossamedes ou Angra do Negro. 

Loobou (mata) Castello de Palmella. 

Lopez (cabo) Lopo Gonçalves. 

Loss (ilhas) ídolos. 

Lusina (rio) Liíune. 



M 

Madder (rio) Verde. 

Ma Foucha (ponta) Mafuca. 



:m 



Ronei dai cirUi c dm lÍTrti HtécroM Ntaci firtifitMi 

Mahneah (rio) Arvoredo, Crystal, Pougomo. 

Maio (ilha) Xerinni. 

Malemba (ponta) Molembo. 

Malgassen (ilha) Málaga. 

Mainelles de Killoo Mamas. 

Manlère (ilha), Mantère ouBosses- j Escravos. 

same \ ^^ 

Margate Bluff Cabeça de Cobra. 

Mastoté (bahia) Sato. 

Mata (banco) Banquinho. 

Matacong (ilha) Tâmara. 

if«.r„.«i.« ^« v«r«K« /i>»k;»\ \ Mayombe, ou Enseada de Álvaro 
Mayumba ou Yuraba (bahia) . . . . | ^^ 

Mazaffhan Marzagão ou Mazagfto. 

MazuJfa Mossullo. 

Mazula (montes de) Libongo (sefra do). 

Mellacoree (rio) La Mi^a, Primeiro, ou S. Vicente. 

Mesurade (cabo) Mesunulo, Misurado, ou Cortez. 

Mexias (rio) S. Mexias. 

Mitre (monte) Micos. 

" &Slíf!.V!°.".f !'. ^?^!^. .? I Ba«a («Jabo da). 

Mooney (rio), ou Danger Angra. 

Morebiah(rio) | Bacrej^Hospital, Pequeno, ou da 

Moree (ponta) Muréa. 

Mosquitos (ilha) Corisco Pequeno. 

N 

Namaquas (bahia) Juntas (angras). 

Xaoun (ilha) Agó Pequeno. 

Naze (cabo) Mastos, ou Mastros. 

New Calabar (rio) Calabar, ou Beal. 

Noun (cabo) Nam (cabo de). 

Noun (rio) Nun. 

Nourse'8 (rio) Cunena. 

Nunez (rio) Nuno. 

O 

Olifants (rio) Elephantes. 

Old Calebar (rio) Caloary, ou Velho Calabar. 

Orakan (ilha) Uracflo. 

P 

Padron (cabo) Mouta Secca (ponta). 

Palmarin (ponta) Pahueirinha. 
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!(•■« 4as arUs c dM litm mUitTMs Xuiet ptriif imi 

Palmas ^onta) Quicembo. 

Palmas $onta), ou Cabenda's Hook Palmar (ponta do), ou de Cabinda. 

Pannavia's Bight | ^^^«'ÍLS)!* "^°*^' °" ^^ ^ ''*" 

Pedralva Rocks Peoro Alvares (banco de). 

Pedras (ponta das) Fernão Gomes (cabo de). 

Pelican (ponta) Rosto da Pedra. 

Perroquets Plateau Arriscado (banco). 

Pesqueira (ponta) Pescaria. 

Planlain (ilna) Roxa ou Vermelha (ilha). 

Polon (ilha), ou Pullam Poiláo. 

^°t5rès^".f !'.?!'^Í': Z "°"'. I Barca (cabo da). 

Pongo (rio) Pedras, ou Pichei. 

Popoes Papous ou Popós. 

Portudal Porto Bale ou Porto d' Ale. 

Possession (ilha) Santa Izabcl. 

Pullam (ilha), ou Polon Poiláo. 

Punta da Linha Porto da Lenha. 

R 

Red (ponta) Diabo. 

Red (ponta) Quibenjula. 

Redjunk (rio) S. Paulo. 

Bioubane (ilha) Nhógó. 

Roche (bahia) Farimões. 

Rufisque (rio) Fresco. 

s 

Saiaba (ilha) Santo António. 

Safm (cabo) Zaiin ou Asaafi: 

St. Barthelemy (rio) Maffras (rio), ou dos Três Irmáos. 

St. Benito (rio) S. Bento. 

St. Martin Santa Lúcia. 

St. Philipp's Bonnet Sombreiro. 

c«i«.«i.o /r^«r.»«\ I Casas de Senhores, ou Monte de Ja- 

Salomba (monte) j j^^j^ 

Salt (rio) Santo António (esteiro de). 

Salum (rio) Barbacim, ou Barbesin. 

Sandwich (bahia) Ilhéu (angra do). 

Sandy (ponla) | Barca (cabo da), ou Pinda (ponta 

Sangareeah (rio) Marvão. 

Sarn (ilha) Ccrine. 

Sassaiidra (rio) Santo André. 

Scarcics (rio) Cace, ou Verde. 
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ídact In arlif • Ih Erm 



Secondee Saeondy. 

Sereine (fxmta), oa Seríne Serana. 

Sestros (no) Cestos. 

Sette (no), oa Setté Sesta (rio), oo de Pedro Dias. 

Settra Krou Setre Croo. 

Sl^iark's Point Santo António. 

Shebar (rio) Palmas (rio das), oa Sabam (rio do). 

Sherboro (rio) Santa Maria das Neres. 

Sherbro (ilha) Faralbo. 

Sierra (bahia) Serra. 

Sierra Leone (cabo) Ledo. 

Símon'8 Berg Serras. 

Sinou Sino. 

Socos Rocks Seccos (ilhéas). 

Solitaíre GsÀé (ilna da). 

Sombrero (no) Sombreiro. 

Sorcière (ilha) Rei. 

Souta (rio) Santa Anna. 

Souzos Soazees. 

Spencer (bahia) Pequena (angra). 

Spílimberta (cabo) j^va (ponta). 

Sbonff Tide Comer Ambriz (morro do). 

SuellaDa (ponta) Gallo (cabo do). 

Susa (rio) Sas. 

Swailow (rochedo) Baixa de Pé de Cavallo. 



Tacorady Tacorary. 

Tacorady^s Shoal Anta (baixos de). 

Tafelana (cabo) Trefana. 

Tassa (ponta) Vermelho (cabo), oa Roxo. 

Tembo (ponta) Formoso (cabo). 

Thiong (rio) S. João. 

Torta (bahia), ou Turtle Farta. 

Town Oenahé. 

Tumbo (nonta) Sagres de Guiné (cabo de). 

Turtle (ilha) Bancos (ilha dos). 

Turtle (ponta) Padrão. 

Turtio, ou Torta (bahia) Farta. 



u 

Una (ilha) Uno. 

vv 

Wappou Wapo. 

Warrang, ou llarang (ilha) Orango. 
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West, ou Avance (cabo) Fernão do Pó. 

Whittle'8 Hock Baleia^ (rochedo). 

Whydah S. João Baptista de Ajuda. 



V 

Verde ou Cace (rio) Great Scarcies. 

Volta (cabo) Voltas. 

Voltas (rio) Volta. 

X 

Xiouga (ilha) Xoga. 

Y 

Yawry Bay Furna de SanfAnna. 

Yébou (rio), ou Lagos (esteiro de). Primeiro. 

Yeliaboi (ilha) Papagaios. 

Yof Gudomelle, ou Palma de Budumel. 

v^f n^^w.n .io\ ) Almadias (golfo das), ou Mel (golfo 

Yof(bahiade) j do), ou Palma (bahia da). 

Yof (ilha de) Palma. 

v«^K« «« ifn^,«.K« /i»«k;«\ \ Álvaro Martins, ou Mayombe (en- 
Yumba, ou Mayumba (bahia) seada de). 

Yumba (cabo) Primeiro. 



RFXAÇÃO ALPHABETICA 



DAS 



Ptsiç^s leagraphicM de firíts sítíts da costa, baneos, ele, 

descríptos do presente Iítto 



NOMES 



Accará Inglez (forte de) 

Achowa (ponta de) 

Adimie (aldeia de) 

A jxilhas (cabo das) 

Ajudá (fortaleza de S. JoSo Ba- 
ptista de) 

AlLaui Caldeia de) 

Albina (ponta) 

Alligator ^rochedos do) (?) 

Aliigator (rochedos do) 

Alouette (montanha da) 

Ambríz (morro do) 

Ambrizette (aldeia do) 

AmeUa (baixo da). j«SN; 

Anamabó (forte de) 

Angra (rio da); ponta S 



Angras Juntas. 



Annunciaçilo (ponta da) 



LATrrUDBS 



5» 31' 50' N. 

4 45 O N. 

4 47 45 N. 

34 49 46 S. 

j 6 18 30 N. 



5 2 
15 52 
24 38 
24 38 

2 33 



7 
7 



52 
19 



15 14 
15 18 



5 
1 



10 
1 



O N. 

O S. 

O S. 

O S. 

O N. 

O S. 

O S. 

O S. 

O S. 

26 N. 

O N. 



António Casado de Viana (baixo 
de)(?) < 



27 47 O S. 

15 16 O S. 

Í18 O O S. 

15 48 O S. 

17 37 O S. 



Apam ^forte de) ».. 
Aquidati (aldeia de) 

Arco do Cuio 

Awey (aldeia de) . . 



17 35 





5 17 





4 45 15 


13 1 


30 



s. 

N. 
N. 
S.(?) 



5 49 56 N. 



' Segnodo Pimeotel. 

' Segundo DecffraÍH. 

' Segando Kerhalltft. 

* S^ndo Norie. 



LONGITUDES 
Lisboa 

8» 57' 20" E. 

7 9 26 E. 

7 11 50 E. 

29 7 46 E. 

11 13 30 E. 



6 16 21 
20 50 O 
24 8 

23 22 
5 



19 
22 11 
21 56 



O 

O 

56 

30 

O 



18 57 
15 18 
17 53 
17 32 
8 26 
7 6 



22 
10 



O 
O 

o 
o 

5 
O 
3 30 
7 15 



E. 
E. 

E.(?) 

E. 

E. 

E. 

E. 



8 2 51 E. 

18 44 O E. 

24 43 O E. 

ou 

24 58 35 E. 



E.1 

E.« 

E.3 

E.* 

E. 

E. 

E. 

E. 



368 



KOMKS 



Axem. (aldeia de) .. 
Backassey (cabo) . . 
Badagry (aldeia de) 

Baixo 

Baixo 



LATITUDES 



Baleia (golfo da) 



Banana (ponta) 

Banoko (aldeia meridional) 

Banoko (monte) 

Banoko (ponta) 

Barbos (no dos) 

Basha fponta) 

Bassa (Pequeno, aldeia de) 

Bengo (residência do cheie da barra 

do) 

Bcngueamoxito (rio) 

Bengueila (fortaleza de S. Filippe de) 

Benguclla a Velha (morro de) 

Ik^rkii (ponta) 

Binga (praia) 

Black Point 

Boa Esperança (cabo de) 

Boidan (rochedo) 

Bol(ilh(}u) 

1k)inrim (praia do) 
Boroa (rio da); ] 
Botas (c4ibo das) 



Boroa (rio da) ; ponta N. 
' (ía 



Boyds (ilha) 

Brava (ponti) 

Buraco 

Butry (aldeia de) 

( AbeçA da Baleia (morro) 

(^bera do Cobra 

Cabo Corso 

Caldeira do Calx) de Santa Martha . . 

Camarões (calyo dos) 

Campeona (praia da) 

(lampo (ponta do) 



4 29 O N. 

6 24 12 N. 

4 20 O N. 

6 32 30 S. 

27 22 30 S. 

ou 
27 28 O 



6 
2 
2 
2 
5 
4 
5 



2 O 
52 O 
49 O 
51 55 

4 55 
28 30 
i5 O 



13 
12 

10 
5 

13 
9 

34 
4 

26 

27 

13 
3 
2 

27 

27 
8 
9 
4 

11 
6 
5 

13 
3 

13 

9 



33 O 

34 O 
45 30 
23 O 

21 O 
38 O 

22 O 

44 40 
59 O 

4 O 

45 O 

35 O 
7 O 
O O 

5 O 

38 O 
2 O 

49 35 
40 O 

39 O 
. 6 5 

53 O 

54 48 
9 30 

20 O 



S. 



S. 
íN. 

N. 
N. 
N. 
N. 

N. 



8 45 O S. 



S. 
S. 

S. 

s. 
s. 
s. 

s. 

S.i 

s. 

N. 
N. 

S. 

S.2 

s. 

s. 

s. 
s. 

N. 

s. 

N. 

S. 
X. 



LONGITUDES 
Lisboa 



6«53'36''E. 
17 40 30 E. 
12 2 O E. 
16 2 30 E. 



24 24 30 E. 

ou 

2Í 15 O E. 

19 2 10 E. 

19 9 6 E. 

19 1 6 E. 

3 35 6 £. 

1 53 22 E. 

5 9 1 



22 51 30 E. 

8 40 29 E. 

22 14 30 E. 

27 36 45 E. 

7 2 36 E. 

24 17 O E. 



18 47 50 E. 
18 5i 37 E. 



22 22 45 E. 

7 13 30 E. 

22 54 O E. 

7 54 20 E. 

18 38 O E. 

18 5i 36 E. 



* Sogondo SaisMl. 

* Seifundo SaisHPt. 
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N0MS8 

Canniog (baixo do) (?) 

Capulo Grande 

Capulo Pequeno (enseada do) 

Catara (abra) 

Catumbela (fortim) 

Çatumbela ae Agua Doce (rio) .... 

Cavaco (rio) 

Cavallo (ponta do) 

Caverna do Diabo 

Chapéu Armado (morro do) 

Choca (ponta) 

Cholulo (praia do) 

Cobra (no da) 

Cochoouas (biahia de) 

Coimado (ponta do) 

Colquoum (monte) 

Comendo (ponta) 

Conceição (angra da) 

Coporora (rio) 

Corimba marra da) 

Corisco (ilha do) ; ponta N 

Cormantin Tforte de) 

Cousa (rio oa) 

Crown Prince Frederick (baixo do)(?) 

Cuio (arco do) 

Cunene (rio) 

Cuvo (rio) ; ponta N 

Dampah (montanha) 

Danae (ponta do) 

Dassen (ilha de); ponta S 

Desejado (cabo) 

DeviVs Peak 

Diabo (ponta do) 

Donkins (cabo) 

Droco ^mata de) 

Druin (aldeia de) 

Druin (ponta de) 

Dunas Grandes 

East (ponta) 

Egito r(][nebrada do) 

Egito (no do) 

Elephanles (rio dos) 

Emincne (praia da) 

' Segundo Oweo. 
* Segundo Morell. 
TOM. II 



LATrrUDBS 



39» W 

8 1 
7 54 

i3 3i 
12 27 
12 28 

12 31 
4 21 

9 51 
14 35 

13 17 



13 
4 

31 
7 



7 
54 

O 
37 



22 33 
5 3 
24 O 
12 59 
8 52 
O 56 
5 11 



7 

39 
13 
17 



11 
9 
1 

15 



10 53 
5 29 
8 30 



0"S. 

O S. 

O S. 

O S. 

O S. 

O S. 

O S. 
12 N. 

O S. 
30 S. 

O S. 

O S. 

O N. 

O S. 

O S. 

O S. 

ON. 

O S. 

O S. 

O S. 
12 N. 
30 N. 

O S. 

O S. 
30 S.(?) 

O S. 
30 S. 
10 N. 

O S. 



33 25 30 S. 



32 18 

33 57 
5 44 

31 52 
5 7 



4 
4 
O 
4 
11 



53 

48 

4 

44 
57 



11 59 
31 37 
13 5 



O S. 
12 S. 

O s. 
o s. 

10 N. 
25 N. 
12 N. 

O N. 
30 N. 

O s. 
o s. 

O s. 

o s. 



LONGITUDES 

Lisboa 



35» 62' 0"E. 



1 33 O E. 



6 51 51 E. 

26 47 O E. 

23 49 O E. 

7 39 45 E. 
23 34 O E. 



18 28 36 


E. 


8 3 31 


E. 


21 55 30 


E. 


32 33 


E. 


22 3 30 


E. 


20 54 30 


E: 


22 59 30 


E. 


8 47 10 


E. 


22 22 


E. 


27 10 


E. 


27 14 


E.1 


27 25 30 


E. 


27 29 36 


E. 


21 9 38 


E. 


27 20 


E. 


5 53 30 


E. 


3 


E. 


2 42 54 


E. 


18 33 20 


E. 


7 5 44 


E. 



22 56 30 E. 

27 16 30 E. 

27 7 6 E.2 

22 1 30 E. 



24 



Enamatan^io (rio) 

Eppi (aldeia de) 

Equimina (ponU da) 

Equimina (praia ds); exlrenw N. . . . 

Escravos (no dos); ponta N. 

Esleiras (cabo das) 

Falso (cabo) 

Fanaes (ilhéu doa) 

FarilhOes (cabo dos) 

Feitoria 

Feitorias 

Pemlo do Pú (cabo de) 

Fernflo Vâs (rio de) 

Fetiíh (ponta) 

Fochi! (ponta) 

Forcados (rio dos; foc). 

Formoso (rio); ponta li 

Frades (ponta dos) 

Frio (cabo) j limite S. das possesifies 

portugaezas 

Fundão; extremo O 

Fundílo do Avon , centro. . • ■ ; 

Funta (enseada de); ponta N 

Girahulo 'ponta do) 

Oiraliulo (quebrada do) 

Grand Ivoi^ Town (aldeia) 

Grangeio (praia do) 

Great Ningos 

Gfeeo (ponta, pharol) 

Groeneírio) 

Giin^a Cabolo (rín) 

Haybern (montanha) 

Highland (rio) 

Hoanha (no) 



Ilollam Bird's (ilba) . 



Honzo (rio) 

Hottentotes (bahia dos); ponta N.. 
Hout (babiade) 



13 8 O S. 
S 3S 20 N. 
O 38 18 N. 



85 O S. 
SS 9 O S. 

7 44 O S. 
9 37 OS. 
4 6 40 N. 

1 10 O S. 
36 O S. 

4 23 35 N. 

5 29 O N. 
S 4S SO If. 

13 13 O S. 
18 14 OS. 



6 10 O N. 

7 í 30 S. 
IS II 30 S. 
IS 7 O S. 

K 13 O N. 

12 41 O S. 

6 4S O N. 

33 54 15 S. 

30 51 OS.' 
USOS. 

1 36 O N. 

4U 40 N. 

12 14 O S. 



L0>GTTDDIS 



11'*3'I5"E. 

31 S6 30 : 

14 19 O ] 

18 29 18 I 

18 27 46 E. 

27 87 18 ] 

: _ O E. 

23 20 O E. 

" 8 30 E. 

18 7 45 E 

(S O 30 E. 

:: : O E. 

16 9 20 E. 

14 27 O E. 

14 11 6 E. 

21 51 48 E. 

21 5 O £. 

8 11 O E. 

13 8 34 E. 

21 51 O E. 

21 12 30 E. 



8 16 OS. 
26 7 O S. 
34 3 30 S. 



23 33 O E. 

ou 

23 30 O B. 

ou- 

23 90 O E. 

22 20 30 E 

O E. 



Ictialioi.' (ilha ile) 

Ilhéu 

niièu (angra do) 

Ilhéu (cabo do) 

Indiatia (ponta) 

Jabum 

Jackoah (aldeia de) 

Juma (bania de); ponU S. . . 

Juma (pouta de) 

Kadahboo (ponta) 

Kilongo (ponia) 

Kootrou (aldeia de) 

KoussG (rio) 

Lageas 

Lagda (rio da) 

LheosUs (morro das) 

Lanou (cabo) 

Lahou (PequeuO] aldeias de) 

Lavai (monte) 

Lfdo (cabo) 

Ufane (rio) 

Limaaem (praia de) 

Loanaa (baixo de, pontio) . . 
Loanda (ilha de) ; poata NE. 

Lobito {ponla do) 

Loge (no) 

Longa (fMnU) 

Longo (rio) 

Lopo (ilha de); pouta S. ... 

Lopo (lonçalTes (cabo de) , , 

Lucira Grande 



i 40 O ; 

6 33 SO I 

6 26 iO I 

7 24 O 1 
7 18 O 1 



3 O r 

29 S4 O ! 

30 O O í 
29 40 O í 
29 54 O ! 
14 30 O ! 

6 26 20 I 

8 45 6 : 
S H 22 I 
5 7 O : 
o 44 31 I 

9 45 O : 
8 21 30 ; 

13 20 O I 

8 ii 30 1 

8 46 13 1 

12 20 O : 

7 51 O 1 
lU 19 O : 
10 19 30 i 

O 53 O 1 



24 6 17 E. 

19 49 60 E. 

Í3 20 O E. 

23 33 8 E. 

19 3 13 E. 

20 50 40 E. 
13 17 24 E. 
12 59 IO E. 



3 14 O E. 

!0 24 45 E. 

3 22 O E. 

26 15 O E. 



26 5 O E.* 

12 34 29 E. 

22 19 48 E. 

4 10 5'J E. 

3 49 6 E. 

18 46 10 E. 

22 20 O E. 

22 25 O E. 

22 19 20 E. 

22 18 30 E. 

22 49 O E. 



22 3!) O E. 

17 53 O E. 

17 31 6 E. 

17 48 O FJ 

18 5 50 E.' 



' SÕtamlo AlsuoJra. 

' Segundo Morell. 

' SegnnilnWnrieeHortfciiríh. 

" S«((unilu Pnri!)'. 



Lucin Peqoau (emeada) . 
Luilovic (ilha) 



Hacaco (ponta do) 

Hac Dougall (porto) 

Macedoniau (baúo dú) (?) . . 

Hafuca (ponta) 

M;ifiica rianco (serrado)... 



: [pniJ, 



!.)_.. 



^bniquadt (alJi'ia <Ie| . 

^anou^ (jrajide 

Uaruiall (rotliedos) . . . 

Maleva (ponla) 

Halilhas (bailia das) . • • 

Mulooti (ponla) 

Meia Lua (praia da).-* 

UereuT}' (ilha) 



Mennaid 

Mesa Cónica do Sol 

Mesas; ejtremo N 

Mina <S. Jorge da, castello) . . 

Uiln; (^tianco da) 

Molembo (ponti) 

Moiti (pania) 

M'mgi>-Mn-Loliati (pico) 

Morell (ilfiade) 



Morros de Pedra (angra dos) 

Mossulo Cirande (batiia); ponla S. 

Mossulu Puqueno 

Moiiille (ponta) ; pharal 

Mriula St-eca (punta da) 

Mucuio (enseada do); ponla SÒ.. . 

Muculo (enseada do) 

Xegra (ponb) 

Ncirri) (calio, padrSo) 

Npjiiuhts (íorte de) 

N'.ll<illi (iKírto) 

Niiviiitia (nonta du, guariLi) 

.\..r1lHTn Ipnnta) 

Xnlii (praia lic) 



M-ii' 0"E. 

oa 
n U O E. 



O O s. 

7 41 OS. 

7 37 OS. 

. 13 24 30 S. 

5 19 25 S. 

6 46 OS. 
. 26 24 OS. 

"OS. 
O S. 

3 22 30 S. 
. 12 49 O S. 

(25 42 O S. 

' 25 48 O : 

. 26 40 30 I 

. 15 30 O : 

. 14 30 O I 

4 48 : 

2 25 O I 

5 18 ;» : 

1 19 30 : 

4 12 40 : 



3 O E. 

5 30 E. 

22 9 O E. 

8 29 15 K 

21 36 O 

O 30 E. 



302 



O : 



30 45 O : 

8 18 O i 
"901 

33 53 56 I 

6 9 U ! 
U 50 O : 

7 O 30 I 

4 49 O I 
15 40 30 I 

5 12 O : 
2it 13 O I 
15 13 30 : 
33 1 45 1 

,il3 13 1 



7 48 6 E. 

18 28 O E. 

21 12 45 E. 

22 14 30 E. 
■ 18 20 O E. 
>S7 10 30 _ 
'27 4 &4 E.I 
I 



20 53 58 E, 
■" 2 OK. 
I.") O K. 



Novo Redondo (nresidio de) . . . 

Odé 

Oiseaux (iiliéu lios) 

Oraage (forte de) 

Orange (rio de) 

PadrOo (ponta do) 

PaUas (baixo do) (?) 

Palmar (ponta do) 

Palmeira do Norte, das Salinas. 
Palmeira do Sul, das Salinas. . . 

Palmeirinhas (ponta das) 

PapoD (Grão) 

Papon (Pequeno) 

Pater Noster (ponta) 

Pássaros (praia dos) 

Peamlo (praia ile) 

Pedras (poula das) 

Pina (ilhéu de) 

Pinda (ponta de) 

Pipas (bahia das) 

Plumpudding (ilha) 

Poor (ponla) 

Pramprom (aldeia áe) 

Primeiro (caboj 

Quibamlia (praia dei 

Qiiibenjuh (ponta as) 

Quicembo (no) 

(Jiiicinga 

Quicombo (ponta de) 

Quimlialla 

Qoíromance (praia de) 

Quissanga Grande 

Òuissanga Pemiena 

QuitninlK) (rio) 

Quorra (rio, foz) 

Hamos (rto dos) 

Roliijen (ilha); ponta S 

Eocha de granito 

Romano (rochedo) 

Roodewail (hahia de) 



nMi' o"S. 

6 20 30 N. 

3 42 O N. 

4 S6 13 IN. 
38 38 O S. 

6 6 O S. 
38 B O S. 

S3i OS. 
13 55 30 S. 
13 35 OS. 

9 7 30 S. 

6 16 30 N. 

6 13 30 N. 

32 41 O S. 

13 36 O S. 

14 37 O S. 

3 U OS. 

13 38 O S. 

15 48 OS. 

14 58 OS. 
37 9 O S-l 

4 33 O íN. 

5 43 O N. 

3 15 OS. 
II 46 OS. 
II 31 O S. 

7 46 OS. 
11 24 O S. 
H 19 13 S. 
11 54 OS. 

13 36 O S. 
U 4:1 O S. 
11 38 O S. 
II 47 O S. 

4 16 20 N. 

14 41 O S. 

33 48 30 S. 
27 20 OS. 

34 10 41 S. 
30 32 OS. 

22 52 30 S. 

23 54 O S. 



LONGrnroES 



33" 58' 36" E. 
13 49 5 

18 53 6 E. 

7 26 30 E. 

35 32 O E. 

21 18 13 E. 

7 O E. 

31 13 O E. 



SOE. 

2 54 E. 

10 43 54 E. 

|37 3 45 1 

Í2tí 53 O E.1 



18 55 O B. 
6 O E. 



3 6 46 B. 
9 13 O E. 
19 38 20 E. 



32 8 O E. 

22 56 O E. 



27 26 36 E. 
27 31 O 



Ruslu lia Peilra 

Rouah Comer (ponia) 

Runiby (rio de) 

Kuv Pires das Neves (cabo de) 

Saadie (montanha da) 

Salinas (ponla das) 

Samma (aldeia de) . . . . , 

Sandy BlufT (ponta) 

Sangatáo (montanha de) 

SanU Apolónia 

Santa Catharina (cabo de) 

Santa Clara (cabo de) 

Santa Gertrudes (ponta de) 

Santa liabel (ilba de); ponta S 

Santa Lúcia ^onla ae) 

Santa Maria (cabo de) 

Santa Hartha (cabo de) 

Sania Tbereia (rio de) 

Santo Ambrósio (bahia de); ponta N. 

Santo António (ponta de) 

S. Bento (rio de) ; ponta O 

S. Braz (cabo dei 

S. Joáo (cabo de) 

S. Jorge da Hina (castello) 

S. José das Salinas (ponta de) 

S. Julilo (praia de) , 

S. Miguel (morro de) 

S, Nicolau (rio de) , 

S. Nicolau (rio de) ; ponta O 

S. Pedro (no de) 



S. Thiago (padrlo de) . . 



á*-S4' ffS. 
íí 54 OS. 
4 S3 7 N. 

4 31 O N. 
17 17 O S. 

2 30 O ,\. 
12 S5 OS. 

5 I O N. 

6 45 58 N. 
O .17 33 S. 
4 58 30 N. 



O S. 



30 2 ?i. 

ii 45 O S. 

20 56 S S. 
33 28 OS. 

13 27 O S 

13 54 30 S. 

13 8 30 S. 

20 16 O S. 

6 4 36 S. 

4 18 O N. 
10 1 30 S. 

1 10 O N. 

5 4 48 N. 

12 35 O S. 

13 22 30 S. 
8 49 OS. 

14 25 O S. 
4 18 25 N. 
4 43 30 N. 

26 33 OS. 

ou 

26 37 O S. 

!26 38 O S. 



l26 39 O 

Secfo (ilhéu) 126 48 O 

Segundo (caí») | 3 55 30 S. 

Serra (cabo da) ;|j |§ J | 

Serras (cabo das) j 3 57 O n! 

Scsla (rio dy) | 2 22 30 S. 

■ SCfxndo lIoriliDriih. 



23'U'35'E.i 
23 48 35 E.Í 
16 15 6 



I O E. 

22 O 10 E. 

7 30 21 I 

9 60 O I 

18 22 6 B. 

6 33 21 E. 

18 17 30 E. 

18 28 24 K. 

21 17 O E. 

24 15 O E. 

6 O E. 

8 O E. 

21 32 O E. 

32 10 O E. 

21 20 8 E. 

15 22 6 E. 

S2 26 O E. 



24 10 O E. 
24 11 (J 
24 25 O E. 



24 to 30 E. 

20 3 43 E. 

23 59 O E. 
22 60 ( 

18 23 45 E. 

,18 37 O E. 



375 



N01IX8 



Simon (bahia de, arsenal) 
Sombreiro (ponta do). . . . 

Soozoo 

Swarton Comer (nonta). . 
Table (montanha oa) • . . . 

Tacorary (forte de) 

Tacorary (ponta de) 

Taf ou (ponta) 

Tahou (ponta) 

Tantamguerry (ponta) . • . 

Tanza (reitoria de) 

Tapado do Norte (rio) . . . 
Tartarugas (bahia das) . . . 
Telemack (baixo do) (?). . 

Temma (aldeia de) 

Tenda Grande 

Tenda Pequena 

Tigres (bania dos) 

Tigres (ponta dos) 

Tom Shot (ponta de) ... . 

Walker (ilha de) 

West (ponta) 



Velho Calabar (aldeia do) 
Vesuvius (baixo do) 



LATirUDBS 



34» 11' 
12 34 



6 
4 
2 
4 
4 
4 
4 



25 
57 
23 
53 
53 
24 
42 
5 12 
9 6 

11 36 

15 4 
38 50 

538 

12 56 
12 51 
14 22 

16 30 



30" S. 
24 S.(?) 

O N. 
12 N. 
30 N. 
38 N. 

O N. 

47 N. 
15 N. 

48 N. 
O S. 
O S. 
O S. 
O S. 

40 N. 
O S. 



O 
O 
O 



s. 
s. 
s. 



Voltas (cabo das) 



Yawodah (barreiras de) 

York (ponta de) 

Zwart Lintjie (rio) .... 



4 
4 
4 
5 

'4 
6 



36 
51 
45 
8 
56 
34 



O N. 

20 N. 

15 N. 

O N. 

O N. 

O S. 



LONGITUDES 
LUboa 



27» 34' 

22 22 

12 10 

3 4 

19 24 

7 23 

7 23 

1 47 

2 27 
820 



6"E. 

7 E. 

O E. 

46 E. 

O E. 

39 E. 

45 E. 

O E. 

16 E. 

51 E. 



31 11 O E. 
9 9 45 E. 



)28 44 
(28 27 






S. \ 

s. 


5 3 
34 3 30 
29 56 


s. 

S.i 



20 50 O E. 
17 26 30 E. 
14 35 O E. 
7 1 30 E. 
17 32 O E.I 
17 23 O E.Í 

25 33 30 E. 
25 15 6 E.3 
25 40 6 E.4 
3 18 31 E. 
27 24 40 E. 



' Segando Healli. 
' SeKuodo Slranee. 
' Sogundo Moreil. 
* Segundo Niiiiset. 
' Sogoodo Saissct. 



índice alphabetico 



Dl 



TODOS os sítios MENCIONADOS N'ESTE LIVRO 



A 

Paginas 

Âbaries Croom (aldeia de) 53 

Abbey Dome (monte) 59 

Abboaddi (ponta) 41 42 

Abmousso (rio) 22 

Abo 123 

Abokorí (baixo de) 38 

Abokori (ilhéu de) 37 

Abomey (cidade de) t 70 

Abou Ketu írochedo) 48 

Abraham (aldeia de) 159 

Abrapa (ponta) 13 

Abroby (rio) 43 

Acandah (ponta de) 144 145 147 

Accará (ponta de) , 55 

Accará Dinamarquez 56 

Accarálndez 55 56 57 58 62 63 64 

Accassa (aldeia de). 84 

Acera (aldeia de) 51 

Acera (baixos de) 44 

Achowa (aldeia de) 36 

Achowa (baixo de) 35 36 

Achowa (ponta) 28 34 35 36 

Acol (aldeia de) 21 

Acol (monte) 10 

Acqueneo (calheta de) 150 151 

Acqaijah (aldeia de) 66 

Acquon (monte de) 48 

Acrumassi (montanhas de) 23 



Acminassi (ponta) 93 24 

Adaffi (aldeia de) 67 

Adakuni (aldeia de) 113 

Adanova (aldeia de) 77 

Adda (alJeia <le) 60 

Adique (aldeia de) 37 

Adiqiie (bahia de) 36 37 39 Si 6S 

Adique (forte de) 36 37 

Adjuab (aldeia det 39 

Aquah (ponta de) 39 

Adjuah ^ocbade) 39 

Amnmba (aldeia de) 161 

Adóbto (ponta de) 38 

Adoblo (rochedo de) 38 

Adoom 48 

Adou (costa de) 17 

Adour (baixo de) 156 1S8 

Aíali (ponta d«) SO 

Agulhas (banco das) 339 341 34i 343 344 

Agulhas (cabo das) '. 300 3S7 338 339 

Agulhas (serra das) S46 

Aguna (aldeia de) 79 

Alianta (ponla) 37 38 

AJianta (província de) 40 

Ahgwey laldeia de) 68 

Ahiaboo (rio) 44 

Abunia (província de) 2S 

AliyOagMde) » U 

Ajuda (forlaleza de) 65 69 70 7J 87 88 91 

Akaíriodc) W 

Akaiaki (aldeia de) 43 

ALba (rio de) SO 

Akelunda (lago de) 189 

Akinifoo (aldeia de) 44 51 

Akimfoo (rio de) 51 

Akini (rio de) 74 

Albani (aldeia de) 11 « 31 

Alliani (monUntia de) 21 

Allaui (rio de) il i4 

Albatross (rochedos do) S96 

Albina (ponla) 269 

Aléfé (província de) 30 

AlÉfé (rio de) 20 

Alligalor frio) 34 

Alligalor (rochedos do) 283 

Altnadias (praia das) 61 

Alouetle (montanha da) 133 

Álvaro Martins (enseada de) 17S 

Amanalica (província de) 21 

Amazonas (rio das) 192 

Auibaca (dií^liicto op) 231 

Aiiibosso (cidade de) 189 

Amliozi'g (archipelago dos) 116 



379 

Ambozes fttahia de) 116 117 127 

Ambres (no dos) 218 219 2» 

Ambriche (rio do) 218 819 

Ambrii (bahia do) 217 218 219 

Arabrii monodo) 217 218 219 240 234 

Ambríz (paul do) 219 

Ambríz (povoação do) 160 170 2(2 216 217 219 

Ambriíelte (aldeias do) 215 233 234 

Ambrízette (rio do) 216 

Ameh (ilha de) 116 

Amélia fbúxo da) 261 262 274 

Amélia (praia da) 262 

Amfoor (rio) (9 

Amissa (aldeia de) 51 

Amissa (rio de) 61 

Amokou (forte de) 50 

Amossula (aldeia de) .' 218 

Ampenee (aldeia de) 44 

Ampence (ponta de) 44 

Ampenee (rochedos de) 44 

Amquana (aldeia de) 44 

Amslerdam (bateria de) 3(S 

Amslerdam (forte de) . . . .' 50 

Anam (qiiebrada de) 21 

Anaciia lilhéu de) 33 

Anama (poeta de) 33 34 35 36 

Anamabó (forte de) 49 50 

Anamquon (rio) 41 

Anashun (ponta) 49 

Ajidamaka (aldeia de) 123 

Angola (costa de) 209 233 273 274 283 

Angola (reino de) 69 169 209 210 210 211 218 226 231 

Angra.. "" 



Angra (collinas da) 142 143 146 

Angra (ponta da) 290 291 

Angra (rio da) 138 142 143 146 148 

Angra (rochedo da) 290 

Angras Juntai: 296 

Anna Passo (aldeia de) 221 

Anno Bom (liba de) 93 115 125 

Annunciaçao (ponU da) 261 262 266 

Anta (bancos de) 39 

António Osado de Vianna (baixo de) (?) 273 

António Nassn (aldeia de) 218 

Anzi.'lle (ftirtalczade) 210 

Aonah (aldeia de) 60 

Apam (aldeia de) 51 

Apam (forte de) 62 53 

Apam (ponta de) 52 

Apam (rio de) 52 53 

Apolónia (forte de) 22 

Apopay (esteiro de) 15k 



380 

Pagiois 

Apoubé (aldeia de) 154 

Apoy (aldeia de) 70 

Appoassi (aldeia de) 39 40 

Aquamboo (província de) 55 

Aquas (aldeia de) i23 

Aquidah (abra de) 34 

Aquidah (aldeia de) 34 36 

Aquidah (forte de) 34 35 

Aquidah (rochedo de) 35 

Anmgo (esteiro de) 189 

Arca (rochedo) 328 329 330 331 334 335 336 

Arco (ponta do) 249 

Ardra (cidade (te) 70 

Ardra (porto de) 69 

Ardra (provincia de) 70 72 

Areia (ponta de) 24 

Arobo (aldeia de) 79 

Arvore do Gabo 27 

Arvore dos In^lezes 194 

Assembo (aldeia de) i 218 

Ashantis (reino dos) 22 23 48 55 60 

Assaful (aldeia de) 51 

Assakrí (penedos de) 53 

Assay (ponta de) 43 

Asu (rio) 77 

Atakoo (aldeia de) 61 

Athol (rochedo) 3 4 5 

Aumale (forte de) 151 152 156 166 

Aumale (porto de) 151 152 

Awey (aldeia de) 61 62 64 

Awey (mata de) 61 

Axem (aldeia de) 24 31 

Axem (bailia de) 23 24 25 30 

Axem (forte de) 24 25 

Axem (montanhas de) 23 

Axini (aldeia de) 21 22 

Axini (montanlias de) 20 

Axini (rio de) 20 21 30 

Aynshoo (rio de) 53 54 



B 

Babor (aldeia de) 77 

Babli (ponta) 51 52 

liackassey (cabo) 107 108 112 113 

Backassey (ponta) 113 

Backassey (rio) 107 112 113 

Ikulaby (aldeia de) .' 67 

Badagry (aldeia de) 70 71 72 84 89 91 

Batlagry (monte do) 71 

BailunJo (provincia de) 239 

Baixas (praia das) 272 



Baixos (praia dos) 3167 

B»ki-n'roiia (rio) 83 

Baleia (golfo da) 296 

Baieur (Wo de) iOl lOÍ 103 105 m 

Bamba f moote) 220 

Bamba (proviocía de) 160 189 

Bamba (sem de) 2i! 2U 

Banana (iionU) J88 190 191 192 193 193 196 198 199 20B 

Banana (rio da) 191 

Bando (aldeia de) 178 

Banem (aldeia de) 119 

Bugia (esteiro de) 1S9 

Sannenoan (monte) KS 

Bannva (esteiro) 1IS9 

BaDobo (aldeia de) 132 

Banoko (bailia de) 132 133 IM 167 

Banoko Imonte de) 132 133 

Banolío (ponta de) 13* **■ 

Banza AÍTory...; 179 180 

BamaBatU 201 

Banza Boma 201 

Banxa Caicondi 201 

Banu Canga • •■ 201 

Baoza Cfaamebíque 201 

Banza Chimcacaie 201 

Banza Chinganga '. 201 

BaczaConíy 201 

Banza Oivinda 201 

Banza Lombe 201 

Banza Lucansey 201 

, Banza Maduella 201 

Banza Hallole 201 

Banza Hampnto ....••.■. 201 

Banza Havunda • 201 

Banza Hedora 201 

Banza Honissambo 201 

Banza Mucitalla 201 

Banza Pinda 201 

Banza Bei Feniando 201 

Banza Sanda (^go 201 

Banza Seenda , 201 

Banza Sonho 201 

Banza Sundy 201 

Barampato (aldeia de) 218 

Barbos (rio dos) IS 16 

Barca (cabo da) IW 150 153 156 188 

Barca (rio da) 49 

Barreiras Vermelhas 213 

Bartenatein (inonte) 38 

Bartbolomea Dias (|>onta de) 290 

Bartholomeu Dins (rochedo de) 326 330 

Basba (aldeia de) 8 

Basha (banco de) 8 



hMti ^KBBÍ éf S 

•orifWftiB - - 41 

#^. U tt 

fc- ta 

, 4» 1» 



3^Bfe 

ym6t^ 30 3U Itt 

ul««- Ui iU 147 

itorxin:! JUlUfei â^u 144 147 

krxTi TV» à^ Ui Itt ii« 147 110 

" rk» U 



fSiii* 'oaoi è^ iS7 

jrmiÁ#v 1» 

IS«BÃflraf9» . «íw 04 99 S9 177 

Iftoiâf^ ffn4i»: M 

HwiL áàiJeéc» Tf 

HwiL 9»l&4e-4 6 íM 

hmm *:$lán4t> 78 » 

hftaàn r^^kt.. 6«Sn:3il«4S«C»«M«S 94 

ItoBiiL -nmhktj Tf 

Ií«n2i ^v4e 7S n 7? 74 77 §9 83 87 

bwr. •AÂaà>. 21i 2B 224 2X7 218 234 

b^aíT- ;r.síià> 2B 

í>í*r n: 

f>>flLjn*í3cii*cTiii' 'HO* 

b^fiO-K^ila Laè^4^< 243 214 2fi4 274 275 274 

Bf^&TKLa tadid^d?. 1^2X243 244 243 216 «5 

^^s^rvi:^^'yMxò^. 234 274 275 

^^fLTJÁA, 'f^xzsíi àt* 169 211 234 

|V«:jp*La \ Vdfaa 275 

fVE-r-*^!-* i V*iia í2>:*TO d? 211 236 238 239 

IV* >r fV', 77 

|V»t7 auti^iA& d^> 9 

f>!irt7 rr:*!lír* dr < 9 

B*^} O.^ 2>'jCÂte 4»í 9 

f>:T7'L-.i:i I>r«^krTfi4eni '«rranii» 331 

fVrr.T-; -;. -f.tr-dr- 53 

fVTit .. i*.í/-i/ 5i 55 63 

FVTÀ ^ < ipr» rL^-fltr- • 54 

Vp^^sAvt uJrra .ia*. 308 

y^Tj no* 26i Í63 Í64 

lv>5ij riv 45 46 6í 

fV*» h • n«,» 14 

Búffra ^íTolío (k K4 93 94 !!3 114 128 129 164 204 

Bi?'.»nii i rocb*5rdo» 326 327 334 3^)5 «V36 

Bijf Tr*:*? 72 



Khé (proviDcia do) S7Z 

"'-■"i («erra das) «6 



Bimbaa (sem dat 
KmbianiMn) .. 
Binibia omnla) . , 



Binibia». , - 

BuDbia(no) 115 117 118 119 110 137 

Binga f praia de) 3S3 

Birkeiuied (rochedos de) 338 

Blunwe (moDiet) S8I 982 313 

BluaweBerg 316 

BlaekPoint 837 

Bleben (aldeia de) 153 

Bleboi (esteiro de) 1S3 

BIÍnd(no) 77 83 

BiiDderklip (rochedo) 311 

Block House (ponta do) 394 32S 

Blookoos (aldi-ia de) 66 

Blue(monles) » 

Kue montes 981 313 

B«. Pm«,ry.. /«!« Mi l»? 977 978 180 »7 300 301 309 308 

Boa Esperança (Mbo de).. J3I4 3JJ3J3 3J5 35J 35^ 334 338 337 

Boar (aldeia de) 179 

BoafsBay t^ 988 

Boavista (casa da quinta da) 99tt 998 

Bobowassi (ilhéu) 94 95 

Bobya(Uhéu) 116 117 

Bobnin (arvore) 188 

Bohuin (esteiro de) 183 

Briíuin (ponta) 153 154 160 

Bobuin (rio de) 153 154 

B(«(ilhado) 199 900 

Bms(bahi»de) 394 

Boldan (rochedo) 97 98 35 

B<A(l»fuade) 313 

Bok (ponta) 313 

Bokkweld (montanhas) 997 

Boi (ilha de) Í94 995 

Bdlponta) 993 994 

Boma (provineia de) 901 

Bombareh (rio de) 199 

Bomfim (praia do) 955 

Bondo (aldeia de) 299 

Bonga Bonga (aldeia de) 918 

Bom (aldeia de) '. 100 101 104 

Boni babia de) 98 99 

Boni (ribeiro de) 100 

n«„i «„ H-í ( 78 96 97 98 99 100 101 109 103 

BoDi(node) ^^Q^ ^f^ ^^ JJ5 ijg ijj 1J8 133 

fioaoo 48 

Booeiíja (ilhéu) 136 167 

Boonia (aldeia de) 183 

Bootatel (ponta) 41 

Bomo (rio) 130 

Boroa (aldeia de) 130 



Boroa fponU de) 130 |3| 

Boroa (rio de) 130 

Borodo (forte de) 7g 

Bosnah (aldeia de) Hg 

Bolas (bahia das) 134 iSt 

Biitas (cabo das) i 13i 13S 167 

Botas (serras) 131 

Bollah (aldeia de) 113 

Boatt (ilheta de) » 

BounfmoDte) IM 15S 186 1S7 108 

Boulébamy (aldeia de) IH 

BoosM 71 77 8* 8S 

Bowel (rio) Mi 

Boydsfilha) MS V6 

Brabra Pow (monte) 8I 

Bramidos (montes) 301 

Branca (barreira) MS 96t 

Branca (ilha) 130 

BrandecdiurR (bahia de) I6 

Bfani]eiii)iirf; (forU" de) Sg 

■Branoo (riu) 44 

Brava (ponU) SÍ3 m 

Brava (praia) 163 

Bravflghul (rio) S84 

Brcakers (ilha dos) 101 lOS 

Breasls (arvores) IH 

Brentons {babia de) 30B 

Bretons (ponLi dos] 181 ISI 

Brewab (aldeia de) 49 

Brewah (rochedo de) 49 

BnliniiÍ3(riir'li>'du) 306 

Brouni (parcel de) 11 

Brooni (rochedo de) H 

Bross (ilha) SOS S93 

Brol (no) 338 

Brothers (arvores) 69 

Budiínan (aldeia di') 118 

Bume (bahia de) 327 328 333 334 336 337 

Bunila Anuoy S03 

Bumbe (rio) S38 

Bumbo S64 

Buraco (enseada) S30 

Busliau (aldeia ae) 38 

Bushfs (^wnLi) ISl IJS 

Bulry (aldeia lie) 38 

Hulry (liíibia de) 38 

Hutrj (forlc de) 38 

Bulrj- (ponLi de) 38 63 



G 

GalM>c> <le Balpin 241 U3 

Cifcpça (ie Cobra íil »I3 

r^iiida (alileia dei 169 170 ISS 186 187 IW 

Cabinda (bahia de) 180 184 189 191 Mt SOS 

CabJniU (distrícto dej Í8B 

CaiM (aldeia do) S7 

Cal» (tiahia do) Í6 

Cabo de Boa Esperanfa (costo dol .• 300 

Calii>d<'Lopo(baliiailof 161 16S 163 165 166 167 

Calio Falío (pico do) M3 

Cacangn (aloeia de) ™ 

Caroa (aldeia de) ^ 

Oroiav.ir (rioj |Jj 

^'aíoiida (presidio de) jJJ 

1'afondii (s<Tiao de) w 

Cacrabah (outeiros de) 16 

Caniaco (eiueada do) |« 

Cacaaco (morro do) 223 SÍ4 W 

Caft«ria WZ 

CaAuba (aldeia de) jW 

CaTman (baixo do) 156 157 1« 

C-dabar (cosia do) «3 1« 

Calabar (esteiro oo) TO 

Calabar rio) 78 96 1Í3 125 127 133 

C«lbary(rio) 78 iM 

Caldeira do rabo de Santa Martha >H 

Calmina (aldeia de) M 

Calucalla (rio) 2» 

Caiumbo (aldeia de) *!« 

Cahinibo (presidio de) «I 

Caluquenibe (serra de) «« 

Caraá (bahia de) *" 

Cami riode) "• »« 

Camartes (cii« dos) 118 H9 120 121 129 

. , . . , 1 93 115 117 H8 120 121 

Camarfles (rio dos) Jj^j ijg ,24 «8 126 129 130 

Camarões (serra do») 113 JJ* 

Canibambe (presidio de) 231 23J 

Cambarou (rio) " 

Cambiona (ponta da) wj 

Cambiona (praia da) ™ 

Catnicoxe (rio) 2» 

Carapbell's Dorp «" 

Campeoua (ponta da) |0l 

Campeona (praia da) • jj» 

Campo (bahia do) ■■• |» 

Campo (ponto do) • ■• JJ^ J« 

Campo (no do) *•« *■« ™ 

Camuginba (rio da) ■ ™ 

Canama - ■ *™ 

Tou. ti » 



3M^ 

(^nanbin^ (rio) 118 

Caiieaia(rio) Í5S 

Canfionpira Ji3 m 

dnnibaesíriodos) I9S 

<^DnJn^ (laiio do) (?) 339 

Cape ipeníDsula do) 33 

Capeíriodo) 3) 

CapeShoal S7 31 

CapeTown 314 315 316 381 3K 330 331 

Capulo Grande > MO 

doalo Peijueno (caseada do) tUt 

Caraíbe (lauxo do) 156 15T iM 

íjíenage f enseada do) Ml 

Carenga (ilha) BO 

Canmijaniba (barreira de) UB? 

CaniiDj^niba (rio) £37 

Casa Branca ; H 

Casas de Senhores (monte) 178 

Cascaes (monlanlia ie) 1(6 

Cascaea (ponU de) (Si I8> 

Catóee (baixo de) U 

Casai (ponta) |3 14 

CaMoeata (ponta de) ....;.. H3 

Caitello de Pílmelia (inata) ; 1791» IH 

Caslle (poiíU) 307 31» 

Calara (ejisi-ailal ,,..., 135 

Caienda (enseada) Ill 

CahKpM fponta do) , ... i!J 

Cabiinheh daa Ostras ' 143 

Catumbela de A(!ua Dtw (rio di-l !.! "«44 !45 !*• 

Ca\aco(|wiitado) 1 . íW Í47 

Cavaco (ri.i) Íi5 146 

Cavallfims (sitii.i «4 

Cavalio (ponia (iii) 3 30 

Cavalbw (.u^wada di») ... «O 

Cav;dluí (iMiéu itiisi ... m 

Cavally (pareci de) 3 

(^vallv (ri.idi'i 5 6 

Cav^nia do Diabo MT 

Ca>al« (;iM,.i:i í],. . KS 

r.-ij;aiiFa(,1|i,-i,|„| Í3ll 

CMcatiiíii (illia ,1,.) Í30 

^'■'•"í!« '.'.'.'.'.'.'. '.'.. m 

'ínlnl (íiíi'",? l* W itf) Íl)Í iÕi IWl j[« 

íwm.i.h/íí::;::::;:;;: :;;;::;;;; ;;;; 113 

Uiai";ii Artjia<|,.(„„sra,l:, J„) .. ffiS 

J>a|K;nAn„,-.a,.(m.,m.do) . i^t 

Çiípinaii (labiíKli.i A*^ 

*■''""■'""" ^ii"^.i -■■■-"■:::::::::::::;::::;::::::':!ii ísí 



. GfutromntR (baJria de) 310 

Châry (rio) 7' 

ChivonneOoteriaJe) 3i5 319 

Cbella («irra df) ítw fw 

Chiochonclie (aíiieia de) *« 

Cliinibia (aldeia de) lo? 

Choca (i)onla),... ^ »3 

Cholulo (praw) ■--•. »» 

í^lirUliansWg (forte dei ** "' ™ 



Oiurch (monte).. 



W 



Qembre (eswro (to) JW 

*gffil!!:pa,:::;:;;::;:::::::::::::::«i-is-è» S 

Coaiizii (bahia do) ii-iA' ^ Bi 

Coamaírio).. ....... «09 210 í!30 231 a:)2 233 23i 236 237 274 

Cobangoé (aldeia (le) ■.-■■ i«9 

Cobra (riods) " Jfi 

Çodioquas (bahia de) ■ • ■ ™* 

Coelho* (ilha dos) 313 m 

Cotiitírio) «9 

Cohout(rio) í» 

Cohní (fttdi-ia de) •;; Jj* 

Coiiw3o (ppnla do) 2» Si 

Olqo (alíCip de) — ™ 

Cotoiouw (morle) »1 2M 

tóidjy (aldeia de) *™ 

CoKby<riode) "» 

Comendo (fortee dei... ■• Jr 

Comendo (ponla de) *^ ** 

Como (rio) "I 

Comoiía (ponlo) J*| 

Compridas (montanhas) j^ 

Concei^ (angra da) ™ 

Gonceifiló (fortim da) "J 

Conceição (ponta da) ™ 

Conde de Parte (porto do) . ^o» 

C«n(l(nn;i (rio de) 'j 

Condo A'ongo (aldeia de) ■"• 

Conejiilha) 3« 

Congo (cidade de) "~ 

ãrES:::::;:::::::::::::::::.:::::::"™i» ^ 

Longo moo ae; .... j ^ ^^^^ ^^ j^^ ^^ ^^^ ,gj ,,, 

Congo (no de) jj^j 198 199 200 201 202 205 207 a09 210 

grffiíg;i;):::::::::::::;::::iu»mwi» | 

Coomassce oS? 

?rx,Êk-iy.;::::v.:v.:;:.:;:;v«i.-i.2«ii^ajgo 

Coriíiiba (iUia de) "» ** g* 

Corimba (iwnla de) j jg I jl 
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Corisco (banco do) 139 140 141 143 146 147 

Corisco (ilha do) . 137 138 139 140 141 146 147 148 166 167 168 

Corisco Pequeno (ilhas do) 142 146 

Corisco Pequeno (parcel do) 143 

Connantin (aldeia de) 50 51 

Cormantin (forte de) 50 56 

Connantin (montanhas de) 49 50 

Coroa Secca (baixo) 141 142 147 148 

Coroca (aldeia de) 268 

Coroca (rio de) 269 

Corso (cabo) 46 47 48 49 50 51 62 63 

Cotobrav (Barreiras Vermelhas de) 42 43 

Cotovelo 228 

Cotovelo das Ostras 243 

Cousa (montanha da) 215 

Cousa (rio da) 214 215 234 

Cradoo (aldeia de) 72 

Cradoo (lagoa) 72 73 78 79 

Cradou (lagda) 72 

Craig (torre) 316 

CreekTown 110 111 

CréveccBur (forte de) 56 

Cringer (aldeia de) 151 152 

Crolx) (serrania de) 58 

Crocodilo (rio do) 201 

Croix 292 

Cross(rio) 110 112 

Crou (costa de) 5 

Crown Prince Frederick (baixo do) (?) 339 

Cruz (ilhéu da) 300 

( jTjstal (serra do) 188 

Cubacs (sertão dos) 266 

Cubíj (rio) 239 

Cuio (enspadn) 249 250 252 

Cuio ( Arcu <lo) 249 

Cuneno (rio) 271 272 275 

Cungo (rio) 222 

Curainoíilha) 73 

Custoin llousi» . 307 

Cutacanlm (aldeia de) 221 

Cuvo (rio) 239 275 



I) 

Dahomé (reino de) 60 70 

Daint)e Capaz (aldeia de) 232 

Dambt^e (ponta) 153 

Danipnli (inontaiiliii) 53 

DamuefTo (aldeia de) 1 13 

Dande (pnnia do) 221 222 223 

Dande (i io) 188 209 !á22 226 234 

Danger (popla) 338 



Difisen filha de) 312 313 319 3W 

Dassen (montes de) 313 

Ueodman (esleiru de) 99 

Deadman (ilhéu de) ..., 99 

Deadmaníponlade)...' 89 102 103 

Debo Oa)ço) 76 

Dendína 77 

Denis (aldeia do) 154 15S 137 158 

DeniB arvore de) 156 157 158 160 

DewJBdo(cabo).. 305 343 

De»-rto (monle) 294 

De Veen (reduclo) 46 

Devil Ibaiso de) 10 

De»ir»Peak 315 318 326 

Húouliba (rio) 76 77 83 

Kabo (ponla do) 186 187 188190 192 193 195 196 900 

TMdos (aldeia de) 123 

Bilimnle (baixo da) 138 

Dinbeiro (ilha do) 227 

Divile (rochedo de) 10 

Doce (rio) 46 

Doctors ÍiwdU dos) 121 122 

Doclors (rio iaí) 122 

Dodo (rio) 77 8t 82 87 89 

Doa"» Heads (baixos) 120 

Doe's Stone (rochedo) 303 

Dois Montes 187 

Dolphin'» Head 286 

Dama (província de) 77 

Dom AffnnBo fpraia de) 255 

Dombe Grande 245 

Donó(riode) 78 105 

Dmgo(rio) 106 119 

Dongueamoxito (rio) 255 

Donkins (bahia de) 304 

Donkins (cabo de) 304 305 

Doo (rio) 72 

Doo Enoon (monte) 9 

Dormer (haiicfl do) 268 

Douglas laldeia de) 159 

Douglas (enseada de) 288 289 

Douglaa (iHinta de) 288 

Dowey (aldeia de) 70 

Drakenslein (valle de) 306 

Droco (mata de) 30 

Dniln (aldeia de) 13 

Druin (bahia de) 13 

Drnín (montanhas de) 13 14 

Druin (ponta de) 12 13 

Duas Pontas (ponU das) 135 167 

Dukabukin (aldeia de) 123 

Duminy {rochedo de) 307 308 

Duna Plana 160 
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Dunas Grandes 160 165 168 

Duque de Hraganra (districto do) 231 

Duykers (banco de) 324 

Duykei-s (ilha de) .^ 323 

E 

East (arvore de) 84 

East (bahia de) 33 36 

East baixo de) 332 

East (ponta de) 26 28 33 34 35 36 

East (rochedo de) 35 

East Head (baixo de) 141 146 

East Head (ponta de) 106 107 108 109 112 

East Tree . •••• . • 72 

East TreeVcoilinâsdV)!.*.*! .'.'!.' !.!!'.!!.!! ..././.,'/.//. 13 

Echein (aldeia de) 75 

Edgecumbe (monte) 47 

Edumfree (aldeia de) 51 

Efra (rio de) 72 

Efuni (aldeia de) 218 

Egga 77 

Eggumpanoo (aldeia de) 51 

Eghiriéou (rio de) ' 83 

Egito (quebrada do) 242 

Egito (no do) 241 242 243 247 

Eeuoflb (monte de) 43 46 

Eko (aldeia de) 73 

Elephantes (bahia dos) 250 251 252 2í>3 

Elcphantos (rio dos). 272 300 302 304 34:1 

Eliznbelh (bahia do) 293 296 2t)8 299 

Elizabeth (ponta do) 293 293 

Elobey (banco de) 146 

Elobev (collinas do) 144 147 148 

Elobev (ilhas de) 142 

Elobev (ponta de) 142 143 144 146 147 

Elsov '(bahia do) 329 331 333 

Elsey (pico de) 322 327 331 332 334 337 

Elsey (ponta do) 33i 

gl-Hoi (golfo do) 113 114 H5 117 127 

El-Hoi (rio do) 84 93 94 113 124 

Enibé (aldeia do) 218 

f''innoiie (praia de) 2')0 2oI 

V''^'"'U'ando (rio) 257 258 

Kiio<,-e (presidio de) 221 

J^nfraina (ponta) 13 

^^i^m (calK) do) 211 212 213 

^jnjjuias (ponta das) 121 122 

[^Hí^on (ponta) ii 

[:Ppí^r írin) 49 

M»(>« (alílfia (i.>) . ..' 70 88 

«'^quiuàiia (ponia da) .... '. "... *251 252 
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Pagints 

Equimina (ppia da) 251 252 

fiquimina (no da). 255 

Escravos (rio dos) 77 80 81 87 

Espichel (cabo de) 222 238 

Esteiras (cabo das) 138 139 141 142 145 147 148 166 167 

Esteiras (ilha das) 129 

Esteiras (parcel das) 143 145 146 

Etsin(rio) 50 

Evouhé (rio) 21 

Eylands (ponta) 308 309 310 311 

Eyo (reino de) 111 

Eyserberg (monte) 312 



Factory (pionta) 78 

Padama (rio) 77 

Falsa (bahia) 314 324 326 327 329 330 332 333 334 336 

Falsa PonU Negra 181 

False Entrance 82 83 

Falso (cabo) 326 327 329 331 333 335 338 

Falso Ambriz 216 

Falso das Esteiras (cabo) 145 148 150 156 

Falso dos Camarões (cabo) 119 120 

Fanaes 160 

Fanaes (ilhéu dos) 161 168 

Fantee (província de) 48 55 

Farilhões (bahia dos) 281 

Farilhões (ponta dos) 281 

Farilh(5es (rochedos) 281 299 

Farta(bahia) 247 274 

Feitorias 237 

Fera (ilha da) 338 

Fernando (aldeia de) 199 

Fernão do Pó (cabo de) 115 120 127 

Fernão do Pó ilha de) 91 93 104 115 120 124 125 127 128 

Fernão do Pó (serra de) 94 106 

Femáo Gomes (cabo de) 173 206 

Fernáo Vaz (rio de) 171 20o 206 

Fetiche (rochedo do) 40 

Fetiches (mata dos) 155 156 157 158 

Fetish (aldeia do) 164 165 

FeUsh (ponta do) 162 163 1G4 165 

Fettah (aldeia de) 54 

Fettah (bahia de) 54 

Fettah (ponta) 54 

Fish Hook (bahia de) 331 332 333 

Fish Town 78 

FishTown 109 

Fish Town (çonU de) 109 

Flamengos (rio dos) 266 

Flohow (aldeia de) 67 88 
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Tajíiius 

Poché (aldeia de) T 97 101 403 

Pocbé (esteiro de) 97 400 103 405 

Foché (ponta) 97 98 101 103 105 

Folie (rochedo) 326 334 335 336 

Fondeling (ilhéu) 312 

Fontes (penedo das) 300 

Forcados (rio dos) 77 80 81 87 89 

Formoso (cabo) 65 74 84 93 94 144 

Formoso (cabo) ' 125 

Formoso (rio) 72 73 75 76 77 78 79 85 87 89 90 

Fouché (ponta) 97 

FourTrees 66 

Frades (penedos) ... 252 25S 

Frades (ponta dos) 252 253 

Française (ponta) 454 

Fransche Hoecke (aldeia) 316 

Franse (ilhéu) 308 

Frederick (ponta) 26 28 

Frederíksborg (forte de) 59 

French (baixo) 161 162 164 

Fresco (aldeia de) 46 

Fresco (collinas de) * 46 

Fresh Town (aldeia de) « 67 

Fria (angra) 272 273 

Frio (cabo) 236 272 274 277 278 

Frio (rio) 272 

Fula Baman (aldeia de) 248 

Fume (bahia de) 492 

Fundáo 48 31 73 

Fundáo do Avon 73 88 89 

Fundo (aldeia de) 2i3 

Funta (enseada de) 213 2U 

Funta (enseada de) 219 



G 

Gabáo (costa do) 429 4G5 

rnhfin ír\^,u\ ^*25 429 438 445 449 4oO 

uanao (no ao) (451 4o5 456 460 4G7 468 

Galé (rocha da) 23 

Gallo (cabo do) 448 449 420 4:M) 

Gainmah (aldeia de) 52 

Gao 77 

Gapeh (rio) 44 

Garajao (ponta do) 130 431 

Garajao (ponta do) 133 

Garções (praia dos) 132 

Garifp (rio) 297 

Gato (aldeia de) 79 

Gato (esteiro de) 79 80 

(leorpes íarvore) I.S9 

Georges (illieu) 175 17G 



39:» 

Geqne (aideik de) 193 

Giba (ilhéu) 34 

Gipmto (rochedo) S60 

Giflkest 336 

Girahulo (ponU do) '. »I0 360 S63 

Giraliulo ((|i]cbrada do) . . . 360 

Girahulo (rio do) 360 

Girahulo [Saco do) 361 

Glass (aldeia de) 153 187 

Gobbj (proviacia de) 171 

Gobhi (rio de) 163 

Golungo Alio (distrícto do) 331 

Gomalouta (aldeia de) 67 

Gotube (aldeia de) 318 

Gombá (ponia) 150 156 1S7 158 160 168 

Goomarah (recife de) 10 

Gordoii (bailia de) 333 

fiouber 77 

Grand Dniin [aldeia de) 14 

Grand Dniia (bahia de) 13 

Grand Vigie mico) 393 

Grand Ivory Town 18 

Grand Roener 3 4 

Granjeio (praia) 248 

Grlo Ba^a (aldeia de) 8 

Grilo Bosba (ribeiro de) 8 

Grão IJassa (aldeia de) 18 19 30 31 

Grilo Beiby (aldeia de) 10 

Grlo Lahou (aldeia de) 16 17 

Grííoldhou rio de) 16 17 30 

Crio Niiigo (pico de) 59 60 

Grito Quâ (rio de) 109 

GrSos (costa dos) 104 

Grto Tabou (aldeia de) 8 

GrSo Tabou (rochedo de) 8 

Grcat Ningo (aldeia de) 59 

Great Piquei Bera 305 

GreatRiver 309 310 

Great Trees (coUioa de) 49 

Green (ponta) 313 314 315 318 319 390 331 333 344 

Green Palch (ponta) 119 130 

Grecnwjth Hock - 57 

Greinié (aldeia de) 69 

Gr6a (aldeia dei 4 

Grua (ponta de) 3 4 5 

Grua (recifes de) 5 

Grua (restinga de) 3 

GroÊne (rio) 304 

GrooleiecoÉ (rio) 333 

GrosM (ponta) 360 361 369 

Grotto (raonte) 80 

Grove (pmita) 58 

Guégay (esteiro de) 150 151 157 
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Guenga (rio) 240 

Guezo(rio) MO Mi 

Guiné (golfo de) 94 

Guiné (mar de) 32 Í04 

Gundu (aldeia de) 218 

Gunza (rio) 240 

Gunza Cabolo (rio) 240 

Gwonkon (rio) 49 



H 

Half Berby (aldeia de) 9 

Half (kvally (aldeia de) 5 

Half Ivory (aldeia de) i8 

Half Jack (aldeia de) 17 

Handeklip (bahia de) 303 

Harrison (angra de) " 3Q2 

Havy (aldeia de) 70 

Hayoern (montanha de) 435 

Heathfield (monte) .• 26 

Héliopolis (rocheao do) 295 

Ilembereamhigo (aldeia de) Ml 

Hembes (aldeia dos) Ml 

Henshawe*s Duke (aldeia de) liÕ 111 

Highland (bahia de) ; |2 

Highiand (ponta) 12 

Highland (rio) 12 31 

Hiirs King (aldeia de) 7 

Hiirs King (ponta de) 7 

Hinnee (aldeia de) 51 

Hippopotanie (baixo do) 156 157 iri8 

Hoanha (rio da) 2i:í 

Hootjes (ponla) 309 311 

Hollam Hirds (ilha de) 28 i 285 299 

Holle (rio) 316 

Homeward (porto) 302 

Honzo (rio) 220 221 23i 

Hood (ponta) 37 

Horácio (cabo) 120 

Horse (monto) 20 

Hortas (sitio) 262 263 26V 

Holtculotes (bahia dos) 286 287 

H()ll<'nt(>tes (costas dos) 277 280 298 299 

Hollrntotos (ponta dos) 287 

Houso Klip (rochedo) 3ai 

Hout (bailia de) 31 4 323 32i 325 329 3i3 

jjnug.'s (bahia de) ;^>9 311 

jb»ulj(vs (|)oiila de) :M)9 3!0 

Muila (s«^rlAo da) 266 

Huron (ilha) *.*/." 304 



m 
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Ichaboè* (ilha de) 287 288 289 298 299 

Icohi (rio de) i59 

Igbira (província de) 77 

Ignacio (praia do) 255« 

Igoumay (esteiro de) 159 

Iguah (aldeia de) 47 

Ikbeku (ilha de) 73 

Ilhéa (angra do) 284 

Ilhéu (cabo do) 430 131 132 

Uhéus (angras dos) 280 290 292 298 299 

Ilhéus (golfo dos) 130 

Ilhéus (ponta dos) 284 

Ilhéu Secco (bahía do) 293 

Iinhoff (bateria de) 319 

linmooma (aldeia do) 51 

Impcrié (aldeia de) 20 

Indiana (ponta). 179 180 181 206 

iMdio (angra do) 177 178 206 

índio (baixo do) 177 178 179 

Infante (rio do) 300 

Io (esteiro de) 78 

Io (ponta do) 78 79 

Isa (rio) m 

Isen (ponla de) 312 313 

Izal)ei (ponta da) 225 



J 

Jabum Caldeia de) 74 75 

Jabum (esteiro de) 79 

Jabum (quebrada de) • 74 

Jacaré (enseada do) 200 

Jacknah (aldeia de) 73 84 

Jacob (enseada de) 307 308 

Jalomba (monte de) 178 

James (bancos de) 7 

James (forte de) 55 56 

James (ilha de) 109 112 

James (ponta de) 7 

Jaque Jaque (aldeia de) 17 18 

Jaque Jaaue Grande (aldeia de) J8 

Jaque Lanou (aldeia de) 17 

Jaquem (aldeia de) 70 88 

Jau (sertáo do) 266 

Jewjew (ponta) 98 100 101 102 103 104 105 

Jibareh (ilha de) 122 123 

John Aquas (aldeia de) . 123 

Joinville (forte de) 20 21 

Jouma (esteiro de) 159 
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Papna» 

Juanna (aldeia de) 218 

Juma (bahia de) 245 216 

Juma (mesa de) 215 216 

Juma (ponta de) 215 

Jutten (ilha de) 308 309 310 311 

K 

Kablah (arvore) 4 

Kadahboo (ponta) 9 10 

Kacongo (bahia ae) 182 183 

Kacongo (rio die) 182 183 

Kahkoo (rio) 54 5o 

Kano ícidade de) 77 

Kano (provincia de) 77 

Karrou 297 

Kassi (aldeia de) « 218 

Kassou (quebrada de) 74 

Katchena ícidade de) 77 

Katum (aldeia de) 10 

Katura (rochedo de) 10 11 

Kayo (aldeia de). ... , 183 

Kiíiota (aldeia de) 178 

Kilongo (aldeia de) 177 184 

Kilongo (bahia de) 18á 

Kilongo (ponUi de) 1?7 178 

Kinamina (aldeia de) 171 

King Bell (aldoia de) 121 122 12o 

King George (aldeia de) {% 

Kinguélé (aldeia de) 182 

Kinpookoo (aldoia de) 1 79 

Kirree (aldeia de) H3 

Kissinpa (ponta) 179 20tí 

Kitcboroo íponU) 52 5.') 

Kleine (rio) 338 

Klyne en Groot (ilhéu) 312 

Koe (monte) 313 

Kokki (aldeia de) 123 

Komadougoa 77 

Kong (serra de) 76 

Konpensteen (íorte do) 60 

Kookroo (aldoia do) 51 

Koomhrini (ilhota do) 37 

Koontinquorry (aldeia de) 51 

Kootrou (harroiras de) 15 

Koro (aldoia do) 218 

Kororofa (província do) 77 

Kouara frio) 76 HJÍ 

Kouka (cidado de) 77 

Kousso (rio) 3()i .'MW 

Krail (rio) 'X]H 

Krin Jabo (aldeia do) 21 
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Pagisas 

Krín Jabá (rio) 21 

Kuanda (aldeia de) 218 



Labadee (aldeia de) 57 

Lago (esteiro de) 78 80 

íjSLgCoL (aldeia de) 73 

Lagoa (ilha da) 73 

Lagoa (rio da) 66 70 71 72 73 75 76 77 79 83 89 

Lagoss Oeek 72 75 

T^ostas (morro das) 212 223 224 225 226 227 228 229 

Labou (cabo) 16 17 

l^ou (monte) 17 

I^ou do Meio (aldeia de) 16 

Lake's Tree 3 

Lainbert (enseada de) 305 

J^angdon (monte) 15 

Lapa (enseada da) 255 

Uval (banco de) 140 141 147 

Lavai (ilhéu de) 139 140 141 147 

l^val (monte de) 144 

l.e (loq (baixo) 153 

Ledo (cabo) 236 237 238 274 

Lefua (rio) 222 

Ijeggoo (aldeia de) 52 

Libongo (aldeia do) 221 

Libongo (enseada do) 221 222 

J jboiigo (montes do) 220 221 222 

Libre Ville 151 156 157 158 

Lifune(rio) 188 221 

Lilando(no) 188 214 

Limagem (praia do) 253 

Limboh (ponta) 115 116 117 

Lingue (praia de) 250 

Lion'8 Head (monte) 315 320 323 

Lion's Paw (rochedos) 323 

IJons Rump (monte) 315 317 

Lisboa (aldeia de) 187 

Little fiackassey (rio) 112 

Little Druin (angra de) 13 

Little Ningo (aldeia de) 57 

Little Quâ (rio) 112 

Loacho (arco do) - 249 

Loacho (enseada do) 249 

I/)anda (cidade de) 170 187 210 212 222 224 226 232 233 

Loanda (ilha de) 209 210 212 224 227 228 229 234 

Loanda (porto de) 209 211 224 229 235 275 

Loanghiiii 180 

Ijoango (aldeia de) 179 

Loango (bahia de) 179 180 181 205 206 

Loango (costa <k)) 169 204 



Lobito(bahia do) S39 243 2U 274 

Loliilo (poatA do) 243 244 

Lrxola (rio) IK 

Lope (ponla de) 217 218 

I»ge (rio) 188 212 217 218 219 220 

Lopun 77 

Loliuay festeiro de) 152 

LohuaV {pQDta) Í52 

Loloudo(rio) ". IfK 

Loma (monle) 76 

Lombada das Areias 304 

lionibige (rio) 223 

Lonciaat (aldeia de) 266 

Lonelree 70 

Lonpa (bahia) 238 

Longa (pnalfl) 238 275 

I^iiB Hill M 

LqngHiils 17 

Long Uountaia 9 

Longo (rio) 238 239 274 

Looboo 179 

Looboo (mala de) 179 

1 r I / .K., j-i (53 '25 1*9 IW 162 163 16V 

Lopo Gonçalves (cabo de) [,55 ,gg ,gg ,^9 ^J^^ ^ |»* j,g 

Lopo Gonçalves (ilha de) 163 170 171 

Lopo (rio de) 163 170 

Loqiicngo (utio) 26Í 

Louis faldei» de) 151 

I.0UÍS Philippe (pcDiíisula de) 150 

l^iuiib; (rio) 175 

Ltiii (praia da) 250 351 

Lucalafrio) 210 231 

Lucira Gnnde (bahia de) 255 256 

Lucira P^uiieiia (enseada de) 255 

Luilovic (illia) 293 294 

Luiiovic (ponta) 293 2'.I4 

Lu.- (rio) 216 

Luinha (rio) 231 

Luina Loango (rio de) I8S 

Luniiiii (rio de) 189 201 

Milicnila (aldeia de) 2íi 

M;il>ulia (.ildHa i\v) m 

Mai-ai-o [pimla do) 2i7 

Ma-Citmina (aldeia de) iíH 

Mai-arlliv (fortaleza de) 47 

Mac ItoiU-aM (porln d.) 302 3i3 

Mamlouiari (l.aixi. ilo) (?) :t30 

M-nlapasfar (illw di-i .TM 

"'dilia-Ma-nnnlla 11 i») IÍ3 



Ibfoniaírio) 159 160 

Mafras (no dcw) 96 

MafiiM (ponta de) 199 

Haíuca (ponta de) 316 

MafiiM Franco (sen» de) J16 217 

Maiva (praia de) 353 

Makanoa (rio de) 177 

Málaga (ilha de) 308 309 311 313 

Hakuiuela (costa da) 14 

MaliintA (pontal 119 130 131 133 

Hatimba (rio de) 119 

Halouine (canal da) 157 158 

Halonine (parcel da) IS3 

IfalQuine (rochedo da) 11 

Mamas (montes) 176 

Hamts (montesí 313 230 «1 

Mamas (moutas) 179 

Mamballa (rio de) 199 

Haroliuco (aldeia de) 18t 

Hainelles (montes) 133 

Mamqnady (aldeia de) 53 

Hamquady (cordilheira de) 53 

Manga das Areias 367 

Mangue Grande 211 313 

Manique Grande (ponta do) 213 

Mangup Pequeno 213 

Hamrx)ngo (rio) 188 

Manikieongo (iilJcii de) 240 

Hani Puma (aldeia de) 186 

Mani Queriri (aldeia di.') 221 

Manoka (aldeia de) 119 

Hanoka (ponta) 119 

Marcos (ifha de) 309 310 311 313 

Marfim (corta do) 3 28 63 

Marie Amélie (península de) 150 156 

Marinbondo (no) 3iS 349 

MBRhall (rochedos de) 390 293 

Martin (rochedo de) 306 307 

Masiahi (rio) 183 

Masaangano (presidio de) 210 211 331 233 

Masunsanbombe (aldeia de) 318 

Mataniba (reino de) 223 

Matambi (rio de) 175 177 

Mateva (ponta) 230 

Matooti (ponta) 175 176 206 

Malunial (esteiro de) 117 118 119 

Mavalaba (ilha de) 176 

Maxwell (rio de) 199 

Mayo (no de) 83 

Mayonibe (enseada de) 175 176 177 306 206 

MayoodK (montanhas de) < 174 

Majombe (rio de) 174 

Mayooba (aldeia do) 184 
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Meia Lua (praia da) 249 

Meio (bahia do) 259 

Meio (canal do) 157 

Meio (ilhas do) 200 

Men of War (canal dos) 102 105 

Menwen(ilha) 309 3!0 3U 

Mercury (ilha) 286 

Meredith (ponta) 53 54 

Mermaide (enseada de) 293 

Mermaid (ilha de) 293 

Merman (ilha de) 293 

Mesa rbahia da) |308 313 314 3i5 316 3!7 319 320 

Mesa (Dania aa; jg^^ 33^ 33^ 33g 340344 343 344 

Mesa Cónica do Sul (monte) 266 

Mesa do Cabo (monte) .... 252 314 315 316 317 318 322 330 340 

Mesas (montes) 258 

Mesas aos Carpinteiros (montes) 263 

Mesas dos Cavaleiros (montes) 263 

Mesas Grandes (montes) 259 

Metutu (ponta) 171 

Micos (montes) 129 135 136 137 

Middie Patches (baixos) 102 

Middleton (rio) 77 82 83 87 89 

Milieu (baixo do) 156 157 158 

Miller (ponta) 327 328 

Mina(coaUda) 32 40 50 62 64 

Mina (ponta da) 44 45 46 62 

Mina Pequena (aldeia de) 66 

Minou (ponta) 12 

Mitre (banco da) 136 

Mitre (montanha da) l:)5 

Moanda (aldeia de) 192 

Moanda (bancos de) 188 192 196 197 199 200 

Molembo (aldeia de) 169 170 

Molembo (bahia de) 182 183 184 185 

Molembo (districto de) 183 1*5 

Molembo (ponta de) 183 184 185 

Molli (ponta) 230 

Mombay (esteiro de) 154 

Monaia Cangando (rio) 257 

Mona Mazea (baixo da) 188 190 192 195 197 199 201 

Mondego (cabo) 61 

Mondoleh (aldeia de) 116 

Mondoleh (ilha de) 116 

Monos (enseada dos) 247 

Montanha (rio da) * 305 306 307 

Montpensior (bahia de) 151 152 

Moondah (ilhéus de) 145 

Moondah (monte de) 144 

Moondah (ponta do) 144 145 

Moondah rio de) 138 141 143 144 146 147 148 151 167 

Mordecai (esteiro de) 117 118 119 121 

Morell (ilha de) 304 
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Morôaírio) 239 

Morro Grande 176 

Morros de Pedra (angra dos) 303 343 

Mortality (ponta) # 15 

Mortes (rio das) 262 

Morts (àha des) 163 165 

Moscas (bahia das) 259 

Mosquitos (esteiro dos) 192 193 

Mosquitos (ilhas dos) 142 

Mosquitos (ponta dos) 137 138 142 143 i46 

i# A fu^.^ A\ ^256 260 261 262 2|S3 

Mossamedes (bahia de) j^^^ c^g j^g ^^ ^^ jyg 

Mossamedes (costa de) 236 274 275 277 279 

Mossamedes (viUa de) 187 263 264 265 

Mosserra fcollínas de) f 216 

Mosserrajponta de) /. 216 

Mossulo Grande /aldeia do) , . , 221 

Mossulo Grande (enseada ao) 220 221 

Mossulo Pequeno (aldeia do) ,,.., 220 

Mossulo Pequeno (enseada ao) 220 221 

Motáo (serra do) 94 113 114 115 117 118 124 

Mouche (baixo da) 156 157 158 

Mouilleô)onta)..: 315 316 320 321 

Mouse Back (monte) ^ 311 

Moutas (rio das) 178 179 

Monta Secca ^oonta da) 1*^ *®* *^^ *^^ *®7 200 202 

Mouta í>ecca (ponta oaj (203 205 207 211 212 213 233 

Mucoandos (praia dos) 255 

Mucnio (enseada do) 259 260 

Muculo (enseada do) , 211 214 

Mucumbe (aldeia de) 232 

Mudge(rio) 338 

Muene Futa (aldeia de) 221 

Molaza (rio) 222 

Mulher do Tabara (penedo) , 47 

Momford (aldeia de) ,,, 48 

Mumford monta de) 48 

Mumfort (feitoria) 52 

Munda (serra da) 257 272 

Mundélé (aldeia do) , 218 

Mundélé Morto (ponta do) 223 

Mungo (baixo de) , 121 122 

Mungo (rio de) ,, 121 

Mungo-ma-Etindeh (pico) 94 114 115 

Mungo-ma-Lobah (pi€o) ....... , 94 107 114 115 123 

Munnee (rio) .* 53 

Murderers (ponta dos) 81 

Murder Spit (restinga) ^ ^. . • « 81 

Muréa (aldeia de) 49 

Muréa (ponta de) , 49 

Muria (rio) , 231 

Mussongue (ponta) 223 

Mutaya(rio) , ÍQQ 

TOM. n 26 
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Pari OK 

Motayas filhas) SUO 

Moxíina (presidio de) 231 232 

Muysen (monte do) 314 326 327 329 332 338 

Muzato (rio) • 231 



N 

Nacqua (rio de) 51 

Nahno(rio) 10 

Nakeem (monte) 55 57 

Nanaté (aldeia de) 186 

Nano (serra do) 272 

Naobios (montes) 230 

Nassan (forte de) 49 

Nassau (penha de] 49 

Nazareth (angra da) 162 

Nazareth (ilhéus da) 162 

Nazareth (no da) 162 

Needle (rochedo) 33 

Nefimta (enseada de) 213 214 

Negra (ponta) 181 182 

Negra (ponta) 238 

Negra (ponta) 261 262 263 

Negro (angra do) 260 

Negro ledo) ; 169 

Negro (cabo) 236 

Negro (cabo) 266 267 268 269 273 274 300 

Nemblau (aldeia de) 192 

Nemours (forte de) 19 20 21 

Nemrod (rochedo) 329 335 

Netombo (aldeia de) 192 

New Town 79 80 

Neves (praia das) 272 278 

N'gornou (cidade de) 77 

Niceplias (enseada de) 230 

Nicoll (ilhéu de) 118 

Niger (rio) 71 83 

Ningo (recife de) 59 

Niugo (rio de) 59 

NÍ8U8 (baixo do) 156 157 158 

Nisus (monte do) 132 

iNolloth (porto) 302303 343 

Nonnands (ponti dos) 151 

Noronha (ponta do) 260 261 262 

Norte (canal do) (Gabáo) 157 

North East (ponta) 287 288 289 

North East (ponta) 290 292 

North East Rock 287 288 289 

Nortliern (ponta) 308 309 

Nossa StMinora Flor da Rosa (forte) 227 

Noto (praia de) 250 251 

Novo Óalabar (rio) 78 96 98 99 100 101 102 103 106 



Havo Redondo (forte de) S39 S75 

Noto Redondo (presidio de) HO S41 

Noto Redondo (rio de) S40 

N'Siiiga f»Idei» de) 181 

Nnckbfth (ilhéu de) 14 

ICnfi (província de) 77 

Numl» (ponta de) ■ 153 

?l;anyaiKt (aldeia de) 86 

NyaiiTáin (rio de) SB 

O 

OtMtn (praia de) 159 

Obélo (poDU de) 154 

Obéloíoitode) 154 

Obélo(riode) 183 154 

Òbindu (ponta de) IKX 

Obobi (aldeia de) 78 

Oeco (aldeia de) B8 fltt 

Odé (aldeia de) 75- 86 

Odé (quebrada de) 74 75 « 91 

Oenané (aldeia de) 75 

Oére (cidade de) « 

Oére (esteiro de) 78 79 80 85 

Oére (rio de) 77 80 

0e9le(riodo) 71 

Ogombiay (esteiro de) 151 

Ogombrav (bahia de) 151 

tMombray (esleiro de) 151 

OSSne (rio de) 106 

Oiro (costa do) 101 

Oiro (aldeia de) íl 18 

Oiseaax (ilhén doe) 134 

Okoo (rio de) 71 

CBdHolB 119 111 

Òlohuibao (esteiro de) 154 155 

OnruBt (rio) 338 

Orange (forte de) 40 

Oranae (rio de) 180 196 197 198 300 301 

OsaOaeflade) 71 

Oweendo (bnhia de) 159 

Oweendo (ponti de] 151 1S3 156 167 158 159 

Oval (montanha) 10 

P 

Paarl (aldeia de) 316 

[^drfo (ponta do) , 194 196 101 103 

PiteoSiodo) 188 194 

Pidrtoíriodo) ITO 

Palavra (Bwnte da) 68 69 
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Palema (aldeia de) 100 

Palétuviere (banco dos) i55 

Palias (baixo do) (?) 339 

Palmar (ponta do) 185 i86 i87 188 200 202 206 

Palmas (aldeia das) 73 74 88 

Palmas (cal)o das) 345282930 31 

Palmas (ponta das) 83 84 90 94 

Palmas (rio das) 72 

Palmas (rio das) 259 

Palmeiras (ponta das) 200 

Palmeirinha (aldeia da) ^ 192 

Palmeirinha (mata da) 192 203 

Palmeirinha (ponta da) 192 

Palmeirínhas (ponta das) 212 230 234 235 275 

Palmiet(rio) 338 

Panmo (rio de) i3l 

Pão da Nau (enseada do) 94 129 130 131 

Pftpaffaios (ilha dos) 149 153 154 157 158 

Papillon (baixo do) 156 157 

Papoa Grande (aldeia de) 68 69 

Papou Peaueno (aldeia de) 67 68 88 91 

Papou Caldeias dos) 62 68 

Papou (rio dos) ^ . 68 

Paps (arvores) 83 

Paps (collinas) 54 

Paps (collinas) 178 

Paradia (rio) 171 

Paris (ponta de) 151 152 

Parrots's (ilha) 109 110 112 

Pássaros (Itahia dos) 253 

Pássaros (ilha dos/ 297 

Pataca (praia da) 255 

Pater Noster (c;illieta d»») 307 

Pater XosI<t (illióus de) 307 

Pater Nostfr (ponta de) 30i 306 307 

Paiilus (montanha de) 328 332 

Peambo (praia á*') 259 

Pedestal (ponta do) 290 292 293 294 

Pedras (ponta das) 172 173 174 

Pedras (praia das) 278 

Pedras (rio das) 192 

Penedal (serra do) 303 

Penélope íranal da) 157 158 

Ponpuins (ilha dos) 291 292 31.3 

Península (bahia da) 26 

Península (ponta da) 25 26 

Penninfjton (rio). 77 82 87 89 

Pepré (ponta) 2.3 24 2o 

Pequena (anpra) 280 289 290 

Pequenas Cachoeiras 201 

Pequenas Dunas Brancas 160 

Pequeno Bassa (aldeia de) 17 18 3! 

Pequeno Gibraltar (monte) 115 



M6 

Pequeno Lahon (aldeias de) j^ 

Peúadorei (praia do») ÍW 

Praewia (ponU dl) il» 

Peta- Fortis (b«xo de) 99 

PcW Portis (ponta de) W 100 iW 103 lOS 

Pclit Dcnia (aldeia de) •»* 155 IW 

Petit l)en» (arvore de) ■■ loj 

Phenii (bóia do) 3Í9 335 

PiMar de Granilo J» 

Pimgo (província de) 'fj 

Pina (ilíién lie) IS 

Piada (IMttlezft de) >^ 

Pinda (ponta de) » M7 888 tW 

Pinda porto de) 265 367 »8 369 «4 S7Í( S98 

Pinda (povoação de) |W 

Kpa-Na-Uma (praia) "O 

PÍMs(bahiadai)..: 260 «W 

PiralM (rio do») 188 19a 193 196 198 

Pirates (rochedos dos) 1*8 

Plumpudding (ilha de) "5 Í96 

PohoP (luinas de) • - - Jg 

Pombos (bahiadoa) «J *75 

Potninier (tonco doi !*>• ™ 

Poinmier (ponta do) IS* 

Ponipendi (aldeia de) ^ 

Pompendi (baixo de) W 

Ponipendi (ponta de) 38 39 

Ponipendi (recife de) 39 

Pone* (aldeia de) -■ W 

Ponfrara (bailios de) 1B6 157 1B8 

Pononiengo (canai de) 1"? 188 

Ponta da Mina (mala d») 155 166 

PonU rje«n (bibín da) 181 18i 183 305 

Pony 63 

Poor rideia) » 

Poor (ponU) 9 

Poorfrio) 9 

Popa.... 136 

Porey («Weia de) J7 

Portóda Lenha. 19i 199 300 

Porto da Praça 190 

PMtode Pinda 800 

Porto Noto (aldeia de) 70 89 

Porto Rico (aldeia de) 185 186 

Porto Separo (aldeia de) 6' 

Portiipiese (liaixo) 101 103 

Portuiniese (canal) lOS 105 

Porarah (aldeia de) «7 

Polenr«s (ponta das) 119 

Prah (rochedo) W 

Pramprani (aldeia de) 58 59 

Price (ponta) 15 

Primeiro (cabo) 173 17* 175 M6 
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Priíneíro (rio; 75 

Prím:e (haixo (1(1; 163 id% 

Prínce (poriti do) 163 

Príncipe (iltia do) 91 93 ii5 i25 i45 

Príncipe Glass (aldeia do) iS± 

Pringie (baliia ae) 332 

Pungo-an-Dongo (pn*sidio de) !23i 

Q 

(inontanlia^) ^ 113 

laben (aldeia de) 151 

(uaben (arvore) 150 151 152 

(monte) 52 

iiaben (monte) 151152 156 

Ilude (rio) 272 

in8(rio) ,, 123 

lanvas (montanhas) 281 

(aldeia de) 119 

luaquaas (costa dos) 3 |7 28 62 

luassee (aldeia de) i 72 

lassee (río de) 7i 

latro Montes (matas) 67 

lebrada (ponta) .« "jÃ 

lecoma (ponta) 304 305 

lecoma (rio) 304 

jueconda (rio) 304 

(ueen Ann (ponta) 48 49 

jueimbra (aldeia d»») 183 

juenguencs (montes) 2;jO 

Qucsimi (ribeiro) 2;{7 

luibamba (praia) 24i 

juibenjula (ponUi da) 240 íil 

(uiceiíibo (ponla de) 217 

Quicembo (rio) 212 217 

(}uicinpa (culheta) 241 

Quiroinbo (bailia ilr) 240 241 

Quicombo (ponta de) 240 241 

Quicombo (povoação de) 240 

Quiengo (aldeia de) ". 232 

Quifuba (rio) 218 

Quilanda (aldeia de) ! 223 

(Juilongues (presidio de) .' .* 25*7 

QuiK^ngues (sertAo de) " 266 

Quiloinl^a (ponta) 9^-1 

' QuimMla (praia da) !'..'."."!." 242 

Qumoolo (Uíorro do) 218 

Qumfandongo (aldeia de) V.'.','/." 223 

QuingoiulH' (aldeia de) * 222 

Qumzanpa (ilba de) . 5?7 

^.^^^"^••^"^^MHiseadath) v^v^v^v^v,v ' ' ' 255 

Uwirnmane (enseada de) "*' ^ 



M7 

Qttinaiu (pMta da) 237 Ul 

Qninama (Hrlio dl) 3U 

QniMamoa f ponta de) 237 

Qiiasuiga Grande StS 

Õaissuiga Pequena Ul 

QuitU (aldeia de) 61 6S 66 67 88 91 

QuitU (torte de) 61 6S 

Quilombo (rio) 3U 

QuitDDgo (batua de) ' ÍXt 

Qoixiquelela (aldeia de) 3S3 

Quoin (aldeia de) 73 

Quoin (mala de) 7S 73 

Quoin (ponta de) 33S 

fw™, WM )66 76 77 79 81 83 84 83 87 

y"*"'™' (89 90 93 94 95 86 106 H3 1» 



ft 

RaUn 77 

BaeibaUad^ 286 

RaoiboÉ (rio) 109 

Ramos (bahia dos) SSB 

Ramos (rio dos) 77 81 87 89 DO 

Bamos (rio dos) S59 

Real (rio) 78 96 96 ias IM 

Recherche n>anco da) 186 188 

Reconler(i)hade) 378 

Redes (cabo das) 53 

Redonda (ponta) S3 S4 

Redonda (ponta) 361 

Bedondo Cmonle) 389 

Red PoiQt 183 

ReefsPoinl J88 389 

Reggio (aldeia de) 79 80 

Rei (libado) 153 186 167 158 18» 

Riet (bahia de) 310 

Rima (rio) 77 

Ringdove (baixo do) Í68 374 

atver(ponU) 38 33 

Roani (baixo de) 41 

Robert(porto) 391 393 

RobbeQ[Ílha) 303 313 31(316 317 330 331 333 3U 

flocha (ponU da) 141 148 

RocLIponla) 387 313 

Remweld (montanhas de) 397 303 

Rogolay (esteiro de) I3S 186 16» 

Romano íhancosdo) 330 336 

Romano (rio de) 133 

Romano (rochrfo) 339 3;» 331 333 334 338 337 

Roodewall (bahia de) 303 343 

Rosto da Pedra (ponta) S83 

Roti(poD(a) 328 



408 

Paginas 

Boilffh Comer (baixo de) 101 102 103 

hough Comer (ponta de) 98 99 100 101 102 105 

bougoben (ilha de) 159 

ftound (arvore) 83 

Bound Mountain 9 

Rumby (rio de) 113 114 

ilamby (serra de) 94 106 107 113 114 115 

Èusswurm (ilha de) 4 5 

Ruy Pires das Neves (cabo de) 272 274 

Rypermonde (outeiro) « < 312 



s 

Saddle (montanha da) 11 

Saddle (montanha da) 133 134 

Sahara (deserto de) 269 277 

Sahy (aldeia de) 70 

Saint Martin (enseada de) 307 

Sal (serra do) 188 

^oW^nho /ooiio^o Aa\ (307 308 309 310 311 312 

Saldanha (aguada de) } 319 324 340 341 343 344 

Salinas 273 275 

Salinas (ponta das) 248 249 

Salinas ao JVorte * ^ . * . .-^ 244 

Salla (aldeia de) 192 

Salt (rio) 316 

Salt Town 16 

Salt Town 78 80 

Sambos , 239 

Sammá (aldeia de) 32 62 

Saiiimá (bailia de) 42 62 

Sammá (forte de) 42 63 

Sand (collinas de) 320 

Sand ClifT (barreira) 267 

Sandown (nahia de) 338 

Sandy (ponta) , 181 

Sandy Bluff (ponta) 60 

Sangatáo (aldeia de) 161 162 

Sangatáo (bahia de) 161 

Sangatáo (montanha de) 161 162 164 

Sangatáo (nonta de) 161 162 

Santa Apolónia (aldeia de) 22 31 

Santa Apolónia (cabo de) 16 22 

Santa Apolónia (serros de) 22 

Santa liarbara (rio de) 78 96 97 12o 126 

Santa Catliarina (cabo de) 171 172 205 

Santa Clara (cabo de) 148 149 150 153 156 157 158 168 

Santa Gertrudes (ponta de) 259 

Santa Helena (bahia de) 304 305 306 311 319 341 343 

Santa Izab»! (ilha de) 293 294 295 

Santa Lúcia (ponta úv) 305 306 307 343 

Santa Luzia (praia de) 255 
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SanU Maria (aiigta de) . . > 4 253 254 

Santa Maria (dbo de) 236 253 254 255 256 276 

Santa Martha (cabo dfe) 256 257 

SanU Thereza (rio de) 25i 

Santo Ambrozio (bahia de) 278 

Santo André (bahia de) i4 

Santo André (rio de) 14 i5 28 30 

Santo André (serra de) 14 

Santo António (bahia de) .... 1 2il 236 

Santo António (bahia de) 245 246 

Santo António (enseada de) 191 193 198 200 

Santo António (iUiéus de) 23 25 

Santo António (peninsulâ dç) 198 200 

Santo António (ponta de).. 190 191 193 194 195 196 197 198 201 

Santo António (rio de) 198 

Santo Espirito (serras do) 173 

S. Bartholomeu (no de) 78 96 97 125 126 127 

S. Bento (rio de) , 78 94 95 125 126 

S. Bento (rio dej 135 136 137 

.S. Braz (bahia de) 237 

S. Braz (cabo de) 237 238 274 

S. Fernando de Mossamedes (fortaleza de) 261 

S. Filipi)e de BengueUa (fortaleza de) 211 245 

S. Francisco (angra de) 250 

S. Francisco (rio de) 250 

S. Francisco do Penedo (fortaleza de) 225 228 229 

R T««^ i..\^ A.\ \ 94 114 129 130 136 137 138 

b. Joáo (caDo de) ^3^ ^^3 ^^g ^^y ^^ ^^ ^gy 

S. Joáo (rio de) 255 

S. JoSo da Gazanga (morro de) 230 

S. Jorge (rio de) , 32 42 43 48 

S. José das Salinas (ponta de) 247 248 

S. Julião (praia de) 253 

S. Lourenço 343' 

B. Mexias (rio de) 170 171 205 

S. Miguel (morro de) 210 225 228 229 230 

S. Miguel de Loanda (fortaleza de) 225 227 228 

S. Nicolau (bahia de) 258 

S. Nicolau (rio de) 78 95 125 126 

S. Nicolau (rio de) 258 

c D 1 / i. ^ X i28 32 59 61 62 63 64 65 

S. Paulo (cabo de) jgg ^^ 74 75 83 86 90 91 

8. Paulo (villa de) ^ 210 225 

S. Paulo aa Assumpção de Loanda (cidade de) 211 224 225 

B. Pedro (aldeia de) 12 

S. Pedro (ponta de) 11 

S. Pedro (rio de) 11 12 30 

5. Pedro cio Morro da Cassandama (fortaleza de) . . 224 225 227 228 

6. Roque (cabo de) 253 

8. Roque (esteiro de) 198 

8. Salvador (cidade de) 169 201 214 

8. Thiago (forte de) 45 46 

8. Thiago (monte de) . . 4 • » 45 



4iO 

Paginas 

S. Thomás (golfo de) 284 

S. Thomé (golfo de) 284 

S. Thomé (ilha de) 93 115 125 145 i64 209 

S. Thomé (serras de) 284 

Sasra (aldeia de) 51 

Say.. 77 

Schaapen (ilha de) 309 310 311 

Seal's(ilha) 292 329 331 332 335 

Secan (ponta) 26 

Seccoífihéu) 293 

Seccos ^Ihéus) 302 

Secoom (rio) 55 

Segundo (cabo) 176 177 

Senfanaírio) 77 83 89 90 

Seniah Caldeia de) 54 

Seniah (collina de) 54 

Serné (aldeia de) » . .* 218 

Serra (bahia da) 281 

Serra (cabo da) 277 278 280 281 299 

Serra fponta da) 281 

Serra Leda (rio da) 76 

SerraParda 290 292 

Serras 328 330 

Serras ícabo das) 115 117 12í> 

Serras (praia das) 278 

Sesta (aldeia de) 173 

Sesta (reino de) 173 

Sesta (rio de) 172 173 

Sete Armazéns (malhas) 242 

Sete Serras 135 212 220 

Seven Fathoms (banco de) 111 

Seven Fathoms ponta das) 109 110 111 112 

Shark'8 (ilha) 291 2í)2 

Sharp (monte) i;í5 i:i7 

Shearwater (calheta de) 290 

Shearweather (calheta de) 290 

Shiermonts (bahia de) 293 

Ship londer Mast (ilhéu de) 308 

Ship Rock (ilhéu de) 308 

Ship Rock (ponta de) 308 309 344 

Signal Hill 328 im 

Simon (bahia de) ... . 322 328 329 330 331 333 334 333 336 3.17 

Siinon's Rerg 328 

Siiiis (l)ahia de) 286 

Sirha (rio) 77 

Sisters (collinas) 10 15 

SIang (cabo) 344 

SIaiig Kaap 32o 

SIang Kaap (picos de) 322 

SIang Kop s (ponta de) 32o 

Smith's Winkle (bahia de) 327 328 333 334 336 

Smith'8 Winkle (montanha de) 337 

Snake'8 Head (cabo) 32o 



Smiirs (banco) 35 

Sokoto (cidade de) 77 

SomtH^iro (bahii do) Sll 

Sombreiro (baixo do) 97 100 101 103 

Sombreiro (monte) 2U S46 U7 S48 SS7 SSS 276 

Sombreiro (ponta do) 2U 

Sombreiro (no do) 78 97 ISS l« 

Sonunerwt (rio) 281 282 

Sondi (província de) 189 

Sonho (enseada do) 200 203 

Sonho (província do) 188 189 

Sonho (rio do) 199 

Soocboo (ponta) 41 

Sooen (rio) 43 

Soozoo (aldeia de) 71 

Sonlh (ponta) 308 309 312 

South Poulsbers (monte) 326 

SpenaT(bahiade)..... 286 298 299 

Spitfire (rof hedo) 303 

Spook (rio) 303 

SteepPobt S 

SteJÍPiíLoscli (rio) 332 

Stephon'8 (ponta) 3* 

Sloiupie (pontal 310 

Stump Nau» (bn)iin de) 306 

Sucondv (Lialiiade) 41 

Sacondv (ponta) 39 40 41 

Sud (aldeia de) 24 

Soeiro da Costa (outeiros de) 20 

Swsiro da CoMa (rio de) 18 19 20 21 30 

Soeale (baixo do) 156 157 158 

SuBar l,oaf 315 

Sul (caiiaido) 137 

Sunibe Ambcia (porto de) 239 

Snlo (bahia ae) 237 

Solo (rio de) 237 

Swtkopfrio) 281 

Swanzy (monte) 37 

Swanzy (ponta) 37 38 

Swarton Comer (ponU) 13 14 



Tabara (baixo de) 48 

Tabara (rocha de) 47 48 

TabeUfrio) 14 

Tablp (montanha da) 133 134 

Tabou (ponta) 7 8 

Tabou (rochedo de) 8 

Tacorary (bahia de) 3» 40 41 

Tacorary (forte de) 39 

Tacorary (ponto de) 39 40 



Tsfelbai 3» 

TafoD (ponta) «7 3» 

Tafoii (rio) 7 

Tahou (aldete de) II 

Tahou ímaU de) H 

Tahou (pontal 10 H 3» 

Tainbuque (aldeia de) S18 

Tanday (esteiro de) < ISi 

TantamqueiT)' (forle de) Bi 63 

TantaraqueiTv (ponta íe) 51 

TaníaímoiTÕa de) »*> 

Tanza (friloria de) *30 

Tapn Benshi (ponla) *i 

Tapado do Xorte (rio) *« 

Tapado do Sul (rio) í*i 

TarUniga (bahia da) ^59 

Tartarugas (bahia das) 260 

Tassy (aldeia de) 37 

TrhiuM (lago de) 77 

Tohadd (rio de) 77 84 85 

TeLwy [Iwsiiue de) 64 

Telemaeke (liaixo do) (T) 339 

Temiiia (aldeia de) 57 5» 

Teniptc íiiutciro* de) 13 

Tenijile (rochedos dei ■ J* 

Temia Grande (praia) 249 

Tenda Pequena (praia) 149 SSS 

Tendo (rio) SI 

Tercpira (angra) 45 

Terceira (eoliina) 46 

Terceira (ponta) 46 

Tena de Santa Cnií 3UI> 

Tlirc' Aiichnre (baliia de) :iti 

ThuiiderlKilt (enwada de) 4tW 

Thunderboll (ponta de) 488 

Tiper-» Rocli 491 

Tipri-s (bahia dos) í."* í.^7 

Tigres (bahia dos) 209 470 47i Í75 477 

Tigres (peninsula dos) 269 471 

Tigres (ponta dos) 2b9 470 

Tiirres (v.ilk' dns| .'(Ifi 

Tiiiiliuelft leidade de) 76 ttó 

Tom Rohiii s (aldeia de) Ml» H ( 

Toin Shol (baixo de) 106 107 108 1 10 147 

Tom Shol (ponta de) 106 10!) 147 

Tonam (aldeia de) -H 

T«.>feroo W 

T'irmentas (eabo das) 3110 

Tornienlnno ícab") -Wi 

Torrrifnloso (cabo) 300 :t45 

Torre (Iwhia da) Sii 

Tnrre d» Tombo (Iwrreira) 461 462 46:1 

Tory (aldeia de) 70 
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Piginat 

Toutiav (esteiro de) 154 

Towe/Tree 80 

Trade Town 17 

Travessa dos Alfaiates 248 

Trepow (ponta) 15 

Três Irmãos (no dos) 96 

Três Imiás (pedras) Í66 

Três Pontas (cabo das)... 23 26 27 28 30 31 32 33 34 36 62 63 

Trident (banco do) 328 329 334 355 336 337 

Trident (rochedo) 328 

Trois Caravelles (rochas) *. 12 

Tumbury (lago) 77 

Two Sisters (arvores) 75 



U 

IJingueyahua (esteiro de) 155 

W 

^ah Paki (montanhas de) « 123 

Walker (bahia de) 338 

Walker (ilha de) 82 

Walton (rochedo de) 307 

Walwich (bahia de) 281 282 284 298 299 

Wambre(rio) 189 201 

Wana Malcembv (aldeia de) 118 123 

Waneh Macumoo Caldeia de) 123 

Wappo Caldeia de) 8 

Wappo monta de) 8 9 

Wi^^po (rio de) 9 

Wappo (rochedos de) 9 

Warf (rochedo do} 335 

Warsaw (provincia de) 23 

Warsoo 48 

West (bahia do) 26 

West (ponta do) 26 28 34 

Western <banco do) 98 101 

Whale (rochedo) 313 320 321 

Whin(rio) 39 

Whinebah 48 

Whittle (banco do) 327 

Whittie (rochedo) 326 328 

William (aldeia de) Ii8 

William (fortaleza de) 47 48 51 

William (ponta de) 6 7 

William (ponta de) 117 UB 

Wilson (ponta) 6 7 

WingomJbé (ponta) 156 

Winnebah (ponta de) 53 54 

Winstansley (rio) 77 83 
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Pafius 

Wipó (aldeia de) 70 

Witte KUp ( monte) 306 

Woody Bluff (ponU) 60 

Wouri (ilha de) 118 ii3 

Wreck'8Point Í87 S88 

Wyee (aldeia de) 61 



V 

Vaccas (bahia das) 236 245 246 247 

Yelho (monte do) 259 

Velho (serra do) 256 258 

Velho Calabar (aldeia do) iiO IH 

Volhn roloKor /rín iÍa\ I 78 105 106 107 i09 

Velho (iOabar (no do) JHO IH 112 H3 124 126 

Ventas de Qúco Franco (famas) 256 

Verde (rio) 313 

Vermelha (bahia) 255 256 

Vermelha (montanha) 188 

Vemon (banco de) 58 

Vemon (forte de) 58 59 

Vesuvius (baixo do) 213 

Victoria (fortaleza ae) 47 

Vinda (aldeia de) 218 

Viríay (esteiro de) 152 

VisU (ponta da) 187 

Volta (lagda da) 59 60 

Volta (rio da) 60 61 62 64 

Voltas (angra das) 297 301 

Voltas (cabo das) 299 301 302 344 

Voltas (golfo das) 266 

Vulcan (rochedo do) 324 325 



Yabing(riode) 123 

Yamby(rio) 159 

Yatwnbas íilhas) 175 

Yawodah (oarreiras de) 15 

Yébou (rio de) 75 

Yellala (cachoeiras de) i89 201 

Yello w (rio) 297 

Yembe (província de) 177 

Yeou 77 

York (baixo de) 331 335 337 

York (ponta de) 323 324 325 

Young Town 79 

Yuga (aldeia de) 201 
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Z 

Zâbefma 77 

Zahrtman (monte) 56 

Zaire (rio) i69 i70 i88 189 194 20i 202 

Zamba 239 

Zambús (archipelaso dos) il6 

Zarobús (bahia do^ Ii6 

Zanfara 77 

Zoonga Campendi faldeia de) 196 

Zoonga Campendi (ilha de) 198 199 

Zoonga Campendi (parcel de) 198 199 

Zout(rio) 316 

Zungo (no) 218 

ZwartBerg , 306 

Zwart Dam (rio) 303 

Zwart Lintjie (no) 303 
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Historia 3 

Laffóa do cabo das Palmas 3 

Lake's Bush 3 

Lake'8 Tree 3 
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Rochedo Athol 4 
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Tahou (mata, ponta) 11 
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Ponta Ensou 12 
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Fresco (aldeias, collinas) 16 
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Quebrada de Anani 91 
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Ilhéu de Giba 24 

VoaU de Areia 24 

Aldeia de Sod 34 
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3 milhas para NE*/, B. da Siran- da bahia de Bntry ou Boutru; é 

xy ; é de pedra o escabrosa de pedra e escabrosa 
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